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ÜM LITRO DE ÁGUA POR HOMEM E POR DIA!
Combateu-se encarniçadamente durante tres dias

a noroeste de Makallé
_ »¦—»¦¦—¦¦ "¦ ".SI i ¦ li.. ——»BB.' — || a

Segundo informações de Addis Abeba as tropas ethlopes obtiveram
completo êxito e os italianos soSfreram perdas consideráveis

DURANTE A BATALHA LUTOU-SE VIVAMENTE CORPO A CORPO
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jüepois do bombardeio aéreo de Dessié — A' esquerda a cratera aberta por uma bomba de grande poder e á direita a
tenda-phármacia de uma ambulância de campanha incendiada por outra bomba

ADDIS ABEBA, 25 (Havas) -—.. Ainda não está terminado o computo das perdas durante
ò combate travado a noroeste de Makallé. Segundo informações de fonte ethiope os italianos
.teriam tido milhares de mortos e os ethiópes ter-se-iam apoderado de dez canhões, cem metralha-
jdoras, vários tanks e uma quantidade ainda não determinada de munições. Precisa-se que o com-
bate começou a 20 e terminou a 23 do corrente, com completo êxito para as tropas ethiópes. As
jtropas italianas tinham atacado as posições ethiópes e nbroéste de Makallé por_dois^|gços^,m^
ps destacamentos do ras T^ísâ^ - atacando subi-r

jamente e caindo sobre o inimigo com a maior rapidez, tinham desconcertado as tropas italianas
farias vezes superiores em numero e perseguido os fugitivos até â base italiana, penetrando em
íduas fortificações. Prose guindo nos seus esforços as tropas ethiópes tinham desenvolvido activo
corpo a corpo, visto como sempre tiveram inclinação pelos, combates, á arma branca. A 20 do cor-
rente as tropas ethiópes tinham varrido duas importantes posições italianas, perseguindo no dia
seguinte os italianos que se retiravam. Os ethiópes esperavam que o êxito alcançado na frente
norte contrabalançaria o effeito moral da victoria italiana em Ogaden e tentariam proseguir na
offensiva na frente do Tigré.< •: ,. ;

Collaborará com o
verno Sarraut

go-

Um programma de defesa
do franco, da paz exterior e

da união interna ,
•

Paris, 35 (Havas) — O co-
mlté da Alliança Democrática
onviu hoje o sr. .Flandin e
concordou em dar a coilabo-
ração dos seus membros ao
governo Sarraut para a exe-
cução do programma da defe-
sa do franco, da paz exterior
e da união interna, sem com-
promisso com a frente po-
pular'.

Gymnasio Anglo Brasileiro
'AV. KIBJIEYBR, 206.— RIO
Peeara estatutos pelo telephone

27-2983, ou pelo correio.
(30427)

A producção allemã sup-
pre o consumo interno

Berlim, 25 (Especial) — O ml-
listro da. Agricultura, sr. Walter
Dárre annunciouque a producção
interna supre de SO a Sõ %' das
necessidades do . consumo. E' a
mesma proporção que antes da
guerra. Isto — accentuou o mi
nistro 6 um enorme'successo
Porque hoje a Allemanha tem o
mesmo numero ds habitantes 'jua
em 1914 mas o seu território foi
reduzido á Eetima parto pelo
Tratado de Versalhes.

Os allemães de hoje, não se
alimentam mais somente do pão
e batatas. A gordura, cm'parti
cular, auzmontou 30 % em rela-
tão-a 1914.

Em vista daa recentes Uesco-
tertas da physiologla, não é abso-
lutamente necessário desenvolver
na alimentação do hortiem o em-
Prego da gordura em proporção•ão grande como no decurso dos
últimos annos."

. O ministro, aoterminar, dirigiu
Wn apello í consciência de todos
Para que observem a mais estrl-
'ta disciplina no caso.muito pro-*ave! a mque sobrevenha nova
Penúria de gêneros alimentícios.

Chocaram-se dois-aviões
militares norte-ame-

ricanos
ffojioíulu. 25 (Havas) — Dois

aviSes de bombardeio do exer-
tito norte-americano chocaram-se
quando voavam sobre o campo de
Wição das proximidades de Pearl
aarbour o caíram, ao solo ficando
•ampleiamentt destroçados.

Xo diía&tre morreram um of-Bcial e cinco soldados. Outro of-
«ciai e nlguns soldados que ha-
|*o saltado de paraquédas fl-
Hram per sua vez feridos*.* * .

SOBRE A PRESENÇA DA ES-
QUADRA BRITANNICA NO

MEDITERRÂNEO

0 governo inglez recebeu a
nota italiana .

Londres, 25 (Especial), .— O
governo brltannico recebeu hoje
â nota da Italla em resposta ao
memorandum de Londres refe-
rentes â remessa.de, parte da íro-
ta britannica para águas do,Me-
dlterraneo e âs negociações de
assistência mutua entaboladas
entre a Grã Bretanha e,a.Fran-
ça. Embora a impressão official
sobre '•¦ o documento ainda não se-
ja conheci^, os círculos polltl-
cos jã formulam, entretanto, ai-
gumas observações a propósito
dos dois principaes argumentos
Italianos,- Isto é: em.primeiro que
as medidas de precaução no Me-
dlterraneo, foram' tomadas 'por

iniciativa nacional britannica, e
não sob a êglde da Sociedade,das
Nações, a despeito das garantias
Italianas de não aggressão; em
segundo, que as negociações bri-
tannico-fi-ancezá ee desenrolaram
antes que a Sociedade das Na-
ções se houvesse pronunciado.

Com' referencia ao primeiro
ponto as espheras responsáveis
advertem.que.aa medidas de pre*
caução no Mediterrâneo foram
tomadas, sob pressão-dos áconte*
cimentos, para responder a amea*
ças multo claras da' imprensa
italiana Inspirada e para pròte-
ger os interesses imperlaes dire-
ctamento ameaçados.

Observa-se, ainda, quo a Grã
Bretanha, tendo sido. isolada pe-
Ia Itália como' responsável' pela
acção antl-ltallana.e ameaçada
por essa razão, tinha o direito de
tomar medidas egualmente isola-
das, ' 

pela defesa nacional.' '• '

No tocante ao segundo ponto,
pondera-se que aa . negociações
com a França procederam dire-
ctamente da applicação do • dis*

posto no 8 3» do art. 16 do pacto
e não podem ser consideradas co-
mo estranhas ao do quadro de
Genebra, visto que. pelo contra-

foram iniciadas, sob a auto-

A. LEITÃO DE CARVALHO
CIRÜRGIAO-DENTISTA: Rua Sete de Setembro,.*94-S.» anrtnr, «ala 1 — TEL. JB-04-U5.

(59104)

do próprio
rio,
ridade Incontestável
"covenant". : ¦- '¦

¦ ———
Morreu o presidente da

C. G. T. sueca
Stockolmo, 25 (Havas) — Fal-

leceu na èdadé de 54 annos o sr.
Edouarf Johansson, presidente
da Confederação Geral.ílo 35a-
balho Sueca-

TERMINOU A SES-
SAO DO CONSELHO

; DA LIGA

Mas a actividade da So-
ciedade não será inter-

rompida
¦ Genebra, 25 (Havas) — A 30*
sessão do Conselho da Sociedade
dás Nações terminou os seus tra-
balhos. ,

Os tres ministros do Estran-
geiros, srs. Tltulesco, Rustu
Aras1 e Lltvlnoff, mepibros do
Conselho,' deixaram esta cidade
para se dirigirem a Londres, afim
de representar os . governos res-
pectivos nós funeraes do rei Jor-
ge V.' ¦ * ¦

A actividade, da Sociedade das
Nações não será por assim dizer
interrompida, visto' que a partir
do dia 29. deverá reunir-se, sob.a
presidência do sr. Westman, de-
legado da Suécia, a' commissão de
peritos nomeada pelo'Comitê dos
Dezoito, para acompanhar a ap-
pllcação'das saneções.

Os estados da Pequena Entende
e da Entende Balkanlca julgam
que' a* commissão dos peritos, en-
carregada de acompanhar a ap-
plicação,das,saneções não deverá
limitar-se a examinar as respos-
tas dos Estados que estão appli-
cando as saneções decididas em 16
de novembro. .Deverá além disso,
em especial, obter esclarecimentos
sobre o 'commercio 

,que contl-
nuam a-manter, ou .mesmo que
têm' intensificado, certos estados
que pertencem • á- • Sociedade' das
Nações,.com a Italla. .

A reunião ria Commissão de Pe-
ritos será seguida, desde, a sua
primeira sessão, do rehiicio dos
trabalhos' do sub-comité encarre-
gado do .estudo da extensão dos
saneções. a certas matérias pri-
mas, especialmente, ao petróleo.
Recorda-se que a-tarefa do sub-
comitê devei-á; limitar-se aos as-
pectos puramente technicos do
problema e em especial deverá
pronuncia-se sobre a efficacia de
uma verdadeira saneção'petroli-
fera. E* de suppor que o parecer
dos peritos hão será publicado
•antes de fevereiro. - •

Apresentar-se-á então a quês-
tão de saber se o Comitê dos De-
zoito deverá ser nesse momento'convocado.'

n
Osr. Lavai senador por

Puy-de-Dóme
Paris, 25 (Havas) — O sr. Píer-

re Lavai' renunciou a cadeira de
senador pelo Departamento de
Seinee optou pela do Departa-
mento do puy-de-Dôme.

O ex-presidente do Conselho ti-
nha- sido eleito pelas duas cir-
cumscripsões e' devia optar por
¦mM/oBUa*»' '.-,.,.

ESTEVE REUNIDO 0
CONSELHO DE MINIS-
TROS DA HESPANHA

0 chefe do governo faz
declarações

Madrid, 25 (Especial) — O Con.
selho de Ministros esteve hoje re-
unido sob a presidência do sr.
Portela. Valladares, chefe do go*
verno.

Foi approvado o decreto apre*
sentado pelo ministro da Agrl*
cultura, que regulamenta a con*
cessão de empréstimos aos agrl-
cultores contra garantias ém mer-
cadorias. Setenta e cinco por cen*
to do valor do trigo entregue para
garantia poderão ser ádeantados
aos agricultores, pelo prazo ma-
ximo de um anno ao juro de
5 %. A distribuição dos créditos
será feita pelos Serviços de Cre-
dito Agrícola, com a collaboracão
das caixas econômicas e dos ban-
cos particulares. Esse decreto en-
trará em vigor na próxima' se-
mana.

O ministro da Instrucção poz
os seus collegas ao par da situa-
ção escolar, communlcando 'que a
calma voltara a todos os esta-
beleclmentos de ensino. O minis-
tro espera que os cursos 66 re-
Iniciarão normalmente na segun-
da-feira, em todo o paiz.

O governo decidiu suspender
por 15 dias todas as cerimônias
officiaes, por motivo do luto pela
morte do rei Jorgo V da Ingla-
terra.

O presidente do Conselho, sr.
Portela Valladares, definiu depois
a attitude do governo, tendo sido
approvado pelos seus collegas o
programma por ello apresentado.

Terminada a reunião, o sr. Por-
tela Valladares tez a seguinte
declaração:"O nosso programma não tra-
tar unicamente do presente, deve
appilcar-se também • ao futuro,
Muitos hespanhoes, verdadeira-
mente republicanos, estão tão
afastados dos extremistas da dl-
relta como dos da esquerda. E'
por isso que o governo julga que
deve apresentar candidatos do
centro, sem esquecer os monar-
chlstas o os socialistas revoluclo-
narlos. O governo lançará breve-
mente um manifesto, que servi-
rá de programma dos seus can-
didatos. A prorogação do orça-
mento por decreto e a dissolução
das Cortes são medidas absoluta*
mente constitucionaes e este
ponto de vista será defendido op-
portunamente.""Terminando, disse:

"Para evitar perturbações em
certas localidades, o governo está
disposto a nbpiear. "delegados dá
ordem publica", aos quaes serão
dadas ordens severas para a ma-
jxutfiBcâo da ¦ nrâanu !•- -

A multidão não
abandona as im-

mediações de
Westminster

No primeiro dia desfila-
ram deante do corpo de
Jorge V 110.042 pessoas!

Londres, 25 (Especial) — Ape-
zar da chuva e do frio, enorme
multidão passou a noite nas lm-
mediações de Wtstmlnster. A*
hora de fechar o palácio espero.-
vam ainda a vez de poderem des-
filar perante a urna funerária
cerca de dez mil pessoas. Entre
essas pessoas havia milhares de
empregados, funecionarios publi-
cos, operários e gente de todas
as profissões que, saindo do seu
trabalho se dirigiam em massa
ào logar onde estava exposto o
corpo do rei.

No primeiro dia desfilaram de-
ànteMo corpo 110.042 pessoas. O
fervor do povo é tal que os dias
que se seguem serão testemunhas
de scenas análogas.

ioiidres, 25 (UTB) •— Dezenas
de milhares de pensoas de todas
asclasses sociaes desfilaram hoje
perante o catafdlco em que se
adia, em Westrr.lnster Hall, o
ataúde que contêm os restos mor-
taes do rei Jorge V. '

Apezar do frio, tio nevoeiro e
das difficuldades de admissão 6.
câmara ardente, a multidão foi
maior do que a do hontem, esten-
df ndo-se a f 11» dutde os portões
até as inunediações do cães, em
Lamberth Bridse.

O' trabalho da policia fcy assim
redobrado, e o trafego de veht-
cu'os tevê que ser desviado, para.
evitar os contratempos e conges-
toes hontem verificados.

A visitação gemi continuará,
ama/nliã g segunf.a-feira, espe-
rando-se que nesses dois dias au-
gménte ainda mais o numero de
pessoas que querem prestar as
últimas homenagens ao soberano
extineto. . *

Terça-feira serão realizados os
fwneraes, no castello de Windsor,
com a presença de altas notabi,
liáades da política mundial.

¦ O almlrantado Já providenciou
porá que os monarehas o chefes¦2é'''Eátáaòr"'qüé".vW^''â'^ridres'.'

liará esse fim, sejam devidamente
recebidos, .devendo escoltai-os,
dfef de alto mar, uma esquadrilha
de destroyers, a qual prestará
hoo.ras ao prlnclye Paulo, da
Viigoslavla; ttorel ;Leopoldo III,
dos Belgas; ao rei Carol, da Ku-
mania, e aos príncipes da Suécia.

. O presidente Lebiun, da Fran-
ça, deixará Calais ¦ segunda-feira
ao mélo-dlâ, cora os demais dele-
gados franeezes, devendo ser es
coitado, desde O meio da Mancha,
por uma flotllha formada pelo
cruzador "Montrose" o dois des-
troyers, alêln d.is torpedelros
franeezes que o acompanharão.

Durante a visitação, hoje, em
¦Wtstmlnster Hall, hçuve um mo-
mento dramático o 'significativo,

quando foi trazidí' uma artística
cruz de chrysantemos, enviada
pela rainha Mary para substituir
as flores que mandara para San-
drigham e que desde terça-feira
sa achavam sobre o feretro.

Já está tudo preparado afim
de que o serviço religioso, que
precederá o enterramento, terçar
feira, na capella da São Jorge, no
castello de Windsor, seja .Irradia-
do pela Britlsh Broadcastlng Cor-
poration, por intermédio da esta-
ção .emissora de Davontry, desde
a uma hora e um quarto atá as
duas da tarde, naquelle dia. A
mesma estação irradiará a descri*
Pião de todos os acontecimentos
de Westminster Hall e do palácio
do St. James, mais ou menos en-
tre as novo e ma'a o as dez e
quarenta e cinco da manhã.

—• O duque e a dtiqueza de Kent
visitaram,' hoje, a câmara arden-
te, em Westminster Hall, ás 51|2
horas da tarde.'

Atê ás 7 horas da noite, jâ
cento e duas mil pessoas haviam
transposto os portfies de West-
irJnster Hall, para visitar o cor-
po dé' Jorge V.

Milhares de bilhetes de admis-
tão ás tribunas especiaes, para o
dia dos funeraes, jâ estão sendo
vendidos, aos ureços de dois a dez
gulnêos. A procura desses bilhetes
é multo 

'maior do que a que se
verificou por cccaslão doa festa-
jos Jubilares de 1935, sendo enor-
me o numero oe compradores es-
trangeiros que se apresentam.

Jâ está resolvido que na terça-
feira, 28 do .corrwnte, entre as
nove e meia da manhã e as duas
horas da tarde, iião. funecionarão
o.» serviços postaes, quer para en-
trega, quer. para collecta de cor-
nspondencla.

IS TROTAS DE GRAMI NU 0 AVANÇO
ROMA, 25 (Especial) — As ultimas noticias vindas da frente da Somália asseguram

que as columnas do general Grazzlani recomeçaram a marcha em direcção ao planalto de Bengui
o qual, embora coberto de florestas, é muito pobre de água. Accresoenfam que o commandan*
te das columnas annunclou que as suas tropas não poderiam dispor d'ora avante de mais de
um litro de água por homem e por dia.
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A morte de Paul Bourget cobriu de luto a França literária que nelle contava um dos seus mais pu jantes escrlptores.
Por isso foram prestadas a Bourget as mais eloqüentes homenagens, por oceasião dos seus iuiieraes. Na gravura
veem-se dois aspectos dos funeraes do grande romancista epensador: a passagem do cortejo fúnebre pelos Inválidos,
vendorse entre os acompanhantes o marechal Petain, e a cerimonia religiosa celebrada na egreja de S. Francisco e
V, , presidida pelo cardeal Verdier, arcebispo de Paris

AINDA SEM SOLUÇÃO A CRI-
É POLITICA DO EGYPTO

Em ultimo caso serão adiadas
as negociações com a

Inglaterra
Cairá, 25 (Espéiiial) — Coma-

definitiva recusa de.Nahas Par
chá, em formar um governo de
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Unia linguagem indigna
das tradições de cultura da

Sociedade das Nações
Às insolencias do sr. Litvinoff contra o Brasil

\ e o próprio presidente da Republica

São membros de uma or-
ganização communista

secreta
Belgrado, 25 (Havas) — An-

nuncla-se que a prefeitura de po-
llcla de Zagreb apurou que os au-
torès do assasslnio de Halabar-
te, facto registrado a 17 dt» cor-
rente, são membros de uma orga-
nlzação. communista secreta. .

Terminado' o inquérito, os ac-
ousados serão entregues ao trl-

.fauna! «únaBeteBi»»-

\iilins Fashn • i
colligação ou tomar parte em
qualquer combinação desta natu-
reza, o partido "'Wafd" sübmet-
teu ao rei Fuad r as seguintes
propostas:

1) Óreaçâo de um gabinete
M,vafdista" de nomeação; 2) crea-
ção de uma commissão, compre-
hendqndo membros dos outros'
partidos e encarregada de prose-
gulr os. negócios com a Inglater-
ra; 3) reserva de um numero.es-,
peciflco de cadeii-as aos partidos
minoritários no novo parlamento.

Caso essas propostas sejam rè
jeltadas, acredita-se que Nahas
Facha suggerirã ao rei que use
da sua influencia para adiar as
legociações com a Inglaterra pa-
ra depois das eleições e'que um
governo neutro assuma.o encargo
de proceder âs eleições.*

Essas propostas não foram ac-
celtas pelos chefes'da frente uni-
ca, Nahmoud Pachâ e Sldky Pa-
chá, sob a allegação de que a
constituição determina' a forma
ção de um governo de colligação,
dirigido por Nahas Pachá, e a in-
clusão das negociações do trata-,
do com'a Inglaterra antes das
efcições. Não poderiam, pois, ac-
celtar nenhuma delonga nas ne-
goclações anglo-egypcias.

Acredita-se que os partidos ml-
rrritatíos pediram mais ou me-
nos 70 cadeiras do parlamento,
ou seja 1|3 deste, mas o partido
Wafd quer lhes conceder sómen-
te 50.

Os partidos' estão, pois,' longe
de chegar, a um accordo.

' Communicam-nos do Minis-
terio das Relações Exteriores:

"Toda a imprensa brasileira
publicou, de accordo com as
informações das agencias, no-
ticias dos debates travados em
Genebra entre o sr. Guani,
delegado do Uruguay junto a
Liga das Nações, e o represen-
tante soviético, a propósito da
ruptura das relações diploma-
ticas entre a nobre Republica
sul-americana e a U. R. S. S.

O Itamaraty foi, comtudo,
informado de que os resumos
dos discursos do representante
soviético fornecidos pelas re-
feridas agencias tinham sido
escoimados' de certos trechos
em que, usando de um voca-
bulario até hoje desconhecido
na assembiéa das nações, o
porta-voz de Moscou, deixou-
se arrastar a apaixonados ata-
quês não somente contra o
Brasil, como contra o próprio
presidente da Republica, dr.
Getulio Vargas.

Esperava o Itamaraty ter
conhecimento exacto das ex
pressões empregadas pelo de
legado soviético para elevar
contra o seu procedimento in-
solito o protesto formal que
se impunha, quando recebeu
communicação do Cônsul do
Brasil em Genebra, dr. João
Carlos Munlz, que o presiden-
te do Conselho da Liga, inter-
pretando o sentir geral, dc que
se tornaram órgão, o eminente
diplomata argentino sr. Gui-
nazú e o Cônsul Geral da Ar-
gentina, chamara a ordem o
porta-voz dos soviets, recla-
mando contra a sua língua-
gem indigna das tradições de
cultura da assembiéa.

E' a primeira vez que um re-
presentante de qualquer paiz
em Genebra incorre numa
saneção dessa ordem. O mi-
nistro das Relações Exteriores
deu-se pressa em fazer saber
ao presidente do Conselho da
Liga das Nações que soubera
da repulsa que essa linguagem
delle merecera e que por esse
motivo* expressava os seus
agradecimentos.

Os seguintes telegrammas
foram trocados entre ç Ita

maraty e o Cônsul do Brasil
em Genebra:"Consulado do Brasil — Ge-
nebra. Envie as passagens da
declaração soviética contendo
ataques injuriosos ao Brasil e
ao sr. presidente da Republi-
ca. Exteriores". , ¦

"Exteriores — Rio de Janeiro
Na sessão de hoje o presiden-
te do Conselho da Liga das
Nações repelliu qualquer soli-
dariedade do Conselho nas re-
ferencias feitas a Estados não
membros ou aos seus > presi
dentes. A declaração i sua
constitue uma reparação ao
Brasil o a seu presidente dr.
Getulio Vargas, ante as1 refe-
rencias offensivás feitas pelo
delegado soviético. Ainiciati-
va coube ao ministro e ao, Con-
sul Gerai da Argentina que
levaram ao Secretario Geral
da Liga das Nações a ex-
pressão dc indignação geral
contra as aggressões ao Brasil
c ao seu presidente. Pela pri-
meira vez um membro do Con-
selho da Liga das Nações foi
assim chamado a ordem. Esse
incidente deu opportunidade
de ver quanto o Brasil é cou-
derado e respeitado nos meios
internacionaes — João Carlos
Munlz".

"Consulado do Brasil — Ge-
nebra. Rogo escrever ao Sc-
cretario Geral da. Liga . das
Nações dizendo-lhe,'em termos
cortezes, que esperávamos co-
nhecer exactamente os ter-
mos dos conceitos Injuriosos
ao Brasil e ao seu presidente,
emittidos pelo representante
dos soviets na Liga, afim de
formular contra esse procedi-
mento insólito o nosso protes-
to formal. Antes, porem, de
que as informações a esse res-
peito cheguem ao nosso co-
nhecimento, sabemos por Vos-
sa Senhoria da nobre attitude
de repulsa que essa condueta
sem precedentes mereces do
próprio presidente do Conse-
lho da Liga das Nações. As-
sim sendo, apressamo-nos por
intermédio de Vossa Senhoria
a agradecer ao presidente. da
Liga a maneira correcta por
aue se houve em tão desagra-

0 NOVO GOVERNO
FRANCEZ CHEFIADO

PELO SR. SARRANT

Os jornaes da direita
julgam-no írancamen*

: te máo
.- Poris, 2o (Havas) —Os jornaajl
informativos acolhem favorável-
mente o gabinete ¦ organizado pelo
sr. Albert Sarraut.

¦ Os órgãos da direita julgam-no,
ao contrario, francamente máo, o
que leva os da esquerda a encarar
o novo ministério com sympathia
nãó .obstante as criticas que lhe
fazem.

O "Petlt Parlsien" escreve: "O
ministério de conciliação e defesa,
republicana conta com uma maio-
ria bastante larga para permittir-
lhe attinglr sem grande' difficul-*
dade.as eleições e 'presidir aa
pleito numa atmosphera de des-
afogo." " ,, „

O "Matln", por sua vez, decla-
ra:; "Sob-o ponto .do vista exte- ^rior . a collobabpração Boncpur- '
Elandin consigna o desejo de man-
ler a linha'tradicional da politica
franceza ' baseada na Sociedade.
da.s ¦ Nações •.' e na solidariedade
franco-íbritaniiica. A evolução da
política britarmica diminue, aliás,
sensivelmente a importância daa
recentes controvérsias."

O-"Echo-de Paris" accentua
textualmente: "Flandin indicow
claramente qua estava disposto u,
oiipõr-se' á' política exterior do
sr.^Laval lançando-nos a fundo na
aventura das Bancções."

i "-fOeuvre" observa que o srj.
Flandin "fez declarações signlfl-
cativas sobre o necessário reer-
guimento da nossa. política exte-
rior no sentido dos princípios da*
Sociedade daa Nações."

"Le Populaire" acha que &a
trata do um "gabinete heteroge-
nèo onde ainda se encontram rs-»
slduos lavaliános."

Paris,. 25 (Havás) — Entrevls-
tado pela Aseiicia Havas, o che-
fe do gabinete demissionário sr.;
Lavai declarou textualmente:"Retiro-me da direcção da po-litlca exterior da França. E' unia
conseqüência, normal das nossas
Instituições parlamentares. Tenho
consciência do haver, consagrado
todos os meus esforços' ao lute-
resse dò paiz o á manutenção da,
paz. Sú tenho um pezar: é-não¦poder. Ieyar.-cpmniigo as difficul-
dades de toda ondem que ainda;
têm de' sèr vencidas. Por emquan-
to todos os meus projectos resu-

;mem-se em repousar um pouco.iCom certeza tenho a Isso direitq
depois de haver dado sem Inter-
;riipção o meu concurso a todos os
.governos que se suecederam desde9 de fevereiro de 1331."

Dê aos sous filhos
Emulsão de Scott

(63756>;

davel emergência, na qual q
seu alto senso e cortezia e
usos internacionaes salvas as
tradições de cultura e fidal»
guia das nações representadas
na Liga, que evidentemente
não poderiam concordar com
modos de agir tão em desac»
cordo com as praticas ofíi«
ciaes entre estados s-berain»!^
¦Exteriores'.'.
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RESURREIÇÃO
A figura de Raul Pompela tem

sírio imprecisa na historia de seu
tempo.

Havendo pertencido a uma ge-
ração bulhenta, que fer. a propa-
ganda republicana e depois se bi-
partiu em riscas e azedumes sob
o governo de Floriano Peixoto,
Raul Pompela era para muitos
unicamente o autor de um ro-
mance — o Alhcncu — que aba-
Iara cm seus fundamentos uma
verdadeira instituição de cartaz
— o famoso Collegio Abilio.

Elle fora, entretanto, muito
mais do que Isto: fora, na reali-
dade, com o Ímpeto de seu tèm-
peramento e a graça de eeu es
tylo, um centro de irradiação,
que talvez não deslumbrasse co
mo foco, mas varria á distancia
o espaço, á maneira dos hplò-
photes, á noite na vastidão ne
gra do mar.

A este respeito, nada é mais
typico do que seu papel em São
Paulo, durante a campanha pela
Republica. O partido republica-
no paulista era, sabe-se, uma rea-
Hdade digna de respeito e de at-
tenção; mas não era abolicionis-
ta. Podemos admittir que lá no
fundo, bem no fundo da con-
sciencia de muitos de seus ho-
mens existisse a idéa de extin-
guir a escravidão. Manifestal-a
t- e sobretudo pregal-a — seria,
porém, uma imprudência, porque
ninguém se organizaria para
pleitos ou eleições de modo a dis-
pensar o concurso da grande
propriedade rural, que formava
a aristocracia muito mais que
os aristocratas.

Dahi a reserva hábil dos re-
publicanos, apresentando o pro-
blema do regimen sem propor o
da escravatura. Haveria sido
bem interessante que a Republi-
ca viesse antes da Abolição...

Raul Pompeia teve, nesse tran-
se, o golpe do gênio: inverteu os
termos da questão. Primeiro, li-
bertar; depois, republicanizar.
Ou, antes, libertar para republi-
canizar. Ou, ainda, republicani-
zar, como conseqüência de li-
bertar. #

Assim, a voz de Luiz Gama,
extineta em plena batalha, conti-
nuou a encher São Paulo, atra-
vés de Raul Pompeia, que pro-
yocaria as polemicas mais rudes
cm torno da grande idéa dissi-
rnulada pelo silencio.

A Republica, dir-se-ia, era
uma preoecupação secundaria em
Raul Pompeia: só a Abolição lhe
dominava o espirito.

Os factos provaram o con-
trario.

Com effeito, realizada a Aboli-
ção, houve um instante em que
velhos combatentes, sem duvida
vencidos pelo deslumbramento da
victoria, -entre elles José do Pa-
trocinio,. cerjlam ao propósito de
transformar a reforma em ins-
trumento d« prestigio para o Mo
narchlà,' na pessoa da princeza
Isabel. Em face dessa conjun
tura, Raul Pompeia emlttiu seu
brado rectificador: a Abolição
teria dc levar os acontecimentos
para a Republica. A aristocracia
rural dc São Paulo, que elle tan-
to aggravara, seria então, por
contingência, sua aluada.

E' interessante observar que
este homem de energia, ligado

PINGOS-J.PK
Entrudo ou lança»

perfume?
Disoute-sa a prohjbição do

lança-perfume durante o
Carnaval.

Bob o sceptro da loucura .
Mais cstridula, mais torto,
O carioca oe mletura
Bem dlrectrlzès, sem norte
13 na egualdado mais pura.

Pêlo ar se dilue, ligeiro,
Nas repletas avenidas
Ehso louco e estranho cheiro
De blonagadas perdidas
B do povo brasileiro...

Nas .estancas de alta roda,
Ou nos sambas da Favella,
B' o cheiro quo esta na moda,
Que o rico ao pobre nivela

visceralmente a dois factos his- ¦ «u» a ninguém Incommoda

toricos decisivos, não foi actor
no'drama da Republica. Anima-
dor, sim, mas no tumulto da
platça...

Esta anomalia não era, porém,
do meio: era dè seu Caracter re-
belde, em permanente insur-
reição

O modo tempestuoso como ser-
viu ao governo — muitos diziam
na época á dictadura — de Fio-
riano Peixoto povoar-lhe-ia a
existência de profundas inimiza-
des. Enfrentou-as com mais bra-
vura do que intelligencia e viu,

ia sobreviver á **m <»ue <> P°vo Balba como*

Mixto de suor, carne e rodo
ES' o ohelro ão Carnaval,
E* a selva do povo todo,-
B' o próprio povo, afinal,
Calorento, alegre, doudo!

Nesse cheiro se resume
Toda a (orca da Folia . .
Que esguicha o. tança-perfum
1'ara que a nossa alegria, ..
No Carnaval, chegue ao cumel

O lança-perfume é a essência,
A. própria vida de Momo.
Conserva a sua potência

de súbito, que
sua obra, como Paul Bourget,
até ha pouco, sobreviveu a seus
romances.

O desespero, o abatimento, a
desordem espiritual, a vaga e in-
fundada suspeita da impotência
para novas lutas, tudo isso re-
unido como se fosse a tristeza
de um epílogo' (e não era senão
uma parada) exaltoti-lhe a ima-
ginação de enfermo; e elle teve
a coragem fin^ de matar-se, vi-
ctima de um equivoco.

Eis ahi, em traços geraes, a
vida inquieta de Raul Pompeia,
que Eloy Pontes estuda agora
em seu livro exacto, meticuloso,
honesto. Essa vida lança jactos
de luz na historia da geração li-
teraria que floresceu antes da
Republica. Alguns dos homens
que a formaram não ganham
com o exame. Deste, porém,
emerge Raul Pompeia com uma
tal força de contornos, que do li-
vro podemos dizer: resuscitou o
heroe suicida.

• \ \
Costa REGO

0 NÃO CUMPRIMENTO DO
HORÁRIO DE FUNCCIONA-

MENTO DO COMMERCIO

Uma severa recomraem
da Sub-directoria de Fis-

calização
Aos delegados, fiscaes da Pre-

feitura,-o sr. Heitor Mello, sub-
director da Fiscalização, enviou o
seguinte memorandüm:

«Continuando esta Sub-Dlrecto-
ria a receber reclamações quan-
to ao não cumprimento das dis-
posições que regem o horário de
funecionamento do commercio,
especialmente nos subúrbios, ln:
aisto nas recommendações-do me-
rnorandum n. 2, de 10 do cor-
rente.' -

Esta Sub-Dlrectorla, quando
julgar opportuno, fará directa-
mente essa fiscallação, promo-
vendo, então, não so a punição
dos infractores como dos ser-
ventuarios responsáveis pelas ir-
regularidades encontradas nas
respectivas secções. Saudações.
— Heitor' ifello, sub-dlrector de
Fiscalização."

DR. RODÓLPHO J0SE1TI
mudou seu consultório para á rua
13 de Maio 37, 4° andar. Tele-
Dlione 22-1000. Diariamente 18 an
19 horas. Sabbados 14 ás 18 horas.

f (O 0301*I

suspenso."hoje,"o estado
de sitio em s. leopoldo
O presidente da Republica as-

slgnou decreto, na pasta da Jus-
tlça, suspendendo o estado de si-
tio no município de São L/eopol-
do, no Estado do Rio Grande do
Sul, durante o dia 26 de janeiro
corrente, afim de serem ali rea-
lizadas os eleições para prefeito
o vereadores.

garganta'- NÃRÍÍ - OUVIDOS
SH. ANTÔNIO M3AO VEI.LOSO
Livre docente da Universidade
Chefe de Clinica da Pollcllntoa <Je
Botafogo Rua ¦ Urugnayana, 86-
87 - Salas 42-48 - Das. 14 ta 1«
horas -Tel.; -23-8279. 

ww>

a cobrançà'de*impostos
na prefeitura

Haverá 2 % de abatimento
mediante petição

Terminará no dia 81 do cor-
rente o praio para cobrança do
imposto do licença da Prefeitura
2 % de abatimento, de accordo
com o que estabelece a lei orça-
montaria. O prefeito autorizou o
secretario das Finanças a redu-
_lr a bolsa de mora, mediante pe-
tição daquelles que queiram pa-
gar no mesmo dia os impostos
atrozadós.

 m tm* m
EOfficiaes e praças que embar-

caram hoje com destino
a Recife

Por terem de seguir ao3 seus
destinos, no vapor do Uoyd que
deverá deixar hoje o porto desta
capital, foram hontem desligados
do Departamento do Pessoal e dos
corpos da 1* Região, os offlclaee
¦e praças designados para servi-
rem nos corpos e estãbeleolmen-
tos subordinados A jurlsdicção do
eom mando da 7* Região Militar.

O raid da aviação portu-
gueza á África

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Ginecologia — VI». tMaarlàa.

Consultório: Uruguayana, 104 —
Telephone 33 4316, _A» 4.

0 ABONO PROVISÓRIO NO
DEPARTAMENTO DE PORTOS

O ministro da Viação mandou
communicàr a Despesa Publica
que, em relação ao abono provi-
sorlo, a folha de freqüência do
pessoal titulado do Departamen-
to. de: Portos esta sujeita fis ob-
servações. no tocante ao art. 57,
doa ,R**üláraènt_.. .baixado¦¦ .como
flècretò ii'. -Mi; de .>*f—8—âà
tendQ, .sjdo ,-ft abone, calculado so-
brè .o»; vericur.iwitó_ da categoria
aótüál;, e., r»á}«. «obre a dlfferença
assegurada.' 

"./,.'...".„. '.... 
,. 

'.

DR. DOMINGOS'DE GÓES
¦ Molestlü-, viaj/úrlriarla-. Cor-

rlmerttos _a uretra nós dois sexo..
R. Rep. Fera. 61. ., 

(Q 384g)

A PREFEITURA NAO COGITA
DE FAZER EMPRÉSTIMOS

Mas houve intermediários qne
tentaram a operação

Vinha já ha dias correndo o
boato de que a Prefeitura desta
capita) estava encaminhando ne-
gociaoões, com banqueiros pau-
listas, para o levantamento de
um empréstimo de 100 mil con-
tos.

Segundo nos informou, porém,
o secretario das Finanças, sr.
Jeronymo Serqueira, o que ha de
verdade sobre o assúmpto 6 o se-
guinte: intermediários partícula-
res levaram realmente.á Prefel-
tura a proposta de um emprestl-
mo a realizar-se em São Paulo.

Essa proposta, entretanto, con-
tinúa a informai o secretario das
Finanças, não tol tomada em oon-
slder&ção, atê porque a Prefel-
tura do Districto Federal ae en-
contra, presentemente, em condi-
ções financeiras as mais promis-
soros.

miWDASMAES
DR. MARTINHO UA HOUHA

12) em toda» as livraílaa
164715»

CRUZADA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Os funecionarios e operários da
Inspectoria de Signall-açâo da B.
F. C. B. num gesto quo muito
os recommenda, resolveram entre
si, e sob a direcção dos engenhei-
ros dr. José Caetano Rodrigues
Horta Junior e José Moacyr de
Andrade Sobrinho, collaborarem
na obra da Cruzada Nacional de
Educação.

De uma fôrma muito Interes-
sante e educativa, cada um dos
funecionarios daquella estrada,
distribuíram entre si, 641 cartões
com ¦ letras do alphabeto e cada
letra Iniciava uma phrase ex-
presslva de educação. Hontem,
reuniram-se todos-e sortearam a
quem caberia uma apólice de 50$
da Prefeitura de. Porto Alegre,
que recaiu, na pessoa do opera-
rio do 2* Districto em Barra do
Pirahy, sr. Alberto Joe* Ferrei-
ra. Ao contribuições obtidas fo-
ram: 116 das officinas. 100 do
f. Districto. 67 do 1° Districto:
42 da Uiiha Auxiliar; St do El-
oriptorlo; 27 do 8* Districto: 21
do Almoxarjfado; 80 de Parentes
dos funecionarios: SO de ferro-
viários e 50 avulsos.

O engenheira José Moacyr de
Andrade Sobrlnhc apresentou aos
operários os dlrectores da Cruza-

Atiça-lhe a força, a ardenciat

O lança-perfume 6 tudo.
Como poderemos ter
O deselegante Entrudo
Que não mais dará prazer:
Bruto, antiquado, mossudo?

.•¦<

Um motivo lia, sobretudo,
No qual, contente, confio:
Como pôde haver entrudo
Com a falta dágua do Rio?

Álvaro Armando
* *

Atinai parece que serão permet-
tidas as mascaras pelo Carnaval

Parabéns a todos os Indivíduos
que vivem enfastiados com a
própria cara...

* *
O novo rei de Inglaterra esta

acabando com velhas tradições Ao
conservatorlsmo Inglez.

Dirigindo-se ao Parlamento, ex-
primiu-se na primeira pessoa, "I",
em vez de fazel-o no classl-
co "We".

Também, por Idêntico motivo,
Insiste em ficar solteiro; — nada
de nos.

* *
ExpOAdo, em publicação official,

os melhoramentos Introduzidos no
seu serviço ferroviário, diz a Leo-
poldtna:"Com o horário actual, a via-
gem demora 1,36 minutos. Se a
estação terminal de Petropolis
fosse Alto da Serra, a viagem se-
ria reduzida a uma hora e 25
minutos."

E se fosse a Raiz da Serra? e
se fosse Actura, ou Sarapuhy, ou
Rosário?. ¦/ . -Çj/rano & Cia.

CALOR SÚFFÔCANTE
Uma boa noticia para os cario-

cas., ;O...Ipstltuto de Meteorologia
Informa que O tempo, hoje, a prin-
cipio bom, passará a instável, ji
sujeito a chuvas e trovoadas. A
temperatura declinará. Hontem,
a temperatura máxima foi de 36.5,
sendo de 24.1 a mínima. As tem-
peraturas mais elevadas, hontem,
foram registradas em Taubate e
Brusque, com 40 grãos. A mais
baixa foi verificada em Conceição,
com 14 grãos.

i< tmt m

DCMUÍlDEC 9 **«*<« offerta.
rHirinUnHO í Menor lar-,

C. B. AfJHEA BRASILEIRA
187-Rna Sete de Sef.embro-187
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S0LENNES EXÉQUIAS
DE JORGE V

PRIMEIRA REUNIÃO DOS PHY
TOPATHOLOGISTAS

DO BRASIL
Encerraram-se hontem as suai

actividades
JBncorrou-sa liontom, os 17 ho-

ras, a» actividades da primeira
Reunião de Phytopathologtstas
do Brasil, feliz Iniciativa do capo-
olallHta dr. Heitor V. da Silvei-
ra Qrlllo, quo em uma semana de
Intensos trabalhos, mão grado o
calor relnunto, conseguiu cum-
prir integralmente o vasto pro-
gramma previamente delineado,
vordadoiio foul-tlme para ob re-
unlbnistns, que ucompanharam,
ohelos do entliuslasmo, todas as
phases desta primeira Reunião.

O presidente eleito, dr. Agesi-
lau Bittancourt, do Instituto Bio-
lógico de São Paulo, e a commis-
são organizadora, constituída dos
drs. Heitor Grlllo Nearcli Azeve-
do e A. S. Mullor, os dois pri-
melros do Instituto de Biologia
Vegetal e o ultimo da Escola du
Viçosa, conduziram us duas ses-
soes plenários e oxciirsões diárias
a Mangulnhos, ft Escola Nacio-
nal do Agronomia, ao Jardim Bo-
lanico, ao Instituto de Technolo-
gla e ã zona citricola do •Distrl-
cto Federal do modo mais pro-
veltoso possível sondo fácil au-
gurar a repetição futura dessas
Reuniões que são destinadas ft
preparação de um Congresso do
Phytopalliologla.

Foram bem vlvaces o Interes-
santes as discussões occorrldas
nas sessões realizadas no salão
da Bibllotheca do Instituto de
Biologia Vegetal, duranto os seis
dias da "Reunião", mormente no
tocante fts questões de ensino de
phytopathologla, organização da
defesa sanitária vegetal o orga-
nlzação de herbários.

Hontem, foram ainda discutidos
os seguintes assumptos:

A's 8 horas — Sessão especial.
— Dr. A. Puttemans — 1 —
Computo das espécies de "ferru-
gens" verdadeiras e âs primeiras
notificações de doenças de vege-
taes neste paiz. 2 — Relato das
publicações sobre üredtneas en-
contradas no Brasil o paizes Uml-
trophes.

Dr. Gregorio Rondar. Sobre a»
doenças do cacfto.

Dr. Cinclnato Gonçalves —
Insectos transmissores de doenças
em plantas.

Dr. F. Mllanez — Sobre as ga-
lhas de plantas.

A's 5 horas, houve a sessão de
encerramento dessa Jâ vlctorlosa
iniciativa, em boa hora patrocl-
nada pelo Instituto de Biologia e
pelo ministro da Agricultura, du-
rante a qual, com a palavra o dr.
Heitor Grillo. produziu affectuo-
sa' oração, saudando os phytopa-
thologlstas Arsêne Puttemans e
padre J. Rlck, este do Rio Gran-
de do Snl, aquelle do Rio, consl-
derados os precursores da phyto-
pathologia no Brasil, traçando a
biographla de cada um e sallen-
tando seus notáveis trabalhos.

Os homenageados agradeceram,
tendo o padre João Rlck oceasião
de manifestar sua valiosa opinião
sobre os resultados alcançados
pela l* Reunião dos Phytopatho-
logistas, considerando-os multo
além da expectativa anterior.

Em seguida foi designada uma
commlwão para tratar de assum-
ptos attinentes â próxima Re-
união, data e logar, tendo o rev.
Rick suggerido intervallo de mais
de um anno entre duas Reuniões
consecutivas.

Pedindo a palavra o dr. Grlllo
communlcou ft casa que para pu-
bllcação dos trabalhos da Re
união conseguira do dr. Campos
Porto, director do Instituto de
Biologia Vegetal, fosse reservado
um numero da revista "Rodri-

guesia".
. O dr. A. Graner, .representan-
te da Esepla'Agrícola de PIraci-
caba,': Sãò Paulo süggerlu fosse
cpnsignado em acta um voto de
congratulação com o dr. H. Grll-
lo. Idealizador e animador do cer-
tamen que.ora se encerrava, ao
que o presidente respondeu con-
cordar, accrescçntando ser lnten-r
çao sua fazer Idêntica proposta.

Por ultimo falou o dr. Agesilau
Bittancourt, presidente da Re-
união, que teve oceasião de se re-
ferir á optima impressão què rè-
colhera desse primeiro certamen,
affirmando que considerava in-
contestavelmente utll o resultado
nelle obtido. Adeantou que, aln-
da que os trabalhos não tivessem
attingidó o vulto verificado, bas-
tava, para abonar sua assertiva,
a cordial pproximação dos tech-
nleos ali reunidos.

Finalizou reportando ft propôs-
ta do dr. Graner, estendendo-a â
commissão organizadora, com-
posta dos drs. Grlllo, Nearch
Azevedo e A- S. Müller.

Ao ser considerada encerrada a
t* Reunião dos Phytopnthologls-
tas do Brasil ainda se fez ouvir
a palavra do rev. Rlck qüe teve
palavras de congratulação para
com o presidente, dr. Agesilau
Bittancourt, pela maneira distln
cta com que conduziu os traba-
lhos da Reunião. .

0 CORREIO AÉREO MILITAR UM TELEGRAMMA GEN
ENTRE 0 BRASIL EO

PARAGUAY
Troca de telegrammas entre
os chancelleres dos dois paizes

Ao ser Inaugurado, a 33 do
corrente, o Correio Militar entre
o Brasil e o Paraguay, foram
trocados entre o ir, José Carlos
do' Macedo Soares, ministro das
Relações Exteriores, e o sr. UiIb
A. Illart, ministro das Relações
Exteriores do Paraguay, os se--
gulntes telegrammas de congra-
tuInções:"Inaugurando-se hoje o,Cor-
rclo aéreo militar entre o Brasil
e o Paraguay, tanho a honra de
me congratular cordialmente com
v.' ex. por esse auspicioso faoto,
com o qual se estaboleco nova
vlncnlaçúo entre os dois paizes
vizinhos e amigos. — Joti Oarlot
de Macedo Soarei, ministro das
Relações Exteriores.""Tenho a hom* de acousar re-
ceblmento e rettiibulr cordial-
mente as expressivos congratula-
ções que v. ox. mo envia, por
motivo da Inauguração do Cor-
relo neroo mmllitar Brasil-Para-
guay, estabelecido por feliz lnl-
cia tiva de v. ox. e que, ao be-
neflclar Interesses reciproco»,
contribuirá, efflcazraente para es-
treltar mais as relações do ami
zade que unem os dois paizes —
Luiz A. Rlart, ministro das Re
loções Exteriores."

Os aviadores brasileiros tem st-
ão acolhidos com muita sympa-
thla e foram recebidos, em au
dlonclas especiaes, pelo presiden-
to da.Republica, ministros das
RolaçOes Exteriores e Defesa Na-
cional e altas autoridades. Os
círculos militares e navaes deram
om sua honra um jantar na Dl-
rectorla de Aeronáutica. A lm-
prensa se refere multo cordial-
mente ã Inauguração da linha
aérea entre os dois paizes. e co-
mo factor etticiente de maior
approxlmação capaz de produzir
os melhores e mais benéficos re-
sultndos.

TIL DO REI EDUARDO
VIII

Guardará • mali feliz
lembrança de tua visita

ao Brasil
O embaixador Regia de OU-

veira transtnlttiu ao Ministe-
rio das Relações Exteriores, o
seguinte telegramma recebido
de 8. M. o Rei Eduardo VIII:

"Rogo expressar á presiden-
cia da Republica, os meus
agradecimentos mais eífuslvos
pela mensagem de sympathia
que s. ex. me enviou em nome
do governo e do povo brasi-
loiros. Sempre guardarei na
memória a mais feliz lem-
branca da minha visita ao
Brasi}. — Edward R. I.".

0 MINISTRO DA GUERRA FOI
AS. PAULO, REGRESSANDO

A'TARDE
0 avião em que viajou chegou

pouco depois das 6 horas
Em avião regressou, hontem,

do São Paulo, o general João Go-
ines, ministro da Guerra, que po-
ia manhã daqui partira para
aquella capital também por via
aérea,

A aterrissagem do apparelho
que conduziu o titular da Guer-
ra oceorreu fts 6 horas e 10 ml-
nutos da tarde, no Campo dos
Affonsos.

0 ABONO PROVISÓRIO AO
FUNCC10NAUSM0

0 pagamento será feito inde-
pendente do registro do

Tribunal de Contas
Relativamente â distribuição do

oredlto necessário ao pagamento
do abono provisório ao funcôlo-
nallsmo, o ministro da .'aaenda
solicitou aos titulares das demais
pastos providencias no sentido de
ser romettlda uma relação dlscrl-
(iiinada do guanltiiil a ser des-
pendido com o pessoal do cada
Ministério, no corrente anno.

Para evitar duvidas que pos-
sam ser suscitadas na confecção
das respectivas tabellas, esclare-
cou ainda o ministro da Fazenda,
que, reialvados os casos previa-
tos na lei, tem direito ao abono
a que a mesma se refere, todos
os funecionarios civis da União,
sem distineção de categoria ou
fôrma de pagamento,, no pleno
exercício de suas funeções, em
cargos creados por lei, oom ré-
muneração fixa e attrlbuiçõe» re-
gulamentarea, nomeados por de-
creto do poder executivo ou re-
gularmente admlttldos antes do
decreto n. 18.088, de 27 de Ja-
neiro de 1928.

A* Directoria da DespeBa Jâ
começaram a chegar as relações
solicitadas.

Quanto ao pagamento deste
mez, serft feito independente do
registro do Tribunal de Contas,
tendo o Ministério da Fazenda
consultado o Tribunal sobre a le-
galldade da abertura de um era-
dito especial na Importância de
80.000:000|000.

Um manifesto do sr. Pedro
Henriqu^ojitr^Republica
O herdeiro presutnptivo do throno
do Brasil retoma a questão do re-

Kiitien nos termos do manifesto¦ . — de 1896 —

As \f\mUk% VITAUZANTCS
curam AS ANEMIAS.VERMINOSAS

SEM NECESSIDADE
DE LOMBRIGUEIROS

(65201)

A propósito do caso dos
"congelados" portuguezes

TROCA DE~N0TAS ENTRE A EMBAIXADA
DE PORTUGAL E 0 MARATY

i-i.lioa. (Havas) — Os

aviões militares que fazem o raid
é África Portugueza chegaram â
Cidade da Beira (Moçambique)
o "ocedentes de Tet». •¦¦•"!-

Serão realizadas terça*
feira próxima nesta

oapltal
A embaixada britannica fará,

realizar um serviço solenne em
Intenção ft memória de Sua Ma-
jestade o Rei Jorge V, na prôxl-
ma terça-feira, As U horas da
manhã, na Egreja Anglicana, à
rua Evaristo da Veiga.

Foram convidados as altas per-
sonalldades destacadas do paiz, o
corpo diplomático acreditado jun-
to ao nosso governo e membros
proeminentes da colônia brltanni-
ca e de nações amigas aqui ra-
dlcadas.

O embaixador Hugh Gurney e
o pessoal da embaixada compare-
cerão uniformizados.

,_"ar-se-úo representar diversas
associações nacionaes e estrangei-
ras por seus dlrectores.

Dr. J. de Moraes firey
Cirurgia geral — Vias urina-

rias. Assemblea, 67 — 22-7816.
3 fts 6 horas.

(63497)

A SOGEDADE PROPAGADORA
DAS BELLAS ARTES TELE-

GRAPHA AO PREFEITO
Ao prefeito endereçou a Socle-

dade Propagadora das Dellas Ar-
tes, mantenedora do Lyceu de
Artes e Offlcios, o seguinte te-
legramma:

— "Sociedade Propagadora
Bellas Artes de que e v. ex. mui
to digno presidente effectlvo.
cumpra honroso dever congratu-
lar-se v. ex. brilhante entrevls-

ta concedida ao "Correio da Ma-
--TeTer^íteceti õêsfõrço e a boa1; nhã". cujo texto releva com In-
vontade dos operários com que J equivoca precisão, integridade ca-
contribuíam para a grande cam-| racter e delicadeza sentimentos
panha contra o analphabetlsmo. caracterizam patriótica actuação
O dr. Armbrust, agradeceu. Co- j v. ex destinos sociaes políticos
gita-se naquella via férrea, de! nosso pais. Attenclosas saúda-
uma collaboração mais Intensa, • ções. — Al-erto Jfor-eír» Alces, de
afim de-que-a Cruzada possai vice-presidente; Eugênio Betaen- Kt-drigues Silveira, Joaiaa punha
<*rtr «scòls* em maior numero. I court ia Silva, secretario.» I» Felix VaIol..,, —!

DR. MELLO MAGALHÃES
Reassumiu Rim clinica — RUA

BKLPORT ROXO, 93. Tel. 27-3S83,
com hora previamente combinada.

(O 51S6)

SECÇA0 PERMANENTE DO
SENADO FEDERAL

Os trabalhos da Secção Perma-
nente do Senado hontem, tive-
ram a presença do doze membros
e foram presididos pelo sr. Si-
mSes Lopes.

Constou do expediente uma
mensagem do presidente da Ro
publico, romottendo as razSes do
veto que oppoz ao paragrapho
urico do art. 1°, do decreto ie
gislatlvo, pelo qiril ê aberto 3
credito de 76:S00$, para paga
mento ao professor, em disponlbi-
Hdade, da cadeira de Direito In
duBtrlal e Legislação Social da
Faculdade de DireUo da Üniver-
sidade do Rio de Janeiro, sr. Irt-
«eu Machado, pagamento esse
correspondente ao periodo de 1°
de janeiro de 1932 a 31 do dezem-
liro de 1935.

Esse veto foi distribuído ao sr.
Vespaslano Martins, afim de 96
manifestar, em parecer, sobre se
deve elle aguardar a sessão ordi-
naria do Poder Legislativo ou re-
clamar a sua convocação imme-
dieta.

Também foi lido o seguinte te-
legramma:"Maranhão. — Presidente do
Senado — Rio — A Assemblea
Legislativa do Estado do Mara-
nhão, por sua iiuuVrta abaixo as
sifrada, leva ao conhecimento de
v es. que contiiiia impedida pe
li policia do sr. áchilles Lisboa
dc publicar os seus trabalhos,
actos e leis votadas, Inclusive
simples reportagem das eessdes
Sc licitamos urgentes providenciei
afim de fazer cesfar 'a coacção
que vem eoffrendo a Assemblea.
Com a sua .oberxnia postergada
pflo detentor do poder contra a
l.tra expressa da <.<>nstltulção do
Estado. Attenuiosa» saudações..—
TarqulnlO Filho, presidente; João
Braullno Carvalho, secretario; VI-
cente Celestino, secretario; Cou
to Fernandes, Carvalho Branco,
Cesario Veras, Rrcha Santos. Fa-
bio Macedo, Alfiedo Bacellar, Al-
mlr Crua, Ismael Salomão, Zulel-

Bogea. EuclyJte Maranhão.

A propósito da solução do pro-
blema dos "atrasados commer-
claes portuguezes", foram troca-
das as seguintes notas entre a
embaixada de Portugal e o Ml-
nisterio das Relações Exteriores:

"Rio de Janeiro, 15 de Janeiro
de 19S6. Senhor ministro. — No
momento em que o governo de
v. ex. inicia uma nova política
econômica Internacional impll-
cando a revisão geral das rela-
çSes econômicas do Brasil cóm
todos os paizes com os quaes pos-
sue accordos commerciaes, ê-mè

parttoularmente grato avançar a
v. ex. que o meu governo não
experimenta nem formula quaes-
quer duvidas ou apprehensfles a
tal respeito, antesi confiadamen-
te, espera que as trocas de lm-
pressões entre todaa as entida-
des competentes dos dois paizes,
que hajam de abordar o assum-
pto, decorrerão sempre num gran-
de espirito de harmonia e de col-
laboraçãó, como se pôde Verificai
recentemente na solução do deli-
cado problema dos "atrasados
commerciaes portuguezes".

Deve-so effectlvamente tão fe
liz solução a uma concorde e ge-
ral boa vontade.

E' assim qüe, sem nunca ae
haver descurado, de uma e outra
parte, o assúmpto, vinham de ha
muito sendo apreciadas varias
suggestões, ate que em julho pro-
ximo findo, encontrada uma for-
mula satisfatória entre v. ex., o
senhor ministro da Fazenda e a
Embaixada Portugueza desde lo-
go v. ex. e a Embaixada se
apressaram em assentar as bases
Indispensáveis para a liquidação
daquelles "atrazados commer-
claes" feohando-se então, por
competente troca de notas, o ae-
cordo entre os nossos dois g*-
vemos que permlttlu agora a fe-
lia conclusão de um compromisso
final entre os Bancos de Portu*
gal e do Brasil.

Certo que não se poupou o meu

governo a esforços • Incltamen-
tos nem, por minha parte, me es-
quivel a quaesque. diligencias
utels, para se chegar ao presente
resultado. Mas, nunca este re-
sultado teria sido possível; com
tanto exito e promptidão, sem a
«lustrada direcção de v. es. co-
mo sem o ambiente de harmonia
e de collaboração em que v. ex
e o senhor ministro da Fazenda
primaram em integrar todas as
negociações, dando-me azo a ter
negociado, sempre com o mais
confiante agrado, junto todos os
collaborador-s de v. ex. e as
mais estâncias competentes, no-
meadamente o abalizado chefe dos
Serviços Commerciaes o os diri-
gentes do Banco do Bra.ll.

Experimento, senhor ministro,
a maior satisfaça» em verificar
mais esta demonstração de franco
ontendlmento entro os nossos
dois paizes Irmãos, para o qual
tenho esforçadamente concorrido,
e que. estou seguro, v. es. con-
tinuarâ a fazer prevalecer, sem
esmoreclmentos, em todas as
emergências.

Aproveito a opportunidade pa-
tia reiterar a v. es. os protestos
da minha mais alta considera-
ção. — Martinho Nobre de Mel-
to."

Em resposta o ltamaraty en-
vlou ao embaixador portuguez es-
ta nota:

"Em SE de Janeiro de 1936. —
Senhor embaixador. — Tenho •

ta de v. ex. de 16 do corrente,
que trata da recente solução da-
da ao problema dos créditos cóm-

atrasadosmerclaes portuguezes
no Brasil.

Logo no Inicio dessa, nota, re-
ferlndo-se aquella feliz solução a

que chegaram os dois governos
interessados dentro do mesmo es-
pirlto de harmonia e de collabo-
ração, v.'ex. previu, com toda a
razão, que dentro desse mesmo
espirito terão logar as próximas
negociações entre o Brasil.e Por-
tugal, indispensáveis deante da
medida geral de reajustamento
dos nossos entendimentos com-

merclaes, afim de que se comple-
tem as facilidades do Tratado de
Commercio vigente, para inten-
slflcação maior do intercâmbio
luso-brasllelro.

Desejo affirmar a ?. ex. que,
a este respeito, -outra nao 6 a
previsão do governo brasileiro,
neste momento em que vae lnl-
ciar as referidas negociações.

Quanto ft solução do problema
dos créditos commerciaes portu-
guezes atrazados no Brasil, no
momento em que v. ex: salienta,
na nota a que respondo,' a Justl-
ficada boa vontade com qua o
Ministério da Fazenda e o Ita.-
maraty. pelos seus titulares e
demais funecionarios, attenderam
ao assúmpto, cumpro um dever
destacando a efflclente actuação
do v. ex. cooperando com aa
autoridades brasileiras para Vie
fosse encontrada uma solução que
satisfizesse a todas as partes In-
teressadas; 6 que, felizmente, J4
succédla em julho do anno' pas-
sado, quando assentamos as te-

(Continua na 4.* pag.)

PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA
OBSTIPAÇAÔ E ASPECTOS DAS FEZES

NO LACTANTE

Constitúe, muitas vezes, preoc-
cupação constante das mães os
caracteres phyíicos das fezes.

Desinteressa-se, frequentemen-
te, dq numero de evacuações da
creança e de outros caracteres de
Importância que possam as fezes
apresentar como a presença de
Púb, sangue ou catarrho ou, aln-
da, da dor no acto da evacuação
(puxos), para se prooecuparem
com a cOr ou o grão de maior ou
menor fetldez das dejecções.

Chegam freqüentemente a di-
zer que as fezes do Joãozlnho ou
do Carllnhos estão muito feias
porque se apresentam verdes ou
de tom alaranjado. Outras vezes,
asslgnalam especialmente a parti-
oularidade de apresentar a crean-
ça as fezes multo fétidas.

Para nõs pediatras, a não ser
o numero de evacuações nas 24
horas e outros caracteres como a
presença de sangue ou. catarrho
nos fezes, elementos estes que
servem para o auxilio do dlagnos-
tico em casos de dysenterla ou
exsudaç&o intestinal em creança
diatheslca, ou, ainda, as fezes mal
digeridas que acompanham os ca-
sos de dyspepsias, as fezes sapo-
naceas de cõr branca que seguem
o curso das dystrophlã lácteas,
etc.... as pequenas modificações
na cõr ou a fetldez das fezes são
elementos que fogem totalmente
à nossa cogitação.

E'sobretudo, Iirlportante, para
nõs*, o augmento satlsfactorlo da
curva de peso. B' este elemento
que essencialmente dispomos para
avaliar do bom aproveitamento do
Iactente para attingir os limites
da boa nutrição.

Assim, são freqüentes os casos
em que, multas vezes, apresenta
o petlz numero elevado de eva-
cuações sem que, no entanto, ve-
nha o facto a nos Interessar, des-
de que, concordando com o bom
estado geral da creança, a curva
do peso continue a progredir den-
tro dos limites da normalidade.

. Factor de grande preoecupação
para as mães é também a prisão
de ventre. E' ainda neste caso, o
critério do peso que decide da at-
titude que deve adoptar o pedia-
tra. Estando o regimen bem re-
gularizado e progredindo bem a
creança no peso, não tem maior
importância a prisão de ventre,
bastando quasi sempre, para re-
movel-a ligeiras modificações no
regimen com o acondlclonamento
de maior quota de assucar, de ex-
tracto de nialte, de sueco de fru-
tas ou mesmo do vulgarizado mel
de abelha*. Se no entanto o peso
fõr estaciona rio ou apresentar au-
gmento pouco «arUftctorio, < isto
Indicio de que a alimentação estft
sendo lnsufflclente. Cumpre, en-
tão, ao especialista promover a
modificação do regimen, afim de
corrigir as perturbações que a
esphera de nutrição ou que para
esphera de nutrição ou que paa
o futuro iria, forçosamente apre
sentar.

Dr. Ladeira MARQUES
IC.ef* do Co-mltotlo t* Brgteu

Infantil*-! Copteabua)

Moca n. 8 (Edificio Carioca), 6°
andar, salis 501-603. Pedimos nos
sejam enviados o peso e a edade
da creança e, pormenorlzadamen-
te, o regimen que vem sendo
adoptado.

A titulo apenas ão informa-
ção, pu&Ilcawoj a6al_n> o «m-
nlfetto que de ifondelleii aca-
ia de dlrljrlr ao» 6ra«i!elro» o
tr. Pedro Henrique, herdeiro
jireautiiplltfo do throno do
Brasil:

"Aos brasileiros — Em seu ma-
nifesto de 12 de Janeiro do 1896
os venerandos chefes do partido
monarchlsta dirigiram ft Nação as
seguintes palavras:"A subversão do nosso regimen
político a 15 de novembro, rapl-
da e Instantânea como o effeito
dum cataclysma, não permlttlu
que se lhe oppuzesse immediata
resistência actlva. Supprimidas
desde logo as liberdades publi
cas, as amplas liberdades sob as
quaes nasceu e vivia o Império
Brasileiro, e mais tarde destruída
ou reduzida ao silencio a Impren-
sa que se aventurou a moderadas
censuras, era de facto inútil
qualquer esforço para que a von-
tade nacional saísse das urnas
eleltoraes, cavlllosamente prepa-
radas para as mais ousados bur-
Ias por uma regulamentação ad-
hoc. Nestas circumstahcias sõ
restava aos monarchistas esperar
pelas promessas da Republica,
ruidosamente Si firmadas na mes-
ma oceasião em que se fazia re-
turnbar por toda parte a lnfa-
mação da Monarchla. Se aquella,
apezar do vicio original, entre-
gue a si mesma, sem cooperação
suBpelta, sem o menor entrave
dos adversários naturaes, conse-
gulsse mostrar-se mais benéfica,
não haveria..a começar pela ta-
milia imperial, um sô obstinado
que recusasse e deixasse de agra-
decer a melhoria. Mas, decorri-
dos quasi 8 annos, a consciência
publica, o foro -intimo dos pro-
prlos republicanos do boa fé com-
para os factos e sõ registra dece-
pções e desastres."

. Essas palavras de justiça, escri-
ptas em 1896, poderíamos repetll-
as hoje com a autoridade que lhes
conferem mais dezoito annot. de
desvario e .desmandos, dezoito an-
nos de uma experiência desastre-
sa para as instituições implanta-
das no Brasil pelo acto inconsci-
ente de alguns revoltosos, aceres.
centava em 1913 o meu inolvlda-
vel e saudoso pae, o príncipe per-
feito, assim chamado pela gênero-
sidade dos nossos patrícios.

Pacientes esperamos mais 22
annos em vão. Ao Invés assisti-
mos aos vexames sem conta Inf li-
gldos ft nossa Pátria estremecida.

Hoje, porém, faz-se sentir um
sopro de reacção contra, tantas
misérias; h povo, farto de ser ex-
piorado pelo aotual regimen, pro-
oura novo caminho e muitos vol-
vem saudosos as vistas para os
tempos felizes do Império;
acudindo ao appello dos seus che-
tes legítimos, os monarchistas
erguem a cabeça. Chegou a.hora
de pedir-se contas & Republica,
pondo nas conchas da balança os
serviços que ella têm podido
prestar ao paiz e os sacrifícios
que delle tem exigido. Infelizmen-
te para a nossa pátria, a expe-
rlencias das instituições que lhe
foram impostas não lhe têm tra-
sido, no largo período que medela
de 1889 a 1935, senão desastres e
decepções, Se despirmos o corpo
da. Nação das roupagens illuso-
rias com que os nossos adversa-
rios a tem adornado, encontral-o-
emos cheio de fundas.chagas "que
urge curar para lhe substituirmos
a formosura primitiva.

O Brasil não precisa somente
de homens.que comprehendam a
situação e possam encaminhar a
solução dos grandes problemas,
que se impõe ao nosso estudo.
Precisa também, de instituições
que permitiam a esses homens
realizar os seus programmas.
Não necessitamos de estéreis lu-
tas pessoaes ou políticas, mas sim
de idéas claras, lógicas, deflnlti-
vas e proveitosas— Cesta non
verba- — que importem na satls-
facão exacta de nossas convenl-
encias actuaes e futuras. O que
Importa não é a victoria de tal
ou tal grupo, mas a formação de
um Brasil grande, forte e prós-
per».

A Monarchla não i um partido,
é uma 'solução nacional. Nós, os
monarchistas, nSo exhiblmos no-
mes, mas Idéaa claras e princi-
pios definidos.

CONSELHOS E REGIMENS

E«tá bem e peto de » kll°" • 800
graramai par» ««dade de 9 meaet,

Estando mal orientado o .regrimen aa
menina talvea teja eit» uma, dai can-
wi8 i,ue vêm favorec-ando a diarrhéa.

E' multo approxtmado o espaço de ctt*
ca de 2 hora» entre cada refclçfio sen-
do, alCm dlneo, exceistvo o numero de

refc-Mca por dia. Redima, portanto, a
o numero de rcfelcSoe aislm dUtrlbni-

Mu 6, U, 12, 3, 8 » 9 horaa. Dar 4
reze so peito e. emquanto estiver des-
arranjada, dar 3 veaos por dia, era lotar
dai «oplnhaa, caldo mauro 4* Iraniio e
engrossado com arros ou aemollno. Bo-
.remesa: banana crua on mací ralada.
Dar no intervallo daa rcfelciei agua ml-
neral: agua Prata, Vio-j.

Temos um progranima id deli-
nendo no primeiro manifesto de
1909 do meu saudoso pae. cujas
dlrectrlzès, parecem ler por vo-
zes Influído nos constituímos dn
1934, mormente no que w. vetoia
6 Justiça e 4 legislação eocial,

Esso programma esperamns re-
allzal-o, nas suas llnhns kowh,
alterundo-o somente no qué fir
necessário e chamando a nos te-
dos os brasileiros de boa vr. ita.
de, sem distineção de partido, pi-o-
ocoupados unicamente com o bom
do paiz, com o seu ae.cnvútvl-
mento material, intellectual o
moral.

Nossas directivas geraes devem
constituir a caudal eni que vom
se fundir as aspirações das dlver-
sas facções nacionaes, quú parti-
lliam doa nossos postulado, ou
com elles sympathizam, Nessn
caudal, ainda por vezes agitada
pela tormentu, não ha lugar liara,
lutas entro seus affluéntes, pois
ob vae unificando no decor-
rer da sua rota. As águas no In-
terp.netram e se fundem de tal
modo, que pouco depois de venci-
da a sua ffis e por mais violenta-
mente coloridas que sejam, eons-
tltuem um todo homogêneo, em
que não se distingue mais as dl-
vergenelas orlglnaes, ruas sim
uma grande molle cohes-» em qu_
cada elemento componente con-
trlbue para o fim commum.

A grave lição de 45 annos ds
regimen Inadaptavel estA a Indl-
car, que dentro das Instituições
vigentes não ha solução possível
para a nossa Pátria. A Republica
estA morta, não somente por nos
monarchistas, mas pelos próprios
republicanos, A nossa principal
propaganda tem sido a evidencls,
dos "factos", a força da verdade.

Se, livres de preoecupações .
quanto ao futuro da nossa nacio-
nalldade, nos devêssemos conten-
tar com a abolições de um regi-
men desastrado, sõ teríamos que
cruzar os braços e esperar. Ha,
porém, grandes interesses nacio-
naes, de ordem moral e economi-
ca, que correm risco de ser sa-
criticados, se continuarmos a fl-
car arredados de toda discussão
e intervenção nas coisas publicas,
pois que devemos partir do prin-
cipio que tudo quanto é nacional

.6 nosso.
A Monarchla não deve erguer-

se sobre cinzas; para que seji
benéfica deve encontrar ainda oa
alicerces necessários ft sua acção.!
Para Isso contamos com o valbr
e o bom senso do povo brasileiro,
que, nas crises dlfflcels que nos-
so paiz Ja atravessou e está ara-
vessando, sempre soube guardar
intactas a Integridade e honra
nacionaes.

Aa boas causas tem força ln°
trlnseca e tão grande, que sem o>
concurso de uma imprensa par=
tldaria, sem propaganda persls-
tente e methodlca, assistimos hoje
ao renascimento' trlumphante da '
idea monarchlsta considerada an-
tes de 1909 como mera utopia.
A Monarchla não se traduz por"saudosismo" como tentam fazer
crer bs nossos adversários, mas
sim por "f6 no futuro", pois 6
justamente por ser instável qua
o Estado falta em competência a
meio material economicamente e
pelo mesmo motivo que será aem-
pre tentado a confiscar as liber-
dades, que não estft em condições
de orientar com autoridade bas-
tante. Por não estar om condi-
ções de concebel-o e assegural-o,
o Estado confunde o interesse ge-
ral com o seu interesse politico,
identificando com o lnterem»
sempre variável, facção dirige. »e»

Eis o papel, que cumpre ft Mo-
narchia, pois o chefe do Estado
não tem partido, nem ambições
pessoaes distinetas da universal!-
dade; não tem eleitores nem balr»
rismo. Comprehendido na própria
entidade nacional, o bem publico
â o seu próprio bem. Quanto a
mim, collocado pelo fallecimento
do meu Inolvldavel pae, ft testa
do nosso partido, representante,
depois delle, do principio monar-
chico no Brasil, estarei sempre £
disposição da nossa Pátria para
desempenhar o papel que, por
unanime consenso da Nação, no)
foi outróra attribuldo.

Deus nos preste o seu auxilio
para o maior bem do Brasil.

Viva o Brasil. — Pedro Henri'
que — Mandelleu, 23 de outubro
de 1936."

0 NOVO DIRECTOR DO INSTI-
TUT0 DE PESGUIZAS EDUCA-

CIONAES DA PREFEITURA
Assumira, amanhã o exercício

do cargo de director do Instituto
de Pesquisas _JMucaclonoes, da
Secretaria Geral de Educação e
Cultura da Municipalidade, o pro-
fessor Lourenço Filho, ultima-
mente nomeado.

INFORMAÇÕES' ÚTEIS
Oom a edade de 1 anno a sua atentas

eiti cora o peio (11 ltllo») equivalente
ao de nma creança do IS mesea («elo
feminino). Para a boa orlenta.io do tra-
tamento 6 necessário exame directo com o
eipeclaliata de aua contla-oa,

O peto de 8 klloa • 100 irammía *
elfectlTaniente ineuttlclente para a eda-
de de 11 meteu. O regimen da menina
esta bem orientado podendo continuar
com o meamo horário e numero <h tefei-
çõ*§ « com ot meimos alimentos.

Para corrigir a falta de appetlt» • dt-
terminar a conta responsável pelo emma.
srec-imento da pequena. ton)R>e« necei*
serio exame directo, e«- o especialista
de ana confiança.

Nio vemos Inconveniência -0 emprego
dos medicamentos quando eífectlvament»
necessários,

B' lnsufflclente o peso de S Ulos pan
a edade d* 10 meses.

Emquanto a menina permanecer «ou
dlarrbéa, dar 5 refeições por dia, assim
distribuídas: is T, 10 113, 3, S l|í e
0 horàe.

A'a 1, 2 e 0 horas, mlngio feito eom:
3 colberes das de eni de arrostna on
cremo de arros: 3 colberes das dt ebi
da cacio peptosa.; 3 colhem da* de
chi de assucar; 250 grammas do agua.

Cozinhar até reduzir a 200 grammas e
Juntar, depola de momo, T colheres dss
de chi com leltelho (Butfol, Eledon,
Nutrida, etc.). Levar novamente ao fogo,
sem ferver. A's 10 1|2 e 8 1,3 caldo
magro de frango engromdo com arros
ou eemoll-o. Sobremesa: mací. raspada
00 banana crua esmagada.

Depois ds boa da dlarrhia dar is
10 1J2 e S 1|2 horas, soptnha feita com

colher das de sopa de srros ou temo-
lino; 1 batata picada: BO grammas de
carne magra ds vacca; 400 grammas de
agua.

Coitabir ati reduslr t 200 gramma*.
ReUrar a carne, passsr tudo por peneira
fina e dar com 1 pitada de sal. Sobre-
mesa de trutas cni&s.

A medida que se for patente*.-» *
tolerância da menina, pela soplnha, po*
dera eer angmentada a quantidade de
carne até 100 grammas ao stesnw tem-
po qoe poderá ser empregados de maneira
variada outros legumes: cewrara, nabo,
chuchu, abóbora, etc.

A's 7 e 9 horae, mlngio feito com:
colheres das de. chi de malsena: 2

coleres das de chi de assucar; 250 aram-
mas dt agua.

Cozinhar até reduslr * 200 grammas
e Juntar depois dt momo 6 colheres dai
de chi de leite em pi (Nutro. Edelsrele,
MoU», etc.). _,'s 3 horas, mlngio feito
d* _i«sraa maneira. Justando, depois de

m et mm. __ .-.__ i. I morno. T colheres das dt chi St leltelho
P. B. — Toda eorresponaeneia |/yotrlela. Elsden, Batjo! etc.), ea Ttahonra de leçujaí xjjoeblda a iam deva «er dlrláida ao. Largo da ca- io leit. a= si. ;':'

PAGAMENTOS

NA CAIXA DB AMORTIZAÇÃO
Na Caixa de Anortu-tcllo, p-gam-se de
27 t 81 do corrente, das 11 is 14 ho-
ras os Juros vencidos no 2* semestre
de 1085, aos seguintes possuidores:

Apólice snomlnatlvas: letras A • Z.
Apólicei ao portador:
Dlverass Emissões: rels.oes ns. 2.814
4.800! " ,
Obras do Porto: relações ns. 217 a

880;
Reajustamento: re1*c5es na. 79 a 270.
A entrada nas bancadas far-se-i das

11 |* 14 boras, excepto aos sabbados,
qne o Ingresso si 4 permlttldo «té is
18 horas.

RA PREFEITmu - «erio pagai
amanhi, as seguintes folhas:

Na ls Secca. — Contratados dt Dlre-
ctoria de Engenharia, do Departamento
d> Edncacio • da Directoria de Asststen
elt, ¦ saber: livro n. 70, no gulchet
18 i livro n. 78, no gnlchet 13; livro
n. 78, no gulchet 20; tddldos com exer-
ctclo, no gulchet t.

Po-cta Municipal (pessoal extraí
quadro): livro s. 28. no gulchet 11;
livro a. 71, so gulchet 19: Uvro n. 72,
no gulchet 9; livro b. 74, no gulchet
131 livro s. 78, so gulchet 10.

Na Pagadoria: estagiárias.

LEILÕES
Btall-sm.st ot tegulnttei
CASA GONTHIEB (filial) — Fenho-

rei, no dia 4 de fevereiro próximo, 4 rua
7 de Setembro s. 195, ás 12 horas.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERA-. — Esti

de dia, boje. i Bsnartlc.lo Centra) de
Policia, o 2o delegado auxiliar.

Dari dia, amanhi, o 8» delegado tn-
xlllar.

PHARMACIAS DE PLANTÃO
Estlo hoje At plantio «• seguinte»

pharmacias:
S. JOSÉ- — Bua 1» d* Marco a. 14

e rua da Quitanda-n. 57.
•ANTA Bil'-, — Avenida Marechal

Floriano s. 85 • rua Senador Pompeu
B. DOMINGOS — Bua Uruguejana

a. J07.
SACRAMENTO — Bua Butaet Aires

a. 299 t rua Gonçalves Dias a. 81.
AJUDA — Rua 8. Joti s. 113 • ra*

Evaristo dt Veiga a. 80.
\ EAXTO ANTÔNIO — IM» Ttata

Souto S. 28, raa do Lavradio s. 147,
rua Visconde de Maranguape n. 40 e ro»
do Rlaebuelo r 205,

SANTA THEREZA — Bua da Ur*
b. 18, rua do Senado a. 8 * rua do Cal-
tete a. 86.

GLORIA — Rua do Cattete n. 852,
ruu das Laranjeiras no. 131 e 483.

LAGOA — Rua General Polydoro n*
mero 158, tua Voluntários da Pátria nu-
mero 844, rua da Passagem n. 04 e roa
Visconde de Ouro #reto n. 84.

GÁVEA — Rua Voluntários 4a Fama
a. 451, rna Demetrio Ribeiro n. 813.
praça Santos Dumont n. 14 2e rua Jar-
dim Botânico n. 720.

COPACABANA — Rna Slqnelra Osm-
pos n. 88, rua Maria Qulterla n. 85,
tua 8alvador Corria s. 60 e ru* Bor-
cellos n. 27. • _SANT'ANNA — Bus Senador nue-
Mo n. 69, rua Frei Caneca n. 14Í. r«
Marques de Sapucabv n. 314 e rut ae
SanfAnna n. 73.

GAMBOA — Bua da Harmonia a. »*.
rua do Livramento n. 100 e rua Benhdot
Pompeu n. 2S8.

ESPIRITO SANTO — Bua Msttíão
Coelho B. 174, rua Benedlcto HTPpolIto
n. 198. rua General Pedra n. 88. raa
Santa Maria n. 6 « STenlds rranoiKO
Dlcalho n. 405.

RIO COMPRIDO — Rua Campas d*
Pa» n. 1SS, rua do Catumby n. 121. m»
Aristides Lobo n. 220 e rut B«ío«k
Lobo n. t33.

ENGENHO VBLHO — Ru« do Mst-
toso n. 47 e rna Marts * Bsrros n. "»«

S. CHRISTOVÃO — Bua S. -btl«to-
vio a. «51, rua Conde do -eopolaln»
n. 79, rut Esperança n. 48, rua SIO
Luís Gonzaga ns. 51 e 888 e rns oens-
ral GurJIo n. 184 e rna Bella n. 93.

TIJUCA — Rua Conde de Bomfim J*
meros 08, 800 e 810, rns Pesembtrjsflor
Isldro n. 21 * rua S. Francisco Xarlor
a. 104.

ANDARAH. — Avenida 28 d» Bsts».
bro n. 480, ruo Bario de Bom Retl» nu-
mero 704-B, rua Visconde de Abajt* «»•
mero 84, rna D. Znlmlra n. 48. rns Ba-
rio de Mesquita.ns. 464, 700 a 986.

ENGENHO NOVO — Ru» B. tm-
ciso» Xavier B. 685, rns 24 de Mslo
n. 228, ms Anna Nery n. 224 e ros
Conselheiro Mayrlnx n. 874.

METER — Rua Dias da Crns n. 476,
rua Adrlanuo n. 67, rua Cabncü n. 1"
e rua 24 de Maio n. 1.007.

INHAÚMA — Rut Archla» Cerdflrj
a. 628, avenida Subnrbona a*. I.»"»
* 2.356. rua Joti dos Rei» n. 174. roa
Goyas n. 409 t ru* Capltio Reteni» »«•
mero 177.

PIEDADE — Praça do Encantado »«•
mero 40, rua Asids Carneiro n. 20. roa
Clarimundo do MeUo n. 304. praw o,'"»-
tino Bocaynva n. 2.679. ma dos «t-
dosos n. 374 e avenida JoSo Blbelro «•
mero 5-A,

PENHA — Praça das Nsç6«s n. 94.
avenida Nova Tork n. 15S-A. roa '«•
fcoldlna Rego n. 28. rua Barreiro '• IJ*
rua Senador Antônio Cnrlos n. 835, roa
Perant n. 84. rna Lobo Junior n. »».
estrada do Porto Velho n. S45.

IRAJA' — Rua Urano» o. oot <»;
mos). ma Joio Rt?o n. 129 lEstítJJ
Pedro Ernesto) e rua do» Romslrc» n. -»
(Penha). _ „ „PAVDNA — Roa Monsenhor Fclli »«¦
mero 409. estrada de Brs» de P!".» ""•
mero 716-B. rn» Guapqrí n. 2'\,"?
Major Conrado n. 69 e rua Bulhics M».-
ciai n. 383. >w.

MADUREIRA — Bua Moatcahor íf>B
b. 405.

AJÍOHIETA — Estrada Naareth tu-
mero 73R.

JACAREPAGUA' — Estrada d» Fre-
guezia n. 12. ma Cindido Benlcio 3. "a
o ru* da E»t»cio n. 4. -._-j

CAMPO GRANDE — Ru» Çf»™
Agostinho a, 17 a ra» Ferrelr» Borm»

SANTA CEM ss Ba» r»Ute« Oudo*i
a. WS.
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FORAM IMPONENTES AS COMMEMORAÇÕES
DO ÁNNIVERSARIO DA FUNDAÇÃO DE S. PAULO

 i

Realizou-se um grande desfile militar, havendo, á noite, no Municipal, um banauete
do governo em honra das classes armadas

¦• __ L

O DISCURSO PRONUNCIADO PELO GOVERNADOR SALLES OLIVEIRA
üio Paulo, 25 (Do correspon-

ai íto) — As autoridades mlllta-
?.„ e navaes, num gesto multo
amavél para o Estado, resolveram
enviar a esta capital brilhantes
_.lega_G~ l>ara tomarem parte
w. giiindes commemorações do
Dia de rião Paulo.

transmlttldo o convite do go-
verno paulista Hs autoridades
militares o navaes, tol ello Inimc-
(latamente acceito, provldenclan-
__ os ministros da Guerra e da
j;»-|nlia para que fossem organi-
«ias ns respectivas representa-
,3... Esse gosto de contraternl-
(açio causou em São Paulo a
melhor Impressão, pois demons-
da as synipathias do que goza o
Estado no selo das classes arma-
dás, synipathias essas perfeita-
monte correspondidas por todos.

O Exercito Nacional fez-se re-
presentar nos festejos de hoje
por uma luzida delegação che-
fiada pelo general João Gomes,
ministro da Guerra. Dessa dele-
garío fizeram parte tambem os
_.nemes Pantaleão Pessoa, che-
fe ilo Estado Maior do Exercito,
e Caetano Horta Barbosa, dire-
otor do Sorvlço de Engenharia e
iüus ajudantes de ordens; coro-
nelg Mascarenhas de Moraes, com»
mandante da Escola Militar; Abri-
Uno Pires a Mendonça Lima, che-
fes do Serviço do Estado Maior;
tenente-coronel Alclo Souto, com-
mandante da Escola do Artilha-
ria; majores Trlstão Ararlpe, dl-
rector do Ensino da Escola MI
litar; Gastão Grun./ald Cunha,
adjunto do Estado-Malor e Fio-
riano Brayner o Penha Brasil,
oíticiaos de gabinete do ministro
da Guerra,

Vieram do Rio duas esquadri-
lhas da Aviação Militar, sob o
commando do major Antônio Bar-
cellos, e chefiadas respeotlvamen'
te pelo capitão Francisco de As
tis Corrêa do Mello e major Fran-
cisco de Assis Oliveira Borges. A
1* esquadrilha constituída de
svlSes "Corsários", sob o com-
mando do major Oliveira Borges,
trouxe os seguintes officiaes avia-
dor.3: capitães José de Souza
prata e Armando Perdigão; te-
nentes Henrique Castro Neves,
Roberto Carlos Jatahy, Itamar Ro-
cha, Oswaldo Braga Ribeiro Men-
des, Newton Junqueira Villa For-
te, José Zlppin Grluspeur e José
Augusto Martins. A 2* esquadrl-
lha de aviões "Bohelngs", com-
mandada pelo capitão Corrêa de
•Mello, trouxe os seguintes offi-
plaes aviadores: capitães Joelmlr
Campos Ararlpe Macedo, José
Moutinho dos Reis, Victor Gama
de Barcellos, Cândido Bentes Gul-
marães, Roberto Julião Cavalcon-
ti Lemos, Almir Souza Martins e
sargentos Ferdlnando Llmongl e
Carlos Ramos Fontes.

Vieram tambem tropas da 1* re-
jglão militar, com sede no Rio, as
quaes tomaram parte na grande
parada commemorativa. Essas
tropas constaram das seguintes
unidades: companhia de cadetes
da Escola Militar, com 11 offi-
ciaes e 200 cadetes e banda de
musica com 180 figuras; compa-
nhia de alumnos da Escola de
Sargentos, com 9 officiaes e 170
alumnos sargentos; companhia do
batalhão de guardas, com 6 of-
•Mães, 30 sargentos, 170 praças e
banda de musica com 130 figuras.
As representações do Exercito che-
gaitun a esta capital hontem,
pela manhã, ficando alojadas no
quartel da Luz, onde foram pre-
parados aposentos especiaes.

A Marinha fez-se representar
nor uma companhia de alumnos
da Escola Naval, composta de
tres oíficiaes e cem aspirantes,
além de uma banda de musica com
sessenta figuras. Vieram tambem
officiaes superiores.

Na parada commemorativa rea-
ilzada na Avenida Paulista, for-
mou a seguinte' tropa: um bata-
Ihão de caçadores, um esquadrão
de cavallaria e uma bateria de
artilharia pesado da 2» região;
dois.- batalhões de caçadores, um
regimento de cavalados duas com-
panhlos de Bombeiros, da Força
Publica do Estado; Policia Espe-
dal, com seu novo uniforme; além
de um contingente dos Bandelran-
tes Paulistas, o novel associação
de escoteiros das escolas profls-
uionaes de São Paulo e que, apôs
o destile, prestaram compromisso
â bandeira nacional. As autorl-
dades, inclusive o ministro da
Guerra que chegou de avião, hon-
tem, assistiram a parada de

uma tribuna especial armada em
frente ao Trianon.

A' noite, realizou-se no thea-
tro Municipal o grando banque-
te offerecido pelo governador do
Estado ás autoridades civis e mi-
Mares. Esse banquete, de 600 ta-
lhores, foi servido na platéa e pai-
co'do theatro, para esse fim ar-
tisticamonto ornamentados. Falou,
offcrecondo o banquete, o gover-
nador do Estudo, cujo discurso
foi irradiado.

A's 0 horas do manhã deu-se
a inauguração da capella-mõr da
inova cathedral de São Paulo, sen-
do celebrada missa solenne por
d. Duarte Leopoldo e Silva, ar-
ceblspo metropolitano..

A Federação das Congregações
llariannas promoveu uma bri-
Ihanle commemoração A data, rea-
llzando uma concentração de to-
dos os marlannos, ás 4 1|2 da
tarde, na praça da Sé.

Fai-ram por essa oceasião o¦prefeito da capital, sr. Foblo
Prado, o dr. Vicente Mellilo, em
nome da Federação e . o bispo
coadjuetor da archldlocese, d. Jo-
s6 Gaspar de Aftonseca.

O Contro do Professorado Pau-
lista realizou um baile em home-'•*' sagem A data.

A sociedade paulista, represen-
tada por uma commissão de se-
nhoras, offereceu um grande baile
no Municipal aos representantes
do Exercito e da Armada, que vie-
ram^asistir âs commemorações.

^^^^^^^^^^^¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦•¦¦•¦¦¦-¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦•¦•¦•¦¦¦••-¦¦¦¦¦¦¦¦•fl^^**!*^*-**.
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O Theatro Municipal de S. P aulo, onde se realizou o banquete do governo em honra das
classes armadas

ESTADO DE MINAS GERAES
Empréstimo de Consolidação

O BANCO DO BRASIL pagará, a partir de 1." de
fevereiro próximo, o "coupon" n." 3, vencido em 31 de
dezembro de 1935, de juros das apólices do Empréstimo
Mineiro de Consolidação.

Os interessados deverão entregar os "coupons",
acompanhados de relação em duas vias, devidamente
asslgnadas, na Secção de Títulos e Contratos. <íio..i)

HOMENAGEM DO CLUB MILITAR
AOS NOVOS OFFICIAES

,ae>__:
A' recepção de honlem, á noite, compareceu o ministro da Guerra

nunclado e analyzado por ¦publi-, tli.es nssonhoroam-sc da educa-
cistos e homens de EBtudo de! çào, dlrlgom-iia e fazem delia uma
outros paizes. Sobrecarregando I Irresistível força do disciplina o
pouco a pouco a nação de encar-l de solidariedade.

O discurso official, alluslvo &
data, foi pronunciado pelo pre»
feito. A seguir os Marlonnos com
as bandeiras e golhaldetes per-
correram as principaes ruas, porá
depois se congregarem novamen-
te no largo de Palácio, onde oc-
correram outras festividades.

Em nome das congregações
Marionnos falaram o sr. Vicente
Mellilo e o reverendo José Gas-
por da Fonseca e Silva.

A parada militar na avenida
Paulista

fido Pauto. 25 (Do correspon-
dente) — Apís a missa na nova
Cathedral, as autoridades fe-
deraes e estaduaes dirigiram-se A
avenida Paulista e no pavilhão
official assistiram o grande des-
file.

Havia chegado âs 9 horas_ e 5
minutos do manhã, em avião o
general João Gomes, ministro do
Guerra que fez o percurso Rio-
São Poulo em 1 hora e 6 mlnu-
tos, sendo recebido com honras
do protocollo e as continências
de estylo, sendo o corro que o
conduziu ao Hotel Esplanada es-
coitado por um, piquete da 3'
Brigada.

O desfile das tropas do Exer-
cito e da Força Pública oceorreu
por entre alas formados por den-
sa multidão. As tropos começo-
rom a marchar âs 10 horas,
quando os canhões collocados no
valle do Facaenibu' annunciaram
a chegada do governador do Es-
tado, ladeado pelo ministro da
Guerra e pelo major Othelo
Franco, chefe da Casa Militar da
presidência.

A revisto â tropa foi Iniciada
ao som do Hymno Nacional e
marcha batida dos corpos de tam-
bores e cometas. O governador
e o ministro da Guerra recebe»
rom as continências do progma-
tica, prorompendo o povo em ca-
lorosas palmas.
. Em tribuna reservada; em
frente ao Trianon, estavam os
secretários do governo,' membros
do legislativo, da magistratura,
outras altas autoridades publi-
cas e as representações'do. Exer-
cito e da Marinha, que oecupa
vara os lógares mols próximos do
governador.

Os soldados ostentavam unlfor-
mes de gala -4: ',-,.'•

Logo apôs a passagem do com-
mondo das tropos, oo longo da
avenida Paulista, houve uma pa-
rada e a seguir o toque de sen-
tido, em homenagem aos officiaes
e praças mortos em defesa dos
poderes constituídos. Fez-se, en-
tão, um minuto'dé silencio.

O povo participou respeitosa-
mente dessa homenagem.

Findo o desfile, uma compa-
nhia do Batalhão de. Guardas da
1* Região Militar, precedida da'
respectiva banda de musica, per-
correu a avenida Paulista, sob vl-
brantes applausos do povo e pou-
co depois o governador do Estado
e o ministro da Guerra retiro^
vam-se para o palácio dos Cam-
pos Elyseos.

lorosamente a solicitude com que de. A ambição individual, exer-

A festa magna
p

São Pauto, 25 (Do correspon-
dente) — Dentre as commemora
Ções de hoje. destacou-se pela
sua magnificência a primeira
missa celebrada na Cathedral de
São Paulo, ds 9 horas da manhã
sendo officlante d. Duarte Leo
poido e Silva, arcebispo metropo
Htanu de São Paulo. A nave foi
oecupada pelo mundo político c
social. A cerimonia foi tocante e
profundamente expressiva.
A cooperação dos Mariannos

Sio Paulo, 25 (Do correspon-
dente) — O largo de Palácio está
engulanado O monumento do
cidude recebeu profusa ornamen
tação de flores naturaes .

A festa dos Marlannos não oc-
correu pela manhã, como de cos
tnmo. Foi transferida nara âs *
hon_ da. tarde.

Almoço intimo
São Paulo, 25 (Do ' correspon

dente) — O governador Arman-
do de Salles offereceu, nos Cam-
pos Elyseos, um almoço Intimo
ao ministro da Guerra e aos offi-
ciaes do Exercito e da Marinha
que se encontram nesta capital.

O banquete no Municipal em
honra das classes armadas
São Paulo, 25 (Do correspon-

dente) — No Theatro Municipal,
âs 9 horas da noite, realizou-se o
banquete de 600 talheres, offere-
cido pelo governo-do Estado, âs
altas autoridades civis e militares
e as representações vindas dessa
capital.

Participaram todos os officiaes
do Exercito e da Marinha, bem
como os alumnos da Escola Ml-

tar e Naval, estando tambem
representadas todas os classes so-
ciaes.

O palco e platéa unidos por um
tablado, estavam ornamentados ft
capricho, destacando-se ao fundo
uma allegorla com ps pavilhões
naclonol e paulista entrelaçados.

Ladearam o governador do Es-
tado, os ministros da Justiça, da
Guerra e do Exterior, o chefe do
Estado Maior do Exercito, o com-
mandante da Região Militar, o
director do Serviço de Engenha-
ria do Exerolto, os secretários do
Estado, o prefeito da capital, os
commandantes da Força Publica
e da III Brigada de Infantaria,
o arcebispo metropolitano.

Foram pronunciados dois dis-
cursos, um do governador Arman-
do de Salles, em homenagem fts
forças armadas da Nação e o ou-
tro do general Pantaleão Pessoa,
chefe do Estado Maior do Exer-
cito, agradecendo.

Ambas as orações foram Iria-
liadas do Theatro Municipal pelo
Departamento Nacional de Pro-
nopanda, em ondas médias e u-
nho directa da Companhia Tele-
phonica, pela Radio São Paulo e
nessa cidade por todas as es-
tações.

Como o governador de 8. Paulo
saudou as classes armadas

accedestes ao meu convite e vlea-
tes participar desta cordial de-
monstração de affecto, de respel-
to e de reconhecimento âs cios-
ses armadas da noção.

Agradeço ainda aos brilhantes
representantes do Exercito e da
Marinha que, vindos do Rio, ti-
veram a lembrança de confundir
a homenagem que recebem com a
própria homenagem que queriam
render o São Paulo, no dia em
que aqui commemoramos, com ale-
grla e confiança, mais um annl-
versado de suo fundação.

No quadro da vida nacional,
formado de vinte e uma polzagens
dlfferentes, nós, paulistas, nem
sempre somos Julgados com jus-
tlça pelos que nos conhecem de
longe. A nossa physionomla gra-
ve o reservada, o seriedade que
pomos no execução da menor de
nossas tarefas, o habitual ousen-
cia do sorriso, o obstinação com
que tentamos conquistar a inde-
pendência Individual e a appa-
rente predominância dos Interes-
ses de ordem material, não são
feitas para despertar uma attra-
cção Instantânea. O caracter pau-
lista é como essas casas floren-
tinas, de altas fachadas de pedra,
sombrias, espessas e fortes, nas
quaes uma ou outra abertura ê
por acaso talhada. Para quem as
olha com a vista baixa, essas casas
parecem Impenetráveis e respiram
desconfiança e orgulho. Se, po-
rêm, o olhar Bobe, tem uma sur-
presa: o que elle via com appa-
rendas de prisão termina no ai-
to em. largos.onellas, ornadas de
columnas esgulas e harmoniosas
e de um puro rendllhado de pe-
dou Quem entrar em uma dessas
casas tem nova Impressão: oco-
lhedora, tranquilla e agradável,
ella recebe o ar e a luz de um
mesmo pàteo Interior, onde uma
fonte cantante deixa correr a
água e a frescura.

Precisarei acerescentar mais oi-
guns traços paro tornar mais fiel
este retrato do povo paulista?
Precisarei dizer que a sua rude
vitalidade, as suas luminosas tro-
dlções bandeirantes, o seu presen-
te transbordante de seiva e de fé
construetora, são uma riqueza pa-
ra o Brasil? • *

O regionalismo, longe de amor-
tecer o unidade nacional, dá-lho
vida e colorido. Unidade não si-
gnlflca uniformidade. O Brasil
não é uma rocha inerte: é um
corpo vivo, com orgãOB variados
e complexos e tão solidários entre
si que nenhum delles poderia ser
supprlmldo sem que todos os ou-
tros se alterassem. Mas a sua
Integridade territorial e espiritual
não. ê Incompatível com a exis-
tencia de um regionalismo persis-
tente e vivaz. Cada uma das re-
giões do paiz cultiva e resguardo
as tradições locaes, os costumes
e os peculiaridades da vida social,
mas permanece brasileira, vlsce-
ralmento brasileira. As múltiplas
combinações dessa diversidade ê
que constituem a grandeza da
pátria. .

O que se sente ê que todos nôs,
brasileiros, guardamos na alma
um unlco modo de ser, uma mes,
ma religião, um mesmo lnstincto
de pátria. Pois, foi tudo Isto que

gos excessivos, fazemos o Jogo dos
nossos inimigos e escorregamos
para o collectivismo.

Os adversários extremistas da
democracia, na Impossibilidade do
dominar pelo methodo de acção
directa e fulminante, empregam
outra taotlca. Dando tempo ao
tempo, emprehendem a realização
paciente e gradual do seu obje-
ctivo máximo e promovem atra-
vés das generosldades orçavnen-
tarlos a transferencia systematl-
ca da riqueza privada parado Es-
todo. As despesos nacionaes to-
mam proporções lmmensas e as
mãos do Estado alcançam cada
vez mais longe. Deixando, de re-
slstlr ft pressão das clientelas elel-
toraes, os representantes do povo,
cegos e prooecupodos apenas com
o próprio futuro, prodigalizam
Bem medir as bondades do Es
tado.

Se se considera por outro iiulo
que o governo moscovita se Ula-
põe a renunciar â orthodoxlu de
alguns dos seus preceitos, não se-
ria de espantar quo chegusse o
dia em que nos encontrássemos
todoa no mesmo estrada. Poi- oi-
ia começaria o mundo uma nova
jornada na qual se carregariam
como meros trophéos todos os
gloriosos estandartes da nossa or-
ganlzação social.

Se as forças que empunham es-
ses estandartes deixassem de se
unir, não para o simples rcsls-
tencia mas para o combate perse-
veronte e vigoroso contra os par-
tldarlos, declarados ou oncober-
tos, conscientes ou Inconscientes,
do collectivismo marxista, o sol
de Moscou passaria a illuminar o
mundo e, na imaginação dos po-
vos, o túmulo de Lenlne tomaria o
logar da Cruz...

Do regimen , político do Brasil,
por, culpa de São Paulo, não so
dirá como de outros, que pereceu
não pela força dos que o ataca-
ram mas pela fraqueza dps que

defenderam. De São Paulo não
partirá um gesto que incentive
a confusão e a Instabilidade, mos
a palavra e a acção que defendam
um regimen como o nosso, emi-
nentemente adequado para preser-
var a ordem social e a integrlda-
de da noção.

Não tenho a superstição da Im-
mobilidade política, que é iiicom-
patlvel com o governo republica-
no — regimen de Incessante aper-
felçoomento. Altere-se a Consti-
tuição quantas vezes seja preciso,
mas para fortalecer o poder dos
que têm o encargo de applical-a
e não para enfraquecer e onnul-
lar esse poder.

Não ê a Instabilidade quo nos
tem faltado, nestes últimos annos
de sobresaltos e de lutas, algumas
das quaes sacudiram de alto a
baixo o paiz. Restabelecemos a
ordem legal, fizemos a Consti-
tuição e vemos agora em nossa
frente, de armas na mão, um lni-
mlgo astucioso, forte e audaz. O
nosso dever é cerrar fileiras em

torno do Executivo e procurar ga-

cendo-se sobre vastos regiões lon'
glnquas ainda Inexplorados, sus»
citou o capitalismo que, se deu
um poder exagerado a alguns ho-
mens e gerou uma nova casta
de privilegiados, foi sem duvida o
grande animador do trabalho e o
dlsseminador do bem estar,

No entrechoque dás crises po-
Iiticas, sociaes e econômicas, des-
appareceu o primado do capital.
Diminuindo dia a dio, a parte que
hoje lhe cabe na exploração de
todas as empresas, ê uma diml-
nuta fracção do que é distribuído
com salários O Joven e robusto
capitalismo, que espalhou alguns
males mas Incentivou multas
energias creodoras, ê agora um
pobre velho, decrépito e lnoffen-
sivo, contra o quol teimam em in-
vestir as lanças Impacientes de
novos deuses, anclosos de se revê-
larem...

A concepção de um consumi-
dor ganhando cada vez mais e
podendo comprar' cada vez mais,
ajudada pelo aperfeiçoamento dos
methodos mecânicos e chlmlcos,
deu origem A super-producção,
que desfez o equilíbrio econômico
das nações. Os demagogos tiram
partido disto, clamando contra a
Iniqüidade e a deshumanldade de
se destruírem lmmensas quantt-
dades de mercadorias destinadas
â alimentação emquanto em va-
rios pontos do planeta homens
morrem de fome. Mas, a verdade
ê que nos. ipalzes civilizados nin-
guem morre de fome. Um dos
mais eloqüentes espectaculos da
civilização de nossos dias é o das
procissões dos sem trabalho, os ranttr ft noção a paz que restau
quaes, sejam quantos forem, re-l re a autoridade,
cebem da conectividade o pão el O regimen presidencial ê a soli-
o lunie. | da armadura com que defendere-

O capitalismo, perdendo o seu mos os" instituições republicanas.

A Italia, tornando Inseparáveis
as funeções do soldado e de cl-
dudão, dá. caracter militar á ee-
vera educação do seus filhos. Na
Allomnnha, o Estado apodera-so
da mocldade e lmpõe-lhe o culto
da guerra, propagado o exalta-
do cm todas as Universidades,

Mesmo na Inglaterra o nos Es-
tados Unidos, onde o serviço ml-
lltar repousa no engajamento vo-
luntarlo, considerável parte dos
homens validos faz um' estagio
completo em organizações espe-
ciaes — exercito territorial na
Inglaterra, Guarda Nacional noa
Estados Unidos.

A França, om que o Exercito é
um fiel resumo da nação e a sua
mais alta expressão espiritual, a
própria França não se descuidu
do. problema vital. Em escriptos
o conferências de profunda re-
percussão, os seus grandes che-
fes militares pregam todos os dias
a necessidade de vivificar o sys-
tema militar por uma política do
educação nacional. O ponto capi-
tal dossa política é a acção so-
bro a mocldade pelo estreitamento
dos laços entre a Escola e o
Exercito.

E o Brasil? Não mo compete a
mim delinear as bases concretas
dessa obra necessária de co*i3oli-
daçâo nacional. Mas, com toda a
voliemeneia dos meus sentimen-
tos, eu vos conclto o pesar as
vossas responsabilidades deante
desta brilhante mocldade da Uni-
versidade de São Paulo e das cias-
ses armadas, vôs, ohefes mlllta-
res o professores, que tendes a
missão de disseminar a preparo-
ção patriótica, moral e lntelle-
ctua.1, sem a qual o Brasil nunca
será uma grande nação.

Participando desta festa, .con-
fraternizando dentro do mesmo
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,mesmo3 officiaes.
pensamento de defesa da nacioha» aquella hora começaram a chegar
lidade e das Instituições, acham-|0g primeiros convidados, pessoas
se representantes do.todas as for- das familias de altas patentes do
ça3 moraes e esplrltuaes do paiz. Exercito e da Marinha, e demais
Aqui, estão, ao lado de professo» conhecidos. Cerca de 10,30 da noi-
res e de alumnos da Unlversida- te os sajões do Club já-estavam
de, de «lustres representantes do|bastant che, s6 contrasta.Exercito e do Marinha, da sau- vam com a ve,.tlmenta de galacavei mocldade da Escola Militar ,d miutarcs e com os vestidos de

Dois flagrantes da festa de hontem, á noite, no Club Militar

Pmiro antes das 10 horas da dos vários photographos que ali trai-lo do que possa A Prlmelr*

££S£_5-_t. ¦•=_T-_-._..-..a»-*»,s?-a.?
tlr, para noticiar, a cerimonia de
recepção que aquella aggremtação
organizou paro os novos officiaes
do Exercito, recentemente saldos
da Escola Militar.

Logo apôs a recepção o Club
Militar offerecerja ifm baile aoê

E realmente,

11 horas quando foi dada ordem
ás duas bandas que vinham In-
tercallando algumas musicas em
ordem de parar. O general João
Guedes da Fontoura, presldento
do Club M411tar convidou, então,
o capitão Jonas Correia, um. dos
directores ilo mesmo, para fazer
a saudação e offerecer a homena-
gem aos novos officiaes.-E com
a presença do general João:Gò-
mes, ministro da Guerra, aquelle
capitão iniciou a sua oração, que
foi rápida. Disse aos jovens ser-
vldores das classes armadas o
sentido e a significação , de sua
carreira, a mais bello, a mais ox-
pressiva e a que maiores, sacrl-
flcloB exlgo de cada um porá oe da Escola Naval, os represen- ba)le dag sennoras e senhoritas  ~~„  -„ -

tantes da magistratura, da lm- pVesenteSl as roupas cm desalinho bem da conectividade. E ao con-,,
prensa ,da lavoura, do commercio, —
:1a Industria, das corporações pro-

Brasil sempre mantiveram um
trabalho continuado e tenaz de
actividade, que consiste justamen-
te em trazer o espirito militar
sempre vivo, o prompto a qual-
quer chamado da pátria. Esse es-
tado de consciência e d preparo
é bem difficil, mas delle nunca
áe- afastou o Exercito nacional.

Disse mnls algumas palavras
em torno da confiança que Eem-
pre inspiraram os officiaes a toda
a população do paiz, e as novac
turmas não desmentiriam, como
nunca desmentiram, a sua tradi-
ção. .

Concluído o discurso do capitão
Jorios.Correia, foram Iniciadas as
dansas sob animn**no geral.

quizerora romper e extinguir ha
dois mezes. Uma horda brutal,
conduzida por agitados o por agi-
tadores sem pátria, tentou apo-
deror-sé do Brasil, do Brasil II-
vre, do Brasil democrático, do
Brasil chris tão.

A tempestade communista não
desabou sobre nôs como o dilúvio
da Rússia .ou como o bárbaro cy-
clone que, por intormlttenctas,
devasta e martyriza a China.
Aqui, ella appareceu como uma
rápido tromba de fogo, que In-
cendiou apenas tres pontos do
paiz. Mas, foi bastante para que
deixasse Impressos no solo bra-
sllelro os slgnaes característicos
da acção bolchevlsta.

Começando pela traição e pelo
massacre, continuou, onde conse-
gulu dominar alguns dias, pelo
saque e pelo cruel repudio de to-
dos os direitos e de todos os res-
peitos humanos.

Felizmente, Jâ não trazem nas
mãos esses sombrios mystifiçado-
res as paginas ainda não abertas
de theorlas cheias de seducção. A
experiência está feita. O que em
1917 era desconhecido, tem hoje
dezoito annos de lmplaccavel ap-
plicação e de gigantescas provas.
O systema exerceu a principio
uma certa fascinação sobre mui-
tos espíritos, arrastados pela ma-
gnetlca força de vontade dos ho-
mens ousados que tentavam lm-
põr ao mundo -uma outra ordem
de clvUlzação. _ Mas sõ a vonta-
de dos mortaes e a trama do
razão nSo bastam para assegurar
a existência de um systema po-
Utlco. Os resultados, que temos
deante dos olhos, são concluden»
tes e não podem ser sophlsmados.

A civilização, que o communis-
mo procura destruir, tem na rea-
lidade pouco mais de um século.
Nesse período, o patrimônio ma-
teria] e lntellectual da humani-
dade enriqueceu-se de acqulslções
maravilhosas. Inventaram-se no,
vos meios para o transporte dos
frutos do trabalho e do pensa-
mento. Creou-se a Industria, e os
seus productos, em numero coda
vez maior, passaram a ser dlspu-
tados por consumidores tambem
em numero cada vez maior. For-
mou-se a noção do conforto e ella

Império e transformando-se, dissl
pou a dlstincção entre burgue-
zes e operários. O operário tem
os seus direitos amparados e ca-
minha para a completa satisfação
de suas aspirações. Quanto â bui*-
guezia, que fpl a magnífica se-
meadora do progresso social e que
accumulou tão vastos thesouros
que não os conseguiram esgotar
as convulsões .dos últimos . vinte
annos, a. burguezla, grande ou
pequena, ê o animal acuado, que

, os. caçadores communlstas perse-
guem com trombetas e cães...

Sem nunca ter beneficiado
do que ello mesma formou e con
servou, primeiro victima de todos
os revezes das nações, a burgue
zia mantém inalterável fidelidade
oos ideaes de ordem e de aper-
felçoomento moral. Na Immensa
maioria desses lares burguezes,
em que, quasi todos nfis nasce-
mos, trovam-se dolorosas e obs-
curas1 batalhas, nas quaes se sa-
criticam sobretudo pobres e herói-
cas mães, para que não faltem
aos filhos a educação e o pre-
paro lntellectual. Quantos desses
brasileiros que, transviados pelo
veneno marxista, estão neste mo-
mento segregados do convívio so-
ciai e vão certamente terminar
os dias num tardio e estéril re
morso, não devem as posições de
relevo, a aue chegaram, âs pe-
nas e â solicitude de mãeB abne-
gadas, guiadas por esse Ideal bur-
guez, que elles'a todo transe pro-
curam demolir?

Essas mães ensinam a virtude,
a religião, o patriotismo. Ensl-
nam o trabalho, armam o espirito
do filho contra o devaneio e a
chimera. Infelizes homens esses
que, esquecendo a leve e firme fl-
gum materna, offerecem o bra-
ço o a Intelligencla para que se
consume um monstruoso e mor-
tal recuo da consciência hu-
mana!

Entretanto, não ha mais ne-
nhuma consciência em que não se
tenham radicado as noções de so-
liderledade, de cooperação e de de-
ver social. Transformou-se a an-
tiga e espessa mentalidade do
patrão. O patrão sabe que tem

Não a trocaremos por outra, por
mais brilhante que seja a sua ap-
parencla. A lição do que se pos-
sa com os povos que querem ven-
cer as suas crises sem appellar
paro o supremo recurso de uma
dlctadura da direita, traça-nos o
caminho. Poderemos, se quize-
rem, ajustar melhor a couraça
do systema presidencial ao corpo
do Brasil, mas com o unlco ob-
jectivo de lhe dar um poder exe-
cutivo forte, capaz de dominar a
desordem das ruas, de reparar as
finanças e de annlqullar as In-
vestidas bolchevistas.

Faço-se, a união nacional, mas
pela collaboração dos partidos,
decididos a põr os moveis colle'
ctivos acima das considerações
pessoas e dos interesses facciosos.
Os- nossos homens públicos têm a
obrigação de dar nesta hora a de-
monstração de que não é neces-
sario o sopro vivlflcante do po-
der para que elles exerçam uma
acção vigilante e patriótica.

O que caracteriza a offensiva
bolchevlsta é o seu lmpoto, o seu
enthusiasmo, a sua confiança. Em
foce delia, as democracias defen-
dem-se com mollezo, fazem praça
do pessimismo, abastardam-se no
scepticlsmo. Paro ei.frentar aquel-
Ia mystlca ardente, aquella uni-
dade de doutrina, aquella disci-
plina Integral t> aquelles proces-
sos infalllveii do infiltração e de
ataque, perguntam os scepticos,
que offerecem os pobres paizes
burguezes?

Cabe ao Brasil dar-lhes respos
ta. Um povo joven, que quer con-
sorvar a sua Independência, não
pede se conformar com uma at-
tltude negativa, sem grandeza e
sem futuro. As nossas idéa. não
são novas, mos nés os renovamos
pela força com que as sustenta-
mos. A' famosa mystlca Interna-
cional nfls opporemos a mystlca
eterna dà pátria. A' doutrina da
egualdade, mas de egualdade na
servidão e na miséria, nfls op-
poremos a da egualdade que
permitte a qualquer homem esco-
lar os pontos mais elevados da
vida social e que permitte a 11-
vre expansão de todas as forças

fisslonaes e do tunccionallsmo,
Aqui estão a Força Publica dei

São Poulo e as outras corporações
estaduaes, que respondem directa-
mente pela segurança das nossas
casas e pela tranqutilidade do tra- .
balho colleotlvo. São fieis aml-i
gos e servidores, e estão inte-
grados na estima do povo paulista j
pela disciplina e pela efflcacla de
suas unidades.

Aqui estão eminentes sacerdo-
tes, representantes dessa Egreja
que velou junto do modesto ber-
çc de São Paulo, e guiou, pela
mão de Anòhieta, os primeiros
passos paulistas. Pelo papel que.
desempenharam na historia nado-1
nal e pelo vigor com que defen-j
dem a lei christã, são os alliados
naturaes do luta em que pro-,
curamos Impedir que pereça a.
própria substancia do espirito.

Aqui estão os operários, os mo-
destos, lntelllgentes, admiráveis
operários de São Paulo. Indlffe»
rentes â. predica communista, acre-1
ditam ria familia, acreditam em
Deus, acreditam na supremacia
das forças moraes. São tambem
nossos alliados, e os que melhor
distinguem a moeda falsa da ver»
dadelra, no trágico balcão em
que mercadores insldlosos offere.
cem mirlficos preços e vantagens
em troca de uma odhesão.

OS MÉDICOS ACONSELHAM
A EXPERIÊNCIA CONFIRMA

O
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obrigações Imperativos para com creadoras. A' disciplina feita de
os seus operários e deixou de con
siderar como principal -umeção
do Estado a,de assegurar a tran-
qulUa posse 

'dos seus privilégios.
E sabe que, sem concesaões aos
direitos do trabalhador, o poder
econômico lhe escaparia das mãos.

A transformação, fora do Bra-
sil, nfio se fez sem uma luta In-
flommada, de sorte que cada rei-
vindlcoçõo vlctorloso dos trabalha-
dores era recebida não como a
outorga de um direito, finalmente
reconhecido, mas como uma con-
cessão arrancada, pela força.

Ao mesmo tempo que es cias-
ses desfavorecidas arvoravam no»
vas reivindicações ¦ e, em forma»
ções eleltoraes dia a dia mais den»
sas, augmentavam o seu presti-
glo, a demagogia ganhava novos
estímulos e tornava-se nos parla-
mentos a defensora ardente e In-
transigente dos medidas mais ex»
tramadas e mais perigosas.

No Brasil, não foi necessária
a pressão de partidos poderosos,
nem a violência e o tumulto- de
greves desesperadas, para que sé
decretasse uma legislação social
capaz de satisfazer os anceios das
classes trabalhadoras. Nella ha
defeitos e ha lacunas mas, ainda
assim, ê uma larga, generosa e
espontânea obra de Justiça social
Podemos dizer com orgulho que
as nossas leis sociaes não são mor»
daças douradas, concebidas e ap-
pllcodas para suffooar os gemi-
dos e a revolta dos desherdados,

Sõo Poulo, 25 (Do.correspon-
dente) — Foi este o discurso pro-
nunclado hoje pelo governador
Salles Oliveira no banquete effe-
ctuado no theatro U^tejjj?1- omrrop.ã__iínte 

se 
"estendeu 

até"âs|de vistaT áíri-_Jl__è;bra_léir_ «j• _- novo sangue á mocldade. tendo a seguinte'mensagem"Mvu^nnwel-^^êcoca- classes niaU^modes-a da «ocleda*. I evitar o psrlso tantas veses de»| os naclonaUemos de todos os ma-' «Ao receber sio Paulo.

constrangimento e para fins ma-
terioes, nôs opporemos a que se
funda na obediência voluntário e
na supremacia da ordem espiri-
tual. Ao choque das suas organi-
zações terroristas nfls opporemos
as nossas próprios organizações
de choque. A' sua offensiva san-
guinaria e semeadora de odlos,
nõs opporemos o heroísmo abne-
gado das nossas classes armadas,
que temos d» cercar de prestigio
e de respeita e de prover dos ele-
mentos materiaes, que lhes falta-
rem, porque em suas mãos repou-
sam a sorte e a honra do Brasil.

Não nos contentaremos com o
palllatlvo de simples medidas de
repressão, que resolvem apenas os
embaraços do presente. O que
sentlmoB, na raiz de todas as nos-
sas difflculdades e de todos os
nossos desentendimentos, ê que o
problema brasileiro é. um proble,
ma de educação. Reagindo con
tra a indlfferença geral e corri'
gindo.um systema pedagógico que
tem como principal objectivo o
desenvolvimento do Indivíduo como
cellula independente no organls-
mo social, cumpre-nos estabele-
eer um largo programma de edu-
cação nacional. B a alma desse
programma serft uma estreita co-
hesão entre a Universidade e o
Exercito, que passariam a ser ali-
mentados por uma única corren
te de fé patriótica.

Olhando para o que se passa
nos grandes paizes, vemos que,

Soldados, marinheiros, professo-res, sacerdotes, operários e todos
vfls que concorrais com o vosso
labor e o vosso exemplo para a
grandeza do pátria, recebei o sau»
dação de São Paulo, no dia em
que se festeja a sua fundação e
em que sellamos este compromls-
so de defender com o coração e
com o sangue a bandeira da na-
clonalldade e as Insígnias da ci-
vilizaçâo christã!"

Participação dos estudantes
São Paulo, 25 (Do correspon-

dente) — Apfls o banquete réall-
zado no Theatro Municipal, veri-
ficou-se a cerimonia da entrega
Folenne de uma mensagem dos es-
tudantes da Universidade de São
Paulo aos cadetes da Escola Ml-
iitar.

O baile no Municipal
São Paulo, 25 (Do correspon-

dente) — A's 10 horas da noite,
de amanhã, no Theatro Municipal,
vet-ificar-se-á o baile offerecido
pela sociedade paulista aos offi-
ciaes do Exercito e. da Marinha e
aos alumnos das Escolas Naval e
Militar. A commissão organiza-
dora ê composta das senhori-
nhas: Iria Motta e Silva Novaes,
Maria Mesquita Motta e Silvo,
Thereza Cerquinho Assumpção,
Albertlno Guedes Nogueira, Ma-
ria de Lourdes e SUva Prado,
Cândida Ferraz Sampaio, Nênê
Coutinho o Cunha Bueno.

Um minuto de silencio
São Paulo, 25 (Do correspon-

dente) — Durante a grande po-
rodo militar da manhã, de hoje,
houve um minuto de silencio, em
homenagem aos mortos de no-
vembro, victimas da sublevação
extremista, não sfl nessa capital
como no Recife e no Rio Grande
do Norte.

brilhante mocldade dos cadetes, o
abraço fraternal.das foraçs vivos
da nação, os estudantes do,,Uni-
versidade de São Paulo saúdam
as classes armados de todo o Bra-
sil, de que a Escola Militar do
Realengo e seus bravos alumnos
são a mais alta expressão de
brosllldode « patriotismo."

Seguem-se as osslgnaturas dos
presidentes dos centros universi-
tarlos.

Celebrando a data de hoje, o
Club Plratinlnga mandou celebrar
no egreja de Santo Antônio uma
missa em Intenção dos paulistas
mortos na revolução constltuclo-
nallsta. , O officio foi concorri-
diBsimo.

Os festejos commemorativos da
data paulista começaram esta
manhã na cathedral de São
Paulo, cujo altar-mõr foi Inaugu-
rado com uma missa solenne. O
vasto templo estava literalmente
repleto, notando-se a presença de
differentes autoridades estaduaes.

Esteve presente o ministro Ma-
cedo Soares, acompanhado de sua
esposa.

A cerimonia foi irradiada, ser-
vindo de locutor o conego Ma-
cario, que a certa altura decla-
rou: "O dia de hoje, ê de glorio
para São Paulo."

O a,lter-môr foi collocado sob
um.docel de velludo dgeorado com
as armas paulistas, com a ben-
ção do arcebispado de São
Paulo. ,

A missa terminou entre vivas a
São Poulo e ao arcebispo,

4 sessão solenne realizada
no Centro Paulista

Cumpre-nos, porém, não perder I para imprimir r.ovo enthusiasmo

O ministro da Justiça e os Jor-
nalistas cariocas

São Paulo, 25 (Do correspon-
dente) —O sr. Vicente Rfto,'mi-
nistro da Justiça, offerecerâ ama-
nhã, âs 12 horas, no Automóvel
Club, um almoço de homenagem
aos directores e representantes de
jornaes cariocas, que vieram a S.
Poulo, a convite do governador
Armando de Salles Oliveira, para
assistir âs commemorações do
382° ánniversario da fundação da
cidade.

A's 2 horas serão os Jornalistas
visitantes recebidos, em audlen-
cia especial, pelo governador do
Estado.

Uma mensagem dos esturlan-
tes ás classes mimadas

São Paulo, 25 (Havas) — As-
soclando-se aos grandes festejos
de São Paulo, os universitários
paulistas estarão representados
officlalmente pelas dlrectorlas dos
respetivos centros acadêmicos no
banquete que o governo offere-
cera esta noite âs classes ar-
madas.

Num lntervallo do banquete, o
acadêmico René Ainorim, dtscur-
sando, entregara âs classes arma-
das um artístico pergaminho con-

nela

O Centro Paulista realizou
hontem, ft noite, uma sessão
commemorativa ao annlversarlo
da fundação de São Paulo.

Depois de executado o Hymno
Nacional, falou o ministro Laudo
de Camargo, presidente, que
pronunciou a seguinte oração:

"Destinado, por disposição esta-
tutoria, a pugnar pelos lnteresses
e progresso do Estado de São
Poulo, "e a constituir, na capital
da Republico, um centro de con-
vergencla de' paulistas, onde se
formem, consolidem e conservem
boas relações", o Centro Paulista
não podia silenciar sobre a data
de hojei sem a commemorar e
sem dirigir palavras de saudação
aos patrícios «lustres e ao gran-
de Estado.

Para todos nõs a data é sobre-
maneira cara, pois relembra a
fundação daqulllo que constitue o
orgulho dos paulistas e a gloria
do Brasil.

Orgulho dos paulistas — a fun-
dação da sua capital, encanto de
todos e centro de energias dos
seus habitantes.

Gloria do Brasil, porquanto o
nosso povo ha sabido, e o sabe-
rft de futuro, honrar e servir a
pátria, com o valor dos suas pos-
slbllidades e a dedicação dos seus
filhos.

E. por certo, nenhuma contri-
buição ou collaboração se lhe
avantaja, pelo movei que o im-
pulsiona e pelo interesse porque
o faz: o bem geral na pátria
commum.

Jft se disse que a energia n&o
6 uma força bruta, antes pensa
mento convertido em força intel-
tlgente.

Este Justamente o traço lncon-
fundlvel do filho de Plratinlnga,
que'nelle tem a sua máxima ca-
raçterlzação.

Energia disciplinada, energia

que se depara nos domínios que
Anchleta soube construir e o nôs
outros ê dodo conservar.,

Ali não ha logar para os temo»
res, que desorientam, liem pára

a inércia, que estlola.
Tudo é dynamismo, tudo acção,

tudo vida, com o esforço fecun-
do, que caracteriza uma ihdlvi-
dualidade e valorizo uma raça.

Dahi esta verdade: nenhuma
vida mais agitada e nenhuma
mais fértil em commettlmentos.

Sabe-se pensar com a pátrio
nos bons e máos dias. •

Sabe-se tambem guardar, com
carinho o patrimônio moral, In-
tellectual e material, occumula-'
do em séculos, sem que contacto
estranho o possa of tender. !

E no guardar a arca1* dos nos-
sas tradições, ninguém maior que
a mulher paulista, a heroina, de.
todos os tempos,: que, ainda em
época não afastada, se afflrmoüi' èom coragem, .espartana e heróis-
mo bandeirante. :¦•¦--,'¦ 

Deu.tü&O,'"ficando so, liará¦*€¦
apegar & terra dos seus ' ahees»
traes e ouvir os reclamòsv é fei-
ios dos seus maiores.

Povo qüe conta reservas,taes,
e qúe-faz dò civismo', o. seu è.Va.h-
gelho, estft.fadado a caminhar,
porque terri altos •destinos a cum-
prlr. ¦¦;¦...

O homem sõ pode engrandecer-
se com o amor ao torrão em que
nasceu. ., 

' 
.

Parece mesmo que a estima
cresce em razão da distancia:

Dahi o vel-a em marcha ascen-
cional, com a admiração dos,
seus monumentos, o respeito ,âs
suas Instituições e o.orgulho; ft
grandeza dos. números, mostran-
do a pujança era todos os ramos
da actividade. . . . ,-

E dohl egualmente o -saberem
os paulistas ausentes dignificar o
seu rincão, onde . aquelles : senti-
mentos se ajustam, procurando
honrai-o em qualquer dos secto-
res que lhes tenho» tocado na vi-
do social ou publica.

Este o contingente a offertar no
commemorar da data.,- E, com. á.
offerenda, feita nos horas ln-
certos que! passamos, para - os
dias Incertos, que hão de vir, voe
tudo, que aspiramos, pelo. progre-
dlr de São Paulo.. „

PosBam agora os bons paulistas
não se esquecer de levantar 'na
pra-ja publica, como prova' de re-
conhecimento e lição aos vindou-
ros, a estatua do inolvidavel José
de Anchleta, symbolo da tenacl»
dade e do bondade que viveu 'en-
tre nôs para tudo nos dar, como
deu.

E a bra ahi estft, perpetuando
e bemdizendo a sua memória

Interpretando assim o sentir
dos seus consoclos, o Centro Pau
lista leva aos que mourejam . e
vivem na grande metrópole, e
seu' vasto Interior, dirigentes e dl-
rígidos, ahi nascidos ou coranos-
co identificados, a palavra amiga
e a saudação mais cordial, por
que a Plratinlnga siga a mesma
trajectoria, com o esplendor de
sempre, continuando a ser, como
a principio disse, o orgulho dos
paulistas e a gloria do Brasil."

A seguir ,o poeta Laurindo de
Brltto, da Academia de Sclenclos
e ¦ Letras de São Paulo,! ora no
Rio, declamou o poema.de sua
autoria "São Paulo", sendo vl-
vãmente opplaudldo.

O ultimo orador foi o ministro
Rodrigo Octavio, que, como ora-
dor official da solennídade, falou
longamente sobre o thema "São
Paulo na formação do Brasil".
Reportando-se aos factos hjstort-
cos, o ministro Rodrigo. Octavio
examinou' a actuação dos elemen-
tos construetores daquella unido-
de da Federação, passondo final-
mente, a salientar o papel de
São Paulo na' vida do Brasil.

Terminada a sua oração,'o mi-
nistro Laudo de Camargo agra-
deceu a presença de todos quan-
tos compareceram ft solennídade,
dando como encerrada a sessão.

Seguiu-se o baile,-que se pro-
longou até fis primeiras horas da
manhã de hoje.

O CENTRO LOTERICO
DISTRIBUE VERDADEI-
RAS FORTUNAS COM OS
BILHETES E APÓLICES
VENDIDOS EM SEU BAL-
CAO NA TRAVESSA DO

OUVIDOR, 9.

(80737

O general João Gomes re-
cuson-se a fazer declarações

São Paulo, 25 (Havas) — O ge>
neral ffoão Gomes1 procurado pe»
los jornalistas recusou-se a fazer
declarações dizendo que não dis»
punha de tempo. O ministro da
Guerra pediu ao general Panta-
leão Pessoa que, em seu nome,
desse uma entrevista ft Imprensa.

O chefe do Estado Maior do
Exercito, então, declarou:"São Paulo pôde orgulhar-se do
sen 382 ánniversario dado o seu

0 PAGAMENTO NOS COR-
REIOS, ESTE MEZ. SERA'

INICIADO A 29
Uma tabeliã organizada r_.
accordo com o Código de

Contabilidade
Para uniformlsação dos pop i-

mentoB do funcclonalismo pub. í-
co. da União, de accordo com i.s
exigências do Código de Contalú-
lidade Publica, o referente ft li-
rectoriá Regional dos Correios .
Teiegraphos do Districto Feder. i.
será effectuado em quatro di- -
úteis, no salão da 2* secção d -
quella Directoria, a partir Ci
corrente mez, em Ilvros-folho, i„i
seguinte forma:

1* dia utll — Director regional,
chefe dos serviços econômico'*,
chefes de secção, los., 2os., e 3o.;.
officiaes, auxiliares de 1*., 2*., c
3*., closses, thesoureiro, ajuda:;-
tes, thesourelros de suecursaes e
fieis, agentes embarcados, portei-
ro e ajudantes, telegraphlstv.-
chefes, telegraphistas de 1*, 2*, *l*.
e 6* classes, Inspectores techi i-
cos e de linhas e lnstalloçõeE e
guarda-flos.

2" dia utll — Carteiros de r
2*. e 3* closses, carteiros au::i
llares, contínuos, serventes de I1
e ,2", classes, cablnelro e pessi*.-.!
do mar.

3o dia utll— Agentes, ajudi::i-
tes etc, diaristas e demais pes-
soai que é pago por férias.

4o dia utll — Gratificações cm
geral e atrasados.

. O pagamento este mez ¦cn
iniciado ,& 29. do corrente, cíis,'c
seja fornecido o numerário Índia-
pensavel pelo Banco do Brasil' por
ordem do Thesouro. Quanto ar
abono provisório sõ depois d*.
feita a necessária distribuição de
credito ô que poderá ser efie-
otuado o pagamento.

, Os funecionarios que n&o rece-
berem seus vencimentos nos dias
fixados, terão de aguardar o Y
dia utll, quando.então serft feito
o. pagamento..

LINGUA bIíASILEIRA
Serão manifestados os senho-
res Francisco Campos e Fre-

derico Trotta
Serft realizada, depois de anui'

nhã, na secretaria geral de Edu-
cação « Cultura da Munlclptili-
dade, uma manifestação aos srs.
Francisco Campos e Frederi.-o
Trotta, respectivamente secretn-
rio geral • vereador.

O motivo dessa manifesta.»o
dos Intellectuaes é o facto de ter
sido posta em execução a lei que
estabelece a designação de Iln-
gua brasileira nos livros dldacti-
cos usados officlalmente nas cs-
colas publicas.

Falará, nessa solennídade o dr.
Paulo Filho.

to sente-se'agradecido põr ter "
governo aproveitado uma óceu-

slão como esta para dlstlngull-o'.
As felicitações da Prefeitura
pelo ánniversario da fundação

de S. Paulo
O sr. Pedro Ernesto, prefeito

desta capital, telegraphou hon.c--.yr
ao governador de São Paulo e uo
prefeito da capital daquelle Es-
tado, felicitando o povo band*-i-
rante pela pasagern do annlvcr»
sarlo de fundação de São Paulo.

Pela mesma razão, o secretario
geral do Interior e Segurança da
Prefeitura do Rio telegraphou ao
ministro Laudo de Camargo, pi - -
sidente do Centro Paulista, desta
capital.

Uma vibrante saudação *
São Paulo

._*¦¦»
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Logo que a legação de Jornal;. -
tas chegou a São Paulo o pre i-

lr.telUB-en.te, energia criadora, 6 o gigantesco progresso, p. Exerci- « (Continua na 6.* pag.X
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Com effeito, a literatura dra*
mata contemporânea (falo ape*
nas da verdadeira litoral ura. par-
que a outra nfio Interessa) é, na
aua maior parto, caracterizada-
mento antl theatral. Obcdocondo
a tonUenclui modernistas'de sym-
bollsmo, de oreaolonlsmo, do si-
tnultanelsmo, do Intuspocção psy.
choloRlca, os autores esquecem-se
dt) que 6 theatro 6 acçfio, mo*
vimento, conflicto moral, verdude
humana, e dão-nos uma lltoratu-
ra que sora exceliente para ICr
(quando 4), maa que não corres»
ponde, de fôrma alguma, ft- ne-
ccssldades fundomentaea do espe-
ctaoulo dramático. Bernard Shuw
aynthetlsou esto conceito em qua-
tro palavras: "no vonflict, no
drama". Dissertações lyrico-phl-
loeophlcas, dramas expresolonle-
taa, unanlmlstos, dadalstas, tutu-

*o-«Mt rlstas, admlttem-se porventura no
*J|5*||"thMtro.llvTO"" de Pltoeff e de
n-OlW' Mayerhold (quer dizer, nas peças
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EcUctlct. Agantla WIU, UtaMy. A O,.
Porolgn Atarlag, ScMlUng, Bllto ft 0.,
O. Walur Tbompaoi _ Uti» imrlra»
C>. Untaa Ltda.. A Barrara, -tiadard
Ltda.. Editora Bafar», M W *_•».
Agend* I-ttlnatl « Agascto llodatu tt
ttabltcacSM.

AVISO IMPORTANTE
Ao* eoaaoa innunclintaa datta praia

iTlaauoa «oa aónanta aaté antorlaado a
nctbar aa noaaaa eoaua t at AVB-
UNO NBVKB, atado conaldaradoa falaoa
«u-esqosr outros qoa «a tal «ulldadt
w apraatntna,

ESTADOS ÒTmINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Est* percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta (olha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Faria,

EVANDRÒT THIAOO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur

gencia, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, rete-
rentes aos srs; Antônio O. Vil-
leia e Ângelo Villela.
OSWALDO TÉ OLIVEIRA

PITTA
PARAHVBA 00 SUL

Deixou de ser n/agente em
íarahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pitta.

O congresso theatral
de Vienna fAustria

Está convocado para setembro
de 1936, em Vienna d*Áustria, um
congresso lntcrnaolonal de thea-
tro. Nessa assembléa, a que con-
correrfio, como delegados dos res-
pectlvos governos, theatrologos
eminentes de todos os paizes
cultos, serão versados os mais
importantes problemas que res-
peitam, quer is literaturas dra-
waticas, quer A arte histrlonlca,
quer as artes scenicas subsidiárias
do espectaculo theatral.

Pôde affirmar-se que e theatro
esti, por toda a parte, em de-
cadência. Em decadência como
literatura; em decadência no que
respeita a valores de interpreta-
ção; em decadência, ainda, quan-

lidas .por setores vestidos de ca-
saca deanta duma cortina ds vel-
ludo); mas n&o ae toleram no
"theatro-repreaentado", que tem
outras exigências. Por seu turno,
os bons setores tendem a des*
apparecer, ss não desapparoceram
já. uns absorvidos pelo cinema,
outros desviados para fôrmas de
actlvldade mais remuneradoras,
porque a profissão de setor tor-
nou-se Instável e precária. Na-
quelles que permanecem ao ser-
viço da arte, a technlca, em geral,
matou a emoção. Jft não ha acto-
res que levantem platine, — pela
mesma razão porque cada vez são
mais raros os oradores que sub-
Jugam multidões. O aes-appeal,
a dansa e a nudex feminina em
série constituíram, nos últimos
vinte annos, o extremo recurso da
arte dramática em decadência.
Quanto ao theatro material, todos
nôs temos de reconhecer, de um
modo geral, a Insufflciencla dos
seus. elementos, a primitlvidade
dos seus machinismos, a pobreza
da sua expressão ecenographica,
sobretudo se a compararmos com
certas montagens opulentas do
cinema. Ha, sem duvida, theatros
de typo progressivo — o PIgalle,
de Paris, o Pescatorbohue, de
Berlim, o Theatro das Artes, de
Moscovo —; mas esses theatros*
paradigma constituem excepçOes
que se contam, em, toda a Eu-
ropa, por números dígitos. Tra-
balha-se. — não 6 contesto —
sobretudo na fabrica Kocle es

iHénsel, de Witenau, dirigida pelo
skenologo Pavel, no sentido da
reforma Integral da architectura.

idas machinas scenicas, da pintura
theatral contemporânea; mas esse
esforço não tem 'dado resultados
apreciáveis, e a grandíssima maio-
ria dos theatros do mundo ainda
funcclona com palcos Immòvels.
com scenarlos.de papel péssima*
mente pintados que afastam por
inteiro o espectador da realidade
e da vida. E Isto suecede porque
os dlreetores não têm orientação,
porque as admlnlstraçSes não
têm Iniciativa, porque os empre-
narlos não têm capitães, e ainda
porque os Estados oneram de pe*
sados impostos a Industria thea-
trai. considerando-a apenas como
um divertimento publico, quando
é certo que o theatro de um paiz.
como as suas universidades, como
os seus museus, como as suas
escolas, deve ser uma instituição
Integrada no quadro da cultura
nacional.

Ignoro ainda — porque os prós-

no vordo e o governo de braços
oruzndos.

Irft porventura ser augmento*
da a taxa de ab % quo Incide ho-
bre o impei do exportação? Pos*
Mlvolmonto Neste período do In*
certeza que atraveusamos, 6 na-
turai que oe exportadores pro*
ourem vondoi futuro o máximo
que podem, ft espera que o ko-
verno defina a sua política fl*
naneelra. Definir n&o O fazer
promessas. Definir » agir,

Dois dias ou niosmo dois me-
zes de mercado firme nada slgnl-
ficam dontro de um período go*
vernamentol. Mas nôi não toro-
mos dois mezes de mercado Ur*
me. Nem eequer duas semanas,
Os bancos estão baixando suas
taxas de compra, afim de propa-
rarem as poalçBes para uma ven-
da opportuna, Crearão breve um
estado de alarme, afrouxarão o
mercado • lucrarão na certa. Nio
podem os exportadores defender-
se dos banqueiros, porque não se
encontram colligados, eomo elles.
Assim mesmo, acabarão retraio-
do-se em breve, • deixando de
offerecer o seu papel fts casas de
tavolagem que ora ee locupletam
ft custa da economia nacional.

Onde a» comprehende, nos tem-
pos modernos, um Estado que
não dirija o cambio? Existe ape-
nas um pais, um sô, no mundo
inteiro, que entrega a sua moe-
da aos azares da especulação: es-
se pais 6 o Brasil.

Pensa o ministro da Fazenda
em dar poderes ft Fiscalização
Bancaria afim de que ella volte a
controlar as contas em mil réis,
de pessoas residentes no exterior.
Isso é uma necessidade, • urgen-
tlssima. Do pensamento ft acção,
todavia, quanto tempo medlarft?

B o Banco do Brasil? Que (az
elle que não Intervém, como lhe
cumpre, no mercado de cambio?
O momento axige decisão e ener-
gla. De tapeações e promessas
jft a nação estft farto, e mais do
que farta.

Banda subvorslva, do quo em roa-
guardar a paz do contlnonte ume-
rlcuno, ameaçada pelo Coinliilurn.

Os povos deste contlnonte têm
iiiziU. quando ovltuin Inturvli nas
complicações europeu., mu gula»
sempre da omulaçfio rto huIioiu*
nlan, distanciadas do Idoallsmo
que nos move.

A confraternização amerlcunit.
ã uni (acto que sc desconhece na aproveitar a opporturidade pa
Buropa B so os político, do Na- ra não repetir os erros do pas-
vo Mundo ulndu nutrom duvidas li!lt|üi qUe redundaram no que
quanto 4 extensão das linhas de ,(hi está de (óm)a a,.fronteira entro o espirito dos gu* , ,

guina corresponde as necessi-

REFORMA
DA POLICIA

Continua em foco a rèfor-
ma da policia. Mas é preciso

Aspecto de um problema

vorimntea ouropeus o americanos,
rofllciam um pouco sobro o ultl-
mo Incidente do Genebra, cuja
solução não causou surpresa ft
opinião brasilolra,

Ninguém aqui deposito con-
fiança na acção da assembléa ln-
ternaclonal, organizada unlca-
mento para a protecção dos lnto-
resses das grandes potências eu-
rapéas.

Na retirada do Brasil do orga-
nlsmo genebrino houve apenas
um erro: a conservação ds quota,
que podia ser applicado a fins
mais utels dentro do paiz.

O povo não pôde contribuir pa-
ra a manutenção de uma assem-
bléa de Betados, onde o bolche-
vlsmo, empenhado na destruição
da ordem.social do planeta, piei-
tela o direito de envenenar tmpu-
nemonte aa suas victimas.

Bempre o serviço telephonlco

viço mcdico-legal, que, saindo;
da alçada do chefe de policia,
foi subordinado ao chefe da
D, G. l., é obra do poder
das trevas da ignorância, que
imperou durante a adminis
tração do sr. João Alberto,

Águas a i-osponsnblliilado pelo quo
uhl estft Bssa responsabilidade
uabu aos governos que desoura-

nm oomplotomente um servlso
qua levo ser feito a rigor, por-
que delle não se pôde presoln-
dir.

FLUXO LABIAL

As providencias que tém tppa-

Agora, volta-se a falar em emquiint0 e88li m..__i_ade se
faz sentir, o abuttioclmento dágua
é cada vez mnlB deficiente, cons-

to fts condições do theatro ma- ^ &. chancellarlaa
terlal. A producção, no domínio \ _--_, _ _,,__ mh „„_, _ar___
das literaturas dramáticas, não
teria, em alguns paizes, diminuído
em quantidade; mas, de um modo
geral, é inferior em qualidade.:
Poucas são as obras notáveis que
apparecem; o "valor humano" das
literaturas dramáticas attenuou-
se sensivelmente; as nftvas dra..
maturglas, o "kayserlsmo", o
"plrandelismo", o "lenormandts-
mo", tornando o theatro inacces-
sivel & comprehensão commum,
contribuíram para afastar delle o
interesse das multldOes. Por ou-
tro lado, os bons elementos de
Interpretação escasseam. Jft não
ha — pôde dizer-se — grandes
actores. Os Interpretes de alto
classe que o século XIX conheceu,
capazes de dominar e de subjugar
as platêas, creadores de movi-
mentos irresistíveis de paixão, dlf-
ficilmente se encontram nas ge-
raçfles de hoje. Mais ou menos
technlcamente perfeitos, os inter-
prates actuaes do drama não ex-1
cedem determinada craveira, quer
quanto ft emoção, quer no que
respeita a qualidades creadoras, e,
do modo gerai, parecem-se todos
uns com os outros. Finalmente,
o theatro material não evoluclo-
nou, o, a não ser a luz — o gran-
de scenographo contemporâneo •*-,
pôde affirmar-se que, a despeito
dos esforços dé Gordon Cralg, de
Talroff, de Meyerhold, de Braga-
glia, de Max Relnhardt, as artes
scenicas pouco mais adeantadas
estão hoje do que no tempo do
eccyclema grego ou dos tríplices
palcos moveis em que se repre-
sentavam os mysterios medlevoes.
Durante o século XX, o theatro
não sô não progrediu, mas, sob
determinados aspectos, retrogra-

- dou, perdendo grande parte da sua
influencia social e do seu valor
como instrumento de cultura.

Tem-se discutido multo as cau-
sas de semelhante decadência, e
o congresso de Vienna vae certa-
mente renovar essa discussão. E'
corto que. a mentalidade contem-
poranea se modificou, com eviden-
te prejuízo de todos os Interes-
ses lntellectuaes, pouco a pouco
substituídos pelo culto da ma*
china, da velocidade, dos exerci-
cios physlcos e, em especial, dos
Jogos e dos desportos athletlcos
Não ô menos certo, também, que
o cinema e a clnephonla, servindo
essa mentalidade inferior e consti-
tuindo um espectaculo dynamlco,
variado, renovado e accesslvel,
contribuíram para o collapso do
theatro durante os últimos vinte
annos. Além disso, a radlodiffu-
Hão, que substituiu o "prazer de
vêr" pelo "prazer de ouvir",
creando uma nova e imprevisto
fôrma de "divertimento aos domi-
cllios", afastou o publico das ca-
sas de espectoculos, porque lhes

, proporcionou horaa agradáveis
sem a necessidade de sair de casa.
Tudo isto é verdade. Mas engana-
ae quem suppuzer que * apenas
a estas causas que se deve a
decadência do theatro. Os peores
males de que o theatro enferma
residem nelle próprio, na insuf-
flclencla da literatura dramática
contemporânea, na mediocridade
dos Interpretes, na Inaptidão to-
cbnica dos dlreetores, na Incapa-
cidade financeira da Industria
theatral, constituída — com hon-
rosas excepçOes, evidentemente —
por empresários Improvisados e
desprovidos de capitães. Bmquan-
to o theatro não procurar corri-
gli as carências da sua literatura,
da sua interpretação, da sua ar-
madura scenica antiquada, da
sua orientação administrativa dc-

nio' o dizem — sob que aspe
ctos-o congresso internacional de
Vienna d'Austria, convocado para
setembro de 1936,. vae encarar o.
problema. Estos ¦ rápidas" conside-
raçOes'demonstram, Julgo eu, que
não bastará organizar a defesa do
theatro.contra os seus competi-
dores temidos— a cinephonia, a
radtodlffusão, amanhã a televisão,
—¦ mas. defender-o theatro de si
próprio, promovendo o seu pro-
gresso e o seu aperfeiçoamento,
è atacando nas verdadeiras cau-
sas, quo se encontram dentro o
nâo fora delle, a decadência o a
crise contemporânea do espe-
ctaculo dramático.

Júlio Dantas
(Expressamente para o Correio

da Manhã.)

Edição de hoje 34 paginas
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O tempo
BOLETIM DIÁRIO DO DBPABTA-
MESTO DE AERONÁUTICA CIVH.

Preílííea para o período daa e nora»
da tarde do dia 25 Aa O boraa da tarde
do dia 26:

, olulrtolo Federal e WteUero» - Tem-
po bon, pastando a inatavcl, ja. aujelto
a ---V«e e trovoadoe. Temperatura noite
ainda quente e meno» elevada de dia.
Ventoa Tarliivela, com rajada», multo
fretoaa.

Bitaio elo Rio ds Janeiro — Tempo
bom, passando a Instável, já sujeito a
ehuvoa e trovoadae. Temperatura noite
ainda quente e menos elevada de dia.

Estadoí do Bul — Tempo preturbado
com chuvae e trovoados. Temperatura em
declínio progressivo. Ventoa: varlavala,
predominando oa do unadronte aul. eom
rajadas, de multo frescas a fortes.

UT — O Instituto de Mcteomlogia
do 111o de Janeiro, prevtne que o Uttoral
entre o Blo da Prata e o dos Estados
«Hinos do Brasil, está aujelto a ventos
fortes, de qusdrante aul,

gKn»»»f *> tempo oooorrtdo m Claírt-
0(0 ..dir-! (daa 2 boraa da tarde do
dia ti Aa 2 boraa da tarde do dia 25):

O tempo foi bom todo o período. A
temperatura continuou elevada. Ao mi-
dias daa temperaturaa eatremae observa-
das nos postos do Districto Federal, to-
tam': mèítma SB-5 e mínima 24-1 e aa
temperaturaa extremas rcgletradaa no Ob-
scrratorlo Meteorológico da Avenida daa
Nacíea. foram: maitma- 88-4 « mínima
26»2, respeeUvament», 4a ' 12 ' boraa e
45 minutos o ás 6 horaa e 25 minutos.
Oa ventos foram variavela a frescos por
vez-i. ,'.' - ¦ ¦¦¦'.: .

«imnpj. 4o tempo oeoorrWo em todo o
fslx (dae O boraa do dia 24 áa 9 boras
de dia 25):

Estft em debate a organiza-
ção da propaganda do café, sob
a responsabilidade do respectivo
Departamento. Pedem-se sugges-
tOes, ouvem-se indicaçOes, são
consultados technicos, no sentido
de serem adoptados os melhores
methodos, mats efflclentes, mais
rápidos, mais compensadores. To-
dos estão de accordo em que o
Brasil deve cuidar seriamente des-
sa parte especial, e sem duvida a
mais Importante, da defesa com-
mercial de sua mercadorla-ouro.
Note-se, porém, esta particular!-
dade creada contra qualquer pro-
cesso de propaganda pela polltl-
ca econômica do café: o produ-
cto, cuja expansão se promove,
para augmento de consumo, go-
ralmente não existe...

Allude-se aqui, entenda-se, aos
typos offerecldos pela propagan-
da aos seus clientes. A retenção
compulsória das safras, as res-
tricçfles Impostas ft exportação e
outras medidas relacionadas com
a defesa commercial do café, an-
nullam qualquer iniciativa para a
conquista de mercados. Diz-se de
Santos, por exemplo, que não pu-
deram ser attendidos, presente-
mento vários pedidos de remessa
dè café para o exterior, por fal-
ta do produoto na praça.

Por outro lado, exportadores
santtstas egualmente estão lm-
possibilitados de attender a en-
commendas de algumas quailda-
des finas, notadamente cafés ver-
des, por não os haver no mer-
cado. B por que faltam? E' que
esses cafés sô se encontram no
Interior, onde não adeantaria
compral-os, porquanto o "regula-
mento de embarques" não per-
mitte que oe mesmos sejam des-
pachados agora.

Mais tarde, quando puderem
sair, terão Jft perdido suas prln-
cipf-.es características. Nem a
custosa experiência nos põe no
bom caminho, no velho problema
do café! Perante a Sociedade Ru-
ral Brasileira alguém recordou,
referindo-se ft prohlbição relativa
ao embarque de cafés baixos, que
desde o tempo do sr. Jorge TI-
birlçft, o primeiro «olorteodor, co-
mo presidente de São Paulo, es-
sa medida foi empregada, sem
qualquer resultado pratico. Pelo
contrario, a crise aggravou-se.

Conseqüências: o Brasil tem
deixado de remetter, para clientes
certos quo tinha em vários pai-
zes da Europa, cerca de um ml-
Ihâo de saccas, por anno, de ca-
fés baixos. A prohlbição t de
1930, o que quer dizer que em
cinco annos e melo, mais ou me-
nos, não sairam do pala, para
mercados certos, que passaram a
comprar aos nossos concorrentes,
cinco o meio milhões de saccas de
café, deixando assim de entrar
quatro e melo milhões de libras
ou perto de 300.0Ò0 contos, feita
a conversão pela média cambial.

O serviço telephonlco da clda-
de continua a despertar estas
reclamaçOc-, A Companhia, em
publicações coploaos, attrlbue ao
publico que se nervo dos appare-
lhos a maioria da culpa nas fo-
lhas que se observa.

Acontece, porém, que a própria
Companhia Telephonica, com o
seu pessoal Inadaptodo e seu ma-
terlal desarticulado (vá lã o ter-
mo), fornece varias categorias de
servlco-sottrlvel em algumas zo-
nas, mfto em outras o péssimo na
maioria dellas.

Aqui, em nossa redacção, veri*
ficamos essas Intermlttenclas e, o
que é peor. quase sempre o ser*
viço é de peeslmo para baixo.

dades da população da metro-
pole.

Em primeiro togar deve-se
perguntar quem está cuidan-
do da reforma. Será o chefe
de policia?

Por muito respeitável que
seja a sua intervenção no caso,
convém não esquecer que se
trata de uma autoridade ad-
ministrativa, de um funecio-
nario burocrático, e que não
pôde dar á capital do Brasil,
um matéria de organização po-
licial, aquillo de que ella pre-
cisa. Para esse fim deveriam
iirganizar-se commissões espe-
ciaes, com assistência e colla-
boração do Ministério da Jus-
tiça, a exemplo do que se fez
no tempo do sr. Baptista Lu-
sardo, autor de um plano de
reorganização que nunca se
consummou e que apresentava
muita coisa aproveitável e in-
leressante.

A policia do Districto Fe-

reforma da policia. Para
oriental-a, convém uma com-
missão dc entendidos, sob a
orientação do Ministério da
Justiça. Já mostrámos com
esse exemplo o que suecedeu
a um dos mais importantes
departamentos da policia attin-
gido pelas ultimas reformas
feitas pelas autoridades admi-
nistrativas e burocráticas que
cercam o chefe de policia.

Reconhecemos no sr. Filin-
to Muller um homem de von-
tade e de intelllgencia. Elle.
porém, se quizer emprehendei
fora das normas acima traça-, n_ ^.^ e em todM „ que
das uma revisão dos serviços l ,lM ,lc.m proxlma8. contra esse
de policia, falhará, como suc-| riageiio os seus moradores lança-
cedeu aos outros. Somos os ram um appello ao Correio da

tliuindu uma verdadeira tortura
pum o carioca.

Estamos, Indubitavelmente, em
face de uma situação difficil nes-
se assumpto. Mas, um bairro ha
da cidade quo mesmo antes dis-
so sempro lutou com a falta da-
gua: Copacabana. No verão ou
no Inverno, com secca ou sem
ella, os moradores do aristocratl-
co arrabalde nunca deixaram de
reclamar contra o mal, que ago-
ra se generaliza. E nesto mo
mento a orise dágua em Copaca-
bana é a mais séria, notadamente
nas ruas parallelas ft Avenida
Atlântica, como por exemplo, na

A revisão dos contratados

primeiros a proclamar a ne-
cessidade de dotar o Rio des-
ta coisa que elle não possue:
a policia. Porque, a despeito
do que gastamos para manter
o apparelho policial, não exis-
te policia. Os factos ahi estão
para proval-o. Portanto, se o
propósito do actual chefe de
policia é uma obra de visão
larga, para o futuro, a pri
meira coisa que lhe cabe fa
zer é entregar em mãos com-

deial nao corresponde as s«« . 
£,an0 de remodela,

necessidades. Consumindo, emi 
^ participando delle como

suas despesas, cerca de cn-1 ^,-feof( como testemunha
coenta mil contos por anno,

ifoniid, que encaminhamos & Ins-
pectoria de Águas, que, certo, to-
marft as providencias de accordo
com as contingências do momen-
to, isto é satisfará os reelaman-
tes na medida do possível.

Os ônus do cafelcultor

O que molhor oaraotorlzn o lira-
dllolro, sobrotudo o político brusl*
leiro, 6 o seu amor ft vorhorrlia-
gla. SonatloroH e deputados raro
examinam as quostõos que dis-
outem. Mns discutem. Nos Ema-
dos Unidos o no Inglaterra ok
membros do pnrlamonto possuem
secretários habilitados, uns quo «»h
auxiliam na propaganda eleitoral,
outros que destrlnchnm e olucl
dnm os assumptos propostos a
exame. Em Washington, uo Indo
ilo Capitólio, existem tros grnndns
edifícios públicos, ondo os pao.
ila pátria mantêm um exorclto do
daotylographas o ajudantes

Aqui, ha senadores o depu-
tados que nem sequer fazem
barba todos os dias. Caso o go-
verno lhes desse escrlptorlns
transformal-os-lam logo em sujos
departamentos de propaganda elei-
toral, onde haveria escarradelras
do agatha, pontas de cigarro pelo
chão, e um servente fusco, gtn-
gador, de gaforlna, sem dois den-
tes na fachada, attendendo ao pu-
hlloo e falando em calão.

Como nada estudam e nada exa-
minam, nossos congressistas lm-
provizam. Debate-se, por exemplo,
na Câmara, a Idéa do lançamento
de um Imposto aobre os dentes
obturados a ouro.

Fale você — segreda o sr.
João Neves ao seu collega Accur-
cio Torres.

Homem I Jft discursei cinco
vezes sobre esse thema. O Salles
Filho pôde sentir-se mollndrado se
não oolhe opportunldade de falar
também. Diga-lhe que suba A
tribuna.

B 14 vae o sr. Salles Filho tm-
provlzar uma oração, citando "o

que nosso grande Ruy'1 e falando
em todos os estadistas modernos,

S.

quo o sou dlnoiirso flZKHsn muito
maior suecesso «.uo o do MobojOrador Inveterado ora uni redu-otoi' dcate Jornal, quo Jft miirreú
(FranclHco Vlrlra) por nm>.|i|(i_
o Motta Coqueiro, Deulfirmlo pnrsacompanhar o velho Ruv

ella não dá as devidas garan-
tias á vida e á propriedade dos
habitantes do Rio de Janeiro.
Apezar de possuirmos um ap-
parelhamento grande e varia-
do, composto de uma policia
militar, uma civil, uma espe-
cializada, outra do Cáes do

Afflrma-se que o sr. Getullo
Vargas, para sanar erros do seu
veto ao abono dos contratados,
estft empenhado em proceder ft re-
visão determinada pela mesma lei
que parcialmente vetou.

Essa revisão seria procedida pe*
ta Câmara ou por uma commis-
são especialmente constituída pa-
ra tal fim. Ba constituição des-
ta ultima é que se ImpOe, Jft que
seria dispendiosa a convocação do
Legislativo. E este, parece, é o
pensamento do chefe do governo,
tendo em vista a conveniência de
que de abril em deante os con-
tratados estejam contemplados
com a parte do augmento provi-
iorlo que lhes cabe.

Uma fôrma racional seria o
estabelecimento, em cada minis-
terio, de uma Junta revisora sub-
ordinada a uma commissão cen-
trai presidida pelo ministro da
Fazenda Essas Juntas relaciona-
riam o pessoal contratado, selec-
olonando os technicos e os effe-
ctlvos. distinguindo as funcçôes
permanentes das, temporárias, as-
slgiiàlando o tempo de serviço
publico e'os cargos desempenha-
dos, estes sempre assemelhados
aos effectlvos.

Alias, esse trabalho virá escla-
recer, evitando Interpretações ten-
denciosas, a situação dos contra-
tados que exercem funcçôes per-
manenles. Neste sentido, e inter-
pretando o art. 8" da lei n. 51,
de 1935, os ministérios da Edu-
oaçâo, Trabalho e Relações Ex-
teriores fizeram discriminações
nn orçamento com a especifica-
ção dos postos e vencimentos do
pessoal contratado. E Isto de-
monstra a improcedencia das ai-
legações do sr. Moraes Paiva de
que, relativamente a esses servi-
dores da nação, os orçamentos
nüo mencionam cargos.

Do mesmo modo não procede, a
não ser como um "sophisma de
apparencia Jurídica", o argumen
to de que o contratado não ô
funecionario. Essa affirmatlva, Ji
o demonstrámos, fere dispositivos
claros da Constituição, contraria
a Jurisprudência firmada e con-
traste com o pronunciamento da
Câmara.

Deste modo, o. caso estft, real-
mente, a reclamar as provlden-
olas que, segundo se diz, o Exe-
eu tlvo estft pensando em adoptar.
Ella veiu definir garantias Júri-
dicas malévola e subrepticlamen-
te negadas, mas que o governo
não tem negado ao conceder te-
rias, Ucenças-premio, aposentado-
rias e disponibilidades remunera-
das aos contratados com mais dq,
des annos ds serviço.

de algumas necessidades que a
sua actividade funccional per-
mittira surprehender. Trata-
se de um grande problema.
Urge construir para o futuro,
como fazem os grandes paizes,
e não insistir nos erros do pas-
sado e dbs quaes elle é actual-

í mente unia das victimas, sen-

Merecem attenção, se t w_»|
realmente os governos, federal e ™" 

^f". 
"Jjagnò^

reglonaes, Interessados, tendo [fo França, etc.,'— 
avocado a defesa do café, não es- da "iniqüidade que representaria dizia um ergo neste solenne mo.
quecem a situação precária do para a nação, espoliada e exhaus- -"•» - """- --»"- "--
q "r" _ 

„ « ._,»_.lta. mais esse Ignominloso impôs-
produetor, as ponderações feitas t0 com que gB pretenda aggravar
pelo sr. Bento Sampaio Vldal, ao,a classe soffredora dos que pade-
regressar do interior paulista, cem de dflr de dentes". • Entra
_•..__ m_m_w. a. a_ni«_nH« niiml depois pela historia, descrevendoEsse membro da Sociedade Rural i*^ q £__ da. exp,oraç5o do ouro
Brasileira tomou o pulso ao ca-!em MinaS| a. Inconfidência o o
felcultor e viu bem de perto as' enforcamento de Joaquim Josí da

deploráveis condlçOes eco- Silva Xavier, "que foi, ar. pre-
sidente, o heroe máximo da nos-
sa nacionalidade".

— Advirto ao illustre. deputado
que a hora . do expediente está

Porto. etc. o cidadão ca-j^^^. ^
rioca não se sente, nem se
pôde sentir, sufficientemente |
garantido, porque os factos se.
reproduzem, com insistência,
para mostrar que não possui-1
mos uma policia criminal que;
mereça esse nome e possa
exercer o papel que lhe com-
pete. Quantos crimes estão
por ahi sem ser apurados?
Quantos outros em que as con-
clusõès da policia são em ab-
soluto contrarias á realidade,
por motivos vários? Factos,
dessa ordem demonstram que!
estamos numa situação de pe-
nuria da qual precisamos sair.

Conviria indagar, antes de
mais nada, dos motivos que
mais contribuíram para impe-

ram
ciai.

na administração poli-
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suas
nomicos.

O salário do operário agrícola,
empregado nas fazendas de café,
subiu tanto quanto
tempo em que o producto se
vendia a 200JOOO a sacca. Com
outras despesas, calcula-se que
uma sacca de café não fica ao
produetor por menos de 80)000,

ií
vigorava nO|eBsote,a("»Sr. presidente! Peço a pa-

lavra pela ordem afim dè perorar,
— Tem a palavra, pela or<

dem. o illustre deputado, afim de morla,
perorar. ¦ e ío!

O tempo que ss gasta no Con-
gresso a discutir absurdos e a

sem Incluir nesse preço os Juros perorar, não tem conta nem me-
do custeio o do capital.

Addtclonado o resto, que é qua-
si tudo, representado pelas con-
trlbulções flscaes e pela demora
dos embarques, é facll calcular-

Uma faculdade de "serviço

publico"

Um millionario norte-amerlea-
no, Lucius N. Littauer, acaba da
offerecer dois milhões de dollares

umi- w.".*-/*•••».•¦ r --"r- . 
Unlverg|,jaije de Harvard, nos

dir a organização da poliaa. ^^^ aíinf de que eiia
Falta de leis e de regulamen-1 £u__. ^çureó de «serviço i>u-
tos? Um pouco disso, mas so- blic0.., ..'*". .; ¦¦
bretudo de homens e de dire- j Enviando a sua generosa offer-
cção, inclusive da superior,
partida do governo. Este, des-
graçadamente, para servir suas
conveniências, suas ambições,
suas vaidades, intervém fre-
quentemente para desmorali-
zar e desorganizar a policia.
Portanto, agora, quando se
fala em reformal-a, será pre-
ciso, antes de mais nada, a 
promessa de que se pretende j nomla ,j0 passado, isso justifica,
uma única coisa: a defesa, j penso eu, a creação, em Harvard,
acompanhada do bem estar da de uma faculdade de "serviço pu-

dlda. Talvez por Isso uma revista
do Panamá denominada "DIgesto.
Latino-Americano" explicou, ha
tempos, que a nossa. Câmara dos
Deputados se chamava Palácio
Tlradentes porque os deputados

, , . brasileiros "escuplan los dlentesse atê onde chega o prejuízo do de tant0 habIar.., _ 0Uspiam os
cafelcultor. dentes de tanto falar.

{ Publicou ha dias um vespertino
Casas para funecionarios a relação dos discursos feitos du-

I rante a ultima- temporada ly-
Attendendo a um requerimen- rlco-parlamentar. Extraordinário I

to da Câmara dos Deputados, o Ho«ve Paes da pátria que pedi-
. „ . . . __ ram a palavra duzentas e trezen-

ministro, da Fazenda informou toa vezea „0 flecurso __ legisla-
! que a acqulslção de predios de tura, e ainda ficaram, 

'natural-

residência para os funecionarios mente, com volumosò.stòck derge?
I públicos é assumpto Jft convênio». ^^sS,?^ _?5_*.

temente resolvido. E cita o Ins-
Itituto de Previdência, apparelha-' NwesTâíiudiúi ha bem pouco.
! do a preencher essa finalidade, numa das suas orações,- a Char-
lalém da legislação geral sobre les Darwln, attribulndo-lhe a

folha, que am- *_-<-•-» *• «eração espontânea.
Nao se passaram talvez dois me-

repórter, quando da primeira «mi.
tmnha civlll. In, Motta o_a,uecoii-no
du sua ml silo espoòtál de ubs.r.
vmlor, o nnde Ruy falava ollefnlnva tombem. Percorreu verbo*
minictite o ptilz, sempre Inflam",
miulo, sempre 4 llhnrgn do «w*
tlldnlo civil á presidência, sempre
prompto a ontliiiHlasmur-se o a
peillr a palavra.

Isto foi em 1909. Annos se
passnm o Ruy emprohcnilo nova
campanha eleitoral em 1919.Então, sou Motta Coqueiro?
Voc8 não vne agora com o Ruyao Nnrte? Não entra no samba?Eu lhe digo, meu volho, Em1909, a convenção que apresentou
n candidatura do Ruy ft presi.dencia reuniu-se no Theatro Ma.nlclpal. Tratava-se de uma gran-dn companhia lyrlca, onde havia
bons tenores, optimos barytonoj
magnífica orcheBtra, esplendido
corpo coral, e um soberbo em-
presarlo: o papae Cinclnato, 81oPaulo marchava,.. Agora, a com-
panhla virou mambembe. 86 con.
serva o primeiro tenor de outrorai
mais nada. Nem orchestra razoa-
vol, nem razoável corpo coral, ta respeito de empresário, temos
conversado... Ondo se reuniu aultima convenção que levantou
a candidatura do bahlnno? NoTheatro Polythenma, do largo doMachado! Ora, aeu compnrtre! En-tão eu me passo para theatro dolargo do Machado? Nem para
patear!

Quem caiu foi o Dlnlz Junior.
Luiz Reij,Ta ni"l° se ía'"i nelle. Foi porém
propósito colebre nos brindes, e nlnsuem

mento a minha humildo taça"
com mais emphase, mais brilho
e mais elegância.

Celebre, celeberrtmo, o pretoVicente Ferreira! Morreu aban-
donndo, no Hospital D. Pedro II,ein Santa Cruz, e ninguém tol ao
seu enterro! Ninguém!

Como tinha unia doença nos.(hos, Vicente, lacrimejava, bem'nvoluntnrlamonte, qunndo fazia
os seus discursos. Mas o povofremta, attribulndo a commoção
aquillo que era apenas um defel.
to das glândulas lacrimaes doorador.

Quando do enterro de Bllaok
Vicente Ferreira escreveu a me-

Inspirou-se, saiu de casa
discursar. Alongava-se*

em períodos enthuslastlcos, tre-
pado numa espécie de platafor-
ma, quando Coelho Netto, dese-
Jando estancar-lho o verbo, lhe
puxou por uma das abas de
fraque.

Vicente fingiu não dar pelacoisa e continuou falando e Ia.
crlmejando. Novos puxões de Coe*
lho Netto; e de cada vez mais
fortes. A certo altura o orador
não se contém e, voltando-se para
trás,, exclama para o autor da"Conquista":

; — Para trás, mão profanai
Esta lista de alguns dos nossos

mais conhecidos oradores popula-
res ficaria Incompleta se eu não
citasse o nome do sr. Berilo
Neves Berilo não gosta de mim,
porque me plagiou um dia uma
bobagem, publicada na Careta do
dia Io do junho de 1929. Eu não

consignações em
para de modo satisfatório a as- -e8; pr0cUrem no Diar|0 a0 con
piração. gresso! Darwln ampliou, systema-

Ha, evidentemente, .xaggero «zou (darwinizou) a theorla da
_».„-_ i-»„_-,__,n«_ _.,_ ,i_ „. evolução das espécies, enunciadanessas Informações, que não^ ex-" aHâ_ 

*a_tes 
ãen/por 0UtroB pen.

primem a realidade. O Instituto íaaores, Não me consta haver

E como elles falam l_ O sr^Jo8o!fag0 caso dessas coisas, menino!-
Se o-que escrevo, porventura lhe
agrada, tome a tesoura, a gomma
arábica, e arranje ft vontade a
sua literatura.

ta, disse sabiamente o sr
tauer;

"Para que o governo beneficie
verdadeiramente o povo, necessl-
tá de ser exercido por homens
possuidores de um trenó especial,
— homens cujos ldeaes e,cujos
ambições visem a grandeza da

de Previdência opera com gran-
des restrlcções, do que 6 prova o

£"jj. | numero limitado dos que são at-
tendidos. B o augmento da per-
contagem a consignar, com desti-
no & compra da casa, melhorou as
condições existentes no momento,
mas nunca de maneira a am-
parar satisfatoriamente, eomo
dizem os informes, os desejos do
funcclonallsmo civil.

paWa. Urge que a administração _ fe ^
publica seja entregue a indivíduos, oasa re3l(Jenola fM „.„,..,.
habUltados, com uma larga visão
da historia, da política e da eco-

bllco". I
Não se poderia no Brasil crear

uma faculdade semelhante, por-
que somos um paiz sem tradl-

do, desde 1934, no Ministério da
Guerra, com a Caixa de Constru-
cções de Casas, Instituto que aca-
ba de ser oreado egualmente no
Ministério da Marinha, cujos fun-
dos, acerescidos annualmento com
as sobras de verbas, asseguram
seu rápido desenvolvimento.

Para os civis, o regimen 4 bem

mt i*»i s»
OomMo descontrolado

Proclamar que o mil réis estft
reagindo, sô porque ante-hontem
e hontem o mercado se manteve
firme, ô proclamar candldamen-
to uma inépcia. Repetimos que a
sorte da nossa moeda se encon-
tra nas mãos de especuladores, e
que o governo nada tem feito pa-
ra moderar a jogatina em que a
praça anda empenhada.

O Banco do Brasil não inter-
vém no mercado de cambio o ft
um absurdo que o não faca. De-
veria, ao menos, comprar e ven-
der, — não como dantes, por con-
to do. Thesouro Nacional, mas
dentro das suas disponibilidades.
Na precarissima situação finan-
celra em que nos encontramos, o
monopólio do cambio pelo Esta-
do afigura-se-nos de tão premen-
to necessidade que não sabemos
como serft possível continuar a vl-
ver assim, com o mil réis no oan-

0 espirito ie Genebra

Emquanto Litvlnov procura, em
Genebra, estabelecer distlncçõee
sophisticas entre o governo dos
Soviets e o Comlntern, os repre-
sentantes do offlclallsmo, em
Moscou, mostram que aa duas en-
tidades ou forças políticas se
confundem na mesma acção con-
tra a tranquillldade dos povos.

Stetzhi, chefe da Secção de Pro-
paganda e Agitação do Partido
Communlsta, acaba de desmentir
o commissario do povo para os
Negócios Estrangeiros, perante os
próprios collegas deste, affirman-
do, num discurso, Irradiado por
toda a Europa, que o mencionado
partido é uma Secção da ni In-
ternaclonal, cuja missão 4 pro-
pagar e garantir o triumpho fl-
nal do bolchevismo pelo mundo
Inteiro.

As chanceOarias européas, ln-
teressadas na conquista das sym-
pathlas precárias dos lndlsfarça-
veis Inimigos do Kremlin, não
têm ouvidos para o que não lhes
convém.

Ea mais solicitude em attender
a uma exigência da Russia, no
sentido da obtenção cto escusas
para a sua maçhlavellça propa-

Oóniemnados d morte

operações limitadas do Instituto
de Previdência, nem com a per-
missão de uma consignação maior,
que o problema flcarft resolvido.

E' preciso ir além.

E' do noticiário de hontem es"-
to local, simples,, lacônica e que
sem duvida terft passado sob a
tndifferença dà maioria dos leito-
ns dos Jornaes: um. menor, que
viajava como pln^ente num trem
suburbano da Central, caiu do
carro em Oswaldo Cruz, sendo co-
lhldo pelos outros carros, morren-
do horrivelmente mutilado. Ha
mezes, o juiz de menores pro-
curou impedir que em trens sub-
urbanos viajassem menores co-
mo f>iii_rentes. Entendeu-se com o
director da Central, suggerindo
medidas que effectivassem a pro-
hibição, sem prejuízo do trans-
porte dos menores.

mo foi possivel um accordo
E' verdade que não seria exequl
vel a providencia alvltrada pelo
magistrado, isto é, a reserva de
um carro especial para menores
em cada composição. E, como
não fosse possível harmonizar os
interesses da Central com os da
assistência aos menores, pela
qua] responde o respectivo juiz,
ficaram as coisas no mesmo pé:
os trens suburbanos da primeira
estrada official do.paiz trafegam
cheios de plngentes menores,
cujas vidas vão sendo sacrifica.
das... pela Impossibilidade de
uma providencial -

ção administrativa, onde os qua-, fl «.não ha de ser com as
dros do funcclonallsmo federal
não se encontram standardlzados,
e onde as repartições actuam des-
harmonicamente, desengrenadas,
num permanente estado de bal-
burdla. Teve o governo, ha pou-
co, exceliente opportunldade para
fazer o reajustamento do serviço,,:
publico brasileiro, ft imitação do|
que ha muitíssimos annos fo) tel- j
to nos Estados Unidos e na In-
glaterra, e do que ora se reali-
zou em Portugal. Cruzou, porém,
os braços, segundo o seu louva-

Augmento de impostos

A Câmara Municipal de Via-
mão, sem attender fts possibllida-
des do erário, augmentou consi-
deravelmente o subsidio do pre-
feito.

Tomada tal resolução, deviam
vel costume, e chamou uma com- j os vereadores designar a verba
missão de bemardinos para dar pela qual satisfazer essa aggra-
parecer... Ivação injustificada de despesa da

Deante das tabellas Nabuco, os administração. Não o fizeram, até
bemardinos, que jamais tinham agora.

sociedade
Vamos dar um exemplo pa-

ra provar o que tem sido a in-
tervenção dos governos na des-
organização da policia e até
na sua desmoralização. Esse
exemplo, temol-o nos serviços
medico-legaes. Nada mais im-
portante do que elles. A sor-
te, a dignidade, a salvação da
sociedade está muitas vezes em
suas mãos. Comprehendendo
assim, esses verdadeiros jui-
zes-peritos, que são os médicos
legistas, estiveram fora da ai-
cada da administração policial
e do próprio chefe de policia,
sujeitos, como órgãos da jus-
tiça, que são, ao Ministério da
Justiça. Mas isto não con-
vinha aos governos, que os
desejam ter nas suas mãos,
como funecionarios subalter-
nos, passíveis de perseguições
e penalidades, para que os pos*
sa manejar a seu bel-prazer,
mesmo em sacrifício da ver-
dade e da justiça. Desse mo-
do, os serviços medico-legaes,
que estavam subordinados ao
Ministério da Justiça, ficaram,
ao ser refundida a administra-
ção policial, ao tempo do sr.
Coriolano de Góes, directa-
mente sujeitos ao chefe de po-
Hcia. E, como essa situação
ainda lhes dava algum presti-
gio, o sr. João Alberto, quan-
do também fez a sua reforma,
subordinou-os ao delegado ge-
ral de investigação..,.

Por esse exemplo se podem
medir os propósitos das re-
formas policiaes recentes* E
por que teriam os médicos Ie-
gistas decaído assim? A prin-
cipio, por causa do caso Nie-
meyer, cuja revisão se fei no
tempo do sr. Washington Luís,
e quando este ultimo ainda i cidade cresceu lmmensamente e quanto em 192S a Industria pau-

escripto uma palavra sobre a-ge-
ração espontânea dó sr. João Né-
ves ou de quem quer que fosse!

Mats divertidos do que os ora-
dores parlamentares são esses que
todos os dias encontramos, dé bra-
ços abertos o pescoço esticado,
falando em sessões solennes, jan-
tares, manifestações, theatros e
enterros. Um delles ô o meu ami-
go Herbert Moses, o verbo mais
facll do Brasil e.creio que do mun
do inteiro. Não ha celebridade
que tenha desembarcado no "Rio,
desde Brailovski ao Príncipe de
Galles (actua! Eduardo VIII) o
não haja ouvido a melodia Inter-
nacional da sua voz. De uma vez,
num almoço a bordo de um na-
vio, — almoço a que assistiam
vários amigos nossos e, entre elles,

prezado Apporelly, — Herbort
Moses levou no bolso dois dlscur-
sos: leu o primeiro em portuguez
e Ia disparar a traducção, em
Inglez, quando o Barão de lta*
raré pediu a palavra."— Ladtes and Qentlemen.

Qood-bye, hullol time is money
street-dog o. k. Uberty breakfast

have no bananas."
Eram estas as palavras que

lhe oceorriam em Inglez. Pouco I
mais sabia. Mas isso bastou para'

Pois uma vez Berilo foi a Bue-
nos Aires, num grupo de jorna-
listas convidados pela companhia
de navegação dona do "Augus-
tus", quando este vapor fez a sua
primeira viagem ft America do Sul.
Salvo erro, dezembro de 27.

Berilo falou ft saída do Rio,
depois. a bordo, depois em San»
tos, etc. Falou sempre que teve
opportunldade e sempre que nio
teve. Na véspera da chegada a
Buenos Aires, domingo, um padre,
hespanhol que vinha a bordo dis.
se a missa e, ao Evangelho, fes
um pequeno discurso, enaltecen-
do o valor daquella missão ds
Jornalistas brasileiros que ee dl*
rigia ao paiz vizinho, — missão
que sem duvida se esforçaria por
activar e aperfeiçoar o intercam-
blo intellectual sul-americano,

Mal o padre acabou, Berilo
amigo dft um passo em frente,
estende a mão e brada, com es«
panto de todos os presentes:— Peço a palavra!

Ninguém lhe deu a palavra,
Mas isso não o impediu que ft*
zesse o seu penúltimo discurso ft
bordo. O ultimo foi no dia ee.
gulnte, quando subiram ao "Au«
gustus" as primeiras visitas o.fi-
ciaes. Isto parecera a muitos In*
verídico. Perguntem porém ao
próprio Berilo Neves se nSo 4
verdade verdadelrlsslma. Sim ss-
nhor! Agradeceu, & missa, 4
sermão do padre.

Gondin da Fonseca

tels, 803.895 contos; metaes,
843.705; vestuário, 235.828; pro-
duetos chimicos, 184.341; allmen-
tação, 176.399; luz e força,
148.328; madeiras, 90.951 contos
e outros produetos representan-
do parcellas menores.

RESTAURANTE f
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ouvido falar em unificação de
quadros, to. lorlsmo, ou coisa se-
melbante, deixaram Influenciar-
se pelo seu próprio orgulho de
provincianos e desataram a fazer
correcçües, de accordo com os ln-
teresses dos seus parentes e ami-
gos. O resultado foi o qué prevl-
mos: o governo desculpou-se com
a falto de tempo para não pro-
pôr ft Câmara o reajustamento, e
o ministro da' Fazenda sorriu, todo o
promettendo oocupar-se do caso
ne dia 1* de abril.

Poisson i'avril...

Como não existo excesso de ar-
recadação, o que a massa geral
dos contribuintes Jft prevê 4 a
elevação sensível dos impostos,
numa época em que tudo acon-
selha moderação nos tributos.

De vários municípios de outros
estados Irrompem eguaes protes
tos contra a furla eott que se
vae onerando o povo.

Parece que os vereadoras de
paiz estão identificados

com os methodos seguidos pelos
desta capital.

Copooo.ano sem água

Seria grave injustiça attrlhulr-
se ft Inspectorla encarregada do
Importante serviço toda a respon-
sabllidade pela situação precária
em que nos achamos relativamen-
te ao abastecimento dágua. Os
clamores partem de todos os
pontos da cidade, não existindo a
perspectiva Se uma melhoria tão
próxima quanto a situação exige.

Pelo contrario, se a Provlden-
cia não se apiedar de nôs man-
dando-nos chuvas mais ou me-
noa abundantes, de maneira que
os mananciaes se avolumem con-
venlentemente, estamos .fts portas
de uma calamidade .ositlva. A

Bão Paulo industrial

Segundo dados divulgados pela
Secretaria da Agricultura do Ee-
tado, subiu a 2.346.000 contos a
producção industrial de São Pau-
Io, em 1934, maior, portanto, em
cerca de 300.000 contos do que a
de 1933.

Melhor avultarft a importância
da progressão, remontando-se a
1930 e apreciando as parcellas re-
ferentes a cada anno, ato 1934,
Assim, em 1930, a producção in-
dustrial paulista foi de 1.897.000
contos; 1931, 1.954.000; 1931,
1.944.000; 1933, 2.060.000; 1934,
como acima se viu, 2.346.000.

E' preciso considerar, porém,
que se verificou um collapso, por-

nutria a esoeranca de COn-' * capacidade dos reservatórios lista Jft produzia no valor de
 _„_ ' que possuímos, sufficlente para 2.441.000 contos e em 1929 no de

quistar o seu antecessor, ^ni' popu]açao ^ um ^.^ ^...^
a futura eleição pr«iae*-C---* tem de servir a dois milhões. As- Tendo-se ainda em apreço a
do sr. Julío Prestes. Quanto I dm, eomo dissemos, não ee po- estatística de 1934, os grupos que ^^ anno. concerv -s
á secunda degradação do set. Ida lanstr sobre a Inspectorla de, mate ee destacaram foram:, tex-lto na exercito*. " ~~"

(O 02527)

Condylis e a volta de
Venizelos ao poder

Belgrado, 25 (Havas) — O ge-
neral grego Condylis, que se en-
contra nesta capital, fez & Agen-
cia Havas a seguinte declara-
ção: "Tanto quanto dependa de
mim, o sr. Venizelos pão voltara
ao poder. Nunca mais serft pro-
sidente do Conselho da Grécia.
Tomaremos, se tal se tornar ne-
cessado .todas as medidas para
impedll-o de voltar ao poder*"

BEBAMSALUTARIS
FONTES PARAHYBA DO SUL

(64759)

REDUZIDA A PENA,
CONTRA 0 CAPITÃO

ROJAS
if-árid, 26 (Havas) — A pena

pronunciada pelo Tribunal de Ca-
diz contra o capitão Rojas foi re-
duzlda a tres annos de prisão

O Tribunal de Cadlz reconhe-
cera que o capitão Rojas, que

| oommandava uma companhia de
guardas de assalto encarrrgsvla de
reprimir o movimento revoluclo-
nario de 1932 em Casa Vlejas, era
responsável pelo crime de assas-
sinto e condemnâiu-o a 21 annos
de prisão.

A sentença veiu ao Tribunal
Supremo, que julgou Rojas uni-
camente responsável por "exees-
so de funcçôes".

O capitão Rojas serft posto em
liberdade em fevereiro próximo e,
como a pena não ultrapassa de

Or. Civis Galvão 'JSSSt
morrholdas. Ulceraa varlcosai -.
Das a fts 7 horau. Rua dos Ouri-
ves, 8, 5° andar.

(O 4046)

A PROPÓSITO DO CASO
DOS "CONGELADOS"

PORTÚGUEZES i
(Continuação da 2.' paf.Y

ses Indispensáveis para a 11 .ul»
dação daquelles créditos por uw«
troca de notas entre este Mini»*
terio e essa Embaixada, reatizan.
do-se, assim, o accordo que per»
mlttiu, agora a conclusão do com«
promieso final entre o Banco d»
Brasil o o Banco de Portugal.

E* motivo de grande prweí
verificar que v. ex. sentiu beá,
na solução do assumpto em apre-
ço, quo a permanente boa vonts.
de do governo de Portugal e ds
todos os Interessados portuguez*»
foi sempre inteiramente corres-,
pondida pela attitude do governo
do Brasil, representado pelos seus
ministros, da Fazenda e das Be-
laçBes Exteriores, que nada mais
fizeram do que continuar exe»
cutando a politica tradicional Qi*.
une os dois povos irmãos.

V. ex. teve a gentileza 4.
egualmente, ee referir & coopera»
ção, no nosso trabalho commum,
dos dirigentes do Banco do Bra»
sil e do chefe dos Serviços Com»
merclaes deste Ministério. Agra-
decendo essa attenção, desej.
também, affirmar o Justo aprefli
do governo brasileiro pela colla»
boração efflcaz dos dignos repre-
sentantes do Banco de Portugal e
do commercio portuguez, que vie-
ram até o Rio de Janeiro tomar
parte na phase final daa nossas
negoclaçües.

Aproveito a opportunldade P»*
ra renovar a v. ex. os protestos
da minha mate alta consIderacíA

Em nome do ministro de Esta»
do, — iíoilo ie Pimentel flr»*H
dqpJi ¦
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Tlieatro, Musica, Letras e Cinemas
wrl». 23 (Especial) — No an-

,.do li1'!'1 ns teíilaa de Paris coln-
Sumo com na de Moliôre. O es-
Sor dn corte do Louvre onde
_rm.wrarri outríra os Valols so-

,L,||.icit.ido como por uma va-
inha üo ooridão, A comedla-balle

«UOMlsur Jo Poueeaugnac" será
MNtpntsÃa com os antigos sco*
«arlos o co-tumes.

o oiniiii' Paul Colln a quem foi
mnílnd.i ii tarefa de reconstituir
2-ióèhiirlo» declara: "Para apre-
íintar Moliôre, ao ar livre, poran-
f, o oo > pessoas, 0 preciso antes
_ tudo deslocar e desenvolver
_ carac.cr espeotaoular da peca.
Procurei, portanto, dar uma re-
nrceentaráo comparável âs que se
viam eni Versalhes, sob o "Rei
«oi»,' Eslampas da época mos-
»ram no-* s91ls pormenores, a ma-
miflceni-la e o estylo dessas dl-
versões. Desolo conservar-lhes a
nualldade o o caracter, e ao mes*
no tempo enrlquecel-as com to-
ioi os elementos novos de que
dispomos actualmente. Aos baila-
rlnos eo Juntarão ocrobatas, po-
lltlquelios e escudeiros cujos exer-
ciclos spráo rettlçndos por brllhan-
„ offeilc-i de luz.

No pntoo interno do Louvre ee-
;4 levantado um palco de vinte
metros quadrados, cercado de bas.
tllores cobertos para permlltlr o
novlmc-iito dos comediantes & sua
rápida onl.ada em scena. Trata-
je do fuzer mover-se não sô um
«upo de artistas, mos toda a
nossoa dos corpos de baile, e to-
jos os figurantes dos dlvertlmen-
tos incluídos originalmente na re-
presentaçao da comedia.

0 palco terá como fundo um
otiadro ile scena em estylo se-
culo XVII. A orchestra será dls-
posta cm frente do palco.

No meio do enorme pateo do
XiOiivre «una personagem Isolada
Kcrla apenas visível, e impossível
de ouvir; Resolvi, nestas condi-
cJís, substituir as personagens
pela sua sombra que serão filma-
das num studio e projectadas so-
bre o muro de fundo do palco,
que servirá assim de tela. As
sombra» terão de 6 a 7 metros
de altura, Mollêre apparecera com
a tua tioupe no palco, e quando
começai' :i acção da comedia o es-
pectador assistirá 6, identificação
progressiva dos setores com as
suas projecçOes que por fim os
substitui.ão completamente.

No tocante ao texto seria um
sacrilégio querer modiflcal-o ou
transmittll-o por melo de altos fa-
lantes. Assim, decidi substitull-o
por um novo texto de Tristan
Bôrnard que contará, a conunen-
tara a acção da peça. Em sum-
ma, as palavras desapparecerão,
mas o espirito permanecera,.

0 artista concluiu a sua expo-
nição cem esta observação: "Tra-
ta-se de um espectaculo que aln-
da nunca foi visto e que sem
duvida não serã nunca mais pre-
senetado."

tUMlNlSOENCIAS DE MAV-
lUOE BARRES

Poria, 36 (Especial) — Luclen
Ooperchot. Jornalista, parlamentar
o amigo intimo de Maurlce Bar-
rés, Iniciou na "Revue Unlver*
BÍlle", a publicação de Interes-
antes recordações sobre a vida
do autor do "Jardln de Bérénl-
ce", cuja paixão dominante "era
distinguir o Eom que se despren-
de das almas".

O autor reúne numerosas ane-
doctas Inéditas que esclarecem
vários aspectos da personalidade
de Barris. Cita a admiração des-
te por Cam Ulo Pelettan, cujas
ldéas combatia, mas a quem con-
siderava o melhor orador parla-
mentar de antes da guerra, não
tanto pela sua virtuosidade ora-
teria senão pela paixão que lhe
animava os discursos. Nesse pon-
to Barres collocava Pelettan acl-
ma de Jaurés e dizia: "Que rhe-
torico! Brinca com o seu dlecur-
so, e quando vos move, 0 que vos
tra: o canto da saudação da ma-
nha, o canto das suas leituras, a
sua phllosophla, e mais ainda, a
sua poesia."

A graça e o descuido volunta-
rio do grande orador catholico de
Mum tinham o condão de Irritar
Barres que dizia: "De Mum des-
ce da tribuna como se acabasse
de executar ao plano um trecho
de 6a!ão. Prefiro o monstro Jau-
rés que volta ainda fumegante
ao seu logar. Mas. que quadro,
tsta espada elegante em frente
do touro formidável."

De Briand dava a seguinte apre-
clação: "B' um mágico de cal-
ma, que procura a exactldão na
medida."

Ao terminar o artigo Luclen
Ooperchot cita a seguinte opinião
00 cardeal Merry dei Vai: "A
obra prima de Maurlce Barres ê
a sua própria vida."
VOTRE DÊESSE", DE ALBERT

DV BOIS

Pari*, 25 (Especial) — O car-
tel de Richcllou, precursor dos
republicanos francezes, tal O a
curiosa these defendida pelo his-
torlador dramático Albert d»
Bois, numa peça épica e clássica,

ensaiada e que deve ser repre-
sentada brevemente no Odeón,
com o titulo "Notre Deése".

Albert du Bois que conquistou
a celebridade em fevereiro de
1913 com o drama romântico"I/Herodlenne" 

permanece fiel a
«u feltlo patriótico.0 seu Rlclielteu favorece, a des-
Wito do Vaticano, as intrigas dos
Protestantes contra, a casa de
Áustria o os Stuarts, bem como

luta contra a nobreza no in-teresse do Estado. O cardeal dei-M-se dominar pela concepção an-
'ta do povo, e mâo grado a
Pwpura, não quer mais servirsenão uma deusa — a França.

O enredo llmlta-se a um epl-sodlo da conjuração da nobreza e«a rainha Maria de Medlcls con-"a o cardeal. Ha uüg momentoera que a conjuração esta a pi-'We de lograr exlto. Industriada
Pelo cardeal Bentivogllo, legado°o Papa, Uma Joven marquesaitaliana confessa ter sido aman-(e do Rlchclieu para arrancar ao
™ a desgraça do ministro. Masa trama fracassa.

Ao terminar uma sessão doConselho da Corte, depois de pro-M" a instituição da AcademiaFranceza, reduz o poderio dos no-«es, luta contra a Áustria e Hes-
Mnlia, e por fim revela toda a'"triga a rainha-mãe.

Este episódio não constitue, to-«via, senão o entrecho superfl-•f1 da poça que levanta o tra-
S-Ço dilemma: lilchelleu deve es-colher entre a pati-ia e a sua re-"Slao. Deante de Bentivogllo, car-«ral Intrigante mos ardente nasoa fé, q110 ostenta nâo sem gran-asa, o primeiro milnstro converte
joupo a pouco, s França numaoensa, e oppõe a mystlca nacional* nystica christã. Essa transfor-¦j-sçSo não se realiza sem angus-

pos para a sagração de Carlos, oSablo, em Rolms, om 1864, e des-rio então nunca maia foi ouvida,serü cantada, a 2 de fevereiro
próximo, na egreja de Santo An-tonlo de Padua.

A Interpretação sorft confiada
a um novo grupo coral, o dos"paraphonlataa de Santo Anto-nlo", que se propfe contribuir
para o renascimento da musicasacra, e é dirigido pelo Joven mu-sicologo. Guilherme de Van, quoconta apenas 29 annos e se temespecializado no estudo daa mu-sloae primitivas do Mediterrâneo.

Jã no anno passado Guilherme
de Van deu um concerto "spe-
olmon" om que foi executado umcanto gregorlano com acompa-
nhamento exclusivo de castanho-
Ias e matracas.

O grupo dos. "paraphonlstas deSanto Antônio" é animado pelopadre Prancols Ducaud Bourget,
vigário da parochia de São To-
maz de Aquino, e um dos poetaschrlslãos mais representativos dasua época.

Clncoenta creanças e Jovens rs-
vestidos de sobrepellzes e alvos,
acompanhados, unicamente portrombones, executarão a missa po-lyphonlca do século XIV. O prln-clpe Ghlka, protonotarlo aposto-
llco, um dos raros sacerdotes a
que Ô dado o privilegio de dizer
missa nos dois ritos, grego e ro-
mano, celebrara o officio divino
pontlflcalmente.

Ao perfeito desempenho da
missa serão consagrados nada
menos de sessenta ensaios afim de
tornar a mais perfeita possível a
execução' da musica, uma das
mais dtfflcels que restam da Eda-
de' Média, e a qual serã ainda
necessário restltulr o timbre de
voz anazalado que era corrente ao
tempo de Guilherme de Machaut,
cuja. obra nunca foi publicada e
representa um gênero independen-
te entre o canto gregorlano e a
musica italiana primitiva.

A missa de Machaut, ao que se
adeanta, contem ' notave's ousa-
dias de rythmo e harmonia, ex-
traordlnarlae para a época da
composição e que a approxlmam
singularmente ¦ da musica mais
moderna. .
NOVIDADES DA TÊLX *

Paria, 25 (Especial) — A ver-
são cinematographlca da "Marrai-
ne" ale Charley, segundo o vau-
deyille. inglez adaptada em fins do
século passado por Ordeneau, aca-
ba de ápparecer na tela.

A madrinha de Charle*-, sstu-
dante em Oxford, é uma rlqulssl-
ma brasileira ouja chegada ê lm-
pacientemente aguardada, para
acalmar alguns credores.

Como a madrinha tarda em ohe-
gar Charley tem a Idéa de f a-
sel-a substituir pelo seu creado
Wllliam, que 4 encarnado no
fllm pelo actor Luclen Barroux,
com o seu physlco espantado.
Como acontece nesse gênero de
comedia, depois de uma série de
qui pro qui» causada pela che-
gada da madrinha do Rio de Ja-
nelro, tudo se arranja. Charley
paga aos credores e casa-se com
a. eleita do sou coração.

— "Marta"' é a adaptação d-
nematographica da celebre opera
cômica de Flotow, ouja acção sé
desenrola na Inglaterra fanática
do século XVII. Duas moças de
boa familia empregam-se como
domesticas para se distrair do
aborrecimento que as domina e na
execução dos seus contratos têem
que supportar ae mais duras af-
fróntás. Mas tudo acaba em ca-
samentos. A figura de Martha é
desempenhada pela cantora de
opereta Sim Viva. Reapparece na
fita Huguette ex-Dúflos, que se
afastara do cinema ha alguns
annos.

.— Chrtetlan : Jacques prepara
actualmente um fllm "Gangsters
do mar",' muitas scenos do qual
são tiradas num grande porto do
Mediterrâneo. Serã uma fita melo
romanceada' e melo documental
sobre o contrabando de armas. O
autor do scenarlo ê conservado
desconhecido, por se tratar de sua
segurança, segundo annuncla

Christlan Jacques.
— O Joven inventor francez

Pierre Bourgebn terminou uma
pellicula dè desenhos arflmãclos
segundo nma formula nova. A fl-
ta Intitula-se "Perrete et Cie."
composta de tres mil' desenhos
na linha clássica americana, mos
por um processo que permitte a
reproducção de todas os cores.
Pierre Bourgeon applica tambem
um processo de relevo adeanta-
vel .aos desenhos animados.

NA ITÁLIA

ACTTVIDADEB ARTÍSTICAS
E L1TERARIAB

Roma, 25 (Especial) — A nova
peça de AncoH 

' "Noi Due" foi
representada pela primeira vez no
theatro Qülriho pela Companhia
Renzo Ricci. Essa peça agradou
pelo dialogo brilhante e pelo
cômico de certas situações que o
autor 

'soube 
combinar com multo

talento. " ¦
A historia que o autor conta ê

a de um marido de edade madura
que, depois de. ter esperado levar
uma vida calma se vê forçado a
acompanhar na vida' mundana
uma mulher muito mais moça
que elle e ô assim mergulhado
de novo numa actividade social
om que havia brilhado durante a
mocldade. Acaba fazendo a cOrte
a uma amiga da sua mulher,

O Joven violinista venezlano
Sírio Plovenzan deu um eonoer-
to na presença do um publico
multo numeroso, que o acolheu
com grande sympathia,

O muslclsta que o acompanhou
ao plano, Lulpl Colonna, executou
diversos trechos de Tarttnl, Bach,
Chausson e Paganlnl, principal-
mente o Caprice em. ré maior de
Paganlnl e o Tamborim Chinez,
de Krelsler.

"Lui Gloca" - é o titulo da
nova peça em tres actos de Oe-
sare' Viola, re-^rese-atoda coim
suecesso em Milão, no theutro
Manzoni.

Todo o drama se 'desenvolve
era torno de uma creança que,
na Inconsclencla das paixões bus-
citados pela sua existência brin-
oa tranquillamente. Os prlnclpaes
papeis são representados por El-
sa Merllnl e Renato Cialente, que
souberam' interpretar ' com uma
arte í cheia' de humanidade os
personagens creados pelo autor.

O ' prêmio literário "Bag'/•
ta", nono da sério foi conferido
om Milão depois do almoço tradl-
clonal na antiga "Flaschetterla
Toscana". O maior numero de
votos - coube a Eurico Saohettl,
pela sua obra sobre o esculptor
Libero Aureottt. Succhettl é tam-
liem pintor multo apreciado.
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Compare qnnlldnrle a preço.Approvado e rocommenda-
do pela — Brltlsh Analyttcal
Control, Lnndon.

OVTIIOS PIIODTJCTOSi —
Crema- de Heaiihei Kiimmcli
Creme de CaicArai Anlsettei
Orongr nittersi Gln — Orungo
Coektnll.

DISTRIBUIDORES

NO RIO DB JANEIRO

Soe. Martin & Gia. Ltâ
TEL. 83-5770

(64476)

O ORÇAMENTO DO
MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO
PARA 1936

O registro da tabeliã de
distribuição dos créditos

Tendo o Ministério da Educa-
ção encaminhado ao Tribunal de
Contas as tabellas de distribuição
dos créditos do Pessoal e Mate-
rlal das verbas 1* a 24* e a rela-
tiva 6. quota de educação e cut-
tura, do orçamento do Ministério
para o exercício de 1936, o Tri-
bunal ordenou o registro de ac-
cordo com o seguinte parecer:"Conforme está exposto na In-
formação supre, as Inclusas tabel-
Ias se acham regularmente orga-
nizados em foce da lei orçamen-
taria e convenientemente reduzi-
das as dotações pelo Poder Exe-
cutivo no total de 8.076:052$000,
as quaes até a necessária appro-
vação do Legislativo, figurarão
como oredito sem applicações.

Cumpre salientar tambem que
ficarão em aer neste Tribunal os
créditos de 14.033:3901000, réis
81.600:0001000 e 56.646:803$800, o
primeiro na verba 13* e os dois
últimos sob o titulo "Quotas de
Educação e Cultura", créditos
esses votados para applicação op-
portuna de accordo com a legls-
lação a ser ainda votada."
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WHISKY

lias e remorsos, mos o padre Jo-*|Ph consegue pOr o cardeal emMí com a sua consciência, e RI-™'Ieu, para proseguir na sua«ira de cre.-içSo do Estado, será•"to sucerdote, mas não mâo""-incci.
-1 MISSA Dü MACHAVT

p<!fi'. 23 (Especial) — A missa jÍW Guilherme de Machaut com-1

Finlaislmo whisky da firma
A. at B. MACKAY LTDA..

GlnaRoar — Haieoauila, grudando e
engarrafada! por Seagers do

Brasil Md».

UM WHISKY SUAVE A UM
PREÇO MÓDICO

Distribuidores no Rio de Jnnelroí

Soe. Martin & Cia. Ltda.
Tel. 23-S7TS

(62998)

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da Via*
ção e da Guerra

O -. presidente da Republica ns-
slgnou os seguinte sdecretos:

Na posto da Vlação

Promovendo na Dlrectoria Ro-
glonal dos Correios e Telegraphos
do Dlstrlcto Federal: a auxiliar
do 1* classe os de segunda Ed-
gani Mallot de Lima, por more-
cimento o Jarbas da Silva Ra-
mos, por antigüidade; o a auxl-
liar de 2* classe, os de terceira
Jorge Ballard Braga, por mereci-
mento e Flavlo de Mattos Mar-
tlns, por antigüidade.

Exonerando: Dorallce Reringer
do Nascimento do agente do cor-
relo de Galdlnopolls, no Estado do
Rio; Gulomar Evangelista da Sil-
va, de agente postal de Santa
Rosa, na Bania e, por abandono
de emprego Nollce Santos de au-
xlliar de segunda classe de es-
tação meteorológica do Instituto
de Meteorologia.

Nomeando: o engenheiro civil
Loonidas Alves de Oliveira, lnterl-
namente, eonduetor de 2' classe
do Departamento de Portos e Na-
vegação, durante o Impedimento
de serventuário effectlvo; o tele-
graphlsta de 3" classe do Denar-
tamento dos Correios o Telegra-
phos, Jurandyr Dias, em commis-
são, director regional dos correios
e telegraphos de Santa Maria da
Bocea do Monte; Antônio Soares
Macedo, para thesourelro da
agencia postal- telegraphlca de
Nova Prlburgo, no Estado do
Rio; Carlos do Brito Gomes para
observador de 3" classe de estação
meteorológica do Instituto de Me-
teorologla; Nicoláo Carneiro Leão
Ribeiro para estacionado de 8*!
classe do referido Instituto; e Al-
cina Peceguelro do Amaral, Inte-
rlnamente, dactylographo de 2*
classe do Departamento de Portos
e Navegação.

Declarando sem effeito a no-
meação do chefe ds secção da dl-
rectoria regional dos Correios e
Telegraphos do Rio Grande do
Sul, João Kurtz dos Santos para
director em commissão dos Cor-
reioa e Telegraphos de Santa Ma-
ria da Bocea do Monte; de Maria
Annita Espelho, Interinamente,
para ajudante da agencia do cor-
relo de Monte Alto, em São Pau-
Io; e de Stella Flmentel Bran-
dão,, tambem Interinamente pára
dactylographo de 2' classe do
Departamento de Portos e Nave-
gação.

Removendo, por conveniência
do serviço, a agente com fun-
cções de thesourelro da agencia
postal-telegraphlca de Porto Mur-
tlnho, Matto Grosso, Deolinda
Ferraz Corrêa para cargo e fun-
cções idênticas na agencia de
Aquldauana, no mesmo Estado; o
agente postal de Ibltiramo, em
São Paulo, Luiz Malengo pare
agente do correio de Monte Alto,
no mesmo Estado; e o auxiliar
de 3* classe da agencia postal
de Estação Central no Ceará,
Joaquim Pereira Filho, para o
cargo de auxiliar de segunda da
Directoria Regional no mesmo
Estado.

Na pasta da Guerra

Transferindo para o quadro de
lntendententes da. guerra, oom o
posto de major, os seguintes offl-
claea que concluíram o respectivo
curso na Escola de Intendencia
do Exercito: capitães de admlnis-
tração Alcides Alclblodes Richter,
Benedicto César Rodrigues, José
Paullno, Carlos Baptlsta Braga,
José Epaminondas de Aquino
Granja, e Clrllo Aquino de Cam-
pos, capitão de aviação Nlcanor
Porto Virmorid e capitão de ad-
mlnlstração Quirlno Araujo do
Oliveira.
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^ffl Desusado «sd_ joi pequeno, a cem-
pacto motor V-8 oecupa menor espa» a
psrmltts ser destinada ao conforto d*
passageiros uma maior parta do comprl-
monte de carro.

Marcha-com*apolo-centrali epsie do carro
4 distribuído easualmente ¦ todos ot pai-sagalros accemmodam-ie parto do cantra,
embaladas entra meias maclaia flaxivali.

•_, IRANSPOüTi?
&***"_ MOTOR Y-8^%

|j|||||||ip if "k • ; >
A adopção do motor V-8 emprestou

ao Ford potência e acceleração tre-
metidas — qualidades de funeciona-
mento inteiramente novas, até então
desconhecidas em carros de baixo preço.

Para 1936, a Ford Motor Company
concentrou seus esforços em eollocar
á altura do motor V-8 todos os outros
característicos do carro. Dispostos em
um angulo apropriado, assentos largos

augmentam a commodidade... Marcha-
com-apoio-central nivela os peiores
caminhos... Embreagem obedecendo
á ligeira pressão, freios mechanicos de
Super- Segurança e engrenagem de maior
reducção asseguram fácil direcção...-

Visite um agente Ford! Veja como,
tão extraordinárias'quanto o seu motor
V-8, são a commodidade e a segurança
concentradas no Ford V-8 para 1936?

seataVete, aürecpTr» mali suava, mudança dai valsai-
süanclaao, accrascantaai, ê manha,.

ia i ^j/arc/ J^QJ?ara J936
UMA C0NFERENQA DO DOU
TOR EVANDR0 CHAGAS NO
INSTITUTO OSWALDO CRUZ

O dr. Evandro Chagas, que ê
chefe de laboratório no Instituto
Oswaldo Cruz e.que regressou ha
pouco de uma viagem de estudos
pelo Interior da Republica Argen-
tina como de diversos Estados do
Brasil fará na próxima quarta-
feira, 29, ãs 1.30, no salão do
Museu daquelle Instituto, uma
conferência sobre a epldemlologla
e os aspectos medico-sociaes das
regiSes que percorreu.

Essa conferência do joven
sclentista, que tem o caracter de
relatório medico para os. techni-
cos do Instituto Oswaldo Cruz se-
râ, entretanto, publica.

ESTEVE NO ITAMARATY 0
EMBAIXADOR DO CHILE

Esteve, hontem, no Itamaraty
e foi recebido pelo ministro Pi-
mentel Brandão, "secretario geral
do Ministério das Relações Exte-
riores, o sr. Marcial Martlnez,
embaixador do Chile, que lhe en-
tregou os diplomas da Gran-Cruz
da Ordem Nacional Chilena "Al
Mérito", com que.foi condecora*
do o sr. José Carlos de Macedo
Soares; ministro das Relações
Exteriores, e o de. Grande Offl-
ciai da mesma Ordem com que
aquelle secretario foi. agraciado.

CUNICADR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhosDr. Moura Brasil do AmaralRua Uruguayana, 25.1" de 1 ás 5

(63279)
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0 QUE OS BANHISTAS DO FLAMENGO
VÊEM TODOS OS DIAS

Ultimas sportivas

COMP. ÁUREA
C/Limitada . . .6%
C/ Particulares . . 5 %
C/ Prazo fixo . . 9 %

R. 7 DE SETEMBRO 233
(63«3i

A terceira preparação
olympica de S. Paulo

São Paulo, 25 (Havas) — Com
a. presença de numerosa asslsten-
cia, foram realizadas na piscina
do C. R. Tletê-S. Paulo as pro-
vas de salto de plataformas e
trampolins, correspondente ft ter-
celra preparação olympica.

Foram os seguintes os resulta-
dós verificados:

Saltos de trampolins de 8 me-
tros — moças — 1°, Leonor Mar-
garido, P.P.N., 54,64 pontos; 2°,
Baroneza Elza von Wieser, F.P.N.,
52,88 pontos. .

Saltos de trampolins, de 8 me-
tros — homens — 1?, Roberto Ma-
cbado, P.P.N., 121,48 pontos: 2*,
Odahlr Piores, P.P.N., 116,42; 8»,
Odoardo Vlttore. L.C.N., 110,21
pontos; 4°, Gleber Pinheiro de
Barros, L.C.N., 99,77 pontos.

Saltos de plataformas de 5 e
10 metros — moças— 1*, TJrçula
von Der Lelen, P.P.N. 29,76 pon-
tos; 2°, Maria de Lourdes Gui-
lherme, P.P.N., 18,24 pontos.

Saltos de plataformas — 10 me-
tros — homens — 1*, Hermann
Palmeira Martins, F.P.N., 108,25
pontos; 2°, Jan Wimann, F.P.N.,
87,65; 8o, Odoardo Vettore, L.C.N,
79,81-pontos.

EM DEFESA DA ORDEM EDO
REGIMEN

Uma circular ás repartições do
Ministério da Viação

A todas os repartlçfies subor-
clinadas ao Ministério da Viação,
foi remettida a seguinte cir-
cular: . - ¦« •

"Communlco-vos, para os de-
vidos effeltos, de ordem do sr.
ministro, que o sr. presidente da
Republica designou uma com-
missão, composta dos srs. depu-
tado Adalberto Corrêa, general
.TosS Pessoa Cavalcanti de Albu-
iiuerque e contra-almlrante Da-
rio Paes Lemos de Castro, para
incumbir-se, na fôrma das ins-
irucções baixadas pelo sr. mi-
nistro da Justiça, publicadas no
"Diário Offlclal de 18 do cor-
lente mez, de auxiliar o cumpri-
mento das* disposições contidos
nas emendas ns. 2 e 8 '&. Consti-
tuição Federal e nas leis ns. 38
e 136, do anno próximo findo,
na parte relativa aos funcclona-
rios civis e militares e emprega-

! dos do empresas publicas e par-
i tlcularcs. Inclusive os Institutos

de credito. Recommenda o sr.' ministro que, de accordo com o
art. 4° das citadas instrucções,
sejam prestadas &. referida com-
missão todos os elementos de
prova ou informações que pela
mesma forem solidun-s.."

Empréstimo de S. Paulo
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO

DE OBRAS REPRODUCTIVAS

RS. 200.000:0003000
Emissão le 1938 Juros 6 Prêmios trimestrais

APÓLICES DE 2Q0$000
Isentas dos Impostos de transmissão "Inter-vlvos", Mcausa*mortis" • todos

os demais Impostos estaduaes .
SORTEIOS DE PRÊMIOS DB I EM 8 MEZES

Em Março, Junho t Setembro:
I prêmio de .. * , . 600:000$000
1 prêmio de . m » ».» 60:000$000
1 prêmio de . »..» 10:000$000

40 prêmios de 1:000$ 40:0001000

Em Dezembro:'
1 prêmio d* . «»..., 1.000:0001000
1 prêmio da v « * » *
1 prêmio de . »'*¦.«'«¦¦
8 prêmios dc .... „

50 prêmios de 1:000$..

100:000$000
20:000$000
30:000$000
_0:000$000

¦é&__^ jJffi&SXW'™'_______________?.. _..
mL_%>
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Os banhistas do Plamengo, na
praia fronteira ao Hotel Central,
andam séria o justamente intrl-
gados.. A policia prendeu os pi-
xadores que andavam rabiscando
legendas communistas nos pedes-
taes dos nossos monumentos, nas
paredes dos edifícios públicos, não
havendo mesmo escapado entro
estes o Palácio Tlradentes, que é

a sede.da Camara,dos Deputados.
Realmente,. com a - prisão dos

plxadores vermelhos, desappare-
eeu tal' fôrma ,de- propaganda
communlsta. Mas acontece que
na parte interna, do paredão da-
quella. praia esta pintada em ca-
rocteres monumentaes e perfeitos
a legenda "Todo- o poder ã A1U-
anca Nacional (Libertadora", co-

mo se vê na gravura acima. Serã,
que a policia não viu ainda o que
os banhistas do Flamengo vêem
diariamente? B' possível. B por*
Isso aqui lhe mostramos em cll«
dê a reproducção da legenda sub»
verslva, afim de que ella toms
uma providencia.

AmortizaçSes semestraes no prazo de 40 annos
Juros pagos em Março t Setembro

Os títulos deste empréstimo sio adquiridos noi bancos seguintes í —
Banco do Commercio • Industria de Sio Paulo — Banco Commereial do
Estado de Sio Paulo — Banco do Estado de Sio Paulo — Banco de Sio
Paulo — Banco Noroeste do Estado de Sio Paulo — Banco Francês o
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasilelro — Bank of London
dc South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Português do Brasil — Britlsh
Bank of South America — Banco F Barreto — Banco Boavista — Banco
Hypotheçarlp e Agrícola do Estado de Minas g|raE!<.

Tentaram incendiar uma
sede integralista

Aberto inquérito para
apurar os autores do

attentado
Curityba, 26 (Havas) — Na ma-

[drugada de hontem os vigias do
> núcleo Integralista existente no1 arrabalde de Mercedes notaram
que algo de anormal se passava
na sede.

Averiguando, constataram que
em uma'das salas existiam gran-
des tochas embebldas em liquido
inflammavel, ameaçando as cham-
mas o prédio.

Com grande esforço, consegui-
ram dominar o principio de in-
cendlo, levando o facto ao conhe-
cimento do delegado de ordem
social, que esteve no local.

Poi aberto inquérito para apu-
rar. quem são os autores do atten-
tado.

SIEMENS

^RICAS

SIEMENS SCHUCKERT SA

(63(83)

Ingeriu uma substancia
tóxica e morreu

O barbeiro Antônio dt Silva Guedes,
.'omiciliado £ rua Oliveira Botelho.
ver.ida Nogueira de Carvalho tt. 22,

lontem £ Urde ingeria uma substancia-.1'xica, para dar cabo da existência.
Sentindo os effeitos do veneno, Gne

Aa gemia e contorsia-se de dores.
O medico do Serviço de Prompto Soe-

corro de Nktfaeroy( que foi ao local
numa ambulância, kj encontros o tres-
J meado mortq, constatando que o tóxico
utilizado fora anilir.a "Sulaimta".

A familia do tresloucado suicida at*
tríbue a dolorosa oceorrencia ás diffi*
culdadea de vida, visto acbar*se o Eeu
extremecido chefe desempregado.

O cadáver foi removido para o necro*
! terio de São Gonçalo.
| Tomou conhecimento do facto, o 3*

delegado auxiliar, dr. Cr_i.„ da Ro-
I cha.

Succedem-se os inciden*
tes nos centros univer*

sitarios hespanhoes
Madrid, 25 (Havas) — Verifl-

curam-se grande numero de incl-
d»ntes em differentes centros
universitários.

Em Sevllha os estudantes ten-
taram organizar uma manifesta--.-ão mas foram dispersos pela po-
licia, que effectuou 19 prisões. Os
detidos serão entregues aos tri-
bunaes.

Em Valentia houve uma prisão
durante um choque entra estudou-
tes pertencentes a organizações
políticas contrarias.

Na cidade de Cartnrena os ss*

tudantes resolveram declarar-se
em greve. Em Caceres houve in-
clilentes sem gravidade.

COLHIDO POR AUTO
NA RUA JARDIM

BOTÂNICO

Falleceu no Prompto
Soecorro

fta rua Jardim Botânico'fo! atropela-
do bontem, por' am auto, cujo numero
não. foi visto, o quitandeiro Manoel de
Miranda, de* 26 annos,,' morador á rua
Humaytá 195, A victima, que soffreu
fractura do craneo e contusões genera*liadas, foi internada, ao, B. P. S.
onde, pouco' depois', falleceu. O corpo'¦¦i xamovido oaxa o uecrotirio.

(31010)

Atropelado falleceu no
H. P. S.

No Prompto Soecorro, onde se en-
contrava desde ft véspera, eom fractu*
ra do craneo, falleceu o commerciario
José Nunes da Silva de 18 annos, dc
residência ignorada, atropelado por auto
na praia do Russeil. O corpo foi re-
movido para o necrotério.

*m ¦*»» m»
Intoxicação alimentar
Mocraa Bignol e eeu filho Gualter,

dc 2 annos, residentes á rua Visconde
do Rio Branco n. 61, victimas de into
xicatão alimentar, foram hontem medi-
cada*- no Serviço de Prompto Soecorro
de Nictheroy, recolbendo-se, a' seguir,
u, eaua rlninirilin ea, boas condições,

UMA CIRCULAR DO GOVER*
NADOR DO ESTADO DO RIO
Para que seja mantida a disci-

plina nas repartições
estaduaes

O governador do Estado do
Rio, dirigiu aos secretario do Es-
tado a seguinte; circular:"Tendo chegado ao conheci-
mento da Governadorla que fun-
eclonarios da administração vêm
discutindo, e. fazendo criticas
desrepeltosas aos. actos do gover-

no, bem como referencias inju»
rlosas aos seus superiores hie*
rarchlcos, e a collegas, recom*
mendo a V. Es. a applicação das
penas disclpllnares aquelles que,
apôs o conhecimento desta cir-
cular, venham a rescindir em
taes faltas".

DESGOSfÔSÂWGERlU
CREOLINA

Xaudelins Marta da ConcelçSo, do»!-.
ciliada i estrada de Pendotiba, desgos-
tosa da vida, ingeriu hontem uma pot*
ção de creolina.

Medicada no Serviço de Prompta
Soecorro de Nictheroy, a tresloucada,
foi posta fora de perigo.

AVISO AO PUBLICO
O dr. José Muniz de Mello, especialista na oura de her-

nlas sem dOr, sem operação e sem repouso, por lnjecções Io-
cães (formula de sua descoberta), avisa que, em vista do
grande numero de clientes, resolveu adiar a sua viagem ao Sul
e a Buenos Aires. Ar pessoas que ainda desejarem se tratar
deverão, com a maior brevidade, procural-o no EDIFÍCIO
RBX, sala 1032 — Tel. 22-2218, das 9 ds 11 horas e das 15
as 17 horas.

AS CONSULTAS SERÃO GRÁTIS
N. B. —O tratamento ê para homens, senhoras, senhori-

tas e creanças. Existem 605 casos de curas em vários Estados,
inclusive- nesta capital. Aos interessados serão dadas informa-
ç5es e mostrados attestados, A's pessoas de menores recur*
sos, serão reduzidos os preços.

(N 29812)

Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

A' economia dos nossos leitores
parece não andar de todo mal.
Quando effectuam depósitos na
Caixa Econômica soffrem certas
contrarledades. E é contra isso
que reclama o seguinte missl-
vista:

•Sr. redactor — Qner t« ura serviço
nal feito?

Vâ d Calia Econômica (matrls) apre-
ciar a multidão de deposltantes «speran*
do receber as cadernetas deixadas paralançamento de Juros. Para a entrega das
cadernetas foi o mesmo atropelo.' Nilo poderia a dlrectoria da Caixa
simplificar - o lançamento de Juros de*terminando que oa mesmos fossem lan*
çadoa nas cadernetas quando aa mesmas
fossem apresentadas para novos deposi*
tos on para retiradas, como fazem os
iuucos « a própria Caiu já fei quandodelia era director o dr. Ribeiro?

Como ae faa actualmente ô um aer-rlor» que n&o noura a Caixa produzindoatropelo aos deposltantes e aos própriosempregados,1*

O sr. Accacto de Almeida, lns-
pcutor-fiscal'em Minas Geraes, lê
o "Correio da Manhã". E como
os nossos leitores têm o direito de
ilbçordax da nós. elle taleu-sa des*

sa prerogattva para nos escrever?
a seguinte carta, que apreciamos:;

"Campanha, 28 de Janeiro de 1838 —
Br, redactor — Saudações attenclosas —
O tosso conceituado a lido Jornal, re*
conhecendo a Importância das estatlatl-
cas, sempre divulga nas suas eolnmnau
dado» qne, pelo seu Interesse, despertam
a attenção de todos.

Os que foram publicados na edlçüo A»
bontem, em relacio ao augmento veri-
ficado na arrecadação daa nossas rendas
em alguns departamentos da administra-
ção, 6 cm Índice bem eloqüente do des-
envolvimento das forças vivas da nação.

Como Inspector das rendas federão,
aqui na terceira sons do -Estado de Ml-
nas, ucabo de organizar uma estatística
da arrecadação harida em 103., compa-
rada oom a realizada em 1935, e o au-
gai'.nto verificado excedeu aos 10 porcouto alludldo naquelle apreciado tópico*

>•"*.'>ta zona do Sul de Minas, de po-
quina e Incipiente Industria, e ondo se
conlnm apenas quatro fabricas do teci-oo«. de 6.S50:8(i2S que foi a arrecada,
çi» °.m 1031, atUngiu, em 193S, a réis6.^72:059^, d'onde um angmento del.P15:257S, quasl 16 por cento a mal-,K.se resultado é animador, e demons-tra, ao mesmo tempo, que nio houveexnpgero do vosso conceituado Jornal, emcalcular çm 10 por cento o augmento gi>ral das nossas rendas, neste exercido.l>ltnr assldoo e admirador atr, — Acco-cio is âlmeiAo, insnector fitcal em. Ml-na» Geraen.J^' ** " ¦

1
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A VIDA SOC IAL
Sir Anthony Éden no

—an...— ¦*>

Forcign Office
****_ i —¦ - a —»———¦»

Slr .Inthoii!/ Éden era íd para
estar, desde lia multo tempo, na
direcção suprema do 

' 
1'oretgn

Office.
Pouco a pouco vinha elle con*

qulstando na política inglcta uma
situação do especial preponderan-
cia. Sua missão diplomática a
Berlim no agudo da crise aberta
quando o Allemanha denunciou o
Tratado de Veraallies e re_.a6e.e-
ceu o serviço militar, pos d pro*
va ds /00o a »ua flnura politica.
Posteriormente 6 faotó de Sir An-
thonv Éden.ter sido escolhido pelo
governo inglez. para a viagem de"observação" d Rússia, Polônia e
Tcheco-Slovaqula mostra fã por
si o apreço que o joven. estadista
Ia conquistando e a confiança a
que sa ia impondo.

Quando se procedeu, pouco de-
pois, a remodelação do gabinete
britannlco e Slr John Btmon dei-
ciou a pasta dos Negócios Estran-
gelros, o nome dc Slr Anthony es-
teve muita cotado para a alta
funeção, que foi, entretanto, oon-
fiaria a Sir Samuel Hoare'. A pou-
ca edade de Éden fora ao que ie
diz, a razão principal do facto.
Anthony Éden passava a ser mi-
nistro dc Estado... para os ne-
goato» da Sociedade das Nações.
Mas era moço, ainda, para titular
rins Relações exteriores.

A invvstldura que Slr Anthony
Éden acabou, afinal, conseguindo,
foi uma conquista política da mais
alta expressão.

Anthony Éden nflo ê entretan-
to, o mais loven ministro dos
Estrangeiros que subiu ao governo
na Inglaterra. Recorda-se, a pro-
jtostto, que, antes delle, no correr
de annos, que so foram, o Foretgn
Office teve titulares mais moços.
E enumeram-se os nomes;

— Lord. Grenvllle, o primeiro
ministro dos Negócios Estranget-
ros da Grã-Bretanha, contava
apenas 32 annos de etlade. Ohar-'
les Fox tinha 33 annot eni 1782
quando o chamaram a dirigir' d
Forcign Office. Em 1851, o Conde
CfrenvilJe foi também mlnlalro do
Exterior tendo apenas 36 annos.
Eni 1807, com 37 annos, Georges
Canntng occttpou a pasta. Dahl
por deante, porém, a edade 'dos
ministros dos Negados Estranget-
ros veiu subindo. Lord Rosebery
foi ministro com 3D annos, Edioafa
Grey .com 43, Lord Palmersto.n
com 46.

Anthony Éden que tem, apenas,
48 annos, é o mais moço ministro
dos Estrangeiros desses últimos
tempos na Inglaterra. Os titula-
res do Forelgn Office passaram a
ter homens maduros, velhos, jà
no fim da vida.

Por isso, apezar da boa cóntd
que Anthony Éden . vinha dando
das dlfflcèls missões confiadas d
sua intelligencia e habilidade, ape-
mr das creãenclaes que apresen-
tava para ser o effectlvo titular
do Forèlgn Office, houve atêá
ultima hora uma relutância multo
séria em qua o posto lhe fosse
confiado.

A sua nomeação para a chan-
cellarla britannlca foi um impe-
iratlvo áa clrcnmstancia e uma
¦grande vlqtorla da opinião publi-
ca, que, desllludida, talvez, dos:'¦velliòst 

qulz tentar a èxpertencjià-
da mocidade de Edén. ...

.. Na verdade elle foi um.ministro
dos Negócios Estrangeiros eleito
pêlo povo. ,

¦ Conflandà-lhe a pasfa. Slr Sfan-.-
ley Baldwin não fez senão-sane-
clónar uma escolha feita pela

.nação.
João José

BATONE
ESMALTE

C^UTIiX 
lançou a nova moda cm

- ninquillag... Acabou-se ocontrus-
le de lábios rubros e unhas roscas..'.
Agora existe o conjuneto completo
de Baton Cutcx, em cores variadas
para combinar com o tom do es*
nialle eni suas unhas, íi este mo-
(lernp Baton Cutex é de excellente
qualidade. Tem a consistência de cre-
ine — sem ser oleoso. Permanente -—
porém não resecca. E fica tão bonito
nos seus lábios
como os Ksníaltes
Cutex em sua.
unhas. Inicie hoje)
As cores sno:
Coral, Natural,
Cardinal, I.uby,

CUTEX BATON E
ESMALTE

______| ________y:-''-''•'')* i7Jfc_!^**-*-!^w___í

(30653)

pleto o recinto daquelle theatro, onrle
reina a liarullicnta _ espontânea ale-
gria infantil, a prodiRalidade na distri-
buit_5o dot prêmios e brindes, a exem
plar organlraçJo e a nimia dedira.ío
is creanças por parte daquelles proles
sores, os quaes não poupam esforços
para t\na a testa agrade plenamente á
peli-adn. A exemplo dol annos preee
dentes, serão distribuídos os numerosos
e valiosos prêmios ie cada creança será
obsequiada com bonbons,

. Tr-, ...

ciação dos Empregados do Commercio,
com um baile que a mesma offcrccerá
ao* sócios do Flamengo no próximo sab-
bado, dia V, em seus aal.es, á avenida
Rio Branco. Para essa batalha de con
fcttl interna, será exigido pela A, E.
C. os trajes de passeio ou fantasia, e
suo convidados todos os sócios do Fia
índigo, a comparecerem para o seu maioi
brilhantismo.

ANEMIAS? SÓ
DRAGEFEB--MAGEASDE FERRO

Ifa dó»» Indicada, o appetlte nuitim-nln cm 10 illn*.
Indicado polo PROF. AGENOI. PORTO.

Adoptado oficialmente no Exercito Nacional
Prodncto do' Laborai orlo'" Vermlol Rios".

Dep,: Araújo Freitas & Cia. Ourives, 88 — Rto.

(6E298)

Tijuca Tennis Club
O Tijuca T. Club levará a cfféito,

hoje, em seu confortável gymnasio, uma
batalha de confetti que alcançará um
suecesso sem par. Tocará, das 9 á 1
hora, excellente jait band.

O baile dos Piranhas
— Tem despertado os mais vivos com-

mentarios entre os adeptos das cores
rubro-ncRras o baile popular que o Gru*
po dos Piranhas, composto de associa-
dos do Club de Regatas do Flamengo,

NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM SEMPRE LEITE
(64418)

A.. A. Banca do Brasil

A directoria da Associa.5o Athletica
Banco do Brasil resolveu substituir a
batalha de cimfé.ti. que estava annun*.
ciada para sabbado passado, por um
grande baile carnavalesco que será leya*
do a effelto hoje, domingo, nos salões

A TRAGÉDIA DOS CALVOS
NOVE PESSOAS SOBRE
DEZ DEIXAM CAHIR
SEUS CABELLOS
NO FUTURO NAf
HAVERÁ' MAIS

CALVOS.

&
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Ainda ê tempo da reparar a»
-onaequoncla» da sua negligencia
passada.
.A miraculosa formula da Locfio
Brilhante contêm soluctto estável
de cellulas caplllaros. revoluolo*
nando os methodoi era nio.

A causa da queda do cabello
am 80 % dos casos e a seborrbéa,
qua «a manifesta nela graxa ex- >.
oosslva, a õaspá a as eomlchUea,
symptomas que desapparecom lm-
medlatamente oom o uso da Lo-
.So Brilhante.

¦A LocSo Brilhante tem salvo
mllhoea de pessoas da oalvlole e
d que tea por esta multidão ella
poderá também fazer por V. S..

Nlo acredita qqa o aso couro
cahelludo estejs còmpIpHmsDte ei
taril. Comece i osar boje mesmo
a 1/o.to Brllbanta,
Oom o aso regular dn Locfio Bri
•haotet

lo — Osspparer.m a «bor
rbea, aa easpaa a' atfoccllea para
«Itarlaa.

2» — Cessa a .nada do cabello
ga — Os cabellos brancos, des

•orados oo grisalhos foliam â cot
antural prlmltWs tem ser tingido-
nu' queimados,. 4*» — Uetôm o nascimento * d-
novos cabellos hrnncos

5» — Nos :asos de salvlcls tai
brotar noras' cabellos.

8* — Os cabellos aanbao fita
lidado, tornam-se - Hndo» • aedo
aoa • a cabeça limpa a treaca.

(JRATIS
Senhores ALVIM 5 fHRITlB
Calia Postal 187S 8. Paula

Brasil
Peco-lbes ansiar-me trstul-

tamente o folheto "À Bonde
dos Qaballoa", ..

HO MO ••••••#•¦••••¦#•••••
BDA sia(tMM»IIMI*»»»Í*»
CIDAUB ..................
BSTAIJO  Oorrslo

FERTILIZA
0 COURO

CABELLUDO

TêJJõST

Baile infantil do Theatro
da Creança

Entre os bailes ji tradicionaes do pro-
• gramma official de turismo do carnava,

destaca-sç por ser o único o grândf
baile infantil do Theatro da Creança.

do Rio de Janeiro A. A., lio Leme,
itiiciando-sè as dansas ás 9 horas para
tcrniinaren* á'1 hSra'da madrugada. O
traje será o de passeio ou fantasia.
Essa festa serA em homenagem ao Light
Athletlco Club, tendo nella ingresso,
mediante a . apresen.taçSo da respectiva
carteira, os sócios do Colomy Club, tam*
bem homenageado.

esgacacagn
CASA ESPECIAL DE ÓCULOS E PINCE-NEZ

' ARTHUR JACINTHO RODRIGUES
RUÀ SETE DE SETEMBRO N. 47 -- RIO DE JANEIRO

(«4541)

vae levar a effelto' no próximo dia 6,
das 23 ás 4. horas, a bordo do yacht
"Laranja", na Esplanada do Castello,
e que è em homenagem ao Flamengo.
Serão permittidos os trajes de passeio
ou fantasia, de preferencia "marinhei,

ra", eserá vedado o porte e uso do
lança-perfume.

Casa Materna!
Mattos

Airlo de orenn.ni abandona*
dai. —I— Itcfrlie donativo»

::" HÜATAKO N 80 ::
t^«^t*»*».»**»'»"»''*»l-t"*'L.* ¦>' » ¦''• ¦"¦¦¦¦¦'»¦>'—®—

CtiibMunicipal
Esta associação dos funecionarios da

Prefeitura e da Câmara Municipal offe-
rece ao America F. Club a festa dan-
sante carnavalesca que hoje realiza,
das 9 da noite á 1 hora na sede da
Avenida Rio Branco. O ingrosso acra
feito com a apresentação dos documen*
tos comprobatorlos de filiação ao Ame-
rica e ao departamento social do Club
Municipal,

Um Ponto
em que

toda Hollywood
está de accordo,

escreve
MargaretSullavan

CAPITAL 
da frivolidade, como

Reno é a capital do divorcio e
Detroit a do automóvel, ha ura
ponto era que Hollywood pôde
falar com profunda autoridade:
é em belleza feminina.

E\ pois, um bello testemunho
em favor do sabonete Lever, o
facto de Margaret Sullavan, ao
dizer que usa o sabonete Lever,
aff irmar que apenas segue o exem--
plodetoõ. Hollywood, onde 9
entre 10 estreites usam e re-
cotnmendam o Lever.

/ •jtf^'i^iLi£%* \

IWm\mL^ 
~MmWm%Ú\

\____u-__ jH _K_____i

Margaret Sullavan
(Unnirjal.)

(30673)

Egreja Positivista do

íirigido pelos conTiecidos professores
Vera Grabinstta e Pierre Mtchailowski,
3i;e este anno vae ser realizado no João
•Caetano no dia 23 domin_go de carnaval.
?odo* os annos o .i.ii.c infantil do Thea
tro da Creança attrae as melhores fa>
scilias cariocas, min enchem por com-.

Club A. E. C.

O Club de Regatas do Flamengo aca-
ba dc sei distinguido pela directoria do
Çlub .A. E. .C».pertencente i Asso.1

Brasil
Realiza-se hoje ao meio dia, no Tem-

pio da Humanidade, á rua Benjamin
Constant 74 (Gloria), uma conferência
publica sobre a "Necersidade do con*
curso feminino para terminar a revolu*
ção moderna" sendo orador o er. Ceo-
nisio Curvello de Mendonça.'---gv.-

Hyperlrophia da Próstata
Cürã radical ou melhoras per»

manent-S, pelo methodo endos-
copico de Mac Carthy.

Dr. Jeaolno de Alhnqnerqne
Com pratica nos hospltaes de

Nova ?ork Vienna, Berlim e Pa-
ria. Uoa 13 da Maio, 87.

(«471*1

t". R. Flamengo
Seri no próximo dia 30, quinta-feira,

qne o Club de Regatas do Flamengo
offerecerá ao Club de Regatas Botafo-
go uma grandiosa noite carnavalesca,
cm retribuição á gentileza que a dire-
ctorla do Botafogo de Regatas teve' para
com o rtibro-ncgro no dia 14 deste mez.

Nessa festa, serão permittidos os tra-
jes de passeio ou fantasia, sendo ve*
dado o porte e uso do lança perfume.

nino Arlhui Carlos, flllio do sr, Aven-
tino Lopes Alves, do commercio de Ni-
ctlicrny, e de sun esposa, d, Loonor
Lopes Alves,

DR. JAYÍÊ P0GG1
Dli.fi.ilnr Hiuitn Cumi, Da Aead,

Mudlclnii, Siih, Ins, On», dn» 4 úa
0 lioriiH. ClriiiR. Ventre,' Moles-
tlnti SoiilioriiN. 1'rii.u Floilnno, C5
—¦ Tol. __-820„, \

(O 4103)—<s—
Viajante»

l'ar.i Lamliury, onde re-idein, cinnar-
caiam liOntcm, as scnhorllas Denlgna c
Maria de Jesus Xavier Moreira, di.-ti.i-
ctas profcsaor.-is iinqurlla clilmle lillnelrá
e sobrinhas do sr. Armando I.udi (io-
mes, do nosso commercio.

— Pelo avião "Tupan", du Syndlcato
Condor, checaram hontem ilo sul do paiz
Ericli Hirt-ch, Luiz üoldtiHtcli. d. Ma*
Ha Dahnc, Ludvig . -Graevc, Torbeit
Reich, Germano Frlèsc Júnior, 'Ir. Ma-
noel. Vieira de Alencar, Lt5dH Castro,
dr,! Manoel Leão, Rc_;inii l.cãu, . Marjti
da Silva Pinto, Ignez da Silva 1'it.tu c
Werner Mucks.

DR. JAYSTe P06GI
Dlrectoi Stu Ousa. Ua Acail

Medicina, lias, 'an, lia», -is 4 áu
6 horas, Clrurg- Vontre, Moles-
tias Senhòrna Praia Flnrlnno, BS
— Tol. .2-329.1.

(O 02200)
• • i. ¦'- r&i'.:•.,'.

Casamento»

Realizou-se hontem o enlace inatrimo
nial da senhorita Yolanda Paes da Ro
sa, filha do ar, Alberto Paes da Uos-i.
funecionario graduado do I.alKtatorio
Militar e de sua esposa, d. Üciacilia
Paes da Rosa, com o dr. Mermidio Me
ras, filho do sr. Raul Meras e d. Olym
pia Moreira Meras, O acto civil teve
tonar na S' pretòrla cível c o religioso,
na egreja de Nossa Senhora de I.our
des, ás 5 horas, sendo paranymphos a
senhorita Helena Paes da Rosa c o sr.
Eduardo Pereira Barradas.

A noite,, realiüou-se o saráo dansante
que os nubentes offereceram em sua re-
sidencia ás-pessoas de sua.» relações dé
amizade.. Na corbeilte da noiva foram
depositadas riquíssimas prendas c mi-
mos.

— Consorciaram-sc hontem a scnhori*
Ia Huthe Couto Pfcil, gentil filha do
general João Eduardo Pfcil, e de sua
esposa, d. Dalila Couto 1'feil, o tenente

meios SEDUCT0RE8
durante todo o dia

£3^r\C

üfoíte
Pela manhã, ó tarde e à noite, o ba
ton MICHEL acompanha a mulher
elegante, realçando e augmentan»
do a tua formosura. E perma-
nente Adapta-te o qualquer tez.

Outros produetos famosos MICHEL
ROUGE compacto o mais odherente.
COSMÉTICO pára os cilios não arde
• nflo é offectado pela humidade.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕESI

MçâM>
MICHIL CO SM EM CS INC- NEW. VOR K
DISTRIBUIDORA! CASA HERMANNY* RIO

3SS EOANEE-
(6227C)

C. R. Botafogo
No programma social do corrente mes,

dedicado exclusivamente ao carnaval, o
Club de Regatas Botafogo levará a ef*
feito, na próxima terça-feira, dai 9- da
noite á 1 hora da manhã, cm sua secção
terrestre, uma formidável batalha de
confetti-dansante, em homenagem ao
corpo sócia) do Tijuca T. Club. Esta
festa será a terceira das cinco que o
Club dá Eslrella Solitária organi.ou pa*
ra antes do carnaval.

do Exercito Samuel Kicie. As cerimo-
nias tiveram logar na residência dos
-paes da noiva e serviram de padrinhos
os srs, coronel Alcio Couto e senhora,
da noiva,.p dr. João Klent e senhora,
do noivo.-'

— Em Barra do Pirahy, uniram-se
pelos laços matrimoniaes, em 22 do cor*
rente a senhorita Nair Rodrigues de
Oliveira, filha do sr. José Pequeno de
Oliveira e d. I.conor Rodrigues de OU*
veira, icom o sr. Francisco Moreira Coe*
lho, filho .do sr. Epantinondas Coelho da
Silva e d. Francisca Moreira dot San*

trabalho e subordinados. Aposentou-se
em l!».ll. Deixa o sr. Capper, que era
viuvo, utná flllin solteira, a senhorila
Alice t'a|i|n-r.

O enterro terá logar hoje, áa 9 horas
fiiiuiln o foretro da rua acima Indicada.'•<•)-

! Geladeira» "RufHtsr"
no "Ao Hlniciilni" - Ouvidor 121

filial do fabrica •
,(65200)

APARTAMENTOS SOUZA
DANTAS

Transcripto do registro do"Jornal do Commercio",
24-1-36

As tninsforma.OoB que se os-
tito operando noo costumes ca-
rlociiM precipItam-He talmunte
rnpldas quo dlfflcllmento pude-
ria o ehronlsta reglatral-us to-
da».

Não ha multo que so asslgna-
lava nesta cldado a lntroducgüo
du casa de uppartamentos e .&
eni.ii alcaii(.a aperfeiçoamentos
quo alhurcd demandavam deze*
nau do iiniint. paru so estabelece-
rem.

Tui a reflexão que fazíamos ha
tres dins durante . a visita aoa
"Apartamentos Souza Dantas".
Jâ o próprio titulo do cslabele-
cimento diz multo: o proprlota-
ilo do Iminovel nio recusa em-
prcstnr-llio um nome que desde
o Impei-lo tão vivamente vom
brilhando nas muls altas esphe-
rus officiaes e mundanas. Ha
uns dez ou mesmo cinco annos,
o molo criticaria asperamente
esse baptismo; agora, J4 nln-
guem o estranha.

Verdade 6 que as Inatallaeões
cobertas por esse vistoso e oom-
promcttedoi* rotulo — compro-
mettédor ipor fazer esperar mui-
to — apresentam-se 6. altura de
tanta responsabilidade. B exa-
ciumento o extremo cuidado do
appurolhamento, realizado por
Intermédio de uma empresa ex-
perimentudlssima e para a qual
o nosso melo social não tem se
gredos, exactamonte Isso é que
com segurança Indica até que
ponto o 1.1o tem evoluído em
matéria de conforto, Se aquella
gente se animou a requintar tan
to, í por estar certa de que lhe
não faltará, freguezia.

Assim, para darmos um Índice
de apuro buscado precisamente
nas menos accessivels reparti
gões da casa, citaremos o que
ali se vé na copa e cozinha: nu.
merosos aperfeiçoamentos em
frigoriflcação, preparo e gelados
e canalização de água, que che-
gam a parecer uma secção de
um mostruario modernissimo de
conforto doméstico. Duzentos
sorvetes são preparados de uma
so assentada por machina que
roda electricamente, a câmara
que recebe as verduras é muito
menos fria que a dos peixes, ca-
paz até de os congelar (nestes
cruéis dias de 35 e 36 grãos &
sombra, chega-se a invejar
âquelles robalos endurecidos pe.

' lo frio).
Os pratos, depois de lavados

em agúa k temperatura amblen-
te, recebem uma ducha em ebu-
lição que os esteriliza. O fogão
se queima oleo.

Cuidado 1 chefe, não se vA
enganar e pOr desse azeite na
comida.

O allemão ri, mas não compre-
hendeu a pilhéria. Alias, se a
houvesse entendido, tel-a-ta, co-
mo technico de bom paladar.
achado muito sem sal.

Encontram-se de todos os la-
dos empregados allemães. O ge-
rente, multo patrioticamente,
acha como o melhor elogio para
a sua casa comparal-a ao "Cap
Arcona".

Com a differença, corrige
Herbert Moses, de que aqui nln-
guem corre o risco de enjoar.

O dr. Bastos de Oliveira, In-
fatlgavel presidente da "Immo-
blllaria", agradece o cumpri-
monto-prognostlco, e faz-nos su-
bir aos appartamentoa própria-'
mente ditos.

Verifica-se logo o que agora se
ohama "a padronagem", Isto 6,
são todos moblltados e decorados
por um critério artístico unlco
appllnado sempre ao mesmo ma»
teria!. Por exemplo: todos os
moveis são de imbuía (oh! os es-
plehdldos chamalotes da bella
madeira nacional), todas as pin-
turas cm esmalte... c todos eu.
quartos de casal com duas ca*
mas de solteiro.

Também neste detalhe, como
o Rio está mudado!... —Z.

(ff3074)

CASINO COPACABANA
HOJE — 25 DEI JANEIRO DB 1930

No palco e na pista do restaurante..refrigerado, apresen-
taçfto do "¦how" 8UMHBR MEI.OUY

I» PARTE:
l.Tranks a milllon Blll

Smith.
2. Folk-lore amazônico —

Mara a W. Henrique.
3. "Two gultars" •— Orches*

tra — Slmon Boutihann.
4. "Tour de ohant" — Orazla

Del Rio.

6. "En ml ollto estas tu" —
Edlth e Al Mara.

2* PARTE:
1. Foi,-lore amazônico.— Ma-

ra e W. Henrique.
3, Take a naumber from one

to ten — Blll Schmtdt.
3. Grazla Del Rio.
4. "Imltatlon of MUI Bro-

thers" — Al Morrlson and
hls orchestra,

5. "A una rosa" — Edith e
Al Mara.

Durante a estação de -erflo fica suspensa o trnje de rigor.

(65219)

Graça Aranha
Faz amanhã cinco annoa que morreu

Graça Aranha. O grande romancista
brasileiro será evocado na Hon do Brt-
sil, através da todo o território naclo*
nal, devendo falar, ao mlcrophone, ve-
rios éscrlptoreá e serem lidaa egualmen*
te diversas paginas da aua obra. Abrirá^
essa commemora.ão, o escrlptor Renato
Almeida, presidente da Fundaçls Grafa
Aranha, proferindo algumaa palavras ao-
bre o mestre, seguindo-se varias perao-
nalldades, dentre as quaea o dr. Roquet-
te Finto.

ENFERMEIRA DIPLOMADA
na Allemanha, para parturlentes,
creanças e doentes em geral, fa»
lando diversos Idiomas, recém-
chegada da Allemanha, offere»
ce-se oomo enfermeira, dama de
companhia, e viagem. lrma Al»
ma Ventsches Franenhetm, rua
Barão de Petropolls, 2. — Tel.
28-0449.

(O 51.06)

Natalicios \
Passa hoje a data natalicia do ir.

Antônio Parreiras de Oliveira, commer-
elante nula cidade, onde conta.um lar-
go circulo de reia-Gea sociaes. Serão
innumeras, certamente, as felicitações
que ha de receber, por esse motive, da
parte de seus amigos e companheiros de
trabalho.

Fai. annos hoje o ar. Nestor Maiai
auxiliar do commercio desta capjtal.
. — Fe- annos hontem a senhorita Al*
fredina Maura Paa. .'' ..' 

" '
Transcorre amanhi o tnnlversario

natalicio da escriptora Julia César De-
marco .esposa do barytono Ernesto De*
marco. ; -

—• Çomoleta hoíe non hmui « mt>-

toa, . Tanto e acto civil como o reli*
gloso effectuaram-se na residência dos
paee da noiva, tendo os nubentes rece-
bido cartões e telegrammas de felicita-
çSes, Foi servido um chá aoa presen-
tes, após o qual, o joven casal partiu
pelo rápido pára' o Estado de S. Paulo,
em viagem de nupciaa.—(9—

:•¦ mtm eptu m Mita. I
ft mm CoMtlpanBei |

¦ 
''••--*-" „'• tÃSV* •¦ **

(63189)
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Fallecimentoa

SENHORAS
DR.. P. CARVALHO A7.BVBR0
Gyneenlogla — Partos. Controle

da concepção, avenida Almirante
Barroso n. 11-1°. 22-6024

(O 02293)
-O-

Missas

Amanhã, ás 9 horas, no altar-mor
da Cathedra! de Nictheroy, será ceie*
brada missa de 7° dia( pelo repouso da
alma do joven Sylvio Nunca Goulart,
filho do sr. Lennclo de Oliveira Gou*
lart, funecionario da policia civil flu*
minense.

— Por alma do joven Aristides Valle
Vieira, filho do dr, Aristides Lopea
Vieira, será celebrada missa amanhã, na
egreja de S. Francisco de Paula, áa
8 1|2 horas, pela passagem de seu annl*
versario natalicio.

—®-
Estâncias

Acabamos d* receber es ulti-
ma» novidades dt Parle..

DRO» A RI A UBLUOOI
ft. T SETEMBRO 1». antigo St

(63445)

ULTIMA HORA
José Vicente Go-

mes Flores
Júnior

Gilberto Marques e fa-
mllia • Antônio Florenclo
da Silva, senhora e filhos
participam o falleclmen-
to da seu querido amigo
e compadre, JOSÉ' V.GOMES FLORES JÚNIOR e con-vidam para o sou ènterramento,

hoje, ás 15 horas, sahlndo o fere-
tro da rua Paullno Fernandes 50,
para o cemitério de SSo João
Baptista. (N 28952)

José Vicente Go-
mes Flores

Júniort A família Flores com*
niunlca aos seus amigos
o parentes o falleclmento
ile JOSÉ' VICENTE GO-
MES FLORES JÚNIOR e
convida para o seu en-tcrrainonto, hoje, às 15 horas.

I Contando mais de 70 annos de edade
falleceu em sua residência, i rua Santa
Clara n. 166 em Copacabana, o sr.
Francisco Diogo Capper, ex-chefe do
Serviço ta.h_-grar.hico da. Câmara.. Fe- „__ „„ _„ „„,„„,deral, _onde se distinguiu pela sua com-1 sahlndo o feretro' da rua Paullno
petencia et', sobretudo, por ner dotado de I Fernandes 50, para o cemitériograndeewntlmentos que o fariam -esti- do SSo JoSo Baptista.tnari- d. torfo» oa. seus companheiros de <N 18953)

A SITUAÇÃO
POLÍTICA

UMA CARTA DO SR. CUNHA
VASCONCELLOS

A propósito iio um commonturli.
que flzomos sobre um parecer
do sr. Epitacio Pe-vou, em inuie-
ria eleitoral, •eaoU-inos uma car-
ta do er. Cunha Vatconcollos, ox
governador do Aam.

Deixamos ,le il.vr publicidade »
curta desHe íiolltleo acreano por-
qilf o toptoo tm questilo nnnhu-
mr afflrmatlva c"iilím que pro*
voiiuo uma indagação do sua
parto.

O ar. I0pita'.'io Pf6s0a, cnso se
sinta aggravado com o iiusso rom-
montarlo, não doseoiiheco os ro
cursos da lei.

As eleigíics do Atio sciíio bro-
vemonto julgadas iolo Tribunal
Srperlor Eleitoral, que enlrarA no
mérito das quest-les dellas do-
cerrentes o lulguiA as fraudev
comprovadas uela rerlcla lechiil
ca o pelo procurador dr. Armah
do Prado.

Não fizemos ttti pouco allusilo
tílrecta ou lndlro^ta aos responsa-
vois pelns IrRMí', s primeiro por-
que por nós >So ignorados, se
grudo porquo cubo ú Justiça dos*
cobi.l-os c iiunll-os

O SR PIRES CAMARGO
PROTESTA CONTRA UMA

ENTREVISTA DO SR. LAURO
SODRE'

Bclt-m, 25 (Havaí) —.0 depu
tado estadual Pirei Camargo, pre-
sldente do Partido Liberal, em
carta quo dirigiu as sr Lauro So
dré, protesta noiiHn a entrevista
concedida por este ultimo Alm
prtr.sa, na qual o antigo político
paraense declarara, depolB de
aconselhar a união cot amigos do
governo para apoiar a política
dominante, que n Unido Popular
era o unlco nartido organizado
rio Para.

O sr. Pires Camargo áttrlbue'a
observação dp sr Lauro Sodré ao
lacto de se achar este afastado
da política parA*>rre.

O presidente do Partido Liberal
declara que este 6 o unlco partido
organizado, visto que contava com
tres deputados federaes! treze es-
taduaes, seis vereiidores na Cur
mara Municipal le Belém, oito
prefeitos no Interior do Estado e
um Jornal próprio eom machinas
modernas, adquirido pelos seus
partidários.

DIVERGIU...

Porto Alegre. 26 (Havas) •— O
sr. Heitor Gal-mt, vereador eleito
.>.la Frente Unira, em Alegrete,
telegraphou oo Centro da Moct*
dade da Freii*-. Ur.lca, dando n
sua solidariedade a extineção dn
rvíerido grêmio e congratulando-
se com os seus companheiros que
divergiam do accordo político rio*
grandense.

O SR. COLLOR ACCEITOU A
PASTA DAS FINANÇAS

Porto Alegre, 2.1 (Do corres-
pondente) — Sabe se que o sr.
Lindolfo Collor, logo que chegou
ao Rio, telegrnpliou ao sr. Fio-
les da .Cunha, govuinador do Es-
tado, acceltat..lc o convite para
gerir a pasta d.-ts Finanças, da
qual tomara posse nos primeiros
dias de fevereiro.

SOBRE A SITUAÇÃO DOS
PARTIDOS DO RIO GRANDE

DO SUL

Porto Alegre, 2li (Havas) — A,"Federtição", tratando das receri-
tea declarações do sr. Lindolfo
Collor, sobre a pacificação dos
partidos riograi.donr.es, escreve:

"Ninguém poderA negar que
qvalquer collaboração dos parti-
dos, nas bases em que se fun-
damontou, ò accordo rlograndeh-

constltue de fnoto uma né-'
cessldade Inadiável no momento
histórico em que vive o Brasil.
E, dada a hypothese. pouco acedi-
tavel, de um fracasso dessa ex-
pertencia, mesmo assim nada se
perderia, pois tudo poderia voltar
A situação anterior, uma vez que
os partidos se cm.servam livres
e desligados de quaesquer com-
pi omissos. A situação é bastante
clara e não se presta a confu-
s5es estratégicas."

UM APPELLO DO SR. LAURO
SODRE' AO DEPUTADO

AGOSTINHO MONTEIRO

Betem, 25 (Do correspondente)
— O sr. Lauro Sodrê escreveu o'
seguinte carta ao deputado Agos-
tlnl.o Monteiro:

"Rio de Janeiro, 12 de Janeiro
de 1936 — Amigo e sr. dr. Agos-
tii-ho Monteiro. Saudações affe-
ctuosas — Bem sabe do apreço
em que o tenho pelos seus merl-
tos e serviços' Nã- têm conta os
que prestou k causa da salva-j.í_
do nosso Estudo, batendo-se com
fé e destemeroso, afrontando ris-
cos e perigos, vias exposta ao
punhal de slcarius ao soldo do
governo. Mas por isso que assim
é, tendo sido eeaa a sua bemdlta
missão e honrosa tarefa, cabe-lhe
naturalmente completar a obra jã
feita. Dahl o meu appello nestas
Unhas, que lhe escrevo* E' que
em derredor de seu nome e bem
que se ajuntem a enlelem, fazeh
dn-ee fortes oela vtilõo que delle
faça como um sõ homem, todos
os nossos conterrâneos e amigo»,
que dão seu apoio ao sr. Josá
Malcher, para que este realizo o
encargo, que tomou a si, de con-
duzlr o Para a caminho de suas
grandezas futuras. Mos Isso deve
ser o dever de todos, trazendo
cada um o concurso das suas
actlvidades para o bem commum.
E' preciso que todos se compe-
netrem desee devor, e que, fiem
an.blçdes nem Interesses pessoaes.
antes, sacrificando patrlotlcamen-
te asplraçBes que possam ter,
dfam Ci seu concurso para esse
feito, que completará a redem-
Ptão da nossa terra, levantando-n
ao mais alto nível moral e poli-
tico. Tenho para mim que Isso
se conseguira, ee todoe por um e
um por todos, houver essa acção
conjunta. Seja o senhor o centro
dessa união. Fàça-o por amor da
querida terra nossa. — Lauro Bo-
dré."

Em resposta ao appello, o depu-
tr-do Agostinho Monteiro pediu A"Folha do Norte" que divulgasse
a seguinte nota:"Entrei em politica por uma
imposição indeclinável dos soffrl-
mentos do povo de minha terra
e para deixal-a, no momento em
que oa meus serviços não fossem
ccmslderados utels & causa pu-
blica.

Afigurava-se-me poder fazel-o
agora, quando me surprehende o
ai pello do Lauro Sodré, qué é 0
Pará na mais alta expressão dos
souí. nobres sentimentos e legitt-
iras aspfraçSes e o venerando
Diesidente de honra do meu par-
tido. Recebo a sua palavra com
o acatamento, lealdade e devoção,
do que vi dar edificante exemplo
o grande paraense vtnuo em soe*
corro de sua gente, velho e doen-
te affrontar çomnrrco ps Iras da
tyrunnla que nos ultrajava. Re-
cebo-a como homem de princípios,
que reconhece o respeita nas II-
gaçOes políticas os compromisi-in
de honra e na palavra empenhada
em serviço do bem uma força su-
perlor A vontade pessoal. Sou
hoje, na União Popular, o que.
Iiistèm era, persovtrante e des-
Interessado, na defesa dos propo-

A FESTA DE SÂO PAilLO
(Continuação da 3." pag,)

douto da Associação Brasileira
do Iinpronsn divulgou o sogiitn-
to inanlfoslo quo tovu o fnolhor
uuollilincnto:"No momento nm que chegam
a São Paulo, symbolo do progros-
uo, du ilyniiiiilHiiio o cultura que
_iii.i«toi'lsu o Novo Mundo, os
jornn listas convldndos polo sou
governo por uma especial dnfn-
renolii (iimreni elle» desde logo
proclamar que coropartllham do
iiiesmn geiitlmonto do «moção e
patrlotlsino de que estão possuído»
nesto momento, todos o» filho» de
São '1'nulol A AHsoelnçAo Brasi-
lelia do IniproiiHii, a foi-gn coor*
(lenadora do jornallNino do paiz
quer, lambem, proclamar que ne-
nliuma data maior depois de 7 de
setembro, também tão ligada a
extii torra, do qne o dia de hoje
em que São Paulo pflde procla-
mar uo» »ous Irmão» do Brasil,
aos demnl» palzo» dn America e
no Mundo, quu nos quatro socu-
los de sua existência cumpriu
gloriosamente o seu dever, conso-
guindo hombroar e superar em
muito» caso» em todos os ramos
da actividade humana e do espl-
rito com os povo- mula cultos e
adeantados, Nesta hora de ale-
gria parn todo o paiz, porque
a data é genuinamente brasllolra,
a lmpronsa quer reivindicar uma
purcella desta gloria, porque o
Jornalismo do São Paulo, quer o
du sua adeantuúa capital quer do
Interior adeantudo atravéz de
quatrocentos annos acompanhou,
estimulou e lutou por este pro-
gresso que é hoje o orgulho de
todos. Por uma coincidência mui-
to feliz, o Estudo leader do Bra-
sil tem, neste momento, A frente
dos seus destinos, um homem que
nunca foi político mas que burl-
lou as sua» melhores facetas de
homem publico e dc estadista nos
lide» do Jornalismo. Assim, agra-
decendo o gesto do governo pau-
lista, e em nome dos jornalistas
aqui chegados para assistir As
commomoraçOes de 25 de Janeiro,
saudo, o bom povo na sua lm*
prensa, saudando a sua associa-
çüo de classe, a Associação Pau*
lista ide Jmprensal Herbert Mo-
ses, presidente".

O minlstço da Guerra e a festa
de S. Paulo

São Paulo, 25 (Havas) — Mo-
mentos antea de tomar o avião
com destino ao Rio, o ministro
da Guerra declarou ao "Dlarlo da
Noite":

"A. i luminosidade da festa de
S. Paulo é a confirmação de um
conceito que está na alma de
todos — São Paulo ê ò próprio
coração do Brasil pulsando cheio,
de sadio enthusiasmo pela grande
pátria commum."

Detalhes do banquete do
Theatro Municipal

São Paulo, 25 (Do correspon-
dente), pelo telephone) — Acaba
de realizar-se o grande banquete
que o' governo do Estado offere*
ceu as classes armadas do paiz,
representadas aqui pelas delega-
ções militares que vieram tomar
parte nas commemorações do an-
nlversarlo da fundação da cidade.

O banquete -realizou-se—-no

tliontro. Municipal, pt'_*ont._ cor*
ch de 000 convidado»,

O logar do honra foi oecupado
pelo governador, pelo» ministros
do Kxtorlor o Jiisllea, pelo i-orie-
rui Pantaleão Pessoa, polo _,..„_
bispo do São Pu ulo o pelos .«cre.
tarlo» do governo cuinduul . g..
notul Almerlo do Mouru,

A plaWa do tliealrp outu.,. rica.
monto ornamentada. An luiuio
vlu-so uma bandeira briisllolm t0.
da cm seda, medindo _rj metros
de comprimento, por 15 de Inrgu-
ra. A maior bandeira unolonui
que JA se confeccionou no p,.!.,
A esso banquete oompareconin. as
figuras reprosentatIVas dà socle*
dado paulista, no magistério, n.i
magistratura, no oomnioi*clo, na
Industria, lavoura o profissões II*
beraes.

O banquoto não levo canele.1
político. Houve apenas nos (t|3.
cursos. Em primeiro logar falou
o sr. Armando de Sulle. Oliveira
que proferiu uma bella oração
saudando as forçua armada, do
pala como leglilmn expressão da
sua força, da mia honra c dn sua
gloria.

Falou em scsulda o pèü.n_]
Pantaleão Pessoa, quo lãmbêiii fej
um bello dlncurao de agmdccl.
mento ao governador, em nome
dos classes armadas do nilz. q
chefe;do Estado Maior do Exer.
cito accentuou com lelbqiioiicla
que o Exerelto não era. pullil.o
nem tinha ambições militarista.,

O que o Exercito aspirava cia
a solidariedade do todo» os bra-
6lleiros, collocados acima dos |n.
cidentes políticos nos quaes a |n.
telllgencla e a vontade tudo pó.
dem desfazer para o bem e a fe-
Moldado commum, desde que as
acçOes em todos os campos sejam
(Iluminadas para o bem da Pátria.

O general Pantaleão Pessoa, dc-
pois de mostrar o alto papelna,
sociedade brasileira terminou o seu
discurso, saudando o goverpador
quie «dl.. -.representava perfeita-
mente'a Intelligencia, o trabalho
e o Civismo do povo. de São
Paulo...',"..

Pôr 
"último, 

falou 6 ministro VI-
cente RAo, que fez o brinde de
honra ao presidente da Republica,

No começo dò banquete o go-
vernador Salles Oliveira pediu a
todoe os presentes que se levan*
tossem e se conservassem de pé
num minuto de silencio em ho-
menagem k. memória de todos
quantos se sacrificaram e morre-
ram por occaslão dos acontecl-
mentos communlstas do norte e
nesta capital em defesa da ordem,
daa instituições e da família bra*
slleira,

A QUESTÃO DÀ
ASSISTÊNCIA AOS

REFUGIADOS
Vae ser convocada uma

conferência inter-
governamental

. Genebra, 25 (Havas). — O' Con-
selho da Sociedade das Naçõei*
tratou nal ultima sessão da quês*
tão da assistência nacional aos
refugiados. .

O relator sr. Zaldumblde, repre-
sentante do Equador, propoz que
se consignasse a demissão do sr.
Mao Donald.. alto commissario
para os refugiados procedentes da
Allemanha, agradecendo-lhe os
serviços prestados e se autorl-
zasse o presldento nomear com o
beneplácito do Conselho o alto
commissario destinado a eubstl
tull-o. A este commissario caberft
provocar de accordo com o se-
cretario geral a nomeação de uma
conferência inter-governamental
tendente a assegurar aos refugia-
dos allemães um regimen de
protecção Jurídica. Seriam opnvi-
dados para essa conferência os
Estados membros da Sociedade
das Nações assim como o Brasil
e os Estados Unidos

, O sr. Massigll observou que o
relatório não tratava do aspecto
da questão dos refugiados apon-
tado pelos peritos e accentuou
que a França não podia empre-
hender nenhum processo contra
determinado paiz nem immiscuir-
se em questões de política Interna.
A França ovocarla a questão na
conferência Intergovernamental a
ser convocada.

<*»»«¦

Na praça dos Estivadores foi
esfaqueado por um seu desaffefito
José Ferreira que recebeu um fe*
rlmento no hemlthorax.

O aggressor fugiu e a vlctlma
foi Internada no Prompto Soe.
corro. '

Baleado na Favella,
falleceu no H. P. S.

Noticiamos hontem o caso oc*
corrido na Favella em que Clau-
dino Peixoto ao apartar uma bil-
ga entre duas. mulheres foi ba-
leado pelo estivador Ricardo Pe-
reira Guedes que:, suppoz fosse
elle aggredir as duas mulheres.

Com uma- bala no craneo,.Clau*
dino foi- internado no Prompto
Soccorro, onde veiu.-;*. fallecer.

Seu cadáver foi removido -para
o necrotério do Instituto Medico
Legal.

sitos e directrizes da gloriosaFremte Unlca, pela salvação do
Estado. De prejuízos, desillt_s6e.
e revezes sinto-me generosamente,
compensado em ver que Lauro
Sodré me avalia os intuitos e es»
forços com Justi.a, Juntando o
seu testemunho do apreço k con»
fiança e As distinoçOes que tenho
recebido dos intemeratos compa»
r.i.eiros que obedecem A orientn-
çâo elevada do varão eminente,
que e orgulho e gloria do ParA— dr. Samuel Mac Dowell.

O novo toque de sentido, agora
vibrado por Lauro Sodré, conclo-
mando todos de boa vontade acollaborarem no governo do tllus
tre sr. José Malcher, "para queei-te realize o encaipo, que tomou
a si, de conduzir o ParA a comi-
t.ho de suas grandezas futuras",
encontra em mira o mesmo anl-
mo de decisão e sacrifício, que mevaleu a felicidade do apoio e ap-
plausos dos chefes e companhel-
roa de lutas pelas aspirações de
liberdade e de aetxro da terra
imráense. Recebo, para declinar
na Executiva do meu partido, as
homenagens que me dirige o seu
presidente de honra, entregando-
lhe, ao mesmo tempo, a solução
do momento polillccvem perfeitaconcordância com as responsablli-
dades que me Cu.omettera e coma dignidade da rainha ae.ção oes-
soai-"-

INCÊNDIO NO 'TA*

CKING H0USE" DE
ALCÂNTARA

Apezar da falta dágua a
actuaçâo dos bombeiros

de Nictheroy foi de-
çisiva

Conforme divulgámos em noticia di
ultima hora, verificou-se na madrugada
de hontem um violento incêndio no ar-
mazem de beneflciamento de laranja
destinada i exportação — Fa-klng
llouse — dependência subordinada i

SEGUREM SEUS PRtDIOS,
MOVEIS E NE00CI0S

- NA -

COMPANHIA ALLIANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA DE
SEGUROS OA AMERICA DO

SUL, CONTRA FUÜO E
RISCOS OB MAR

Em capital.... (..uihciiini.o.I)
em reservas .. 88.U84:7.9.-M
-letivo em 81

de dezembro r
de 1984 .... 53.9".:5«i.._5t

AOENUIA GERAL NO RIO
; DB JAUEIRO
RCA OO OUVIDOR, 66 e 68

(Edifício próprio)
relephones : 23-2924 - 23-3345

Secretaria da Agricultura, ViacSo e
Obrai Publicai, localizada no Alcan-
Ura, município fluminense de Sio Gon-
«Io. ,

O sinistro originou-se num barracão
de madeira» existente nos fundos do
armazém, que mede cerca de 25 metro*
x 10 metros,

A delegacia regional de Sâo Goncalo,
avizada, pediu o auxilio da Companhia
de Bombeiros de Nictlieroy, que inirae-
diatamente seguiu para o local sob o
commando do capitão Paulo Ornellas do

SEGUREM NA

Companhia "NICTHEROY'

Paga á vista e sem.
desconto.

Rua do Ouvidor, 54 -
í." andar.

Telephone: 23*1242
Rio de Janeiro.

(6IIS3)

Couto, auxiliado pelo official de d*
aspirante Romeu Bastos. _

Houv. prolongada falta dágua. Tc*
via, graças i efficiente actua .5o; eo-
bombeiros o fogo ficou eircum!cnr.to ao
barrado, apeear das cbamniai ja tt-
rem attingido a cumicira do arrcaiei-

Oi bombeiros trabalharam de 1 ta*

A MÁXIMA UsR-N-l»
BM

seouxos
«DL AS1KIIH A IKIII1KSIHEJ
«AHITIMO* B *(:('llli:%TE*
a Ho_tal. 10TJ - Roa í»
Qoltanila. 99 - Tel 23-210.
-_Ut_N< IA!- B Srt't'1 KS/lt>

EM rODO O BKAKIL.

(S39C1,

ia 7 it manbi, quando, exh.iustoi, M
recolheram ao quartel. .,

Attribue<e o siniMro a nn dtsceira
de um dos muitos de__-_npad_i, V'
transformam o fererido li-.-mcao em ts-
bergue nocturno. Um cijarro ou c™
nbosphoro acceso teria sido a «nia co
incêndio. , .»

Foi aberto Inquérito na dtleeicia oc
*+*• floncalo.
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0 Creme Dental Antiseptico Que Remove às
Manchas e Restaura a Brancura Natural
SI seus dentes estão embacia-
dos e têm feias manchas a
ponto de envergonha-la* aó
sorrir, comece a limpa-los com
o Creme Dental Antiseptico
Kolynos. Use-o de manha e á

des e fendas. Milhões de pe-rigosos germens, que causam
os manchas, a descoloração ea cárie, são destruídos o re-
movidos. Seus dentes se tor-narão logo mais limpos e bri-noite, como si estivesse usando lhantes. .Tferá uma sensaçãouma pasta de dentes^ommum, agradável de limpeza e fres-

porém, com esta EXCEPÇAOl
Use apenas 1 centímetro numa
escova secca.

A espuma antiseptica do
Kolynos penetra rapidamente
em todas as pequenas cavida-

cura na bocea.
Comece a usar Kolynos hoje.

Ficará maravilhada com os
resultados.

Kolynos é altamente concen-
trado- é pois o mais econômico.
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0 director do Thesouro
do Rio Grande do Sul
Porto Alegre, 26 (Havas) — O

tr. Antônio Messias tomou pos-
ee do cargo de dlrector geral.do
Thesouro do Estado para o qual
f.ra recentemente nomeado.

Vae gozar as férias em
Buenos Aires

O capitão aviador Homero Sou*
to de Oliveira teve permissão pa*
ra gozar as ferias em Buenos Al*
res.

reuniu.se o conse-
lho deliberativo

da beneficência
portugueza

Um louvor do embaixa-
dor de Portugal á

"Campanha do Lustro"
Sob a presidência do common*

dador Avelino du Motta Mosquito,
reuiilu-so o Conselho Dellborutlvo
dá Beneficência Portugueza. ton-
do sido feita, Inicialmente, a lei-
tura do movimento hospitalar da
instituição durante o anno de
1935 o dos balancetes referentes
a osho período.

Pelo exposto, constatii-so que
aos hospltaes da Beneficência re*
colheram-se, durante o anno fln-
do, 3,842 enfermos. Saíram com.
alta 2.412, falleceram 1..B o pus-
saram em tratamento 247 para o
anno corrente.

No mappa demonstrativo dos
serviços hospitalares estão men-
clonados todos os trabalhos pra-
tloados nas enfermarias e servi-
gos annexos, tendo sido feitas
1.055 operaçSoa de cirurgia. Fl-
zeram-se 67.030 curativos e ap-
plicaram-se 83.209 InJecçBcs.

Pelos ambulatórios transitaram
57.800 consultantes externos e u
pharmacia aviou 62.787 formulas,
com o ãlspendln total de réis
478:620(000.

Na parte econômica, os algarls-
mos submettldos ao Conselho De-
llberatlvo aceusam a receita ge-
ral de 2.524:749* e a despesa glo-
bal de 1.943:871*000.

Esclarecendo a natureza dessas
verbas, o dlrector secretario ex-
pllcou que a renda propriamente
dita e proveniente do que se re-
cebe de alugueis de prédios, Ju-
ros de títulos e tratamentos re-
trlbuldos pelos sócios recolhidos
aos quartos particulares não foi
além de 1.360 contos. Confronta-
da esta somma com a Importan-
cia global das despesas da Insti-
tulção. vê-se que h aum "déficit"
de B83 contos de réis no exerci-
cio.

Pela cobertura desse "déficit"
receberam-se 154 contos de dona-
tivos em dinheiro e 456 contos
do produeto lâ arrecadado, até 31
de dezembro, das subscrlpções ul-
tlmamente lançados em favor do
augmento do patrimônio da so-
ciedade.

Os sócios admlttldos durante o
anno pagaram, de suas respectl-
vas Jolas, 638:410$, smoma esta
que devia ser Integralmente le-
vada a patrimônio, embora as
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FLIT
O insecticida
que mata
ae facto!
Quando as repugnan-
tes moscas invadem

sua casa—

Nâo espere resultados
4e insecticidas inferiores

Quasi iodos oi luecticidu, tmbora Iracoi, fa*
aem cahir ai moscai. Ell o ilícito enganoio iu
ImiuvSci de FLIT: ao envei dt matai u doi*
cas, apcnai cniontec___*n'u. E em pouco umpo
estes perigosos iosectos K revigoram e tecome*
cam tua faina malfazeja, espalhando, por onda
passam, germens terríveis. Para maior seguran*
{a, certifique-se dr .que esii .realmente adqui*
rindo o verdadeiro FLIT. FLIT mata, de lano,
todos os insectos! FLIT pulverizado n.o man*
cha. Exija sempre a laia amarella com o solda*
dinho e a faixa preta. Toda a lata de FLIT tem
o gargallo hermeticame. ie fechado para sua
garantia contra falsifica.ôc>

Polvllha
PÓ
FLIT

OP-Flilmiüloi-
i_ij,_f, _-*.__, [xl
cevejos, piolhos <
outros inirctos w
teiros. Extermina 15
pulgn dos rio e
protege is roupi.
contra at traças.
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condições econômicas da socleda-
de tenham obrigado as Bucessl-
vas administrações, de ha mais
de cincoenta annos, a conslde-
ral-a receita ordinária da lnstt-
tuiçâo.

O embaixador de Portugal, que
assistiu á sessão, manifestou o
seu louvor a administração da
Beneficência e a todos que coope-
ram para o seu engrandeclmento,

salientando a "Campanha do
Lustro", que tanto interesse vem
despertando e da qual tivera op-
portunldade de falar em Portugal
aos membros dò governo, e no-
meadamente ao ministro dos Ne*
gocios Estrangeiros, que o en-
carregara de saudar os promo-
tores desse omprehendimento e
com elles se congratular pelo exl-
to do seus esforços!

HONTEM VENDEU

23975 dos

CLÁSSICO
e 11244 com 3 contos e fantástico!!

200
CONTOS

REMETTEMOS BILHETES A TODO O BRASIL
(S0687)

Transferencia de officiaes
Foram transferido?: por neces*

lldade do servlgo:
o 1» tenente Heitor de Almel-

da Herrera, do Q. S. para o Q. O.,
tende classificado no Grupo Es-
cola; e,

o 2° tenente convocado José
Moreira de Mattos, do 13° B. C.
vara a Cia. Isolada da Foz do
Iguassu'.

A greve dos graphiços
em Belém

Betem, 25 (Do correspondente)
— Vae se normalizando, aos pou-
cos, as actlvldades nas typogra-
phtas e nas officinaes dos jor-
naes, pois a maioria dos graphi-
cos, em greve desde alguns dias,
Já renlclou o trabalho.

CONSERVA

«RESÍDUO MINIMO

Ms* _ o Me

Essolube
O MOTOR

>-' W > **
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Essolube
LUBRIFICANTE PARA AUTOMÓVEIS

(30624)

A inauguração do açude
Itane

Natal, 25 (Do correspondente)
— O governador Raphael Per-
nandes, em companhia do depu-
tado José Augusto e de outras-
autoridades, seguirá para o Inte
rior do Estado, no próximo dia 3
afim de assistir & Inauguração do
grande açude Itans, construído
pela Inspectoria de Obras contra
as Seccas.

0 31° de caçadores vae
emser or

Recife
Devido ao precário- estado do

•luartel do extineto 21" de caça-
lores na cidade de- Natal, o 31°
de caçadores mandado organizar
em substituição áquella' unidade,
será constituído em Recife, de-
vendo o pessoal classificado pa-
ra constituição do seu effectivo
apresentar ao commando da 7*
Região.

Faca o qne eatBo faaendo milharei* de mies avisada* c dê
hoje menino ao seu fllhlnho

TÔNICO DE CÁLCIO FERRO
FOSFORADO

para (cl-o rohnato e «andavel.
E' nma prepuraçBo doa Grande» Latiorutorioa de De Parla

* Comp. — 8. Joaé. 74. Arclilaa Cordeiro, 248. (63076)

Transferencia de praças
Por necessidade do serviço:
o 2° sargento Valerlo Le5o de

Lima, do 7° R. 1. para o 14° R. I.:
1* para a 7* Rosiao Militar;

o 2» sargento do Q. I„ Jayme
Marques de Figueiredo Filho, da
galhães Filho, do 10» para o 14°
R. I.;

0 2° cabo Moysés Ferreira de
Araújo, do 6» para o 14° R. L;

o 1» cabo Manoel Lopes de Ma
o soldado Sebastião Alves da

•"tlva, do 6" para o 14» R. _., or-denança do capitão Sergla Meirada Castro; o,
do l» R. I. para o 31» B. C, os:

Permissões concedidas a offi-
ciaes do Exercito

O chefe do Departamento do
Pe-soal concedeu permissão:

ao capitão medico, dr. Augusto
Sette Ramalho para aguarda'
fera do H. C. E. o despacho de
um seu requerimento em que pede
oara continuar o tratamento em
-ua residência;

ao 2» tenente Arnaldo José Luiz
Calderarl, do IV|õ» R. C. D., para
permanecer mais quinze dias
nesta capital, devendo esta dis-
oensa ser descontada das férias
_ que tiver direito o mesmo offl-
•ial;

ao 2° tenente convocado Emílio

Uma assembléa oo Insti-
tuto da Ordem dos

Contadores
Reuniram-se em assembléa ge-

ral ordinária os sócios do Insti-
tuto da Ordem dos Contadores,
syndlcato profissional da classe
contabllista. Os trabalhos foram
dirigidos pelo associado Cezar
Gonçalves de Mattos.

Após a leitura e approvação da
acta da Assembléa anterior, o se-
cretarlo geral procedeu â. leitura
do relatório da dlrectorla que ter.
minou o seu mandato em 31 de
dezembro findo, bem como as
contas da thesouraria, e o pare-
cer do conselho fiscal sobre o
mesmo relatório e contas.

O relatório apresentado foi um
trabalho longo e, por Isso mesmo,
minucioso. Posto em discussão o
parecer do conselho fiscal, fala-
ram vários associados, esgotando
por completo a hora regimental
o que motivou a suspensão dos
trabalhos, marcando o presidente
da mesa o dia 29 do corrente mez
para a continuação.

A assembléa, nos termos do es-
tatuto em vigor, funcclonara com
qualquer numero de sócios quites
presentes.

Instituto dos Commer-
ciarios

As contribuições dos
"garçons" são devidas
desde janeiro de 1935

. O Departamento do Dlstricto
Federal do Instituto dos Commer-
ciarios torna publico, para conhe-
cimento dos Interessados, que as
contribuições dos "garçons" são
devidas desde Janeiro de 1935,
conforme solução dada pelo pre-
sidente do Instituto em requerl.
mento do "Centro dos Proprleta-
rios de Cafés".

O pagamento a contar de outu-
bro só se entende com os "cozi-
nhelros" e "cafetelros".

Os pagamentos da Guer-
ra serão iniciados no dia

30 do corrente
Os que percebem pelo Serviço

de Fundos da 1* Região Militar
terão seus pagamentos Iniciados
no dia 30 do corrente.

Para regularidade do serviço,
baixou o respectivo chefe as se.
guintes InstrucçBes:

"Os generaes reformados e pen-
sionistas desse posto receberão no
dia 80 do corrente; coronéis, te-
nentes coronéis, pensionistas des-
ses postos, lentes e professores
em disponibilidade, dia 31; ma.
jores, capitães, pensionistas des*
ses postos e auditores em dispo-
n.bllldade, dia Io do mez vindou-
ro; primeiros e segundos tenen.
tes, pensionistas ' desses postos
alimentação de família, dia S;
escreventes, amanuenses, penslo-
nlstas e aposentados, dia 4.

O abono aos funecionarios civis
deve ser tirado em folha sepa-
rada.

Os supprlmentos de numerários
correspondentes ao mez de Janel-
ro corrente só serão feitos âs uni.
dades administrativas, depois da
apresentação das folhas compro-
vanteá relativas ao mez de dezem-
bro findo."

ao»

WISTON

(652.3)

los. cabos HurmeiioBildo Fabris, .Montenegro Filho, do 10» R. I.,
"ali, r Borges Monteiro e DJal para vir a esta capital; e,
pa Victor de Oliveira: 2os. ca- ao aspirante a officlal de ao-
ops Fernandes Pinto Canllano e ministração João Baptlsta da Sll-
Erac-rio Plzzari: soldadrs Manoel'velra, do 4° R. C D., para Ir á.
Felix de Oliveira, José ' Silveira cidade de Guaxupé, Estado de Mi-
ie Carvalho e Synesio Bezerra nas Gera»»- -'"*>¦ de contrair nu*
c_v=ir.«**iU oclas.

A Inspectoria do Traba-
lho em Porto Alegre

Porto Alegre, 25 (Havas) —
Assumiu a Inspectoria Regional
de Trabalho o dr. Mario de Mou-
ra. Os Jornaes elogiam a actua.
0_to do sr. Jacy Magalhães, du*
rante o periodo de tempo em que
esteva & franU «U Tn«t_o«t-iria.

Sargentos incluídos no quadro
de lnstructores

Foram Incluídos no quadro de
lnstructores e classificados na
rogISes abaixo, os seguintes sar-
gentos, sendo:

Na 6" Região Militar —¦ 2« sar-
gento do 5» R. Av., Durval Mar-
tins Barreto; e,

Na 7" Região Militar — 8» sar-
gento do 20» Batalhão de Caça-
dores, Octavlano da Rocha Lima.

Regressa a Porto Alegre
o sr. Darcy Azambuja
Porto Alegre, 25 (Do corres-

pondente) - O dr. Darcy Azam-
buja, secretario do Interior, que
seguira, ha dias, para o Desvio
Blauth, afim de repousar de suas
actlvldades. políticas, regressou a
esta capital, reassumindo o seu
cargo.

A CLASSIFICAÇÃO EXACTA
do* riscos 4 básica para a •*•>•••

{•'são d* um Mauro. —

A
"ATLÂNTICA"
eom e mu appaiwlhamtnto U»
ehnico lh* drf mm garantia. —

*

W ATLÂNTICA
c o m*a nhia nacional, de seguros
Capital \- 
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Va \ a sr.Di: pio di: ianti.-o

Pleiteando o abatimento
nas passagens da Ama-

zon River

Um telegramma do minis-
tro da Viação á A. B. I.

Tendo a Associação Brasileira
de Imprensa encaminhado ao ml*
nistro dn Vlação um pedido paia
que fossem incluídas nas condi.
_8es da Amazon River uma clau-
sula, obrigando o abatimento dc
50%. nus passagens aos Jornalls-
tas, do accordo com o docreto
23.655, do 27 de dozembro de
19113, deliberação esta tomada por
sua' dlreotorla que approvou, na
ultima reunião, uma proposta do
dlreotor dr. Pedro Timotheo, aca-
ba de receber o seguinte telégram.
ma do ministro Marques dos
Reis:¦ "Acousando recebido o tele-
gramma sobre o abatimento nas
passagens para os Jornalistas na
Amazon River, tenho o prazer de
communlçar ao Illustre e prezado
amigo que continuam as demar-
ches na solução do caso e que,
logo tenham termo, terei todo o
cuidado ém attender. Agora mes-
mo mando encaminhar ao Depar.
tamento de Portos o officio dessa
digna directoria com o seguinte
despacho: "Ao Departamento Na-
clonal do Portos e Navegação, pa-
ra ser levado opportunamente om
consideração." Saudações cor-
diaes. — Marques dos Reis, mi.
nistro da Viação."

. Prof. LINNEU SILVA
QCUUSTA ..'4«0ê.'T. __*fl877.

(63608)

Concentração dos Clubs
Agrícolas de Minas

Seu proseguimento em
Brazopolis

Sob o patrocínio da S. A. A. T,
o om meio âs melhores perspectl.
vas proseguem os trabalhos tão
bem' Iniciados, continuando no
mesmo ambiente de perfeita ln-
tegrali-açtto do programma tra-
çado, da Concentração dos Clubs
Agrícolas de Minas Geraes.

No dia 22 foi cumprido o pro-
gramma estabelecido para este
dia. Levou.se a feito uma visita
á Escola de Horticultura de Ita-
juba; âs 8.30 horas, em trem es-
pecial, partiram os concentristas
para essa vizinha cidade, tendo
sido antes tirados interessantes
aspectos relativos ao Congresso,
por um cinematographista do Ml-
nisterlo da Agricultura. Ao meio.
dia. apôs o almoço, no Grande
Hotel, offerecido aos caravanel-
ros, dirigiram-se os mesmos, em
automóveis especiaes, a Escola de
Horticultura. Meticulosa visita foi
etíectuada. De tudo que foi vie-
to, guardou.se a melhor impres-
são. Em companhia do dlrector
e professores da Escola, foram
percorridas as dependências do
prédio, observando-se um traba-
lho perfeito e elaborado nas nor-
mas sadias de um amplo e com-
pleto emprehendimento. e apôs,
toda a vasta área que compõe um
bem organizado cam! o de expe-
rlencias praticas a attestar sua
efficiencia e a preencher os llml-
tes de sua finalidade. Do campo,
que consta de cinco divisões, to-
das ellas percorridas com vagar
e precisão, conclue.se o valor e
a realidade dos vastos trabalhos
a que estão affectos os preciosos
destinos da zona rural neste im-
portante trecho do Sul de Minas,
e onde se preparam - numerosos
moços destinados a servir ãs ne-
cessidades prementes de que tan-
to se resente todo o território
nacional. Executam-se notáveis
obras de aclimação de grande nu-
mero de plantas de todos os va-
lores — têxteis, medlclnacs, olea-
glnosas, flbrosas, etc. — em es-
tufas apropriadas; plantas nacio-
naes e estrangeiras são ali estu-
dadas com carinho e cuidado. De.
pois de percorrido o campo, foi
offerecido farto lanche â carava-
na torreana, no salão da Escola,
pelo seu corpo dlrecclonal, e logo
depois, num ambiente de perfeita
satisfação, retiravam-se os visi-
tantes, de regresso à sede da Con.
centração.

A's 17 horas, teve logar a re-
união da assembléa encarregada
do Julgamento dos trabalhos dos
Clubs Agrícolas Escolares, tratan-
do-se de assentar as bases por
que sorão apreciados os lnteres.'
santes trabalhos que enviaram as
creãnças dos Clubs Agrícolas que
se fizeram representar na Con-
centração,

A' noite, realizou-se no Club
"Wencesláo Braz", perante nu-
merosa assistência qus vem colla.
borando nestes trabalhos, uma1
sessão de arte brasileira e confe-
rendas, por. pessoas de notável
destaque, idas ali especialmente
para desenvolver e contribuir com
palestras educativas neste notável
certamen.

COMO 0 TRAFEGO NUMA ESTRADA DESCONHECIDA,

a lambada inferior

NENHUMA GARANTIA
lhe offerece!
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COMPRE A LÂMPADA
CONHECIDA

— a Edison Mazda G. E.l
Por que se arriscar a comprar uma lâmpada de
marca desconhecida que nenhuma garantia lhe
offerece? Compre uma lâmpada de qualidade
— a Edison Mazda G.E. Fabricada com os
melhores materiaes e de accordo com a tèchnica
mais moderna, a lâmpada G.E. proporciona o
máximo de duração e o aproveitamento total
da corrente electrica que consome.

K|__f^HLa

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL ü ELECTRIC
NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE

A_.___»__l_.:.__ .«_ João Antônio Mottin (S. C. I.,
nOVa directoria UO Oyn-, Casa Fraca.an_a); _» secretario,

dicato dos Ferragistas
Em assembléa geral, realizada

no dia 14 do corrente, foi eleita
a seguinte directoria do Syndlca-
to dos Ferragistas do Blo de Ja-
nelro,

Presidente, Alfredo Augusto
Ferreira (firma Individual); vice-
presidente, Amilcar Cropalato
(firma Individual); Io secretario,

José Xavier de Mello (WHIman
Xavier & Oi 1° thesourelro,
Paulo Souto Malta (Malta Irmão
& C); 2o thesourelro, Antônio
Antunes Corrêa (Antunes Cor-
réa & Cia.); vogai, Alberto de
Paiva Garcia (Silva Sampaio és
C); vogai,, Adhemar Vaz de
Carvalho (Carvalho de Souza &
C.); vogai, Ascendlno de Barros
PImentel (A. Barros 4. Ci).

Essa directoria, jft empossada,

(64.S8)

dirigira os destinos da importan-
te associação de classe no perto-
do administrativo de 1936 a 1937.

Conselho fiscal (effectlvos) —
Luiz de Souza e Silva (S.A. Mar-
vln); João Villela (Herberg Vil-
leia & O; Alberto Carracena
(Carracena Oliveira & Cia.).

Conselho fiscal (supplentes) —
Manoel Dias Garcia (Fontes Gar-
cia ft O; José Alberto de Al-
melda Pinheiro (Alberto de Al-
melda ft C); Joaquim Dias Gar-
das (Dias Garcia & C. Ltda.).

em S.Paulo
H05PEDE.1-5_

NO . ____k______________5íà____
CONrtEÇAM-NO

R.5.EPMI6ENIA
1^2

Uioit.9)

m
Proseguem, assim, com grande

animação, as actlvldades do pri
meiro Congresso de Clubs Agri-
colas Escolares, caracterizadas
sempre por reaes Interesses que
lhes vêm dedicando todos os que
coadjuvam na obra patriótica da
S. A. A. T. .

Uma reclamação sobre o
serviço postal-tele-

graphico
Porfo Alegre, 25 (Havas) —

A Associação Commercial tele*
graphou ao ministro da Vlação
solicitando providencias no senti*
do de ser melhorado o serviço de
Correios e Telegraphos, que se
vem resentindo de falhas.

GRIPPE
Mi/iiMi _ rimüi ____j__u

PHYMATOSAM
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2-500

(63441)

Fugia o caixa de um ban-
co de Porto Alegre

Porto Alegre, 25 (Havas) —
Fugiu o sr. Hugo Miller, caixa
do Banco de Credito Real, dando
um desfalque de 80:000.000.

DIAAOD. P.E.
Estãú escalados para o serviço

de dia ao Departamento do Pes-
soai do Exercito: hoje,— o sar-
gento Manoel Gonçalves Ellores e
o soldado Eduardo Silva; e ama-
nhã — o sargento José Dllerman-
do dos Santos.

0 Dr. von DoelKnger da Graça
reiniciou os seus serviços
Ralos X. Vae ¦ domicilio. Tra-

tamento de Tumores, .Pelo._f***
dlum. Assembléa, 98. (Edificio
Kanltz). A's 8 1|2 - «^^^

(304»)

0 Centro Carioca congra-
tula-se com o presidente

da Republica
O presidente da Republica rece.

beu o seguinte telegramma:"Rio, 22 — A dlrectorla do Cen-
tro Carioca expressa a v. ex.
calorosas congratulações por ter
sido sanecionada a lei orgânica
do Dlstricto Federal que inter-
preta as asplraç.es cívicas do al*
tlvo povo carioca. Respeitosos
cumprimentos. — Benêvenuto
Btrna, presidente."

PARA FUNDAR E D1RI-
GIR A ESCOLA DE

INSTRUCÇÃO PHYSICA
DE RECIFE

Convidado o capitão Ri-
bamar de Campos

São Luiz, 25 (Do corresponden-
te) — Acaba de ser convidado,
pelo ministro da Guerra, afim de
organizar e dirigir a Escola de
Instrucção Physica e Militar, a
ser Installada na sede da 7* Re-
glão Militar, em Recife, o capl-l
tão J«í Ribamar de Camsoc.

Depois da Exposição Far-
roupilha

Porto Alegre, 25 (Havas) —
A .delegação do governo paulista
& Exposição do Centenário offe*
receu um banquete ao commlssa-
rio geral da Exposição Farrou.
pilha. -

Ácido urico? URIACIDO
ELIMINA SEM FORÇAR O RIM.

E' uma preparação homeopatha de De Fa-
ria & Comp. — Rua de S. José, 74

(63076)

Concurso para 3° official A exportação pelo porto

Com a presente venho de publico agradecer ao dr. MUNIZ
DE MELLO com consultório no Edifício Rex. sala 1.022, a oura
de duas hérnias de que sof fria ha muito tempo.

Cura essa que foi obtida apôs vinte e oito lnjecções (qua-
torze de cada lado), Indolores e sem abandono dos meus affa-
zeres diários.

Aproveito a opportunldade para conoltar aos hernlados a
procurar o dr. MUNIZ DE MELLO, na certeza de que serão
curados. .,

Cumpre-me dizer que apenas faço justiça ao dlstlncto me-
dico, porquanto essa declaração 6 feita de espontânea vontade,
pois que fui um doente que lhe remunerei dentro do valor real
do tratamento. .„_«,,_.__

Rio de Janeiro, » de dezembro de 1985. — FRANCISCO
JOSE' PINTO — (Funccionarlo dos Correios e Telegraphos do
Dlstricto Federal).

Rua Souza Barros, 59-A
Testemunhas: __

Capitão Geneslo Paulino Xavier — Dr. Álvaro da St..»
Costa (medico).

As referidas testemunhas têm firmas reconhecidas no ta-
belllão José D. Rache.  (N 28918),

Alterações com officiaes
de artilheria

Em virtude de Indicação do dt-
rector do Material Bellico, foram
nomeados: para servir na Fabrl-
ca de Projectls de Artilharia, no
Andarahy, o capitão Milton O"
Kelly de Souza, que foi dlspen-
sado da commissão em que se
acha na 7* Região, em Recife, e
para encarregado do Serviço de
Material Bellico naquella região,
o capitão Pedro Ascenção.

ICBBELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
CCS. JErl^SUBSTITUTO.

(63232)

A creação de mais bispa-
dos no Rio Grande

do Sul
Porto Alegre, 25 (Havas) —

Foram nomeados:.cura da Cathe.
dral metropolitana, monsenhor
Dagoberto Palmeira de Azevedo,
chegado ha pouco de S. Paulo,
o bispo da parochla de Rosário
o conego José Antônio Cordeiros.

Nos circulos cathollcos infor-

do Ministério da Edu-
cação

' Serão chamados para prova es.
cripta de álgebra, no dia 28,
terça-feira, *as 8 horas, no Colle-
glo Pedro II, os seguintes candt-
datos: Aloyslo Caminha Gomes,
Antenor- Martins Bllllo, Arlosto
Dardeau Vieira, Cecília Bernard
Robbe, Custodio Sobral Martins
de Almeida, Guilherme Augusto
Canedo de Magalhães, Guy José
Paulo' de Hollanda, Isnar Garcia
de FreltaB, Jose Alfredo Plnhel.
rode Lemos, Lucia Lourenço Go-
mes, Lucy Neussenwander. Por-
tella, Newton Corrêa Ramalho,
Olavo Gomes do Rego, Romulo
Barreto de Almeida, Rosa Edlth
de Souza Vianna, Ruth Prates de
Campos, Selene de Azevedo Bran
co e Victor José Castel Ruiz de
Azevedo.

m !¦» m
Pela primeira vez em
Porto Alegre um navio

francez
" Porto~ Alegre, 25 (Havas) —¦
Os Jornaes desta capital publicam
longas noticias sobre a chegada
pela primeira vez a Porto Alegra

de Santos

mam quo brevemente serão crea- de um - navio francez que velu
dos mala dois bispados no Rio recebei- grande quantidade dc ar-
Grande do Sul, eendo um em San- tigos riograndenses.
ta Cruz e outro em Passo Fun. i A imprensa salienta a acção do
do. Assim o Rio Grande do Sul cônsul francez desta capital em
ficará eom seis bispados, uma,prol da' vinda do "Mont Viso
oreUíJ» • n» t>_*MM«Dado. W* tem sido multo visitado.

fionfo», 26 (Havas) — Segun-
do os últimos dados estatísticos,
foram exportadas, por este porto,
de Janeiro a novembro do anno
passado, 55.148 toneladas de al*
godão em fardos, no valor de
283.6.17:000$000, contra réis
59.371:000$000 em Idêntico perlo-
do de 1924.

A exportação total do paiz, nos
últimos mezes de 1935, foi de
127.391 toneladas, Incluído o vo*
lume exportado por Santos.

PARA GARANTIR A
ORDEMEADISCI-

PUNA

Uma providencia do dire-
ctor do "Diário Official"

do Estado do Rio
O sr. Oliveira Rodrigues, dlre-

otor do "Dlarlo Officlal" do Es-
tado do Rio, baixou a seguinte
portaria a propósito de um lnd-
dente occorrldo nas offlclnas da-
quelle órgão:

"Considerando quo as oceor-
rendas verificadas nesta reparti
ção nos primeiros minutos do dia
de hoje attentam contra a dlscl
plina inflexlvelmente assegurada
durante o periodo administrativo
desta Directoria; e que, quebran*
do a tradição de ordem • cordlt-

TALCO DAS FEITICEIRAS
(BASE DE HAMAMELIS)

Deixa a pelle fresca e perfumada
E' ama prepnra.Ho de De Farltt A Comp.

—. g. José. 74 — ÃrehlM Cordeiro. 349 -r

(63076).

lldade. mantidas através de uma
actuação disciplinar moderada
mas severa; e attendendo a que o
sub-chpfe da Divisão dos Servi-
ços Graphiços, Antônio Barroso e
o distribuidor Gilberto Dourado,
provocando o reprovável e violen-
to incidente havido, fizeram jús
ã mais vehemente condemnação,
com a qual se solidariza todo o
pessoal da repartição:

Resolvo suspender por 15 dias,
immedlatamente, das funeções

MOMO ESTA9 CHEGANDO
SEJA PREVIDENTE!

Faça um stock de saude para o Carnaval for-
tifican do-se com

Arsênico Iodado Composto

.1

1

m

A posse dos vereadores
de Porto Alegre

Porto Alegre, 25 (Do corres-
pondente)— Reallza-se no proxi-
mo dia 3, a posse dos vereado-
res, recentemente diplomados,
para a Câmara Municipal de
Porto Alegre. Na mesma ocett-
sião proceder-se-á â eleição da

•mesa, sabendo-se que serão suf-
tragados para presidente e vice-
presidente, j respectivamente, os
srs. Jayme da Costa Pereira •
Pereira Filho.

que exercem, os alludldos empre-
gados Antônio Barroso e Gllber-
to Dourado com fundamento na
letra o do art 114 do Regulamen-
to Geral da Administração Publl-
ca e determinar a abertura dê
rigoroso Inquérito administrativa
para apurar responsabilidades, fi-
cando constituída a respectiva
commlssão pelos srs. superlnten-
dente, contador e chefe da Dlvi-
são dos Serviços Geraes, func-
clonando este como secretario."
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INFORMAÇÕES DO EXTERIOR
MERCADOS ESTRANGEIROS

••?>.

Revista hebdomadária dos metaes preciosos'-, .Q.

As fluctuações cambiaes inibindopas variações do ágio--Os valores sukmc-
ricanos tiveram boa procnra—Sensível alta das emissões brasileiras

'¦ O» ',' -—— .

AS MATÉRIAS PRIMAS
Londres, th (Especial):

A orientação do metal branco
pormanoceu ainda esta semana
sob a influencia pouco satisfatória
dos receios experimentados recen-
temente a respeito da liquidação
das operações especulativas ven-
cíveis em Bombaim a 17 deste. A-
data passou, entretanto, sem ou-
tro incidente a não ser unia fal*
lencla pouco Importante na índia
e graças a essa situação o. mer-
cado dc Bombaim que se tinha
retrahldo, causando sensível recuo
na especulação, voltou a figurar
como comprador o acarretou a
firmeza da prata.

A Intervenção dos compradores
do Bombaim coincidiu com novas
operações por conta da thesou-
rarla norte-americana, o que ex-
pllca a rapidez do desenvolvlmeti-
to de alta observado durante a
semana.

Por outro lado os vendedores
mostraram-se mais seguros a res-
peito das perspectivas do metal.

No fechamento o metal branco
om barra foi negociado a 19.3|4
depois de 20, o a prata fina a
21.5118.' Para mercadoria & vista.

Não se registrou nenhuma tran-
aacção no termo.

As estatísticas officiaes do com-
merclo externo da Grã-Bretanha
e Irlanda do Norte durante o pe-
rlodo de 13 a 20 do corrente ln*
dica que tis Importações dè prata
subiram a £ 2.324.950, das quaes
£ 1.893.000 procedentea de Hon-
gkong.' As exportafiõès no mes-
mo período alcançaram £ 470.711
das quaes t 126.149 com destino
aos Estados Unidos e as restan-
tês com destino a Bombaim.

A cotação do ouro pouco variou
durante a semana e inscreveu-se
no fechamento a 140|10 por onça
contra 140|11 sexta-feira da se-
mana anterior.

Em cinco sessões 'officlaes to-
ram. vendidas £ 1,266.000. O
Banco de Inglaterra annunciou a
acquisição de £' 85.359 o que ele-

-t*..

; Huctijaoaeíí^.írance fpiflpez. O
ftòrlWí WftTrtBíffa Í.-59.* depois ie

chsmarlt a 127SÍ, dèpflls' de ^.3^ Çri(;--,Í.M,56;-Párls. 75.07; Ber-

vao lastro metalllco do estabe-
leclmento a £ 200.160.801.

As flaqtuações (Amblaes ln-
fluíram nas! variações do ágio.

As estatísticas officlaes da Grã-
Bretaiiliã e da Irlanda do Norte
indicam que no período de 13 a 20
de janeiro as Importações de me-
tal amarello foram de £ 1.868.383
das: quaes"£ 1.155.256 procedei
tes da Africa do Sul. Ais.exporta-
ções foram de £244.239, das quaes
£ 125.616 para a França.

Stocfc Exchange — A actlvlda-
de da semana foi Interrompida
pelo feriado de terça-feira em sl-
gnal de respeito pela morte dè
Jorge V. No resto da semana,
entretanto, as disposições do mer
cado foram excellentes o que re-
flecte á confiança dos financistas
e commerciantes na orientação do
novo soberano.

A boa tendência da Wall Street
oceorreu, de outro lado, conjo fa-
ctor. favorável do movimento de
alta reglstrado.no Stock Eschajjg.
ao passo què a situação política
fra.nceza motivou a exportarão de
capitães contlnentaes que vieram
empr.egar-se no mercado londrino
jâ abarrotado dè dlsponlbllida-1
des. Seria errôneo, todavia, acre-
ditar que a firmeza da praça de.
Londres fosse determin.ada prin-
clpalmente por Influencias ex-
ternas. '¦•';¦¦•

Pelo.contrario, a actlvidaade in-
duv-ftrlal (íue-Jâ attlngiu novamen-
te -na Grã-Bretanha um nivel
bastante elevado justifica a alta
progressiva das cotações. Ade-
mais, a retirada do Japão da coh-
ferencla naval não pôde senão
acttvar a industria das constru-
cções navaes, ao mesmo tempo
que os rearmamentos terrestre e
aéreo fornecem também concurso
precioso ao trabalho das grandes
industrias do paiz.

Oa. fundos de Estado britanni-
cos!estiveram indecisos no come-
ço dá semana ao passo que no
compartimento estrangeiro as
emissões' do. Extremo Oriente: es-
tiveram: geralmente fracas em
conseqüência âa tensão sinb-Ja-
popeza.

Os valores sul-americanos tive-
mm-.bOa. procura em vista d.as
perspectivas favoráveis de me-
lhorla econômica e da posslblll*
dade de concessão de favores, a
empresa estrangeira,

As-vêtnissões sul-americanas ei-
tiveram em' geral em alta, asalvo
as do Chile em oonsequencia do
acolhimento ainda reservado feito
ao recente plano de pagamento
parcial das dividas externas.

Os valores ferroviários brltan-
nlccis- estiveram bem orientados.
A», emissões brasileiras e argen-
tlnasvaccúasaram sensível alta,

Os valores Industriaes mostra-
ram-se bem orientados a despeito
das .liquidações. Estiveram em
grande procura os valores dos
automóveis, aviação, inetallurgla
e material electrlco.

Os valores transatlânticos con-
servaram-se- firmes, prlnclpalmen*
te os do hiçkel, e a Brazlllan Tra-
ctiori;' de accordo com informa-
ções animadoras da America do
Norte. .

Os valores petrolíferos estive'
rani eiri effervescencla em corre
lação com o annunclo da aita do
préiò da matéria prima nos Es-
tados Unidos e das perspectivas
rfeíaltá em Londres.

Os'yalores da borracha estive-
ram egualmente firmes em vis-
ta.dá nieHioria da posição esta-
tistlcà da matéria prima,"Õ 

gíupo mineiro permaneceu
actlvo mas com tendência lrre-
guiar. O tom geral foi susten-
tado. Os valores do cobre em
altádo mesmo modo que a cota-
ção do metal.

Valores Brasileiros — A deci-
são .do governo do Brasil, an-
nuriclado pelo Banco Rothschild
&:Sdris, de proceder doravante ás
operações do amortização mensal-
mente è não por semestre,'creou
excellente impressão no mercado
londrino que Interpretou a provi-
déhéla como prova do desejo do
governo do Rio de Janeiro de
manter a execução do plano de
5 de fevereiro do 1935.

De outra parte, os boatos re-
teVentes da próxima applicação
d» plano do liquidação dos credi-
los bloqueados estimularam a
actividade dos valores brasileiros
que se accentuou rapidamente.

•A emissão, a 20 annos do fun-,
ding de 1931 subiu de 66-l|Z
para 73. 112; a emissão, a -40 an*
nos. do mesmo empréstimo P»-5-
sou de 58.1|2 para 63.1|2; o
7 112 Ta do Instituto do Café, te-
ciiou a. 2S.1|2 contra 26.1J2: O
5.% de IS95 a 19 contra 18. o
5 ¦ •% ' de 189S inscreveu-se a > '¦!».
contra 85.1|2: o-4 %, do 1914.4
73.112 contra 70; o 6.112 %• de
Minas a 13.112 contra 12.112.

Os valores ferroviários brasilei-
•os tambem estiveram muito sus-
tentados, em vista da informação
Je aue o coverno do Rio de Ja-

nelro autorlsou a Leopoldlna a
levanta ras tarifas ferroviárias.
O 6 %"da Greát Western fechou
a 66 contra.63. l|2s o 4 % a
42.1|2 contra 87.112; o 4 % da
Leopoldlna a 62.1(2 oontra 47; o
6.1)2; terminal, a 66.1|2 contra
61; o 5 % terminal, a 42.1|2 con-
tra 38.1|2; o 6 % da Mogyana
encerrou a 29 contra 25; a acção
ordinária da São Paulo Railway
a 69 contra 67; a 6 % a 70.1|2
contra 6(1; a 5 % a 87.1)2 con-
tra 85'a|2.'.

Entre os demais vaolrcs bra-
silelros a acção da Brazlllan War-
rant esteve a 1.101)2 contra 1.7.1)2
e a, Rio' Improvements a 10|0
contra 913. ,-;-.-

Mercado' Cambial — As flu-
ctuações- bruscas do dollar e do
franco constituíram, os. pontos
mais altos dá actividade do mer-
cado cambial durante a semana.
A recente' decisão do supremo
tribunal de Washington e a vo-
tação da Tel sobre os bônus aos
veteranos continuam a sor con-
sideradas susceptíveis de levar o
governo oiírto-amerlcuno fl re-
correr á tnflacção.

Por outro lado os boatos cor-
rentes em Londres e Nova Yorlt
attrlbuem A thesouraria de Was-
hington. a Intenção de estabelecer
a liberdade do mercado do ouro
nos Estados Unidos.

Nada permltte affirmar se o
governo norte-americano' taxA ou
não novas experiências moneta-
rias, e dó mesmo modo numero-
sos círculos bancários londrinos
não hesitam em acreditar que a
administração venha a recorrer a
nova política monetária, dentro
de algum tempo, e antes de co-
nhecer à decisão do-supremo trl-.
bunal sobre outros casos que lhe
foram sujeitos.

Produziu-se hontem. um facto
significativo. O dollar excedeu
novamente, pela primeira vez des-
de novembro do 1934, a cotação
de 6.00 por £ e terminou apenas
a 4.991|2 contra 4.933)16 na mes-
ma semana-.anterior. , -

E' sabido que as. autoridades
monetárias brltannlçiia'.procuram
sempre Impedir o ágio da, libra
sobre o dollar, e pòr pouco que
se accentue a tendência da moeda
norte-americana é de esperar
que se verifiquem as rcacções of-
ficiaes britannlcas.

A moeda canadense acpmpa-
nhou «as fluctuações' do dollar e
terminou a 4.9S1|4 contra .4.96114.

Entre os valores manètàrlos
continentaès do bloco büro ofran-
ob francez foi multo, discutido, por
causa da'crise mihisetrlal. As va-
riáções acarretaram Intervenções
mosaicas í do controle brltannlco
para manter, a moeda franceza
nas Jmmedlações d.e 75 francos
por libra.

Com a- formação do gabinete
Sarraut o franco firmou-se nova-
mente e as operações do fundo
briíannico de égualação. dos cam-
bios icessaram',Inteirame'nte«.- ,

Os outros valores seguiram as

A alta do fim da semana foi
estimulada pelo reergulmento pro-
gresslvo dos preços em Nova
York. No fechamento a quallda-
de "smoket sheet", disponível foi
cotada a 7 pence contra 6.7)8, na
semana anterior, e a qualidade"hard Pará" a 7 pence.Prevê-se que os stocks de Lon-
dres aceusarfio na próxima se-
gunda-felra o augmento de 800.
toneladas, e os de Liverpool o au-
gmento de 230 toneladas.

Oacdu — O mercado disponível
funcclonou firme. O movimento
do artigo em Londres durante a
semana terminada a 18 de Ja-
neiro foi o seguinte: entradas —
5.233 saccas contra 22.283 sac-
cas na semanii correspondonto de
1935; entregas na Grã-Bretanha— ,5.784- saccas contra 6.261;
exportações — 305 saccas contra
275. Os stocks a 18 deste eleva-
vam-so a 117.806 saccas contra
140.993 em egual dia do anno
passado.

A qualidade Bahia superior foi
cotada a 25|3 para entrega em
Janeiro e ..fevereiro. A despeito
da tendência sustentada .do mer-
cado o da ligeira alta observada
as transacçõea foram disponível

Café — O mercando disponível
funcclonou sustentado mas calmo.

regulamentação doa créditos, afim
de fiscalizar js negócios de vau. ,
rei de bolsa. !

: O Conselho annunciou a eleva-
çfio.da proporção du cobertura dr
ouro, nos compromissos Jk vista,,
que Ia de 22 a 45 %, para 26 a;
5c %.. E' esta n primeira, vez que
essa proporção. auitmenta,. destlj '
que o goverho assumiu' a vlgllan*
da das operações, 'do bolsa, em .
1934. -,..-• ,-. .-,!¦

Não foi officialmente indicado
o motivo dessa iiiêvação.' mas os
ot.servadores Julgam que so tra-
ta do uma precaução para afastar
tt possibilidade dc .lim aumnonlo
de especulação sobre as.cotáçSti>J
do valores de bailsa, que poderá
ter como conseqüência- a lei do*
bônus.

Esta medida coincide com a
nomeação de dnco membros do
Conselho, cujos prtdecessores ha-
vlum sido licenciado» pelo presl-
denta Roosevelt. ....

O projecto Frazler- Lemke
WosMnflifon, 2B (Ü. P.)'' — O

si Stèagall, presidente da Com-
missão Ba-uicaria da CMa dos'Re*
presentantes, falanio'ao represen
tnnte da United Press, a respeito
ds. effectlvação do projecto Pra-
ziei*-Lelnke, relativo a um crédito'
de tres blllões de dollars, para
si.lução da questão da hypotheca
rural, opinou que o mesmo não
affectará seriamente á moeda
norte • americana' -nos mercados
cambiaes estrangeiros,! porquê o
Btreau dè Reserva Federal dls-
põe de. poderes bastantes para
contrabalançar os effeltos possl-
veis de uma Inflação limitada."Declarou, 

outrosim, ò sr. Stoa-
gall, què se-,a legislação de ex-
pansãò monetária ffit approvada
o referido Bureau poderia restrin-
gir o crédito e elevar a taxa le
redesconto ou áugmentar a capa-
cidade dos bancos filiados A He-
serva Federal. - . .

O sr. Stoagall opinou ainda que
o declínio do dollar nos mercados
lnternaclonaes de cambio é uma

As entregas de café brasileiro <*1eBt&0 do Pura osP^uIaeio.
foram durante a semana de 191
CWT; entregas na Grã-Bretanha
— 63 CWT; exportações — 0;
stocks — 12.193 CWT contra
27.635 saccas em egual data. do
anno anterior.

As entregas de café da Ame-
rica Central e de outros pa|zes
da America do Sul foram de
3.211 CWT; entregras na Grã-
Bretanha — 8.665 CWT; expor-
tações — 2.174 CWT; stocks —
12.193 CWT contra 70.591 volu-
mes do anno anterior.

As qualidades brasileiras, em
alta, foram cotadas: Santos, a
39|9 contra 36|6 e Rio a 28|6 con-
tra 2616, na base custo e frete.
Os preços süMram tanto em con-
seqüência da procura como da
firmeza do cambio brasileiro.

Cambio
Lourfre, 25 (EBp.scl.-d) — Na

abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado do 4.981|2 a 4.98;
o marco a 12.20 contra- 12.21;
franco belga a 29.30 contra 29.81;
b florim 7.2à; o franco francez a
75 06; .o franco suisso a 16.23
centra 16.22.

Londres, 25 (Espei-íal) — O pre-
qo do ouro foi fixado hoje em 140
shillings 71|2, contra 140.10.

O preço de hoje foi determina-
do ria base do iranco a 75.09 con-
tra 75.06 e do doliar a 6.00114
contra 4.99 1|4.

Forfim vendidas 120 bwas de
outro, no valor de 340.000 libras
approxlmadamente Comporta o
prêmio 1-shilling, 71)2 pence acl-
ma da paridade do dollar, é 71|2;
pence f acima ada parldEido do

ncoí.' .-!-!.í,'í. .-."¦¦¦ ¦ . ' • .
/.j.-4--tmtü-e*í.:aa:tHspoclal) — A co-
taçãô-diavsílbra aobre as diversas
•jai-^alsfera fiòjejí seguinte: Nov.i.

AO COMMERCIO
EM GERAL

PAGAMENTO DE IMPOSTOS, TAXAS, LICENÇAS
e CONTRIBUIÇÕES

OS DEPARTAMENTOS ADMINISTRA-

TIVOS E DÈ INFORMAÇÕES DO SYN-

DICATO DOS LOJISTAS TRATA E FAZ

O PAGAMENTO DE TODOS OS IMPÔS-

TOS, TAXAS. LICENÇAS E CONTRI-

BUIÇOES.

Aviso aos associados em atrazo
Será concedida AMNISTIÁ aos

associados em atrazo desde que
paguem, até 15 de fevereiro o recibo
da contribuição relativa ao corrente
mez de janeir o.

SYNDICATO
DOS LOJISTAS

Av. Rio Branco, 111-4.°
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._,'i^i tm ¦"«" ""* ¦^*»1 ¦——-¦»-»-•• .. im.,., •!-., w,#4Mt, n*^i

0 CARVÃO NACIONAL NA
CENTRAL DO BRASIL

(30677)

Para a compra de prata no
México e na China'

Noiia York, 25 (Espetai)'—¦'O"Journal of Commerce" publicaInformaçSes de Wall Street, se*
gundo aiqiiàes' o soverno das
Estados Unidos estaria prestes a.
concluir negociações com a China
e o México, para.a compra de-
prata. 

' '-'•
O total desse metal que os Es*

tados Unidos procuram comprar
na China seria de quintos mllhSes
de onétts.'

For outro lado consta tambem
que estariam concluídos. entendi-
mentos para a compra ãà. produ-
cqSo mexicana,, que attlnge men*
salmente setenta milhBes do onças

No ílnaj dessas riegoclacBès' os
EstEtdos ' Unidos terminariam as
suw compras nos mercados de
prata estrangeiros e deixariam aos
dlveráos governos o ajusto Ir-
terno das suas moedas.

As Importações de prata pelos
Estados Unidos, ho fim dasema*
na que terminou em 17 do corren-
te tinham soffrido uma baixa,
cahindo para 2.709.589 dollares,
oontra 25.600.208 na semana pre-
cedente.

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Press)
FECHAMENTO DA BOLSA

OS DEPÓSITOS
BANCÁRIOS NA

INGLATERRA,
EM 1935

Londres, 25 (UTB) — Segun*
do os dados ja conhecidos sobre
as folhas flnaes de balanço dos
"Big Flve" —- os cinco maiores
bancos brltannlcos — e referen-
tes ao anno transado, o total
conjunto dos depósitos por elles
recebidos excedeu de mais de cem
milhões de libras o total de 1933,
tendo attingido, em 1934, a. . . .
1.874.614.975 libras, cifra essa
sem precedentes na historia ban-
caria da Inglaterra.

PRISÃO DE VENTRE

1NDI0ESTOES

MAO HÁLITO
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ITALO-ÀBYSSINIA
COMO UM COMMUNICADO OF-
FICIAL RELATA OS ÚLTIMOS

SUCCESSOS DOS ITALIANOS
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contra 12.27; o belga a 29.31,
depois de -29,26¦-.eoati'a.,.29.81.112.;.
a peseta a 36.1J4 contra 36.18; o
francoiíiuiiMff *' 46.-.Ü2. -depôisv de

.15.22 f|J| oojdtra;i5.'18112j ,i lira
k, 01.OT'l|2;-5se|ia"mbdlflca(jao. r'' As ^observações do sr;':Tuke,
presidente, do Banco. ..Barcly's,
chamaram á attenção do mèrcalo!
para a necesldade de establllsa-
cão monetária, embora ase acre-
dite que as condições essenciaes
para a volta ao padrão ouro naa
se manifestaram ainda.

O. director do Banco Martin
Ltd. declarou por sua vez quo
uma recuperação mundial perma-
nente hão sè poderia produzir
sent a estabillsação geral mono-
tarla. ! . . , •''.'

Espera-se ainda qué ijurante ó
.a"week. end": o presidente: Fran'
klln- Roosevelt.pronuncie, uma'
allocução em que trate .dó pro-;
blema da . estabUlspicâo mone
tarla*. !.. ' ,'."-.' ' .'

(Data

lirt^J2.T055u MadrÜ 36.22; Cana-
d&j '-.tjaSíSO;.:Amsterdam, 7.29,2;
R'-tna-,.-.«2^.0í Suissa, 15.00; Bue-.
«tofe-AIres,*»ÜI Rio de Janeiro.
^.TírMotiteVidéo; 23.B0.

" - 'Mercado de Paris •

Píii-Ís, 25 (Especla.).'— Na aber-'
tura do mercando eianibial a libra,
tol 'cotada a' 75.10; o dollar a
15.00; o franco belga a 266.25; a
peseta a Í07.25; o florlm a 1029,5;
a Ura a 121,30 e o franco suissa
a 493.00.

A Bolsa
Pari.-, 25 (Havas i — A Bolsa do

Valores estarA fechada na terça-
feira, dia do funeral do reri Jorge.

O Banco de Franca

Balsas de Oommeraio —A es-
tagnação dà. aetlvldade determi
nada pela -enfermidade, do rei
Jorge V terminou com a morte
do rei. Depois da reabertura da
boisa, fechaada emslgrtal.de res-t
peito pelo pasMmento do sobera-
no, a tendência-firmou-se clara-
mente e a maior parte das mate-
rias primas aceusaram sensível
melhoria. • •;.-'

A -borracha esteve particular-
mente bem orientada. Os ce-
reaes firmes. O cobre sustentado,
mas à estahho mais' fraco em
vista das aburtdantcs entradas.
A mesma disposição'favorável
vériílcòü-se em geral no mercado
dos fretes.

Couros '— O mercado mostrou
tendência firme a reglstrou-Be a
alta ,dw .qualidades salgadas ! e
seccas gráçca á Importantes com-
pras por conta.dos Estados Uni
dos. Os compradores pagaram
7.1)8 pela mesma qualidade que
nas semanas anteriores haviam
alcançado 6.1|16. A segunda qua-
lidade foi tratada a, 6.7116. Os
couros anglo-uruguayos estive-
ram a 7.318. Os couros seccos La
Plata, em alta a '6.9|16i Os cóu*-
ros salgados Barretos e Santos
venderam-se a 4.7|8. Parahybas
â 7.5|8 e Natal a 6.3|4.

Carnaúba — As cotações para
mercadoria dlsponivel foram: gor-
durosa cinzenta — 1751; arenosa
— 172(6: -220|; mediana —
21B|; para exportação directo as
cotações foram:, gordurosa cln-
zehta — 1601; arenosa — 15716;
primeira — 19B|í -mediana' —
190|; ' mercadoria Caf ' '¦

Urucum — O mercado funccla-
nou com tendência calma. A qua-
lidade Brasil, disponível, em 'ai*-
mazem, esteve a 3'pence-por. 11-
bra peso. Madras a'6 pence.-. •

Ipecacuanhd — A tendência
foi geralmente firme. A quallda-
de Matto Groso disponível foi co-
tada de 5|6 a 6|9. '

Borracha — O tom do mercado
permaneceu firme a : despeito da
baixa da matéria prima re^sti-ada
no começo da semana, mas- no
correr das sessões a colação mer
lhorou atê atUngir ò passar .7
pence por libra peso.

A circular Symlngtpn & 09*
observa que o.consumo diário nos
Estados Unidos durante 6 mez do
dezembro foi de 1.718 toneladas.

.De outra-parte o sr. Eric Mil-
ier, presidente da..."Sumatra Rub-
ber Plantatlons" calcula qpe:os
stocks- roundlaesade borracha aq-
cusára era i 1933-. nina •liminuiçap
de pelo menos lüp.000. toüçlíidas,

Uma tndlcsição -slgniHcaUva "3a
bôa situaçãco.do-artlgó-ístó n»
facto de que o comitê internado-
nal de regulamentação da produ-
cção da borracha resolveu não
realizar a sua reunião mensal .sm
lanelro.

Pdrij; 25 (U. P.) — Informa o
"Petit Jourria-d" oue o relatório
semanal do Banco de Franca, ,í
sei publicado na próxima quinta-
feira, revelara perdas em' ouro,
num total equivalente a novecen-
tos milhões de francos. t

35/1/030)

Hoje ;

MERCADO DE NOVA YORK
A situação dos valores na

Bolsa
Nova York, 25 (Havas) —• A.

baixa de negócios normal da es-
ti^ãb attlngiu sstá semana espe-
clalmente a Industvía pesada, mas
os negócios a retalho mantiveram-
se excepcionalmente bons, tendo
augmentado 10 % em Nova York.

A reduecão das vendas de au-
tomoveis acarretou •) retardamento
da Industria do a-:o, cuia produ-
cção se manteve estacionaria,, em
51 % da capacidade das usinas,
em tres semanas consecutivas.

A producção ds potência ele-
ctrica diminuiu.

O nivel médio dos preços das
matérias primas beixou em qua-
tro semanas oonsetiutlvas.

Ao contrario, o mercado de ne-
grclos ílrmou,' devido A approva-
ção da let dos bônus aos ex-
combatentes, constòerada como
vm factor favoravaul.' ,

Oa observadores estudam de per*
to a situação oa industria doe au*
aomovels. afim de determinar ee
o forto augmento de venítos do
outomno será seguido por uma
bsixa que pos» impedir a con-
tinuacão do reertru.ipento geral
esperado para a primavera pro-.
xima. • i

For outro lado, os observadores
nüain que a despeito da' melho*
ria. da situação, verificada <sm
1935, os Estados Unidos attlngi-
ram, durante o anno, segundo ln-
formações do Departamento do
Ccmmerclo, a balnnça favorável
mnis Iialxa no seu commerolo tn-
tomaclonal. desde 1910, em con-
secjuencia de um grrnde auagmanto
Oas importações sobretudo de
rraterlas primas, motivada pela
pclltica agrícola do. governo, 11-
mllando as receitas.

iVoila rorfc, 25 (Havas)— A sim-
tuação dos valores na.bolsa apre*
senta-se *em posição fraaca.

A noticia do autrrnento da mar-
gem de garantia dos créditos
surprchendeu Wall Street. Não
so espera um "dumplhg" de valo-'
res, mas a acção do Conselho da
Reeerva Federal topõe uma. re-
serva ao mercado, visto que as
perspectivas imme3iatas tò'o in*
wrtas. ,

Regulamentação dos créditos

Washington, 2B (Havas) •— O
Coni-aelho dos <3*jveniadores do
Bani*o Federal de Reserva orde-
nou a i-aorzanizacão radical da

Allfâd Chi.mkal. ... 105
AnMlfcan 0«n'rt . *vt'< 125,00,
Ainerlcuo Fotelsn. P«*cr '¦ a?,0S-
American Metal»'. . '. 85;0'J
American Rullaclor. . 20,75
Amtírican Siucltiiig and

Kednlng. '. :',,.. . s. W .
American a'el and Tel; 100,50
American Tobaco, . . 100,00
American Woolen , . . 10,02
Anaconda Copper. • • —
Anaici aOoppcr .... 13
Armour Iielaware Pref. 100,50
Arinour Illlnolt Prior A 0,02
Armour Illinois Prior P. 76,87
Atlantic Beflnlas . . . 20.87
Betblehem Steel .... 52.
Canadlan Pacldc. .. ,' 11,60
Caaa Treablns Nachtne. 101
Cerro de Faico ... C5
Clille Copper . . • . —
Chryaler Motora . . . 88,75
Colubta Gaa Electric . 15
Conaolldateü Oaa o( New
Torli 88

Continental Can . . . 80,12
Uuban American Sugar. 7,20
Com Product». . . . 72,76
Du Pont de Memoura . . 144
Enatman Kodak. . . . 100
Electric Power a, Light . 0,50
Uenewl Klectrlc. . . ' 88,87
Goneral Food/u . ,*• . 85
General Motora . .'•:.*•. 66,02
Gllette Sntoty, Raior . .. .17,87
Gooilyeae Ilul.bcr . . . 24,00
Hudaon Motora ... 15,60
Inter. Bualnea- Maclilno - 182
International Cement . 110,75
International MorjaaaUr 69,75
International Nlckel.- . .40
Interaatlonal Tel a, Tel 17,25
Kentiecott Copper . . 88,75
Kroger Grodcerj» . .'-.'•'¦ 20,87:
r,»mbert Oori»ratlon . 22,60
Lohmnn (jorporatlpn, .07 ..
Loews Int. .'".; . - • G3
Montgomery Ward..:-. .. 87ifl3
National Caab Regiatcr 28,02
National Lead Co. . . 228,50
New Vork Central . . 80,75
North American Corpo»*
tlon. 28,50

Otla Elerator .... 26,87
Pacldc Gaa t Electric 34,02
Patino Minei .... 17,12
PcnnaflTanla Ballroad . 34,62
Tubllc Sorvlce of Kcw

Jerae-f ......
tt n d i o Corporation of
America

Standard Branda . .' .
Standard 011 of Callfor*

nla. .... . • • ¦«.
Standard Oll ot Indiana
Standard Oll of New
Jersey

¦Socoiiy Vaccum . • •—
SwUt International. .
Texas Corporation. . .
Texn» Gnlph Sulpbur. .'
Union Carhtüe . • > •
Union Pacific ....
United Alcraft . . .
United Frult .-. ¦. .¦
United Gaa IniproTC*

ment, . '. ... •
United Statti teatber.
United Statea Smeltlng

and Rçflnnlng ... .
United States Steel .. .
Warner ltroa . . ...
Worrcn Broa v, . .* .
Wasttngbousd Electric ."aVoolwortb v * . '•: [.

Anterior
' 

1ÕÕ
120,50

8,12.'80,25

20,70
- 03,70
100.'80,70
10,02
30,00
12,87

100,75
0,87

71,75
. 20,87

01,50
11,25

100,75
54,37
27,50
88,22

• 14,75
' 32,76

81,26
7,20

71,70
144,20
100,25

(65227)

A RUPTURA DAS
RELAÇÕES DO URU-

GUAY COM A
RÚSSIA

38,37
34,87
00,20
17,87
23,50
15,37

180,00
30,60
50,25
48,37
17 .
82,25

•27
22,50
07,50' 62,02
3.7,37' 28,75

30,60

28,12
20,76
34
10,76
34,87

46,12 40,29

13,87
10,12

41,02
87•'¦

'ÜB,50'

10/
34,02
.14,12
37,00
74,26

120
28,26
70,25

18,75

05,87
48,110
11,20

5,02
108,70
68,26

13,87
10,12

41,87
0,8730,!

55,25
. 10

34,50
34¦30
74,12

120.70
28.20
00,00

18,02
0,00

04,25
47,75
11,25

5,87
100,20
03

OUBB: - . ¦ ';.*¦

American Gaa Electric 40,50
Atlaa Corporation. . 14,03
Bratillan TracUon. . «.25
Nlagara Bndnn Power. 0,76
pan American Alrwaja. 00,02

BANCOS:
Obaaa Natlon Bank . .
(Irat National Bank oi
Boston

National Cltj Bar* of
New Tork .... 80(60

Bojai Bank of Oasadi. 178..
BOND8: -

Braill Federal, 8 *
1041. . . . ; • . -85

Empr. Behio da- Italia, .
%. '. . i . . * «8 -

Empr. Braa. 1020-1007 27,76
Empr. Braa. 1027-1057 -58.
Titulo. Eetado 8, Tanlo,

1 %, 1040 ....
Tttuloa EaUdo S. Paulo,

•;;, 1038 ....
Tltnloa EaUdo S. Paulo,

(üí, 1057 . . .
Tltnloa Estado 8. Paulo,

1058. 
Bônus de Mlms Geraes

6 íi rc 1059 . .->.
Bônus de Ultisi Genea

6 tt %. 1058 . . .
¦alunlrfpallalada do Rio

de Janeiro, 6 ü *S.
1058

Municipalidade da Blo
Paulo, 1053 ....

Blo Grande do Sul, 8 ft,
1046

Klo Grande do Sul 6 t,
186» *•

Ea*tr. Famo Central do
Braail, 7 ft, 1052. .

libra eite-Una . • • •
Franco francei • • • .
Lira italiana 8.00

80,87
14,26
12,12
0,70

50,50

41,25 41

48,75 40,25

37,60
173

86

04 '
27,87
27,60

88,23 88

38 23

10.8'

18,50

18,62

' 
18,62

18,60 18,50

18,50

23,87 2?

17,25 17,50

30,37 38,75

0.00 <% S.O
<l.'i6-\ 0.65 -ü

N. da R. — Conforme temos
aqui salientado em varias ocea-
slões, o reergulmento da econo-
mia brltannlca, iniciado nos ultl-
mo» mezès de 1931, vem prose-
guindo sem interrupção. Lenta,
maa eeguramente, oa governoa da
união nacional eatão levando de
vencida a longa e angustiosa.4e-
preasão culminada com a derro-
cada da libra em setembro de
1931. Seguindo os conselhos de
alguns economistais autorisados

entre os quaes merece desta-
que o sr. Max Kenna, dlrector do
Middland Bank, um dosMír /i«e

poz-se em pratica uma Intel-
ligentissima politica monetária e
.bancaria, graças A qual operou-
sesèm sobrésaltos a re/íasãone'-*
cessaria e estabillzou-se o nivel
dos preços internos. No começo de
1935 jü era plenamente evidente
que as actividades comerciaes, in
dustriaes e bancarias se encontra-
vam em franca linha áscènden-
te. Bra t> que as estatísticas
comprovavam eloqüentemente, de
inodo a não deixar duvidas, Mas,
apesar disso, à permanência de
cerca de dois milhBes de traba-
lhadores na situação de sem tra-
balho fazia com que muitos ob-
servadores se mantivessem um
tanto scepticos em relação a es-
se retorno gradativo da prospe-
rldade. ...

Foi isso o que levou " Lloyd
George a emprehender a tenaz e
ruidosa campanha Iniciada no seu
discurso de anniversario em Ban-
gor e prosegulda com vigor na
eua campanha eleitoral, a favor
de uma "nova política" economi-
ca por elle caracterlsaada, com o
seu brilho habitual, num opus-
culo Intitulado "Organtelng
Prosperity". Dizia o velho chefe
liberal que A indecisão do gover-
no, especialmente no tocante â
execução de um vasto plano de
trabalhos públicos, era devida,
principalmente, a existência de
immensa quantldtide de capital e
trabalho desoecupados. O gover-
no - nacional, apõa examinar, oa
linhas geraes do audacioso pro-
gramma de reconBtrucção de
Lloyd George, reíeltou-o, decla-
iando-o (nacceitauel. Maas o cer-
to é que, nestes últimos mezes,
vem "adoptando variaa medidas,
preconisadas pelo antigo primei-
ro ministro. Assim ê que se de-
cidiu o emprego de cento e cln-
coonta milhOes de libras na rea-
lização de um programma de me-
lhoramentos da rede ferrovia-
ria e de quinhentos milhões de
libras na execução de um pia-
no qulnquennal de construcção
de rodovias. Tal decisão irà con-
trlbuir .-nulto, certamente, para
accelerar o roerguimento econo*
mico do' palz.

Para dar uma ldêa da melhoria
da situação da Inglaterra em 1935
em éomparação com 1934, vamos
citar alguns números bastante
expressivos. A tonelagem de na-
vlos mercantes desoecupados em
1° de outubro de 1935 era Inferior
em cerca de 38,6% a tonelagem
desoecupada em Io de outubro de
1934. O Índice dos preços de
mercadorias do Economtst attln-
glu em 33 de outubro de 1935 o
mais alto nível desde 1931. O
Thesouro arrecadou no primeiro
semestre de 1985 £ 60.000.000
mais do que no primeiro «emes-
tre de 1934. As remeesae de ou-
ro do Banco da Inglaterra foram
na semana terminada em 24 de
outubro de 1985 as maiores ate
então registradas. O total do
commerclo exterior no período
janelro-setembro de 1935 foi quasi
23% superior ao total do perlo-
do correspondente de 1934. O nu-
mero de desempregados, sômen-
te em outubro de 1936, soffreu
uma reduecão de perto de 40.000.

- Vê-se, pois, que a recuperação
econômica da Inglaterra, longe de
lnterromper-«e em 1935, prose-
guiu de maneira accentuada. Dahi
o augmento da renda nacional, do
poder acquisitivo da população, da
producção Industrial o do movi-
mento de negócios. Dahi uma
maior confiança na estabilidade
da situação econômica e uma vi-
são mais optinilsta do futuro.
Dahi, tambem, essa "cifra wm
precedentes na historia bancaria
da Inglaterra", referente ao "to-
tal conjunto dos-depósitos", que"as folhas flnaes do balanço dos
Big Five". acabara de revelar.;

n
O addido militar uru-

guayo no Rio
aíònieuldtfo, 25 (Havas) — Ò

governo declarou terem termina-
do as funeções addido militar
junto á Embaixada do Uruguay
no Rio de Janeiro, major Lu-

I zardo.

Uma declaração feita
pelo chanceller Spàlter

Jfonteuldéo, 25 (Havas) —- Eli
trevlstado a propósito do repto
do'-' sr. Lltvfnoff ao governo do
Uruguay para que apresentasse
documentos comprobatorlos de
que os.Soviets auxiliavam a pro-
paganda communlsta neste palz,
o sr. José Spalter, ministro das
Relações Exteriores, fez a seguin-
te deplaração:"E' dlfficil estabelecer a culpa-
bllldade, em vista da impossibil.»*
dfide de uma diligencia na sede
da legação soviética ou de qiia.1-
quer intervenção na correspon-
dencia diploma tica. Todavia, exis-'te-á certeza de que o governo dos
Soviets e o Kpmlntern são uma
e a mesma coisa." <.;..¦»

Paris, 25 (Especial) — Pierre
Breuum no "Journal des Dê-
bats", a' respeiló 'do "equivoco
soviético" escreve: "O debate de
Genebra, a propósito da penden-
cia entre a Rusala e o Uruguay
evidenciou principalmente a ex-
trema audácia do representante
dos soviets, cuja' memória se en-
contra um tanto enfraquecida
relativamente ao' jogo ; atnbigüo
dos dirigentes russos, que por de-
trás da fachada diplomática de
apparenela irreprehensivel, pro-
seguem em toda parte e mesmo
nos palzes de que procuram o
apoio político, a sua obra revo-
lucionar, sem déwansar -um sô
Instante,

E seria necessário que uma
vez por todas sé acabasse com es-
se equivoco funesto, mas é de
receiar que não se proceda assim
agora.

Os srs. Tltulesco, Madariaga e
MUhch que foram ' encarregados
ds redigir o parecer sobre a
questão, procuraram, sem duvida,
agradar a ambas as partes.

Neste, caso, como em muitos
outros, ê no entanto bem prefe-
rlvel não dissimular a verdade.

Existem vários perigos para a
paz e para a ordem no mundo,
principalmente o perigo bolche-
vista e a ameaça hitleriata,

Não ha motivo para''se esca-
onotear ura,.sob o..pretexto de se
combater'o outro.' Np dia em que
todos forem dessa opinião, uma
grande melhoria se fará Bentir.H' 

a——-——
As professoras brasilei-

ras em Buenos Aires
Buenos Aires, '25. (Hávas)' — As

professoras brasileiras qüe estão
de visita a- esta capital estive-
rara hoje em diversos estabeleci-
mentos de ensino, que percorre-
ram detidamente.

No CIraulo de Ia Prenso, o pro-
fessor brasileiro Clemente Qua-
gllo, que faz parte da delegação
de juristas fez uma conferência
subordinada ao thema "Nova
Theorla do Conhecimento",

D: --——
O prefeito de-.Livra-

mento annullou o
convênio

arontecfeWo, 25 (Havas) —
.Communicam de .Rivera qu» o
prefeito de SanfAnna dotlvra-
mento annullou. o convento com
a Intendencla da Rivera que per-
ralttla a' livre e reciproca circula-
ajão de-vehiculos.

O acto daquella autoridade
está levantando protestos porque
vem prejudicar as relações so-
ciaes e commerciaes entre as duas
cidades. a

O lucro das. Usinas
Krupp o anno passado
Berlim, 26 (Havas) — Aa tifd-

nu Krup tiveram no anno pas-¦ado o lucro de 10.341 000 marcos
que foi Inteiramente empregado
no melhoramento datts suas offl-
cinas.

Trabalharam no mesmo período
90.000 operários ou sejam 15.000
mais do que em 1934.

O balanço salienta que a, proa-
paridade da fabri<-a i devida em
grande parte to medida toma-
al»" nela coverno do Woirh.

Honio, 25 (Havas) — Commü-
nlcado n. 106 do Ministério de
Imprensa e Propaganda:"Nos últimos dias as tropas do
"ras" Kassa e do "rM" Seyum
se haviam deslocado no Temblen
meridional tomando por base a
região de Andino afim de tentar
uma offenslva contra a nosM 11-
nha de operações em Enderta, en-
tro Makallé e Hausien, Emquaan-
to se faziam os preparativos para
a offenslva, iniciou-se a nossa
acção destinada a fazer abortar
o plano dos abexins.

No dia 19 do corrente o ter-
céiro corpo de exercito avançou
a suéste de Makallé ocoupando as
aldeias de Debrl e Nagalda e im-
pedindo assim que as forças ad-
versarias que se encontravam
deante de Antaló pudessem des-
locar-se ulterlormente na região
do Temblen. A 21 do corrente, nò
Temblen, uma-columna das tropas
erythré.is, progredindo de...peste
para leste, atacava respíutamèh-
te o inimigo, que tomara posiçSo.
sobre as alturas de Zeban Kerka-
ta e sobre o monte Lata, om-
quanto a segunda divisão de ca-
misas negras enfrentava decisiva--
mente do Passo Uarleu as tropas
inimigas, que marchavam de-nor-
te para sul. Depois de encarniça-
do combate os erythreus ase apo-
deravam íe Zeban Kerkata, obrl-
gando o adversário a recuar to-
bre o monte Lata., No dia 22, o
grosso das. forças ethlope^ què ase
deslocara ha dlrecção de Uarleú,
atacou com consideráveis effé'
ctlvos a segunda divisão de ca-
misas negras. cóm o objectivo- de
forçar o passo de Uarleu e assini'
annlquilar os resultados que ha-
víamos alcançado no dia anterior.
A divisão de camisas negras re-
slstiu com lndomito valor duran-
te todo o dia 22 As fonjas -intml-
gas; permlttlndo que as tropas
erythréas' atácasMin '• e conquls-
tassém o monte Lata. Nò dia 23
outra columna erythréa éffectuou
a ci-hluncção com á segunda dl-
visão de camisas negras, O lniml-
go estava assim batido por toda
parte. Do nosso lado, tombaram
25 officlaes e 19 feridos assim co-
mo 389 nacionaes entre mortos ;e
feridos. Os nomes dos mortos se-
rão publicados no boletim mensal.'
Os erythreus perderam 310 ho-
mens entre mortos e feridos. Se
bem qüe ainda nã*> conhecidas
exactamente, as perdas ethiopes
sâo avaliadas era mais de cinco
mil homens entre mortos e fe-
ridos.

A aviação contribuiu multo ef-
flcazmente p.*u*a o novo trium-
pho, bombardeando sem cessar 6
adversário e denunciando graças
a aotivos reconhecimentos, os mo-
vimentos das dlfferentes colu-
mnas."

Lemos no, "Correio dn Manhã"
do 21 do oorrente atransci^pção
de artigo publicado no "O Jor-
nal", do dia 19, sob o titulo o
"Carvão Nacional na Contrai do
Brasil".

O artigo contom um tao avul-
tado numoro dè afflrmiiçõos or-
roncas que tpmamos o t^lvltro dc
as contestar. . '

Tres pontos princlpaes foram
atacados pelo articulista. O mys-
terio' oom quo eram feitas as
experiências, o empfogo dus mis-
turas e o consumo por locomo-
Uva kllometro.

Passemos a narrar como oram
feitas as experiências.

O estudo da queima do carvão
nacional, na Contrai do Bra-
¦li; foi organizado e orientado
pelo engenheiro Gúrgol do Ama*
ral • feito "dè accOrdo com o se-
nhor commandante Augusto de
Almeida Camillo e sr. Nestor de
Macedo, Inspeotor geral do ma-
chinas do Lloyd Brasileiro, mem-
liros da Commlssão de Estuíos
para ó aproveitamento do carvão
nacional, nomeada pólos cxmos:
srs. ministros da Viação e Marl-
nha. „

Fixadas ob normas geraes a se-
guir, cabia a nôs, como auxilia-
res technlcos, providencias óu-
trás, tães como: controle do cen-
sumo, pressão, taxa de vaporl-
zàção, horários, lotação, etc,
tudo sob as vistas',dó.engenhei
ro Gurgel do Amaral*

Todas as experiências . eram
publicas, acoíriparihadas t pelos
membros da Commlssão, tendo
sido convidadas' pata .cilas va-
rias pessoas;-1- comparecendo on-
genhelros da Central, Leopoldi-
na, Este Brasileiro, São Paulo-
Rio Grande e álgnns represen-
tantes da imprensa.

Fica, assim, bem claro como
se desenrolaram todos os estu*
dos feitos.

Vamos, agora analysar as. af-,
firmatlvas talhais de technlca; dò
articulista,• quanto ao .emprego,
em locomotivas, de carvões de
varias procedências em mistu.a..

Nfio é exaeto que a unanimlda-
de dos tratadlstas • condomne &
mistura de carvões. Bem pelo
contrario. Tratadlstas.da enver-
gadura'de Goschler (Traiíé pra-
tique de 1'entrétlen et de.rex-
plotaclon des Chemlnes de'Fer,
Paris, 1888). Colomer F. e'Lor-
dler C. (Combustlbles Indus-
trlels, Paris, 1905),. G., E.
Gherardi (Carboni FoSsili. Irigle-
sl, Mllano, 1925) ' E." Sãuvage
(La Machipe .Locpmotlve, Liege,

Ha mala de 20 annos una-te,
nos Estados Unidos, mlstui-nn do
carvões "Pocahontas" "New R|.ver", que, se de per nl pouco
valem, misturados conveniente,
monto, conquistaram o merci.
do mundial, em.franca concor-
ronda com os melhoro» carvões
Inglezes (Stcnm coal), constituin*
do, além diRto, um dos carvBts
usados o. preteridos na Marlnln
do guerra americana. , .

A própria Central, duranto o'.
período de 1914 a 1931, contu* .
mlu quasi exclusivamente, com
exijo, esta mistura.

A Inglaterra, possuidora dos : ¦
melhores carvões, nâo deixa d« '.
fazer suas misturas, para melhor '.
aproveitar os de baixo rendlmen-
to. Tendo obtido optlmos retul*
tados com as duas seguintes ml«-
turas: duas partes de Cardlff
miúdo cora uma parte de optimo
carvão escossez; e partes eguaes
de Cardlff' o de Lancuhlr»
(Rushy Park),

Na Allemanha, o Deutch Ro*
lhen.Deport, com sede em Hàfti-
burgo, controla o maior syndlcà-
to de minas de carvão do psls,
recebendo os carvões de varias
minas e mlsturando-os de sc-
cõrdo com as necessidades dot
compradores.

Na França, o "Chemlns de Fer
de l'Est" utiliza tres mlstuns•em proporções - d'.fferentes, ia
carvões peneirados, de "tout ve- .
nant" e de miúdos diversos. A
mistura Á compõe-se de metade
de peneirados dc longa chama,
e' de metade do "tout veriaht"
de miúdos lavados. A mistura B
é composta de um quarto de pe*
neirados do longa chama e tres
quartos do "tout Venant". A
mistura C é composta de partes .
eguaes de "tout venant" e d»
miúdos lavados.

Ainda na Europa, perto dé 8o-
fia existe uma installação de re-
cente construcção que prepara
uma mistura do carvão bruto de"Pértiiç", hás: seguintes compo-
alçõcs: dois terços do poço Tza- '
rewa-Kruscha e um terço do
poço Bell-Breg, sendo este ul-
timo "primeiramente lavado. O
carvão da mina Tzarewa-Krás.
cha-tem um teor era cinzas éa
23.5 % e o de Bell-Breg, 24.95 %,Na Bélgica, em Isearhsik,
existe uma das maiores uslnu
do mundo de mistura, peneira-
ção e callbragem.

. Passemos agora a analysàr a
parte referente ao consurtio e
kilometragem apresentados p*lo
articulista'.'Comparemos ok «le-
mentes pelo mesmo fornecidos
com os dados, reaes e officiaes

1927) précbhisam . desde. 186.4 dos Relatórios da Central
e,té os nosso» dias, o emprego I, O quadro publicado to) o eo-
do carvão^erri-mistura, ,.':l guinte: -
' . ¦ ¦ \< ¦-¦.-¦. - -; --} . *• . r • ¦ •'

| Combustível gas- Combnst)Tel
ANNOS [to (tudo coiivcr.' ¦• Locomotiva- gasto por lo-

I '.tido 'a-canSo"¦ 'üilometro " oomotlt».
( aést-nitigelfdí ¦•¦.¦¦•,:- kllometro

—^—"¦''¦' 
| ;•¦'•'•'•¦>'-.'"."-.,;í ¦'•üyj* r-*r

':'1 ;. ¦ ?:-'-Ú vt'/ •¦ .;'
1928 ¦*'> .-•:.;*426*.rtâ ¦ .<_ . 

'2s.753.9i8 ..k.

1929 .;....... 434.476 26.175.400 lu.„!) k.

1933 .......'. '411*978 2Ò;980.,299. 19.64 k.

1934 ...i.i.." : 443.538 31.Ti80.969 . . . 2Ô.|7 k.

- Abaixo.apresentamos o<s qua»
aros I..è- H,- rçwectiyAnxente dft
consumo de carvílo, e..per<mrpp
kilometrlco das Ipw.motivasi.-pe-.a
los .quaes- se v.e.rlficá que, o con-,
sumo de carvão por locomotiva
kilometrt):foi o seguinte:.'.',

* Em 1928 — 18k,35 "¦""
Em 1929 — 18Ít,83':' ¦

 Em 1033'-m 206,64': '
¦¦" Bm-1934— 20k,14

Pelo quadro II observa-se que
o articulista considerou .para o
calculo do consumo kllometri-
co á carvão", em 1928 o 192?,, os
percursos kljoraetricps das laço-
mptlvas a ol.épe aás.áuto-iíiotri-
zes, o que fez baixar o consumo
de pouco mais de dois kilos por
kllometro. .

Parece-nos haver uín peque--
no descuido, pois asaim hão pro-
cedeu em 1933 e 1934, annós es-
ses ém que, apesar de pequena
differença o consumo kilometrlco civil

.. . QUADRO, I

foi calculado considerando apt-
nas.a;kilometragem. telta-a ctN 

'
vão, õ; que; é o /verdadeiro para •
o casoa.-em aprecp-
a Cpnvem..ainda esclarèQ«r,é*is.
nos annos de 1933 e 1934 nloTAl

-empregada- a mistura Indicada .
pelacommiEsão. Como, poli, arr.-
gumentar contra o seu emprtíS ;¦om épocas em que nfio era utl-
llzada.í. .-: ., 

' 
. •

Concluindo, protestamos Oon*
tra as expressões do articullita,
fazendo pairar duvidas eobtt a
lisura das. experiências, pAli. m.
usássemos da mesma subtlleta
poderíamos dlzor; que os.énWT¦•
nos verificados no quadro >u-
bllcado foram propositaes,, ¦

, Rio de. Janeiro, 25 de janeiro
de 1936. — CELSO SUCKOW.
FONSECA) engenheiro civil..~
FERNANDO TEIXEIRA, «IW»*'
nhelro civil —- MANOEL FM-
NANDES TORRES, engenhMrç

CONSUMO DE CARVÃO

ANNOSl'

A CIDADE DE DAGGABUR
DE NOVO BOMBARDEADA
Barrar, 25 (Havas) — A cidade

de Daggabur foi esta manha no-
vãmente bombardeada por dol?
aviões italianos que voavam a
pequena altura. Ignora-se âlndà
o resultado do ataque.

PASSAGEM DE TROPAS ITA-
LIANAS PELO CANAL

DB SUEZ

Port Sald, 25 (Havas) — Entre
os dias 17 e 24 do corrente pas-
saram pelo canal para a Africa
Oriental 17.841 soldados Italianos
e 19.000 tonelaídas de material de
guerra. Bra sentido Inverso trans-
puzeram o canal no mesmo perto-
do 980 soldados e 420 civis.

O "Lombardia" partiu hoje pa-
-ra Massauá com 988 ascarls.

CONVIDADOS PARA VISITAR A
FRENTE DO TIGRE'

rienna, 25 (Havas) — O "Wlen.
ner Zeitung" annuncla que o ge-
neral Boehmde, addido ao Mlnls-
terio da Defesa Nacional, foi con-
vldado pelo governo da Italia a
visitar a frente do Tigre.

o representante da Áustria jfi
embarcou em Gênova na compa-
nhia de quatro outros officiaiaes
que representam os exercites dò
Japão, Estados Unidos, Hungria e
Albania-t. ,

DE BONO FALA SOBRB AS
OPERAÇÕES NA ABYSSINIA

Roma, 25 (Havas) — O maré-
chal De Bono publtoa no "Po-
polo dl Roma" algum.** conslde-
raçi5es sobre a acção que se des-
enrolou no Temblen e a respeito
da qual ainda faltam pormenotes"Ao quo parece — accentua o
marechal — tambem essa acção'
assumiu a Importância de uma
grande batal\a, e batalha de ca-
racter estratégico visto como os
ethiopes procuravam lníilter-M
no Temblen para quebrar o cen-
tro da frente norte e cortar es,
communlcações Italianas com a re-
taguarda. Mais do que uma of-
fensiva, essa acção foi rápida
contraToffenslva.'"

Na opinião do marechal, a ba-
talha deve dlvldlr-w em cómbà-
tes parclaes para conquista ou
defesa das postçõ<es dominantes e
o trabalho da artilharia, tornou-
ae provavelmente dlfficil de<rldo &
natureza do terreno. Bra compen-
sação, as manobras asobre os flan-

1928

1929

1938

1934

Combustível gasto (tudo- convertido a carvão-
estrangeiro)

Quantidade real de oanlo
consumida'

425.373.489 kilos.

447.898.918 kilos

411.978.283 kilos

440.208.949 kilos

9.892.628 kilos

4-091.838 kilos

84.686.597 kilos

80.517.870 kilos

[' QUADRO H

PERCURSO KILOMETRICO DAS LOCOMOTIVAS
E AUTOMOTRIZES

ANNOS | Locomotivas | Locomotlvasl Automo*
a oleo | trizes

1928

1929

1983

28.183.385

23.759.174

20.051.813

1984 | 21.855.780

8.530.000

3.248.901

3.400.372

2.591.987

40.628

167.826

288.177

209.961

Tola»

25.758.918

26.171.«d»

32.739.M(

24.667.671

(O 4111)

ques nocturnos de. que os ethio-
pes, bons conhecedores da região,
têm a especialidade.

O marechal De Bono termina
declarando que-a posição de Tem-
bien se reveste do capital'Impor--
tancla para o novo avanço na
frente meridional'. ,'.-

O marechal Dè Bono termina
declarando qué a posição de Tem-
bien se'reveste de-capital Impor-¦tancla para o novo avanço na
frente meridional..

OÒNVOCADO O CJÒMITE' DÒá
PERITOS DAS SANCÇÕES

Gene&na, 25 (Hávas) — O pr«-
sldente do CoYnité de Applicação
das aSancções contra, a Italia to-
mou ais seguintes resoluções':

1* — Convocar pára á. tarde de
29 do corrente 6 comitê dé perl-
tos nomeados para' acompanhar a
applicação dás saneções; ' '.' .

2* — Convocar, para 3 de teve-
reiro próximo' on comitê de perl-
tos encarregados de. exame techni-
co dM condições que' regulam o
transporte de petróleo, derivados,
sub-produetos e resíduos afim dé
submetter brevemente ao Comi-
té dos Dezoito um'relatório, sobre
a efficacia da eventual extensão
das medidas de embargo' desses
artigos. .'• •

PARÁ PERPETUAR A -LEM-
BRANCA DAS SANCÇÒES- CONTRA A ITALIA

Roma, t (Havas) — Foram

HYDROCELE
Tratamento sem opsraç*» P*J?

dr. Leonldio Blbelro. TravíW» f)0uvldor' 86-  (.ISU)

cos san fnroic -üsim como os ata- auresentados ao ar. Mussolini os

Para pôr termo ao movi*
mento anti-nipponico

na China

Tofcto, 25 (Havas) — O "ffi
Shlmpo" declara-se sOa*rurafflsjJJ
informado-de que as auterw»*-*
mtutares • a missão Japonês» »
Chifta. vSo reunir-se para «ituati
as medidas secretas deetlnsflM »
põr. termo. ad'.movimente",•»•*?
nipponico nwuello pais.

Tambem se trataria da «¦«J*"
zação sino-Japoneza contl» <¦
ameaças do communlsmo* m
prepararia importante «*™J'
mento nas relações âlno-japo"**
zas para fins de fevertlro «
princípios dè março pro-uo».
modelos das placas ^müvtàmt*'serèra collocadas na ísenstam
todtó as sedes dos podertf tsvm:
clpaes da Italia afim d« JWJJ*
tuw a lembrança das aWiw*"
contra, este palz.

O Duos ordenou que os P("#!'
tos de"Massa Carrara e to***
mandíissem f.izer em marmoT» <"•

to mil exemplares do modelo *»-*>
IhldOi
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 26 de Janeiro de 1036

COLOSSALI
o novo sortimento do

| BRINS para COSTUMES
de VERÃO

f A partir de 1003000
•5 Magistralmente confeccionados pela
IlifELHOR TESOURA DO RIO
| Á VISTA OU A CREDITO PELO
SPRAZ0L0UVRE

ARMAZÉNS DO

LOÜVRE

I H 
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DECORAÇÕES DE FINO GOSTO
4 acgniriçâo tf. insfallações internas modernas não é «o amo
questão de confiança, mas sim, exige que V. 5. permita que lhe
offereçamos tambem a perícia e competência reconhecida de lon-
gos annos dos nossos exímios especialistas no ramo. De accor-
do com a nossa directriz de vendas offerecemos . grande varie-
dade

MOVEIS DE QUALIDADE, TAPETES E DECO-
RAÇÕES FINAS POR PREÇOS MUITO VANTA-

JOSOS
Com nma visita á nossa sccção de moveis e tapeçarias, V. S. mnl lacrara ,

Ouvidor Gonçalves Dias

= A CASA DOS MAIS BAIXOS PREÇOS =
|!.  DA CIDADE— jj
| 12-RUA DA CARIOCA-14 =

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
(31011)

NO LIMIAR DA FOLIA
• ,\l ——-—¦ Min ii-—«;¦¦ i i |

0 grandioso banho á fantasia hoje, na praia do Fia-
mengo—Movimentam-se os centros recreativos e
carnavalescos para o tridao glorioso da Folia—As
dèingneiras qne hoje se realizarão -r Completas

informações da nossa reportagem carnavalesca
*,;.
SBRA finalmente

0 GRANDE BANHO A FANTA-
,jSIA NO FLAMENGO

O-Centro de Chronlstas Carna*
wlesços, (lei ao seu programma
apfesentando e approvando no
Departamento de Turismo e Pro*
pagànda da Prefeitura, realizara
hojo o primeiro banho a fantasia
jaMlndâ orla marítima do Fia*
mengo. Será uma deslumbrante
Inlçjativa, dessas que o C. C. C.
Eibe dirigir è organlsar.

Esse primeiro banho terá, eomo
objectivo Incentivar ob blocos tn-
fántts, a originalidade das gan-
taslat para creanças.

Entre as moças serft escolhida
a mais carnavalesca e graciosa
para' "Rainha do Banho do C.
C. C", sendo que a coroação
Éerív-feita- no- segundo banho, a
realizar-se no dia 16 de feverel-
ro.!-', •-.-••:.'.

Hsverâ uma-commissão de Jui-
garaento, especialmente convida-
da para esse fim, que escolherá
entre a multidão a "rainha" da
(esta. • -.-¦¦

Mas festas do C. C. C. a mu-
slca é sempre elemento prlncl-
pai. Foram contratadas duas or-
chwtras para proporcionar horas
agradáveis aos milhares de pes*
soas que affluirão ft linda praia.

O banho do C. C. O. terá o
borarlo das 7 ao meio-dia. O des-
(ile dos blocos e das candidatas
seri entre 9,30 e 11,80 da manhã.

O dr. Alfredo Pessoa ê, como
toda a gente sabe, ó maior anl-
nador do carnaval da oldade.
S.- S. tem sido um esforçado
permanente, um desses que se
excedem no cumprimento dos de-
veto. Amigo sincero do C. C.
C.,-' elle o é, consequentemente,
dessa grande massa popular ft
qual serve essa entidade com
grande carinho.

Depois da homenagem que foi
feita ao illustre sr. Pedro Emes-
to,oC. C. C. deseja realizar a
sua primeira festa no centro da
cidade, l como homenagem mais
do'-que merecida ao honrado che
(•-da sub-dlrectorla do Turismo
fla.Municipalidade. E dahl ligar
o seu nome. ft grande festa do
Flamengo, que serft, estamos
certos,' formidável arranca car-
navalesca;

0 segundo banho serft realiza-
do no dia 16 de fevereiro. Nesse
banho serft coroada a "Rainha"
do banho anterior e feito então o
conourso dos blocos. Vão ser
convidados os que tomaram par-
te no anno passado nos torneios
realizados.

Para todas as composições ha-
«râ prêmios valiosos, inclusive
os destinados aos blocos fts cre-
ancas e á "Rainha".

A Fabrica Neptuno, por demais
conhecida do nosso publico, ten-
do a dirlgil-a um negociante dl-
sno, estimado e cooperador ln<
cansavel das grandes Iniciativas,

HOJE populares, como é o sr. Jacques,
todos.os prêmios para as crean-
collocou ft disposição do C. C. C.
cas e mocas que forem designa-
das pela commissão. ¦.

COMPARECERA O BLOCO TU
RUNAS DB MONTE ALEGRE

O Bloco Turunas de Monte
Alegre darft Inicio A s .suas pas-
seatas amanhã, por occasião do
banho A fantasia da praia do
Flamengo.

COMPARECERÃO TAMBEM OS"COCOROCAS DO CATTETE"

Na reunião ultimamente re*
allzada ficou constituída a se-
gulnte Junta governativa para
dirigir os destinos dos "Cocoro-
cas" no anno de 1936.

Presidente: Ernesto Martelleti
(Lord Esponja); secretario, Ma-
noel' Ferreira Barcellos (Lord
Catita): thesourelro, Josí Mar-
ttns (Lord Solitário); commissão
de Carnaval: Francisco Dlegues
(Lord Barriguinha); Manoel de
Paula (Lord Caneca); Augusto
(Lord Pedra Grossa); director
technlco' e seus auxlllares: —•
Nlcolau - Martellotl (Lord Esfola-
do); Alberto Vldal (Lord Novl-
dades); Luis Pizzini (Lord Renl-
tente); Croquis dé Manoel Mar-
tlns Vldal (Lord Caprichoso);
Estandarte de Joubert Alves
Fernandes (Lord Descanso).

A Junta pede a todos os "Co-
corocas" o eeu compareclmento
ft síde social para o banho de
mar A - fantasia na tradicional
praia do Flamengo.

O director technlco pede 
' aos

seus auxlllares não faltarem
um st minuto ao barracão, A rua
Barão de Guaratiba, 149, pois"Os Cocorocas" promettem aba-
far a banca em 1936.
O BAILE DE CARNAVAL DO
BANCO ALLEMÃO TRANSA-

TLANTICO

A directoria do B. A. T. —
Club Jft estA em franca ac ti vida-
de nos preparativos da grande
festa carnavalesca-que vae rea-
lizar no dia- 8 de fevereiro, nos
amplos e elagantes salSes do Club
Germania, A praia do Flamengo.

Ainda perdura na memória dos
que compareceram ft festa carna-
valesca do anno passado, o bai-
le levado A effelto pela rapazia-
da alegre do Banco Allemão
Transatlântico. Pois, a deste an-
no, segundo estamos informados,
deve- supplantal-a em fantasias
de luxo e bizarras ornamentações,
formando tudo Isso um ambiente
alegre • commu ntcatlvo a que a
sociedade carioca Jft se habituou.

ANNIVERSARIO DB UM RE-
CRBAT1VISTA

Decorrerá depois de amanhã o
annlversarlo nátalicio do sr. Jo-
sê" Baptista Linhares, conhecido

PHDSPHORQS
USEM

DAS MARCAS

YPIRANGA
DA COMP. BRASILEIRA DE PH0SPH0R0S

SÃO OS MELHORES E
POR TODOS PREFERIDOS

(63624)

MAIS UM CAMPO EXPERI-
5 MENTAL DE CAFÉ'
kí ¦ •¦ -.

• Em .Colatina o Ministério da
ísrlcultura acaba de lnstallar
Jm Campo Experimental de Ca*
''. onde serão acolhidos todos os
JSrtcultores que ali forem em
"Osca de ensinamentos modernos
»*a o exercido de suas activi-
"Mes.

Agradecendo ao er. Odilon
«aga a concretização daquelle
Mhoramento, os lavradores da
l»gião de Colatina, por interme-
•«o. do pro(eito local, enviaram

ao ministro da Agricultura o se-
gulnte telegramma: '

"Interpretando a Justa satlsfa-
cão dos lavradores do município
de Colatina, tenho a súbita hon-
ra.de apresentar A V. Ex. os
nossos agradecimentos pela Ins*
tallaçâo do Campo Experimental
de café, que serft um orientador
seguro e raciona! da lavoura ca-
feelra espiritosantense, revelando
a superior visão deste problema
nacional criteriosamente resolvi-
do na fecunda administração de
V. Ex. — Attenciosaa saudações.
— Antônio Pinho — prefeito mu-
nicipal."

- EMPREZA DESTRUIDORA OE CUPIM -

CUPIM ? au fKBUIUS, MOVM1*-
1 P-ANOB - OKOAW-NTü!-
GKATI8 - ROA M t»N
ceicao n. ao-- "".*•_:•
TEI Et-HONHl 14-86».

-30201)

recreatlvista, a quem diversas
agremiações da nossa capital
devem Inestimáveis serviços de
cooperação Intelllgente e profl-
eua, como suecedo actualmente
com o "Penha Club", a que o
annlversarlante vem prestando o
melhor dos seus esforços.

Em regosijo a esse acontecl-
mento, o sr. José Baptlsta LI-
nhares offerecerft no dia 38, aos
seus innumeravels amigos, uma
festa Intima, na sede daquelle
club, das 8 ás 11 horas da noi-
te.

A ESCOLA DB SAMBA DE
PORTELLA VAE HOMENA-
GEAR HOJE OS NOSSOS COL-

LEGAS DE "A NOITE"

A Escola de Samba de Portei-
Ia realiza hoje uma Interessan-
te festa em homenagem ft "Nol-
te".

Núcleo formado pelos mais
adestrados manejadores da cuíca,
tamborim e pandeiro, aquelles
que se reúnem ft sombra do pa-
vllhão da Academia oecupam lo-
gar marcante entre os que exe-
outam a musica tão suggestiva
e que de perto toca o coração de
todos.

Mais uma vez a Escola de
Samba de Portella, 'cujas victo-
rias se contam pelo numero de
suas apresentações, ao' publico
carioca, demonstrara seu Incoh-
testavel valor na festa de logo
mais em que serão executados
números de grande suecesso.

Armando Passos, o incansável
director, Paulo e os outros inte-
grantes da poderosa turma, têm
se desdobrado nos preparativos
da homenagem que resolveram
prestar.

O BAILE DA "ALA DOS MA-
TRAÇAS", DO RESPEITA AS

CARAS

Abrem-se hoje os vastos sa-
ISes do club do pavilhão do Sol
Nascente, para a realização de
uma noitada- de alegria e de pra-

A "Ala do Matracas", tendo ft
frente as figuras de verdadeiros
recreatlvlstas, Orlando Consentlno
e José Lima, realiza hoje, das 2
fts 24 horas, uma tarde noite dan-
sante, abrilhantada pelo Jazz
"Souvenir de Paris".

A sede apresentará um aspe-
cto festivo e estará, profusamen-
te lllumlnada estando este ser-
viço a cargo de competente ele-
ctrlclsta.

O Respeita, como sempre, vae
marcar mais um tento com esta
festa proseguindo com regular'-
dade as terças e sexta-felras os
ensaios para a apresentação, do
maravilhoso cortejo.

O BAILE DB HOJE DA "COM
MISSÃO DE BEMFEITORES".

DA BANDA PORTUGAL

Hoje, a "Commissão dos Bem-
feitores", realiza unia festa car-
navalesca, e tudo indica que Be-
rá uma maravilha.•Certamente iremos ter uma
encantadora noitada, destas pie-
nas de alegria e elegância, como
sempre acontece na Banda.

Os seus salões estão receben-
do, uma artística ornamentação
para dar ft festa um caracter
carnavalesco. %

As dansas serão regidas pela
orchestra de Adriano Margarldo
sendo sô isso uma garantia de
animação, pois o seu conjunto
musical dispensa quaesquer com-
mentarlos. I
A PROMETTEDORA FESTA DO
GRUPO DOS BOHEMIOS", DO

CENTRO GALLEGO

Presentindo a approximação de
S. M. o Rei Momo, os sympa-
thicos bohemios, pessoal "secco"

por uma farra, em condições, es*
tão em grandes preparativos afim
de que o formidável baile ft fan-
tasia que será o grito de carna-
vai no Centro Gallego, a reali-
zar-se sabbado, 1 de fevereiro, ul-
trapasse as expectativas mais
optlmistas.

Como é do domínio de todo fo*
Hão, as festas promovidas pelos
Bohemios dispensam qualquer
commentarlo.

Lord Bolacha, Lord Papa-fina,
Lord Gigolõ e Lord A. K. Bado,
Bohemios graduados, garantiram-
nos que este anno vão melhorar
seu próprio "record"!...

O BAILE PROMOVIDO PELA
"ALA DOS TRE INVISÍVEIS",
DO GRÊMIO JO&O CAETANO

A ala dos Tres Invisíveis, fl-
liada ao Grêmio João Caetano,
realizará no dia 2 de fevereiro
próximo uma formidável tarde-
noite-dansante. O grupo baluarte
que garante a "Ala" é composto
de Milton Chagas e Darlllo Gomes.

A festa será abrilhantada por
duas orchestras para gáudio dos
dansarinos.

GRUPO DOS CANSADOS — A
SUA FEST AA BORDO DO
"YACHT" DOS LARANJAS
Em qualquer conversa que se

ouve, pelos cantos desta maravi-
lhosa cidade do Rio de Janeiro,
ouve-se sempre uma allusao fa*
voravel A magnífica construcção
do yacht s|s "O Laranja'", na
bahla do Castello.

Afim de proporcionar aos seus
componentes • admiradores uma
optima opportunldade de conhe*
cel-o melhor, o querido Grupo dos
Cansados fretou-o afim de reali*
zar sua tradicional festa a fanta-
ela, paia o dia 9 de fevereiro pro-
ximo.

Assim, dois harmoniosos Jazs
tocarão incessantemente, das 4 &
mela noite, executando as mais
modernas e variadas composições
carnavalescas e não dando descan-
so aos foliões incansáveis.

Não serão permlttidas a bordo,
pescarias, afim de se evitar que
as sereias e peixões, que por cer-
to affluirão aos milhares, de lá se
afastem, assim como a atracação
sõ serft permlttida pejo porta-lõ
de bombordo.

Na proa e popa do navio, as-
sim como no Interior de seus ma-
Jeitosos salões, serão installados
magníficos e esmerados serviços!
de bar. |

Serft distribuído apenas um II-
mitado numero de convites, afim
de se evitar super-lotação, e maior

I commodidade Dará os convidados. |

SYNDICATO DE ADVOGADOS
Representação no Congresso
Nacional de Direito Judiciário

Reuniu-se o Syndlcato de Ad-
vogados, sob a presidência do dr.
Rodrigues Neves, secretariado
pelo dr. Mayr Cerquelra,

Foram empossados os drs. Au-
rello Silva e Mayr Cerquelra,
respectivamente «leitos vlce-pre-
sidente e segundo secretario.

Por deliberação unanime, ficou
consignado em acta um voto de
confiança ao dr. Moacyr Carquo-
Ja pela maneira por que tem des-
empenhado as funeções de primei-
ro secretario.

Dando sclencla de um convite
da mesa do Instituto dos Advo-
gados para o Syndlcato repre-
sentar-se no Congresso Nacional
de Direito Judiciário, o presiden-
te declarou que compareceria, na
fôrma do mesmo convite, Junta-
mente com a commlssao, que fi-
cou nomeada e da qual fazem par-
te os drs. Aurélio Silva, Alberto
Rego Lins, Moacyr Carqueja e
outro soclo, a quem Jft se cônsul-
tou.

O Syndlcato tem' trabalhos pro-
prios sobre processo ponal, além
tias theses peseoaes dos seus ro-
presentantes.

O CARRO ESTAVA
CHEIO

Tres passageiros feridos,
numa queda, na estação

do Meyer
Quando o S. U. 38 chegou hontem,

pouco depois daa 6 boras da manhã, á
gare da estação do Meyer, tinha toda
a composição, j*i, superlotada. Os car-
ros cheios, cheias por egual as portas
de accesso a ellas, quem tivera a in-
felicidade de aguardar logar no sobre-
dito trem estará, assim, em palpos de
aranha,

Foi o que aconteceu s om dos passa-

MANIFESTAÇÕES DE APOIO
A UM VETO PRESIDENQAL
Como tem sido notiolado o pie-

sidente da Republica vetou, nes-
ta semana, o projecto leglslatl-
vo 384 A., que mandava trans-
ferir, Integralmente, aos Estados,
o direito de autorlsar e conce-
der a exploração dos serviços hy-
draullcos e aproveitamentos dos
cursoa e quedas de água.

O projecto foi vetado por ln-
constitucional e por contrariar
aos Interesses naclonaes.

Appaudlndo o veto presidencial

ao projecto que autorlsa a exe-
cução daquelles serviços, até
agora subordinados ao Ministério
da Agricultura foi endereçado ao
sr. Adllon Braga o seguinte te-
legramma:

"A Sociedade Mineira de En-
genhelros cumprimenta e fellci-
ta, & V. Ex. pelo veto preelden-
ciai, do sr. presidente da Repu-
bllca a lei que passava aos Es-
tados as attrlbulções para auto-
rlsar o conceder o aproveltamen-
to de energia hydraullca. Cor-
deaes saudações — Themlstodes
Barcellos — presidente."

HOMENS DA ÉPOCA?!
Vestir com elegância e economia está ao alcance de

todos: ternos de casemira ou Unho, camisas, cuecas e
tudo mais para o conforto individual, escolhido nas mais
importantes casas da cidade; pagamento em módicas
mensalidades a longo prazo

N*A COMPENSADORA pelo systema Financiado, todos
podem ter o credito em mercadorias ou em dinheiro co-
mo preferir: llquldavel em parcellas mensaes.

Peça prospecto e informações: Rua Quitanda 59
loja, entre Ouvidor e rua Sete — 23-0782.

H447J'a
geiros, o operário Zeferlno Domingos
Netto, de 23 annos, solteiro, morador á
rua Idalina Lyra, 24. Vendo os carros
abarrotados, Zeferlno ae pendurou á es*
cadinha de accesso aos vagões no mo*
mento justo em que o comboio ae punha
em movimento. Mal seguro nas mios,
prevendo o aecidente e já sem tempo de
saltar, o infeliz se agarrou is roupas de
um'outro passageiro, no carro o com-
meretario Juvenal Borba, residente k
ma Ramiro Magalhies 51, sendo os dois
arrastados no tombo. Nesse ínterim,
por espirito de solidariedade humana,
um terceiro passageiro tentou salvar as
duaâ victimas detendo uma deilas pelo

braço, E foi, tambem, levado no arras-
tão, prujectando-se, os tres á linha!

Chama-se . este ultimo Florlano Au-
gusto, Mauro, de 26 annos, motorista,
casado, e domiciliado á rua Guarahy,
55. Em conseqüência do aecidente re-
cebeu Zeferino contusões generalizadas
e fractura do craneoj Juvenal, contu-
soes e escoriações generalizadas e Fio-
riam partira a clavicula direita,

Zeferino foi internado em estado gra-
vissirao no H. P. S., após aos soccor-
ros que recebeu no posto do Meyer. As
duas outras victimas se retiitam. O
commlssario Mello Moraes, do 22° dis-
tricto, registrou o facto.

HIME & O.
52, Rua Theophilo Ottoni, 52

(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico: FERRO — Phone 23-1741

Fabricantes 4 Importadores - Exportadores
a

DEPOSITO DE FERRO E AÇO:

RUA SACADURA CABRAL, 108a 112
» 

Telephones: 24-6282 e 24-0396

Grande deposito de ferro em barras, vergalhões para cimento
armado, chapas de ferro pretas e galvanizadas, vigas de aço, cobre,
latão,. zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de ferro
galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alvaiade, óleos e tin-
tas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda cáustica, louça
sanitária, ferragens em geral para construcção, uso doméstico, etc.

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE. USINAS
METALLURGICAS, com altos fornos para a a producção de ferro
guza, grande laminação de ferro e aço em barras, vergalhões e canto-
neiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites,
pregos para trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro
fundido, estanhado e de ferro batido estanhado, cannos de chum-
bo, etc, ,

FABRICAS:
NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telepho-

ne: 28-2787 -— Pontas de Paris, tachas para sapateiros, em ferro e
latão, louça de ferro batido, louça de ferro esmaltado, etc.

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Te-
lephone: 28-2795 —- Fogões, caixa d'agua, ferraduras, portas de aço,
gradis, etc.
TODOS OS PRODUCTOS LEVAM
ESTA MARCA REGISTRADA

Depositários da

Companhia Brasileira de Phosphoros
?¦

Metal DEPLOTÉ-Coalho JACARÉ-Enxadas MI-
NERVA e GOLFINHO - Cimento inglez WHITE
BROTHERS - Cimento Nacional - Dynamlte & Ge-
llgnite da NobePsExplosives Company Lt Ferro

Gaza da Usina Morro Grande.

Representante em SSo Paulo:

Heitor G. da Rocha Aíevedo
RUA LIBERO BADARO*, 2?

8.° andar
CAIXA POSTAL 618

(S3S931

ACADEMIAS
& ESCOLAS

ESCOLA NACIONAL I.F, BBL-
I,AS ARTES

I Eotd marcado pnrn «manliA,
nos-unda-felra, A 1 hora, o exarno
de prlmolra época da cadolra de
nrotiltootura aimlytica pura on
aluninoí do 1* anno do ourao de
urohltoctura que obtiveram m'j-
dia cinco.

Oe lnteressadon devorflo reque.
rer, em tempo, o roforldo exame.

BXTERNATO ItO COLLEQIO
PEDRO II

Art. 100 do deoroto 21.341, fle
4-4-032. — AlumnoH do colleKlo
e candidatos nao matriculados. —
Chamado para terça-folra, 28:

Oral de português (alumnos),
ás 7 liorus da noite, sala 1. Com-
mlsello examinadora: Jacques
Raymundo, Pedro do Coutto Jor.
e Carlos Gastão. Supplontes: Do-
mineos Ormond e Lula Carlos Oll-
veira. Deverão comparocer os
alumnos Inscrlptos sob os nume-
ros 2414 — 2415 — 2420 — 2441
2443 — 244B — 42B1 — 4253 —
4253 — 4256 — 4257 — 4358 —
4250 — 4200 — 4261 — 4262 ¦—
4263 — 4266 — 4367.

Oral do mathematlca (alurnnoe)
sala 33. Commlssao examinadora:
Cocll Thirê, Danton do Coutto e
Octavlo de Castro. Supplente, Vi-
ctor Carlos da Silva. Estilo cha-
mndos os de ns,. 2001 — 2003 —
2004 — 2010 — 2012 — 2403 —
2413.

Oral de mathematlca (cândida*
tos nilo matriculado*!), sala 33.
Commissílo examinadora, a mes-
ma acima. Devorilo comparecer os
candidatos Inscrlptos sob os nu-
meros 3401 — 2402 — 2406 — 240S
2409 — 2411 — 2566 — 2067 —
•m» — 4373 — 4376 — 4385 —
9640.

Oral de latim (alumnos) sala
3. Commlssao examinadora: Jor-;
ge Delaura Meyer, Oscar Cunha
e monsenhor Aquino. Supplentcs,
João Baptista Pdrelra e Sylvio
Ella. Estio chamados os inseri-
ptos sob os ns. 2001 — 2003 —
2004 — 3010 — 2012 — 2403 —
2413.

Oral do latim (candidatos nSo
matriculados), sala 3. Commisaiio
examinadora: a mesma acima.
Devorão comparecer os os nu-
moros 2101 — 2402 — 2403 — 2408
2409 — 2411 — 1666 — 1667 —
2669 — 4375 — 4376 — 4383 —
1)540. ¦ ,

Oral de geographla (alumnos),
sala 26. Commlssao examinadora:
Aldimlr S. Paulo, Martlniano Sal-
gado e Hugo Segadas Vlanna.
Supplente, E. Figueiredo Costa.
DoverSo comparecer os alumno»
de ns. 2414 — 2416— 2426 — 2441
2443 — 2445 — 4251 — 4252 —
435'' — 4254 — 426B — 4267 —
4358 — 4369 — 4260 — 4261 —
4362 — 4263 — 4266 — 4267.

Oral de chlmlca (apumnos) sala
16. Commlssao examinadora: Gil-
daslo Amado, Arllndo Frfies e
Maria da Gloria Moss. Supplente,
KuDrusly. Estão chamados os de
ns..4271 — 4372 — 4273 — 4273
4281 — 4282 — 4283 — 4287 —
4291 —¦ 4293 — 4296 — 4297 —
4298 — 4268 — 4369 — 4371 —
4373 — 4446.

(Todos estes exames obedecem
ao horário acima).

FACULDADE DB MEDICINA DA
UNIVERSIDADE DO RIO DE

JANEIRO

Os requerimentos para cursos
equiparados no corrente anno, en-
tregues ate o dia 31 do corrente,
deverío conter as seguintes in-
formações:

a) sédé e horário do curso;
b) discriminação do material e

dos auxlllares de ensino;
c) indicação do numero de alu-

mnos de um só anno, permlttido
á. matricula;

Em se tratando de clinica, além
dessas, mais as seguintes condi-
Oões:

d) numero de leitos existentes
no serviço autônomo em que deva
realizar-se o curso;

e) indicações sobre o labora-
torlo desse sorvlço;

f) características do ambulato-
rio respectivo.

— A viso — Stto convidados a
comparocer á Becçâo de expedien-
te, com urgência:

Curso prê-modlco —¦ Antônio
Pinto Vieira — Francisco Fialho
— Carlos de Vasconcellos — Ce-
sar Roncy — Josina Alcântara de
Barros — José de Ribamar Sou*
za Carvalho — Paulo Carlos Smi-
th de Vasconcellos — Antônio
Baslllo Theophllo Albano — José
Waldemar Barblerl — Oswaldo
Rosa do Vasconcellos Cruz — Al-
demar Fernandes Porto — Alim
Pontes de Carvalho — Renato
Olivierl — José Maria Nasclmen-
to Júnior — Sylvio de Campo» —
Cassio Rosa — Lula Caruso —
Mario Gomes da Silva — Evaldo
de Oliveira — Hello de Azevedo
Figueiredo 6 Wilson Lelvas.

3» anno medico — Os alumnos
ns. 182 — 213 — 214 — 215.

5° anno medico — Os alumnos
ns. 14 — 15 — 38 — 53 — 67 —
71 _ 81 — 141 — 17 — 150 —
173 — 182 — 223 — 241 — 246
265 — 257 — 271 — 276 — 282
289 — 298 — 396 — 310 — 312
316 — 317 — 328 — 352 — 363
358 — 360 — 363 — 365 — 373
375 — 383 — 386 — 393 — 899
413 — 428 — 429 — 431 — 432
434 _ 436 — 450 — 455 — 456
467 — 459 — 463 — 465 — 391
49S — 494 — 496 — 498 — 505
607 — 619 — 520 — 629 — 833
543 — 547 — 554 — 558 — Wal
ter Moreira Lopes — Hello de Al
buquerque Soares.

6o anno medico — Alberjr de
Barros.

sao convldadm a comparecer
a secção de expediente os docen-
tes livres: drs. César Beltrão Per-
netta, José Arthur de Carvalho
Kõs, Raul Davld de Sanson, An-
tonio Leão Velloso e o sr. Aarão
Benchimol,. procurador do dr.
Lula Amadeu Caprlgllone.

FACULDADE DE GIEN-
CIAS MÉDICAS

Sede: Rua Mariz e Barros, 369
TeL: 28*4744

CURSO NORMAL D CURSO DE
ESPECIALIZAÇÃO

DIRECTOR: PROF. ANTÔNIO
CARDOSO FONTES

PROFESSORES! — Roch* Ugta,
Guerreiro de Faria, Henrique Dods-
worth, J. Bandeira de Mello, Couto t
Silva, Antônio Cardoso Fontes, Uilde-
gardo Noronha, Helion Povoa, Paulo
de Carvalho, César Guerreiro, J. Mo-
raea Grey, Lui» Capriglione, F. Eduar-
do Rabelio, Gilberto Moura Costa, Raul
Baptista, ). Barros Barreto, Leonidio
Ribeiro, R. Almeida Magalhies, Genival
Londres, Jayme Poggi. Paulo César de
Andrade, Oscar Clark, Júlio de Novaes.
Octavio Ayres, A. Cumptido de Sant
Anna, CIovls Corria da Costa, Rolando
Monteiro, Mario Olinto, Alberto Bor.
gerth. Gabriel de Andrade, Waldemiro
Pires, Raul Bittencourt. David • Sanson,
Sinval Lina. Achillea de Araújo, J. P.
Fontenelle, José Portugal. R. Duque
Estrada, Jacintho Campo*. Manritj San-
toa. W. Berardinelll, A. Pinheira Ua-
eirado, Raul Pitanga Santoa, Irinen Ma
lagueta, Joaquim Mote. Eder Jansen de
Mello, Adanto Botelho. Soma Araújo,
Pedro Ernesto Baptista.

EXAMES VESTIBULARES
INSCRIPCOES ABERTAS ATE*

O DIA 30 DB JANEIRO

Encontram-se tambem abertas, pan
Médicos e Doutorandos, as matriculae
do Curso de EspecializacSo. loformaçSt-
e fascripções na Secretaria da Faculda-
de, das 11 is 17 horas.

(O OOJ65)

Duas victimas dos autos
hospitalizadas

Foi internado no H. P. S., com fra-
ctura do cranco e contusões tfenersllu-
dai* o sexagenário. Firraino Brau, com-
merciario, morador á rua Rermenegildo
de Barros. 50. O ancião foi atropelado
por um auto, cujo cbauffettr fugiu, na
rua Vinte e Quatro de Maio.

Tomou conhecimento do facto a poli-
cia local.

— Outra victima doa autos hospitais-
rada foi o commerciario José Nunes
da Silva, de 18 annos, atropelado na
praia do Russell. Recebeu fractura do
eraaeo. sendo recolhido á ambulância
em estado de achok. NSo i conhecido o
domicilio da victima. O chauffeur era-
dm-sa,
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Rio da Iont.ro: Rua do Passeio. 48 54

Nictheroy: Rua Vise. Rio Branco. 339

Bello Horizonte: Rua Curilyba, 451461

Porto Alegre: Rua 7 de Setembro. 856

(80*76)

Calumniada e abandona-
da pelo marido, tentou

suicidar-se
Alina da Silva i casada com Ma-

noel Alves e com elle residia i prata
da Republica n. 50, uma casa de cora-
modos, daqual é encarregado Francisco
de tal que tentou «equestrar-lhe, encon-
trando franca repulsa.

Dali! por deante' passou elle a mu-

ver-lhe tenas perseguição, atacando aeo
compartimento até que o mario a e*
pulsou de tasa.

Alina voltou e foi accelu pelo marl-
do, mas o encarregado diste que ella
não podia mais morar ali porque u>
desmoralizar a casa.

O marido, então, consentiu apenas
que ú mulher pernoitasse ate hontem'
quando devia sair de vez.

Desesperada, a mulher ingeriu iodo,
sendo levada para Assistência <tue t
poz fora de perigo.

Aproveite as suas economias
PARA ADQUIRIR PRÉDIO OU TERRENO

MUDA DA TWUOA — Informações com Coronel Padl-
lha, - rua Pinto Guedes, junto e antes do n. 136, de 10,30
ás 11,30 e de 13 âs 17 horas nos domingos e feriados, e a
rua Conde Bomfim 546, casa, 18, phone 48-1478 nos dias
úteis-

MARIA DA GRAÇA — próximo dos bondes de Penha,
Ramos e Cachamby e Estação-da Linha Auxiliar no centro
do bairro. Informaçffes com os srs. Magalhães, 6. rua Fell-
ciano de Aguiar n. 119, Nlcol&o, rua Ferreira Aguiar n. 4,
phone 29*3327, e Prado 4 Praça Tiradentes, 33-1.°, phone
2.-8566.

REALENGO — Bairros Frei Miguel e Plraquara —
Água encanada em quasl t odas as ruas próximas da esta-
ção e da Estrada Rio-S. Paulo. Informações com srs. Te-
nente Vaz à rua Dr- Lessa,.,166. Nloolâo, & rua Santa Odllla
n. 92 e com os vigias dos bairros.
Terrenos sem entrada inicial e prédios com pequena entra*

da e prestações equivalentes aos alugueis

Informaçfies completas na sede da

Companhia Imraobiliaria Nacional
RUA DA QUITANDA, 143 — PHONE 23-2101

(64207)

TRIBUNA JURÍDICA
QUE 0 TEMPO NÂO FAÇA 0 POVO

PERDER A MEMÓRIA
A historia se repete mais uma

vez. Os dias passam e se vae ao*
centuando a tendência geral no
sentido de esquecer os trágicos
acontecimentos de novembro do
anno transacto, nos quaes foram
sacrificados, perdendo a vida es-
tuptdamente assassinados, alguns
dos mais brilhantes afficiaes do
nosso Exerctto. B, paulattnameín*
te, mas com Insistência sem des-
falleeimentos, voltam ao cartaz
mal comprehendidas theses de li-
herdade de pensamento, que mal
disfarçam o desejo de seus instl-
gadores de crearem um ambiente
propicio a propaganda de credos
e ldeaes extremistas, contrários e
attentatorlos ao regimen político
que nos rege. Porque uma coisa
e o direito que assiste a cada um
de pensar como bem entende, e
coisa multo diversa ê o dispor ca.
da qual da liberdade de divulgar
uma propaganda mentirosa e fal-
sa, com o determinado propósito
de ludibriar a opinião publica allt-
ciando proselytos e conquistando
adhesSes para a consecução de
planos que visam alterar o nosso
regimen político e, lhes dará pro*
ventos pessoaes com o sacrifício
dos superiores Interesses da col-
lectividade. Essa pseudo liberda-
de de pensar que se exteriorlza
demagoglcamente, mystiflcando e
enganando o povo simples, credu*.
lo e mal instruído, não pode ser
tolerada nem permlttida, por-
quanto, razSes muito mais eleva-
das que dizem com a estabilidade
• a, defeça das lnstltutçSes vigen-
tes a ellas se oppOem.

Do mesmo teOr « da mesmisalma
equivalência, seria a liberdade que
se outorgasse aos Indivíduos de
nutrirem convlceOes contrarias ao
sentimento da pátria, e lhes des-
sem a liberdade de pensar que o
Braall viveria melhor como colo-
nia estrangeira do que como Es*
tado soberano e Independente e,
era conseqüência, se permlttlsse
a esses indivíduos de pregar con-
tra a pátria, obtendo e transmlt*
tindo para o estrangeiro, os se-
gredos da nossa defesa e os pia-
nos do Bstado-Maior das nossas
forças armadas, sobre cujos hom-
bros pesam as responsabilidades
da integridade da nação.

Os agentes abusados e sob as
ordens de Moscou, porím, n&o se
deram nem se dão por vencidos.
Subrepticla e ardilosamente, vão
enredando daqui, dali, daoolâ, com
manha • labla inexcedlvelsepre*
tendem reconquistar o terreno
perdido. Voltam a falar em nomç
do trabalhador e Co operário; ln-
slnuam que as classes trabalhls-
tas precisam defender-se; enalte-
cem e pintam com cores vivas as
necessidades das grandes massas
laboriosas; disfarçam-se em de-
fensores de hypotbeUcos direitos
dos menos favorecidos da fortu-
na. Com multo peito, em summa,
procuram desviar as attençSes
publicai do crime perpetrado em
novembro, acalentam"*? -ara •

fugazes esperanças de empolgar
a opinião do povo, por suas ideo*
logias negregadas, que lhes daria
a posse do Brasil, que, com seus
50 milhSes de habitantes, «erla
um' mercado ideal para a Indus-
trla soviética • que morre lenta*
mente de inanição, por falta de
mercados compradores.

O simples e mais elementar bom
senso, porém, repelle toda es«a
insldlosa campanha dos adeptos
4o communlsmo. Os factos, por
seu turno, com uma eloqüência
irrefutável, desdizem e refutam a
mentira dessa gente. O proleta-
liado em peso do palz, se manl-
festou contrario ao golpe extre*
mista de fins de novembro, do
anno transacto.

Quantos vivem nesta eidade •
conhecem os acontecimentos nel-
Ia verificados em 27 de novembro
de 1935, viram e presenciaram,
com justificado exaltamento cl*
vlco, que afora o recanto da praia
Vermelha e os longínquos campos
dos Affonsos, onde a tropa fiel ao
iroverno esmagava a hydra anar-
chlsta, em todos os demais bairros
e zonas da capital, o rythmo nor-
mal da vida quotidiana não sof-
freu a mais leve interrupção ,ou
teve o mais ligeiro abalo. Assim
foi que o commercio manteve as
portas abertas como sempre, o
transito urbano se processou re-
gularmente, as fabricas trabalha*
ram sem qualquer interrupção;
naa construcçBes civis, nas offi-
etnas e em todos os demais cen*
tros de activldade da cidade, M
horas se escoaram sem a menor
anormalidade, sem se registrar
qualquer hypothese imprevista.-
E' que a cidade em peso, toda a
população carioca, sem dlstlncçto
de cor politlca nem de condição
social, era, *>, será contra os ré*
s-imens extremistas e preza e ama
e quer as instituições políticas que
nos regem.

Quando a opinião geral dls •
prova por sua attitude inconfun-
dlvel que está satisfeita com o re*
gimen de governo que tem. não se
poderá de modo algum tolerar
que uma insignificante minoria
de exaltados, se arrogue o direi-
to de offender esse regimen, sob
a protecção do falso e deturpado
principio da liberdade de pensa-
mento. ,

O governo, não poderá jamais
obrigar a cada um a pensar desta
ou daquella maneira.. Mas, o go-
verno pode e está no dever de
Impedir que se abuse da interpre-
tação da liberdade de pensamento
para se divulgar entre o povo me-
nos culto, noções mentirosas e ln*
formações erradas do quo seja •
communlsmo, com o fito precon-
cebido de attentar contra as Ins-
tltulções vigentes. Tal procede-?
Implica em crime de tesa-patria,
que pede e merece ser castigado
com todo o rigor das leia nüo
cabendo de modo algum, expan-
soes e exteriorizações 4» um M**r>
.tlmentalismo pléça,*i_
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A CORRIDA DE HOJE NO
JOCKEY-CLUB

Será realizado um programma
de nove provas

O Jockey-Club Brasileiro levará
a effeito esta tarde, a 5* reunião
da chamada temporada de verão,
para a qual organizou um pro»
gramma de nove provas que re»
uniram sessenta a quatro Ins-
cripçSes. A mais attrahento, de-
nnminada Europa, em 1.400 me-
Iros, proporcionará o encontro dos
tres annos nacionaes Enlo, Mis»
Uá, Dolerlta, Libra, Caracapú e
Aracuan. Outras provas lnteres-
«antes são, Qalmlta, em 1.600
metros, em que estão alistados os
nacionaes Colonna, Dorata, Krup»
po, D. Pedrlto, Lentejoula, Tra-
¦.-aja, Coelho, Bohemio, Qalmlta e,
Offenslva; Tomyrlm, em l.BOflT
metros, que levará ao starter os
produetos do paiz Irapuozlnho,
Mussuã, Cossoco, Itapoan, Sem
Reserva, Yvotte, Garboso e Sâo
Sepê, e Lorraine, também em
1.600 metros, que será disputado
pelo3 estrangeiros Fingidor, Llttle
One, Deliciosa, Moron e Becf.

Como mais prováveis ganhado*
res indicamos os seguintes con»
correntes:

Olobera — Cachalote — Nlobe.
Zlrtaeb — Capltú — Lumlne.
Dollar — Sovéo — M. Novo.
Taplrapê — Oh! — Falsa.
Mies B4 — Curapacú — Enlo.
üyrapara — Malry — Cortezla.
Offenslva — Colonna — Lente-

Joula.
S, Sepê — Irapuazinho — Sem

Reserva.
Deliciosa — Fingidor — L. One.

A primeira prova serft realiza-
lt» & 1..10 da tarde

MONTARTAS E COTAÇÕES
'As montarlns prováveis e ulti-

htas cotaçCes são aa seguintes:

Prêmio Oswaldo Aranha
metros — 4:UOOS0OO.

1.600

Cot.
26
2f,
16
EO
40
60

Cachalote — A. Brito
Globera — F. Mendes
Nlobe — A. Silva . .
Celma —* F, Cunha .
Veto — O. Ullôa . .
Alfanje — O. Coutinho

Ks.
. 58
, 52
. 48
. 55
. 55
. 54

Prêmio Nô Cego — 1.600 me-
tros — 4:<i(.OS000.

Cot.
30
40
ao
30
80

Zlrtaeb — 8. Batista .
Capltú — J. Mesquita .
Volturotte — F. Mendes
Lumlne — I. Souza. .
Apple Sauce — A. Silva

Ks.
58
50
48
63
53

Prêmio Uyrapara —¦ 1.000 me-
t-os — 4:0003000.

Cot.
40
30
40
60
35
60

50
40

Ks.
Molleiro — F. Mendes 60
M. Novo — W. Andrade 66
Dollar — S. Batista . 63
Disco — O. Serra ... 48
Contratempo — O. Ullôa 52
Western Union — P.
Gusso 58

Galarlm — J. Mesquita 54
Pharaô —¦ K. Popovlts 68
Sovêo — Q. Costa . 62

Prêmio Rêve d'Amour — 1.500
metros — 4:ooo$ooo. *.,

Cot. Ks.
40 Piolin — O. Coutinho 55
60 Memby — P. Gusso . 53
30 Oh! — S. Batista ... 55
50 Sabre — C. Pereira . 65
27 Taplrapê — J, Mesquita 56
60 Olü —¦ W. Andrade . 65
35 Votú — O. UHOa ... 55
35 Falsa — G, Costa ... 53

Prêmio Buropa — 1.400 me-
tros — 5:0005000.

Cot.
30
25
60
60
25
26

Enlo — I. Souza . . .
Miss Bâ —¦ G. Costa .
Dolerlta — L. Benitez .
Libra — "W, Andrade .
Caracapú — J. Mesquita
Aracuan — .T. Morgado

Ks.
55
63
53
53
55
53

Prêmio Libra
- 4:000(000.

1.600 metro»

Cot. Ka*
20 Üyrapara — J. Mesquita 65
SB Sanguenol — R. Freitas 65
60 Ogarita — A. Silva . 65
40 Cortezla — S. Batista 55
70 Poaya — C. Pereira . 53
30 Ottib. — O. UHOa ... 63

.30 Malry — G. Costa ... 53

Prêmio Galmlta
— 4:000$000

1.600 metro»

Cot.
.10
40
60
60
«0
60
70
50
35
35

Colonna
Dorata •
Kruppe

Garrido
Bezerra
Silva

D. Pedrlto — S. Batista
Lenteíoula — J. Mesquita
Tracajá — H. Herrern .
Coelho — C. Pereira .
Bohemio — F. Mendes
Qalmlta — G. Costa . .
Offenslva — A. Brito .

Ks.
53
51
53
56
53
51
58
57
67
56

Prêmio Tomyrlm — 1.600 me-
tros — 4:000$000.

Cot. Ks
36 Irapuazinho — S. Batista 66
«0 Mussuã — H. Herrera .

30 Cosiaco — ti. Benitez 58
40 Itapoan — J. Mosquita 55
40 Sem Reserva — O. UHOa 52
70 Yvette — P. Gtnso . 51
35 Garboso — A. Silva . 57
35 S. Sepi — O. Coutinho 48

Prêmio Lorraine — 1.600 mo»
tro» — 4:000(000.

Cot. Ks.
80 Fingidor — I. Souza . . 68
80 .Llttle One — F. Mendes 65
40 Deliciosa — O. Coata . . 53
35 Morôn — 8. Batista . . 54
40 Beef — A, Brito .... 53

DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A seoretarla da commlssão de
commlssão de corridas não recebeu
atê ás 7 horas da noite de hontem,
nenhuma declaração de forfait.

PESAGBM PARA A PRIMEIRA
PROVA •

A pesagem para a primeira pro-
va está marcada para ds 12,30 da
tarde. Os interessados, Joclteys e
entraineurs, deverão comparecer
.1 respectiva tribuna aquella hora
exacta.

TRANSPORTE DE ANIMAES

O transporte dos cavailo» Alfan-
je e Disco, da, região do Itama-
raty para o hlppodromo da Gávea,
será effcctuado ás 11 horas da
manhã.

O PROGRAMMA CLÁSSICO
DA TEMPORADA DE 1936

Foi divulgado hontem o respe-
ctivo projecto de inscrlpção
A secretaria da commiss&o de

corridas do Jocltey-Club Brasileiro
divulgou, hontem, o projecto de
lnscripçOes para o programma
clássico da temporada a ser lni-
ciada em abril próximo, Existe
nelle, como novidade, apenas a
lnolusão doB grandes prêmios que
preencherão o meeting Internado-
nal, que se abre no primeiro do»
mingo de agosto, mantendo a do»
tação de 300:000(000 para o gran-
de prêmio Brasil. A taxa de Ins-
cripção para esse grande prêmio
ê de 3:000(000, sendo 500(000 pa-
gos no respectivo acto e o restan-
te por oceasião da confirmação.
Pelo projecto serão distribuídos em
prêmios de primeiros logare»
1.027:000(000. A essa somma se
devem juntar mais 175:400(000,
correspondentes aos segundos lo-
gares, chegando-se assim ao to»
tal de 1.202:400(000.

Nos handlcaps de oceasião, a
commlssão de corridas determl»
nará opportunamente a classe de
animaes a ser chamada, 

'o. 
dis»

tancla e as condiçSes de peso.
O prêmio de segundo logar será

equivalente a 20 % e o de ter-
ceiro logar a 5 % do vencedor, e

animal collocado em quarto
logar salvará a taxa de Ins»
cripção, salva quando expressa-
mente determinado no projecto
da respectiva prova.

A taxa de Inscrlpção será de
Í4 % sobre o valor do prêmio

ao primeiro collocado, devendo ser
pago 1 % dentro de 48 horas da
approvação da referida prova,
metade a dinheiro 6. vista e a ou»
tra metade em vales devidamente
asslgnádos, salvo quando expres-
sámente' determinado . no respe»
ctivo projecto.

Para tomar parte na respectiva
prova, os proprietários deverão
confirmar a Inscrlpção na data
fixada para organização do pro»
gramma da reunião em que se
deverá realizar a mesma, effe-
ctuando o pagamento da ultima
prestação de >_ % atê 48 horas
apsô a approvação do programma
para a reunião.

permittida a inscrlpção sob
a denominação anonyma d» N.N.
de animaes estrangeiros, ainda
não registrados no Stud Boolt
Brasileiro, sob a condição, porém,
de ser considerada de nenhum
effeito sem direito a restituição
da taxa paga e vales asslgnados,
se dentro de 60 dias da.data em
que fõr accelta a Inscrlpção, o
proprietário não apresentar fi
Commlssão de Corridas declaran*
ção escripto do nome, filiação,
edade, naturaldade, sexo e pello
do animal Inscrlpto, de modo a
ldeniiflcal-o precisamente. O anl*
mal inscrlpto por essa fôrma do-
verá ser registrado no Jockey»
Club Brasileiro ante» do dia da
confirmação da Inscrlpção, para
organização do programma da re-
união,

As edados dos animaes serão
consideradas as que elles tiverem
no dia da reunião,

Sempre que nito houver decla-
ração em contrario, sorfio conslde-
radas provas clássicas, para todos
o».effeitos do projecto, os prêmio»
concedidos pelo governo fodornl,
em qualquer parto do torrltorlo
nacional, e os que nessa quall-
dade forem realizados nos demais
hlppodromos do paiz.

Sempre quo de qualquer prova
constar a referencia de prêmios
gnnhon, devem ser apenas eompti»
tados ns do primeiro logar.

A contagem das vlotorlas, ordl-
mirins ou olasHlcas, das sommas
ganhas e bem assim da» correi-
ras perdidas, será feita ctimultitl-
vãmente atê o momonto da reall»
nação da prova do que so tratar,

U.HOE
De pessoas que ignoram se têm ou
não synhilis. deveriam tomar 2
ou 3 vidros no verflo para refres-
car o Sangue e evitar as espinhas,
furunculos, placas, erupções, o
melhor depurativo que existe, que
nâo ataca o estômago nem os
dentes êó

ELIXIR 914
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE

V — O sangue limpo de Impurezas e bem estar geral.2.* — Desappareclmehto de espinhas. Eczemas, Coeeiras, Feridas s Boubas.
3.» — Oesapparecimento completo do RHEUMATISMO dores nos ossos, dores

de cabeça, de fundo syphllltico.
4." -- Oesapparecimcntc das manif.stBÇôes syphllltlcas e de todas os lncom-

modos de fundo syphllltico
6." — O apparelho castre Intestinal perfeito, pois o "ELIXIR 914" não ataca

o estômago e não contém loduretp.
Único Isento de arsênico e iodureto que nâo ataca dentes e estomogo e quenão produz erupções VENDA 5 MILHÕES ANNUAES.

FALAM AS CELEBRIDADES AJEDICAS
USADO NOS I10-P1TA1CS

Attesto que na medicina In-
digena, dos preparados acon-
¦olhavols ao tratamento Aa
Lues, um doa qu» supporta
oom vantagem, o confronto
com as especialidades estran»
gelras polo exlto seguro, d»
effeitos tnilludlvel», é o EM
XIR "614" confirmado optimo
nos easos de minha clinica cl-
vil • hospitalar, oom suecesso

Santos, 20 de abril do 19113.
(a.) Dr. Ulj.-c» Hnrlindn.

KM TODAS AS MANI»
I 13. IA ÇOES

Attesto que tenho emprega-
do.o BMXIR "914" com enor-
mo resultado ern todas as ma-
iilfeMaçfle» de fundo cyphlll»
tino, muito especialmente na»
ulceras. etc.

O referido é verdadeiro • o
luio sob a fé do meu grão.

Klo do Janeiro. 83 de maio
dc 1923.

(a.) Dr. Silva Pereira.

SI A 11*11*. IDA HE SANTA
HARIA

A composição e o . eaboi
agradável do ELIXIR -914'
-ecomm«ndam-no como arma
da facll manejo para o publico
no combate d syphllls, qua
lidados que freqüentemente
aproveito no Ambulatório da
Maternidade de Santa Maria

Suo lJaulo, 56 do março de
1923.

(a.) Dr. -Il--«..e Pn-mr.
(63094)

Polo

Fundada, no Rio Grande do Sul,
a primeira entidade de pólo
COMO PRIMEIRA CONQUISTA JÁ OBTEVE

OPTIMO CAMPO

ROUPA* PARA BANHO

rAÍAf. ANDER ffi"'»??»*..
(65295)

Athletismo
CAMPEONATO DE PESOS E

ALTERES DO RIO DE
JANEIRO

Promovido pelo Club de Rega-
tas do Flamengo, reallznr-se-ft no
próximo dia 13 d» fevereiro, o
Campeonato de Pesos e Alteres,
autorizado pela Federação Bra-
slleira. de Gymnastlca e Pesos e
Alteres, estando abertas as Ins-
erlp.Ces aos clubs tlllndos atí o
dia 8 de fevereiro, podendo cada
club inscrever 2 athleta» om cada
categoria.

As inacrlpç8es devem ser fel-
tas na secretaria do Clnli d» Ile-
gatas do Flamengo. (1 nraia do
Flamengo.

Box
VENCENDO A FUaNKIE

COMEI.LV

Brescla firmou-se como um
dos melhores pesos pesados

' Nova York, 25 (Havas) — Foi
extremamente animado o encon-
tro entre o pugilista Frankle
Con-neliy, de Boston, e o campeão
peso pesado orsentino Jonre

Brescla, que ganhou por decisão
unanime dos juizes.

Os contendores entraram para
o ring pesando 107 kilos 16 o 93
kllos 87, respectivamente. Bro»-
cia era o favorito nas apostas.

A luta foi sangrenta. Brescla
dominou o adversário durante os
seis rounds. Com poderosos dlre-
ctos e um magistral esquerdo pos
Connelly na Immlnenola do K. O.
por varias vezes, ma» não pOde
dcrrlbar o adversário, que, não
obstante o sangue qu» lhe eacor»
ria dos ferimentos recebidos noi*
olhos e nns orelhas, oppunha ter-
rea resistência.

Com a victoria de hontem 4
noite, Brescla colloca»»e na pri-
meira fila dos peso-pesados
actuaes e ê tido como um dos
prováveis contendores de Joe
Louls no anno próximo,

MAIS UMA DERROTA DE
IIANS BIRKIE

Nova York, 25 (Havas) — O
peso-pesedo francez Lenglet ba-
tou o pugilista germuno-amerlea-
no Hans Blrkle aos pontos num
encontro em dez assaltos.

Lenglet domonstrou grande au-
-.-erloridado enviando o adversário
âs cordas «cm directo» de grande
effluacla. Nio logrou, porím,
K. O. o valente contendor, cuja
resistência í bem conhecida nos
orinciijaes centros esnortlvos.

No dia 17 do corrente, por lni-
clatlva de ardorosos adeptos do
elegante sport hippico, acaba de
ser fundada a primeira entidade
de pôio do Estado do Rio Grande
do Sul, sob o nome de Liga de
Pólo Porto-Alegrense, trazendo
notável incremento ao sport de
taquea*.. e aproveitando valores
admiráveis lá existentes.

Essa onda de enthuslasmo, con-
cretlzada agora em iniciativa re-
levante o decisiva, prende-so ft
clrcumstancla de terem deixado
fortes estímulos, no selo d» so-
olodade' gaúcha, os últimos matchs
recentemente realizados por oc-
caslão do Centenário Farroupilha
e as partidas internaclonaes com
"Los Tortugas" de Buenos Aires
o outros grêmios de grande proje-
cção sul-americana como os do
Palermo,

A novel entidade hippica foi or-
ganlsada numa das dependências
do 4" Esquadrão do Regimento
Osório no melo de intensa alegria
dos presentes. Compareceram, pa-
ra a sua fundação optimos elo-
mentos da .3" Região Militar en-
tre os quaes capitãeB Octavlo de
Póvoas, do 3° Grupo de Artilharia
de Dorso, Btevão Taurino de
Rezende Netto cmt. do 4o Es-
quadrão do Regimento Osório,
dr. Álvaro Soares, representante
Country Club de Porto Alegre, 2"
tenente Milton Gomes da Silva,
da Brigada Militar do Estado, V
tenente Antônio Rodrigues do Re.
glmento Presidencial da B. M.
do Estado.

Aberta a sessão, fls 4,30 da tar*
d», e BOb a presidência do capitão
Estevão Taurino, foram dlvul-
gados os objectlvos da reunião,
sendo fixados as bases para cria-
ção da Liga Porto Alegrense d»
Polo.

Approvada a proposta por una-
nlmldode a reunião prolongou-se
sendo debatido» vários assumptos
relativos a nova entidade spor-
tiva.

A primeira victoria da Liga
Satisfeitos com o espirito de

harmonia e com o estado de vi»
braeão do que todos se achavam
possuídos, foi nomeada desde lo-
go uma commlssão afim de obter,
das autoridades locaes, uma área
para o futuro campo de jogos.
Felizmente, dcslncumblndo-so da
missão que recebera, a commissão
viu os seus esforços coroados de
exlto, porquanto, multo bem re-
oeblda que foi pelo prefeito da et-
dado .obteve logo um gramado
esplendido.

Porto Alegre cedeu ft bus Liga
de Polo um vasto terreno no
Parque Farroupilha, no local on-
de estiveram armados os pavi»
lhOes de pecuária, com arehiban»
cados e tudo.

Essa conquista tem grande va»
lor para, consolidação do Polo no
Rio Grande, O campo precisa-
mente poderia construir a maior
dlfflcüldade, mas, com a bOa von-
tade o Interesse dos poderes pu-
bllcos locaes tudo foi sanado, po-
dendo-se dizer, com Justo orgu-
lho, que o Rio Grande fez con-
qulsta de mestre e Bervlu de
exemplo aos demais Estado»,

Em toda parte o clamor refere-
se a uma sô questão: haver gra-
modos especiaes, destinado» ex»
cluslvamente aos Jogos,

A directoria eleita
Fundada a Liga de POlo Porto

Alegrense, em seguida foi eleita
a sua primeira directoria, a qual
í a seguinte: presidente, coronel
Canabarro Cunha, commandante
geral da Brigada Militar do Es-
tado, director- technlco, tenente-
coronel Josí Pinto Barreto, chefe
da 6* circumscrlpcão, de recruta-
mento militar da 3- Região Mlll-
tar; auxiliarei da 3* Região Ml-
T' de Rezende Netto, Oscar Fur-
tado de Azambuja e Octavlo Po-
v6as; V tenente Milton Gomes da
Silva, secretario; secretario, Io
tenente Josí Galvão Saldanha de
Menezes; thesoureiro, 2o tenente
Antônio Rodrigues de Moraes.

A sua sede provisória serã no
gabinete do commando do coro-
nel Canabarro Cunha, no quartet
general da Brigada Militar do
Citado,

Iniciando com brilhantismo
A Liga de Pólo Porto »l«-*Ten-

se, contando, pois, com elemen-
tos todos favoráveis a sua acção
resolveu não cruzar os braços.
Empenhou-se logo em trabalhos
brilhantes e organlsou o seu pro-
gramma para a temporada do
corrente anno.

Serão realizados, cremos qus
com o nome de Campeonato Sul-
rlograndense de Pólo, vários e
movimentados jogos com os me-
Ihores quadres 14 existentes. Vão
ser pelejas multo duras, com a
participação de elementos multo
experimentado*., com technlca lm-
peccavel, formando! um conjunto
de. actlvldãdes Inéditas nb paiz.

,Òs gaúchos nesse particular
têm garride devotamento pelos
sports hlpptcos, razão por que, í
de prever que a entidade Porto
Alegrense supere as suas cO-lr-
mãs do paiz.

/ »
A temporada

O programma geral que preen-
chora a temporada será realizado
com a seguinte escalaçâo de jo-
gos: — Io encontro — 4" esqua»
drão x Dorso; 2° — Country Club
x Centro de Instrucção Militar;
3" — Regimento Presidencial x
4" Esquadrão; 4° — 3" Grupo de
Artilharia de Dorso st Country
Club; 5° — Centro de Instrucção
Militar x Regimento Presidencial;
0» — 4» Esquadrão x Country
Club: 7o — Dorso x Regimento
Presidencial; 8" — Centro de Ins-
trucção Militar x 4o Esquadrão;
9- — Country Club J* Regimento;
Presidencial: 10" •— Centro do
Instrucção Militar x Oorso.

Dentro de breves dias serão
Iniciados, sob a direcção de com-

petentes profisslonaes, os traba-
lhos de cercamento e relvamento
do campo o qual será um dos me-
Ihores existentes no Estado.

CAMPEONATO*INTERNO DO
ITANHANGA-

Disputa-se hoje a taça
"Alfredo Santos"

A carreira sportiva deste novo
club j& vem sendo brilhante. Na
data de sua Inauguração, foi Ie»
vada a effeito uma linda festa
sportiva, em que se realizou uma
caçada â raposa.

Logo a seguir, deu-se inicio ao
pólo em sua "cancha", tendo lo-
gar o primeiro encontro do seu
"team" em uma partida amistosa,
com os quatro do Club Sportlvo
de Equltação.

Teve o novel Club a honra de
ver varias vezes a presença do
embaixador da Inglaterra e do
mlnistr oda Finlândia entre os
seus pólo-players,

Finalmente promoveu a partida
cm homenagem ao sportman R.
J. Dominie, em que foi disputa-
da a taça "Ulver", e que Indlscu-
tlvelmente alcançou o maior exlto
social sportlvo do anno.

Acaba agora a direcção de
Pólo do Itanhanga de instituir a
taça "Alfredo Santos", que de-
vera ser disputada entre tres se-
lecclonados de seus sócios, em um
torneio interno de verão.

Domingo próximo, dia. 28, âs 4
horas da tarde, terá inicio este
campeonato, com uma partida do
team Branco versus team Azul.

Os tres teams inscrlptos estão
asim constituídos:

Brancos: * — H. Rocha Vaz
(cap., Silvio Pedrosa, Ângelo
Sertorlo e George Paes Leme.

Azues: — O. FInk (cap), Fre-
derico Joppert, Fabrlcio Pedrosa,
e Barbara.

Vermelhos: — C. DaviB (cap.)
Frederico Lisboa, Hugo Teixeira
e Maurício Joppert.

E' de se esperar que o Ro-
seus afficclonados tardes tão ln-
nhangft continue a offerecer aos
teressantes como as que tem ato
agora offerecido, revestidas do
mesmo brilhantismo e do mesmo
espirito dê" cordialidade sportiva
tão peculiar a seus sócios.

PREPARADOS DE VALOR da

FLORA MEDICINAL
CHA' ROMANO

I.axatlvo brando utll nas
prisões de ventre. Pôde sor
usado diariamente sem ne-
nlniin Inconveniente.

MUSA SEIVA
Sueco fresco de MUSA SA-

PIENTUN, que melhor resul-
tado tem produzido na bron-
chlte, tosses, grippe» e escar-
ros de sangue.

JURUPITAN
Combate as eólicas e con»

gestOes de fígado, o» cálculos
hepathlcos e a iotericia.

HAOUNIADA
Moléstias do utoro, metrl-

tes e endomotrltes, eólicas e
difficuldades de regras, cor»
rlmentos, ventre volumoso o
dolorido.

DYRAJAIA
Expoctorante poderoso, In-

dlcado nns tosses • bron-
cliites.

KOKOLOS
Soffrtmento» d» estômago,

dyspepslas, tonteiras, dór de
cabeça» peso e somnolencia
depoli da» refelçóes.

Vendem-se cm iodas as Drogarias e Pharmacias.
PEÇAM CATÁLOGOS SCIENTIFICOS A

j. MONTEIRO DA SILVA I QOMPANHIA
Matriz: — Rua Sio Pedro n. 38

Única Filial no Rio : - Rua Sio José lt. 75
Cuidado com as imitações c falsificações

A temporada internacional
será iniciada hoje

0 Vasco da Gama enfrentará o Huracan,
de Buenos Aires

BOTAFOGOxANDARAÍJY na preliminar

^6.201
Waterpolo

CAMPEONATO CARHi.A

O. encontros officiaes de boje
Pela F. A. R .J. estão mar-

cados para a tarde de hoje, o»
seguintes encontros do Campeo-
nato Official da cidade:

3" DIVISÃO

C. R. Icarahy x C R. Vasco
da Gama — A's 3,30 — Segun-
dos teams — Juiz, Armando
Guarlsch; chront-metrista, Luiz
Domingos Fernandes.

A's 4 horas — Primeiros team».
Julr, José Ferreira Mendes-, chro-
nometrista, Moacyr Mallemont
Rebello: representante. Eugênio
Faria.

_• DIVISÃO

C. R. Guanabara a C. Nata-
cão e Regatas — A's 4.30 — Se-
gundos teams — Juiz, Carlos
Martins dos Santos; chronome-
trlsta, Paulo do Carmo.

A's 5 horas — Primeiros teams.
Juiz, Aladlno Astuto: chronome-
trlsta, Armando Guarlsch.

BRINS
A PREÇOS BARATISSrMO'-

na liquidação forcada da

CASA VAZ
M — BUENOS AIRES — 86

(304.3)

Se não fosse o calor roinanto
nesta capital, podíamos dizer que
o stadium de São Januário apa-
nharla hoje, A tarde, uma grande
uoiicurrcnciu pelo inicio da tem-
porada Internacional de football,
entre o Vasco da Gama, desta
capital, e do Huracan, de Bue-
nos Aires.

Aliim dessa partida, ha outros
attractlvos que garantiriam o
suecesso financeiro da reunião,
como seja o reappareclmento de
Domingos, o melhor baok sul»
americano, na equipe vaacalna, e
o jogo officlal entre o Andarahy
A. C. oo Botafogo V, C, que
no caso da victoria deste ultimo,
dura o desejado desfecho ao 1"
Campeonato Official du Federação
Metropolitana,

Mas, apezar da hora retardada
desses Jogos, Justamente marcada
devido íi canluula, o publico voe
perder a occuslão de assistir "de
vlsu" esses dois encontros, poi»
achará melhor acompanhar «ua»
phases... pelo radio, do pyjaraa
o cliinellas, do que affrontar o
calor que ee sente na arehiban-
cada de cimento do stadium de
São Januário.

Todos o» dois jogos.têm o stu
aspecto pam agradar, prometten'
do phases Interessantes.

O Vasco ja venceu o leu adver*
sarlo de hoje, ha tre» ou quatro
annos, o espera saliir novamente
vencedor. Tem para Iseo variou
factores a seu favor.

O Huracan, porém, reapparece
com outros valores, e por sua vez,
também alimenta justa esperança
de vencer o Jogo de hoje, para
seu próprio beneficio.

No quadro visitante, he nomes
de cartaz, como sejam, Mastran-
gelo, Masantonio e Rlvarola e
Manolo Ferreyra, estes dois ul-
timos Jã conhecido doa cariocas,
aquelle por ter integrado o team
do Illver Flate, e este que Jogou
pelo America F C.

O Vasco Jogara oom todo» os
eeu» valore», e ainda com Do»
mingos, que o Boca Júnior per-
mittiu que elle jogasse hoje,

O encontro Botafogo x Anda-
rahy será a partida decisiva para
o primeiro no Campeonato da Cl»
dade, caso consiga' derrubar os
alvi-verdes. Este» tem a promes-
sa de 2001000 de gratificação a
cada um dos seus Jogadores para
vencer o Botafogo, o quo lucrará
o Vasco, que pastará a leader da
abella.

Mas o alvi-negro ganhando esse
jogo, em confirmação ao favorl-
tlsmo que gozam os seus players,
terá destruído essa justa preten-
são dos vascainos e alcançado o
posto de camp«ão de 1935.

JUIZES PARA HOJE, EM
SAO JANUÁRIO

A Federação Metropolitana es»
calou ob seguintes officiaes, para
os dois jogos que serão travados
hoje, em São Januário:

Chronometrista, Alberto Reis;
representante, Arilndo Botelho;
lulzes de Unha: José Brandão,
Roberto Fendt, Arthur Lopes e
Vllmar Morgado.

Esses escalados servirão nos
dois Jogos, sondo que a prellmi»
nár terá inlolo ás 3,30 da tarde.

O INTERNACIONAL

A's 6,30 terá inicio o interna»
cional Vasco x Huracan, que re-
presentarão as cores nacionaes •
argentinas nesse encontro.

O Vasco deve aparecer com i»
seguinte quadro:

Panello; Oswaldo e Italia;
Oscarlno, Zarzur o Calocero; Or»
lando, Luiz de Carvalho, Gradlm,
Kuko e Luna.

O do Huracan será este:
Estrada, Mastrangelo e Moya-

no; Banglovanl, Ramero e Sosa;
Belfione, Rlvarola, Macantonio,
Galaléo e Gll.

O Juiz será fornecido pele, F,
M. D., pois os argentino» fizeram
quostão quo os brasileiros forn»»
cessem arbitro no «eu match de
estrêa.

ORA BOLAS
A Imprensa tom noticiado que

hoje, domingo, será realizado um
festival de fogos de artificio no
campo do Vasco da, Gama, «stan»
do Incluídas no programma algu»
mas provas de cycllsmo, E' 9
primeira vez que nos referimos a
tal certamen. quo não nos inte»
ressa assistir.

Nôs o fazemos, porém, para
formular um reparo., As noticias
nos têm sido enviadas' dlariamen-
te, embora não publicadas unia
vez siquer. Hontem, a Associação
de Chronlstas Desportivos, em
bilhete mal escripto em pedaço
do papel, nvisou que os Ingressos
estão á nossa disposição, na sede,
de tantas horas em deante.

Ora bolas .Bolas e mais bolas.
Ou essa tal associação é uma
controladora de todos os Jornaes
ou nfls nada temos que fazer
para nos abalarmos, com um ca-
lor abysslnlco, ate á rua Chile
para apanhar os noaao» Ingresso»,
bilhetinhos esses que jamais, em
tempo algum, nem por hypothe»
se desejamos l

Essa tal Associação, que nos
envia diariamente as noticias do"festival pyrotechnlco", não «s-
tarla, nesse caso, na contingência
de mandar As redacçSes o» ln-
gresao» também? Seria o caso de
não enviar as "baboseira»" • dl-
zer ao» Jornae» que «lia» •¦tavam
á disposição dos chronlstas das
tantas ãs tantas.

FEDERAÇÃO 
"lWETROPOLI-

TANA DE DESPORTOS
Resoluções do Conselho Geral

O Conselho Geral desta F»-
deração, em sua ultima reunião
resolveu o seguinte:

revogar o art. 19 dos Esta*
tutos; crear o cargo de vice-pre-
sidente do Conselho Geral; lan»
çar na acta dos trabalhos um
voto de pezar pelo falleclmento
do rei da Inglaterra, mandando
que se officle ao exmo, sr. em-
baixador; delegar poderes ao An»
dorahy A. C„ C. R. Vasco da
Gama e Botafogo F. C, para re»
solverem a questão da data para
os Jogos marcados na tabeliã para"6 do corrente mez; proceder is
eleições de que trata o art. 67 dos
Estatutos, as quaes produziram o
seguinte resultado: Conselho Ge-
ral: Presidente, dr. José Maria
Castello Branco (reeleito); vice»
presidente, dr. Miguel J. Pedro.
DIrantorla: presidente, Cherublm

Silva; Io Vice-presidente, Eduar-
do Trindade; i" vice-presidente,
Janaen Muller. Conselho de Ju»-
tlca; Emmanuel Sodré, Eduardo
Eaplnola Filho e Frederico Susae-
Itind (reeleitos). Conselho de Ke-
gtatro: Ary de Castro Viana, Jo-
sé Matto» e Joaquim Pereira da
Silva Filho. CoinmlBsão Fiscal:
Mario Duque Estrada de Barros,
Sylzed José de SanfAnna c
Franklfn Pinto fieldl; lupplentee:
Lourlval Dalller Pereira, Mario
Oabrlo Ide Souüo e Egao Muniz
doe Santos Corria, Departomen»
to Autônomo de Football: Alberto
Balthazar Portella, Balthazar
Franco e José Marques da Silva;
approvar a Indicação feita pelo
presidente da Federação, do sr.
J. Fraga Júnior, para secretario
e sr. João Wanderley, para the-
sourelro.

PERIGA AINDA HOJE O RE-
APPARECIMENTO DO "SAO

PAULO" NOS CAMPOS DE
FOOTBALL

Sâo Paulo, 3S (Havus) ¦— Por
não ter concedido, até hontem ã
noite, o registro dos seus jogado-
re» no Departamento de Censura,
e o necessário alvará, 6 possível
que o novel São Paulo F. C.
não possa realizar esta tarde o
seu jogo de estrea com a A. A.
Portugueza, de Santos.

A directoria está provldencian-
da para obter ainda hoje, este do-
cumentos.

*
C. R. DO FLAMENGO

São convidados os membros do
Conselho Deliberativo do CItjb de
Regatas do Flamengo para se re-
unirem na sede social, amanhã
27, ás 8,30 horas, em sessão ex-
traordlnarla, para tomar conheci-
mento, discutir e votar propostas
de titulo» honoríficos, bem como
tratar de interesse» geraes.*

FLUMINENSE F. C.
De accordo com oa ts.-mos do

artigo 66, paragrapho 1" dos Es-
tatutos em vigor, são convidados
os sócios do Fluminense Foot-
bali Club a se reunirem em as-
sembléa geral, em segunda e ul»
tlma convocação, amanhã 27, As
9 hora», na sede socií.1, afim de
elegerem e Conselho Deliberativo
do club para o biennlo do 1936-
1937.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA
BANCO DO BRASIL

tm&W

áa enxaquecas, dores da es*
tomago. vômitos, gazes, tiatu-
lendas, ânsias, vertigens, sâo
eífeltoa das doen.as do esto*
mago, fígado e Intestinos
ourando essas doença-*, cessa-
lio aquelles symptomas.

As Pílulas do Abbado Moss
-_o o que ha de mais Indicado
para aa enfermidades do esto*
mago, fígado e Intestinos.

I
Pílulas do Abbade

ESTÔMAGO - FÍGADO - INTESTINOS

lioss
(036011)

O baile de hoje
• A Associação Athietlca Banco
do Brasil fará realizar hoje, no
salão do Rio do Janeiro A. A.
(rua Gustavo Sampaio n. 26, Le»
me) um baile carnavalesco em
homenagem ao Grajahu' A. C.
Colomy Club e Light Athletlco
Club.

A festa será inicio ás 9 horas
da noite, prolongando-se até ft 1
hora da madrugada.

O traje será o dc passeio ou
fantasia e o ingresso far-se-á, me»
diante a apresentação da carteira
social e recibo em vigor.

NO C. R. DO FLAMENGO
Hoje, fts 9 hora» da noite, o

campeão de terra e mar realizará
mais uma das suas concorridas
domingueiras, . tendo a dlrigll-a
duas orchestras, no salão princl-
pai e no terraço.

A entrada será com o recibo n.
1. Traje de passeio ou fantasia.

Andar sem chapéo...
ê signal de pobreza!!.,

Chapéo de Palha?
so*

SILVA GOMES
31 —> Andradas — 31

esses resultados constituíram uma
grande decopeão.

As provas foram esta»:
1' prova — Homens — 100 me»

tros costas — 1', Alencar do Car»
valho (L. C. N.) em 1'16" 4|10
—> 2° Benevenuto Nune» <L. 8.
M.) em 110" «O — 3o Theophilo
Oliveira, em 1,31" _|10,

2» proca — Mocas — 100 me-
tro» costas — 1" Blegllnda Lenk
(F. P. N.) em 185" 4|10 — 3o
Neitsa Cordovil (L. C. N.) em
130" *1|10 e 3- Lais Bonifácio (L.
C. N.) em 1*38" 4|10.

3» prova — 400 metros livres —
Homens — Io logar -- Manoel da
Rocha Vlliar (L. S. M») — Tem-
po: 6'28" 2|5 — 2» Nelson Rei»
(l*1. P. N.) — Tempo: B'38" 3|5

3o Isaao B. Moraes (L. S.
M.).

•i" prova — Mocas 400 metros
nado livre — 1" Lygla Cor»

dovll (L. C. N.) — em 6*12" —
2° Sieglinda Lenk (F. P. N.) era
C-M" 8|10 e 3° Mercedes Barro-
so, em 7_6".

fl* prova — Reservada ft F.
P. N. — Juvenis, masculinos •—
1» logar — Tletí — 6áo Paulo,
turma A —¦ 2° turma do Espe»
ria — 3o Tietê — Bão Paulo, tur-
ma B.

6* proca — Homens — 200 me»
tros — nado de peito — V logar

Antônio Luiz dos Santos (L.
S. M.) — Tempo: 3'03" — 2»
Miguel Paes Loureiro <F. P.
N.) tempo 8*04" — 8" Edgard
Barbosa Arp (L. C. N.) tem»
po: 3'07" 7(10.

7* prova — Moças — 200 .rae-
tros — nado do peito — 1* Ma-
ria Lenk (F. P. N.) ——Tempo:
3'16" 4|5 — 2o Hilda Bias (L. C.
N.) — 3'41 1|5 — 8» Anna Brixi
(F. P. N. — Tempo 4,23" 6|10.

8* prova — Homens — 200 me-
tros livre» — 1* eliminatória --
Io Isnac 8. Mora*» — (L. S. M.)
em 2'30" 1|5 — 2° Leonlda» F.
Mai-Ques (L. S. M»), em 2'83"
3|5 — 3o Nelson Rei» (F. P. N.)
em 2'35 e 4° Aurino Almeida (L
C. N.).

2- eliminatória — Io R. Villar
(L. 8. M.) em 227 2|5 — 2°, Be-
nevenuto M. Nune» (L. 8. M.)
em 2'32" .e 3° Octavlo Germeck
(F. P. N.) em 2'32 |6.

8* prova — Mocas — 100 me»
tros livres — 1* eliminatória —
Io Scylla Venanclo (F. P. N.)
em 1'20" — 2" Lygla Flygare (L.
C. N.) em 1'24" e 3" Merced»»
Duval Barroso (L. C. N.) em.
1-tl".

2" eliminatória — 1- Helena Sal-
les (P. P. N.) em 1*16" — 2*
Lygia Cordovil (L. C. N.) em
l'lti" 1|B — 3o Clara Helena de
Padua Soares (L. C. N, em 1°
29"3|10.

Hespanha e Hollanda; problema
Inedlctos, compõem uniu bella pa.
gina.

Temos ainda as s-ioçío;* fo ,v<*.
teolarlo e Blbllographla, eto,"Xadrez Brasileiro" tem su»
redacção ft rua Gonçalv-» Dias
46, e a sua administrado pede
oncarecldamento que todas as no.
tlcla» relativas a ássúmpiòs en-
xadrlstlcos dovem ser enviados t
cada dia B de cada mez.

*

Xadrez

~_ÍK _____DV/^k

Os mais velozes, seguros
• econômicos.

100 kilòmetros com 1,5
litros de combustível.
8 records mundiaes.

Todo comprador tem di-
reito a um curso gratuito

de aprendizagem.
AUTO UNION DO BRASIL Ltda,

Rua México, 158-A
(Esplanada do Castello).

 (30273),

Basket

Natação
O FINAL DA 8' PREPARAÇÃO

OLÍMPICA
Na capital paullat», termina bo-

Je, a disputa, da 8' Preparação
Olymplca de Nataclé, promovida
pele Llg» de Sport» da Marinha,
oom o concurso da Liga Carioca
e Federação Paulista.

Hoje serft realizada a terceira e
ultima parte do concurso, (indo o
qual vários nadadores regressa»
rao ft nossa capital, amanhã polo
nooturno das 8 horas,

OS RESULTADOS DE ANTE-
HONTEM EM S. PAULO

Foram bem decepclonadons
para o» que acompanhem a nata-
Cão, os resultados colhidas ante-
hontem na piscina do C. R. Tietê
São Paulo, a qual estava com to»
das as suas accommodacões oom-
pletas,

Não houve uma marca accelta-
vel, mesmo para os cariocas es-
tranhaeesm o ambiente, • raro
(oi o pareô que conseguiu desper-
Ur o lnter»»»» que alguma» che-
gada» provocam.

Para ó publico, como para os
próprios "technicos" das pauiues.

UM TORNEIO ABERTO PRO-
MOVIDO PELO CLUB DE

XADREZ
A nova directoria do C. X. R.

J„ dando cumprimento ao »eu
programma, acaba de abrir a»
Inscripçoes para um torneio de
xadrez entre os enxadrlata» ca»
rloca», sócios ou não do club»

Na sede do club, a rua Uru-
guayana n. 3 a" andar, onde estA
a lista de Inscripçoes a disposl-
Cão dos nossos enxadrlata», acha»
se também afílxado o regulaman-
to, que a falta de espaço nos lm»
pede de transçrevel-o na Íntegra,
mas que qualquer um Interessado
poderá consultar.

Dentre a» principaes disposl»
ções, o torneio 6 aberto a toda a
olasse de Jogadores, sejam d» 1*
turma, sejam de classes Inte»
rlores.

Da lista geral de InscripcSes,
serão retirados oe Jogador»» de
1- turma ou de (orça reconhecida,
que encabeçarão os teams de 3,
4 ou 5 Jogadores.

Estes, tornar-se-ão "captalna"
de cada equipe e por melo de um
sorteio na presença, dos lnteres-
sados, cada um dos "captalna"
escolherão, na ordem desse sor»
telo, um Jogador para eua equipe,

Feita essa primeira escolha
para todos, íar-se-ft novo sorteio
pelo mesmo systema e cada um¦..«colhera o 3° jogador e as»lm
sueceasivamente, na hypothese de
cada equipe venha a ter 4 ou 6
componente».

Uma vez formadas ae equipes,
a commlssão marcarft uma ta»
bella de Jogos, vencendo a equipe
que maior contagem fizer contra
aua adversaria da tabeliã.

Como so deduz, et»e systema
produziu um grande enthuslasmo
no Club, mormente em se avall-
ando que muitos Jogadores que
não (azem parte do quadro social
podem ingressar nas equipes e
deasa maneira demonstrar o seu
Jogo.

O regulamento é bastante eeve-
ro e estamos certos que esse mo»
do devera dar exoellentea resul-
ados.

A directoria do C. X. R. J.
deliberou considerar este torneio
como uma prova clássica a ser
disputada annualmente no Rio de
Janeiro, dando-lhe o nome de P.
C. Imprensa Carioca, em home-
nagem ao» grandes diários c«-
rlocas.

Cada equipe receberá e nome
de um Jornal, que ««rio designa»
do» opportunamente pele âJre-
ctorla.

A» inscripçoes estarão abertas
por pouco tempo, devendo por
isso os enxadristas fazerem quan»
to antes suas adhe«0et,

XADREZ BRASILEIRO

Com a pontualidade do costu»
me, jft está em circulação o fas»
cleulo de Janeiro do bem orlen»
tado mensario nacional de xadrez.

O summario deste numera con-
tem, entre outro», os seguinte»
artigos: Campeonato mundial com
a continuação de mal» des parti-
das do match Alekhlne — Euwe
eccm-reallzado na Hollanda, to-

das commentadas. A perfeiçãonos fines artísticos, que 4 o as»
sumpto capital da brilhante se-
cção de Estudos Artísticos.

Merece referencias especiaes a
magnífica secção de problemas,
da qual destacamos a blographia
..o dr. Nlemeljer com quatro tra-
balhos; contribuições ao estudos
do Thema Ianovclc, cora seis
exemplos; match Internacional de
composição, acompanhado dos

¦ trabalhos Di-emiadoii dos themas

A FEDERAÇÃO PAULISTA DE
BOLA AO CESTO ABANDO»

NOU A C. B. D.

Um grande reforço para a
F. B. B.

Hontem tivemos a oceasião d»
bordar alguns commentarloa so-
bre a situação dos bandeirantes
no basketball, em face du C. B.
D. e da F. B. B.

B poderíamos, ter dado lamhem
a resolução da Federação Pau-
lista de Bola ao Cesto, (ornada
ante-hontem, de abandonar a sua
filiação ft entidade mater para ss
Inscrever na facção contraria,

Não fizemos ppr termos chegado
tarde o «sgulnte despacho:"fido Paulo, 2B (Havas) — Em
reunião hontem realizada, o Con-
selho Superior da Federação Pau»
lista de Bola ao Cesto, resolveu
por unanimidade dos represen»
tantes, desfiliar-se da conleds-
ração Brasileira de Desporto-. 0>
representantes do Palestro Italia,
8. C. Corinthlans, A. A. São
Paulo e C. A, Paulista, não com»
pareceram ft reunião".

A passagem dos paulistas pata
9 Federação Brasileira represen-
ta um reforço considerável pari
a novel entidade, tiue assim vi
cumprido o seu maior desejo.

Se essa resolução representa
tanto valor para a mesma, pre-
Judica muito mais o lado contra»
rio, que se vê desfalcado do «eu
mais íorte núcleo de basketbal'ni
brasileiro», cuja reprefl*>ni»içío d»
cou bastante enfraquecida, apí»
na» com o concurso do Rio Gran»
de do Sul e dos cariocas, estes ÍS
quasi sem expressão.

Mais cedo que Julgávamos, os
bandeirante» tomaram uma attl»
tude definitiva.

CAMPEONATO BRASILEIRO

O Inicio do certamen

,A Federação Brasileira dc Bas-
ketball, marcou para a pro-lma
terça-feira a abertura do 1° Cara»
peonato Brasileiro, Conforme »uc-
cedeu o anno passado, sete entl-
dades concorrem a eeso certa*
men, apresentando suas equipes
perfeitamente adextradns c em
condições de proporcionar ao mui*
do sportlvo, jogos cheios do In-
teresse e sensação.

Nest acapltal, encontrar-se-ao
as equipes da L. C. B., repr»
sentando as cDrea da nos&i ei»
dade, e o eonjunto da Liga Atnie-
tlca Paranaense. Na mesma rol-
te, estarão frente a frente a Liga
de Sport» da Marinha e a esqua*
dra de Minas Geraes, selecclona»
da dos melhores elementos das ai-
terosaa,

Bm Victoria, a partida Espln»
to Santo x Bahia, marcará un»
das mais Importantes partidas.
dado ao desejo da revanche (*u.
o» bahlanos pretendem ImpOr ao
eonjunto capichaba.

O ARBITR ODO JOGO CA-
RIOCAS X PARANAENSES
Um dos factores principaes pa*

ra o exlto do grande jogo de ter-
ça-felra próxima, serft a arbitra-
gem de Haroldo Oest, auxiliado
por Álvaro Affonso, competente
officlal da L. C. B., ambos, te»
rão também responsabilidade f
dirigir a partida Lisa Sports o»
Marinha x Minas Gtiaes.

ARNO E ALADINO EM
VICTORIA

Seguirão hoje, domingo, pi*»
Baependy, Amo Brank e Aladlno
Astuto afim de dirigirem o jogo
a realizar-se na capital CapIcM-
ba. Os conhecidos officiaes £j«acompanhados pelo <*r. Pum»
Leite, vice-presidente da Federa-
ção Brasileira de Basketball. m-
vestido das funegíe.- «Jc delega*"1
do Importante jogo.

UMA HOMENAGEM AO p8>
AGENOR DE MIRANDA

Terça-feira proslms, a Fede*
ção Brasileira di Baskélbtui pre»
tara. homenagem so dr. Am<».



Mininilii, iiioalilent* da Oonfodo-
vaiajão Bninllcilm do Radio Dlffu-
iiilo. om nttonçílo nos serviços quo
tom pioutnalo ao bnslietball, pro.
pagando o nou «lofaonvolvlmonlo,
utravoa o brofirtcniit,

O GVMNASIO DO ÍLUMI-
NENSE LOCAI, DAS IMPOR-

TANTES PELEJAS

Da coiituriiildnrln como tem sua.
eedlilo por ocohsIho dou Jogos lm-
pórtftritos, a PortoriigSo Brasileira
alo Hasltotball solicitou o Gymna-
«Io ilo fluminense, ofltn dr* «e
reallairem 110 mosmo oh Jogos 'Ic
terça-telrá proxlmu, do campeo-
nato brasllolro.

*
A INAUGURAÇÃO OFFICIAL

• Au 21 horas, pelo presidente da
Fedairnção Brasileira de Basltet-
bali, dr. Gordal Boscoll, serA of-
tlclalento Inaugurado o maior oer-
taroon Interestadual do basketball
doste anuo, cuja finalidade prln-
clpal aí a preparação da nossa da
nossa representação pnra os fu-
turoii logos Olymplcos.

*
CONSELHO LEGISLATIVO
São convidados oa membros do

Conselho Legislativo para a re-
união que será realizada na pro-
xlma quinta-feira, 30, Aa 18 horas,
para, do accordo com o artigo 8
paragrapho Ia, dos Estatutos,
tratarem da seguinte:

Ordem tio dia — Revisão das
leia de Interessou geraes.

H*
DA LIGA CARIOCA

O presidente da Liga, de ac-
cordo com o artigo 25 alínea "1"
combinado com o artigo 5° Ie-
tra "a" do3 estatutos, convoca os
representantes â Assembléa Ge-
ral, cujo reunião deverá sq reali-
ssar no dia às 20,30 horas na sede
da L. C. B., coro a seguinte:

Ordem do dia: — Apresentação
e leitura do relatório da Directo-
ria relativo ao exercício de 1035
com a competente prestação de
contas; interesses geraes para as-
sumptos Julgados da deliberação.

L-OliUMl. J.\ ..íAi\U.
£-
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Escotismc Vr-
O ESCOTISMO, ESCOLA

COMPLETA E DE UTILIDADE
AO PAIZ

Em face da reorganização,
criada a Escola de Chefes,

na U. E. B.
A these sustentada na campa-

nha de reorganização do escotls-
mo nacional é este: "dar aupla
feição ao movimento para atten-
der a fins sociaes e de cultura".

A escola Eerai apoiada em me-
thodos multo bom Bystematlzados
de moldo a attingir Aquelles ob-
jectlvos.

O oscotismo, que vicejava nes-
ta torra grandiosa, sofre, por
Isto, remodelação completa. Até
a sua technologla, que poderia
dar margem a erradas Interpre-
tações de escola lnternaclonalls-
ta, vae obter a Implantação de
novas designações, evidenciando
o espirito do reformador que de-
seja e ha de Installar, em todo o
paiz, urna escola de fins pura-
mente nacionaes.

Todos reconhecem, qufio Incon-
tavols são os beneficlos dessa
cruzada. A nação, por certo, pre-oecupada na solução de outros
vltaes problemas, não se havia
apercebido da opportunidade do
roorganlzação da escola escotei-
ra, afim de praticar, numa asso-
ciação lntelllgente, e por meio de
centros de interesse, a asslsten-
cia social e a educação om alto
Ero.

O movimento escoteiro, até
aqui, era mera organização des-
portiva ou recreativa. Nflo passa-va de instituição para passatom-
po de seus filiados, sem resulta-
dos aproclavels para sua evolu-
ção cultural, perdendo as croan-
ças largo tompo com a sua má
applicação.

O general Newton Cavalcanti
mudou por completo a face da
questão, Esse escotlsmo lndolente,
fraco e Inexpressivo, transfor-
mou-se numa das mais promissfl-
ras Instituições para a edificação
da juventude. Tudo nelle se Ins-
talla com uma finalidade lmme-
diata; não se pretende crear or-
gSos de vibração osterll, mais
centros do producção synerglca
capazos de mudar, por completo
a mentalidade dominante do pouco interesso pelas oousas e factos
da pátria. B' a consciência cívica
que so alicerçará nos espíritos
Juvenis; é a cultura produzida
pelos grupos o associações, for
jando-so do Indivíduos inúteis,
homens completos, cidadãos per-
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NA 
wa classe de preços o cami-

nhão Chevrolet teve sempre, em
toda parte, a preferencia do publico.
Sua maior propaganda é feita pelos
compradores que lhe proclamam i
potência, rapidez s economia incom-
paraveis.

O caminhão Chevrolet accrescenta,
agora, aos característicos tradicionaes
de superioridade que d fizeram favo-
rito do publico, 'xm conforto novo
de marcha.

Apparelhado com issentos novos e
um systema ainda mais .-ompleto de
molas, o novo caminhão Chevrolet
offerece a quem o guia commodidade
e 'irazer. Dirija ou viaje num cami*
nhão Chevrolet por centenas de kilo-
metros ;, ilém da rapidez e economia
maiores, terá a registrar um :onforto
de narcha até hoje inegualado.

O TKlüUNAL DE
CONTAS QUER

SABEií
Desde quando vem sen*
do ordenadas as gvatifi-

cações
Com rolnçflo na) pagamento da

follm ah gratítluiiçlo lia Impor-
innciti d" LlSOUSOUU em proveito
alo 1" òfflclili ilo Mlnlstoriaj dn.
Vlaiaiuo, rVluyMo dn Silva e Al-
nieliln, pròvenlonto ilo Bervlços ex-
iHiordliiurlOa* nos muzes de se-
tembro o novembro - ultlmos, o
Trlbin.nl da- Contas converteu em
dlllgoncld o Julgamento, para o
fim dc se requisitar a portaria
do Ministério autorizando o ser-
viço. Dem assim pam quo o Cor-
po Instruetlvo Informe deade
quando waiii sondo ordenadas taes
gratificações.

E' um Produeto da General Motors

¦ ^\UmI

fitw __ ^^
Agente» Chevrolet oo Rio de Janeiro

CIBP s k,
Ru. 13 Ja Maio 61-B

CH1NDLBB ca VDLER
flua Kltusara 4a Mello. 31»

OUIHOS AUE.MES NAS .'RINCIl-AES CIDADHS OU BRASIL

feitos, cultos, capazes; é a assis- mo. Poucas cousas vieram a pu-toncia social amparando-se os blico com esse propósito Mas «menos favorecidos; é o cadastro, culpa era de quem? De quem éisystema de fichados Importantls
simos, para serviços de Informa-
ções ao publico, lutando-so con-
tra ob som trabalho, colhendo os
analphabetos, corrigindo os vi-
cios, erigindo novas creaturas,

Os centros, creados para inte-
resse. serão accionados pelos
maiores vultos em matéria esco-
telra. Ob chofes escoteiros não
serão mais homens improvisados,
de rudimentar Instrucção, com
desvios, mas instruetores educa-
dos, pastados em curso Intensivo,
seleccionados, examinados na ri-
gldeü dos princípios da escola do
Baalen Powell.

Sáo esses centros que estarão
em contacto permanente com o
publico. O Kio de Janeiro conta-
rá com avullado nunioro delles
em todos os dlstrictos. Todos os
ramos da educação vão ser ex-
pandldos. As dlfferentes sciencias
e espectalisações serão ensinadas
pelos expoentes nacionaes, fazen-,
do-so do chefe um educador com-
pleto.

A vulgarização doa methoalos

Uina difflculdado sensível, na
pratica do movimento escoteiro
ontre nõs, era tornar comprehen-
sivel, no selo das massas, o si-
gnlficado das cousas do escotls-

"Indicador Homoeopathico'
G
R
A
x
i
s

H0MCE0PATHIA COELHO BARBOSAtO
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BARBOSA
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2-29*70 |
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Envlamlo $400 etn selloe cara a Oálxa Postal 60Í-Hlo —
V. a obterá URAT18 o IMHi:\IIOH HOUMKOPATHICO DO
DR. JOSia* tlOKl.HO IlaMtllOS» com iodas as Indicações o pre.
ços, além de um bonito BHINIJIiJ para o anno de 1930 — PABA
CAIM MAL HA UM HKSMKIIIO RSSB HRMBIMO SEIIA* BM.
CONTU ADO NO "INDICADO II HOMIKOPATHICO*».
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VROBLEJL4 N. 156

de J. VALLADAO
MONTEIRO

Brancas: R2D, D7B,
T3R, B7B, C3B, 2B, P4BR
= 7 peçaE.

Fretas: RõD, DBB, TBC,
B4T, CIR, C3C, P5T, P6C.
3B, 4B = 10 peças.

As brancas jogam c dão
tnata em 2 lances.

Aa soluções oxactos «e-
rão publicadas.

l-ARTIDâ N- -156

PD (Stelnitz-GrueníeldV

Uma partida final da V. C. C. V., outubro de IS35-

Brancas: dr. Souza Mendes — Pretas: J* Novaltv

1 — P4D, P4BR; 2 — P3CR, P3R; 3 — B2CC, C3Bli; * —
C3TR, P4D; 5 — 0-0, B3D; C — P4BD, P3B; 7 - D2B 0-0:.8?--.
B4B, Ü2B: 0 — C2D, CD2D*. 10 — P6D, BxB; 11 — PxB, D1D;
12 — R1T, CõR; 13 — CxC, PBxC; 14 — P3B, PxP; 15 — TxP,
l'3B: 16 — T1CR, C1B; 17 — TÍCR, D2R; 18 — B1B, B2D;
1D — TxP xeq., DxT; 20 - TxD, RxT; 21 — P3R, B1R: 32 —
B3D, B3C; 23 — C6C, BxB; 24 — DxB, C3C*. 25 — D3C, T1CD;
¦JU — D4T. P3TD: 27 — D5T, TIR; 28 — P4TR, P3T; 29 — C3B,
T4B; 30 — R2C, R2T; 31 — R3T. TÍCR; 32 — D7B xeq., T2C*
33 — D6D, T(4B)2B; 34 — C5R. CxC; 35 — DxC (empate)

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 453:

D. ica
Enviaram solução exacta do problema n. 4o5: isiysio Cara-

vellas. Integralista 1.. Fernando de Almeida, Capistrano de Mo-
raes, Isidro Nogueira, .Viipruiáto Beck. Francisco de Carvalho, Otto
de Farias. Commandante Dez, Levy (Itapemlrlm), Samuel Da-
nemberg, Gabriel Niklaus, Torres II. aMelle. Dupont. Rogério Or-
eolln! (454), Manoel Gomes, Tarclso José Vilela tMinas, 454)
Lorgio Ayrei* Pinto (454). M. F. 3. (Mendes), Alve» Feltoia,
João Focaca (Mendes).

. quem en-caminhava as creanças. A peda-gogla escoteira encerra segredos
originaes. Tudo, dentro da ins-
liluição tem pratica com fundo
educativo.

Uma saudação escoteira, não é
apenas um slgnal cívico, a ex-
pressão da cordialidade entre oa
rapazes, Ella lombra, todos as
vezes em que elles se encontram
os tres princípios do Juramento.

A flor de lys, symbolo quo al-
les ostentam no chapéo, trevo das
tres folhas, contem, am at, ax-
pressividade semelhante.

A organização em grupos e pa-trulhas, o instlnoto de articula-
ção com os chefes e monitores
geram o espirito de disciplina
Incrementado, deade cedo, o apS-
go á ordem, o bem estar pela
contribuição ao trabalho colle-
ottvo e a dedicação pelo oonfor-
to do próximo, em favor de quem,
pôde Ir até ao sacrifício da pro-
prla vida.

As excursões, apresentavam,
antigamente, aeu caracter deplo-
ravol de recreatlvlsmo Improdu-
ctlvo. O escotlsmo, em realidade,
diverte Instruindo. O adextramen-
to do espirito, a formação da ln-
divtdualtdade, para serem obtidos
cedo, Impõem o emprego subsidia-
rio de imagens, symbolos, illus
trações etc., para despertar, em
ambiente agradável ao tempera-
inento juvenil, a autoanalyse das
grandes questões, trazendo a vi-
são real daa óousas e fomentan-
do a comprehenBão daa responsa-
billdades.

Nesse particular, o escotlsmo
tornou-se escola completa, mala
extensa que todaa as outras, por-aiuo soube conter, em todo o aeu
ensino, os conhecimentoa daa
sciencias, dlvulgando-as atravia
methodos simples, porém de alta
significação.

Em sentido real da escola te-
ve-o o general Newton Cavalcan-
ti. Para professar esses metho-
dos simples era preolso, antes de
tudo, duas cousas:

a) tres categorias de chefes,
distinetas pela graduação cul-
tu ral;

b) formação de centros de irra-
diação, exercidos, dirigidos, fis-
callzadoe, funcclonaudo perfeita e
permanentemente.

A reorganização caminha em
alta espbera. O escotlsmo partlrA
de cima. VirA das classes cultu-
raes. Sõ ellas, com aouldade e de-
dicação poderão desdobrar com
toda efficiencia a complexa pe-
dagogia da obra, fazendo-a en-
slnada o praticada A luz dos prln-
clpios regtos da philosophia,

Nõs iremos, aos poucos, tanto
quanto nos permittirom as for-
ças, debatendo a mais patriótica
das campanhas, appellando ao
Brasil Inteiro para que a apoie
com toda a sua bôa vontade, por-
quanto grande será a sua utili-
dade no selo de nosso povo.

Uma Idéa genial da eommlaalD
zeort-anlzadora

Como todos sabem, no dia 31
do corrente, partirá para Recita,
afim de assumir *o commando da
7* Região Militar, o general New-
ton Cavalcanti, o reorganlzador -
do escotlamo nacional

A sua partida, comquanto dei-
xando entristecidos os seus ca-
maradaa, não significa paralyza-
çAo do trabalho Iniciada O ma-
Jor Trlstâo Ararlpe. aeu aubatl-
tuto nesta capital, jà estA tra-
balhando na organização das pri-
melras entidades, que são a Esco-
Ia de Instruetores e a Associação
Carlooa de Escoteiros. O general
Newton, mesmo em Pernambuco,
continuará na direcção de toda
a reorganização. De Recife, por
melo de uma secretaria escoteira
nacional elle IrA expedindo ins-
trucções para rcanimação * re-
construcção do escotlsmo em to-
dos os Estados.

Mas, a Idéa genial, a que nos
queremos referir, A o pedido fel-
to, pelo major Tristão Ararlpe,
a todas as tropas escoteiras des-
ta capital, chefes escoteiros, es-
cotlstas e amigos do movimento,
no sentido de comparecerem ao
embarque do general Newton Ca-
valcantl para o prospero Estado
do Norte.

E' o testemunho de gratidão <*.
apreço dos escoteiros pela obra
cm que elle se tornou abnegado
defensor.

Nôs fazemos nosso esse appel-
Io. Esforcem-se todos a estejam
a postos. Levemos o nosso abra-
ço ao general Newton, manifes-
tando assim os nossos agradeci-
mentos em prol do escotlsmo na--
cional-

organizações escoteiras
Paulo.

Commoamorando o feito, foi rea-
Uzado um amplo programma,
constando de varias solennldadoa
multo animadas e com elevado
espirito cívico.

O apoio do Feileractto Mineira

A Federação Mineira de Esco-
tetros que, como as outras entl-
dados estaduaes, acompanha com
carinho o progresso do movimen-
to escoteiro no Districto Federai,
ao ter conhecimento de que o 11-
lustre militar, ceneral Newton
Cavalcanti tinha tomado a pesa-
da tarefa de reorganizar o esco-
tlsmo, endereçou-lhe o seguinte
expressivo telegramma de con-
gratulações;"General Newton Cavalcanti —
Rio — Federação Mineira de Es-

de Sio cotelros exulta vendo eminente
patrício Incentivando movimento
escoteiro, certa que sob tão alto
espirito patriótico podtrá Instl-
tuição escoteira prestar maiores
serviços mocidade para a qual
governo volta áctualmente vistas,
confiando, assim, melhorará des-
tinos do Brasil. — Saudações res-
peitosas. — (a.) Dr, Floriano de
Paulo, presidente1'.

UNIÃO DOS ESCOTEIROS OO
BHASIL

Escola de Ckefea Escoteiros
De accordo com o approvado

por unanimidade na ultima reu-
nlão da commissão reorganizado-
ra do Movimento Escoteiro, a
União dos Escoteiros do Brasil
vae reabrir brevemente a sua Es-
cola de Chefes Escoteiros.

A inscripção para os cândida-
tos á nova Escola de Chefes, que
será baseada nos mesmos moldes
da famosa escola Inglesa do che-
fes escoteiros, "Gllwoll Park",
está aberta diariamente das 5 As
li da tarde, na s6de da União dos
Escoteiros do Brasil, á avenida
lllo Branco, odlflclo do "Jornal
do Commercio", sala 506, onde so
oncontrará o chefe Gabrlol Skln-
ner quo dará todos os Informes.

Federação Evangélica de Eac».
tetros do Brasil

São convidados para uma reu
nlão amanhã, ás 8 horas da noite,
A avenida Pedro II n. 149, o. 51,
todos os chefes escoteiros da F.
E. E. B„ presentmeente no Rio,
afim do examinarem varias sug-
gestões a respeito do movimento'evangélico.

D GRANDE FORTIFICANTE
TÔNICO DO CÉREBRO E DOS MÚSCULOS

YNAMDGENDL
(6478S)

Central do Brasil
A renda Industrial da Central

do Brasil,- Inclusive as estradas
de ferro filiadas, no dia 24 do
corrente, attingiu A Importância
de 686:26*5)800, paiC mais
156:184)700, sobre egjal data do
anno anterior.

A administração determinou
a aprehansâo dos passes ns. 4719
e 7568, de 1' classe, do anno de
1935, que se acham extraviados.

A directoria expediu circular
communlcando quo, a partir de
1 de fevereiro ficou creada a
taxa de 100 relspor 100)000 ou
fracção, que recairá sobre todos
os pagamentos feitos pela União
em qualquer titulo, excepto á
conta de pessoal e qualquer que
seja a repartição ou estabeleci-
mento que as effectuar.

No pagamento á conta de pes-
soai suspenso a 150S000, essr. taxa
será de Ü00 réis por 100)000 ou
fracção, sendo paga mediante
mediante simples desconto no
acto do pagamento.O director resolveu que os
débitos do descontos da oecupa-
ção de prédios da Estrada, na
vigência do decreto 22.005, de 24

de outubro de 1932, sejam cobra-
dos em 36 prestações mensaes.
conjuntamente com o aluguel
corrente.

Tendo terminado a mudan-
ça de todas as suas turmas para
a estação de S. Christovão, a Ins-
pectorla da Receita transferiu
hontem, para o mesmo ponto, a
sua sede de trabalho, onde pas-
sarA tambem a funcelonar a 2*
sub-ohefia da 1* divisão, a par-
t|r de 1 do fevereiro, no edifício
próprio da Central do Brasil.

A estação D. Pedro II for-
neceu hontem, por conta dos dl-
versos ministérios, 46 passagens,
na importância de 3:616)900. Es-
sas roqiilslções foram assim dis-
tribuldao: M. da Guerra, 7 passa-
gens, na Importância de 
194)000; M. da Justiça, 13, na
quantia de 1:364)300; M. da Agrl-
cultura, 2, por 279)400; M. da Ma.
rinha, 7, no valor de 1:069)200
M. da Educação, 1, a 60)300; e
M. do Trabalho, 16 num total de
649)700?

O dr. Jurandyr Pires Forrei-
ra, Inspector commercial, está
concluindo o seu relatório, reto
rente aos serviços a seu cargo e
que deverá enviar ao chefe do
trafego, dr. Delamare São Paulo,
no próximo mez de fevereiro.

Oa pioneiros panllstaa

Festejaram hontem o seu 4* *ui*
nlversario da fundação os Pio
nalrot Paulistas, .qua constituam
uma das grandes • orestlslosa»

Moringues e Saladeiras
Esterilisantes SENUN

SURPREHENDENTEÜ!
Examinadas pelo Instituto Oswaldo Cruz

3 MORINGUES
CADA CMA

CO» 10.000 OBRMENS VIVOS
POR CENTÍMETRO CÚBICO

DB AGUA1II
DO GRUPO COLI-TVPHIOO

DTSENTERIOO

RESULTADO:
âOUA ESTÉRIL EM

?4 HORA II
E' A MAIOR PROVA DB BACTE-

RIOLOGIA ATE' HOJE
REGISTRADA EM

MORI.\GUES ESTEIIIMSAXTES

COM PRATA INCORPORADA NO
PRÓPRIO BARRO

Veja feesB • pnMlcs* -. 4 • Ins.
tlloto Oswaldo Crna tjaess

Ue determina •
V A l.O B

S&NU/V
^P

a VENDA NAS BOAS CASA»

Informações : Fabrica de Filtros FIEL E
SENUN LTDA. — R. Fieueira 237-Rio
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A viagem do sr. Benedi
cto Valladares a SSo

JoSo Del Rey
Bello Horizonte, 25 (Havas) -

A comitiva do governador Bene-
dteto Valladares, que deixou hon-
tem esta capital com destino a
Sã?o João Del Rey, visitou Jft as
cidades de Fará de Minas e Di-
vinopolls, Na primeira destas ci-
dades foi offerecldo uin almoço
ao governador do Estado e seus
companheiros de viagem. Em Di-
vinopolls a comitiva visitou a
usina de alcool-motor.

A 'comitiva devera chegar hoje
a São João Del Rey.

m ¦¦¦ ma
em Jolas, bn*>
lhantes, compra
ao cambio do
dia. Rua 7 de

Setembro, 206 esquina da pra
ca Tiradentes.

(63380)
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A ultima reunião do
Syndicato de Proprieta*

rios de Immoveis
4.

Na ultima reunião do Sjmdl*
cato dos Proprietários de Immo-
veis, presidida pelo general Thea
dorico da Conceição, entre os dl*
versos assumptos que foram tra*
tados, dlscutiu-se m confccçâx) do
regimento Interno, que ficou por
ser votade na próxima sessão. Na
acta da reunião foi lensrdo um
de pezar pelo fallccimento do rei
.Torge V e nomeada uma commis-
são para representar o syndicato
em todas homenagens prestadas.

(TRAÇOS D ANÊMICOS. Tomem
VINHO CREOSOTADO
D* Joio da Silva Silveira.

Combata as Tosses e Broiiehltea

______ 1 (63620)
PARA*Às'OBRAS
NAS LINHAS FER-
REAS E TELEGRA-
PHICA$ DA BAHIA

Um credito especial de
cinco mil contos

o Tribunal de Contas ordenou
o registro especial de 6.000:000)
para obras nas linhas férreas e
telegrraphlcas no Estado da Bahia,
bem como nos serviços a cargo
do Departamento Nacional de
Portos o Navegação, naouellt Eo-

<:«)i96) tado.

O JUIZ SE JULGOU
INCOMPETENTE

Mas a Córte Suprema
mandou que o juiz "a
quo" julgue o mérito
No mandado d esegurança re-

querido pelo sr. Frederico Gui-
lherme Carstens contra um acto
da Directoria Geral da Fazenda,
o Jul* da 2* vara federal se jul-
gou Incompetente, em virtude de
entender que cabia & Corte Su-
prema apreciar fc espécie. O dr.
Alcântara Guimarães não se con-
formando, recorreu para a COrte
Suprema e sustentou oralmente a
competência do juízo federa),
tendo a COrte dado provimento ao
recurso mandando que o juiz jul-
gue o mérito.

EM PERIGO AS
VIDAS DOS BANHIS*
TAS DO FLAMENGO
Com vistas a Capitania

dos Portos
Moradores da' praia do Plamen-

go estão a reclamar, da Capi?
tanla dos Portos, uma provlden-
cia de caracter urgente, quanto
A permanência de yoles e outras
embarcações nos momentos em
que se banha no mar a popula-
ção daquelie bairro,

Essa imprudência, que pôde
trazer, pelo perigo que offerece,
conseqüências de fatal resultado,
exige uma medida que a extlnga
ou modêre.-

Ultima novlaliido . liOUCiritO
Rodo Motalllco de Ouro.

(30270)

0 ABONO PARA OS AGENTES
POSTAES E FUNCCIONARIOS

QUE SERVEM NO INTERIOR
O ministro ala Viação recebeu

hontem, os deputados Edmundo
Barreto Pinto e Moraes Paiva,
í)ue tratavam da situação dos
funecionarios que servem nas
agencias puslaes do Interior do
paiz.

Entendem algumas autorlda-
des do Thesouro que taes servi-
tiores não estão comprehendldbé
pela lei do abono? Sustentam, o
contrario os representantes do
Cuncclonallsnío. E' que os fun-
colonarlos postaes, recebem em
virtude de remuneração fixa em
tabeliã annexa ao regulamento
que deu nova organlsação aos
serviços dos correios e telegra-
plios. Emfim, exercem cargos de
natureza permanente.

Os representante da classe
voltarão a tratar do assumpto.
ajoni o ministro tia Fazenda o o
director geral do Departamento
dos Correios e Telegraphos.

QUEREM INDEMNIZAÇÂ
PELAS OBRAS

0 ministro da Viação baixou o

processo em diligencia
O ministro da Viação commu-

nicou ao Departamento de Por-
tos e Navegação que, relativa-
mente ao pedido de lndemnlsa-
ção íeito pelas companhias con-
tratantes do prolongamento do
caes do porto do Rio de Janeiro
— Socleté de Constructlon du
Port du Bahia e Companhia Na-
cional do ConstrucçSes Civis e
Hydaulicas, — foi proferido o
seguinte despacho: "Proceda-se
de accordo com o parecer do
Exmo. sr. Consultor Geral da
Republica, Isto é, verlflque-se si
ns modificações, contribuindo ef-

Contas sobre a legalidade da I fectivamerite para beneficio ou
emissão de títulos, afim de atten- j melhoria das obras, aproveitaram
der 6. despesa de 2õ.055:805$700, _ União, por qualquer dos mo-
com o restituição devida ao Es- jdos no mesmo parecer indicados,
tado do Ceará, em face da lel nu- afim de que, em face ilo apura-

S. A- B. IS. MESTRE - BI ATW
Haia da Passelu 14

Av. Oswaldo Crus. 73 - Piai» -Ja f- •"¦»
Kiliil etn Nictheroy! R. Visai do II. Diaua-u, o3V
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EMISSÃO DE TITU-
LOLOS PARA AT-
TENDER A UMA

DESPESA DE MAIS
DE 25 MIL CONTOS
Com a restituição devida

ao Estado-do Ceará
O ministro da Fazenda cônsul-

tou o presidenta*, da, Tribunal de

mero 155, de 23 dedezembro ul-
tlíno.

do, possa este Ministério resol-
ver, afinal, por equidade."-^AMORTECIMENTO 

SEXUAL
IMPOTÊNCIA — FRAQUEZA VIIUI, — FIUE/.A FEMINISTA —

VIIUIalDADI-* — SO' OOM COMPIIIMIDOS V1BII.ASE
Deficiência funcclonal das glândulas sexuaes em ambos os

sexos. A Impotência viril e frieza feminina sSo a causa da; muitos
desgostos, sombrelam a felicidade da maioria dos casiaes. Uí*c os
comprimidos — VIMIaASE — quo contúm o alcalóide da casca da
Carynanthe loblombe (rublacea) arvoro do Camarão <uie ê con-
siderada o melhor especifico da Impotência. — A' vendia nn» boa»
Drogarias c PharnmHa» Pachei; n, Sul-Amerlrii. BviiaiHelrn, vti'.

(O 5019)

A SITUAÇÃO DO FUNCCIONA-
LISMO DA AGRICULTURA

O ministro da Agricultura re-
uniu hontem, em seu gabinete
quasi todos os directores do ser-
viço do Ministério com os quaes
estudou durante quase tres ho-
ras, os quadros e funeções dos
actuaes serventuários, assim co-
mo a situação dos contratados.

S0FFRE DE HEMORRHOIDAS QUEM QUER
AS HEMOHHHOIDAS K O
SEU TRATAMENTO P13T.0

PHYI.ANOL

Horrível i

uii «luem ml» «•onlievi! « tflorioMn me-
allajiiiaia-iilai l'll Yl.AMIl,. <mc em <l illaa
de trutmiiuiito fura radicalmente oa
Iteiiiorrhoidns, rucuntu* v hMIrr». Po-
«Ulvãmente iodo» (|u« uanrnm ente
grande produclo, «em rcicrvn, reMn-
1ieleeer:im-ne promptamente. O PHY-
la.VNOL i ama dencoberto de espécies
vegetnea dn floru nfricnna, qne real-
auente tem chamado a attenção dn
alIMIiictn clnr.se medica, íiilo» «fim
optimos i> prompto» refttiltftrioH noa ca*<•»•> dc licnt-irrltolritii cxtcrnntre Inter-
¦II1N, 11' lla-a-aaa-laaalaa neln D. N, 8. P.
«uli ii. -1.",'.*. V vcnilii em taaalna. as dro-
marlna. do Urllail. Ciail.-i enivii ile PHY-
IjANOI, (uma mm), contem 12 írna-
eo» I.VFAM.1VEI, — Rlnt Pacheco,

Urna ileirn, SiiUAincrlvii, cte.
(O 5018)

Arroz do Rio Grande
para a Europa

Porto Alegre, 25 (Havas) —¦
O vapor "Mont Viso" levará para
Marselha 1.200 toneladas de ar-
ros das tres principaes quallda-
des cultivadas ns Rio Grande do
Sul.

Noticias procedentes da Italla
sobre o embarque anterior Infor-
mam que o produeto rlogranden-
se competia facilmente com o pre-
ço e qualidade do artigo especial
de procedência italiana, america-
na * hespanhola.

MANTIDO 0 FECHAMENTO DA
ESTAÇÃO DE RADIO CACIJUE

O ministro da Viação indoflrlu,
de accordo com os pareceres, o
requerimento em que a "Caci-
que Ltda." reclama contra a
apprehensão, em sua sede, em
São Paulo, de uma estação trans-
missora de radio, de onda curta,
pedindo ainda quo seja tornada
sem effeito aquella diligencia e
quo seja restltuido a fabrica o
iiupni-ellio apjireliencUdò.

LIVRARIA ALLEMÃ
O maior sortimento em livros allemães:
Sciencia - Arte - Ensino - Leitura em geral.* \ Todos os preços reduzidos de 25 %

por ordem do governo allemão!
kuq da Alfândega, 69 -- Tel. 23-2910

lt,j-i/7)

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR*
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio do
Informações do Departamento
Nacional do Industria c Commcr-
cto:
DESPESAS COM O ENSINO KM

PERNAMBUCO
Em 1933 os municípios dlspen-

deram com a educação e cultura
1.914 contos, sendo destes 1.219
foram empregados com instru-
eçao municipal, 105 com subven-

ções e auxiliou ao ensino, 617aioin contribuição ao Estado e 3
com o movimento Intèllectual. A
receita arrecadada pelua munici-
pios no mesmo anno foi de 16.242
contos, verificando-so as percen-tagens de 7,1 e 11,9 respectiva-
mente para as despesas com o en-
sino e com educação e cultura.

Xo mesmo anno as escolas mu-
nicipaes tiveram uma matricula
geral de 37.704 alumnos, haven-
do assim uma despesa per capita,
pelos municípios aproximadamen-
te de 32|000.

Em 1932 os municípios dlsuen-

deram com educação e cultura
1.S31 contos, c destes, 1.141 fo-
ram gastos com o ensino prima*
rio»

Nesse mesmo anno as matri-
cuias ascenderam a 39.004 nas
escolas municipaes, dando assim
uma despesa aproximada do £95
por aiumno.

Quanto fts despesa* effectuadas
polo Estado com o ensino prima-
rio foram de 4.352 contos em
1932 e 4.415 em 1933.

A arrocadaçilo nesses dois an-
nos tendo sido respectivamente,
de 46.566 e de 19,837 contos, no-
tam-se as percentagens de 9,34
para o primeiro a de 8,S5 para o
segundo.

As matrlculus nas escolas pri-
mar Ias estaduaes attingem a ci-
fra de 33.732 eni 1933 e de 39.817
cm 1932 sendo as Ini dlspondldu
por aiumno pelo Estado aproxl-
niadamente 109? e 131J, em cada
um dos annos acima referidos.

O Estado tendo os seus professo-
ros primários melhor remunera-
dos do que os dos municípios e
suas escolas melhor apparelhadaa
é naturalissimo o excesso veri-
ficado no custo do alumnn pri-
mario estadual em relação ao
municipal.

PELOS ESTADOS

Natal. 2a". —(E. I.) — Xo dia
25: algodio om pluma, Serldô,
5S*) a 60; sertão? 56$ a 58$; assu-
car crystal, 1$100; demorara *$80n;
bruto, ?600; borracha, 1$200; ca-
roço de algodão, $100; c6ra de
carnahuba, olho, 5$500; palha, 5$;
couros bovinos espichados, 2$900;
melo sal, C$500; salgados, l$90o;
salmourados, U-200; farello de
caroço de algodão, $160; oleo de
caroço de algodão refinado, $800;
bruto, $500; palna, 1$; pelles de
caprinos, 8$500; lanigeros, 7$500;
somente de mamona, $300.

Maceió, 26 (E. I.) — Movi-
monto commercial do dia 23: pe-
quena cabotagem, entradas, farl-
nha de mandioca, 1,125 saccos;
assucar, 5.722 saccos; caroço de
algodão 2.035 saccos; batas, 18
saccos; álcool, 10 toneis; feijão»
t!77 saccos; milho, -135 saccos; al-
godão, 582 tardos; pelles, 7 far-
dos; mantolga, 3 caixas; cocos a.
BTanel, 21.420; entradas do sul,
xarque, 704 fardos; cebolas, 30
ealxas: exportação para o norte,
tecidos, 20 fardos*

Curityba, 25 (E. I.) — Apenas
houve alteração no preço do café
em grão. que foi cotado a 16$500
por dez kilos; e no da herva mat*
te, cotaala a $$400, por dez kilos;
sob Montevidéo, e 11$, pelo mes*
um peso, :.*ob Santiago do Chile.

0 NOVO SYSTEMA DE SI*
GNAES FERROVIÁRIOS

Approvado pelo ministro

da Viação
Foi conimuiiieado & CommissSo

Central de Compras que, de ac-
cordo com as conclusões do pa-
recer do Consultor Technico, o
ministro da Viação approvou o
emprego nas estradas de Ferro
da União, do systema de slgnaes
ferroviários de quo é inventor o
emrenheiro Heitor Bertacln,
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PROVIDENCIAS DO MINISTE*
RIO DA AO.ICULTURA PARA

COMBATER 0 GAFANHOTO
Merecem registro as provlden-

cias Immedlatos e urgentes que
o Ministério da Agricultura aca-
ba de determinar no sentido de
auxiliar o combate e a repres-
são a uma das pragas da lavou-
ra que, na Argentina, assume
proporções de verdadeira calam!-
dade e bem se compara com ou-
tro flagello da agricultura brasl-
lelra, — a formiga saúva.

Referlmo-nos á praga dos ga»
fanhotos, q-ue surgiu no Rio
Ciande do Sul, principalmente em
dois munlchilos, alarmando a
população rural e causando lm-
mediatos prejuízos, além do pe-
ngro de uma Invasão mais in-
tensa.

Os lavradores gaúchos, appcl-
laram immedlatamente para as
autoridades municipaes e esta-
duoes. Entretanto, cs recursos
possíveis, nestas fontes, foram es-
cassos eo appello teve de se es-
tender até ao governo federal,
sendo feitas solicitações aos Ml-

nlstoriòs da Fazenda e da Agrl-
cultura.

Hontem, afim d» determinar ati
providencias necessárias e recla-
madas pelos Interessados, o ml-
nistro Odilon Braga, ciue sobre
o assumpto Já conferenclára com
o presidente Getulio Vargas, chu-
mou ao seu gablneto o director
da Defesa Sanitária Vegetal, dr.
Magarinos Torres, dollberando
Immedlatamente o seguinte:

a) — Destinar a importância
do cincoenta contos de réis da
verba "Eventuaes", para auxiliar
o combate á praga,

b) — Designar o chefe da 4*
Secção do Serviço de Defesa Sa-
nltarla Vegetal, Nestor Barcellos
Fagundes, para orientar In loco
aquelle serviço.

c) — Adquirir no mercado to-
dos os apparelhos de combate que
forem encontrados.

d) — Determinar, poi- tele-
gramma, que todos os funeciona-
rios de outros serviços do Mlnls*
terio da Agricultura, no Rio
Grande do Sul, prestem sua col-
laboração nesta campanha.

Para que o serviço seja rado-
nalmente orientado, evitando que
se verifique dispersão de recüíaos;
o sr. Odilon Braga determinou

tilndii que o technlco Nestor Bar-
cellos Fagundes siga, linmedluta-
mente, do avião,

O senador Simões Lopes, que
também se Interessara pelo as-
sumptri e que d tardo ronferen-
ciou com o ministro da Agrlcul-
tura sobro esto o outros assum-
ptos, o sr. Odilon Brami deu co-
iilieclmciito destns providencias.

Sueco azul cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
o melhor

Pacotes de 1 a 5 Icllos
CIA. USINAS NACIONAES

030-129)

O ministro da Fazenda
fez-se representar

O ministro du. Fazenda fez-so
representar pelo seu official de
gabinete, dr. Sylvio Brito Soa-
res, na sessão solene do 6o an-
rilversórlo ilu fu-idaçâo da Asso-
clação Benellcente dos Carteiros
e em honra ao presidente da Re-
publica, que a reconheceu de uti-
lidade publica.

SEM FIO
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AS IRRADIAÇÕES DE HOJl

Radio Kio
tOnda de 400 metros)

Das 10 ás 11 — Diçcos. Das 11
ao meio-dia — Hora certa, infor-
mações o Hupplomento musical.
Do melodia ás -I — Programma
vnlrado. Das 4 ás 7 — Domln-
(íuelra de PRA 2. Das 7'ás' 8 —
Discos. Das 8 ás 8,15 — Clironlca
sportiva. Das 8,15 ás 9 — Dis-
cos. Das 9 ás 11 horas — Pro-
gramma selecclonado.

Kadio Educadora

(Onda de 260 metros)

Das 10 ás 11 — Dlsrcos. Das 11
& 1 hora — Programma variado.
Das 2 ás 3 — Discos. Das 3 ás
5 — Programma Infantil. Das 5
.Ir b,30 — Programma variado.
Das 7 ás í) — Discos. Das 9 ás
11 — Transmissão do programma
dançante.

Madlo Cruzeiru do Sul

(Onda de 334 metros)

Das 10 ao meio-dia — Progcam-
ma dos cariocas — Musicas po-
pulares. Das 12 ás 12.30 — Pro-
gramma sportlvo — Musicas po-
pulares. Das 12,30 á 1,110 — Pro-
gramma allemão. A's 4,30 —
Transmissão do jogu do footbali
entro o C. R. Vasco da Gama
e o Huracan, directamente do
campo de S. Januário. Das 7 ás
9 — Jantar dansante (musica po-
pular). Das 9 ás 9,15 — "O meu
bilhete" de Paulo Roberto — Mu-
slca leve. Das 9,15 ás 9,30 —.Pro-
gramma olympico. Das 9,30 ás
10,30 — Rede Verde Amarella.
Das 10,30 â meia-noite — No rei-
nado' da folia. A' meia-noite —
Boa noite e até amanhã.

Mayrink Veiga

(Onda de 260 metros)

Dos 3 âs 4 — Programma an-
glo-americano. Das 4 ás 7 horas
— Programma dansante. Das 7
âs 10 horas — Programma do
studlo.

Transferencias na Dire-1
ctoria de Fiscalização

da Prefeitura
Por actos de hontem, do sr.

Gastão Soares de Moura, director
de Fiscalização da Prefeitura, fo-
ram transferidos:

Da 14* Circumscrlpção (Gam-
bíia) para a Delegacia Fiscal de
Emplacamento, o 3" official De-
nedlcto Bento de Freitas Flguel-
redo; da 12' Circumscrlpção (Co-
púcábána) para a 14' CIrcums-
órlpção (Gamboa) o 4° official
Oscar da Costa Possollo; da Dl-
rectoría de Fiscalização para a

12" Circumscrlpção (Copacabana) i
o praticante de official Álvaro da
Fonseca Carvalho; da 29* Clr-
cumscrlpção (Anchieta) para a
21* Clrcuinscrlpção (Engenho
Novo) o fiscal Jonas Passos Soa-
res; da 21s Circumscrlpção (En-
gonho Novo) pura 18* CIrcums-
ciipção (São Clnistovão) o fls-
cal José Joaquim Emílio Ju-
nlur: da 28' Circumscrlpção (Ma-
durelra) paia a 18* Circumscrl-
pção (São Christovão) o fiscal
Sllvlno Furtado de Lemos e da
18" Cii-cumsctipção (São Chrls-
tovão) para a 28" Circumscrlpção
(Màdürelrá) o fiscal Costor Cao-
tano de Almeida Castro.

iTn

>E# -Cri \J todas as manhãs
r ¦' -..''".

SAUDE toda a vu

(6493Ô)

Kadio Ipanema

(Onda de 288 metros)

Das 10 ao meio-dia — Discos.
A's 3 horas — Programma car-
naval. Das 6 ás 7,30 — Chá dan-
sante. A's 10 — Discos. Das 10
á meia-noite — Será irradiado do
Club de Regatas Flamengo, a fes-
te cm homenagem á Radio Ipa-
nema.

Radio Jornal do Brasil

A's 7 — Informações. A's 8 —
Cruzad em prol da saude. A's

) — Programma infantil. A's
9,15 — Programma do professor.
A's 9,30 — Programma das mães.
A's 11,30 — Programma do ai-
moço. A' 1,30 — Transmissão di-
recta do Jockey-Club Brasileiro.
A's 6,15 — Programma do jan-
tar. A's 7 — Noticias desportivas.
Das 7,30 em deante — Programma
variado.

Kadlotransmissora Brasileira

(Onda de 246 metros)

A's S horas da noite — Orches-
tra sob a regência de Radamés
Gnattall. Das 8,15 âs 9,30 —
Aracy de Almeida, Pinxinguinha,
Luperce Miranda, orchestrlnha
serenata, Francisco Alves, jazz
symphonico e Diabos do Céo. A's
10 horas — Musicas dansantes.

Radio Club Fluminense

Das 13,30 â 1,30 — Supplemen-.
to portuguez. De 1,30 ás 3 —- 

jProgramma variado. Das 7 ás 11!
— Programma de musicas de
dansa. _^ __

FUJA AOS RIGORES
DO VERÃO

Calor? Fadiga? Seja prevl-
dente o amigo do sl mesmo. Dè
repouso ao seu corpo e férias ao
sou organismo! E* preciso re-
temperar suas energius e forta»
lecer sna saude. Vã respirar o ar
puro de um clima bom e ameno
em meio de verdes florestas e
extensas campinos. Fuja um
pouco aos rigores do verão. O
Grande Hotel Valenclano, situa-
do a 540 metros do altitude, na
cidade de Valença, Estado do
Rio (4 horas de viagem), offere-
ce-llie todo o conforto, alimen»
tação variada e sadia, aprazível
parque e água potável magnifl-
ca. Por 15 dias apenas 200S000
para solteiro e 850Í000 para ca-
sal, Inclusive passagens. Mais
informes: Travessa do Ouvidor
n. 12-1°, ou na Exprinter — Av.
Rio Branco, 57.

(65299)

NOTICIAS DA GUERRA
Foi designado para escrivão de

um Interrogatório o 1° tenelntc
Plácido da Rocha Barreto.Por ter de se apresentar no
Hospital Central, onde foi classl-
ficado, foi desusado do D. P. E.
o 1° tenente dentista, Oscar Cor-
rêa da Silva.

Foi transferido do 2S" B.
C. para o 2° R. I. o 2° tenente
Faustino Freire de Lima.Foram concedidos seis me-

Izes 

de licença para tratamento
de saudo áo tenente-coronel Elias
Lopes Cardoso.

I — Foi tornada sem effeito a
I transferencia do capitão Orlando
! Moreira Torres, do 1° Batalhão
! Ferroviário para o 2° Batalhão
I de Pontoneiros.
i — Passou á disposição do ge-
neral Newton Cavalcanti o capl-
tão Máximo Levy.

do no Livro de tnspecções a se-
guinte impressão:"Constado mnls uma vez os
bons serviços da Succut-sal tie
Copacabana e a dedicação dos
seus funcdonarlos, não tendo en-
contrado reclamações."

»n>> a—

Inspeccionando a sue-
cursai dos Correios de

Copacabana
O dr. Raul de Azevedo, director

regional dos Correios e Telegra-
phos, Inspeccionou hontem a Sue-
cursai de Copacabana, conslgnan-

CASEMIRAS
QUASI DE GRAÇA

na liquidação forcada (Ia

CASA VAZ
96 — BUENOS AIRES — 98

(49757)

A cobrança executiva
da divida activa da

União
Durante o exercido de 1935 a

Procuradoria da Republica arre-
cadou a somma de 2.277:4843200
e mpequenas dividas de taxa de
agna, saneamento e industrias e
profissões,

Classificação de tenentes e as-
pirantes de administração

Foram classificados, por neces-
sidade do serviço, nos corpos e
estabelecimentos abaixo, os so-
guintes Sos. tenentes e asplran-
tos, de administração, que terml-
tmrani, recentemente, este curso,
na Kscola de Intendencia, Bendo:

Na 1* Região |llltar:
¦!¦> G. A. C. (forte do.Lage) —

aspirante a official Drausio Bra-
sll Barreto Lima;

E. M. I. — 2° tenente Darta-
gnan da Costa Porto e. aspirantes
a official Jordão Claudomiro dos
Sar.too, Santlno de Castro Santa
Anna e Hermlnlo Vieira Filho.

Na 2» Região Militar:
4" B. C. — aspirante a official

Jorge Novaes Bannitz;
5° B. O, — aspirante a official

José Collates Bezerra;
4» R. A. M. — aspirante a of-

flcial Bernardo Lafayette Colm-
bra;

2" G. O. i— aspirante a official
José Florentino-Pereira;

t» Esq. Trem — aspirante a
official Attchlses Vieira Dias;

2*. R. Av. — aspirante a offi-
ciai Joáo Duarte;

S. F. — aspirante a official
Mario Barreto França.

Na 3« Região Militar:
7° B. O. — aeplrante a official

Florlano Andrade Silva;
8° B. C. — aspirante a official

Layr Rodrigues Peixoto;
3a F. I. — aspirante a official

Evandro Cintra Vidal:
2° G. A. D. — Emmanuel de Oli-

veira (aspirante a official);
2° G. A. Cav. — aspirante a of-

flcial Braulio Fernandes de Anio-
rim;

5» G. A. Cav. — aspirante a
official Gentil Proonça pos San-
tos;

3° R. C. D. — aspirante a offi-
ciai de Oliveira Duarte; '

H. M. D. — aspirante a official
Horacio Raposo Borges Filho;

S. S. M. — 2os. tenontes Ma-
noel Pereira da Silva, Aristóteles
de Agustln Ribeiro e Garibaldi
Barreto.

S. M. I. -—aspirantes a official
Buclydes Bernardino Gomes, Cyro
Damni, Carlos Lafln e João Ani
ceto de Souza;

S. F. — 2» tenente Arnaldo
Motta e Sá e aspirante a official
Acorls de Albuquerque;

2o Btl. Pnt. — r.aplrante a of
flcial Ervino Theophllo Werbe
deli;

3° R. C. I. — 2" tenente Luiz
da Costa Leite;

Q. G. da 1« Bda. C. — 2» te-
nente Fernando Aguiar Gouvéa.

»Va 4" RegiSo Militar:
tl° R. I. — aspirante a official

Augusto de Barros Lovagllo Ju-
nlor;

4o G. A. Do. — aspirante.a of-
flcial Eduardo Lopes Martins;

4o R. C. D. — aslprante a offi-
ciai João Baptista da Silveira;

S. s. M. — aspirante a official
José de Jesus Lopes

F. I. — aspirante a official Mo-
zart Soutinho da Cruz;

9° R. A. M. — aspirantes a of-
flcial João Baptista Pessoa Mu-
nlz e Fyorlm Ferreira. Coutlnho.

7» B. I..A. C. — aspirante a of-
flcial Mario Queiroz de Oliveira;

5° R. Av. — aspirante a official
Arclrio de Oliveira;

Cia. da Foz de Iguassu' — Sos.
tenontes José Alves de Moraes e
Antônio Araújo Figueiredo:

6* B. I. A. C. — 2c tenente
José Sampaio de Castro.

Na 6* Regizo Millta::
19» B. C. — 2» tenente Jonae

Antônio Cardoso;

Sobre a excursão Iglesias
ao Amazonas

Um protesto dos estudan-
tes paulistas

Belcm, 25 (Havas) — O Dire-
ctorlo Acadêmico de Direito du
Pará recebeu du Sociedade de

Educação Artística de S. Paulo
longo o vehemente memorial, as.
slgnado p-»r 628 estudantes das
escolas ps>.»listas, de protesto con-
tra a excursão Iglesias ao Ama»
zonas. Os estudantes paulistas
ft-lzam que a excursão Iglesias
vem "appâfélliádlsslma do meira-
tliodórás destinadas talvez á des-
trulção dos nossos Infelizes Irmãos
da selva".
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(iliSTÍTOTO ORTHO*
PED100 LAZZARINI)

CINTOS PARA HÉRNIAS - (QUEBRADURAS)
Casa fundada

em 1915 — Rio
de Janeiro —
Avenida Gome»
Freire, 146 —
quasi esquina dt.
rua Rlachuelo),
O cinto orthope»
dloo Lazzarlnl é
um bello appare-
iho Indicado pe-
loa sra medico»
porque ô feito
sob medida st»m
nenhuma mola
de ferro, poden-
do o paciente
andar a cavallo •

^•••-¦nji-u ei4MNT**«v

Cinto de ventre cahldo
hérnia umbilical

fazer qualqua
trabalho, produ-
zindo a eonton*
ção perfeita da
qualquer herma.
E' o unlco elnto
que obteve pri-
vlleglo d» lnv»n*
ção eom Patente
Off 16 lt» -i
e que foi premia-
Jo com Medalha
de Honra na ul-
ilma Exposição
do Centenário do
Brasil Por pre-
scrição medira
fabricamos, sem-

//ii í v iÍ-Il-I
ififln-fm im\fmVtltí^e^P\

Cintai- para pto-
Sl (estômago

cahldo)

pre sob medida com a ma*,
ma perfeição e competência
cintos para ptos! (estômago
cahldo), rins moveis, obeslda-.
de, ventre cahldo. hérnia, um-
bilioal, epigastrlca. cintos post-
operação, para eventraçSes de
barriga aberta, appendlcite.
etc. Peça conselhos e Infor»
mações ao seu medico e este
lhe dirá que o Instituto Or-
thopedlco l-a-za-lnl é o melhor
-lesta capital.

Escreva pedindo catálogos
e Informe-se pelo telephone
22-4362. Aberto das 9 da ma»
nhã ãs 6 da tarde.

Para as exmas- senhoras,,
moça competente para tirar
rredldas e collocar qualquer
cinta.

JBSÊ
/l$3_3__f

Otato d*
?entra
cabido

(65314)

28* B. C. — aspirante a official
Hélio de Mello Carvalho;

-H. M. — 2» tnonte Salvador
Viveiros de Azevedo.

12» C. R. — aspirante a official
Lula Pedro Paladini.

Na 7» Reãi Militar.
31° B. C. — aspirantes a of-

flcial Raymundo da Purificação
e Nelson de Alencar Natte;

22» B. C. — aspirante a official
Cronwell de Medeiros;

3» B. C. — pespirante a official
Orclval Barbosa Velho, % o aspi-
rante Boanergos Pedroso de Vas-
conceitos, que foi posto a disposi-
ção'do commando da 7» Rogli.o

Q, 6. — aspirante a official. Jo-
vlno Joaquim dos Santos;

C. P. O. R. — aspirante a offi»
ciai Rubens Eduardo Lancllot;

S. M. I. — aspirante a official
Lourlval Açucena de Araújo.

Na 8* Região Militar:
S. I. R. — Aspirante a ef flcial

Eloy Fernandes Penna;
No 9» Região Militar:

6° G. A. C. — 2» tenente Porphi»
rio Fraca Brandão;

18» B. C. — aspirante a official
José Maria Silva.

R. »\tx. A. — aspirante a official
Manoel Innocenclo de Oliveira;

S. I. R. — aspirante a official
Leverger Cardoso.

9* F. I. — aspirantes a official
Carlos Alberto Coutlnho e Dblra-
jara Cabral da Silveira.

La vem elle novamente!.
Va ser um estouro na Cinelandfa...

Acção,.. Aventuras fabulosas do bê-*a larga e
palhaçadas que fazem rir afê as "estatuas".
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JOE E.

BROWN
ESFARRAFANDO DESCULPAS

O JOGADOR DAS ARÁBIAS NA SUA 1." GARGALHADA
DO ANNÓ... ,

POLTRONA 2$000

amanha™, PATHE' palace

PISTAS SECRETAS
FRED MACMURRAY

SIR GUY STANDING

e ANN SHERIDAN

<CAR 99)
Um romance de aventuras electrizantes

2.a FEIRA no GLORIA
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AS VICTIMAS DO CALOR

Um homem morto por

<) estivador Faustlno Cândido
te Brito, morador na. estação de
Coelho da Rocha e, filiado ft, Re-
slstencla doa Trabalhadores em
Iraplchea e café, hontem,. quan-
Io trabalhava em um dos bar-
cot ancourodò em frente ao Mer-
lido Novo, 'deixou, a' pretexto de

se estar sentido mal, o trabalho
e, vindo & terra, tomou por uma
das ruas do Mercado.

Era melo-dla e o sol, a pino,
escaldava. De súbito, o Infeliz,
levando a dextra ao peito, deu
um gemido e caiu. Populares que
assistiram & scena se acercaram
do desconhecido, fazendo chamar
uma ambulância da Assistência.
Era, porém, tarde, Faustlno pou-
cos segundos teve mais de vida
por Isso que falleceu antes de
receber qualquer soccorro. O cor-
po com gula daa autoridades do
6° districto, tol mandado ao ne-

croterlo. FuImlnou-o um ataque
de lnsolação.

REVISTA tÀcHYGRAPHICA
Recebemos o numero 25 desta

interessante e útil publicação,
que se edita nesta capital, sob a
orientação do professor Oscar
Diniz Magalhães.. 

'¦'...'.

Com o presente numero de ja-
ncnro, "Revista Tàchygraphlca",
traz artigos èscrlptos pelas maio-
res, summidades em matéria de
tachygraphia, no Braall.

DESACATOU E DESRESPEITOU
JUSTIÇA FEDERAL

Ao chefe de policia foi sugge*
rida a punição de um seu

* subordinado
Ao juiz substituto da 1* vara

federal o procurador criminal da
Republica, dr. Hlhialaya Vergo-
Uno, enviou a seguinte represen-
tação: ..-.-..- "Junto ft este um exemplar do

vespertino ''Diário da Noite" on-
de estft inserida uma entrevista
do funccionarlo da policia do
Districto Federal — Carlos de
Azevedo, contendo Insinuações, ft
acção da Justiça Federal, no ca-
so dos aelloa.

Certo de que V., Ex. tomará
as providencias que Julgar neces-
sariaa, aproveito o ensejo pára
reiterar ft V. Ex. os protestos da
minha elevada estima e distlncta
consideração,"' Em face da representação ael-
ma, o juiz federal, dr. Ribaa
Carneiro, assim despachou:"Attendendo aos termos da re-

presentação que me é dirigida
pelo dr. Procurador Criminal da
Republica acerca dos termos da
entrevista concedida ao "Diário
da Noite" pelo funccionarlo da
polida Carloa de Azevedo so-
bre a prisão de Sônia Veiga, en-
trevlsta na qual o lllustre or-
gam do Ministério Publico vê
insinuações denundatlvas de uma
lamentável falta de acatamento
e de respeito ft acção da Juatl-
ça Federal, determino se officle
ao capitão chefe de policia do
Districto Federal chamando a
attenção deaaa autoridade para o
facto. A entrevista do funecio-

narlo Carlos de Azevedo velu
publicada em o "Diário da Noi-
te" de 23 do corrente, primeira
edição, pag. 1»., com espeota-
cular retrato de Sônia Veiga e os
termos da entrevista concedida
por aquelle funccionarlo indubi-
tavelmente attlngem ft dignidade
da Justiça Federal, que não põ-
de absolutamente ser criticada
por pessoa que lhe deve obedl-
encia, respeito e consideração.
Choca, ft evidencio, oa meiindrea
do Ministério Publico Federal o
facto de um funccionarlo da po-
licia vir fazer considerações em
jorrtaea a respeito de um proces

so crime sujeito ft acção da Jub-
tlça Federal, como se aquelle
funccionarlo policial tivesse au-
toridade capaz de hombrear com
a da magistratura. E' um triste
slgnol dos tempos em que vive-
mos. A policia anda activamente
ft procura de communistas. Pois
bem: é um processo communis-
ta o que se usa para que a Jus-
tlça sela mal '«Isto perante a
opinião publica. E no caao em
espécie a atrevida tentativa vem
da parte de um funccionarlo da
policia.

Offlcle-se ao sr. capitão chefe
de policia, pola, anarrando o facto

e solicitando providencias energf»
cas desaggravando. a justiça fe»,
deral. Transcreva-se no officlo o,
presente despacho. D. F. 25»!
1-936 — Rioas Carneiro."

Vae ser submettido a .
exame de sanidade -'vi

Nova York, 25 (Havas) — O an»''
tigo industrial Austin Palmer, que
foi ha pouco preso por ter envia-
do cartas de ameaça ao preslden-
te Roosevelt, foi recolhido ao hos»
pitai onde sei-á submettido a exa*
me de sanidade. ,
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A MOÇA FOI RAPTADA PELO
. MAJOR

E a policia procura ambos
Esteve na nossa redacção, o

major do Exercito Sebastião Pln-
to de Carvalho, residente ft rua
Commendador Siqueira n° 17,
que nos informou não serem ver-
dadelras as noticias publicadas
sobre o rapto da joven Maria
Marina Ribeiro.

Trata-se, segundo nos declarou
o major Sebastião Pinto de Car-
valho, de uma senhora enferma,
com tres filhas, Conceição, Her-
mlnla e Marina Ribeiro. Estas
duas ultimas maiores, funeciona-
rios publicas, não querem morar
com o progenltora; residem em
local dlfferente da que habita
aquella senhora, escondendo delia
o endereço da casa, que é do lima
família distlncta, situada no cen-

SO' NO

IHOTEI.YPIRANGA
Rua Joaquim Silva, 87 - PREÇOS MÓDICOS
«KW

(63.514)

tro da cidade e de pleno conhe»
cimento da policia.

Diase-nos- mais o major que
Marina ficou durante . um mes
em sua casa, e Isso, por sua es-
pontanea vontade, allegando não
mais poder supportar o amblen-
to hostil em que vivia. A senho-
rito Marina Ribeiro é maior, ln-
dependente e suas relações com
a família do major Pinto de Car-
valho são puratnento familiares.

.A queixa apresentada pela ara.
Herminia Ribeiro contra elle com
respeito is suas filhas Herminia

"•^^ElECT/r
. (63242)

a Marina não.passa de um ardil
para saber da verdadeira residen-
cia das mesmas, que não deee-
Jam voltar para sua companhia.

CONCURSO PARA EMPREGOS
DE FAZENDA

Segunda chamada para a prova
escripta de geographia

No concurso de 1' entrancia
para provimento de empregos de
Fazenda que se realiza em NI.
ctheroy, serão chamados ao melo
dia de amanhã, segunda-feira,
para a prova escripta de geogra-
phla (2* chamad), os Seguintes
candidatos:

Alclno Carlos Pestana, Alltta
de Castro Moraes, Darto Fortes
do Rego, Diva Oomes de Jesus,
Fernando Baotlsta Coelho, For-

tueta. Rodrigues Contardo Gra-
cy Santiago Serra, José Augusto
Vieira Netto, José Carlos Nunes
Pimenta de Laet, José Sarmento
de Almeida Bella, Josiaa Mazzot-
ti, Margarida Fontes Cotia, Mo-
ria do Carmo Barros, Maria José
Carvalho da Fonseca o Silva,
Martha Fontes Cotia, Moacyr
Rebello Freire, Nally Amarante
Peixoto de Azevedo, Nelson Mou-
rão dos Santos, Neusa d'Avila
Bleuler, Octavl Monteiro Artla-
ga, Oswaldo de Carvalho, Osval-
do Neves Barata, Pedro Ribeiro
de Lima, Raul Moreira da Costa
Lima Júnior, Roberto Pessoa e
Thalea Alvares Corrêa.

"TERRA BRASILEIRA"
Com esse titulo e sob a dlre-

cção do escrlptor Juvenal San-
tos, circulará, em breve nesta ca-
pitai, o periódico "Terra Brasl-
leiro''.

Do seu programma constara,
tudo que possa interessar o pu-
blico, além da defesa de todas
as cansas justas.

Fará parte também do novo
periódico o coronel Gilberto Bru-
no, director da succursal do"Diário da Motta", de Juiz de
Fira.

LOTERIA FEDERAL DO
BRASIL

It'.'iumo dos prêmios da loteria nume*
10311:

ÜH."MB
1.713

sa. h7íí
3.771

11.214
8.117:!

11.6118
14.714
14.6110

607

200:000$
30 :OO0S
10:000$

6:O0OS
3:000S
2:OO0S
2:000$
2 :(I0(IS
2:000$

:000$

S. Paulo.
S. Paulo.
Rio.
S. Paulo. -
Klo.
Blo.
ltio.
B. Horizonte,
B. Paulo.
S. Paulo.

G mais 16 prêmios de 1:000$, 40 de
600$, 76 de 200$, 200 de 100$, 800
de 60S000, 320 de 0'JSOOO para os W-
llictes terminados em 13 (dois últimos
ftlcnrismos do -,.*- prêmio) e 8.200 de
40$000 para os bilhetes terminados em 8
(ultimo nlgaijgmo do 1.° prêmio).

Declarações
ASSOCIAÇÃO DE S0CC0RR0S
M. II. AO CONDE LEOPOLDINA

Sede: RuTfella, 191
De ordem do sr. presidente con-

vido todOB os associados quitea a
so reunirem nrc Hj.mmiUléi :rcr.i
ordinária a realizar-se no dia 23
do corrente pelas 19 1|2 horas pa-
ra leitura do parecer da commis-
sfio do Exame de Contas, eleição
e nosso da nova administração.

,(N 28916)

SOCIEDADE CIVIL MANTENE*
DORA DA GUARDA DO CÃES

DO PORTO
i Ia convocação de assembléa

A directoria da Sociedade Cl»
rvll Mantenedora da Guarda do
Cães .lo Porto, na forma do ar-
tigo 30 dos Estatutos, convoca 08sócios da mesma para reunirem-
ae' em assembléa geral ordinário
para o effeito de tomar conheci-
mento do Relatório e das contas
referentes ao anno findo.

Em, 25 do janeiro do 1036. —
A directoria. (O 5068)

AVISO A' PRAÇA
José Theodoro de Almeida.

João Theodoro da Silva e Anto-
nio do Almeida e Silva avisam &
praça em geral que, para maior
desenvolvimento do aou ramo de
negocio, constituíram uma nova
sociedade commercial que passoua girar nesta praça sob a firma
de "ALMEIDA & IRMÃOS". O
actlvo o passivo da antiga so-
ciedade commercial, que girava,nesta praça sol. a Urina Almeida
& Irm3o. do quo eram sócios
componentes José Theodoro de
Almeida c João Theodoro da Sil-va, ficaram í. cargo e sob a res-
ponaabilldado da nova firma.
Andrelandla — . <Est._ Mins.6), Sde Janeiro d* 1336. — Almeida
& Irmãos. v (O 2997)
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CORRETO DA MANHA — Domingo, 26 de Janeiro de 1936

SOCIEDADE BENEFICENTE AU-
XILIADORA DAS ARTES ME-

CANICAS E LIBERAES
Kítlr: Hu» tio Imvniillo n. Ul —

lUlllli-lo iiropi-lt»
ASSEMBLÉA GERAL

ORDINÁRIA
De ordem do av, presidente

convido a todos os usuoclrulos no
gozo do sons direitos, previstos
nos artigos (18, llt* o Si dos Es-
tatutos Soulacu, para tomar
parto na usnoniblia gorai ordlna-
ria qm; no multaira no próximo
dia 29 (Quarta-feira) An 20 ho-
ras em nossa eôdo sociul a rua
do Lavradio n. 91-1.°

Deconformldado com dotòrml-
nações estatutárias, swl nosta
assembléa apresentado polo Con-
solho Administrativo o Relato-
rio o contas do exercício de 1935,
Parocor da Commissão de Fi-
nanças quo sorú submuttido a
discussão e approvação, eleição
do terço e vagas existentes no
conselho administrativo, eleição
de vagas no Corpo Legislativo,
eleição da Commissão de Flnan-
¦jas para 193G o intoresses so-
ciaes.

Socretarla, 25 do janolro dc
1936. — José Eduardo Alves Fl-
lho, 1.» secretario. (30082)

A' PRAÇA

CF. Queiroz & Comp., (Em-
presa Queiroz) corn sede d rua
S. Pedro n. 128, e depósitos noa
ns. 130 e 131 da mesma rua,
nesta cidade, communlcum a esta
Praça, ás do Interior e Exterior
que, a 1." do corrente mez de
janeiro, foi admittido como so-
cio solidário da firma o seu an-
tigo Interessado e amigo senhor
Olavo Costa, conforme alteração
de Beu contrato social, lavrada
em notas do Tabelllão do 17."
Officio desta capital o archivada
no Departamento Nacional de
Industria « Commercio sob o
n. 134.059. passando, na mes-
ma data, a interessados os seus
auxillares e amigos os srs. Ar-
naldo de Mello Lins e Benedt-
cto Ferreira da Silva, tendo sido,
tambem, para maior expansão
dos seus negócios e afim de po-
derem attender com toda pres-
teza aos freguezes e amigos que
os honram com a sua preferen-
uia, installada bem montada of-
ficlna graphica e fabrica de sac-
cos de papel no n. 122 ainda da
mesma rua.

Esperando continuarem a me-
rèeer o favor da preferencia de
quantos os têm distlnguido,
agradecem a todos os seus fre-
guezes e amigos e participam se
acharem & sua disposição, na
mesma sede, 6. rua S. Pedro
n. 128, onde aguardam as suas
estimadas ordens. — O. P.
Queiroz & Comp.

<Q 6007)

MBS
CONSIGNAÇÕES

A Associação B. Cooperativa opera
rapidamente com o íunccionalismo em
geral; rua do Rosário 152, 1° andar.

(O 0S070)

FORD V 8
Vende-se ura 4 portas estado de novo

preço 11:000$|00. Rua Uruguay 432.
Tel. 48-5824.

(O 05215)

Verão em Friburgo
Aluga-se por 50D$000 casa coro dois

pavimentos mobiliária, perto da estação
— tratar com o Hector. Avenida Rio
Branco 20 1».

(O 05065)

Massagens - Gymnastica
Enfermeira massagista applic* mas-

aagene. para einmagrcclmento nervo:,
circulação etc. á domicilio e cm sua
residência. Rua S, José 82 II and.
Tel. 42-3159.

(O 05212)

FOGÃO AGAZ
Vende-se 1 Clark Jewel cora 4 bocca!

forno e estufa lateral, estylo bungalow,
peça de luxo, completamente novo; mo-
ttvo de viagem; â rua 24 de Maio 353.

(O 05214)

CÂMBUQUIRA
Familia acceita veranista. Módico r

optimo passadio. Avenida Treze 32Ú.
.ratar av. Rio Branco 59, 2» Rio.

(O 05229)

A padre Anchieta e
Frei Fabiano

Airailecu a grande graça alcançada,
Maria Dulce,

(O O50IS6)

PÁSSAROS
Vctidcni.se motivo viagem sabida, Xc-

mii, cardeal, palio campina, caincil
couro, imtls paMaros sarantldni canta*
dores acostumados gnlolat avd, Pu. sos
10 1", and, fundo»,

(O 04167)

FORD
Vcnde-ie 1 modelo 19J0 e um modelo

1931, liem calcados, para serem vistos' praça da Kcpulilici 52,
(O 04163)

FORD V 8
Vende-te uma limousine com 4 por-tas negocio de occasiiio. Ver e tratar a

rua Souza Franco n, 91 ou pelo tel.
48.0826.

(N 28950)

FUNDAS
CASA SANTOS

Especialidade em fundas «ob medida
para qualquer hérnia; á rua da Concei-
çio n. 39, próximo á de Buenos Aires.

(O 05204)

RASGOU SEU TERNO?
Vá, não perca tempo, fica novo. Ser-

zideira rápida invisível, á rua Ouvidor
89, 1», em frente Lar Brasileiro.

(O 05207)

"CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio, orçamen-
to grátis. Casa Radio
Brasileira. Rua Mariz e
Barros 175. — Fone
28-4031.

(O 05222)

TERRENO
HADDOCK LOBO

Vende-se grande área 31,50 x 68, dois
mil metros quadrados, todo plano, lado
sombra, junto largo Segunda.feira, me-
lhor local do bairro, pela melhor ot fer
ta. Trata-se com procurador João Fer
relra. Rua Carioca, 10, 1° andar.

«O 05171)

Escriptorio, Io andar
Aluga-se espaçosa sala, com

3 Janellas para escriptorio; á
travessa do Ouvidor 0, servido
por elevador. Tratar na loja
(Centro Loterlco).

(O 01144)

OURO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL
•'¦iiiilirniliir ntitorl-Hriii

liiiKii no ,
CAMBIO. DO DIA
AVALIAÇÃO GRÁTIS

14 l.nrKo s. FrmiclNcu 14
" l.iija e «obrado "

t-i-inulnn de Ouvidor
(N üliSSG)

TERRENO * IPANEMA
Vende-se um de 14,72 x 10, 4 rua

Monte Negro defronte Barão Jaguarilie,
preço opportunidade 42 contos, JoSo
Ferreira. Rua Carioca 10, 1° andar.
_ _ (O 0517»

Concertos de pianos
Por competente technico, trabalhos

perfeitos, máxima seriedade dando re-
ferencias e preços baratos. Extineção
cupim garantida. Tel. 48*0241.

(O 05200)

APARTAMENTOS
NA GINELANDIA

Famílias de tratamento e
profisslonaes idôneos devem
adquirir confortáveis aparta-
mentos com 3 quartos, uma
sala e mais dependências em
luxuoso edificio a construir.

O pagamento será em 12
prestações durante a constru-
cção o o custo dos mais caros
é 3 ou 4 vezes menos que qual-
quer terreno nesta zona. Plan-
tas e informações na Comp.
de Construcções Ottlno 8. A., i
rua do Passeio n. 70, das 14 is
18 horas, diariamente.

', (O 
6034)

COLLEGIOS
INTERNATO - PETROPOLIS

TAXA MENSAL — 1501000
Collegio Plinio Leite. Departa-

mentos Feminino e Masculino em
predios separados. Cursos offi-
ciallzados. Av, 15 de Novem-
bro 31 e 264 Tels. 2867 e 2407.

(O 009901

DANSAR BEM
Aprenda pelo systema infallivel do

professor M. Traub, tango, fox-blue e
todas as dansas modernas de salão. Ra-
pides e perfeição. Rua Kep. Peru, 33, 2°

(O 05203)

COLLEGIO
ICARAHY

BqntpnrucAo Permanente
PASSO DA PÁTRIA. 156 —

Nlotheroj-
Internato, Semi-lnternato e

Bxternato para ambos os se-
xob. Tres grandes pavilhões
próprios. Campos de tennis,
volley, basket, gabinete medi-
co o odontologlco, cinema fa-
lado, praia própria, museus,
laboratórios, corpo docente de
nome.

Conducção em omrlbus de
luxo.

Exame de admissão e para
maiores de 18 annos em feve-

iro. O melhor clima de Nl-
ctheroy e o maior bosque

cria „ oe sm
Internato e externato, mllltarmente organizado. Seecâo fe-

mlntna inteiramente separada da masculina. EducaçSo racio-
nal de corpo, cabeça e coração, por methodo próprio, AULA
BRASIL, para todo o curso primário. Novas adaptações para
o Internato masculino e para a secefio feminina. O maior es-
tadlo gymnaslal do Rio. Abertura de aulas; curso de admis-
são, 6 de janeiro: curso primário, 16 de janeiro; revisão do
curso secundário, 1." de fevereiro. Se queres saber matho-
mathica e portuguez, matricula-te no l» DB SETEMBRO
Alumno ou alumna do "28", só paga mensalidade. Direcção
do General Llbernlo Blttheneourt e familia. Edifícios pro-
prlos, om tres ruas distinetas, ligadas pelos fundos: 8-1 de

Mnlo. 543. Paes de Andrade, 83 e 35, Francisco Manoel, ST

((O 1872) 71

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA'
A «ande e edacacSo doe filho» á beira mar. Pregos reduzi-

dos aos menores de dez annos. Matricula. Hua da Constituição
n. S3-2.» andar. Telop. Paquetã, 24. ' (N 29903) 71

COLLEGIO PAULA FREITAS
EXAMES DE ADMISSÃO

Está funcclonando o curso Intensivo para admissão ao
curso secundário. Internato, seml-lnternato e externato para
meninos e meninas. Laboratórios,"amphitheatros, gabinetes
médicos e odontologlcos, pharmacia. Ralos X, dactylographla,
barbearla, grandes parques e campos para recreio, amplos e
arejados dormitórios, "omnibus" para conducção de alumnos,
etc. Recebe transferencias para o curso secundário. Jardim
da Infância modelo, para ereanças desde 4 annos de edade.

Direcção do Di*. LUIS PAULA FREITAS
HADDOCK LOBO, 846 — TEL.: 28-0358 — Rio de Janeiro.

(64997)

ESCOLA BRASILEIRA DE
S. CHRISTOVAO

RUA EMERENC1ANA, 2 — ESQ. DE FONSECA TELLES
Acham-se funcclonando an aulas do curso primário e de

admissão — Curso extensivo para EXAME DE ADMIS-
SÃO em Fevereiro. Auto-nmnlbus para conducção.

Pecam estatutos para -8-2536.
(N 64963)

pel

RUA GRAJAHIT
— 151 —'

Vende-se optimo pre-
dio para familia de gos-
to e tratamento. Vera
qualquer hora e tratar
com a Cia. Constructora
Pederneiras S. A. á Av.
Rio Branco, 35-A-l" and.

(O 511 __

PALACETE
RUA CONDE OE BOMFIM 824

Em centro de lindo parque,
construcção de luso, com es-
plendidas acommodações pro-
prio para familia de alto tra-
tamento. Vende-se, preço dc
oceasião Trata-se no mesmo
e pode ser visto a qualquer
nora. Teleph 48-3505

(O 5089)

Pequena Industria
Vende-se por tres contos.

Produeto licenciado.. Não paga
licença nem sello. Lucro um
conto mensal. Fabrico em
qualquer residência. Motivo
ausentar-me urgente. Buenos
Aires'62 de 13 ás 14 horas. —
Sala 20.

(O 05181)

SÓCIO - 50:000$000
Para o logar de sócio que ae retira

de negocio no centro e em pleno desen*
vol vimento, acceita-se outro para o lo*
gar de caixa com retirada de 2:500(000.
Di-se e solicita-se referencias. O ne-
gocio lera vendas brutas de 80 a 100
contos mensaes, deixando resultado livre
de despesas de 15 "|". Para mais es-
clarecimentos cartas neste jornal á
caixa n. 25.

(O 05228)

PREDIOS - TIJUCA
Vendem-se á rua Araújo tres predios

dois a 38 contos e outro 43 contos;
rua Conde de Bomfim. Prata Saenz
Pena, dois confortáveis palacetes por 100
e 150 contos, João Ferreira. Rua Ca-
rioca, 10 1° andar.

(O 05171)

CHEIRO DE SUOR
Evita-se radicalmente usando
o ANTI-SUDOR. Caixa 3Í&00

DROGARIA PACHECO
R. dos Andradas

(O 04064)

CHEVROLET DE
LUXO DE 1934
Completamente novo,

vendo urgente por preço
vantajoso. R. Mariz e
Barros, 336.

(O 05237)

#
fere matar
Baratasi

BARÂT011
MIIIMtlUU.UM«lia. |

COMPRAMOS LIVROS
USADOS

Livraria Kosmos
K. UO ROSÁRIO, 137
Attendemov a domicilio

28.'68 19.

(03031)

A Itiilniia um- «vi-iiit-ui», sem-
pro foi, 6 e será a "FI.ITNtí
WHEFL"

Desde .ibflfum., na Casa fava-
t-eau, a maior da America do
Sol e dr maior stock

Pevain iiriism-iios
Mllal: HUA DA CARIOCA n. 6
Matriz: RI" DA CONSTITUI

CAO a. 44.
(08480)

FRAQUEZA
SEXUAL?!
Revigorador potente, ra*

pido. seguro "Elixir Vital
de Marapuama Compus-
to". Vidro 10S000 Orog
Huber. R. 7 de Setembro,
61. Pelo Correio 15$000.

(O 04063)

RÁDIOS
PHILIPS — PHILCO — PILU'1

ainda encaixotados, > longo prazo
em pequenas oreataçoes est* mez
damos grande bonificação aos
nossos (reguezes Rua da Carlor-a
n. 30, l* andar Tel. 226018

(64745)

APARTAMENTOS
AV. ATLÂNTICA

Acabados de construir
com deslumbrante vista
para o mar, vendem-se,
facilitando o pagamen-
to. — Tratar á Av. Rio
Branco 91, 9..° andar, sa-
Ia 9. Ed. São Francisco.

(O 04093)

EVITA A CADEIRA ELE*
CTRICA

O NOVO INVENTO EUROPEU
Salfio Mme. Mar*;

Para evitai choque t -n&o quei
mar cabello procure a Mme
Mary cabelleireira allemã unlca
no Rio como nova (
ondulatSa perma*
nente, sem ela.
ctrlcidadè. sen
vapor, sem sachet
• '¦ sem apparelho
ria cabeça faz se
em cabellos tln*
gldos e oxygona*
dos tambem em
ondas, em cachos
largos t em porn-
pom garante a duração um anno
sem necessidade fazer-se Mls-en
plls faz-se tambem em oreancaF
edade desde S annos, dou refe
rendas com minhas Illmas cll
entes senhoras da alta socle
dade carioca, ete Mme Mary
cabellelreira eom 18 annos de
pratica e artista em cortes, _>en
teados modernos, Mareei, Mls-en
plis, *t<* Onnsnltae grntls Mas
saglsta Mme. Paula e manicuras,
avenida Atlântica, 33. Leme —
Tel. 37-7563.

(O 5194)

COMPRE TERRENOS
e vague eomo puder, nn

Villa Pedro II-Pavuna
Vcndom.se a prestações módicas, casas e optlmos terre-

nos, boas esquinas, lotoamento approvado Dela Prefeitura ao
Districto Federal, ohaoaras, grandes arca» próprias para oul-
tura de hortaliças, flores e ospoclalmonte laranja», esplendida»
Áreas para avlarloa, granjas leiteiras, áreas próprias para ola-
rias e oxtraccHo do tubiitlng a, para fabricas ou qualquer ln-

Condiiccao rápida pele» ferrovias Rio D'Ouro o Linha An-
xillar (Francisco Sà o Alfredo Mala) corcn do conto c sessenta
trona diários. Perfeito serviço de omnibus entro Pavuiia e An-
chleta (B, I". C. 13.) o entre S. Joflo do Merlty e Novn IguamiO.

Água om abundância, eanallsagflo ein todas as ruas aa
Villa, reservatório com capacldado parn (400.000) qualrocon*
tos mil litros diários dentro dos terrenos da Villa o exclusiva-
mento para seu abastecimento, nio tendo iainals faltado o pre-
cloeo liquido. . .

Illunilnacno publica, existem Jí grande numoro de lamprt.
das de luz electrica de lllumlnacllo publica e brevemente, maior
numero serfio collocadas.

Clima saluberrlmo, noites frescas, dias suaveB, mesmo nos
de mais Intenso calor. Topographla boníssima, a mais linda
dos subúrbios da Rio D'Ouro e Linha Auxiliar. Perfeito es-
coamento de águas pluvlaes, impossibilidade da enchentes.
Bairro futuroso em virtude da próxima ligação da Villa a Eis*
trada Rlo-Petropolls por Vigário Geral, da duplicação das li-
nhas ferroviárias que se destinam a Pavuna e pela oonstrucçac
de uma escola publica, a ser construída pela Prefeitura do Dis-
tricto federal em terrenos doados pela Villa Pedro II,

Preços módicos, a prestações longaB, «em juros, terrenos
deBde mil rala o metro quadrado Garantia absoluta para o ad-
qulrent.e, os terrenos da Villa Pedro II suo de sua plena pro*
prledade, sem ônus de nenhuma espécie, com esorlptura devi-
damente registrada no Registro de Immoveis desta cidade sol»
o n. 18.387 do 4." Officio. Vantagem como operação econômica,
nao sô para o pobre como para o remediado, porque no final
do pagamento da ultima prestação, o terreno valerá o dobro,
sendo o triplo do seu custo.

Esorlptorlos: Rua do Mercado, 26 -1." ou na Estação da
Pavuna, em fronte a Estação. (O 4076)

PREFEITURA ~ LICENÇAS
Renovação de licenças de automóveis, bicicletas, carroças

e ambulantes 108000. Transferencia de local 209000. Automo- |
vel a álcool motor 70 % a menos de accordo com a lei. Corte .
este annunclo proenre Álvaro O. Santos — Despachante, rna i
General Câmara, 176, sobrado. Serviço rápido. Experimente.

(O 5208)

TÔNICO NERVÉT
Uma colher, ás refeições. Indicado em todas as

fôrmas de esgotamento nervoso, asthenla sexual, de.
bllldade genltal, Impressão de Impotência, ausência
de desejos, falta de memória, desanimo, fraqueza
geral com emmagreclmento, perda de phosphatos,
Insomnla. Em todas as pharmaclas e drogarias.

(65195)

Rádios — Pianos — Geladeiras
PHILIPS LUX FAIRBANKS-MORSE
PHILCO 1° Prêmio nos E. Unidos
CROSLEY — Não compre, sem verificar nossos pre-

ços e condições. R Vise. Rio Branco, 62
fOTiíôT)

BARBARA' S. A.
Tubos de ferro fundido de 1 H « 20" para água, gaz, ea-

gotos, turbinas e installações sanitárias
lubos rosqueados, galvanizados, de 1 Vi a 4" — Registros

connexões e peças especlaes.
Distribuidores geraes: Barbará & Cia. Ltda.

RUA !.<> DE MARÇO, 85 — RIO. <«?«>
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&. PEDRO DISSE
Chaves Tale. typo Tala • para automóveis,

fazem-se em 6 minutos. Outros typos 60 mlnu-
tos. Temos chaves para todas as marcas de au-
tomoveis. Especialistas em concertos dr fecha-
duras. Abrem-se cofres RUA DA CARIOCA, 1
CAIE' DA ORDEM. Attendemoa a domicilio
Telephone 24-3806. Offlclnas CASA DAS CHA-
VES. — Rua S, Pedro. 200.

(63834)

Fried. Krupp Grusonwerk A. G.
Magdeburg

Machinas para beneflolamento de minérios. »
Representante: RICHAKD RRVBHDV, engenheiro

RIO DB JANEIRO
AVENIDA RIO BRANCO. 6B/7T. 8.° andar, aala •

Telephone 33-1253 Galza postal 1307
(64E89)

CASAS PARA ALUGAR
Bastos de Oliveira S;A

ADMINISTRAÇÃO E LOCAÇÃO
DE PREDIOS

RUA DO OUVIDOR. !.9-_.° illltlnr — TEt. _:M.S!í

COPACABANA — EDIFÍCIO BOLÍVAR  Itini Holl*
var n. .'li», rosto 5, Junto & Av. Atlnniii-ii. Atiartiimóntoi
confortáveis, esmerado acabamento, u partir tle ríl» 
450)000. Amplns o pcriuonas lojas, poiloiirlo so aduiitulias â
vontade dos locatários.

Rua BulIiSes do Carvalho, Bi — npartiinienlü, t; _.
Edifício Ai*|K>ador — Apartamento com optimas accotnmo.
ilaçBes para família de tratamento.

URCA — Ruá Cândido Gaffréa n. 48 — próximo ao B:i|.
nearlo, novo e confortável predio, varanda, 2 s-alrtF, quatro
quartos, Instaltacão completa de banho e mais doponden*
cias, aberto das 9 ds 3 horas da tarde.

GÁVEA — Rua daa Accaclas n. 43 — optimo; aparta*
mentos para pequena família de tratamento, estíto aberto),

BOTAFOGO — EDIFÍCIO AMAPÁ' —• Rim Senador
Vergueiro, esquina de Paysandu'. Apartamentos opiimr,.-, ma.
ximo conforto e perfeito acabamento, junto ao Flamengo
e a poucos minutos do centro. Amplas lojas .lodondo-se
adaptal-as í vontade dos locatários.

Travessa do Ijeandro n. 20 — Junto á rua Demetriò El-
beiro, completamente reformado, 2 pavimentos, 4 amplos
dormitórios, 2 salas e mais dependências, para familia ae
tratamento.

Rua São Clemente ti. 91 — confortável predio comple-
tamente reformado com 3 pavimentos, porão habitavel, quin-
tal; pára família de tratamento. Chaves ao lado no n. 93.

CATTETE — Largo da Gloria, 12 — EDIFÍCIO LAR.
TIGAU — apartamento com todo conforto moderno, eala,
2 quartos, amplas varandas, cosinha, serviço do água quente
a toda hora. aluguel 600$000.

Rua Gago Coutinho n. 78 — optimo apartamento, com
entrada Independente, muito fresco, para família de trata-
mento, 2 salas, 4 quartos, Installação completa de banho e
mais dependências. Aluguel 680$000, contrato de " annos,
esti aberto.

Ladeira da Gloria. 16 — magnífico predio junto ao
Flamengo, para grande família de tratamento. Aluguel ....
1:800$000, está aberto*

Ladeira da Gloria, 14, casa 7 —> confortável predio com
accommodacSes para família de tratamento, está aberto.

CENTRO — Rua Uruguavana n. 12 — junto ao largo
da Carioca, ampla loja e 7 pavimentos, com Installações de
água, esgoto, gaz, luz e telephone, para consultórios medi-
cos e gabinetes dentários.

Rna li" de Março n. 101 — salas para escriptorios com
lavatorio, água corrente, elevador, alugel 200*000.

Rna das Marrecas n. 21 — optlmos aposentos para ra-
pazes solteiros, com lavatorlos, água corrente, aluguel 120;;
e 150)000.

PRAÇA DA BANDEIRA — Rua dos Bandeirantes n. 44
— transversal a Mariz t Barros, predio completamente re-
formado, com accommodacSes para familia de tratamento,
•atft aberto.

. TIJUCA,— Rua Jnrnpary n. 12 —¦ predio completamen-
te reformado, 2. salas, 2 quartos, cosinha, Installação com-
pleta de banho e quintal. Aluguel 350J000 e taxas. Cha-
ves no n. 28. .

Rna Jurupary n. 28 — predio completamente reforma-
do, 2 quartos, 2 salas, cosinha, banheiro e quintal. Aluguel
400)000, está aberto.

Rna Dèzembargador Isldro n. 18, casa 2 — próximo a
Praga Saens Pena, bello. bungalow, com 2 pavimentos,
4 quartos, Installação completa de banho, chaves na casa
numero 8.

ENGENHO NOVO — Rua Dr. Jobln n. 30 — predio de
2 pavimentos,. cora 4 quartos, 2 salas, Installação completa
de banho, aluguel 450)000, chaves no n. 41.

JACAREPAGUA' — Rua Florianópolis n. 01 — chaca-
ra com optimas accommodacSes para familia de tratamento.
Aluguel 350)000 chaves no n. 91 com Joaquim.

PAQUETA' — Rna Itanhanga n. 29 — Aluga-se por
4 mezes, ou vende-se, com sala, 8 quartos, cosinha e quin-
tal. Chaves ao lado. (63073)

APARTAMENTOS
Com ou sem garage, amp los, arejados, eom terraços e lln-

da vista sobre a bahia; para fins de fevereiro, alugam-se os
últimos, pregos razoáveis, 10 minutos a pê, do centro. Rua
Cândido Mendes, 99, Gloria. (O 409!)

ÁREA DE TERRENO
COMPRA-SE UMA ÁREA DE TERRENO DE 6.000 a

8.000 m. q. qne seja situada ua antiga praia de S. Christo-
vão, Caju' eto. dando fundo para o mar do lado do novo
oáes. Offerta a Oliveira Jantar, caixa postal 3141 — Nesta

(521311

AOS PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS
TEM PRÊMIOS I
NAO «VER INCOHHODOSt

EnrKime anis propriedade! ¦ NM Martins & Ola, ltda., I na Sio
Pedro d. 63, térreo, encarregam*.* de administração de prédios, compri! «¦
venda de papel» 4e erudito, recebimento* de Juros e dividendos de qual-
quer natnrexa, collocação de capltaei em hypothecas e bem assim adean
tam dinheiro para pagamento de impostos atrazados, obras, etc, c-idlsnte
módicas tnxaa, (O 5028)

DRS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT° HORACIO
A. CAIDEIRA - 7 de Set\
209-2"—Tel. 22-4081 (14 ás 18)

JOÃO NEVES OA FONTOURA
Quitanda. 4? - Tel. Ü3-41SS

FERNANDO DE A. RAMOS
Kod Silva. 84-A-l* — 22-SII-9J
DR. MARIO LEMOS - W. i Uet.

107. 1\ 32-0101. — C Postal
1.6S4 End feL: Lemosarlo

DRS. FRANCISCO CAMFOS.
JOÃO CARLOS MACHADO
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO -
Rua Álvaro Alvlin, 83 - Edlf
Res 8» - 3 801/803

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Advogados — A*. Rie Brinco, 111, 4*
a. 409. Daa 4 íi da 6. Tel. 33-4626.

DR. PAULO M. DE LACERDA
Rio: 26-3828 - São Paoloi (tes Hotel

EDGAR DE TOLEDO
Edificio "Joroai do Commercio* i"

s. 323 - fei. 23-4514 - 9 Is 11 (eleo
pto 2's.) o 3S4 4a S (excepto tos «aba )
HK1TOK I.IMA - a do Ouvidor

71-3* and - Tel.: (8.3067
HUMIIHIITO SM l'1'U ÜKI #-,.•».

CONCKI.I.OS e JOHt.K. UE M.I.
vuillA Hoso - tt. 1 Setem-
bro, 18. -1* - reti 82-493».

DR. «AI.UAUO PILHO - Hos...
rio. 81 — Kes.: 23 0184 • E-
crlptorlol Tel. 23-6783.

Tabelliães e Cartórios

^ELÜÃÍPÊNÃFIEr
R. Ouvidor. 60 - Phone: 33-036c

OLEGARIO MARIANO
Tabelllão — K. Buenos Aires, lu

DR. I. MALAGUETA - R »o
Carmo. S. — Tel.: 23-0600.

Dlt. IIAtltO MISMÍliS — AlCln- i.
Guanabara 16 A Te!.: 22-68LÍ

DK. CAMJ1DO Ulí UOIIOV—U Ca
rioca. 5. S. 910 IV 111289 i 27-2107

DK. LUIZ SOURE* - Doen*
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE-
MOKRHOIUAS sem ope-
ração e sem dôr Cônsul-
tas diárias com hora mar*
cada. Kua Rodrigo Silva
n. 14 - lei. 22*0698.

DR. VILI.ELA PfcUKAS - •*•<•
trl-ão, A. Digestivo Ass. _ 8
Fran-lsoo de Asais Kua Buenos
Aires. 10 6* - 23-s-'64 Ularla-
xnente. das 3 bnr__« *m -S--an*

OU FERNANDO VA/ - "-''">¦'
gia de homens e senhoras. Ven
tre e app». genlto urlnarlo. Al-
cindo Guanabara, 14*A — Tel.:
23 4093 - Das 14 em deante

UR OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif Fontes P Floriano
n. SS. V app IS Tel 22-4215
— Das 9 ás 11 horas

DRA. AIDA DE ASSIS -
Clinica de Senhoras — Hemor
rboldas — Assembléa, 73 • 1°

UR JOSÉ' SERPA - *-«•¦'«•
Medica Doenças dos olhos —
7 Setembro. 65 l* - 8 ás (

ICDnlIAC Tratamento radical.

mento dai occupaçSes. — Cínica
Dr M-neie- Dorit Director. Ctinict
Dr T. Nascimento. Ed Chie Odeon
S 605'6 R Passeio 3 I' 22-8811
HEM0RRH0IDAS

Cura sem operação e sem dor
uoencas .tos Intestinos, Recto e
Ânus Ur Barão Hrandflo. 3 As 7.
K. Republica do Peru 982' and

HYDROCELE
por mais áulica e «olomoM que seja.
Cura radical, tem operaçãc cortante, sem
dôr e sem alastamento dis occapacOe*
DR CRISSIUMA FILHO - Rua Ro
drigo Silva, 7. Daa 13 4» 16 boras.

Clinica de ereanças
DÜ% Agenor Ma£ra

(Pratica hosp Klo, Berlim e
Paris) Chefe Amb. Creancas Cruz
Verm. I- Rodrigo Silva, 34-A. I'
ás 3«o 6«s e eabbs., de 1 As 2 hi
Kes : Praia Botafogo, 290. App
83. — Tel.: 26-47*66.

Cirurgia
DR. MARIO KROEFF - Do*

clinica clriirglos da Faculdade
Cirurgia geral Trat*. do can-
cer pela eletro-cirurgla Pra
tlus bt.soltaes da Europa. Uru-
cuayana. 104 — 4 As 6 horas

Ur. Jayme PoBKt- Ulreetor-clrur
SlSo Sta Casa. Da Ao. Modlclns
-."_.__. ___*! 45 0. P. Floriano. 36

Médicos especialistas
DOENÇAS DO APPAKELHO

DIGESTIVO E NEKVOSAS
RAIOS X - PKOF. RE*

NATO SOUZA LOPES -
Rcclmciu- dlPtetlcoe. Obesldo-
de Diabete». Novo» txatamen
(09 pliyslooe. Innda» cartas),
etc R. & José. 88 T .2-J237.

OR MANOEL DE ABREU —
Da Academia de Medicina —
RAIOS X-Kadtnagnostlco. Ra
dintherapta orofunda — Av
Rio Branco 257-3* T 23-U443

PROFESSOR ANNES DIAS -
Vntrlçao • app. dlarstlvo — _dlt

Rez 8*. 3* 5* e sab. 10/11 dia
rlamente. 4/6 Tel Res: 25-4648

Co»».! 22-77-60.

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE PARA 22-0037

VARES Ulceras • ecaenu*
nricosu du pei.
nas. Dr. Arnaldo

 Balleiti. - Bu»
Buenos Aires. 93 2». oas 4 á» 6 horas

DR. LUIZ RAMOS iT__r.
g_,Vffi, &5fS?#SS?
Res.1 C d» Bo-iflm. 683. TeL 48-1639

Dr

ASMA
Ataulfo Martins «£-p»*«»«»»

Bronchlte • compli-
easôes tnnumeras
euras. Assembléa, 88
1 As 6. TeL 22-0049

DR. ANNIBAL GAMA
Hemorrhoidas

AtLIVIO IMÍIBUIATO NAS OR1.
SES. — Cura radical. H. Alolnao
üuanabaia, 16A — Tel: 23-7020

DR. ALVARES BARATA
CoracAo, rins e eypbills Oas

2 boras em deante. Uruguayana
n. 107 (Sob.) — TeL 33.2274.

Clinica de vias urinarias

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Oo serviço de Vlaa Urinarias

da Polycltnlca Geral do R Ja
nelro). OIHLHUIA B VIAS UMI-
NAIIIAS, Consultas, áa 8's, tas, •
sabbados das 13 Aa 16, r. As*
semt.léa. 70-t*. — Te) 23-6184

DR. ANNIBAL VARGES
Ralos X e Electricldade Medica,

sob todas as tomas. Ondas cur-
tas e ultra curtas. Autor de um
processo (Galvanodlatbermiar, JA
adoptado na Europa, moléstias
Interna-, systema nervoso, espe-
clalmente raralyslas, polynevri-
tes e atropblas musculares. 7 Se-
tembro. 141, 3». — TeL: 22-1202.
________ _ _, ür. Muoli Mello,
UÜDMIAC onra ¦*m aor'
HfcKPIlAd •mtfrjss*!
1'ratamento pot (njeogoet loeaei
Fórmula de eus leeooberta Bd
Hex. sala 1.033 • 10* and. Daa 8
As 11 a 16 Aa II boras.

Dr. Jesuino de Albnquerqne
Próstata, Ucmorrhuida*, Vita Uru».

na*. — Pratica nos hospit-ee dt Mova
York, Vieuna. üerlim • Paris. R. 13
de Maio 37 - T.i 23-1014.

DR. RODOLPHO JOSETTi
Longa pratica dos boapltae» aa

Allemanha. Trata pelo» mal» ra*
cerne» proc-sana R. 18 d» Maio
87. 4* Dias utels, das 16 As 18"ab., das lt aa 16, TeL 32-1000.

DR. G0NDEIXA FILHO
Chefe do Serviço de Urologia do

Hospital Estaclo de SA..
Ba assist. Prol. Papin (Pari»).

Hiurt, Cirurgia, Via» Urinaria» —
Impotência. Av. Hio Branco, 183,
7*. — Das 4 As « TeL 28-24.74

DR. HERNANI DE IRAJA'
OL1NIVA PRIVADA

Doença» nervosa» • sexuaes.
Vias urinarias. cirurgia plástica
Electro-phototberapla. Tratamen
tos rápidos da blenorrbagla e com-
plicacOee: atrasos suspensões
esterilidade. Impotência. Kua Al-
viro Alvlm, 34 (4°). Tel. 32-6222

rapicos
e Electrologia Medica

DR. GUSTAVO ARMBRUST-
Ouchae. Massagens, oanboa de
luz. dlathermla • Ralos Ultra
violetas. — Rua Cbll» n. 25,

Sanatórios

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
— Para convalescentes. ner-

vosos esgotados e intozica-
dos Cura de repouso Dl-
recção medica dos Drs Hei-
tor* Carrilho, J V Colares
I. Costa Rodrigues e Aluislo
da Câmara Rua Desembar*
gador Isldro, 156. (Tijuca).
Tel.: 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos oi. Kl a
17T — Rio d* Janolro — Tels:
26-1400 o 26*1401 — Dividido
em. pavllhSe» (tara doentes
convalescentes. nervosos men*
tae» • toxicômanos. Aparta*
mentos, quarto» eom água cor*
rente, quanta • tria. oom todo
o conforto • requisito» do b-r
gleno. Sala» para 4 doente».
com I banbelraa, • orogo*
módico», para doente» mon
tae». -Tratamento» modarnos
eob • direcção doe Prof».: A
Austregesllo • ülysse» Vlanna
o do» docente» Pernambuco
Filho • Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marlaaua a. 124. r»l.:
26-397S. Doença» narvosaa Bi
cluslvament» para o «exo f»
mlnlno Ampla* InstallacBe»
Rellg enfermeiras. Director:
Dr. Murlllo d» Campo*. . i

CASA DE SAUDE DR. ABIUO
— Para nervosos, mentaes e
obsedados. Nas obsessões, co-
mo auxiliar do tratamento, na
reeducação da vontade, empre
ga o hypnotl.mo.
Regimen da Liberdade Vigiada,
R. Sâo Clemente, 155. — Tele-
phone i 36-0807.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído. -
Ura. Silvino Pacheco, João Henrl-
que, Paulo da Sousa Uma e Mario
Pires TeLi 2-472 End. feL; "Sa-
namlnaa*. C P. 420. — Diárias
desde 251000 — Bello Horizonte

MATERNIDADE
Dr. Bento Klbeiro de Castro —

184. D. Martanna. T. 86-2973
Facilidade» para partnrlentes

«a
ALMEIDA CARDOSO & da.-

Av. Marechal Floriano, 11 TeL
24-0098. Inventores do» acredita-
do» medicamento» Sanabtlls, 8a*
nacaios, Sanacanoro, Sanaoollcaa.
Sanadlabetes. Sanaferldas, Sana-
flores. Sanagryope.Sanainsomnla,
Sanaanglna, Sauopll, Sanarbeu-
ma. Sanaasthma, Sanasypbills,
Sanatonlco. Sanatoss».

COELHO BARBOSA & Cia. —
CL Carioca, 83. T.: 33-8940. lie-
cobc pedldoa para o Interior.

HOMffiOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Rez. — Sala 91» - TeL:
82-1660 - Da» lt H A» 17 „

DR. RÜPER1 PEREIRA
Edifício ttex Sala 1027 • 10* aa-

dar. Daa 2 A» 6 boras.

Doenças mentaes e nerrosas
DR W. SCU1LLEK-B. Marqmi

d» Olinda. 1/8 - T«l: 86 3404

ProL Dr. Henrique Roxo
Doenças mentae» • nervosas

Clinica medica em geral Kesld.:
Avenida Pasteur. 398. Tel. 26 0824.
Consultório: Largo da Carioca S,
1* andar salaa 107/108, dus 8 As
8. na» 8's. 4'e. • 6*». TeL 22-6860
Dr. Murlllo d» Campo»— Pca. Fio-

rlanív, 56 — S*a. 4*a. • 6's: 4 ba
Ur. Flavio de Soma — Bx.l-lrec
Sanatório Dr. H Rox» — B. G. Sal.
Assist cito tes osycilistrics —i Fse M»

Íicin» 
Alcindc (feutlara, ISA 13*;>(,(•• e itb. T. 23-SJ28. Sei. 27*66-67,

Oculistas
Ur. Edllberto Campo» — Rodrigo

Silva. 7-1*. de 1 As 4. T. 22-4730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

— Uculista — 1_ Carioca, t. —
(Eaiflclo Carioca), de 1 Aa 4 ba

PKOF. DR. MARIO DE GÓES
— Ooullsta, Mudou seu consulto--rio para R. Álvaro Alvlm, 27-8*
and - Tels: 22-6278 - 22-6110.
Clnelandla, da» 14 A» 17 boraa

PROF. DR. LINNEU SILVA
3 José, 86. 2 Aa 8. fei: 23-6871

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
& José. 86. 1 Aa 8. Tel: 22-6877

DR. J. ALVES FERREIRA
üculista. 7 S-t*., 88 - s. 15. 10 As 12
» 3 áa >—•22*8908. Attende chiando».

Laboratórios

DR. ARTHUR MOSES ^SH
UE ANALVSBS - Exame de
cangue, urina, escarro. »to —
Vaccinas autogenas — Rosário,
134, 1* and. — Phone; 82-6506

Doenças das ereanças
un. «vidROCK — Doa boap.

areaucas Berlim — Ourives, t.
UR. EBSHAHAHU LBITB — Ed.

Rex. & 1.015 — Res.: 200. Ge-
neral Polydoro. — T 26-3819.

DR. ÁLVARO AGUIAR -
Assistente du clinicai dt creança» ds
P. Botafogo a Amb S. Via Pislo.
Rodrigo Silva, 30-3*. — 22-8500. —
Beat Salvador Conta, 44 — 27-8889.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: l_ Carioca, i. (Edlt. Ca-rioca). Sala» 601/2. — Telepho-
ne: 22-0857. Rei: Belfort Roxo
n. 16 - Tal i 27-2161.

DR.MARTINHO DA ROCHA-
Prol Ltvr» docente Fac. Med
Rio Janeira Rei: SA Ferreira.
87. T. 27*1801. Cons.: Rodrigo
Silva. 84-A. C*. — TeL: 22.808

DR MENDONÇA «VASCONCEL
MIS - Pr«t Berlim, Viam» s Paru
13 d» Mii» 17*3*—IS is 18—22-0168.

DR. LEONEL GONZAGA
Assistente—Ur. Lal» Torre» Bar.
bota. Com hora marcada, dlarla-mente. 15 H As 17 H h» Sembora mamada 2'e. 4a». 6>». 10 HAa 13 b». - ALC1NUO GUANA-
BABA. 1BO. S-, m. TeLi 33-5408.

DR.SUIKIRE
Editicto Cailuoa. I_ -ariuua, 6

& 501. I. 22-0857. Da» 4 As 6, dia
rlamente. Kes : T 28 6690
DR. ÁLVARO CALDEIRA -

Com pratica das prlncipaes oil
nioa» da Europa — Con».: Av
Rio Blanco. 176/177. - De 15
ás 18 boraa — 8's, 6'a, • aabba
do» - T.i 23-0449 - Res : K
Conde Bomfim. 96a. T 28-4667

PULMÕES - TUBERCULOSE
UR. OANUIUU UB (aUUOX - Mal.

Internas, pnenmo-tboru — L. Cario-
c_ 5. S. 909. Ta 32*1289 t 27.2807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
— Moléstias dos pulmões. Con-
sultorlo : Uruguayana. 104 • 4°

Moléstias dos pulmões
Tratamento eapeclal d» asma,

por methodo próprio. Dr. Frled-
mann A rua Álvaro Alvlm n. 24•Clnelandla). d» I A» 4 boraa
DR. HEITOR ACHILLES -
1'nbercnlc** Doenças broncho Palmeaa
re. Chefe Serv. Tubercaios* da Cras
Vermelha, risiologista ds Saúde Publl
cs. Coaoi Assembléa, 61. I. 32.126»
Ret.i UUyette, 104. I. 27*2408.
TUBERCULOSE

Doenças pulmonares. Tratamento mediei
• cirúrgico. UK. A. IB1APINA. BoaUorl.es, 8-8° Uai 16 4a 18 boraa

DR. LUIZ S. MARTIN -
Assistente do Prof. Mao-DowelL

_*-, Edifício Odeon. — 8ala 624

Doenças venereas e das
rias nrinarias

DR. ÁLVARO MOUT1NHO -
R. Buen- s Aires. 77—10 Aa 18 fe»;

DR. EMIUO SA'
Prattet Boep. Enropa V. Urlnarlaa Aa»
rectat.. Bemo-rnoldas ristolas tlnltanâ.17-4» 82-7*08 e O. Bomtlm 481. 48-2834

ias do estômago
DR. BARBARA' «JSSTR

gado • Paaereaa Corso deaperfeiçoamentos nos bosp deParla. Cons: Edlf. Rer. R. Al-varo Alvlm, 87-10- — 22-7213
Rea.: At. Atlântica. 684—27-1421.

Doenças da nutrição
UR. ARTHUR DB VABCONCEL.

LOS a GILBERTO CARDOSO— Doenças da Nutrição • do
apparelho digestivo Ulabete
Obesidade, Regimen» alimenta.
rea R AlclndoUuanar.ara. I8-A,
6*. Ua» 10 i» 12 hs. » daa 16
•nt deant». r~ Tel.t 22-54-68.

estômago vsíisrr
PIfiAnn ••*-•¦¦<• •!» «ervlco d»rtunuu UOBNCA8 UA
INTESTINOS SSt
Sitiai de W. tork — PASSEIO. TO.

Partos e
senhoras

Ur, Camacho Crespo — Rua Con-
d» Bomllm. 677 — Tel: 28-1171.

Ur. Hlaael Keltosa—Da & Casa—
R. Erel Caneca, 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
- Avenida Almirante Barroso, 11,
I*. «Ias 2 Aa 6 hs.) Tel 32-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - •>»* Fu- Medicina
Rio de laneiro — Membro ds Soe In
sernicionsl de Cirurgia. Cons. tnst Ci-
rargico Paes de Carvalho. Av Mem de
SA 33S T. 22-0314. - 3- 4-s « 6«s.

CLINICA DE SENHORAS
Vlaa urinarias

DR. ALCIDES SENRA
Edifício Carioca, sil* 318. T. 32.1088.
Du 10 ta 12 • 3 Aa 5. Horas reservadas
DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Policlinic» (JeriL Moléstias de Senhoras. Uiathennii. Assembléa, 98, 8».S. 88 Ed. Kanits. 13 Ae 17 T. 22-0813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias daa senhoras e dasvias urinarias. Oorrlmentos. per»da» uagnlnea», eolleaa alerlna»,tnmore» do venlr» » «elo, hérnia»,appeadlrlte. Cura radical das hy-droceles. estreitamento da ure-tra • hemorrhoidas, sem operação

cortante, dOr • interrupção dasoccupacoea. Cirurgia geral. RuaRodrigo Silva, 7 daa 18 As 16 hs
DR. DACIANO GOULART

R Carioca. (-1* and <4 Aa 6).Tel.* 33-3782. - Res.: AraújoPenna. 79. — (Tel 23-1140).

Pelle e syphilis
Ui*. r. Tem — Prof. da Tae, deMed. Uruguayana, 22. Aa 14 baConsultas. 8«s, 6*a • sabbados
DR. A. F. DA COSTA JÚNIORDocente • Assist da Fao. —

Rodrigo Silva, 7 (18 Aa 19 hs.).
DR. CHAGAS BICALHO

Oocacaa da pelle • «jphlll»Ralo» I Eleelrieldade medira
geral. — Coasaltarlo i Rna Un.guyana 104 — Ua» « A» a

DR. JOAQUIM MOITA
Ua Ae da Medicina. — Physlo-

tberapla - Ralos X. — R Rodrlgo Silva, 34 A—Tel: 33*7155
Or. Apinaldo Pereira Rego

Ultra violeta — Bloctro-cnagu
lacSo Edlf. Odeon — Satã 911— 2's. 4's e 6'a. daa 4 Aa 7 horas

.garganta, nariz eon vidos
Ur. Raal Uavtd Samoa — R. SãoJosé. 48. daa 8 Aa 6. T. 38-0708lir. Jeaaalas 4» Aaevedn Harro*Republica do Perfl, 70, 8*. —

Rea,: T. 26-0108 _* 3 Aa I boraa.

Prof. Gesario de Andrade
l.Y Tti\0 GARGANTA. NARIZ
*ll_HlFO**. E OUVIDOS
Av. Rio Branca 137-1" - 2 ás I.

Dr. Aristides Guaraná F°.
Olhos, Ouvidos, Nariz e Uarg.

Da» 8 ás 6. — Tel.: 23-3333. -i
Travessa Ouvidor, 6.

Garganta, nariz e ouvidos

DR. MILTON DE CARVALHO-,
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA.
Medico-adjunto do S e r v i * c co
DR. PAULO BRANDÃO, ne Hosp.
S. Frc". de Assis. L» Carioca, J. **
6* end. (Edif Carioca). Tal: 22-O.M.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livie docente da Universidade.
Chefe de Clinica da lollcllnlca
de Botafogo R. Uruguayana,
86/87 - Salão 42/43. - Da; 14
Aa 16 boras. - Tel.: 23-3219,

CIRURGIA ESTHETICA
nn PIDCC — Correccao de ru<
UR. rilu.3 sas, ,e|0B e cicatrl.
zes Cura doe pelloa do roflo,
Tratamento da pelle e cabello-,
P. Floriano. 55-6». - T. 22-0(26.

CLINICA DE ESTHETICA
UR. FAUSTO CAMros—Cirurgtl

Estbetlca de todos os defeitos
da face e do corpo, rugas, eeloa,
etc, obesidade ou magreza. Re*
Juvenesclmento do organUmo.
Pbyslotherapla, Mateagens Bi.
trac-câo de pellos, metliodo, per,*
«pai. — Asatmlil»., 118-1'* ¦-

DENTISTAS
DR. PLINIO SENNA

BstomalogrlEta. E-arae e tr&«
tamento dos focos dentários. •*:
Rua do Ouvidor. 162-2' andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista - Katos X - Cirurgil
e pesqulzas de foco: dentários.
U Carioca, 6-S» S. 811. T. 22-4781,

ALCEBIADES LOPEZ
Cnurglão Uentisla. K. uuvldof

n. 131-1» Casa ingleza. S-e. £'s, •
sabá*, das 10 Aa 17 bs. T 88-U6S_.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALÍSAÇAQ
ülreccio - Lerome Jooinr. - *>'°___'

de eiamea e dlatnotrli-o T..'a. i» <**
goiiai Tizaodo o eKHn-Min-nto w «j»
Teriam leefíe» do ap*jar*-lto dínísrSo •*
dlonrapblaa para dlacn.'*»™ • •iii*0'»
d» tr-tammto Pes-iuiisi (tllulrat. ir
dlognpblca a Mrterlolo*l*al d» ¦•_
Inreccloaoa denrarlos w« dlaenMtlre^íl
pra-eiR» focapa Tumor-:-» rmtitntira'
— dlasnostlco. Ul-minitlro cai»'! *'
l-yiiKKUÍi Lanoràtorlo ií l'm.i*._
(Tinlcae o Bactc-rlolrcla csr-^l-i''''"
adaptado eo tírclço do dla-BOrtlt» «
controlle de tratanifnlc- it, «Iff.--: •»» *»
boce e d.ntea e aoaa cM:**-i'i'n''is* U'
boratorio a -amo do dr. Uli:liel»lte '**""
n«. B. Buenoa ilr«. 70 i". lei 2- '»•*
Vltl ateia •» ¦'¦¦¦¦ *> '• 13.
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CORRETO DA MANHA — Domingo, 26 de Janeiro de 11KM1 lf>

IIi Sem liypothecall!
CuniitiitcSei c reformas com melnde

.. 
"sibilcsc" c metade cora o. aluguei»

_, i iKWlnlaã pen».: (5)11:000* (6)'ÍjiÍiioi l') Wt>» ?..<?.>,.'.?l8B?.i

Rua da Constituição
71. loja

Recebe.tt propo.taa para locação de
k-.-j ¦ - k.-,„ ,;„', hvriãtliáõã nom lu- i""" ,e"°,rme- «rmtzent cum grande are»
N, B. - ¦üVJí.í _____& nX'1í I •">» 'Mndm. Telcntionar psrn 27-4727 ou

« "¦¦ (O 04170)

COFRE
Vcnde-te um com l.mSO ile alto por

uso tílil.i de frente preço dc oceastao

(N 299)0)

LEBLON
Vinde >e um terreno dc 20,00 d. freti-

,. nroiirio para apartamentos, 28 conto»
.H Auembléa, 104, 1", Palclionl,¦"'•"• (N 29892)

1STRADA NOVA DA
TIJUCA

Preclis-se, par. um cotai eitrangelro,
um. eua dc tlois pavimento», em centro
de terreno; cora 4 dormitórios, sal. dc
banho completai 2 ou mais (aln. s mais
dedendenclns. Caixa postal 3412.aeí (N 29387)

PRÉDIOS PARA RENDA
Vende-se, A rua Voluntários d. Pátria

mm ei|>!endlda villa, com quinze caia»
Dotimamcnte construídas, rendendo 10
m, cento líquidos. Facilita... o pag».
J-enlo. Tintar pelo telephone 22-6059.

Edifício Cinema Gloria ã praça Fio-
*- '"* "'"• " an""-(N 

29891)

T^RÊF FABIANO DE
CHRISTO

Muito agradecida pelas gratas conce-
», Alda Santos. - 

^~~THÊREZOPOLIS
Veinic-se por 15:0001000 um terreno

Bptlniamcnte plantado medindo 50-x 400
— iValar nu Novo Hotel,

(O 03089)

(O 0J043)

Garage para um carro
Aluga-ao a rua Barão de Lucena 28(Bola(ogo), Tel. 26.4839.

(O 03045)

IPANEMA
Aliiga-te a cn.a á ru. n.rlio de J.guartli. n. 326, recentemente con.iruida 4 cnprlclio para residência ilo propnetano, cora tlorniltorioa w, c, luxiio.asala dc banho c garage. Aluguel 1:200$.A casa está aberta. Trota.«c com o »r.Lowndos, a rua da Alfândega 8I.A,4" andar.

10 04003)

Lições de inglez
Profe-ior inglez lecciona . domicilio.

Carta. rar» E" Ennor c|o "O livro ca*
tratgeiro", edificio Rex, sala 1410. —
Tel, :2-6737.

(O 03077)

SITIO
Vende-se o da» Andorinhas ern Barra

Mansa — 5 kilometros abaixo de Pedro'
do Rio — com 3 alqueires de terra»
cercadas, com bella matta duas boa» mo*
radas com conforto moderno, Ius ele*
cuíca e mobiiiada», próprio par. Sa-
natorio, á margem da Unha da Leopol
dina e em frente á Estrada União in-
düstria. Informações dirççtas á rua
Con-dheiro Saraiva 29. Rio.

(O 030SS)

CASA
Alutfa-se com toda conforto moderno

— garage jardim, bomba .electrica para
agua á rua Marquei de Pinedo Z? pro-
ximo a Paysandú' — tratar em '-2f.illtí

(O 03078)

CASA NO LEME
Aluga-se a da rua Gustavo Sampaio,

16ó com 3 salas e 4 quartos e em cen-
tro de.terreno pelo preço de 600$.00O.
Pode ser vista a qualquer bora; mais
inforniaçBes no local. •"

(N 29893)

TERRENO
Vende-se o optimo ter-

reno da Rua Barão de
Cotegipe, esq. de Vianna
Drummond (Villa Isa-
bel) medindo 12x28 me-
tros. Tratar á Rua da
Carioca n.° 21, com o sr.
Gonçalves.

(N 29820)

vende.se

Correspondente em
Portuguez

IInl.il e rum Instante pratica, precisa*»e paru caia .tacndl.U tle.l. pra*..C.rtat com olferta e referencias para a
caixa deste Juntai n, 20,

(804110)

Grande predio construi*
do de cimento armado na

estação S. Fe". Xavier
Aluga-se o optimo predio, próprio para

lalirlc. ou deposito com entrada p.r.
automóvel, Costa Lobo 85 chave» no lo-
col con, o encarregado, trata-hc com o ir,
Selxaa, na Cia. rle Seguro» V.regiila»,
á rua I" dc Março 39, loja.

(O 029711

Cerâmica e Fabrico de
Louça

Predisse de uma pef.oa entendida
no fabrico deasea produetos, Probablll.
dade» de um excellente emprego- Re-
quer abundante, fonte» de referencia».
Tratar lt rua da Alfândega 241.

(O 03049)

APARTAMENTO
Aluga-se exclusivamente para família,

o ultimo dos optimo» apartamento» aca.
bados tle construir á rua Andrade Per*
tence 37. »¦

(O 04011)

Plano-Planola allemão, quasi nova —
com 120 rolo. de musicas — inglez —
Tel. 27-4337. (O 03006)

MICROSCÓPIOS
Vende*se barato, de Ltitz e Zeiss em

optimo estado.
CASA STOP Av. Thomé de Souia

180-D. Tel. 24-1335 (antiga Núncio).
(O 02899)

PATHE'BABY
E films de oceasião e pelo» mcnorei-

precoa da praça. Também troca e com
ora.

CASA STOP. Av. lhome de Soui»
180-D. Tel. 24-1335 (antiga Núncio).

tO Uifc99l^ÍINÜÜULM
D°s melhore» fabricantes e pelo» me-

nores preços. Também trocam-se «
vendem-se.

CASA STOP.. Av. Thomé de Sou».
180-D. Tel. 24-1335 (antiga Núncio).

' (O 02899)

PETROPOLIS-
Aluga-ie o magnífico palacete com

movei» d. Avenid. Ypiranga 555. Tr.-
ia-se 129. Roíario 1° andar.

(O 04001)

TERRENOS
Coni|ira*«e terreno de 8 a 10 metro»

de frente. Quer-se de Copacabana . Le
Mon, Telephone 27-6839.

(O 03035)

DENTISTAS
NUflOOIO VANTAJOSO ¦

U.IMUINTU
Km apartamento para casal,

uu. voe es varar, aluga-a* um
gabinete, dontiirio com trunsfaren-
nia de boa clientela, o unlco do
bairro do UreR, InformacOaa pe-
lo talaphonoi 26-0470 diariamente.

(O 03007)

Encaixotamento de
moveis, louças

Calxolana BRASIL, orçamento» ttm
lotnpromloo. e . domicilio Ru. G.
iteral amar. 313. Tel. 24.4139. _IO 111567)

ENG. CIVIL
URBANISTA

Acceita execução de projecto. d. ur-
t.nitmo e dliecçáo de emprtw. de ter-
reno., Crtas n. jornal a S. S.

(O 02944)

PREDIO
Quer Vender? entregue

FINANCIAL STAN-
DARD LTDA, 69/77,
Av. Rio Branco, 3». com
secção apparelhada.

(30880)

PRAIA DO FLAMENGO
Apartamentos — Vendo

Vendo optlmoa apartamentos a
6131000$ mensalidades do 4110$
manam,* oom varanda sobre a bo-
hla, 4 quartos, anlu e mnia de*
pu 11 d une Ia a. Avonldn Mio Uranco,

auliia 80S o 804,
(O 8085)

APARTAMENTO
Aluga-te 4' ru. 1'amandari, 77 e».

quina Cattete, espaçoso .parlamento.
com 2 salas t 3 quartos e mais depen*.
dencias. Informações cora o porteiro.

(O 1140061

Luxuosa sala de jantar
Ultra moderna, folheada . lmbuya,

custou ba pouco 2:5ÜO$000 por 9801000
negocio urgente. R. Riachuelo 418.

(N 29805)

REFLEX
6x9 e 9x12 com tente Zéit. 1:4,5 vende
k_ barato mi troi.. se.

CASA STOP. Av. rhomé de Sous.
180-D. Tel. 24-1335 (antiga Núncio).

__ (0 02899)

Machinas fotographicas
Par. amadore» e proflssionaes, .ra

ptisüorcs, lentes, ¦ binóculo», etc. etc,
tudo em estado rle novo Preço, balxia
simoa... Também compra, troca e con
cria-se.

CASA STOP. Av. Thomé de Sousa
180-D.. Tel.' 24-1335 (antiga Núncio).

(0,02899)

TANGO ARGENTINO
Cansas de salão, aula» /diariamente,

pela professora sra. Keller-Als, pessoal*
mente. Praia de. Botafogo 412. Tele-
phoné 26-0950.

(N 29915)

GRANJA
Vende-se uma perto de , PetropoIIíf

cinco kilometros de Pedro do Rio, em
frente a Estrada União Industria, com
43 alqueires toda modernizada, eiccelléh-
tes casas de residência e de adniiniítw.
dor, Ius electrica própria, telephone ur-
bano e interno da Granja, açudes, usina
ponte de cimento armado sobre o rio
Piahaiiha, gado, animaes de sella¦•¦¦—•-
bons pastos, lavoura de milho, feijão e
batata, fruticultura de figos, uvas e
abacates; vende-se por motivo defálle*
cimento do seu dono. Trata-se directa*
mente á rua Conselheiro Saraiva 29.

 (O 03084)

PENSÃO - LIDO
Aluga-se quarto era casa de família

estrangeira. Avenida Atlântica 268 —
telephone 27-4855. ¦ - (N 29905)

Palacete mobiliado
Alusa-se magnifico predio, completa-

mente mobiliado, com 5 quartos, • salas,
garage, grande jardim e demais depen-
¦leticia;'; Ladeira do Ascurra, perto áe
Cosme Velho; trata-se com o dr. Plinío,
Praça 15 Nov. 20, s| 507.

(O 03031)

Cão Fox Pello de arame
Gratifica-se bem a quem der noticia

para a rua Candelária 67, 2o andar, de
um (ilhote de cio Fox pello de arame,
de 3 mezes, branco, cabeça preta e
mancha preta no meio das costas, dei*
apparecido hontem entre 12 e 13 boras
da rua Visconde do Rio Preto, próximo
á praia de Botafogo.

(_N 28943)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Venho cumprir minha promessa porlimitas graças recebidas — Luiz Araújo.
(N 028944)

TERRENOS ITAIPAVA"
Vendem-se optimos terrenos, lunto a

estação de Itaipava. Tratar • tu. de
S. Bento 10, Rio.

___. . . -jj. (0.01747)

Automóveis Usados
'.-' De marcas Ford, Chevrolet, Fi.t,
Chrysler, Hiipmnbile, Ponliac, Opel,
Ersjcí.ie e White, .vendido» por prego»
reduzidos e com facilidade no paeamen-
to. - Rua Siinta Luit. n. 20214.
,:..-..-:•-.-•-. I--••.-! - (O 00730)
:r~7"

RENDA DO CEARA*
Feita . mio, colcha», appIIcaçCc. t

lencinhoi; venda a varejo e atacado,
no "Centro da» Rendai", «v. Passo» 69' '' JO 00992)

RADIÒS
PHILCO, PHILIPS, PIL0T
Por precoa baratlaslmos. Bm

pequenaa preetaçAes a longo pro*
zo. Aaaembléa 106. Tel. 22-1S34.(O 

3056)

DETECTIVE-* ALBANO
lnvastl.ac6e», vigilância», «iglllo e

rapidea. Pagamen-
to depol» de terml-
nado. ¦ (Attende
chamado a domi-

il.o). Caritica 34. t°, T. 22-79S7.
(O 02979)

PENHA
Vende.» magnilico lote de terreno

de 10 x 50, na rua Montevidéu 376,
defronte d. ut.içao. Kscrever .0 pro
nrietario. Penslo Almeida. Quarto 87.
Nictheroy, Estado do Rio,

 (O 01960)" 
AUTOMÓVEL

. Vende-se 1 dinheiro, por preço raios.
vel. "Ford" icdan de 4 cyilndro» (2
portas, optimo motor; pintura d. fa-
brio; 5 pneus novos; com velocimetro
marcando apenas 29 000 kilometros. —
Caro excencialmente econômico.

Ver e tratar a rua de S. Bento 13 —
2* andar..

(O 03037)

Ficus Benjamin pé IS
G grande collecção de plantts qu. es

tamos. forçados a vender encaixotamos e
exportamos pedido» à Horticultura Mon-
teiro k rua Tbeodoro da Silva 795 -
tel. 48-3152.

(O 00957)"PAPEL 
VELHO

Apara «de typngrapbia, livro. . r»
vista» velha», .robivos eompr.m-t» .
rua Sanlanna 157, tel 14-6335

,(0 026111'

PENSION SIXEL
Praia Botafogo 204 —

Bons quartos para sol-
teiros, casaes ou peq. fa-
milia, agua cor., cozinha
internacional preços mo-
dicos.

JN 28945)

Arcos e arame velho
Compr..»e qualquer qu.ntidad. t ms

•ianlann» 137. tel. 24-6335 --4
(O 08502)

PREDIO
Quer alugar? entregue

a FINANCIAL STAN-
DARD LTDA. 69/77,
Av. Rio Branco, 3.° com
secção apparelhada, of-
ferecendo todas as ga-
rantias aos srs. proprie-
tarios. Informações sem
compromisso.

BOTAFOGO
Compro prédios para

renda do aluguel de 450$
a 600$000. Eduardo Ra-
mos, Buenos Aires, 45.
STENOGRAPHER

Required by foreign
company, English-Por-
tuguese stenographer
Apply giving full parti-
culars — Box 21, this
paper.

(O 040l>!i)

Instituto Tamandaré
On parle (rançai.. Englisli spoken —

Cabelleirelros para senhora». Rua AL
mirante Tamandaré 52. Tel. 25.0592; -

(Restaurante ou casa
de pasto)

Vende-ee uma da» mais liem monta-
das, ponto de esnuina fa.cndo um. mt-
dia de 15 contos mensaes motivo ter de
retirar-se o dono para Europa.

Trata-se 4 rua General Bruce 75,
eom o sr. Lins — S. Cbrisiovio.

(O 05U52)

PHARMACIA Apartamento novo em
IpanemaVende-»» por 40:0001000 uma em bom

arrabalde, liem «ortlün e com consulto.
rios mobiliado». Infonnaçíc» com S. SI- Aluga-.e por 500IOOO, apailamen o,
mies n. rus Gonçalves X>lw« 59. Dro- «ai. e 3 quarto» «eabado d. construir,

" tf\ (\1C\1W ¦  ai....:., i i........ i. (i. um -i< l«t*r#.0.

VENDE-SE

gari».

CASA NA TIJUCA
Aluga-se opllma e moderna cata .

cem metros de Iliulilock Lobo, com 3
quarto», 3 «ala», quarto empregada, ga-
ia«e . mais dependência., Rua Dai ao
Ubá 145, Aluguei 5001000.

(O 04073) , rU|, Maria {jiilterla, 5ii and.r térreo,
Traln.ie 6 run ila Alfândega 85, 4'
andar ou na loja com o »r, M«b»do,

IPANEMA
Aluga-se casa receniconélriililii n rua

Montenegro n. 179, com tre» sola», tres

ÃÍOTTÃMÊNTÕB"
2 bons apartamentos ti.'

Optimo terreno, com 12 * J4 * ru.
Barío do Bom Retlm, 'lr»ia-.e * rua
•ta A.serabléa 98, 7" andar, "'«j^..

Terreno em Sta. Thereza
Vatida-ia um por preço- ixeVpeloiial

l eom 14 in. de frente perto do Hotel Vis-
tt Alrgre, tr.tar i r, Conde de Bom*
|im 545, _ XVIII, «d. 48-1478. , 

^^
Aiuvam-i-s - minai «-.¦..«».'¦•—- ¦¦- —•' 9

ru. Taylor 12 l?g«r multo fresco, rert» (•..¦UJ-ad0 A_ reSerVIttado centro .cm pó e sem barulho, | UCíVIllCttU UC ict.ui.»»
tÜ 0516J)

VENDE-SE
,..,... ... .... Pequeno predio com 2 quartos, 2 sa-

quarto», abrigo tle automóvel c demais |u,, cti.lnlw, foglto a ga*, banheiro com
dependência». Tratar pelo tel. 22-0139. , agua quenle, ele, á rua 1'heodorn da

(O 04066) silva, iHS próximo un ptuilo do» bonilesnrnmisirtii I de Villa Isabel. Preço -V1JOO$000, ln.
PERFUMES!... formações a rua li.-ii.iit Jo llom Re-

,, , tiro, n. 759. ......Faça-o. çom a» nossasji fanwsu» «• ] (<j Q4I50)

Chácara • Engenho Novo i
Vende-se um» na ru» I-ino Teixeira

com 20.000 m2. Inforinaçíei com o ir.
i Figueiredo na av. Rio Branco, 35-A.

1" andar. tel. 23-2922.
(O 04111)

tencia. orlent.es. A. Fafe. Rua Se-
natlor Danltí, 117, lei. 22-6640.

(O 1)41)62)

Ohtem-se legar». i.,a»«e» de 18)4 ft
1914. Procurar Flavio Rodri»*».** o1'*»'
Etllflclo d» "A Noite" 14* andar, »al.
,,414.1.4.3. Tel. 23.1.56. 

(f)

"MOVEIS

Motivo viajem vendem-se vario, mo-
vei», sala dv jantar moilern.i 12 peças.
Informe» telephone 28-1031 ou ver rua
Oarto UbA 145.

(O H5113)

™SÃp
..-.Vanda-w., cora-,; 21 - quarto» >muito bem
iiióbiliádos, cora Jardim, todos os quartos occuparlds, com muitas '"refeições
avulsas, 36 rua Santo Amaro, ao lado
d.í.fl-(h Life Club. Preço 3O;O00SOUO.

(O 01986)

0E0 VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL
cuuntrntior nutnrlcndo

pinttt nó•-""'-* CAMBIO DO DIAAVALIAÇÃO GRÁTIS
1Â I.ara-o H. Francisco 14

Loja e «obrado "
estiulnn de Ouvidor

(N 29885)

Magnífica residência
Praia Vermelha

Vende-se para família de alto tr.
tainnito vende-se o lindo predio dá ius
Ramnn Franco 51, na praia Vermelha
com lerrcno de 10 x 28. tendo a» se
mintes accnmmodaçSes, pavimento >u
r*tiot. quatro quartos, todo, :om sgua
corrente, banheiro completo; do pavl
mento interior-, sala de visitas, sal. dé
jantar bali, .ala de almoço, aer.içt-
copa. cotinha. quarto para empregado
iiesprn;a. carace com nuarto para cbaul
feur. quintal iardim, hanhpiro e w. t-
paru TÍn'ín«. Trnta-sr na m'**-n''a das
13 is 18 boras. Omnlbus â porta.

IO 110-14)

PIANO BLUTHNER
¦ Vende*ie excellente. ^Ver- depois das

dei horas. Rua Ipanema 37.¦ ..'•¦¦¦• '.'. :¦ .,.¦-¦-.... (Q 02959)

Bolsas para Senhora?
Calçados sob medida?

S6 oa fabrica PIZUITI
Concerta c tinge

Rus do. Ourives, 45 Tel 23.4597.
e Ouvidor. 144

.(644921

Uvro» eollec.se» > acsdemiCM

l5«r?irSa Alves
RUA DO OUVIDOR I6f

APARTAMFNTOS
Alugam-se, acabados

de construir para famt-
lia de tratamento. Ave-
nida Ruy Barbosa, 188
(continuação do Morro
da Viuva).

(N 29777)

~ 
Palacete (Tijuca)

Aluga-.e optimo palacete d. doi» pavl-
mentos, com 5 qu.rto», garage . m.11
dependência», *. rua Rego Lope.. 40,
chave» no numero 33.

(O 0197J)

Copacabana • Posto 2
Apartamento

Aluga-ie excellente apartamento i ru.
Haritoff 95, Palacete Oceânico — e*-
cluslvamcnte familiar. E' composto de
3 .salas, 3 quartos, banheiro, cosinha,
elevador de serviço e garage.

Tratar a praça Floriano ns. 31-39 —
2» anilar. Tel. 22-7690.

(O 03029)

(30683)

ICARAHY-NICTHEROY
Predio — Avenidas — Venda

Situado em umn dns melhores
rua, perto do bar, desviado da
Praia Icarany 60 metros, vendo-.e
um confortiivo! pradlo do um so
pavimento, oontortuvol varanda
corrida na frente, eom 5 amplo»
quartos de 4x4 e 2 amplos .aalOea
de 0 x 6 metroB, banho completo,
ampla copa, ooilnha, eto., tora
ampla grarage, 2 quartos, todo
mala conforto, centro de amplo
jardim do 18x00 da fundos, essa
rica vlvenda foi do custo de 150
contos, vonde-ae por 95 conto..
Avenidas, uma nova na rua ur.
Mario Vlanna. 13 prédios, rendem
1:800$ por 125 contos, idem uma
na rua General Martins, 10 pra-
dioa, mal» um terreno em fran-
te para egual numero de predloa,
rendem 1:600$ por 115 contos;
Idem uma rua' Sio Joio 11 pre-
dlo», rendem 1:600$ por 113 con-
tos; Idem uma rua Dom Bosoo,
nova 5 prédios rondem 900$ por
73 contos; idem uma rua M.m da
SA, 4 casas, uma loja com mora-
dia, rendem 750$ por 53 contos.
Tratar qualquer, rua do Ouvidor
37 — Loja.

(O 5095)

Machina de escrever
B registradora», concertam »e, »m

oram-ie e vendem-.. Officin. de prl
meir. ordem. Orç.mroto. gr.ti». Te
ephnne- 2.10667 Rn» Onerai C.mtr.

a 16!^ ¦" HO'-'

PREDIO PARÁ NEGO*
CIO-CENTRO

Aluga-se' o optimo' predio - da ¦. rua .dos
Ourives 81, pode eer vista diariamente
das 8 as 4 horas da Urde, trata-se eom
o sr. Seixa», na Cia. de Seguroa V.re-
gistas, i rua Primeiro de Março n. 39.
loja; ¦'¦ (O 02973)

EDIFÍCIO guahyra
COPACABANA

Alugam-se dois optimos apartamentos
com o máximo conforto i preços modl
Cos Rua .Siqueira Campo», 60 — An-
tina Barroso.

(O 01946)

(64465)

CASA MOZART
• O melhor sortimento de musica», dis
co» e corda». AVF.NIDA n. 118. Ilota
da Cia- Nacional di* Fumos)

(C4C07)

Âpart. Copacabana
-Ahijfá-se optimo, novo, isento dc vi*

¦ inlií.s, 3 quartos, 1 «ala, 1 salcta. 1
terraço tlt; 7 metros por 7 e demais de-
liehtlenclas. Aluguel 600S000. Aparta
mento Santo Expedito, fim da rua Ua-'rata Ribeiro. Pode ser visto das 15
ás 19 horas.

(N 29907)

HOTEL AMERICANO
Alugam-se aposentos mobillados paraesvalheiros, agua corrente preços .modi-

co. rua Joaquim Silva 69, (Lapa). .
(N 29922)

VERÃO EM CO-
PACABANA

Reservem desde já o
seu appartamento no
Atalaia Hotel, a um mi-
nuto da praia, do Lido e
do Casino. Informações
pelo telephone 27-0040.

164717)

APARTAMENTOS
Alugam-se optimo» . confortável., de

2 e 3 quartos,- sala, cozinha . gaz, ba-
nheiro completo, roupa de cama, café
pel. manhã, telephone etc, com bellissi-
ma vista para Santa Theresa, Christo
Redemptor, etc. Ver e tratar no Hotel
Mem de Sá.

(O 04027)

Seu radio tem defeito?
Consulte RAUIO CON I ROL Cos

certos garantidos; preços mínimos. S
Pedro 311. «obrado, telepbone 34-2789.

IO 1)019»)

Avenida para renda
Vende-se a avenida.da rua Caitro Al-

ve» n. 158, no Meyer, com 2 casa»
par. frente da rua, completamente no-
vas e 23 casas, internas, todos muni-
camente alugadas; preço 330 conto»!
tráta.ae í praça 15 de Novembroo 20,
¦ala. 50718.

(O 03033)

APARTAMENTOS
NA AV. ATLÂNTICA

Vendem-se, no melhor

ponto desta Avenida,
Posto 4 — apartamentos
de luxo, magnificamente
dispostos, com pequena
entrada e o restante sem
juros. Trata-se na Av.
Rio Branco, 117-sala 205

(O 04084)

Casa • Copacabana
Aluga-se mobiiiada por dois meie», a

casa d. ru. Toitelcros 215. Ver ate ao
meio dia - Telephone 27-2902. 

g^

CASA COPACABANA
1:000$000

Aluga-si- uma com 5 quartos, 2 «ala»,
copa, coiinha, garage, centro de terre-
no. Tratar pelo tclephoues, 23-1065
ou 27-3652.

....... . (O 04039)

SALA DE JANTAR
Vende-se uma mobília, estylo Colonial

com 12 peças, ver á ru. Thompson Fio-
re» n. 14, Meyer. Preço 9001000.

(O 040S4)

Optimas terras para La-
ranjas, typo exportação

Vendo 5 alqueires geométricos na me-
llior xon» do Município de Nnva Iguas-
»ú, mediante uma pequena entraria, e o
restante . pagai com o produeto da pri-
melra colheita, isto i 3 annos apí-s o fe-
chaniento da tramacçSo,

Telephone lioje mesmo paia 22-9J20.
(O 05109)

COPACABANA
Vende-se optimo terreno 4 rua Leo-

palito Miguel com 14 x 46. Trata-se
com A. l.atary (luciles. Av. Kiu llran-
co, 129, I» andar.

(O 1)4086)

MEYER
Vende-se bom terreno a rua Guetavo

Ciama com 10 x .10. Trata-se com A.
La.ary fiuedes. Av. Rio Branco 139,
— 1" andar.

(O 04087)"LÀBORÃTÜRIO 
OU

CONSULTÓRIO
Moça com pratica ie laboratório e

consultório, falando allemão inglez e
português, offerece-se, lei. 27.3614.

(O 05067)

PACKARD

Jockey Club, Automo*
vel Club e Yacht Club
Vendem-se titulos destes clul» P»r

preço de oceasião. Com o corretor Mo*
niz i rua General Câmara 41, loja.

(O 05037)

ALTA COSTURA
Confeccionam-se vestidos para baile,

passeio e fantasias petos últimos fíguri-
not i ru» Ramalho Ortigão 22, 1° andar
sal. 4, (Entrada pela Pompailnur).

(O 05045)

PETROPOLIS
Vende-se o predio da ru» Dr. Sâ

Earp n. 861 (antiga Palatinato), rica.
mente mobiliado, medindo 28 x 600 ms,
com agua nascente e todas as accommo*
dações modernas. Com o corretor Moniz
á rua General Câmara 41 .loja.

(O 05038)

Vende-se aberto em optimo estado,
com bons pneus, por 3:S00|OO0. Próprio
para corso. Recados e informações —
telephoncs 28-5720 e 26-078S.

(O 05073)

Prata até 2$ a gramma
Jóias dc ouro até 24$ a grm. Brllban-
tes grandes ali- 9 coulos o kilate. —
S. José 49, Jualheria Ciuffo e Irmão.

(O 041)94)

APARTAMENTOS
Na avenida Atlântica

Vendem-se apartamento» na avenida
Atlantic» e»qtiin. da rua Bolívar por
I.'ü;000|000 ou 98:01101000 pago» du-
rante a con.trucçSo que »cra iniclail»
,„¦ fevereiro p.oxlmo. (o Mi|j)

LARGO DA CARIOCA
1» e 2° ANDARES

Aluga-»e tudo ou em aalas separadas
«eividos por elevador, propriu pura
modistas chtpelelr.s ou ramo concerne».
te tratar no 1» andar, tel. 32-5396.

(O 04155)

Ipanema casa 10:000$
Vende-se com 3 pavimento», . quartos

2 salas, quarto empregada, garage e dc
mais dependência». Av. Kpitacio Pessoa
66, próximo i praia e omnibu.. O re«-
tante a combinar; «em juros. Aliena de
12 ás 17 horas.

(O 04160)

VIOLINO

PREDIO"

Vende-se um bom com arco e caixa.
Preço de oceasião. Rua Francisco Eu-
gênio n. 53, S. Christovâo,

(O 04134)

EMMAGRECER
SABÃO "NINON"

Formula allnnã — (não piejudlca)

Ipanema casa 10:000$
Vende-se com S pavimentos, 4 quar-

tos, 2 .ala», quarto empregada, garage
e demais dependências. Av. Kpitacio
Tetsoa 86, próximo A praia e omnibus.
O restante * combinar; sem juros. Aber.
ta de 13 ás 17 horas.

(O 04161)

(O 04096)

Grande armazém para
Deposito

Aluga-se o grande armazém para de-
po.ito ou garage, da rua Teixeira de
Aievedo 23, no Engenho de Dentro;
trata-se i praça 15 Nov. 20. aala 507.

- JO 03033)

BANHOS DE MAR
,,;.*.,.,. 

URCA.:
Casa mobiiiada

.Aluga-se casa moderna, confortável-
mente mobiiiada, dispondo de optima"Frigidair" e garage, á rua Odilio Ba
cellar n. 6. Poderá «er vista a qual-
quer hora do dia. Trata-se á praça Fio-
riaito n. 31139 V andar, por cima do
cinema Gloria. Tel. 22-7690.

 _JN 2981?.)

Chácara em Corrêas
Vende-se o utroca-se por casa on

terreno no Rio preço 70:000}000 faeili-
ta o pagamento em prestações desde
que conte juros, ums boa chácara no
Parque, S. Manuel perto do C.stello
do Senador, bem plantada com arvorei
frutíferas, boa casa mohiliada, 4 qu.r-
tos 2 salas, copa, cozinha, dispensa, ba-
nheiro completo, boa varanda garage
com 2 quartos, cocheira para 3 animaes
gallinheiro — o terreno tem 2,200*n2.
muita agua. Informações em Corrêa» no
Armazém Popular com o sr. Gabriel —
tratar no local com Edgard.

(O 01931)

Sellos estrangeiros
novos

Vende-ae na rua Campos da Paz 51,
da» 7 ít 5 hs.

(O 04056)

PIANO ALLEMÃO
MACHINA SINGER

ASPIRADOR ELECTR0 LUX
VITROLA VICTOR ARMÁRIO

Vandé-se tudo com pouco uío
lunto ou separado baratissimo,
motivo viagem, rua Pereira ^Nu-
nea 247, prox. áv. 28 B«t«.**«j-

PREDIO NOVO
Vende-se uma confor-

tavel residência á ladei-
ra do Ascurra n.° 44, a

pouco metros da rua
Cosme Velho, em centro
de terreno, acabado de
construir e possue dois

pavimentos e garage. —

Trata-se com Graça
Couto & Cia., á rua Io de
Março n.° 51, 3." andar.
Telephone 23-2951.

(O 05129)

MASSAGISTA
Ornesto Schwantes. Grande habilidade

— Optimas referencias. Attende a do
mieillo. R. Paulo Frontin, 24. — Te-
lephone 22-6561.

(O 04040)
"Stores" collocados
A22J000, com galerias de argola.

Tel. 29-6334
Rciucttem-se amostras a domicílio.

(O 04042)

Vende-se construcção moderna: dois A venda ...» drogarias Brasileiras, la-
pavimento., 3 salas, 3 quartos e ele. checo, S, va Gomes, Coiiíiaiiça. Deput,...,
a rua Commandante Prat 19, ao lado caixa postal 918, Rio.
do Collegio Militar. - 

(O 03074)

LINDO PALACETE
A' VENDA

Dois pavimentos com elevador, gara-
ge, em centro de jardim, com bellos vi*
traux, atulho, de acapú e páo setint,
doi» moderno» banheiro», porta» embuti-
das de correr e tudo quanto é necessa*
rio par. familia de tratamento. Está
aberto e vaslo. Rua Professor Gabito.
135. Trata-se com Amaral á ru. Mede.-
ros Pássaro 25. Tel. 48-5246.

(O 05076)

OCCASIÃO
(Ilha do Governador)
Vende-se um terreno cotn frente para

duas ruas coih 16 m. ctó 'rente por 51
m. de fundo») inf. or. ríoye» telepho-

(U .05176)ne 28-1524.

FORMULAS
Vendo qualquer formula, para instai-

lação de pequenas industrias: como se*
iam: sabão, tinta escrever, perfumaria»,
preparados para pelle e cabellos, insete-
cidas ele, etc. Formulas originaes ao
alcance de qualquer um. Envio também
indicações onde poderio comprar pelo
melhor preço as droga» precisa». Se
ganha menos de 3O0J000 mensaes, não
perca a opportunidade,- *

Gastão Rezende, caixa postal n. 918
~ RÍ° "' JaneÍr°' (Q 04097)

SELLOS SELLOS
Compro collecção ou «tock rua Ria-

chuclo 169 apart. 13 telephone 22-3908

AGENTE HÁBIL
Par» Radio» directamenle ao consumi-

dor 7 Setembro 178 das 8 ás 9 com o

."¦ ""'"• (O 05134?

(O 04100)

DINHEIRO
Empresto qualquer quantia para hypo-

theca, compra, reformas, construcção de . ....
predio», no centro, bairro», e «ulrarbios :
até o Meyer. A curto e longo prazo
com direito a resgate ou amoitização
em qualquer tempo »em bonificação.
Adeanto dinheiro para impostos e cer- I vcnde.se a rua Figueira, eua par»
lidões negativas. Solução rápida. Tam- ! resjdtncia de familia de tratamento, de
bem compro prédios para renda. S. Bo- ura pavimento, com grande quintal —
selli. Quitanda 87, 1" andar dts 10 i Variedade de arvores frutíferas. Preço

São Francisco Xavier

át 5 horta.
(O 05075)

TERRENOS
Em Haddock Lobo

Na rua Engenheiro Adel, rua nova
aberta cm frente á rua Campos Sailes.
Vendem-se. Loteamento de 12 metro»

du oceasião. Informações a rua Uru-
guayana, 104, 1» andar. Eduardo Dale,

(O 04105)

Rugas, Pelles seccas
Use o maravilhoso Creme de Amen-

doas oleosas amacia fortifica e melhora
a pelle, pote apenas 61500; vendeie
na drogaria A. Gcsteira á rua Gon-

"ESSÊNCIAS"
Fina» puras e garantidas com 100 °|°

de pureza só na rua d* Alfândega 232
junto avenida Passos.

tO 05177),

Feliz é quem tem saúde
Quer tel-. e saber o que tem? Envie

» caix» ro«t»J 1.058 — Rio. Nome, ed»-
de, estado civil, residência .e enveloppe
tellado para a resposta.

(O 05183)

RÁDIOS
Daa melhores marcas á longo prazo 7

Setembro 178, tel. 22-3626.
(O 05185)

QUARTO TIJUCA
A senhor distineto ou a rapatc» do

commercio, aluga-ie um. Rua Conde de
Romfim, 240-A, «obr. (Praça Saenr
Ptni,)' (O 

05189)

MME. REBOUÇAS
Alta Costura

Confecção esmerada c por preçca mo-
dicos. Kua Gonçalves Dias 67, 2o.

(O 04047)

CH1MIC0S

i Usadns. Não vendn
suas joiaa sem vêr
a nossn offerta. EB'
quom pana mais
— Especialista em
concertos de Joiaa

_ .„._„  Offlclnaa proprlaa.
aua Vl.cond. Hlo Drnni-o «. M.

(63465)

¦IS
e' relógios

Armário de Aço
Vende-se um era perfeito estado mer-

« "TenelIV cora 4 prateleira, preçode oceasião.
Rua Regente Feijó 62

(N 29930)

BALCÃO
Vende-se um com 2,ml5 de comprl-

ffitnío c 2 gavetas. Preço de liquidação.
Rua Regente Feijó 62

(N 29930)

TYPOGRAPHIA
Vendcm*se machinas de: impressSo,

cortar, linotypo, int-ras paia conipoM-
ção. estantes, preln, cortador de linha,
çhahfrãdor, apíalnàdor, 2 numeradore*,
todtíos etc. Preço oceasião.

Kua lic^entc Feijó 62
(N 29930)

GUILHOTINA - IM-
PRESSÃO AA

Vende-se uma guilhotina BB allemã
esplendida, automática com 2 facas e
"ma impressão AA plana allcmS negocio
"te oceasião vendem-se em separado.

Rua Rebente Feijó 62
(N 29930)

LINOTYPO

HRAUUfZA SEXUAL
P.r. o. enfraquecido, daa lunecíe.

itervou», nenhum remédio restíbelece
tio r.pidímeiíte 'o vlgo. «ardido (MM
» «famade medicamento fcKOSlONICl)
t_ tm comprimidos homeopathicoa.
Vidro, 51000; pelo eorf.io, 7$000 Ue
Fari» & Ci» Ru. de S...efí l_A»J(63461)

CONSTIPOU-SE ?
USE

111)1?s
Em -nd»» .». Ptmraiicl»» . U'™».''**

(63151)

PIANOS
CASA DltDKKICHS
Praça TiradentesX.1

(64520)
SUAS
SEM

Vendc-sc unia machina .uotlcto 8 com
3 iitat-azíiiu cm perfeito estado livre *
i-üembaraçada jneço dt oceasião.

Rua llfRfiilc 1'i-ijó 62 j
(N 29930) |"IMPRESSÃO 

N. 3 
"; 

;Vemlese uma machina francc7a mui-
te forte t-iti perfeito estado |Hir_ litiuiila- ,
iãrj .?c nesocio preço dc oceasião. )^

""a Resente Fcüò 62 |
tN 29930)1

Kl!.

__ 7 - V E N 1> A
N A fl" ° -A s

MÁXIMA
Paga o máximo

tio •¦.ItlItXAI. i»o COM-
MHÍICIÕ" — Sn'ü 203.

Tol. 4.1-I46-I.
<G4.'i34)

Título Jockey Cíub
VF.NDO ÜM

Tel. 23-3383
(O-O-iilO)

PASSA-SE
A' Rua Urüguayana,

114 uma casa de meias,
com ou sem stock, ma-
china registradora Na-
tional, vitrines e arma-
ções modernas,. letreiro
luminoso, optimo con-
trato, pagando pouco
aluguel. Tratar na Pra-
ça Tiradentes, 23.

(N 29037)

VENDE-SE POR
300:ooo$ooo

OPTIMA RESIDEN-
CIA PARA FAMÍLIA

DE TRATAMENTO
Vende-se em Copaca-

bana, no Posto 4, Rua
Leopoldo Mlguez, 57,
entre Bolívar e Ipanema.
Construcção solida e mo-
derna com 2 pavimen-
tos: 6 quartos, sala de
banho, escriptorio, ter-
rasse, salas de jantar, ai-
moço, musica e visitas,
hall, copa despensa, co-
zinha, garrafeira, sala de
goma, banheiros para
banhos de mar e crea-
dos. Garage para dois
automóveis; sobre a ga-
rage 2 grandes e areja-
dos quartos, varanda,
chuveiro, etc. Terreno
14x50. Trata-se e infor-
ma-se com Francisco, na
Luvaria Franceza. RUA
GONÇALVES DIAS,
54 - NEGOCIO DIRE-
CTO.

Está aberto todos os
dias das 8 ás 11 horas e
das 14. ás 18 horas.

(O- osnsoi

RÁDIOS
PIIIl.IPS, PHILCO, R. Õ. A.

Últimos modelos de .16. Preços
exoupclonaes. PreBtaoOes suavea.
Aa maiores vantagens da praça.
Kua Ouvidor. 81-1°, esq. Qultan-
da —. Tel. 33-6786.

(O 8075)

PETROPOLIS
Vende-se um. ca proxim. 4 estaçío

tr.t»se pelo telephone 25-2458.-nn^iTaiiENTr
Aluga-se com ou tem mobill», todo

conforto moderno, banhos dé m»r. ru.»
Fernando Osório, 2. Flamengo.

(N 29857)

GRANDE ARMAZÉM
Aluga-se á ru. Acre 36 em frente

ao Centro d. C.reaes. - 
^

Os decretos n. 24.693 « r. 57 tor-
naram obrigatório o registro destes pra-
fisaionaes no M. do Trabalho. O pr«-
to p.ra requerer expir. em fevereiro
próximo. De»», dau em deante, quem
nio fir registrado nlo poderá exercer
. profistãn. Trato de todos ot registro»,
diplomtdo» ou pratico», nacion.e» ou et-
trangeiro»,

Cartas para Antônio Pires — Editi-
cio Odeon tala 819 Syndicato dos Chi-
micos. (O 05031)

PROPRIETÁRIOS
E INQUILINOS

Substituam » Ump» de teu vaso sanita
rio por uma com ducha marca Jep.on
para bygienizaçio pe.soal. Approvada.
pelo D. N. S. P. Pedido»: rua do Ou-
vidor, 39. tel. 23-2506. .

(O 05047)

Casa em Copacabana
Vende te uma linda e confortável ca-

sa, 'estylo bungalow á rua Barata Ri-
beiro. Preço 280 contos. Trata-se di.
rectamente com o proprietário. Tekpho-
nes 24-3784"e 27-6507.' '.'•'.

¦ " • ¦ '" ( 004041)

OPTIMO NEGOCIO
Traipassa-se um botequim hotel c res-

taurante no miihor ponto de Petropolis.
Para informações, com o er. Prata.
Rua Sete de Setembro, 44, sob.

(O 04048)

approvado'pela Prefeitura. A rua tem ' çalves Dias 59, Casa Cirio, Ouvidor 183
gaz, agua, esgoto e iliuminação. Tra- (O 041UZ)
Ia-se com Amaral á rua Medeiros Pas- j Jp • , o lã II 1 -.*)saro n. 25. Tei. 48-5246. , Lspinhas.' "elle oleosa í

(O 05077)

FAZENDEIROS
Vendem-se ' dynamos, transformadores

lubos roda Pelton. Turbinas, desinte-
gradores. moinhos, bomhas.

Poros dilatados?
Ficará livre de todos esse. male»

usando unicamente o Leite Paris, base
de amêndoas, refresca e fortifica .
cuti»; custando o vidro apenas 5$500

Casa Eugênio. Theopbilo Ottoni 99. j ,\> venda nas drogarias Gesteira, i rua
(O 05090) | Gonçalves Dias 59, e Casa Cirio —

Ouvidor 183.GRUPOS PE COURO
Reforma-se tornando completamente

novo trabalho garantido não 6 a pistola.
Telephone 24-1699.'. •:Ji.-;.-; rr:r<0. 05100).

APARTAMENTOS
AVENIDA ATLÂNTICA

Em elegante predio a ser em breve
construído k avenida Atlântica junto ao
n. 226, vendem-se optimos apartamentos
com 15,65 de fachada. Pagamento parle
» vista e ptrte . longo prazo, jurot de
8 "Io. Plantas e mais inform.çfie» no
Edifício Rex, sala 1512 com Caiuby &
Caiuhy.

(O 04050)

EDIFÍCIO CAETANO
SEGRETO

"Apartamento de luxo"
Exclusivamente para

famílias
Aluga-se um no 5» andar ou vende-

se os moveis, tratar na Administração
á rua Pedro 1", n. 7.

(30679)

TERRENO LIDO :
Vende-se um próximo á 'aTi-Atlàn-

tica. Dimensões: 14 x 40. Trata-se na
avenid» Rio Branco, 183, «ala 608 (So-
ciedade Sul Riograndense) ---Das 2 1|2
ás 6 horae. '

... : .- .(O 04081)

CORREIAS
Aluga-se uma casa grande e limpa $

quarto» mait dependência». Informa-
ç6es em Correia» com Carioca e praia
de Botafogo 428, eom Assumpção.

(O 04080)

Copacabana Terreno
Vende-se no Posto II uma magnífica

esquina. Dimensões: 15 x 24. Trata-
se na avenida Rio Branco, 183, sala
608 (Soeied. Sul Riograndense) — Das
2 1|2 ás 6 horas.

(O 04083)

(O 04102)

IPANEMA
Compro tre» casas de residências ne».

te' bairro," art' 100.'contoa.-çad^.u*nsi' A'
nia i Urugtiayana, -104,. 1° andar. —
Eduardo Dale. ....  ! ,".; .-,.:*::':: . . xo O4i4o>

Para lavar vidros, etc.
Machina» "Aliebe" mamadeiras, tubot

de ensaio, garrafas, copos, chicaras, etc.
informa-se á rua Jardim 13. E. Novo.

(O 0S190)

Aluga-se, Copacabana
Optimo aposento, eata de familia, tro-

eam-»e referencia»; trata-se feio telépbo-
ne 37-3428.

(O 05180)

ANIMAES
Vende-se linda mula de sella tupe.

rior raça Cámpolínà « Mm jumento pre*
lo novo, optimo para éguas. Informações
com Alfredo T. 25-2093 ver á rua Sarv-
t» Luzia 190 proxirat, á avenida.

(O 04159)

LUXUOSA PELLE
Argentce, novíssima, vende-se por pfe-

ço muito vantajoso. E' do valor de
3:000$00O. ,Tel. 27-6682. . ¦

(O 05.156)

PIANO CRAPEAU
Vende-se um lindo pl.no concerto 1|4

de cauda pequeno, marca Seller, como
novo. Preço de oceasião. rfca de São
Christovâo 39, perto de Haddock Lobo.

(O 04129)

" 
AULAS DE CORTE £

COSTURA
Aeceltam-se atumnas par. alguma» »»•

£aa 
na turma a começar brevemente.

,yceu Império. Succuraal H.ddock to-
bo, 10. Tel. 280579.¦¦ (O M9JI)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

A,r.dee« raça obtida. T. L. 
^

TERRENO LEBLON
Vende-», optira.ment. sltu.do ..quina

Ataulpho de Paiva com Arfttidt. Spi-
nola. Facilita-se. 50 *|«| traUr 4 raa
General Cm.ra 19 — 7* andar aala
10. (O 02999)

Auxiliar de escriptorio
Precisa-se brasileiro, com boa calll-

graphia, sabendo escrever i machin»,
para facturista e «erviçoa .uxill.res.
Carta mtnuscripla, dizendo a edade.
habilitações, catat onde trtbaUiou, e,
ordenado que deseja, para este jorntl a
A. E. P.

(N 29ÍS5)

PRÉDIOS
TERRENOS

HYPOTHECAS
Vende-se nos princi-

pães bairros os melhores
palacetes e prédios de 60
contos para cima e em-
presta-se qualquer quan-
tia ás menores taxas. —
Eduardo Ramos, Buenos
Aires, 45.

- (O 04151)

"Motor 
para Elevador"

Vende-se um A. B. Sce 15 HP. —
2 velocidades 220 voits. Frigorífico, no
Edificio Gaetano Secreto á rua Pedro
I, o. 7.

(30679)

LEBLON TERRENO
Vende-«e um á rua Campos de Car.

valho. Dimensões: 10 x 20. Trata-se
na avenida Rio Branco, 183, tala 608
(Soeied. Sul Rio Grandense). Das 2 1|2
át 6 boras.

(O 04082)

APARTAMENTO
Vende-se em Copacabana, muito pro-

xlmo i av. Atlântica, edificio acabado
de construir com renda annual de 100
conto» por 650 contus,

JOÃO CURV, Carmo 60 — 2* andtr.¦'__ (O 04079)

CARNAVST
Aluga-ie grande loja no melhor ponto

do centro. Trata-te Edificio Ctrloca,
S^.5M- (39908)

Rua Carvalho Monteiro
Aluga-se * pequena familia de trata-

mento o predio n. 40 desta optim» ru»
do Cattete. Acabamento de reaidenci»
própria. Aberto das 11 áj 17 hora».

(N 29897)

ATTENÇÃO?!!!..
BRILHANTES até 10:000» o

Itllate; OURO at6 23$ a Bramma.
om Jóias, compra-se na Joalhe-
ria' São Pedro, a trav. Ouvidor
a. 8..• • -

(O .095)

MATTE CHIMARRAO
A melhor herva .noontra-aa na

CASA DA ÍNDIA — Aaalm como
oa ehaa mala «noa <tue vera «o
mareado. Ouvidor, I». -(6366»;

APARTAMENTOS
AVENIDA

ATLÂNTICA
Posto 4

Vende-se em predio a
ser construído, com todo
conforto. Plantas e mais
detalhes com Ito Doía-
bella, rua dos Ourives
n.9 131-1.°

(O 05148)

A' 1 hora do Rio. Vendem-ae
terras (ertillaalmas com boa
agua, trens de subúrbio, próprios
para cultura de laranjeira « cria-
ção de galllnhas. Preços mini-
moa sem juros e a prazo longo.
Informações com Plínio, â rua
da Quitanda n. 60, 3* andar sa-
Ia 2, das 16 âs-17 Iròrts.'

ÍP 4052)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

•Agradece a graça recebida E. C.
(O 05118)

CTP.V.C.
Transferem-se tem aglo 4 contratos

d. 50 conto» cada um, bem collocados,
ji com cerca de dois annos. Cartas pa*
ra M. Passos, caixa postal 3083 ou
telephonar para 28-4195.

(O 05098)

PIANO • PRECISA-SE
Comprar dois bons pianos em regu-

lar estado exclusivamente de uso fami-
liar. Tel. 22-3655.

(O 04128)

Sua machina de costura
tem defeito?

O Mello concerta . domicilio tam
bem colloca mesas nova*. T. 48-0893.

(O 04125)

Armador allemão
Executa decorações modernas e de es-

tylo. Fa» grupos de qualquer qualida-
de por desenhos,

Reforma, forra e concerta. Ru» Viei-
ra Fazenda, 60.

Trav. da Rua S. Josí. Tel. 42-3851.
(O 04123)

AVENIDA PAULO
DE FRONTIN

Vende-se magnífico terreno de esqui-
na, medindo 27 metros pela dita aveni-
tia, com 17 de fundos, a 4 contos o
metro de frente e dois lotes de 14 por
27 com frente para a rua Campos da
Paz, a 3 conto» o metro. Tratar á rua
1° de Março 86, loja, fundos.' Com
Eugênio.

(O 05155)

LAVAR PANAMÁS
6$ « formar novo 10$. Tinge-se fei-

tros em marron e verde a 12$. Chap.
Miranda R. do Carmo 8 (entre Assem-
bléa . S. José.)

(O 09196)

APARTAMENTOS
Ainda restam alguna a venda no mais
imponente e bem localizado edificio de
apartamentos nu putto 4 em Copacaba-
na. Informações á rua Urüguayana 104
— 1° amlar. Eduardo Dale.

(O 04107)

"CONCERTOS DE
RÁDIOS'*

Em casa. Attende-se
até aos domingos. Orça-
mentos grátis. "Offici-
na Continental" — Av.
Mem de Sá, 166 — Fo-
ne 22-9122.

(O 05221)

APARTAMENTOS
EM IPANEMA

Para pequena família de tratamento.
Modernos. Sala, dois quarto» e depen-
dencias. 430$ e taxas. Chave» com o
vigia. Tratar com o dr. Ribeiro Edifi-
cio Rex. salas 140416, tel. 22-8730.

(O 04156)

QUARTO NO LIDO
No melhor local do posto 2, aluga-se

um optimo quarto com banheiro sem
mobília e bonita vista. Telephonar para
27-4961.

(O 05152)

OCCASIÃO ÜNICA
Vende-se excellent. predio par» retl-

dencia i rua Francisco Muratorl, tra-
Ur com o dr. Reis Fontes, i rua da
Quitanda, 6, sobrado das 15 ás 17 horas.

( 005120)

CAPITALISTA
' Vende-se terreno para avenida na rua

Itapirú. Informações Edifício; Ru, tala
727,- com G. Neves d. Rocha.

(O 04088)

Estofador allemão
Executa grupo» dc qualquer qualida-

de por desenhos, decorações t toldos.
Reforma (orta e concerta. Rua Viel-

ra F.iend., 60.
Trav. d. Ru. S. Josí. Tel. 423851.

(O 04123)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço um. graça alctnçtd». —
L. F. N.

(O 05121)

Palacete Copacabana
No poito 4, aluga-se optimo palacete

para familia de tratamento. Ver e tra*
tar á rua Copacabana 676.

(O 05168)

FAZENDA

Concertos de radio
S. A. Casa Dale, rua Sao José, 16

telephone 42-0237. Concertos de qual-

3ucr 
marca de apparelho**. Atteude-se a

omicilio. Casa de Confiança, estabe-
lecida ba mais de 40 annos.

(O05151)

LEBLON * GÁVEA
Prectsa-se casa em centro dc jardim

que tenha de 10 quartos para mais te-
lephone 23.6184.

(O 04135)

Consultório Medico
Balança, armários, mesas etc. vende*

«e metade custo tel. 23-6184.
(O 04135)

MÉDICOS
Soe. Prod. PharmaCeuticos, vende

pela metade custo os moveis que guar-
necem os seus consultórios, — te]e>
phone 23-6184.

(O 04135)

"Terreno no Leblon"
Vende-se 1 de esquina com 20 x 18;

tratar directamente á rua Conde de
Bomfim, 546 c. 18, tel. 48-1478.

(O 05145)

E' PROPRIETÁRIO?
Deseja alugar seut predio. eom todu

as garantias?
Precisa de adetntamenloi para con-

certalos ou para pagamento de impôs-
toa atrasados.

Quer ter » satisfaçío de obter a rea-
d. merecida tem o» incommodot que a
administração imp6el

Confie tua. propriedades 4 uma erga-
nizaçao perfeita e idônea como &

Administração Imobiliária . do Brasil,
Ltda. Edificio Carioca, largo da Ca-
rioca, tala 309, tel. 22-8966.

(O 04109)

PRÉDIOS
A Financial Standard Ltda. 69|7*.

Av. Rio Branco, 3*, vende, predio ve-
lho á Praça Saent Pena por 50 conto»;
confortável predio na rua Conde Bom-
fim eom excellente terreno 130:000$; 3
prédios para renda de 2 pavimentos á
rua General Severiano, preço de cada
60:000*000.

(30684)

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 10$

A domicilio. Nlo agradando Bode e>
volver. Marli e Barros 164. Telephone.
28-8839 « 280671. Perto d» EKola
Normal.

(O 05201)

PINTOR

ILHA GRANDE
Vendo optim» fazenda p«ra ltranj»

é banana, 120 alqueires em matta. e ca-
poeira)-, de machado. Informaçõca £di-
licio Rex, sala 737, com'G. Neve» da'
Rocha.

(O 04088)

TERRENOS
Em Miguel Pereira

Vendem.»e lotes de terrenos em Prol.
Miguel Freira situados a 610 metros de
altitude. Informações- com sr. Rizzi.
Avenida Rio Brtnco 109. 3* tala 21
da. 12 em deante.

(005097)

STOCKISTA
Firma atacadista precisa empregado

conhecedor 'dos serviços de stock e com
noções de serviços de escriptorio em
gèrál. Orden.do 2701000. Carta» com
habilitaçíe». referenda.; • edade, etc,
èar» "ALCEU";' oeste jornal.tO 05101)

Vende-se optima, todo conforto, ele-
ctricidade, superior gado, próximo Rio.
município Barra Manta, clima sanatório
Informações tel. 25-1229.

(O 04120)

THEREZOPOLIS
Na VÁRZEA e em terreno de 40 x

80, vende-ee boa casa para veraneio.
Preço 30 conto». Negocio urgente. Ad-
miniitraçio Imobiliária, largo da C*-
rioc» 5, Ed. Carioca, sal» 309.

(O 04111)

HYPOTHECAS
Emprettimos tm parcella sde 100 con-

tos sobre prédios bem localizados. Ad-
ministraçio Imobiliária, Ed. Carioca,
Largo da Carioca, saia 309.

(O 04112)

FOX TERRIER
Cadellinba de um anno de edade dá-se

TERRENOS
Em Cosme Velho

Vcndem-sc optimos lotes de terreno
com magnífica situação, na rua Tobias
tio Amaral, aberta ultimamente, porém
jâ com muitas construcçOes, e todos os
melhoramentos, como sejam: calçamen-
to de primeira ordem, agua, luz, gaz e
esgoto. A rua é transversal á ladeira
do Ascurra . quasi na esquina da rua
Cosme Velho — Informações com Gra*
ça Couto & Cia., á rua 1° de Março
n. 51, 3* andar. Telephone 23-2951.

(O 05131)

Allemío, encarrega-se d. qualquer
.erviço de pintura. Referencia» de 1*.
Preços módicos. Chamar tel, 42-3959.
Pintor Ludovig, lua Pedro Américo 133

(O 05198)

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 10S000

Margaridas cento 8$
A domicilio ow no deposito de cravo»

á rua S. Christovâo 189, tel. 38-7092
o praça da Bandeira 133, tel. 28-9204.

(O 05141)

MACHINAS
Vendem-se tle natitar e riscar.

Praça da Republica, 54
(O 03305)

OCCASIÃO
Traspassa-se no centro commercial ne>

gocto bem montado, perfeitamente arti-
culado deixando 40 »|. liquido». Loja
e officlna. Contrato de cinco annos —
Preço 20:0O0$000. Farillta-se pag»-
mento. Cartas para caixa 24 neste jor«
nal. (O 03216)

UNDERWOOD
Vende-se uma machina de escrever

em perfeito *«tadn precn de nrcasiSo.
Rua Regente Feljô 62
(N 29330)

Aluga-se próprio para deposito, eom-j tHEVROLEl 19J4
i pessoa carinhos» que garante bom tia- mercio ou industria limpa, bastante es- • Vende-se um master de luxo em per-
«mento. Ver »té meio di» rua Álvaro r*ço,o por 200J000 e taxas i rua São feito estado, quasl noro, 4 porta» e 6
Ramos 36. Botafogo. I Januai io 252 rodas ver e tratar i rua Laranjeira. 91,

CO 05124),' «O 05138) iC 0-.104)

OPTIMO ARMAZÉM
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LKILAl.S
LEILÃO DE PENHORES

JOI AN U 'IDIK AIIIIIUAS NA
MIJAI, l)A

CASA GONTHIER
niJMIV Ml,HO * CIA.

115 • Hun Mete ile Setembro - 103
Em 4 ilo Fevereiro de 1118(1

A*S lil IIOH.VS
(O 1101)) 77

IMPLORANDO A CARIDADt
Tsuiiba de fw-raelrediii viuva,
eom tres fllhoa u impossibilitada
de trabalhar

Mnrln llnptltm pobreMnrln Uuweiiln, viuva, oom 78
niitios, residente A rua Harflo de
Itaquy n. 207 barracon 7 Cas*
canura

Laura ft aviei dn Sllvu, viuva,
oom oito filhos, passando priva*
çOes appella para as almas ca*
rldoeas Itua Navarro o. 814, ou
nesta redacção

l.nurn Mnnines d* Abreu.
Maria llmin.
Mnrln ferreira, viuva pobre,

rua Uarâo de Itapaglpe. 807
Udlili Ktsuelreilu, rua Cornelio

n. 2», dao Christovão Aleijada,
sotfreinlo de ataques epilépticos

Chrlmlnn Mnrln dn Onncelçno,
de 80 nrinos, som amparo Hua
Laurlimo Kabelln n. «03

Armrllnn Pcrurnru. viuva, com
60 anima de edddo, oompletamen
te cé|*u e paralytlca.

Hniln Ventura, com 08 annos
de edade. viuva

Knlr,'vndn da rua ItaplrO 018,
o. 11, viuva cega de uma das
vistas o com (8 annos de edade

Carlnta ds llosta 1'lnlo, viuva,
eom 0!) annos, amparo de tres
notlnhoa orphãos de pae é mae,
rua Ituplrú n. 285. casa V Cas.
cadura

Franrlsca Slelle, viuva eom 19
annos, residente a, travessa daB
Partilhas n 18

Lnrla Haredo. pobre, rua Mon
to Alrsre n 37 quarto 18.

Áurea Cotia.
Junllnn Gome» dn Silva, com

69 annos, impossibilitada de tra-
balhar, rua Carlos Gomes n. CO,
(porão).

Casas e coiiimodos
no centro

LDGA-SE por 850$ o taxaa cora con*
tratt predli novo aaMbradado, va-

rauda, c| 2 tf. 2 q.» banlietra, fogíio a
sns, vota ver a tratar c| proprietário, á
rua Ln« Pinto n. 48. Tel. 24-3703 (pn-
Ire E. Senador Buíeblo o R. Gen. Pe-
dra). (O 3197) 1

PUNHAI! 
A DOMICILIO - r*orneOB-l«

• Pentllo IloUfoto. Itua Mnmiiet de
Alirnntea, 'J04. Tel. 20-075H Cotlnha (n>
inllliir, (O 1211) 4

FíXMUNOO 
- Oood room tor couíüõ

— riinnlnt wator — wlinloniiiiie (ood
— llllll Knnnclor Vorinielro, HO.

(O auiü) i

CiHlHe e lilorla
I.IXiA-Hi: uniu tala Innu iniitillailii," n

«oiilior du trutuincnto. com oti nom
txtnnGo, rululIvH IIMrdndei Indnlrii iln
Hlorla, 14, c, 11, IN '.'1IS74I 6

ALUO 
A.M! iuls 'lium 

mobilada, nato
o«truni.oIríi. Gíiiío Üouttntio, 04,

tt) 18051 o

GAIICONMEKH 
— Alllmi'10 bem mo.

Iilladu, om rua transvcrtnl oo Cul-
tuto n acnlior do nllo tratamento. Tolo*
nhonv 48*8700; (O -IQUUi 6

EM 
CARA do tratiimonto, o reapelto

iiluBiiin.no llnilna «iilut, a ciiviilliel
roa dltlluctot, ou catara do reniwlt», lium
inoMlmlHH, café o roupa ria ciinui. lm*
nhnlro a tolephono. Lndelra da Ulorla
li, 180. (Etn frcnto noa fiuidoa du Hotel
Gloria). (O 017*1) ti

(1LORIA 
— Àlwta.ie confortável i|iiar

M to em caia do família rotldencle
novo a pmsoa de tratamento Hua Uer
meneslldo do Uarroa u. 411, foi .21504

I» MM» '¦

RCA 
SANTO AMARO, UO. Aliien-to

um ouarto bem mobilado « bom are
Jnilo, para moço aoltolrn, cata da faml-
Ha oítraníelra i tem teleptiono.

(N 3011131 5
CfXtiX o quarto, BíTni mobilado», aluíam-
O av pnra um rnpni ou casal que tra*
balho fora, por 18U*» » 1«H*$: Nimbem
pode-ae dar pensilo. Ver rua Santo Ama
ro n. 03. (O 3070) ti

SALA 
DK 1'HKNTE pura a rua de «lo.

ria, 04, nlnja-te a entoes aem 11*
lhos ou cavalheiro, caaa seria, locosnda.
conforto e u«selo.

(O 5105) 5

<3a"GXS" E QUARTOS — 1lüian'«.
O com acua corrente, e elevador; com
on sem rrfolçOcs, a familia» e cnvalhel
roa; Cattete n. 44; tol. 42.28(11. O. M

(O 8080) 5

1,1'jAMKNUO 
- Em caaa da família1 KH.riiHiíHrtt, aluga-se quarto com li*

lota bem mobilada e com ponito, para
«•nani da trato, Oninthiii & porta, Kua
1'iiymiililll, 147, Tel, 35*8750.

(O 4105) 10
1'AUTAMIUrtO NO FLAMENOO —

37uS(i(i'i — Alwja.no a catai aem
fllhoa um apartamento do 4 pecai a ter*
ruço por :i7(i.*jiliW o t.uii», a rua 3 do De.
zombio n, 141, 1'oiln aer vlato a qual.
rjucir hora, (N 30800) _10

1(1I,AMEN()Õ 
- À'Tim Almlranto Ü

niMiilaro, 64, perto doa baubo* do
unir, em predio de rtmeato armado • fa*
mlllur, encontraiii-M* tala e quarto o nu*
troa N(R)W-n»*j« tom «ntrada Indcpundun
te; cmn muito aitulu, ordem o ubundun
cia dr ntiiio (NAo ee acctltam erranca»)

tO 1048) 10

Bocca do Matto
AI.UOAHU 

o prodlo i rua Aquldaban, ria deato Jornal 4 cnlxn 38.
187 (llíca do Matto) com quatro «> 0103)

C1()M1'HA*HK 
cata nlo multo lou» do I UIU.UN

J centro de 10 a 15 contoa, 0 |«ra IJ lotes entra a .. . 
renda, perto do cotliluccno, cariou poria* «hio, 7iU0, lOiSO, _10l80, J0«,I0, \otii

Tvrrenot, Vendo 0 lindo*
lotes entra \ praia a run Dal Vrc<

IjUiAMHNGO 
— Almin-ao um quarto,,f l*rrco, frente com banheiro oara

lírircoiiiilflri. — 8S-0ÍI11,
(O 3082) IU

ÍjiM 
AfAltTAMENTO de família, alu*

_l ta-re aala de frente mobilada com
cafd u rapas de fino tratamento qui- dô
roferemlaa,. Trator; tel. 25*8580.

(O 4163) 10

PASlTJjrac* 
- Benailor Vorsuelró, VE.

Alu. «ni-f? a caaaea dlatlnctoa ou a
penou* de todo reipelto ama beUti-Hlma
tala de (rente e um optlmo quarto, am*
ho» com asma corrente. Boa meia.

to aoui rn
.VA1UOH pnra rapaiaa com pentio, íw

quarta», aalaa do vlaltaa o da Jantar e
ÚorAo babltarel Traia-te 4 rua 6 doJu
llio, 1.13 Telepbone 37 4105

 IN í07071 88
*-|MtAHl'A88A-br! uma bua loja, com %
X trlue, no centro de Ipantjinn, coru
moradia pnra famIUa; para InformacOea
ii rua ríliilenle Muraoa, 181, daa 8 tt
11 horaa, tudo» ot dlaa, (N 311884) 38

SiiImiií.Ion da tV.iitral
A i.iiua-hi;
-\ ilo Araújo II,

ÕÕM VI du rua Uentll
14, para pequena fn.

inllle. At chãvet im ra>a Vi o trota-to
d rua Duenot Alrea n. 80, robrndo,

(O 4110) 20

ALUGA-SE 
o aobrado da rua Archlna

Cordeiro n. 484; cliavca no locul,
com o encarrciado. Traui.te com o er.
8oliua, na Clu. do Beuiiroa VureulatiM.
d rua 1« da Marco n. 110, loja. (Moyor).

(O 2072) 30

• um ile etqulna 83il8, Tratar com o
01: proprietário. Avenida Rio llrauco, 131,

rtABA, VBNPR.SH at U. do Hafà&!SSS! (0 
""' -

L* loiar eauda.vol am rua toceuadl, í UKTIIOI'OI,IB — RIO - Preclia.tr
qnartoa, 2 talai, atua mineral, proil*', AT terreno mínimo 10»35 valor maa]
mo du bonda e oninlliui
roncoltoa, 041, Hotcqulm,

iiKivim, ^ii uai-
rua Llna Vae

tO BÕjjjl Ul

CIOOPKUATIVIHMO 
— Oporllllildada

i Contrato prodlnl da 05.00111, Vende-
•e com prejtilco dn (1 ty |x>r urxeuela,
mu do 42.1100 ponta», deiwalto feito de
5;4lidS. Tol, 30-II080,

(N 21I883| 01

CA"SÃMÜTJ1 
— VrJr.bE*HtSÍ' em püntó

conimorclal, umo caaa de raaldencla,
com pouca deepcia, fica adaptada para
raia negocio, d rua Major 1'enna, jur.ro
HiiUI Ideal, trata-to no Itlo, d rua Ca*
rioca, 10, 1° nndnr, Joio ferreira,

(O 8170) 01

Nirthcro.v

rua Silveira Martlna n. 140, Pia
monüo. (O 5037) 10

Ipanema

ALUGA-SE 
cata de 8 pavimenta» com

garage, 3 aalaa, 5 quartos, e 2 tu-
nheiros, aendo um ligado ao quarto prin*
cipal. Rua Tenente 1'osuolo, G, Esplanada
do Senudo. Chaves no 84 com o onenrre-
Kado Manoel (Edifício Possolo). Triila-ee
oa Ca-t Campos. Rua 1 de Setembro
a. 84. fbone 22-365(1.

(O 4101) 1

ALUGA-SE 
o cicelleiite predio da rua

Franüsco Muratorl n. 87, com 8
quarto*, 2 salas, grande porfio e demnta
dependehclaa, i família de tratamento.
Aa chaves por obséquio do predto 35;
e trata-ae á rua Buenos Aires, 80, sob.

(O 4115) 1

H _i

orumzem á Avenida
Mem de Si n. 304. Trotar no n.

290. (O 4184) 1

i'A LUGA-SE um

LUGA-SE o sobrado da rua Lavradlo,
X\ 70, com 18 quartos. Trotar na rua
7 de Setembro o. 120.

 (N 20811) 1
¦' A LUGA-SE o sobrado da rna doe Ou
J\ rivee, 81, podo ser visto diária,
mento das 8 âs 4 Uorao da tarde, trata.
bo com o sr. Selxas, na Cia du Seguros
Varegiataa. d rua 1» de Marco, 88, loja.

(O 8048) I

GRANDE 
salSo de frente, 8 anerndas

optima InstnllnçSo sanitária. Mn_*-
rlnlt Veiga, 24, próximo Av. Rio Branco.

(O 5091) l

Andarahy - (irajaiiii

ALUGA-SE 
confortável cata para fa*

mllia á rua l'rof Valladares, 101
(Grajahri); nlueuol 400$l>00. Trator com

n ar. Brazào, á rua General Gamara n.
S7, 1" — 2.1-3007.

(O 4048) 8

(Copacabana e Leme

ALUGAM-SE 
só trea apartanicntoj uo-

voa e bon», por 320$, 370$ e 800$,
no melbor ponto dn Av. Epltaclo Pea-
soa, 814. Ver a qualquer hora e tratar
largo da Carioca, 15, 8» andar, sala IS,
daa 4 ás 5 borns.

(O 1070) 8

ALUGA-SE 
esplendida aala mobilada,

a cavalheiro distlncta). Uua Bolívar
ii. 20. posto 4.

 (O_40S5) 8

LUXO — Leme - Uarato,
bom passadlo, sala. quarto, varon.

dn com visto para o mor. Guatavo Sam
paio o* 153.

(O 8923) 8

LUGA-SE boa cosa A rua 5 do Jo-
lho, 121. Tratar A ruo Copacabana,

ATARTt

716. Tel. 87.0310 (O lllllll 8

ALUGA-SE 
perto da praia no poeto 2

em um predio de O apartamentoa, 1
com 3 quartos, sala, varanda, banheiro
do luxo, «te. Aluguel módico. 1'ara ver
« trotar A rua Bnruta Ribeiro, 150, es-
qtlloa. (O 30872) 8

ALUGA-SE 
em cata de um casal tem

filhos, tala e quarto para aonhor ed
ou a casal Bem filhos, com direito a co-
¦rlnha. Rua Salvador Corrêa, 108, casa
22. Leme. (O 8013) »

Al'AIU'AMKN'i'll8, 
alugom.ee em edl

(Ido novo, a 480(000, optlmo ponto
de Ipanema Rua Bardo da Torre. 68,1
¦ esquina da rua Annibal dt Mendonça!
1'ratnr eom o sr. Waldemar 4 rna Par
•andn n 100 Tel 95.1777

(O 1804) 12

ALUGA-SE 
quano pequeno, bem mo?

dedo, porém multo limpo, ad n nma
pottoa serio que trabalho fora, tom luz,
aluguel .101000. Bardo da Torre, 803,
Ipanema, (O 8163) 13

A PARTAMENTOS. -
Ipanema. Ruas Nasci-

mento Silva 568, e Al-
berto de Campos 217 —
Aluguel desde 420$000.
Phone 22-0011.

(O 01929) 12

PRUDENTE 
DÉ" 

"M'ÒRAEB, 
Í00 •"—

Aluga-ae casa com 8 aalaa, 5 quar*
toa, Jardim e grande quintal. Tratar
Avenida Atlântica, 720.

(O 19841 12

PREDIO 
NOVO EM IPANEMA - Ala*

ga.se A rua Garcia d'Avlla n. 108,
lunto d esquina da rua Naaclmente Sil-
va, com omnibus d porta. Duaa talas,
quatro quarto», dois banhelroe, copa, co-
sinha, qnarto de empregadoa, gerage.
Prédio novo, construcção esmerada. Gba*
vea no armazém á rua Visconde de Pi*
raJA n. 478, esquina de Garcia d'Avlla
.• Informacõea: 33-4508 e 87*1737 .

IO 80781 12

RUA 
PRUDENTE DE MORAES, 888

— Edifício novo, aluguel 850S00,
450$, 530$, 580$, Livre de impostos.

(O 4061) 1*

ALUGA-SE 
no Lido, novo e moderno

apartamento na rua Ministro Vivei-
roa de Caatro n. 83. com 8 pecoa e gela-
delro electrica. Ver no local. Trnto-ue
pelo telephone 33-3976.

(O 4088) H

APARTAMENTO 
confortável «alaa tres

quartos « mais dependências, gran**
do terraoo, 000$. Sta. Leocadla, 38. fim
da rua Ipanema, posto 4.

(O 5041) 8

ALUGA-SE 
um lindo Bimgalow Juntl-

nho do Lido, com 8 quartos, 8 sa-
Ias, garote, etc, com ou sem moveis
por poncos mezes on mn anno, á run
Ilnrltoff n. 74. Tem agua.

(O 4000) 8

ii LUGA-SIÍ" o optimo predio de dois
J\ undares com garage, á rna Cara-
Tollau n. 330; chaves uo tocai com o
encarregado; tratn-se coro o sr Selxas,
na Cia. de Seguros Varogfstas. fi rua
Primeiro dc Marco n. 89. loja.

(O 8974) 8

Botafogo e Urca

A PARTAMENTOS. —
Alugam-se optimos e

uma loja acabados de
construir á rua Volun-
tarios da Pátria n.° 292.
Podem ser vistos todos
os dias, informações com
Graça Couto & Cia., á
rua 1." de Março, 51, 3."
andar. Tel. 23-2951.

(O 05132) 4

APARTAMENTOS na
" Urca, Edifício Cairo.
Rua Joaquim Caetano,
67. Alugam-se os ulti-
mos acabados de cons-
truir, com sala, saleta,
dois e tres quartos, ba-
nheiro e dependências.
Próximo.á praia de ba-
nhos e dos omnibus. —
Aluguel desde 380$000 a
550$000. Agua em abun-
dancia e telephone na
portaria. As chaves com
o porteiro, trata-se com
os administradores A.
Lazary Guedes, á Aveni-
da Rio Branco n.° 129-
1.° andar.

(O 04058) 4

ALUGAM-SE 
optimos' quartos cm casa

de opttmo anseio o ordem, a Henho-
res do commercio ou a casites eem filhos;
sem moveis; preços de 140$ a 20U$H()00,
peeto dos melhores postos de banhou, en-
tro os poBtos 3 o 3, d rua Barata BI*
>Kiro n, 210: tel 27-3455.

(N 309201 8

ALUGAM-SE 
optimas sãlãT e qnartoa

sem moveis, em casa de família, de
preferencia sem pensão o n pessoas que
trabalhem fora. Rua Copacabana n. 4.
Tol. 27-3100. (O 5223) 8

APARTAMENTO 
— Alugam-se 3 quar-

tos, «ala, saleta, etc, por S mezes
ou um utino, 750ÇOUO. Av. Atlântica,
210, ap. 12. (O 4130) 8
~k 

LUGAM-U12 *i quartos, com ou sem
J\, mobília e com pensão, em casa de
familia, d rua Xavier da Silveira, 60,
Copacabana, próximo A prata, posto 4.

(N 20017) 6

COPACABANA 
— Allica-sc, por dois

mezes; fevereiro e marco, maunlfica
cos» cora 8 quartos, S salas, copa, cozi*
nha, quarto de empregados, banheiro,
chuveiro, toda mobiliada. pelo aluguel
nienHul de 111)008000. Fica Junto ao
Posto 4. Tratar com dr. Ribeiro da Cas*
tro, Avenida Klo Branco, 117. 5o andar.

(O 50221 8

c°des, 25, 1" rua a seguir do Copnca-
bana Hotel, Edlfk-lo Amazonas, Moderno
apartamento em luxuoso edifício com 2
quartos, sala, banheiro completo, copa o
demais dependências, com geladeira elo*
clrlca incluída no aluguel. Desde 025S
Pode eer visto a qualquer hora. Tels.:
27-5505 e 83-0201.

(O 4057) 8

•Jardim Botânico

ALUGA-SE 
para família de tratamen

to, confortável caaa em centro de
terreuo. k Praça Santot Dumont, 104,
Jardim Botânico Onnvei no n. 116, Ar-
mazem Imperial, nessa rna. Tratar i rua
General Caranra, 83, 1», daa 14 áa 17.

(O 4014) 14

VILLA 
PEREIRA CARNEIRO, tom

lempre boaa catas para aluvar,
actualmente tom vaga uma barbuurla.
Trata-to com o administrador nn praga
Asevedo Cruz. Nictheroy, .

(O 1318) 83

THEREZOPOLIS
rpHKKKZOPOblD — Tasea. Kua 

"SEü-

1 vea Parla n. 010. Alilua.se um apnr
tamento com quatro quartos, coislntaa. te-
lephone, etc, com ou nem mobília e com
ou sem pensão, a cinco minutos da eata
Sio; InformacSe» aqui ou mesmo no Rio.
Telepbone 2I1-0060. (N 80818) 30

Venda o compra de
prédios e terreno»

A V. ATLÂNTICA —
Nesta Avenida, n o

Posto 6, ao lado do Par-
que do Ed. Olinda, ven-
dem-se os 2 últimos
apartamentos a serem
incorporados este mez,
pelo preço de 40 contos,
sem mais despesas. Par-
te á vista e o saldo em
mensalidades de 200$000
após a entrega das cha-
ves. Rua Buenos Aires,
25 sobrado.

(O 04133) 91
ATLÂNTICA — 810 ;O00$. Ter-

reno du 12x35, 8 frentea; trntaso
Av. Rio Branco, 122, 3», com o ar. AI-
liirto. (O 5172)

Av-

COPACABANA 
- Ven-

de-se pelo preço de 210
contos, magnífico predio
de recente construcção,
em centro de grande ter-
leno, junto ao mar, no
Posto 6, contendo 8 opti-
mos quartos, 4 salas, va-
randa, terraço, garage e
2 quartos para empre-
gados. — ZUMALA
BONOSO — Edifício
Carioca — 22-2662 e
22-0924.

(30738) 31

mo 015001 eu Potropiillt, dando-se co<
nu- parte paiamenta uo terreno cerca*
dt 2.000 mq.í, entrt Campo Grande e
Guiiralltia (Itlo) a passnt do bond, o ava*
liado pelo borato cm llOOli». Carta ur-
|rt,l,,l|'*,í*« 01

PECHINCHA 
— TEIlltBNO - A 150

metro» de Barlo da Metqulta, 4 rnn
Mnxwill, Junto A esquina duatu rua com
Bardo do Mio PrancUco FUaoi mede
10,50x14. Plano approtndo pola Prcfel*
tura, tendo nau, lut, acua o oanuto no
ruu. Trator com o dono, Tol. 4S*4tH)3.

(O 50811) 91

PREDIO 
á praça André Reboucat n, 9

< — Vende-te próximo ao Uolleulo Ml*
lltar, com 0 quartos, 3 aalaa, demais de-
pondonclae o ontrada para auto; traUi-to
com o proprlotorlo na Cata David, rua
Ouvidor, 73, tO 5002) 01

CAPITALISTAS. Ven-
dem -se prédios de

apartamentos, novos, em
Copacabana e no centro,
avenidas de cimento ar-
mado em Ipanema, Bo-
tafogo, Villa Isabel, São
Christovão, com renda
liquida de 10 %. Tratar
com Costa ou Willich,
rua Buenos Aires, 17, 4."
andar.

(O 05060) 91

pAQUBTA*
— Cata novo, boa, seis

_ q*uartoa, optlmo local, vende-so, ne-
soclo decidido, á vista 42 contoa ou me-
tnde á vlstn o resto bypotbeca pnrcellas
mensaes, InformacSet: rui Alnrabar» Lut

210, com tr. Coelho. "
(I) 61011 01

PREMO 
DB MORADIA NA MUDA —

Vcnde,ee um mannlflcamonte mt
truldo. lado da aombra, run aspbaltada,
local saluberrlmo e' selecto de residência
e a poucos metroa da rua Conde de Bom-
fim; tem 3 salaa, 0 quortot, copa, cotl-
nbn, cornue, etc. Tratar é run Conde
de.Bomflm, 540, c. 18. TA 4j^

BAIlAO 
DO UOM KETltlO — Vende*

h 4 rua Dr. Joblra, que comesa no
n. 153, da riu acima, Iludo terreno.de
18 I 11, Jiiuto ao n 101 entrada 11000»
e o aalío a 320» mensaet, 0»rl*;a, M-l*.

(O 0317) VI

BOTAFOGO 
— Vende-to por 83 cou.

tot, na rnn Oiiareli», terreno 10 «
33 (plano). Tasao Barbosa, Trar, On*
"M" »' 5i1* (O 

4158. 01

AV. 
DBLPUIM MOREIRA — Vende*

se um terreno fniendo esquina coro
Arlitidet Splndolt, 10 I 30. OiirItm.
5J.Ji,  (O 0217) »1

CO.NDB 
DB BOMFIM — Vonde-so á

rua 1'lrntlnv nmplo e confortável
uredlo de 3 pnve, «ra centro de terreno
com Karnto, OSiOOO». Ourives, 51* •>

(O OÜTf VI
IAS 

DA OKUZ —"Vonde-so 4 
'rim

Tablo Lua, quntl esquina de Dlna
du Cru», mnimlflco lote de 8 < 80, —
8:00i)|, Ocon-.la.ol Ourlvos, 51*1».

(O.B217) ,vl

IAS DA ORÜ7," 15ü Vande-w no
principio desta importante run ter-
nivelado, coro 38 a 70, 3 frentea.reno

Ourives n 51-1».
IO 52171 91

COPACABANAcausados lotei
Vendom-to bem lo-

da torreno á ma
I*rnnoi»co Octavlano', de 13 x 45. —
Cotta Pereira, Bokel, Ltdn. — Umo da
Carioca, 5, 8» andar, talai 310. Telopb.
83-8091.

(O 5160) 01

Médicos e Pharmaceuticos
HEMORRÒIDÀS BLENORR AGI A

Cura radioal sam oporactto. — Ourlvos 6, 3°, H. 1 — o 4o 18
D. PBDKO MAGALHÃES

(O 08884) 80

GONORRHÉA nova ou antiga, oa
qualquor corrinmu.o

no homom e na mulher. Cura radica) e
rápida oom injwiçõos hypo.lermicas.
UR. JORUE A. FRANCO - Ohefe de Laboratório do Inst,
Oswaldo Cruz - 67 Assembléa. I.1 de t às 5. Tel: l'l-'j,\\i.

(O 1171) 811

SANATÓRIO BELLO HORHONTF
Rlvallin com oa melhore» da Salttn. — i— Kapeoliilmente

conalrulila pnra a trniumento *i tuberculoto. — BliLLO uo.
IUZO.MU — MINAS

IMreni'rio technica do Profeaaor Snmnel Mbnnlo — Caixa
Poatal 450 — End. Tolflgr.! "Suriato^lo* — Telephone: $\Vi
Informasoea no Klo: — Mnuriclo Vlllela.— Rua de SSo Pedii>

ii. 80, I." andar — Telepnotie 24-6825. (6271.) 80

PREDIO 
NA TIJUCA — No aprativel,

plácido e «oliiberrlmo recanto da
1'strada Velha, vendo-se por 75 contos
um mimoso e confortável predio de mo-
radia*, planta, pbotographla» e demali
InformaçOee A rua Conde de Bomflm 610
- c. imi, tel. 48-1478, 

(Q mw) M

E' 
NUKNI10 VELllO — Vendem-te bem

localliindot lotet do terreno â Av.
Paulo do Frontin, de 18x30 e 30x15
e A Avenida dos Trnplchelro» de 10,50 x |
40. Costa Pereira, Bokel, Ltdu. Largo da
Carioca li. 3, 3» andar. Tel. 33-8801.

(O 6100) 01 I

GÁVEA 
- Vendem-te â rua JoSo Bor- ;

lei bem locullisndoa lotea de terre- ¦
no a 35 «mto» de relt. FaclIlta-te o pa- '
aamenti, Cotta Pereira, nokcl. Ltda. ;
Lnrao da Carioca, 5, 8» nndnr, tnln 210. |
Teleph. 82-8001. IV 

(O 51B0) 01

01

ANDARAHY 
— Terreno — Pertinho

da nia BarSo de Mesquita, lote pia-
nu com 0 x 80 ou 18 x 80. Rua Max-
wtill dando fundoa para o muro lateral
do predto n. 00 da rua Barão de São
l*rancltco Pilho, terceira ma depole do wt AIWfWMfTiO __ Pí(_nB
ponto do Urui*ua.v. Preço de um 12:000$ , lajL»AJ.Vll2<I*JUU — J\1CUS
dos doto 23:500$. Tratar com o dono, ••¦

COPACABANA 
- Ter-

Weno de 2 frentes, 12x
44, junto e antes do 33,
da rua Inhangá, por 150
contos. — ESTRELLA,
Edf. Carioca, sala 420.

(O 05108)'91

Lapa

ALUGAM-eis 
cxcellentea aposentos bem

raolilladoa, com pentüo, a famílias e
cavalheiros de tratamento. Edifício Ther*
mas Carioca, rua Teixeira de Freitas,
27, om frente ao Passeio Publico.

(N 20087) 18

Laranjeiras

I" 
ARANJBIRAB — Alugam-se bona

j apartamentoa acabadoa de construir;
á rua Loltc Leal, 20.

(O 6004) 16

QUARTO 
— Aluga-se, Independente,

bem mobilado, a cavalheiro; roa
lUnhüIro Machado n. 80.

(O 5104) 10

Leblon

ALUOA-SF. 
S roa Acnrabjf n. 116, Le-

Mon, o optlmo apart. n. 6, com
boa sala, 3 q*;., 2 ba., cotlnha, eto.,
350S e txa.; multo fresco, abundância de
acuB, perto do bonde e mar. Inf. tel.
25*0583. (O 5088) 17

LEIILON 
— OAVEA — Precisn-se co-

sa eopacosa', 10 dormitórios, para
mais cm centro de terreno. Tel. 23.6184.

(O 4136) 17

LCGA-SE, em caaa de família, apar*
tamento Independente (qnarto e ba*

nheiro), acabado de conatrulr Tem gara-
pe. Peíe-ae referenclaa. D Pedrlto. 17.
leblon, a 40 metroa da praia

(N.20832) 17

COPACABANA 
(RUA) — Vende-ae

majestoBo predio com chácara, gora*
_e; carta neste jornal, caixa n. 22.

(O 41158) 8

(10PAOABANA 
— Alugn-se pnra fam.1*

J Un de alto tratamento optlmo pre
dio mobilado sito i rua Miguel de Lo-
mos. Trntnr na rua Tonolclros, 845 Te-
lepbone 27-4025.

(N 30808) 8

COPACABANA 
— POSTO 2. Aluça-Be

a famllln dc tratamento, caaa pe*
quena. Aluüliel 5008000. Chaves e Infor
mncões ã run Octavlano íludson n. 10.

(N 201HJ0) a

i'A I.UGAM-S13 li nm »• Clemente na.
A S« a. casas B, 17 o 245, optimas
rc.idei.claa cora 4 e 7 quartos, 3 «lot,
copa, banheiro completo, gnrnco o de

¦ dcpenilenclue; Informa.Scs com
¦ - 5 nia 1° de Marco

3-2051.
(O 6184) 4

maia
Orasa Couto & Cia.,
n. 51. S0 andar. Tel.

I A LUGAM-8B po*- 760$. A rua Fernan
A do Osório n. 12 (transversa! á Mor-
nnet de Abrantes), uma luxuosa resideu
cia eom tres quarloa, quarto do creada,
tinas talas, banheiro completo e cotlnbo,
aa cbavea no n. 6, térreo por obséquio.
Informações com Graça Couto & Cin., a
rna 1« de Marco n. 51, 8° *p«";i™_
phon8_23-2851. (O 5180) 4

APARTAMENTO 
DE LDXO - Aluga

ee nm na praia de Botafogo com
opllmo passadlo - Phone M*«« m
36.4558  .J_L,U? ' -

ALUGAM-SE 
oprlmoa apartamentos.

Troa qunrtoí, umn enla, etc. Run
David Oampiita, 12. Aluguel 481*000 a
C2O$00O. (S 20878) 4

ALUGA-SE 
Túi cnsã dõ família, bom

quarto mobilado: rua Cesario Al-
Tiro. 4. Bofcifogo.  i?I5SLL4

1 A PARTAMENTO — Uni vago no mo-
A demo edifício da run Alexandre
Ferreira n. 17 ILagda R. do Krcllaa).
nom íete peças, para casal ou pequena
íamllla de triKnnicnlo, tem creança»
Inf. tel, 30-0503. (N 280.15) 4

COPACABANA 
— "XpãTtauiento. 

Alu*
ca*se utn, acabado de construir &

ruo Santa Clara, 242
rua nn 280

Trata-se nu mes*
(O 8022)

POSTO 
4 — Aluuu-so nm esplendido

quarto mobilado, a casal quo traba*
lhe fora ou a rapaz; A rua Domínios
lferrolra, 130; eom pensão.

(O 6108) »

POSTO 
2 — Attigu-se,' para banhos de

mar, optimo porão bnbttavel com
agua corrente e direito ao chuveiro, |uu
to à praia, tlua Copacabana, 41-A. —
Leme. (O 4077) «

Saude e Cáes do, Porto
LUOA-SE a loja da rua da America

n. 823, pode ter viata diariamente,
daa 12 áo 4 1|2 dn Urde, trata-ae com o
sr. Selxas. na Oio . de. Seguroa Varegie-
taa. á rua Primeiro de Marco n. 88, loja

(O 3070) 31

Itua Buenos Aires
tel. 48-4005.

46. 1", on pelo

(O 6083) 01

ÁREA 
DE TERRENO — Vende-so uma

com 08.000 m2, na parada de Lu*
ca», estaçio da B. F. Leopoldlna, Junto
i Estrada Rio-Petropolli, servida do
omnibus, a 30 minutos de automóvel da
Avenida Rio Branco e própria para dl-
vlsao em lotet; planta, preço e demala
Informações & t. Condo de Bomflm, 646.
cnsa XVIIII; telephone 48-1478.

(O 5123) 81

ATTENÇÃO 
— Vendom-ae prédios e

terrenos, bem localizados, em Copa-
cabana, Botafogo, Flamengo, Tijuca o
Centro. Informações na Administração
Im mobiliária. Largo da Carioca, 5, Edl-
flclo Carioca, sala n. 300.

(O 4108) 81

A V. NIEMEYER. —
Vende-se lindo terre-

no de 10x50, no começo
desta Avenida, Situação
Admirável. Tel. 27-1831
e 22-7047.

(63077) 91

AVENIDA 
com 18 prédios todot aluga-

doa — Vendo-ao nma dando tn&snt-
fica renda; tratar á r. Conde de Bom-
rim B. 046, casa 18, Tel. 48-1478.

(O 6143) Ul

A V. EPITACIO PES-
A SOA - Vende-se jun-
to a essa Avenida, opti*
mo terreno de 12x30, a
pouco metros do mar. —
ZUMALA BONOSO
— Edifício Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(30738) 91

prédios modernos ven*
de-se vários ás ruas: De
Pinedo, S. Salvador e
Senador Vergueiro. —
ZUMALA BONOSO
— Edifício Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(30738) 91

CLAMENGO ~ Vende
• se magníficos terre-

nos ás ruas Paysandú,
Senador Vergueiro, Mar-
quez do Paraá, Almiran-
te Tamandaré. Carlos de
Campos, Marquez d e
Abrantes, Conde Bae-
pendy e rua S. Salvador,
sendo alguns de esquina,
próprios para a constru-
cção de casas de aparta-
mentos — ZUMALA
BONOSO — Edifício
Carioca — 22-2662 e
22 - 0924.

(30738) 91

PALACETES 
— NO i AVEA _ v,„de.„ _ Bna 13 Maio

Flamengo, Botafogo, J~» «r"™». **-•«_•"""¦ «L».?2 i£í2S).
Urca, Copacabana, ven-
dem-se vários, situados
nas principaes ruas e
construídos em centro
de grandes terrenos. —
ZUMALA BONOSO
— Edifício Carioca —•
22-2662 e 22*0924.

(30738) 91

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA AHDROLÔClCÀ "

Affecçõe» «enerea» i nlo venere» doi orgâo» «exuae*.
do homem Perturbaçdet funecionaes da sexualidade
masculina - Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OE SETEMBRO 20? - Oe I ás 6 hora»

r EBLON — 1.„..,... — .. OLUB —Terreno. Pro*
... nrietarlo vende magnífico de 15i37,

na rna Arthur Ararlne. lado da eomtora
a B3 metroa da At. Vltco**do de Albu*
qnemue. Preço de occaaISo. Tratar ceio
Weplion. 36-3613. _q 

^ „

TIJUCA 
— Terrenoe — Vendem-te vn*

rlot lotei at mat Oliveira e Silva,
coro 10,70 x 14,40 nor lBlOOOS; oatrot á
ma Andrade Neve. a 3:000» o metro
d efrente, outro. * rua Antônio Batlllo
a 2:300$ o metro de frente eom 19 de
extenito e outroa. BUa Buenoa Alrea na*
mero 46, tonrado.

(O 8080) 01

TERRENO 
— Vende*» IO x 31, tua

Btrlo da Torre, Junto e antet do 634,
Ipanomn. Trata*» á rua Maria BURenla
n. 8«, Do tafogo. (O 4167) 81

TIJUCA 
— Terreno — Occaallo eice-

pctonal. Rua Antônio Batlllo, at-
phaltada, toda edlflcada de llndot pre-
dlet, omnlbu» a porta • próximo a Cen-
de de Bomfim e do Tllaca Tennia. Lote
de. 14 x 10 ou 28 x 10 pot 31:000$ ou
todo 85:0001. Fica Junto e denota do
predto a. 14. Tratar com e dono. Tel.
48-4803, Rua Araxí, 80, Grajahd.

(O 6081) 01

por 83 contoa. Tatso Baruota. Travotea
ouvidor n. 28. ,fl 

^ fl-

GÁVEA 
— Rua daa Accaclaa — Ven-

de-ao lote de 16 s 28 x 81, por
•10 contos.
dor n. 2».

(O 01255)'

Tatto Borbota. Trav. Ouvi?

(O 4188) 01

LEBLON 
— Vendem-» bem locallia-

do. lote. de terreno âe runt Del
Veecblo, Dlaa Ferreira, Arlttidea Bpln-
doía e Av. Delplilm Moreira. — Cotta
1'erelra, Botei, Ltda. Larco da Carioca.
6, 2*> andat, tala 310. Tel. 22-8081.

(O R160) 91

JAOARBPAOUA* 
- Vcndt-» mairnl-

fico «Itlo eom excellente tealdencla
própria para família de alto tratamento;
com nrea de cerca de 0 alquelrea de opti*
maa terra, fertidt; local alto, aecco, «a-
lubre e de linda vltta panorâmica; tem
franco accetto pata automóvel, uarnae.
Illnmlnndo á lui electrica. boa ettrada,
telepbone, ete. abundância d'ainia, ca*
cboolra, ptaclna, Jardim, pomar, arvorea
frotiferiw, horta, etc. Preço 180 conto»
de réit. — Ooatn Pereira, Bolcei, Ltda.
— Latfo da Carioca, 6, 2* andar, eata
SIO, — lolephone 22-8001.

(O 6160) S!

ScÃREPAGCA' — Vende-w pequeno
tltio de 80 z IO, Janto £ represa do

Ttio Grande eom cata de residência e
omnibn. á porta. Cotta Pereira. Bokel,
T.tda. — Tel. 228001.

(O 6160) 91

TERRENO 
á. ma Morae» e Silva —

Vende-te próximo ao Colleirto MUI*
tar, cora 12 x 18; trata-se com o pro-
prletario, na ca» David, roa do Ouvidor
n. 73. (O 5003) 01

Santa Thfroza
A" 

PARTAMENTO MOBILADO — Alu-
_a-ae. por 4 a 5 meiea, com tele-

phone e radio. Run Almirante Alexan.
drlno u. 584 (O 400B) 33

BOTAFOGO 
— Vendem-ae dua» cata»

na rna Álvaro Ramoa, uma por 70
e outra por 85 contos. Dma delias tora
garage. Tratar nn Admlnlatracao lmmo-
blllorlu. Largo da Carioca. Ed. Carioca,
sala 009. (O 4110) 91

TA. THEHEZA — Aluga-ae aala o
quarto a rapou ou a casal. Rua Mfud

ri. 81. Telephone 32.9815.
(O 4168) 28

Rão Christovão

DOSTO 2 — RUA DU-
1 VIVIER, 50 — Alu-
gam • se os modernos
e amplos apartamentos
com 3 quartos, 2 salas,
banh., cosinha, quarto
emp. etc.

Desde 700$. Tratar com
P. R. de Aquino & Cia.
Ltd. — Av. Rio Branco
91-6.°, salas 1 e 3 — Te-
lephone 23-4038,

(O 04074) 8

A LUC  „- - . - .
J\ .a Marechal Deodoro n. 304 (antigo
Olimpo de 8. Onrletovilo), com 1 quartos,
_t Balas o demais dependências, com flmn-
tal e Jardim. E«ta aborto para eer via.
to e trata-se 4 rua Buenos Aires .a.. 80,
aobrado. ... .„(0J.1!?' S4

A MJGAM-SE apartamentoa Intelramen-
A te novot com 3 quartoa, sala, ba*
nheiro, coainha. W. O. e quarto de em.
pregados, agua nuente e fria. Aluguel
4008(100. Avenida Pedro II (antiga Po-
dro Ivo) ua. 187*A e 105. Tem omnibus
e bondei á porta. Trata-» no local dai
8 da manhS áa 5 da tarde.

(O 8058) 34

Tijuca
A LUGA-Si; ü rua Marle o Barros nu*

__ mero 271, at caaaa na. 2 e 8, aea.
bndaa do construir com todos ot rcqul*
nltos modernos, optimamente conforta-
vele; cbavea no local.' Phone 33-4838.

. (O 4073) 27

BUNGALOW 
— Mejer. Vende-» no-

vlselrao, acabamento aprimorado, es*
tylo colonial, 8 quarto», 2 aalaa, copa
ampla, optlmo banheiro, qnarto empre-
gada. em rua trauBrersal á Dias da Crue
e próximo á eata. Trnta-se pelo telepho-
ne 48-3031. (O 4070) 01

OUNGALOW — Bara-
ta Ribeiro, vende-se

de esquina, optimamen-
te localizado, 300 contos.
Assembléa 70-4."-sala 1,
de 14 ás 17 horas.

(O 04069) 91

GRAJAHÚ' 
— TERRENO*, rua Mea

rim defronto ao predio 804 com
0,70x40 pot 18:000$; outro à rua Maré*
chnl Joffre Junto e depoia do predio
83 com 11,28x30 pot 18:000»; outro 4
meama rua 11,50x51 pot 38:000?. Rua
Arnsâ, 11 x 40, antea de Mearim, por
23.0011$. Rua Meatim 10x13 pot 13:0001
e outros. Tel. 48-4805. Bua Araxá, 80.

(O 6084) 81

•ITERRENO NA MUDA — Vende-te 1
JL magnífico lote 4 r. Matlo de Alen-

eat, plano, murado e ira detpeta do
Impoito de trnntmlttllo por conta do
comprador; tem 15 m. d« frente o tlca
bem perto da r. Cde. de Bomflm; tratar
nettairua a. 546, c. 18. Tel. 48-1478.

(O 8146) 01

TERRENOS 
NA MUDA — Vendem-se

optimos lotes a prestaçSes. sem en-
trada Inicial, para pagamento até oito
annos, sem despesa do Imposto de trans-
mlsslio e com o desconto do X0 *% para
as compras 4 vlata; planta, precot e ou-
tras Informações, á rua Conde de Bom-
fim n. 546, casa 18. Tel. 48.1478.

(O 5138) 91
ERREN0"*~ííÕ PHDREG0LIIO —

Vendem-se juntos oti separados, 4
optimos lotes, & nia Abdon Mllnnez, com
agua, gaz, lua, esgoto o calçamento; tra-
tar á rua Conde de Bomflm n. 546, cnsa
18. Tel. 4S.1478. . (O 5137) 01

TIJUCA 
— Vendem*» Jnnto á rna Oon.

de de Bomflm bem locollwdoa lote» de
terreno de 18 x 25. Coita Pereira, Bokel,
Ltda. Largo da Carioca, 5. Tel. 22-81101.

(O 5189) «1
OR 58:0008, — VENDE-SE grande

predto de* 2 pavimento*, com 6 «ran-
do» quartos, ralaa. 3 banhelrot, dlspen
ta, cotlnha. etc. com 16,50 metrot de
frente. Entrada para antomorel R Suo
Francl.cn Xavier, 642. Eatí aberto

(fl 8000) 01

METER 
— 8:000» — Venda-te ter*

reno a 80 metrot de Dlaa da Crus
e a sô duas quadras da Efitfltfo, rua
calçadt. Pechinchai Ourives, Bl-1».

(O 6217) 91

MME. 
SAÜTEHRE — participa 6a

tuas cliente, qne mudou-se para a
rua Copacabana n. 4. onde ivntlniifl coni
o mu enlão de rabellelrelro de senhoras
o o seu ateller de costuras. Tel 27-3100.

(O 5224) 81

CLINICA OB PHYSIOTHERAPIA ESPECIALISADA UO ]'llo-
FE880R FRANCISCO EIItArj

GARGANTA - NARIS - OUVIDOS
TRATAMENTO RAPIOO PHY8IOTHE- ÇINIIÇITC Afim*
RAPICO (SEM OPERAÇÃO) DA OlHUJllt Hlllll/A

(Com ou sem febre ou nevralglas facfaes)
AMYCDALA8I Cnrn radical phyalotheraplcn. «em operaçflo. —
Edifício ODEON - 4.» andar • Salaa 417-418 — Teleplione 23-0023

CINELANDIA.

(O 4147) SO

VIAS URINARIA.'
Dr. Júlio de Macedo
Holrstlna venere.*» do Moinem
• na mulher — Impotência —
P CARIOCA. M-A — 8 «a 11

« ia áa 18.

(64493) 80

UR WIARTI NÜNfô jv\i a?
rias - BLENORRHAGIA e SUAS
COMPLICAÇÕES - UEMUK-
RUOIDAS E DOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro, 64. Das
8 ás 18 horas.

(63852)

DR.1ERÕNYM0Õ)1MÃRÃES
Partos, Doas, Sras. Operações

Quitanda, 47, 1° salas 12 e 14.
23-5S87 ás 2as, 4as e 6as daB S ás
6. Res. Copacabana, 771. 27-0864.

(O 00888) 80

PKEDIOS 
— Vendem-ae o. «epilntut

— 8 a 45 contos 1 tua Hermenecildo
de Barros, anttra Caaslano, 3 á Av. Go-
me. Freire e 1 í praça dos Oovernado.
res por bom preço, 1 a ma Maranimape
por 130 contos o outro A rua dos Arcos
por 120 contoa de tela. — Ooata Pereira,
Bokel, Ltda. lano da Carioca, 5. Tel.
22-8901. (

(O 5160) 01

TERRENOS A' VENDA
MILTON FERREIRA DE

CARVALHO

Ourives, 51-1.*

(Esquina de Alfândega)

GBAJAHÜ' 
— TERRENO — Lote

plano, entre prédios, vende-se cora
0l25 ou com 80 por 14 :000$ ou 16:000$.
Hltuflção admirável. Bonde na porta o
omnibus a poucos passos. Tel. 48*4005
ou rua Ãraxd. 80.

(O 5084) 01

GRAJAI1U* 
— Vende-M um terreno

de 10,88x42 ms. na Av. Lula Tur*
todo, entre aa roaa Caruaru e Marechal
Joffre; trator á rua Conde de Bomflm
n. 546, c. 18. Tel. 48-1478.

(O 8125) 91

COPACABANA 
(Poeto 6) 80:000$ —

Terreno de 13x80 e 12x80 — 00:000)
Trata-se a Av. Bio Branco, 122, 2°, com
o ar. Alberto. (O 5172) 91

CASA 
— TIJUCA — Vende-ie novls-

slma, estilo moderno, 2 pavimentos,
3 quartas, 2 Balai, escrlptorlo, copa. co*
tinha, desponta, banheiro completo, ga*
rage, Urrasse, belllislmo panorama, nos
Traplchelroa, (lm bonde Fabrica. Trata-
te pelo phone 48-3021.

(O 4070) 01

IPANEMA — Vende-se
por 36 contos, terreno

situado entre dois pre-
dios, prompto para rece-
ber construcção. Ver á
rua Barão de Jaguaribe,
junto ao predio n.° 207.
ZUMALA BONOSO
— Edifício Carioca —
22-2662 e 22-0924.

ALUGA-SE 
a

i
moderna a confortável

õata da rna Aristides Lobo n, 105,
de 3 pavimentos, com 4 quartos*. 3 Balas,
varanda, quarto sanitário completo, quar-
to para creado e quintal e demais depen*
denclas para família de alto tratamento.
Aa chaves por obséquio no n. 107-B (qul*
tanda); e trata-te i tua Buenos Aires,
a. 80, aobrado. (O 4113) 27

'A LUGA-SE chw apãlncetada. com sete
«í\ quartos e carace. luxuosas Installn
çües sanitárias e hem mohlliidn, n rna
Hlimuj-ta, 10.1 Ver e Irntnr daa 11 ée
17 horas. J (O 4015) 4

EDIFÍCIO botafo
¦ GO — Alugam-se os
melht. res apartamentos
do Rio com o máximo
conforto e vista deslum-
brante. Trata-se no local
das 13 Vz ás 15 horas
Praia de Botafogo n. 58.
(Morro da Viuva).

PALACliTE 
EM COPACABANA, alu*

Ka-Be por 600$, 2 pavs., 4 q. 3 a.,
varanda, terraço, etc., á rua Siqueira
Compõe, 253, chaves no 255.

(O 01071 o

POSTO 
4 — Aluna-se om casa de fa*

mllln estrangeira de tratamento, lin-
da aala Independente bem mobilada, com
todo conforto e cate, a casal ou eenhor
disUncto; unlco Inquilino. Tel, 3'-'".8?|;

VENDE-SE 
linda baratn azul. inodor-

nn e econômico Umcnte. Bua Co*
pacabana, 115, apt.» 11. Phone 57*5051;

(O 4110)o

VEHXO 
— Alusa-ee por 2 mezes â ra-

tão de l:600$00, magnífico aparta
mento confortnvelmente mobilado, com
frente parn o mrir, situado em arranha
iío, á Av. Atlântica. Tratar hoje pelo
telephouo 22-4870. (Ô0739) 8

Flamengo

ALUGAM-SE optimos
"apartamentos na praia
do Russell 44 acabados
de construir, ainda não
habitados. Trata-se com
o corretor Moniz, á rua
General Câmara 41, loja.

(O 05039) 10

Ã

ALUGA-SE 
á tua Conde de Bomflm,

827, nma grande cata recentemente
reformada, própria pata família de alto
tratamento, pentio ou collegio, contendo
tres pavimentos, sendo o térreo composto
de 2 Ml6e«, 8 quartos, 2 banheiro.. O
2° pavimento consta de Bala do visitas,
sala de Iantar, 4 quartos, banheiro de
luxo, coainha, copa e 2 varandat gran.
det. O 3° pavimento t composto de T
quartos e 3 banheiros completos. Grande
Jardim e quintal com 2 quartos para em-
pregados, chuveiro « 3 tanques. Garage
para 2 automóvel», Telepbone 48.4871,

(O 4104) 27

A LUGA-SB eiplendlda e confortável
residência pára familia dc alto tra'

tamento. Rua Affonso Penna a. 109.
(O 6000) 27

A LUGAM-SE confortável» apoiemos a
A familias na aprativel "PcnéSo Silva
Lobo", * toa Maria e Barros n. 200.

(O 4130) 27

COMPRO 
OASA — 1 aala, 2 quartot,

banheiro, perto bonde ou omnibus.
Reetp. telepbono 23-0202.

(O 0115) 01

fOPACABANA — Os
^melhores lotes para a
construcção de casas de
apartamentos, vende-se
nas principiaes ruas jun-
to á Avenida Atlântica.
ZUMALA BONOSO
— Edifício Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(30738) 91
f\ASA — TIJUCA — Vende-se acabada
\J de construir, com todo o conforto o
bom goato. Bna Almiraate Cockrnne, 168.
Chave, no n. 157.

(O 4020) 91

ALUGAM-SE 
oa luxuosos «partamea*

toB acahados de construir* Ruo Joio
da Uatta n. 40, entre rua .losS nyglno e
rna D. Delphlna Alngnel «SOfOOO

(O 0981 37

COPACABANA 
- Zona

^Lido. Troca-se terre-
no, por casa em Copaca-
bana ou Ipanema, base
120 a 150 contos. Cartas
á Caixa Postal 3.508.

(O 04069) 91

27x60
10x30

22x24

RUA 
SANTO AMARO — Vejide-ee

nessa rua bem localizado lote de ter-
rou o de 12 X 33. Costa Pereira, Bokel,
Ltda — Largo da Carioca, 5, 2° andar.
Sala 210. Telephone 22-8901.

(O 6160) 91s CLEMENTE — Esquina — Vende-
se 16 x S0 por líin contos no me-

lhor trecho. Tasso Barbosa. Travessa
Ouvidor n. 20.

(O 4138) 91

IPANEMA. — Vários
* prédios desde 75 con-
tos, vende-se nas princi-
paes ruas, todos de 2 pa-
vimentos e com garage.
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(30738)91

IPANEMA — Vende-
* se transversal á praia,
lado da sombra, 12 ou 24
x30. -**-' Assembléa 70-4.°
sala 1, de 14 âs 17 horas.

(O 04069) n

I.CGA3I-8B quarto e talas, mobila
dos, com optima oensfin. cozinha de

ordem, perto doa banhot; Silveira
(65233) « Martini, 70. <N =087(1) to

OPTIMOS 
quartos, alugara-ee com mo-

bllla nova, agua cottente, fino pai-
Kitllo a casses e cavalheiros dtstlnctos
Acceltam-se dlariae e «mentaes i mesa,
na Indígena Pentüo. Haddock Lobo. SS5.

(O 6103) 27

CASA 
— Aluga-te com 4 quartot, 2

salas, 2 varandas, 1 terraço, banhei-
ro completo, centro de terreno. Rua Me-
deiros Tastaro, 56. Tel. 48-4071.

(O 4060) 27

PRAÇA 
SAENZ TENA — Aluga-se

confortável caso da rua Santo Al*
fonso, o". Trata-eo pelo tel. 28-0276.(O 4067) 27

RUA 
HADDOCK LOBO, 416 — Ala.

ga-se quarto com pensSo, a casal o
a pessoa dlttiacU. ,0 

I161) Jt

CASA 
DE APARTA-

MENTOS - Copaca-
bana — Vende-se com
renda de 4 contos men-
saes. 400 contos. Assem-
bléa 70-4..°-sala 1, de 14
ás 17 horas.

(O 04069) 91

LINS 
VASCONCELLOS — Terreno A

rua Padre Roma, próximo A Bario
do Bom Retiro, com omnibus quasl. *
porta. MCde 10x35, entre predio. Preço
13:000». Rua Buenoa Aires- n. 46, aob.

(O 6070) 01

LARANJEIRAS 
— TERRENO: Rua

Conde de Baepcndj, quasl defronte
a Eutyclee de Mattet, peitlattmo da ma
dos Latanjelras. Excepcional pata apat-
tamento. Medo 21,50x27 ou a metade.
Aoeeita-ae offerta r»ioa«el. Telepbone

48*4005 on rua Buenos Alrea n. 48, aob.
(O 5084) 91

LEBLON 
— Vende-se magnífica retl-

dencia, consteucçSo recente em ter-
reno de 11 de frente, com 4 qs., 2 «ala.,
cozinha, garage e bonito terraço, por 80
contos. ESTBELLA, Ed. Carioca, sala
420.  (O 5107) 01

LEBLON 
— Vendem-te terrenoa bem

.ocalltadoe de 13 pot 30 e matoree,
naa tuas tesldenclaes e commerclata, Fa*
clllta-se o pagamento. Bauer, Av. Rto
Branco, 77, terceiro andar, aala 1, te-
lephone 23-4918. (O 5178) 31

NOTA — Oa terreno» nAo ven-
dido» cora a «-nrantia offlcial pré-
vin dn poroilsaAo dn coiistrncçflo,
qn a ii tio op port unn» de accordo
com aa leia vigentes.
LEBLON¦
Campos de Carvalho, prox,

de Mello Franco, es-
quina, 30:000$.

Acarahy, entre residência
nova « outra projecta-
da  10x50

Pereira Guimarães, que co-
meçaa 60 metroa do ca-
nal da lagoa 12x30

Delphim Moreira, soberba
esquina (integral ou
parte)

Delfim' Moreira, esquina
A 30 metros da praia, en-

trs residência nova e
outra projectada ......

Campos' de Carvalho, pro-
ximo do Mello Franco 12x23

Joüê Ludolf, nivelado, 14
contos, oceasião  8x20

28, Pedrlto, quasl beira-.
mar, Integral ou 3 lotes 33x80

TWUCAt
Manoel Leitão, que come-

ga i rua Haddock Lobo
n. 274, ao.lado da egreja
4e S. Sebastião  15x34

Perto do Tijuca Tennis
:Clut>, ao lado e em fren- ¦ •
te de residências novas
e de custo, 2 lotes pia-
nos a 24:0001000 cada
um, verdadeira occaslfio.

lotmtn «1 M<sde oa<la um •*** 1***t25
(30788) »i av. Maracanã, entre TJru-

guay ' a D. Dolfina, nl-
velado, com muro e pas-
selo, lado da sombra,
25:000|000, oceasião ra-
risslma,

Fernando Labourlaud, nl-
velado, próximo do Jar-
dlm' do fim da Avenida
Maracanã, 14 contos- .,

Av, Maracanã, monumen-
tal esquina, lado sombra

GIlA.IAHWi
Duqueza de Bragança, «s-

quina 'Vise, S. Vleente..
Duqunza de Bragança ....
Vise, S. 'Vicente
FÇNIlAl
Belisarlo Penna, bom lote

por 2:500*,, oceasião.
MKYERi
Dias da.Crus, esquina da

rua Oliveira . . . . .
Dias da Crus, esquina ..
Fablo Lua, quasl esq. de

O, da Crus, 8:000| . .
A 2 quadras apenas da es-

tacao e a 260 mts. da
ruas Dias da Cruz, bom
lote, por > S:000|, ocea-
sISo.

Gustavo Gama «san»
JACARÉ'l
Lino Teixeira .. •» »• ..
BOTAFOGO!
Demetrlo Ribeiro, esquina

de Ipu', a. 3 passos de
Voluntários, com adml-
ravel projecto para 3 ou
mais pavimentos com lo-
Jas no térreo.

Cândido Gaffríe, emtte
Irlneu Marinho • J.
Caetano . . .  10x20

iJandldo Gaffríe, 2 lotes,
um do lado par, outro
do lado Impar .... 10x25

loaquim Caetano, próximo
i beira mar 8x25

Av. S. SebastlSo, vários.
Em posição de destaque

. com 60 rata de testada,
ideal para grandioso edl-
flclo de apartamento.

(O 06220) 91

SANTA 
THEREZA — Vende-ae á ma

Alice Junto & rna Almirante Alexan-
drlno bem localizado! lotea de terreno
com facilidade de pagamento. Ooata Pe*
toira, Bokel, Ltda. — Largo da Carioca
n. 5, 2° andar, tala 210. — Telephone
22-8001.

(O 6163) 91

SANTA 
THEREZA — Vendem-se bem

localizados lotea de terreno â tua
Gonçalves Fontca, com linda vlata para a
bahia, de 18 x 10 a 25 contoa d. réis.
— Coita Pereira, Bokel, Ltda. Largo da
Carioca n. 5, 2* andar, sala 210. Tel.
22-8001.

(O 6100) «1

DR. DECIO OUNTO
Docente da Universidade

De volta de sua viagem de es-
tudos a Allemanha, reencetou
sua clinica, de doenças Internas
e especialmente do apparelho
digestivo, diabetes e doenças da
nutrição.

Cons.: Quitanda 17, das ! 1|2
âs 5. Resld. Nove de Fevereiro
32 — Copacabana, Tel. 27-6696;

(O 4017) S0

ESTÔMAGO Or. Ernesto
FÍGADO âra;£M*J
INTESTINO Univ Novos
meios diagnostico e trat.0,
ulceras est. e duod sem
operação. Colites, diarrhéa,
dyspepsla, acidez, atonia in-
testina! Diabetes, obesida*
de. Radiotherm, onda ultra

curta.
11, Quitanda. 22-8862.

(O 
01175) íí

DR. BRAND1N0 CORRÊA"
Moléstias do apparelho Genlto*Urlnarlo no homem e na mulher.OPERAÇÕES — Utero. ovarlos,hérnias, appendlclte, prostaia,rins, bexiga, eto. Cura rápida, oorprocessos modernos, eem dor. da,

GONORRHÉA
• suas complicações, prostatliní,orcbltes, cystitea, estreitamentos.
eto Dlathermia, Darsnnvallzacflo.
Itua Republica do Perd n. 23. ao?brado das 7 ás 8 e das 14 ás 18horas Domingos e feriado*, daa7 áp 9 hora io 183) so

MOLÉSTIAS
GHRONICAS

Tratamento completo pelaHomoeopathia. Dr. Rupert
Pereira. Edif. Rex, sala 1.027,
10* and. Das S ás 6.

(O 04149) 80

ÜBOA 
— Terrenoa — Vende-se optlmo

v At. JoSo Luis Alr*ea, 14 x 25
por (13 contoa. Tasso Barbosa. — Trav.
Ouvidor n. 23.

 (O 4158) 01

UBOA 
— Praça Raul Guedes —

Vende-se, 65 contoa; unlco lote 25 x
23. Tastto Barbosa. Travessa Ouvidor
n. 23.  (O 4158) 1)1

IJRCA — VENDE-SE
pelo preço de 120 con-

tos, facilitando-se muito
o pagamento, predio mo-
derno, construído com
todo o luxo, em terreno
de 12 metros de frente,
com 3 quartos, 3 salas,
garage» etc. ZUMALA
BONOSO — Edificio
Carioca — 22-2662 e
22-0924.

(30738) 91

IMPOTÊNCIA
Cara radical da Impoten-

cia e de qualquer perturba-
cio da ínncçfio sexual no
homem e na mulher, com
anxlllo da chlroprntle —
Dr. Rupert Pereira, Brlf. Rea
— Sala 1027. 10° andar. Da*
a A* 6. (O 2095) SO

CONSULTÓRIO PARA
MÉDICOS

Do mais simples ao mais luxuoso, ei
na fabrica SSo Francisco de Aasis,
vendcm*sc pintam-ae e trocara-se pormodernos. R, Vise, Itauna 357-A,
Telephone 22-7065.

 (O 28949) 80

CLÍNICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES
Falta de regra., eólica., ocjoot ai

envide?., hemorrhaglas, auspeniao.
atrazoi, Meu e demala perturtacoet
ovfirianas, tratamento opotbeiaolco
nem operação e Km dar. Rep. do
Perd, UO. Pbone 320862 dat 11 llr
8 bs„ grátis ia tenhora. nohret

(O 00193) SC

CONSULTÓRIO 
— Aluga-ae um rnobi*

liado. Tratar EdKIcto Bex, tala na*
mero 1.005. das 6 át 7.

(N 20ÜIJ8I S0

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Or. Panlo Zander (eem 33
unos de pratica na

Allemanha).
Tratamento cirúrgica e me*

canico das malforrnaqOc-6, mo-
lestias dos ossos, articula
Coes, paralysla, etc Mocano.
toraplea das fraoturas. Offi-
cina para apparelhos ortho-
pedlcos, pernas e braços arti-
tificiaes. Avenida Kio liranco
n. 243 - 2° — Tel. 22-0328
om frente ao Cinema Gloria

(64459)
OLCEHAS íarícoíH
das pernas. Cura
radical aem opera<
0o e nem dftr Dr.

Rego Llna, Af. E. Bran», 170; 4 áa R
(O 28*') 64

VARICES

VENDE-SB 
o predio da tua BarJo de

Mesquita n. 476, com todaa as ac-
cororandacSea, para pequena família; ver
o tratar, cora' Fernando Dutra, & rua do
Rosado n. 143, 1» andar.

(O 8020) 91
"{TENDE-SE TERRENO de 10x20, 0
V rna Grajnhd, telephone 25-1851, daa

ri áa 0 e daa 12 ás 14.
(O 4034) 91

8x22
36x17

32x20
12x20
12x47

21x30
12x31

8x30

10x30

10x30

TERRENO. 
— Tende-se nm lote de

10x23.70, optimo para constracção;
i traveis. Patrocínio a. 58. Trata**, ne*
b tal? 28-9:70. (N 20840) Oll

EBLON — TERRENO — Proprleta
rio, vende optlmo de 10x33, na roa

TTRCA — Terrenos nas
principaes ruas, ven-

de-se vários, sendo al-
guns de esquina. —
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(30788) 01

VENDE-SE 
ama linda caaa acabada

de conatrulr, com trea bona quar-
tos, aala de estar, veatlbulo, banheiro
completo, cotlnha, W. O., toda pintada
a Pla.tex, com aa data. da Condorlll
Ipiranga*, entrada para antomorel e bom
quintal, A rua lblra a, 04, trastveraal
á rna Lino Teixeira; trata-ae â rna
Anna Ncrjr n. 828, com o proprietário.

(O 5108) 91

VENDE-SE 
o terreno da Arenlda doa

Paulistas, ne Parqne H. Manuel, em
Corrêa., eom 20x00 mts. Preço*. 0:000$.
Tratar A rua lula de Fora, 100. Gra-
jnbil. (O 5111) 01

VENDE-8E 
predio, 0 quartos, optimo

para funecionario, 25:000; â vista
e preatacOee mentaes de 450S5OO ao Ini-
tltuto de Previdência. Rua Dr. Girra
Pinto, 148. Villa Isabel,

(O 5196) 91

VENDE-SE 
EM OLARIA, perto da es*

taclo uma cata com 2 aalaa 2 quar-
tot, nor 22:000$. Estrada Engenho da
Pedra, 718. (N 28853) 01

\rENDE.SE 
caaa Isolada, 5 quartoa,

8 talas, Jardim e quintal, á rua Ml*
guel Oervantea tt. 20, Mever, próximohonde Cachambjr, por 23:000). FaelUtan*
do pagamento. Acceltam-se offertaa.

(O 8074) 91

UENDE-SE, por 150
contos, optimo e mo-

derno predio, em Copa-
cabana, com varanda, 3
salas, copa, cozinha, 4
quartos, banheiro, gara-
ge, quarto de emprega-
dos, construída em cen-
tro de terreno. — MAT-
TOS PIMENTA. "Edi-
ficio Carioca" - Lg. Ca-
rioca 5, 7.° andar.(63077) 

>1

VENDE-SE, por 120
contos, optimo buti*

galow de esquina, á rua
Barata Ribeiro, terreno
de 11,10x18,50 com 2 pa-
vimentos, 6 quartos, ga-
rage. — Tel. 27-1831 e
22 - 7047.

(63077) 91

Jardim Botânico sSJSSg
Ferreira, soberbo bungalow, ri?
camente mobiliado em estylo por
180 contos. Motivo de viagem.-
João Cury. Carmo 60, 2° andar,

(O 4078) 91

A PARTAMENTOS — Vende-te 50 me-
, A troa da roa Condo do Bomflm (antes

João Ljra, por 23 contos. Tratar pel» do largo da Sesunda-Felia), wberbo con-
telepbono 26*2613. ; fortavel edificio de S parlmentoe, cons-(O 5154) Dl j tanlj0 „ térreo e o 2« de 4 apartamen-

TERRENO 
— Meyer. Vende-se de 8x20; tot rendendo 1:900$ e o 3*. de nm só.

& rna Marilla do Dlrceo, próximo ã amplo « confortável, oecupado pelo dono.
Enlina. por preço do occaeiSo. Trata-1 Preto*. 210:000$. Motivo: retirada para

ee ceio phou 48-3021.
^a 

Europa. OuiItm, Bl-1».
(O 1217). 91

VENDE-SE optimo predio
para grande família on paradividir em 3 grandes aparta-
mentos, em terreno de 7,85
por 200 mais ou menos; rna
Santo Amaro, 129; trata-se
na parte da manhã.

(O 04098) 91

VENDE-SE 
um pequeno predio na rna

Uberaba n. 88 (Andarahy) por pre*
'.-o de crise. Oom Mendonça na rui Ge*
neral Gamara, 41, loja.

(O 5036) 91
TTENDE-SE um lote de terreno em
V Villa Isabel i rna Jorre Rudire,

medindo 9x26, preço 8:000$. Tratar com
Bebougaa, â rua Gonçalves Dias, 67, 2°
andar. (O 5200) 01

VENDO 
o terreno da rua Pinto Mar*

tlns, lunto ao a. 74. medo 7,20x25
ma., na Lapa, Idem roa Cardoso Júnior,
mede 17x20. Cata 8o] Nascente, Uni-
guaraná, 85. figueiredo Eol t Cia.

¦-- 1,0 4148) íl* ,

UENDE-SE, por 250
contos, moderna, am-

pia e confortável casa, á
rua Souza Lima, Posto 6
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7." andar.

 (63077) 91

VENDE-SE 
a nltlrao loto de terreno

da rua David Camplata; lado da
aombra, lado esquerdo a 30 metroa da
?na Humaytá — 11,70 por 13,00. Preto
30:000$000. TeL 24-6737.

(N 29880) 01

VENDE-SE 
em Copacabana no Posto 3

terreno do 12x40 por 08 coatos.
Tratar com proprietário A rua HaddfcH
Logo, 30. E' favor nSo telephonar.

(O 8068) 01
TTENDE-SE am gablnefe dentário e
V pertencea d< officlna de rJrotheses,

tudo por 1:250$uotí. Vir 1 tua Cândido
Benlclo n. S59 e tratar íora Augusto,
ot. Rio Branco, 111, s. 10».

(O 5188) 91

VENDEM-SE 
2 terrenos, rua BarSo

240 com 22xS8ma. por 15:000$;
ma Francisca SallcB a|n. com 20x30 m.
por 7:OO0S o uma casa e terreno, rua
Cândido Benlelo, 959, com 22x76 ms.
por 40:000$. Tratar oom Augusto, av.
Bio Branco, 111, i. 109. £, Portella.

(O 6187) 91

IPANPMA — Vende-so os ter*irflircnut renog Begulntes _
rua Visconde PIraJâ 20x60 e 15x
33; Nascimento Silva, 10x20, 15a
60, 10x60, 8x20; Barão de Jagua.-
rlbe 10x21; Alberto de Campos
10x20 e 15x50. João Curj*. Car*
mo (0, .' andar.

(O 4078)- 91

E
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RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem aí

receitas na.: 6.S48 — 1.713 — 3.9"*
3.771 — 1.244 — 651 — OSO.

ONSTANTiNO
655
525
559
876
615
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'mliili.iu pur 1-1" 1-UlllU», Ul<li<llll<
,i,,i.ii« «um imiiiwiiHi imrii iHiguvuu
;,„,,, iiu «li" iriitniimiitiii «-ii"- a rim

i, iiimllii, iinikiutu u iiniiíu dimiu
ir", nu iu rijiimii rmitwiiiuttidii i«ir

!, mi ii iiftiUlu '*'• »•""¦ iiaviiiiviiluB, cum
SaiUV JmWHp *I""u" " J"l""r« •"'"'•'"i,„ 

u mal» imi |i'i«'lu- lim -tasssa.
(l_ri.ll.urlL>», iliiuui. |inni

tvrr«it»u iuii <'|,ii*>'u tiu tirfuiiu, i-ohi
•iTijj pii-tru»! rwiMilü ííc jiiiiuiiiih, coni
Jiúilltii jurilliiii mm U'«trtiilH u uui -iiwr

3U:U0ü$

159
nun

|ií «-1

tMI •

lÍUfJ.Ui 'Illl:. (lUlIu «Ur (ültll Uirill
IUJlKirttlUl'lU llu -i" «U •"» lUUlU» ú vis-

jraWl " '"" "'"'""" '¦'".'• '>• ">*•
lu dornas

IU OliUU) »1
IU Ull-

Vuuilv-su a HU motru» «Ju
As. Bpllaclo « • UO mu.iriis da praia, terruno nivelado com 1113in.-i lundu ia mutros de trimto, iici-n-siiiol llurlvos, 01-1°,

__ tü 6111») III
MAS UA CltU/. — Vomlit-se «üá
lirlmorosa cbucara com «in toulrua

tior «<sla rua, 71) pula ma Ullvtlrt « :il
ixla rim Jaclnlho. Inivurnl ou au lotus,com dlimmtfai 4 iwolha do «vapraüor i4 vista ou a praso Imigoi Ourives, BM».

(O 6911)) ei

H.IIUUÍIIIIU,íTtMÍi-st- I""
Y uuii'- uiniaiilu «Ju iiiiiiiiiuti do
hiftu ,tuJ v«uuluti ecutru ilu U-rr.i.u,

íívV «ri» «ii«, louur mim-u, suwuu-
{1 . uuwiiiiu 'i"«»i " l»"'!"- 1'uai cinco

,»rlu» ii""» aWl" " o«'™» UivuuUuiiciu»,'" ,,,,„,.„» liioUu»UÜU u vlsui; oiKiuio
mmM l""" smii"» tiiumla, HU trona
ín.io» ir.n.ir a rua buiuo» AIrou ou-'"'¦¦'.¦¦ ua» 14 as IU Uurus.

|U Ó--UJ IIIM(U

çTEjiõii-iili por Ul! coutos, a 6 uiliiu
lu» «lu ubUiuuu Uu bocuutiiilu, uni

Ju. urciiut, reulru Uo ttirruuo o (noto
£ms, urrei» '-->'UI uccolu-ao 16
íonwi u listo « o rcbtuoio Uu puiiuiuun.
, » ur.i.-' de iiuutru uuuua, ou urcuU': _ .íl..;,.ilu lurubit», a UtUlo dl'
íioiud ' i" >"'"' corrcsiwuuomos au
...uuM, UtircscodUo (irotHirclouuiiusoiei
filar ,i ,ua iiuuuo» Aires a. UHU, ibu

14 is IU U""1»' iU ____ ti
t7lS.\Ui.-Sb |ior USiOUUSUlW, 4 rua

ur, !..uu XuUoirui jiKuré, ustacao
L kiucIiuíIu, uiu tuiiuu (irtiUlo, com oor-
uüis o« caiilarlu, lm» oorui» da oco «
JJ itfutu p,iru Uua» ruu» caituUu», elo-
fitllliauas, urauile «rimui-lu «jura casa
Sjiuu.oial «jue u-ui ai-couiuiuUatoco para
nojueau laiuilla. louuc» o ouiuluus 4
Í7W. 1'ruiar a ruu Duuuo» Airuo u. TM
!.. 14 ás 11 tiurus. UvUuio ucxoclo.d" IU uMZd) dl

M„jiJ-bt yur CO coutuu, umn cbi-"cúru ti ruu Ctiuiilüu üeultrlo u V ml-
nu tu* Uu eãiuifilo (iu cut.L-nu.iru, preiliu
J OuU uanioi-iuos, eouuo, Icrrc-uo Vil
lou ivuiw '..irasc; trutur d ruu Uucaos
ii,ú a. --J, Uus 11 us IU boru».•f* 

_J iu õadO) uí
¦rrKNlJK-SB iwr iíO cuutü» uu Cldude

.Nova, paru ca wil Ue uuivua, uiuu
i«iuwi«*i**<* vívuuüu r»iLundu vm bcllls-
tiniu IHistiluo. tUlu *'"*jt;*'*jw imnurumu
jonüe »» Utkurtiuu os reiuuio» inuiu iioo-
ji-M ila clUaUo, louur (naco, nuo ao «eu
I. calar, lircülo Uu coublruiyuo aollüa,
«àaíl tdlu Oe l*Ura, varuuUu «o luUo,
í.mio uuia .alu e duis uou» uuattos,
«luua cem tofao o b-us, guurto uuul-
•¦riu diminuiu, jurUIm ua [rcoto , a»
tine Uai luuilusi tum um excellent*
nvãtUf ívúu iurriitlü, usrjuulüuUo cuiu mu-
foltiiti '-*-lat a^Uií tm ftííU^ilttUÚlft à'í)on-
dei gu.isl ú iiurtu, trutur a rua bucoos
»it!s n. Ü-U. Um, Li ús lü taorua.IU .i^ll) Ul
Tr'ÍJNUl>»J-« l»** 7Ü coutos um yredio

eslrlo yulauute, Uuls puvlmcutos,
teol«i de jurünu, 1UX35, com (luatro
oimiloí, duaa bulus, qúurlo pura oiuiiru-
iidol, garaue e luala uu» quarto, om ci-
ma atuélui-so parte á vista, attuudo
woilmo a ruu Juso Uíüluo. Muda do
Tilaca, tralar a ruu Uuuuua Aires nu-
neto -SU. Uus li as IU borau.IU IÍ22Ü) 1)1

íTÉNUü-st; — A ar. Uupltullata ojire.
y ueutii-^ iuui* -Ju-* opiiurtuulUude dc

¦jiiulrii i*jr 1-5 coutou uu o)slu«,'úo do
«eyer, a um minuto ria rua Dia» da
Criú balejado pela orlau .salutar da Bo-
»a do ilatto, srocloaa vivenda do verào
_, amplus ucciuiiuuUaijocb, toda mura-
da «njueiiUo-ati &o ueutro de prlaiúrOHo
iirilln;, am predio, eli-santo • luiooso,
(¦ijlu paiaci-ie, euusirulUo com o melhor
malerisl para coustruuyáo do gosto e
multo euuturto; aollUa o eapavoaa sara-
« uara tres uuluiuuvelH com tanques
df'asu» uurreuto, u apparelhos modernos
nata luoriticacúo do motores e quarto
ínnsie para cinpn-Budus, o preco acima
Mieeeau quasi metade do seu valor
A<j»Ua*se u tut-Utde a vlata e o restaa-
te s praso, lai-dlante Juroa communs, só
o terrtüio tem vulur aiireuluvel, dà Iren*
\t para duiis ruus, pudundo-mj duamem*
bnr ura fraude lote paro cunstrucedo de
ciiii [«*ra renda, nem prejuízo da parte
eildlrads. Trata-se 4 rua Buenos Aires
« lS», das H ás 16 boraa.10 ..Í26I Bl
trtNDE-aid i»r ÍI5 contOB uui terreno

piuuipto a construir 10x33, 4 rua
Muls Auuilia, tratar 4 rua Uuenoa Ai-
rea o. --¦>. dua 14 as 10 buraB.

\fEMJK-st 
por üsiduujuuu na êãtãclo

du lllocliiielu um predio de esquina
frente i»ar« duau ruas para cau com*
atriílul todo plutuüo de novo o de wlt*
di euubtrucjiio, bundett e autos omulbus
i poria, A rua Uuenoa Airoa o. 22U.
dai 14 á» 16 boras

10 ___ VI
irENDESB por 43:6OOÍ0U0, ProüO dl*

tiniu, graciosa vivenUa, própria para
soivoi, em rua purpeuUU-ular 4 Ula» da
CiUa, Meyur, a melo minuto de Donde» e
omnlbus; tem sala de espora, ampla sala
de Jantar, tre» ijuurtub, tíüüiuete auulta*
rio ca lostuliafSea modernas completas
e outrarj dop-íúdenelafl; opportunidade pa-
ra a adiuir-lcito de uma confortável e ele-
gante tnorádu pnra família de gosto; tra*
ta-ae á rua Uuunoe Aires n. 1!-U, das 14
Il II) horaa. t() 62ÜU) 01

1*ENIJt!-SlJ 4 run Galdino ftmentel,
entre ob ns, ^9 e 91, negocio de

occs.IJo, pur 8:7UUSuOU (nio ao acceita
offírta menor), um optimo terreno de
tei metroe de frente, por 23 de oiten*
tio, proiiqito a ser cditlcado; existe
planta e dl&ta um minuto da rua «UUi
da Uruz lEBiuijno do Meyer), bondes »
auta-oiualtiuu quasi a porta. Informa-
coei á ruu Buenos Alrea n. aUU, das 16
à. 18 boras. tü 62261 81

KsciIpliMlos
A LlIOAM-bB s salas para escrlpiorlós.

ttX Hua do llosurlo, 104, 2» andar
(N 2UUIHJI M

I.iiipregos iIíktkus

PUHUIUA-SK 
para uma sonhora ad. ra•Idnut» no Uiblon, de ompregad» parn todo e aortloo. Inclusive coslnha trl

vial • qut durma no aluguel. Hilguuveo
referencias. Aproaentar-se atí 17 boras,
ruu Joso Antonto doa Buntos, tjtl. Le-
hlon. (O 604») tr»

DAUTYLOOBAPHA 
— Precisa-» de

uma Ordenado 130I0UO, rua Hio
Joso, 22, l» andar.

tü 4148) 46

PIIBOI8A.8E 
— Cn casal poriuiiiies

para tomar conta dt am sitio em Io*
gur sadio, que entenda dt poda e trato
de laranja! tratar eom ar. Coelho, 4
rua T de üetombro, 60.

(O DUO) 66

PBKCIBA-8B 
risas forte, qut saiba

lõr e eacNTtr, pira grtndt labora-
torto. Tratar na tegunda-foirt 4 rua
Haddock Lobo, 80.

(O 6114) 65
PRECIZA-SE moço ambicioso,
esforçado, oom alguma prati-
ca entre as drogarias. Prefe-
re-se com conhecimentos de
inglez e hespanbol. — Logar
de futuro — Paga-se bem. En-
trevistas das 8 Vi ás 9 '/» á
rua Haddock Lobo, 30.

10 03059) ES

OFb'EKIi«JE 
teus servlgos nm moco eom

pratica dt plantado de laranjeiras,
limoeiros, pulverltacao, alinhamento; ac-
celta logar aqui eu noa tintado» Carta
aa redacglo deste jornal para O. A. 8,

.¦  (N 28884) 66

Alfaiates e costureiras
ALFAIATE 

— Ajudante adeantado —
Precisa-se T de Setembro, 178, sob.

(O 5188) 58

Athou.HloN

PBECISA 
DE ADVOGADO? Procure o

dr. Optaclano Aires do Valle, rua
do Carmo, 65-A, sala 4, das 16 ás 17.

(O 6218) 62

DRS. 
WASHINGTON GARCIA O DAR-

OT GARCIA — Rua Ouvidor, 164.
a», aala 6. Teleph. 22-4589. Causas em
geral. Adeantam custas. Consultas gra
tis. Recebem procurações dos Estudo».

(O 00824) 62

Animaes
FOX-TERRIER 

— Vendo nm caaal,
prseo dt occatllo,. bona exemplares.

(Ii 29867) 68
rua Minas, 91. Sampaio.

Automóvel» «je necasiãn
AUTOMÓVEIS 

de Occaaldo — BuicR,
Chrjrslor. Gardner, Pord. Whjpnet.

Fiat, Dnrant. Lincoln, 1'ackord. Pou
geot, Ottroen, Réo, por precoa do verdo
deira peclilncba. Vêr A rua Senador Dan-
Ua, 71, phone 22-8676 e General Poly
doro, 130. Phont 26-1021.

IO 61991 84

KEO 
LlMÒÜBltíÊ - Vende-se. mngnl-

tico para a praça, estado de noro,
bem calcado Ver 4 rua General Poly-
doro, 180, pbone 20*1021 ou Senado»
Dantas, 71, phono 22*8675.

(O 6198) «4

trtMJt-sli iiõr 50 :OOU5UOU, optimo
\ negocio, um terreno (duao de l)x3ti

c de outro ludu 3'J metros, na Boca do
Matto, rua perpendicular 4 Ulua da L'rna
- Jlfvcr, oito minutos distante dos
bosilta Pledndo e omnibut. a todn ounu
to, altuailo quasi junto u ediiiuagõea mo-
(ternas, panorama deslunibíüiite. Informa
•õts á ruu Buenos Alrca n. Í2IÍ, das
U is IU boras. (O 5220) 81

\rÍ!SIJK-SE 
por 48 contos: Senhores

capit:ili>tas uiirestmte-ee uma opti
ma occatiiiii) ü etidijülrlr apenas sei» ml-
autos du estação Ua Penha, logar tres-
co e BüUd.ivel, uui grupo de quatro pr*v
dios novos, eleguntea u de euthetlca at
tralitute, bua uonstruusAo e mais um ou-
tro predio no*-'o situudo em «ntro de
UrMiu com Jardim e pomar. "Graciosa
rlrcuda". eom entrada Indepcndonto, o
terrtnu tudo murado freutt* e íundos,
tem doía quartos,, duo» sola», caruoda.
nm galpão dc nituleira, cozluha, W. O.
'lamiue, ealltnhuiro, etc, aobro uludu
terreno para cònstrucçiló do mai* (Ioíéi
Vredio» e tem uluuiuus lelliue frauctsna
superior a GOU, madulraa. ptrfra, tudo
pela libpurlaucla acimu, acteita-se 8U
contos ú vista, o o restante i longo pru-
eo, os prédios acham-se todo* uluyados,
dsodo mngnlílca renda, tralur 4 rua B.
Aires n. 228; dns 14 4s 16 boras. N.
B. — TrouH a toda bora, bondes e omnl
bus para toda parto Inclusive Madureira.

(O f,32HI IU

VESUE-SE 
por 55 contos, prego

oceasião, paro grando família do
alto tratamento e gosto, ume luxuosa vi'
veada dlstuntc dois minutos da estação
ia llwba, predio assoDrodado, de aolldu
con(truc-;ãu, coro duas «raj-des. salaB.
«luatro cnuriues uuartos, copa, grande
despensa, .ímpia coziuüa com (ogau a n&i.
nn outro econômico, quarto sanitário
cuntpleto, orlüluul 'varanda, W. O. ex*
lerco o ura puxudu de pedra, tijolo, ^co-berto eom telbaB trancezae; com dois
quirtor,. cozinho etc. o terreno d4 paru
coniiruiçáo de mais 2 predloa on para
uma qitlmn Karniio; tratar ã rua Bue-
«os Aires. 221), das 14 As 18 horas.

IO 5226) VI

ÜRCÁ -^3H:000$"
Terreno na rua Alte. Gomes

Pertira lado dá sombra! trata-ae
Av. Kio Branco, 122-2» cora o
sr. Alberto. '«___. ,__:(O 6178) 91

(1D 
ARDE teu automóvel na Gorag»

T Ittlo-Brosllslra e durma tocegado
Bua General Polydoro. 130. Phone: —
26-1021. Estadias desde 4OSO0O monsnl,
tem lavagem. (O 5103) 04

IMOUSINE DODGE -¦ 4 portas, 6
j cyllndros em perfeito estado. VSr •

tratar das 8 4a 0 e daa 12 4a 14, Gago
Contldho, 82... (O 4036) 64

Aves e Ovos
PEBIQUITOS 

caloplsitos casaea cor-
toa. Perlr-ultoa Black Face, cabeça

preta. Perlriultoa Mash Face, cabsca ro-
ta. Cardeaes da Virgínia, machos e (t-
mens. Calafates brancos e cinzentos —
Plntasllgos, coxixoa e nielroa portugut-
tes. Ronilnóes do Japão e Hoanaux.
Oanonos. Mariposa americana Ministros.
Diamantes, mandarins. Diamantes Bavê-
tes. Oardenes africanos coloridos. Pinta-
ellgo» africanos t Jandarmes. Molro» trl-
color e da Abysslnla, falador e cantador.
Canários franceses (Importados) Cana
rtoa hamburgueaea brancos e amarellou.
Belíssimas collecõea de Faizões diver-
sos Grandes sortlmentos de pansaros pa*
ra viveiros, mais de DOIS MIL PAS.
BA li OS em exposlçüo; bellissimnB co-
res. Oertlflque-sé da verdade dando-noa
o prazer de sua visita ao CENTBO DOS
AMADORES, 6 rua Lavradio n. 22. —
Phone 22-2425. (O 5122) 65

piAdílVA BRANCA, cardeal da Vlrgl
\J nia, meiro português, metálico ofri-
cano, faizões dourado, prateado, mongol.
sulnoê e outros; perlqultoa austrnllunos
c Japoneses ds dlversae cores; canários
bnmburguezes bruncos e amarello», com
pleto e rico sortimento do pássaros afrl
canos para viveiros, perdia portugueza.
codorna clilneza. rouxinol e moinou Ja
ponez, calofntca brancos e cinzentos,
pombos de todaa au rasa», marrecos man-
darlm e carolina (Undoa exemplares),
pavões, rnariposafl, cardenes e colorado
argcntlnot, diamante de varias espécies,
gansos fritados, pintos, ovos e golli
nhas. peixes, cachorro fox-torrlcr. poli-
dal, baaset e de entras raças, gaiolas
dc todos oa typos, viveiros, misturas
ntnbos, forüflcantes, benzocreol, saliüo
para cachorro, mel de abolhn puríssimo
em lata o em garrafas, anneis para mnr-
car, osso de elba e muitos outros arti
gos deste ramo sio encontrados no PAI-
ZAO DOURADO 4 rua uruguayana, 127
- Arlindo <* Cia. Ltda.

(O 6175) 06

Dentistas s protheticoa.

tn Ur tliilirm Wl*
va ..'ura raiil
da t tiiirantldu

oi pi... tistiib dv ,mui «•xriiinlvldiiil». a onn. ramurtlhs,
ile UUU «Inai-ntiarlii. - 1 I. 01R0
l detumbrn. u. »• andai <ntr» I
Avonlda t (Innqalv»» nias t"• (N 89847) 12

RADiOGRAPUIA 10$000~
RUA DO OUVIDOR, 161. Ir»
Qntroga prompta em 30 mlnu

toa Interprotailn, Dr. 1'llnlo Sen-
na Hoi!«j6u«i eapuulnlliadan paratratiinioiitii de oiinaen, extrauçAci-
do dentoa Injlunos, apli-otomlan
curutnironB, rllathormln Infra-ver
molho RiiillnprritnilinK dns mitxl-
litros, e toton da fuce paru axamo
mcilliio «inosthcHlnfl rccrlomtes e
Konion, asulstenoln medlua, eto
Ruu do Ouvidor n. 162 2» anilar
Tel. 22-1060, dnn 0 fi.» 18 horaa
10 aoa «nhhndoa até 15 hnran

 (O 03035)

DR. BLATTER ^Â^i?
Pensylvanla, U. S, A, Tel. 22-0080
Radlographla, 10»: Av. Rio Bran-
C0' m'_ (N 

«1462) 72

Dt. Siivino Mattos -$_%_%
em dentaduras parolaos, de iuata
potlc&o e duplas, bem oomo em
pontes. Rua 7, 104.

(O 03002) 72

Dentaduras de Resovim ou He*
rnlílfi .Inquebráveis a eom gen-vwiih». B|vaa erxuaes á oflr dos
tecidos bucaes. Dr, Siivino Mat-
tos. Rua 7, n. 194.

(N 29847) 72

'í^__^fí>_____________Wkf

lirr-iiVisk A/Ti ijW

DENTADURAS DUfLAb. dat
•iporfeicoadas e oonfeoionadat pe*
lo laureado ospeoluliau Ur. 811-
vlno Mulliit. Prevua iiiiiilli-na Kua
deu Setembro a. iot t_ 

' ¦
(O 4138) 77

Dinheiro
DINHEIRO 

— Empréstimos sob pro-
inlsMiriua a curto e longo prazo e

desconto de duplicatas a Juros bancários,
ltapllkz o slglllo. Alfândega, 04, 1°, M.
Cuslellur. Tel. «3-0283.

(O 6061) 78
iiINUCIDn ~ B0D Pfoiulxtorias.
UinnfúinU duplicatas e papeis
de oredlto Mario Cunha (Inter
mediarlo). rua Sete de Setembro
o 233-1* and Das U As 17 ba

(O im> Tt

I>ft? e r 8 o g
CONCRETO 

ARMADO, calculoa eco.
nomlcos: cartas & portaria deste Jor

nal para E. O. ÍO 6078) 74

DANSAS 
MODERNAS de saluo e para

o próximo Carnaval, senhorita de fa-
milia enalna a moclie e cnvolbelroa. Pre-
coa módicos. Telepbone 20-2204.

(O 1008) 74

ENCKRADOR 
— Calafate. José Fran-

cinco com pessoal babllltndo e de
confiança. Raspa, calafeta, desde um com-
modo. Recado: 24-4848, rua Marcillo
Dias, 60. (N 20036) 74

RESTAURAÇÃO 
de quadros a óleo,

moveis de Jnraranda e demais obje-
ctos de urte antiga e curiosidades, só
no "Rio Antigo". Riachuelo, 08. Teleph.
22-551)0. (O 6040) 74

CUMPRA-SE 
uma escuda de caracol de

5 metros de altura. Oarta para Caixa
Postal 8.424.  (O 4080) 74

insfrift,ento« de musica
CRAPATJ 

SEILLER estodo novo, ven-
dc-rte urgente, preco. oceasião. Santa

Leocadia, 38, fim rua Ipanema, posto 4.
Copacabana. (O 5040) 75

Ouro e «loia*

OURO VELHO

• Mfj/a- tf/ r\\
fM__$t____\Í

¦ MêfírW

j?M$JÍJpà

v5|
PATENTEADO

AR E LUZ EM ABTJN-
DANCIA

ELEGÂNCIA E DURA-
BILIDADE

VENEZIANAS FLORIDA
Rui Vieira Fasenda 60.
Travessa da R S. José.

Tel, «-3851.

TEfM BRANCA NÃO E' KAOLIM
H ha quom n vondn
O vordadolpo Knollm, o

Theophilo Ottoni, 136. — Toi

no mo tal...
puro plllcato do alumínio so tam Noronha Motta

24-08(1-1.
St Cia. —

(O 03080)

PENSE
UME E PROCURE-O NAS MARAVILHOSAS

CASA CINELANDIA
NUM BOM PERFUME E PROCURE-O NAS MARAVILHOSAS ESSÊNCIAS DA

(NO OENERO E' A MELHOR CASA DO BRASIL)
Essências para o preparo em casa de todo e qualquer extracto, loção e acua de colônia

Optimos preços! 1! Melhores qualidades! t!
RUA ALUINDO GUANABARA 26-A - PHONE - 22-0829

REMETTEMOS CATÁLOGOS

ACTOS RELIGIOSOS
João David de i
Almeida Casaes

A fniiilliii tio ilOAQ DA-I

Serafiim Gongal-
ves de Souza

t V1D DIO AI.MI3IÜA UA
SAES convida toilon oh
imriintoa o uinlKOH pnrn
imHiatlr A nilHHii do 30"
diu ano noi-A oolubriulii

nmu.iiiA, BOBUiitla-foIrn, 27 da cor-
roíito, Ah II II- hcriiH, uo nltiir ilo
N. ti. ilim VlotorliiH, tia om-ojii
«lu KAo IPrunoUiio ilo l'aula. DohiIo
ja ugradoBg. (O osoio)

Dr. João Pedroso
Barreto de Albu-

querque
Fraiuiiauo 1'iiuf

(2" A.NNlVIMtSAItlO)
l.inirn Vlitiinii (lo Rnil«

«n, fllli.iH, KOliroa, nAni o
nulo,-. llOIlVlllAiri inirniiliiN
I- ItllilUOH Plirit II lIlIllHIl
dn nou limito «tti.ia-i.lo o
InÓBtillonlval cliüfn, KI3-

l(/,i i.M aON(JAIjV13S DU 80U-
ZA, no iiltiir-mdi- ila ORroJa da
Ooiicalcflo « Bfln Morto, A nia ilo
itoiuu-io, «»(|iiiim ilo Avonlda»
iiuhiiii-íVIru, so do uorrento, Ah
ii horas. .Viitucliniiliiinciito iiura-
ilociiin l.V 01120)

f

(O 06002)

PINTURAS
Deseja a sua casa pintada, peca nos<

tos pretos, facilitamos o pagamento,
(Couto de Oliveira. Rua Correia Vas
quês 33, tel. 22-7992,

(O 05211)

NESTE MAJESTOSO
EDIFÍCIO

Alugam-ss lindou e mngrnlflcoi apartamuntoB
de frente, rlcamenta moblliulos a 360* mensuus,
para temporada ou permnnnnoia na Paullcêa.
LUXO — HYt.lf-.NU — 1)0 NI KO II TO

Portaria systema grande Hotel de Luxo. Trei
elevadores suíshos. Agua quente em todos os ap.
paremos.

Acceitam-se sfimente Inquilinos de finíssimo
tratamento, égua es aos 16 existentes no edif Ido.
PRAÇA JUUO UB MISHHUITA, 60 — S. Paul»

(Avenida S. João)(80652)

Gonorrheno
Indicado u reconhecido como Infallivel remedio no tratamento

da «Jonorrhêa recente OU antiga Vidro B»000. Deposito Unir Oa-
neral Pedra n. 100, pelo correio 7|000. (N 29931)

O PROF. MOURA LACERDA
Sm exoursao, attendera no Parque Monte Alegra Hotel,

L. Auxiliar, as pessoas que queiram aproveltar-Be do seus
reputado* methodos puramente natiirlstas nos dias 26, 26, 27
e 28 Co corrente. Correspondência sompre para Nictheroy, Ga-
vl»o Peixoto, 827. aéde da Autocura. (O 3036)

Móveis novo» e usados
TTVORMITOBIO MODERNO c/ 4 peças.
1/ 800»; outro c/ 8 pecas, 6BOS""0.

Negocio urgente Bua Blacbualo, 4)8
io 10171 ta

0CCA8UO 
— MotlTO de viagem, ven-

dem-se urgente alguns moveis avul-
sos, uma boa aala de Jantar, grupo estu-
fado de seda, relógio electrico carrlllon,
frigloalra, quadros, faquelro, loucas. Só-
mente daa 0 áa 12 e daa 2 áa 0, bojo e
amanbi. Bua Bulbõee de Carvalbol 122,
caaa 1. Copacabana.
__________ (O 4168) 83
ItflAtflAA — Sl1'* d9 .lutar completa.
OUUfUUU de madeira de lei, com ca
delraa estofadas e mesa pe de columna.
Vendem-ac novaa e garantidas d rua Frei
Caneca n, 8. (O 41171 83

DORMITÓRIOS 
folheados a Imtrayn

coro 10 fieçaa do ultimo modelo, com
espelhos ioteraoe. vendem-ee novos a
1:1801000, Rua Frei Caneca n. 0. Perto
da praga da BepuMIca.(Q 4118) 88

0OBMITORIO8. 
trpo apartamento, pn-

ra cisai, com arrairlo de 3 corpos.
Vendem-se a 560-30(10, Fabricado gurnn-
tida. Bua Frei Caneca n. 0.

(O 4118) 88

PROFESSORA 
DB PIANO, eolfejo <•

theorin, nttenda alumnos n domicilio,
qualquer bairro. Preço: 40SOOO meusaea.
Methodo especlnllsado pnrn principiantes
Cbsmadoa; S8-0BS3. Tijuca.

(O 4051) 87

PROFESSORA 
DIPLOMADA, k-cclona

plnno, theorla, eolfejo, curso primn*
rio e Bcoundnrlo. Prcpnrn pnra exames
I. N. M. e redro II. Uua Anular, 21.

IO 2075) 87

HELBNE 
ntJFFIElt, professora dc

franec.-*,; rua ttnnea de Souza. 64,
sob. (48-B727). (O 871) 87

I.MIANCEZ 
— Aprendam frimrez prefe*

rindo professor nitto e formndo: 2 11*
cjfios de experiência. M. VOISIN. prof.
I,. és 1.. rua Pedro I, n. 7, npart.» 707
Tel. 22-Hnil8. (O 2500) 87

PROFESSORA 
de boa apparencia, In-

dependente nt6 28 annos. precisa-se.
Pbarmticlfi dn Posse; 15. Parque N.
Iiíuobbú. Estado do Ulo.

' 
' (O BOU) 87

INGLEZ 
— Pratico. Convorsação, pro-

íeiitioni Ingleza, lecclonn. Conde Bom-
fim, 5411. Predio XI. Tel. 48-5003.

(O 4154) 87

SALA 
DD JANTAR completa, folhcu-

da a trabuya com tampos de crystal

T7TINDEM-BB 2B
t aí,*o; moveta de

ITIAIZAO 
PRATEADO — Vende-se lin-' do casal, novo, por preso dc neca-

silo; & rua Voluntnrlos da Pátria, 4B4
(O 5004) 05

GAIOLAS 
e vlvelroa para todot os

preços e tamanhos da fabrica ao
consumidor. No Centro do» Amadorc»,
rua Liivradlo n. 82. Phono «2-2425.. 

^

SBAMO, 
combatente Japonaa, frangos de

8 a 6 meies, puro e 112 sangue, »
rua Mlnaa, 01. Sampaio. (N 211808) 65

Laranjeiras f_ Vende-se lotes

Guanabara 17x26 esq., rua Cai-
loa de Campos' 13x28 e 13x33.
João Cui-y. Carmo 60, 2o andar.

(O 4078) 91

COPACABANA ^S2Tt£
renoa: Barata Ribeiro 12x40 e
23x50; ,Vv. Atlântica, -ido, 16x
40: Ayi-cs Saldanha 12x35; To-
neleios 10x45; 17x40 e 20x45;
Raymundo Corrêa 12x38. João
Cury. Carmo 60-2° andar.

(O 4078) 91

FLAMFNfifl — Vende-se em
rUUULNbU transversal terro-
no 20x40. João Cui-y. Carmo 60-
2* andar.

(O 4078) 9\

Chiromantes
sTaSÍl!. IBAbfifc - Portes tratMinoai
M pagoa depois do resultado. Bua Ba-
r*o do Amaionas a. 841. Nij"™'^ 

_f

Comprador autorizado pelo
Banco do Brasil paga ao cambio | «JáèpluoJal1. 24-4548.
do dia. Jóias de ouro para atê
21$ a gramma, brilhante, gran-
des atê 5 contos o kilate, jóias
com brilhantes cravados, paga-
se o maior prooo da praça, pra-
taiias, paga-se bem. Largo de
São Francisco, 19, ao lado da
egreja.

. . (O 5179) 76

e puxndoret de metal entornado. Vende-ae
a li200}000. Rua Frei Caneca n. 0.

(O 41181 88
escriptorio,

COMPRAMOS 
moveis de'

cofres e machtnaa de escrever, «tc.~ " íhonei 24-4548.
(O 6149) 88

cofres/ archlvo de
a_u\ moveis de escriptorio e machi-

uaB de escrever por preco de-liquidação,
á rua doa Ourives d. 119.

(O 6140) 83

VENDE-SE 
mobília quarto casal, no-

va, t moveis avulsos-, rua Burilo
de Sortorlo, 60. Blo Comprido.

(O SIWl) 83

OURO VELHO PARA 0 BANCO C0MPf^W^8' $£$#-*~ crystaes, etc, ou mobiliário
Compram-se ao cambio do dia.

Brilhantes, paKa-se atê 8:000$ o
kilate. A.CASA DO OURO —
Ouvidor, 95.

(O 5088) 76

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Para o Banco do Brasil e paga-
se até 21$ a grarrima. Pratartas
antigas como sejam bandejas, ser-
vleos de chá, castlçaes, etc, atê
1 000 réis a gramma. Prata moe-
da 200 e 300 % de ágio. Jóias com
brilhantes fazemos grandes offer-
tas. Vendem.-se jolas de occasltlo
o concertam-se relógios. Joalheria
Monroe Rua Uruguayana, 26,
omito 7 Setembro.

(O 4142») 76
EM JÓIAS até 22$
a gramma caute-
las, prata, brl
lhantes especule ap
offerta» das on-
trás ca Ras t ven

da na Jnnllicrln GOttlKS que co-
briríl qualquer offerta RUA CA-
MOCA. 37.

(O 5182) 76

n

URf A — Vende-se os terrenos"'"*? ?ei;uintes: Ahnte. Qo-
mes Pereira 12x25: Cândido
Grafite 10x30.- Av. João Luiz
11x35: 20x35 esquina. João Cury
— Cunno 60, 2° andar.

(O 4078) 91

TUllPA — Vende-se bungalow¦ wuvn ft rua Garluil|dl Com 2
«bs, 2 nuii-tos, earage e quarto«le crearlo, 47 contos. João Cury
—Carmo 00, 2° andar.

^O «1078)^1

Vendo-se no Espi-
rito Santo, com 15 ai-

luciie;;, r-om j residências, eto.
25 coni is João Cury, Carmo 60,
2* andar.

..(O 4078) 91

PROF. SARARA
Orande aablo dai Sclançlaa Occulta».

vtsjodo na Europa • no Oriente, d» con-
inltaa e ortentacíea da cert»»_*___
dinaria a wrantldat 10- *_ *_ f__- 10, 1» andnr. Daa 10 ia 18 hs. (Ga-
binete distineto). (Q_ «181) 00

M""mH. 
MAllIA — Professora da chi-

romancla e graphologla. perita nus
¦ruas propbeclaa. tem atdo sempre acerta-
das « conflrmadaa. Quorela saber ãe vos.
sa vida, de vossos ueuoclot. questões,
ntrapalhncSes na vida, querels fa«r vol-
tar alaoem que so tenha separado? faser
hom casamento, conquistar boa amlta-
do? Ide «em demora consultar a gran-
de selenttsta qne vos satisfará eom uma
só conaulta. Rna Oeneral Polydoro. 808-A
(entrada pelo 810, ts porta), sob. Bota
fogo. D. 8 A. 20 »<»«•• 

(I)2D86Í) _L

(-iShtfEH 
— HrlTbmant». Faclenelaa oê-

j cultas, ravala o aeKrído humano pela
qrnpbolniile. psjeholoíta eiperlmental •
trabalhos de transmissão do pensamento!
lê toda a sina da pessoa pela »«'«*¦•»
ela «etentlflca. conaulU» aotire gualunat
s-ntldo. particular • eoomewlal Tlra-ie
liorwnpoa completos Attende todos os
dias doa 10 Ia 7 boraa, menos aos do-
S^lri»*-»»'»'"^

Mad. There Üeííys"
A mal» fatnoaa cdepatha de tnt-do

elogiada pela impfenaa carioca e aitin
dial. Ella dlr* tosse _ract«r preseitr
e futoro. E1U sabt syasa «ia» torl' °°tn 30 ¦*art_^JoJggV

Correspondência

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Platina orata e brilhantes).
Antigüidade!) e cautelas da iolaa

pasa-ae bem.

R. Uruguayana77
(O S192) 77

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate

"JOALHERIA S. JORGE"
21 • URUGUAYANA 21

completo de casas ou escripto-
rios. Casa André, tel. 24-6332.

(O 019861 83

COMPRAMOS 
— Moveis, planos, crys-

taes* tapetes on mobiliário completo,
machinas de costura e tudo que repre-
soute valor. Telephone 20-3128. Paga-se
bem. (O 3070) 83

OCCASIAO 
— Tendo que ausentar-so

particular «Tende urgente liados e fl>
nos moveis, de talha o estylo, quadros e
objectos de arte. Próprio para pessoas
de gosto. Telepb. 28-4038.

(O 2001) 88

Parteiras e enfermeiras
A SENHORA
Uato trlaiei «a ana»
t-esrraa ato dolo-
mana t Irresularea
loaie ÜAHSM.AS
,RVK8kHsU'l

< Aplol. dnhlna Ar-
rndal. que flrar*
noa. Taho turno*-
_• «enda na Uro*

¦carta Hnbatí-B. I ¦rtemj".'»; B1

íHir
(O 2166) 84

Dfc MESTkB — Wrtelra (lua
M Faculdades de Medicina da Áustria
e Rio. ex-nsslstente do Instituto Moncor-
vo: attende-se » rua Sao Josí n. m.
telophone 43-0700. ConsultaS( waHa^ ^

Pensíwa e Hotéis
A 

PENSÃO tnranjolras dlspOe do are-
Jados quartos, com agua corrente,

mobilados. Prcçoa eapeclaea para casaea
distinetos e famlllaa de trato. » rua dns
Laranlciras, 40-A.  ____i___}

ÍjWANCEZ 
— Curso tbeorlra e pratico' — Preços mnillros. Haddoçh toboi' -

100 Telephone 28-3510.
(O 6107) 87

ALLGMAO 
— Ensina professora com

. tongos annos de pratlcn. Methodo
rápido o tacll. 'telephone 28.8354.

(O 4148) 87

INSTITUTO 
TKCHNOLOOICO DO RIO

DK JANEIRO — Cursos dc Atfrono.
mia. Ensenlinrla e Chimica Industrial cm
2, 8, e 4 nnnos. Dln p noite. Curso an-
nexo de PreparntorioH pnrn maiores de
lfl nnnoB. Novos prospectos. Efllflclo Rex
700, ou. desde fevereiro, Edifício "A
Noite". .13° andnr.

(O 5081) 87

PROFESSOR, 
enüfnhelro militar, dfi

tlriões particulares di> Mnthcmntlca.
Rua Visconde de Plrnjft, 234-A. Tolo-
phone 27-7400. Ipanema.

fO 4071) 87

PROFESSORA 
DE PIANO - Dlplo-

mada pelo Instituto Nacional de Mu-
sica enslnn n principiantes, Inclusive
theorla e eolfejo, pelo methodo mais mo-
derno. Toi.: 27-1800.

(O 4076) 87

CAMJGRAPniA 
— Quer candidatar-

bo ao toiíar, mas nilo possue bon le-
tro? O cnlllcuplio H. MATOS (curso
funil, em 1020). hnblllta por Methodo
Troprlo e rápido, Breve á venda um dos
methodos. Tel. 22-1104 (NETER).

(O BI26) 87

INGEÊ1 Ensino concursul, rígido, ra-
pldo, radical — Mr E. B.

Orlght, Oattcte, 3, Phone 25-1853.
(O 3001) 87

D"ÃCTTLOGRArHlÃ~A 
BS MENSAES

— Curso rápido com diploma offi-
ela!. "Acad. Taqularnflcn", ruo 7 Se-
tembro, 02. I" andnr, a. 8, 4, 7 e 8 —
Secretarias 7. (O 2740) 87

PREFEITURA 
— Tribunal do Contos

o Br>nco dn' Brasil. Ensino garantido
Curso Ernudão Junior, ".Tornai do Com
mercio", t° andnr, salão 107-8,

(N 211774) 87

BANCO 
DO BRASIL — Proitmn con-

curso —¦ Mntrlculna abertas. Curso
Brandão sTnnlor. "Jornal do Commercio".
i° andar, enlnB 107-8,

(N 30774) 87

ÃLLEIVIÃO 
por professor dlpl. Cartas

a Sr. Jncob, rua Azevedo Lima, 177,
Rio Comprido. (N 2118511 87

Profossore»

(O 05168)

FREYA

FAZENDA

Bu bem vejo afinal coiaa tao rara,
e tio cruel tambem.

Que, quanto mala o tempo noa
separa,

Maia eu te quero bem...

(O 5044) 70

QUERIDA

DD OURO preco do
Banco Brllhantea u
cautela*, t quem ma-*hor pana Concertou

iraranttdoa de lolae e relogloe
JOALHERIA S. JOKOB. Uruguay
ana, 11. Telephone: **•}_**_,.

(O Ooloo)

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprados antoiisndo

l*aitn ao preco do tlanco do Braall
86. RUA 8 IORB* Is ea

Bua. da raa Bndrlan Hll«a
(O 1830) 76

IMacliinas diversas
MACHINA 

DB ESCREVER Uad<^
wood moderna, particular Tende,

ver e trntar com o sr. Hilário, á rua da
America n. 205 (armaiem). Seanada-
Feira. (O 418») 78

Modas e bordados

INGLEZ 
— Inacredltaíetment» rápido,

por methodo exclusivo e estraordina-
slamente original, nua habilita aos ra-
ildos discursos, conferências logicaa. pnl*

loaophicas e diplomáticas* para aa pea-
soasTuna alta. po.lcOe.. Mr. E. B. Brlght

Cattete, 8. (N 28881) 87

INGLEZ 
rapidamente. Preparo para to.

dos o» concuraoa, Junto, no mesmo
momento lne»lta»eln»nte capacito » »¦
lar. Mr. E. B. Brlsht. (Jatteto, 8.(9¦"' (N 88051) 87

INGLEZ 
BAPIDAMENTB — Dcsenrolvo

eloqüência com toda aeíurauça, com
• maior taciUdade. capacitando falai U*
vrement» d« todos oa aasumptoa «ju» tn-
teresse pessoas da «ita aocledade. jus
mrde elevada. posiC5eB. Mr. B. B. Brignt
- «»ttet«' "• """"¦ «"ffl 

28051) «
Ensino concursal, tinido, ra-
pldo, radical — Mr. K. B.

Cattete, 8. Phono 25-1858.
(N 28001) 87

INGLEZ
Brlght,

Ensino concursal, rígido,
pldo, radical — Mr.

Brlght, Cattete, S. Pbons 25-1858.
INÜLEZ B. B.

(N 28051) 87

Curso Commercial do Lyceu
Militar —

Estão abertas as matrículas —
Mensalidade 30$. Av. Marechal
Floriano, 227-A.

(O 6230) 87

ATRIZES E MODISTAS — Venda-ae
45 nltrrettes de garça branca, 2 plu-

mss «randas brancas e 1 asa de Paraíso
preta, tudo em perfeito estado por 60*.
Barão da lorre n. 203. Ipanema.

(O 5164) 81

, LTA COSTURA — Nio trate do wo
vetido ante» d* consultar Mme BaSexta-feira & noite eu lhe vi

toda de branco. Que bonltinha
você estava... Outra vm que "u" " rhV-VpradãrlT -'"Bua""Goncaíves
me veras "Disca zólhinhos"_sim? ,D|„ a. <jt. ™ «ndar, «,<»i»,í*«™"<,í,-

' cedo * HardSe que o farto por um pn

.r.O 406.5). .70 ; S2.536D. J ,vt v>n. n

Concurso — Para Prefeitura,
Tribunal de Contas.

Contadorla da Republica e Poli-
cia (investigadores, escriptura-
rios e comniissarios), Lyceu Mi-
lltar. Av. Marechal Floriano,
227-A.

(O 5230) 87

PROFESSORA 
DIPLOMADA — Com

grande pratica, curso prlaiarío, ad*
missão, 1." 60rlo ijyiniiasinl. Vae s do-
mlclUo. Tel, 42-3182.

(O 3005) 87

Venda e compra de
casas commerciaes

VEMDE-SE 
boa loja com 8 portas dc

aço e com InstalIaçScs para negocio
por motivo rte viagem. Tem*Ee urgência.
Cartas A caixa postal 2.788.

(N 23032) 00

Manicures

MANICUItE 
— Attendo chamados do

senhoras e cavalheiros a 4$U00. -
Tel. 25-4022 D. Olnornh.

CÜKSO 
DB FÉRIAS — Admissão á

4.' série gymnaelal (art 100), ad-
missão ao Instituto de Educação. Colle-
sio Pedro H e Collegio Militar. Oon-
curso Aa Repartições Publicas. Matérias
do curso grmnasial. Edüfclo Carioca,
• , «UO. Wl «2-8684. 

'
- (0 6048) »|

MAL DE ESTÔMAGO!
VIDA DE MISÉRIA!

' B' um facto que um estômago
estragado S muitas vezes araiz
de males innumeraveis, tanto
physicoB como moraes. O exces
so de acidez, e a Indigestão mais
ou menos chronlca. dão lugar
freqüentemente ao mâo hálito,
fazendo se afastarem as pessoas
mais caras. Os gazes, a'flatu1en-'
cia, a vontade de vomitar depois
das refeições, criam um tal es.
tado mental que tira toda- a
energia, toda ambição. Multas
vezes, estes males, lisèlros ào
começo, degeneram na gastrite,
dyspepsia chronlca ou em ulce-
ras gástricas. Ao sentir o menor
mal depois do repasto — enxa-
quecas, vertigens ou pesadumes,
tome-se uma pequena dose do- pd
ou duas a tres ¦ tabletas do
Magnesia Bisurada, este 

'' 
antl-

ácido enérgico que faz.desappa-
recer muito rapidamente todos
os azedumes. Este remédio £
além disso, um accelerador das
funeções digestivas e impede
qualquer fermentação dos ali-
mentos. Seja qual fôr o caso,
traz um allivio immediato. A
Magnesia Gisurada encontra-se á
venda ern todas aa pharmacias.

..Í.63H6).

Prédios e Terrenos
Avisamos aos nossos presados clientes que
mantemos um perfeito cadastro nos bairros
de Botafogo, Copacabana, Gávea, Ipanema,
Laranjeiras, Leblon, Urca, Tijuca e Icarahy
(Nictheroy).

f nos Bnrroto
Cardoso, nunlioru e (llhou,
Joso Carloa do Cnrvnllio
e oonlioru, Viuva Ailol
Barroto Pinto e denmlu
parentes, communlcam

que farfto resur missa de 7* dia,
por alma de sou querido sogro,
pae, avô, Irtnfio, cunhado, tio e
primo, JOÃO 1'EDHOSO, As 11
horns, no altar-môr da ogroja do
Silo Francisco «.le Paula, uiiiiiiilid,
sogmida-folra, 27 de Janeiro cor-
route. (O 04053)

Serafim Gonçal-
ves Teixeira

, Junior

PREDIOS BOTAFOGO . TERRENOS IPANEMA
Nesse bairro, vendemos os

seguintes predios:
Matriz ....... 70 contos
Paulo Barreto . . 70 *
General Polydoro. 80
Álvaro RamoB . . 110 "
Icatu- ..... 116 »
e muitos outro« de maiores
preços e optlmamente locall-
zados.

PREDIOS COPACABANA
No incomparavel bairro de

Copacabana, vendemos os eo-
guintes predios:
luUo de Castllhos 75 conto»
Kaul Pompéa ... 86 "
Bolívar 100 •
áanta Clara ... 110 ¦
Barata Ribeiro . . 126
Praça Eugênio
Jardim  120 "

Santa Clara .... 120 "
Sá Ferreira .... 146 "
Copacabana (Pa-

lacete) 166 "
Sá Ferreira .... 175 "
Copacabana ... 180
e muitos outros magnífica-
mente localizados e de maiores
preços.

NEGOCIO DE OCCASIÃO
—Vendemos magnífico ter-

reno á avenida Epitacio Pes-
soa, entre Visconde de Plrajá
o BarSo da Torre, tendo 13x28.
Preço 73 contos.

Bm Copacabana» proxi-
mo ao Lide, vendomos predio
de 2 pavimentos com 6 quar-
tos, 2 salas quarto para cria-
do etc. por 00 contos. Nego-
cio urgente.

Vendemos & rua de Co-
pacabana, magnífico palacete,
estylo Normando, terminado a
poucos mezes e cuja construo-
çao ficou por Í00 contos. Pre-
ço 165 contos.

Vendemos optimo lote de
17 x 24 cm Ipanema por 65
contos* recebendo, apenas, co-
mo entrada a Importância de
20 contos e o restante a longo
prazo.Vendemos ou permuta-
mos por predio em Ipanema
optimo lote de 11 x 20 situa-
do a rua Barão de Jaguaribe.

PREDIOS IPANEMA
Magnlficamente localizados e

de solida construcção, vende-.
mos os sc-gulntes predios:
itédemptor ..'. . . 76 contos
Montenegro ... 85 "
Annibal Mendonça 100 "
Teixeira de Mello 120 "
Redemptor ... 110 **
N. Silva ..... 110 **
Av. B. Possoa . . 170 "
e muitos outros de maiores 6
menores preços.

Aptos a serem construídos,
vendemos os seguintes lotes:
9x21 BarSo de Ja-

guariba . . ¦
10x20 Nascimento

Silva ....
10x20 Barão de Ja-

guarlbe . . .
11x20 Barão dn Ja-

guarlbe . . .
10x50 N a 8 cimento

Silva ....
17x26 Saduck de Sá
13x28 Avenida H

Pessoa . . .
21x20 üadonk de Sá
15x36 Avenida B.

Pessoa . . ¦
20x16 Montenegro .
20x50 Nascimento

Silva . . .
e muitos outros.

36 contos
42 ¦».

42 "

45 *•

50. "
65 »

73 "
75 »

86 »
85 "

90 -".

PREDIO RENDA
Vendemos predio de dois

pavimentos á rua Buenos Al-
res, próximo da avenida Pas-
sos, rendendo um contos de
réis mensaes. Preço 100 con-
tos.

Vendemos predio de
apartamentos no Ipanema com
6 apartamentos e dando uma
renda liquida superior a 12%.
Preço 175 contos.

PREDIOS TIJUCA

Nesse aristocrático bairro,
vendemos os seguintes predios:
Trav. Santa Ma-
thllde

Prof. Gablzo . . .
Araujo Penna . .
Avenida Paulo de

Frontin ....
Dr. Sattamlni . .
Avenida Paulo de
Frontin

Conde de Bomfim
Avenida Paulo de
Frontin ....
e muitos outros predios e pala-
cetes, situados nas principaes
ruas do bairro.

70 contos
80
95 "

150 n
150 "

160 "
160 "

t

Julia M. Saboya
de Albuquerque

st» Vluonto Hnliiiyii u« Al-í Vicente Hulioya
biiniianiua e seus filhos
participam aos hou» anil-
gos e pui-oiitas que, em
Intonçflo do sua bonlssl-
ma esposa o mAe, JUI»Y,

fnrilo celebrar uma missa na
ogroja do N, S. da Concolçüo o
Bôa Morto, aa 10 lioras do ama-
nlitt, BosHiicla-íolrn, soxto mez do
seu pranteado fullcclinonto.

(O 05210)

Casimiro de
Campos

Maria Raymunda Netto
Teixeira, Edison Netto
Tolxolra e Clovls Netto
Teixeira o familia (au-
sentes), Dinah Teixeira
Corrêa Lima. e esposo, e

Jost- Felix do Oliveira Netto
osposu, convidam as pessoas ami-
gas para assistir á missa do tri-
goslmo dia que mandam celebrar
polo doscanço eterno do seu es-
poso, pao, sogro o cunhado, ama-
nhã, segunda-feira, 27 do corren-
to, na egreja do S. Francisco de
Paula, no altar de N. S. das DO-
res, ás 9 horas.

Agradecem antecipadamente aos
que comparecerem.

(O 05032)

f

Elodié Reynier
(LOLOTA)

Sua família convida to
dos on purontes e amigos,
para assistir â missa do
30° dia, que será coletara,
da amanhã, segunda-1'oi-
ra, dia 27 do corrento, As

8 1|" Horas, no altar da Capella
do Sagrado Coração de Jesus, no
(Seminário do Rio Comprido).
Desde já agradecem.

(O 03071)

f
Ana Coimbra de

Moraes
(AGRADECIMENTO)

Aurellano Jobô de Moraes e
Irmãos, agradecem a todas as pes-
soas, que demonstraram pesar
por oceasião do fallecimento e
missa, de sua boníssima mãe, e
as demais missas serão celebradas
na sua terra natal, Cantagallo.

(O 05087)

(Fnllei-iilo em UorrCns)
Maria Ugla do CnmpofJ,

Dallla Campos Rogério,
tioflltu Cninpos, E<!lth
Campos,' Victor Manoel
dn Campos, Maria Ugla»
Joronymo Joaô ilo Cnm-

pot.. Antônio Campos iloilrlgue» e
família, Manoel Campos Rorlrl-
guos <• Constantino Campos dn.
Costa, vôm convidar a todas au
pessoas do suas rolnçôos e anil-
sudos pnra n.sslHtii- a missa do
7» dln que mandam rosar por nlina.
de seu saudoso CASIMIRO, ama-
nhã, segunda-feira,' 27 do corren-
te, no altar-môr da egreja do São
Friuir-lsf-o do Paula, ás 9 horas.
Desde Já, penhorados, agradecem.

(O 05202)

Carlos Flores

t

jõséMhoraes
Falleceu em 23 de ja-

neiro, em sua residência,
á rua Anna Nery. Sua es-
posa, Almorinda Moraes,
convida as pessoas ami-
gas para assistir 6. missa

de 7» dia a celebrar-se ás 8 1|2
horas do dia 30 do corrente, na
egreja da Luz (E. do Rocha).

(O 05072)

t
Alberto Barbas-

teSano

286

PREDIOS URCA
Nesse Incomparavel batrr-o,

vendemos os seguintes prédios
de fino acabamento:
Avenida Portugal
Pça. Raul Guedes
Irineu Marinho .
Cândido Gaffrêe .
Avenida São Se-

bastião ....
Avenida Portugal
Odillo Bacellar . ,
Avenida PaBteur .
e outros situados nas prlncl-
pães ruas.

«75 conto»
90 ."' •
90 •

120- -". '-

120 "
160 »
160
170

¦:>

FABRICI0 SILVA e PINTO AMANDO

Edifício Candelária
José 83/85 2o andar — s. 207 e 208 42-1662

. (O 4132)

f (QUININHO)
(6 MEZES)

José Barbastcfano e se-
nhora, tios, tias, avô,
primos e irmãos, commu-
nlcam que farão realizar
missa de 6 mezes por

alma de seu querido filho QUI-
NINHO, ás 0 1|2 horas, no altar-
mór da ogroja de São Francisco
de Paula, terça-feira, 28 do cor-
rente.

Antecipadamente agradecem.
(O 04091)

(TR1GES1MO DIA)
Erclllá do Freitas Fio-

res, seus filhos; Elza San-,
tuzza e Carlos ' Antônio
Bherlng o senhora, Pedro.
Bhoring, senhora e fi-
lhos e demais parente»

convidam sons amigos pura as*
ststlr á mls.sa quo mandam cs-s
lebrar por alma do sou idolatra»
do esposo, pae, sogro c avô, ama-
nhã, segunda-feira, 37 do corren»
to, ás 9 horas, no altar-mfir da
ogreja da Candelária, pelo que so'
contosnam otornamonte agradeci-
dos. (O 00206)

Regina Novo de
Niemeyer

Carlos Moraes de Nie»
mbyor, senhora e filhos,
viuva Casimiro Novo, fi-
lhos, genros e nfiras, Dr.
Luiz do Niemeyer e faml»
lia, Major João de Nle»
moyer e família e viuva

Dr. Frederico do Niemeyer e fl-
lhos, Eloy Corrêa da Silva e fa»
mllla convidam, os amigos e pa»
rentos a assistir á missa de 7»
dia nue, por alma da sua querida
REGINA, mandam celebrar no
altar-mfir da ogreja do S. Fran-
cisco de Paula, 8» feira, 28 do
corrente fts 10 hora». (O 03034)

t

I 

COROAS ARTÍSTICAS
por preço razoável. SA na•j-J.ORIOULTURA

BAR II ACENA.
lt. ltcp. Peru, I18.TB. 22-5B30/22.818Í

FAZENDAS SÍTIOS
Terrenos, predios, etc, no

Estado do Rio, encarrega da
vender optimos, Júlio Modesto,
Barra do Pirahy, tel. 50 e 234.

(O 06013).

Executa os últimos modelos para verão, costumes de li-
.:,-.-. -,;:.,.-...-.. tlho, Vestido e Montadas.

VICENTE PERROTTÀ, Ex-alfaiate das Fazendas Pretas
Rua Assembléa n.° 85, 1.° T. 22*7931

Dinheiro á juros
FINANCIAL STANDARD LTDA. (organização

de credito e administração) 69/77 Àv. Rio Branco,
3.° (Ed. Hazenclever) acceita capitães para collo*
cação em hypothecas de primeira ordem. Encarre»
ga*se da administração de propriedades, da venda
e compra de prédios e terrenos. Promove financia*
mentos de construcções de pequenos e grandes edi-
ficios, hypothecas na zona urbana e empréstimos
sob fundos públicos. Compra de apólices e cou-
pons de juros. Venda em prestações das apólices
de S. Paulo, Minas, Pernambuco è Porto Alegre.
INFORMAÇÕES SEM O MENOR COMPROMISSO.

(30685)

ftNARELLiO - OPILAÇÃO
Tratamento seguro e garantido cem os comprimidos dePHENATOI» — considerado ba annos. entre os seus con-

generes, o especifico da Opilação. Preparado com produ-ctos fornecidos pela firma allema J. D. RIEDEL — BER-UM — BRITZ. Não exige dieta nem purgantes. A curaé confirmada pelo exame das fezes.
Com o emprego do — PHENATOL — e em seguidados comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tem-seabsoluta certeza da cura da Opilação e da Anemia produ-zida por essa moléstia. A' venda em todo o Brasil. Cor-respondencla: — Caixa Postal, 2208. — Rio. (61424)

¦T
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INDICAM

CASA FRAGATA"
FUNDADA EM 1008

Fazem-se carimbos de borracha para
o mesmo dia

a melhor carimbo
do borracha para
datar destinado a

tantUIzagão de estampllhas para dupU-
cata e outros fins.
Grande stock de estantes para carimbos.

ACCEITAM-SE AGENTES EM TODO
O BRASIL

J. C. FRAGATA & CIA.
Rua dos Andradas, 73 — Tel.: 21*5085.

- RIO DE JANEIRO

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Bibliothecas de qualquer valor e livros avulsos sobre
qualquer assumpto.

Paga-se bem e attende-se a domicilio.

LIVRARIA ACADÊMICA
RUA S. JOSÉ' 68 — PHONE: 22-8072

A casa que mais compra porque melhor paga!
(O 02267)

PISCINA EM CASA
Querels ter mesmo unia piscina própria? Não se pre-

oecupem com a agua necessária para abastecel-a! Basta
chamar o af amado Descobridor d Agua, o allemão que mar-
ca com segurança absoluta, por meio do seu PÊNDULO
HYDRAULIOO INFALLIV EL as nascentes subterrâneas,
que passarem através da sua propriedade, explorando-as
por melo de poços-clsternas e artesianos, on minas. Chame
ainda hoje o sr. Ernesto. Tel. 23-4497, pedindo saia 12, ou
tratar a Praça Olavo Bilac, 28, sob., sala 12 (Mercado das
Piores).

(O 01037)

LUSTRES MODERNOS
De vidro, bronze e madeira; bacias, pendentes, abat-

Jours, etc; ferros de engom mar, fogareiros e demais artigos
de eiectricldade pelos menores preços. Rua do Rosário, 141.

(O 01944)

CASA PEREIRA OE SOUZA
MAIOR ESTAnKl.tWIMENTO ÜE UIIAPÊOS PARA SENHORAS

B MENINAS. — PREÇOS BARATISSUIOS.
4 — R D A GON J ALVES DIAS—4

(34435)

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS
ESTA' DOENTE t — «Ssoreva á Caixa Postal n. 876, SãoPanlo, enviando symptomas da moléstia e endereço, rece-
berâ receita por medico especialista.

(3022(1)

Apartamentos Laranjeiras
Alugam-se confortável» apartamentos no novo "Edifício

Elcnn" para famílias de tratamento. Rua das Laranjeiras 102.
Tratar: "Bastou de Oliveira" S/A.i rua Ouvidor. 69-3."

Í9238*******iT*****>**»*******'**'«««^^ SM
•••••¦^"t-t>.#-|

AOS EXPORTADORES DE LARANJAS
Ciassiflcador novo com 12 x 3,40 metros, vende-se um

aperfeiçoado, podendo ser visto no barracão da firma M.
A.. C. Rios & Comp. Ltda.. & avenida Cesario de Mello, 73— Campo Grande, ou â qualquer hora na Fabrica de Esco-
vas "Distineta". na Estação de Santa Cruz, rua Primeira,
240/44, onde tambem fabrica-se qualquer tj-po de escovas
para beneficlamento de laranjas. Tel. Santa Cruz, 35.

n.».«..»..«.«.i»i«.ni».t..t ^.«..e !< ,t m _„¦ i|i.|,.|ihii| ,»,.«.,«.., «>¦¦¦¦—¦¦»-»-¦•¦—¦ -»•¦»' «¦¦•_¦¦>_.¦_;
(30413) x

Í64535)_i

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typos, a preço9 de oceasião, a prazo

e á tista. Ver e trator & Rn» Bento I.Mion. 160

WILSON KING & C. Ltd.
.««J4À
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A VIDA COMMERCLAL
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

Hontom, o» triilmllios dc»»o mercado
fcjiiu Iniciados cm poHlçfio of-tarol, com
Miv'ndoro.1 sobro I.umiri-s a 85$ii00 o io-
bro Nuva Yrirk n 17$1.'t0 o dinheiro parn
o nave! t«limiar a 83$ o 1781)51), re»pe
ctlvnmcule,

O morendo fechou cm condlçí-es de es*
tflijllidinlp, vigorando purn o forni'Clm**nlo
rle nimlilooi, ora IHirn. o preço do 85Ç70D
e cm dollnr o dc 178100,

Ae letras de cobertura sobre Londres
ermii adiiulrlilns a .8-1)800 o sobro'Nova
york a 175021).

TAXAS dI~TABELLAS
A* vista

Libras, u . „ . SWOOO•Oollnr 17*180 17)220
Marcou (register*

mark) 3M00 tt 3)910
Marcos (llelcusiiiitrk) 081)110 HS995
.Marco» í v'errcclintm-

BBtnark) 6(MIU
Francos ...,,» 1)145 1)146
Lira ;— 1)465
I.Vro argentino, • 4I7C0 49755
Peto uruguityo, • •> 8.S350
Pesetas 2)100 28440
lei - íl««
francos tulssos . 5)645 5)060
7,loty 38330
Ten (Jiiiiíiol ... — 5Í00O
Bhllllns auntrlnto. 3S310 38320
CorôaB BlnvnqiiIoB. — ¦ . $76l>
Corftna dtnam.in,ue*

zaa .-—..'.. S$,850
EscudoB ..... S783 o 6703
Coroas kuccjib •-,-'• 4$-150
Bélgica (ouro) . •— —.
Bélgica (liapcl) . 28035 2*010
lílorln» ÍDSOO 115-810
Peso cliller.o. • • — —

CABO
»• ftsta

Xil-ras. o » .'". — 80)100
Boiliii'. ..... 17)200 a 17$240
Franco» ..... .. 1)147 a líJHS

A U0 d/f

Libras. ..... —' 8,1)1)00'
Dollar 17S160 a 17S200
Francos ..... 1S143 u 1)144

MERCADO OFFICIAL
O Uancr do Brasil tttlson, nentem

pata cobraii-ie — mercado officlal — e
acnnlalcSo i|* letra» do cobertura u ta-
Vâl lUgUlDlukl

4 90 d/T

Londre» . i. .... - 417|!28
(5111)71)

A" tllt»

Londre» ..... — 4 »1|206
1546280'•"•art S'80

Italia 1950
Nor» íork. ... ll»-!»
Bélgica lonri». . HOOO
Portugal 1500
Allemonh '(761)
Hollanda "•IM»
Montevldío .... *l*85ll
Bueno» Airet (uoio

ouro» .... •— •*¦
Buenos Alre» (peso

pape!) «13700
flulss. 1D"45
Hespunt)». .... IWI*

CABO

Londre», .... — iSJòt-.

DINHEIRO
A 00 d/f

londro — .141441
Hora Tork. ... — ll*«t"

'' 
A' 'lata

Londre MÜlSfi
Novo To*. ... ltíflio
Italia «080
Pari (765
Hollanda. .... '««Ou
Hespanha. .... IJ5HH
1'or'utal — , »5SI)
Allemanha • « • *-**> l$R7ft
Bélgica 1(940
Solsra ..... ".fllJI
Argentina. .... '8.110
Montevldêo .... .11050

' CABO
Londres ..... — SítSSn
Nor» tork. ... — lUSin

COMPRA DE OURO
Hontem o Banco do Brasil af fixou pa

ra s comprn de ouro fino 1:0.00/1 ;00b
o preço de ll)$400, por urninma.

MERCADO DE MOEDAS
Vend Oóir-p

1'csetns. ...... 'JS-130 -'(.HOO
Liras 1)250 18100
Francos. ..... 3S1UU JS1-1U
Pr.Bo uru.çiinj-o. . 8)100 S$100

Francos aulssos . OtOOO 61000
Krunco» liolsn», . 15(10 6540
IJiiliIen» (Ilnlluiiilii) 11)7011 IH5.10U
Kroucr. (Noruega) 1(200 i>?UUU
Krnnor» (SiiKla) . <t«O0 «toou
Kroner» (Dlnfimarca) 31800 81500
Uollnr omcrlciiuo . 171100 17110(1
Dollar cnnodemo . 171000 10.500
Mnrco .11000 21800
Hhllltiii; austríaco . 3)000 2)801)
'¦oría Tebeco Bio- .

vnquln $720 1700
Ulnar iBerrl»), . USO 1I0O
Ul lUornanli). . «150 «100
Marco» IFInlnndli) «400 «580
Bloty tPolonlnl. . ,81100 '.(1)01)
len aj.plol . . BlilllO IjWHI
Feto boliviano. . 1)000 «85U
P«»o cblleno . . '. «880 ITill
Kncudo»' (Portugal) «810 «700
1'ens argentlnot . 4(850 417.10
Lllira» (l'.rd) . 431000 40I0DO
Llbraa (Inglaterra) 871000 85)000

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO

Dia 24

.' vista

S/fxiiidrcs ..... 57)109" 1-aris *780' Italia .... —
Utít-iirioba . • * ¦*" •»¦Alleratnba (rerlcb-
mark) .... —
Allemanb» (Verre-' ehnungamurk) . 4*575
Meapantia • • "** **•' Uelglca (onro) . •* —Bélgica (papel). •— —" Portugal .... —"'Suissa . . t ¦ •— —" Nova Tork ... 11)701Suecln —

¦ Noruega. . • • --** —' Dluamarea • • •> •— —1 Monterideo , • •*- —"* Buenos Aires. B ¦• —* —
Hillanda ... —JaKio (yen) ... —" Tcueco Slovaqnla •**Tugo Slavla ... —Oanaitâ . • • •"ITInlnndlí. • • •*- ' - ¦*¦

' Austrln. . . • . •*•

CORSO DE CAMBIO LIVRE

(retcb*

Dia 24

S/Ii-ondre** *" 1'arls ." ltalln ." Pertusral .
AHfii-iinho
mark). .
A i. le m a nbo (D.
Mark). ....
Allemnnba IVcrre-,
clinungsnmrk) . .
Allemnnlin (regls*
termark) . . . ,'" Ilclnlea (ouro) . ,." Iloljíica (papel). ." II''pp:nilia ...»" .Sulsiio" Tclieco Slovoqula ." HiinRrla.' . . . ." Supela •'¦¦» -o c" PolOUln a 9 9 t *" Svrla " Palestina . . • »" Finlândia » • . *" Noruega • • * *" Dinamarca .». « *" Noto York. . .,¦' MontoTldóo . . ." Buenos Aires
eo ouro)' Buenos Ai ros
bo pnpel)." iloilaudii . ¦" Japão (yen) »*' Áustria. . •
Kumanln. . .,: Austrália. .• Yuik Rlavla.** Polônia. . •" Chile . , ." Oauadá . • •

A' vista

(pe.

(po-

8iX")'
1)1 RI)
1)105
¥"04

7$05ü

5)005

5)500

:t$oto
2.5013

S500
2S:ill2
.ismn
$753

174205
8J31D

4Í759
11)8,0
,1)2:10
:!(iiii)0

09)400

MOEDAS
Dia 24

l.lbr.is (onro). .....
..Ibrns (papel). . , . , ,
IVsetas (i*a'>el)
I.ilirn- sul ofrlranc (papel),
lleii-limiiark, (pauel) . .,„.
Dollar anioricftnt-i.' (pupelK'- 

'¦
ttollnr narbadeose (i-apel) ..
Franco 'suls&o (papel). . . ¦
Peso argentluo (papel) . ,,
Franco beli» (papel) . .
Ulnar I papel|- ....
Franco francês (papel) . •
Peno .uruffiiayo (papel) »>/ •
Florlm (papel) . • . , •
Ten (papel)
'orOn »uwn (papel). , .
Lira (papel). .....
Ksciidoi* (pai»el). ....
Siilllinjí núHtrlaco (papel).
l'e»o onr.-iemjo ipnpel). ¦
1'orOa uneca (pnpel). • • •
Soles ipapell
''ordi sln*-«nnifl tpapel). •
CorOa noruecueza (papel) *
DÜiar (papel)
ivni;* (papel» , , • •
!'.»« oollvtanc lpnp.1) • •
l'ewi »hl!eno Inawl) ...
Peso cblleno (papel) . ¦ .
Marli bn (papel) ...»

87)530
2)433

3*81»•j.17)líth

"6)750
4SS115

5575

1Í16?
8Ç5S0

18258
$815
8Í30U

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SAIU D AS

Da Europa para America do Sul
JANRIHO

Procedência Vaporea I Toa-, .OtJlaa.

Hamburgo . .
••••••

t • • • M
¦>••••#*•

Oenernl O.orle 12.0001 80 I 90

Da America do Sul para Europa
JANIOIHO

Deatlao Tapara*

Londres .
Londr.a .
Hamburgo
Havre . .

•Han. CaleflalB .
Alniedn Slar , .
Antonlo llelflno.
r -mote ....

Toa* ,üa.|Saa.

14.1311
14.000
14.000
10.800 31

_L
Do Norte para o Sul

 JANEIRO

Ocatlna ¦/apor.* |*.a.

RESUMO DO MER CADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS, 25,

A*b 10 boras da manha, o Banco do Brasil comprava a libra a 57$430
fl u dollnr a 11)610.

Câmbios estrangeiros
l.ONDUES, as.

Abertura i

tONDIiaa . Sove Tur» 4 «lat. rui (..
Uenova i tisti, ooi fc....»

i* Vedrld I rlsts ooi t...,,.<*. tan» . vista oor «..,...Lithoa h tlsta ooi (.-.••»,B«'llm 4 vlit» pot
AiTiorerciam 9 «-Ist*» pot í.

-* ttur dji á rlsta por t......HrlKPlInt I tiniu por «.Vi.
LONDRES, 25.

Focbamentoi
WüDillib >. ft..v.i «or» 1 rln» po, ...

?¦ litibuva á rifta pu? <•••¦•«
Motlrid I frieta poi I,,,,»,

ft. fart. 4 .lat» k» {..,...LíitMia fl rlsta ooi !.••«*.
.* Bc.llm 4 .111. :k>i
fl Acnsterilam fi .-.st*, por £•B*?nin 6 vista por fi....«.lii-iiT.itii» t vlua por .....

Bole

áb 11,20 a.m.
) ã.oo.ii:
I,. 02.110
1'. 30.25
V. 70.12
níc. 110.12
.11. 1S.80
l'l. 7.2!)
Ií. 15.22
B. 29.30
llojf

i\ 1,3S p.in,
,S 5.00.75
1„ 112.00
r-, :is.-ü
F. 73.12
Krc. 110.12
51. 12.30
Fl. 7.20
I>\ 15.21
C. 20.82

Autartoit

3 4.00. «í.»
Ii'. 1)2.(1»
1*. !I0.2.1
K. 75.0(1
I!sc. 110.13

M. 12.B0
ÍI. 7.20
I". 15.22
B. 20.80
Anterior

Í-ONDKES, 2».

feclujn.ento:
JtüAuiiiiiã .Miftcrdam fi viftn oor t,.*¦ Sftjclfbolmo 4 cisfa por fi*.U»!o d ft»M oot •¦niMnh.-iíij* 0 elêtô por fi*.

ííova roítK, 24.
Fecbameutu:

Ü koutt. * . -uilroa tel., cot C.»«»t»Purlív tfli., nor L....«»••
{leuüffa fal,, por b.«»««»
Madrid. Ul pai C,

¦'* Amstornam, tel. por è'l«.
lí-jrnc tel.. poi P ...««•¦* EtraxeMa», tel. por *-*•.•••B*'illm tM, i**or U.»*»«*

SOVA ÍOHK, 2>:

ADcrtura
S ikiii. ufirpj). tel.. (vir a««t«»«

f.rla. I.I., do. L........
Imnuva t«l.. por 
ftlHtlMU. tol. po* L......
Amt.f**r<i*inv tal,; por VI..
Buniftw tal., por a.
Hruictias. re). por fl.»t*
x.rllro. tel.. por H......

TAIIIS.

Hoj.

Fl. 7.2Í1
Kr. 10.40
Kr. 19.01)
Kn. 22.10
Hoje
áa 3,07 p.m.
tf 5.02.III)
n 8.07.00
Nio cotado
c 18.82
c «8.011
c 82.PO
K 17.10
u 10.71

Solo

tis 0,31 a.ni.
? 5.011.50
c u.oo.r-o
c 8.0:i.U0
c 1:1.9]
O OS.02
c 32.85
c 17.00
c 40.73
Bo).

$ 4.110.0'J
L. 02.00
V. 30.25
Vi 75.00
Esc. 110.12

M. 12.MU
PI. 7.211
K. 13.22
C. 20.110

Anterior

pi, 7.20
Kr. 10.4(1
Kr. 10.00
Ku. 22.40
Anterior

) 4.0G.S7
c tf.«1.87
Nüo cotado

1: 13.72
o GS.l!
c 32.1IG
c- 18.110
c 40.08

Anterior

? 5,02.00
C (I.U7.I)')
Nâo colado
c 13.s;
c 8S.U!)
c 82.»:i
c 17.10
C 40.71
Anterior

Fechamento:
•JAUIS .'.Novo V.-irt. 3 rlttn por I ...boudre&. A vleta, t*or t ...»If.-lll.-l « vl.r> no) IOO (1 ....

BDKNOS AIRES, 2Í.

Abertura:
BUENilt) AlIlliS «ibn Undr:*, Ms» o»-

legrapblcft. oor Ct
T/veuds 
r/*fii*nprn

atONTICViiirtt. .unre Ijoaine. tai» a*Je
le.-rapbli-a por Cl

T« com pra

Não cotado F. 15.0Ü
Nilo cotado F. 75.04
Niio cotado t". 121.25

r/ven«13
«•fl••••.*.

Hoje

il» 10,13 a. m.
)'. 17.02
1'. 13.00

P. :;» 1/2

Anterior

P. 17.02
P. 16.00

P. 36 3/>
F. SD 1/S

Telegramma financial
LONDRES, 23.
t'eena meu tu.' BoJ*
TAXA DE DI5SCONTOS:

Dt> Baucty «I» Inulnierr» .............. - 
*¦*>

r> tlancc ds (Tranca * *«*>
Do tlanco dn ttalla ,,..¦¦¦•¦.¦¦¦....» B «'

»*»
4 %

Santos . . .
Buenos Aires
Santos . . . ,
I.ngunn. . . ,
Suniou . . • ,
Porto Alegro
Porto Alogre ,
Buenos Aires
Bueno» Alre»

1'edrn II . . .
Avrlona Slar
Santarém , .
Martlnho , 

'.
Aynrnnea . .
Conste. Itlpiirr
iKUn.Hii' , . .
General Õ.orlo
Pnn Amorlfr, .

• * • * ¦
*•».•'• 9*•*>•*•

Do Sul para o Norte
aANBlHO

uniu* Vaporea

HanAo». .
Itoclfo . .
Curityba ,"
Recife . .
Manaus . -,
Henlfo . .
Penedo . ,
BolOm . • ',

Dnrpendr
CnrllTba
llrclfc . .
Lane» . . . .
Cuxnmbn' . . ,
II1111I rliiiir**.
Aap. Nascimento
D. Pedro 11

••••••
• • • • •

• • 9 9 •

*.••••••

Da America do Norte e Japão
'/,!>, EURO

rroceilcuil» Vaporea Tona. . nb. .«ali.

Nova Orloans
Nova, C loans
Nova Tork . ,

Alefrrete
llelnlbo
Pnn America

...I 6.790 I
6.856

10.000

Do Brasil para America do Norte e Japão
JANEilllO

Ue.llaa Vaporea Tosa. OB. IKah,

Phlladelphla
Nova Orleans
Nova Orleans

West Selene . ,
Lage. . . . . ,
Southern Cro».

• ¦ 9 9

6.8471 26 I 26
5.472 29 29

10.000 | 31 I 31

I 
~ 

, 
"*" *"

SERVIÇO AÉREO
-.«.•.Bino

Ucatlno AvIOe. «a ,'«•*». S.k.

Jhlle
Oiivah* (M..U.J

Bolívia . ..

Porto Ale ire
Buenos Aires
Pará

Condor-Luf I bflBSB
Oonrinr

26

• •••••••!*¦¦"Condo»
Condor .......
<*ondor ..,...%.
1'nn Amerlcnn Alrway»
Pannlr • . .

26

26
•38
28'
28

'ANBinO

Oe.tlan Avise» da CU. Lab.

Fortaleza . . .

Portaleea . . .
Europa . . .
Porto Alegre
Chile ....
Estados Unidos

Condor ••••••• 1
Condor .•.....,
Pnnnlr .•.¦•••«)
>'nnilnr-l nflhnniia ...
Condor ••••••• t
41» Franca .....
Pnn American Alrvraya

I 21
S0 -

80
- 80

80 | —
bi Kl
80 I 81l-l-

I
Do Banco da Clespanho ,
Do Banco dn álletcanha
Ep f-ondroü três mezes

••••••••••ti*
!••••••¦*¦•••¦

tros mozeatCm Nova tork,
T/eompra .,
T/vendn ...

Lrondres — Cambio cobre Brosellos* &
vltt» por f ,,

(.renova -- ("amblo oohre Londres. A
vista por t 

Uadrld - Cambio «obre Undre», i
vltt» por 

lienovo - 1'nmhlo tabre Par!», I vista
por 100 Fe»

Lisboa . Cambio «obre Londre». 1 flrt»
(t/tendn», oor t •••».*

Lisboa — Cambio »obn Londres, I vltt»
(t/compra) por < 

6 %
4 %
0/lfl »

1/8 «
8/IH <%

S" 29.32

L. 02.07

P. 36.25

L, 82.60

Eec. 110.20

Esc. 110.00

6 %
4 %
U/16 %

l/t *
8/ie %

V. 29.30

L, 02.00

P. 86.26

h. 82.70

Esc. 110.20

Esc, 110.00

CAFE
Rio do Janeiro, í!.'i de Janeiro dc 1030.
Movimento do dia 24;

ESTATÍSTICA
SaccasBntroaai:

Pela Leopoldina:
Do Itlo  2.313
De lilnas . . . 2.2,17

Pela Marítima:
Do Klo. ....
De Silo Paulo . .
De Minas . . . •

Cubotagetó r* n ¦ if
.Do Ulu. . . oo
De Mlnn». ...

llefrui. riunilnenso
(nio)

Uet-Míbidorea do Mi*
nas. . . . .

Iti"'iiiiirior Espirito
Santo. ....

Keculndor D. N. C.
(ííletlieroj). . .

6.380

maio 123 Vi 121 Vi
Oafí* imra entrega em
Jullio 128 126 H

laff- i»ara entrega em
setembro .... 180 «ü 129 V.

Vendas do dl» . . . 2.000 4.000
Estado do mercado: hoje, estável; an*

terlor. estável.
Desde o fechamento anterior, alta de
1|2 a 2 francos.

LONDRES, 25.
Jferoatío áltponivét.

Pnço do typo 7, Rio, prom
pto para mebarque * .

Total. c o o o ft o

Idmm o anno passado ¦ • o
Demiti 1 do mes ...'••>
Mt-dln
Di-Biln 1 de Julho
Miiilla
Idem o anno pausado . • .
Uiiíú rcviirtlíli* ao utocl. dCB*

ne o dia 1 de iulho . .
EMBAltQUES

Cabotnyotn. ... •*—
America do Norto.
Kuropii
America do Sul. .
África .....
Asla'. ...•••

l.Sil

11.182
"~"s.232

104.001
8.087

1.931). 000
9.308

1.607.987

24.

10.880
1.027

Total 11.851

Idem o anno passado . • •
Desde 1 do me*.. . . • .
Desde 1 de Jlillm .....
Idcm o anuo passado . • .
Stock
Consumo do dia 24 do cor-

rente miü*
Cnffl retirado nolo I). N. C.

no dln -1 do corrente . .
UafP iintrcsue como houifl*
caeflo *

Cnffi revertido ao stock • •
Existência -
Idem o anuo passado . » •
luiiwsto mineiro ijunciro) .
Imposto Rio
I'nutn (do dia 20 • 20 de

tanelro de I0.'I0) . . . -

«.709
175.804

1.800.282
l.ll).'l.307

706.81)3

600

700.303
498.732

líODIi

Hontom, o nicrcmlo detise produeto
funecionou era posiyfio sustentada, com
regular procura o bastantes, lotes â ven*
da. Os negócios realizados foram dc
11.120 f.-icr.-l«, no preto de 11S100, por
10 kllos do tjpo 7.

Cotações
Trpo
Typo
Typo
Tjpo
Typo
Tjpo

Por 10 tllos
131400
121000
12SI00
USIIDO
11S400
íosaoo

| Hoje

Preo. do typo 4, Superior,1
Santos, prompto para em*
baraue 39/6

128/6

39/6

128/0

SANTOS, 25.
Kstado do mercado: boje,

terlor, estável; mesmo dia no anno pas*
nado, feriada.

Disponível s. 4, por 10 kilos: boje
feriado; anterior, 17S300; mesmo dia no
anno passado, ferindo.

Embarques: boje, nada; anterior,
49.653 saccas; mesmo dia no anno pas*
sado, nada.

Rntradas «té fis 2 boras da tarde;
lioje, 45.824 suecas; anterior, 45.259
saccas; mesmo dia ao unno passado,
24.958 sacca».

Exit-tencin de hontem pnra mharque:
2.160.967 sacca»; anterior, 2,135.143
sacens; meamo dia no anno passado,
1.551.493 saccas.

Saidaa *.
Para a Europa

Sacco»
9.478

8. PACLO, 25

Entrada»:
Hoje Anterior

Saccae Saccas

14.000 16.000

31.000 32.000

Total  45.000 48.000

Gm Jundlab;, pela Es-
trada Paulista . .

Em S. Paulo, pe!» Es-
trada Sorocabana • .

ASSUCAR
(RIO)

Ainda hontem, o mercado desfie produ*
eto funecionou em poslcüo sustentada,
com procura de pouca monta e cotações
inalteradas.

Movimento do Mercado
Stoel! anterior

MOVIMENTO DO DIA 24

Entrados:
De Campos.

Bacrno»
CO.920

1.483

BOLETIM
•

de entradas, embarques e existência de café
na praça do Rio de Janeiro em

25 de janeiro de 1936

BANCO HYPOTHECARIO E AGRÍCOLA DO ESTADO DE MINAS GERAES
86'el Mello Ilorl.onte - Succumaes: RIO DB JANEIRO o S. PAULO - 87 Aíenolas no Interior • mate de 600 CORRESPONDENTES

I IIH. ESTEVÃO I.EITE UE MAO ALIIAES PINTO — Presidente

DIRECTORIA:] DR. V. MENDES PIMBNTEL — Vice-presidente
[ P, ll.illlíOT — «crente «era!

FUNDADO HM 1011

HM.A-4CO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1088, INCLUINDO Ag AOBNCIASl

Act Ivo

Prêmio de rcembolao das obrigasOcs
Letras doscontadas
."mprestlmog em contas correntes
Hypothecns
Irmnovels e propriedades  »}•
MovoIb e utensílios  Jl
Títulos o fundos pertencentes ao Banco ......
Valores hypothecados • •
Valores cauclonados 
Valores depositados 
Kffcltos a receber por conta de terceiros
Matriz, suocureaes e Rgenelas 
AcsOib em cauçfto 
Correspondentes no palz 

1.408:8601353
06.240:8831001
36.068:0261568

7.989:5641276
14.352:4891556

239:0821319
432:1881600

20.642:8451500
62.170:7331300
67.661:9801700

121.626:0711245
70.789:1811813

6', :liOO!000
2.713:821(833

Calam

Em moeda corrente
Em outras espeoles
Em outros Bancos ..

Diversas contas ....

18.837:9901400
105:9461430

18.188:6561800 82.122:30310*1»

6.296:1811129

547.770:6441628

Pa. alvo

Capital em acQoes 
Obrlgar-oes em circulação  •

Reserva»,
Social .'•••;••
Fará amortização das obrlgagoe.
Para amortlzacüe» 
Para amortização de lmmovels .

Luoros suspensos 
Correspondentes no pais ,

Deposito* cm conta» corrente *i

1.220:2201647
8.132:4551463
1.000:0001000
1.716:9811624

e § ¦•••¦••••

A' vista
A prazo fixo
Com aviso ',,

Sem Juros ..

....«..•««..«»•«
•¦••*••••••••••••••••••••••••fl*.

40.880:7921200
48.642:9711010
59.454:1021000

6.970:6871735

Valores cauclonados • ........
Títulos em caução e em deposito 
Caução da Directoria
Matriz, suecursaes e agencias
Kffeltos a pagar 
Letras em cobrança
Diversas contas

8.707:0961781°.".*Bl410|((3

7.0S3:666*f7!i

3-012:7431779
lõSlOHJSijo

135.?IS:5r,'.>>;,¦-

SS.S13:B7SíS00
67.661:980$7Ü0

07:5001000
75.20S:S2SÇ!J13

2.194:8061000
121.635|071$2«

9.S:iti:723$S2a

Í517.770:644t628

EstevHo Pinto, presldontc. — P. Dnrdot, gorento geral.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «LUCROS * PERDAS» EM 81 DB DEZEMBRO DE MUS

Resultados do setra ndo. .emestre.de 1935

Deb Uo

Despesas geraes •,*••;
Contribuição do Banco ao Instituto do Aposon-

tadoria e pensOes dos Bancarl os 
Moveis e utensílios (Amortização sobre esta
conta)

Amortização de débitos duvidosos
Provisão para prejuízos oventuaea
Juros 
Impostos 

Serviço decoopon do 3.° «eme.tre de 10351

Juros das acçOes
Juros das obrigações 
Fundo de amortização das obrl-

gaçSes 

296:0001000
414:9321800

118:4001000

3.080:7181861

171:862(500

65:373(777
187:0081536
676:0001000

1.822:8081029
239:964(370

829:332(800

Saldo que passa para o semestre seguinte  2.012:743(779

Cre dito

LücroB suspensos (Saldo do 1.° se mestre de 1935)
CommlssOes, descontos e diversos do 2.° semestre

de 1935) 
Rcentrndas sobre débitos amortizados...

1.86'j:070*3SS

7.175:001(159
46:211(110

9.085:312(652 8.086:312SB5

Eatevflo Pinto, presidente. — P. Dardot, gerente geral. (30669)

LLOYDNACIONAL
Avenida Rio Branco n. 90

1° andar — Teta. 23-3560
e 23-1014

Carga (Incl. Inflammavela ao
coalud»)pelo Armazém 14 do CAea
do Porto. Tela. S4-4192 e 81-4173

ARARANGUA'
Sairá quarta-feira, 29

do corrente, ás 15 hu,
para:
SANTOS,

quinta-feira.
BIO .OKANDE,

sabbado.
PELOTAS,

sabbado,
PORTO ALEGRE,

domingo.
Próxima salda:

ARARAQVAJi.l
cm 5 de fevereiro.

ARATIMBO'
Sairá no dia fl de fo-

vereiro, qulnta-felru, íis
10 noras, pnra:
VICTOHIA.

sexta-feira.
BAHIA,

domingo.
MACEIÓ*

aesun da-feira,
BECIFE,

terça-feira.
OABEDELLO,

quarta-feira.
Próxima salda:

.tJ.,lB.l,V(7t7X*
em 13 do fevereiro.

ARAGANO
Sairá no dia 31 d*

corrente, para:

SANTOS,

8. FBANOISCO,

PARANAGUÁ'

ANTONINA

Para carga*, frete, e .egnro. eom o agente LUIZ PORTUGAL
— R. Visconde de Inhaúma W-l* — Tela. 23-3*108 - 23.1207.

PAS8AIÍENS — Na Av. Rio Bronco 20, telephone 33-8433 —
Exprlnter, Av. Rio Rranco, 57 • Tel. 23-51150 — 8, A. V. I. Av.

Rio Branco, 21 — Tel. 33-0478 — Embnrque» de paaaagelroa pelo
Armazém 14, do CAea do Porto. Tel. 24-4102. (63786)

CIA. SUD ATLANTIQÜE
E CHARGEÜRS REUNÍS

Massilia
Salri em 1-4 d. Marco para,
LISBOA. VltiO e nollllCOS.

Agentea Ceraea,
11.18 — 4V. HIO BRANCO

Tel.i 23-11105

(63796

De Pernambuco

Total.

•*.'*'• ». th

«IDANTIllAIIR EM SACCAS
DB BO KIMI8

Pr<ie»rl»nt»s dn» Rifado, d»

ENTRADAS a

5 1 i ti í
B. F. Central do Bra»ll  2.032| — — — | 2.032

' ¦
E. P. Central do Brasil  — 1.583| — — I 1-583

I i
B. F. Leopoldina  — 8.936| — — | 3.036

I I
Refiulndor  — 162| — — I 162

Cabotagem.. .. ., — — — — I —
,11,

B. F. Central do Broíll  — — 100| — | 100
. «

B. F. Lwpoldln».. ,0  — — 384| -. ! 884
' '

Rctrolndor..  — — 2-055| — I 3.035

Regulador  ..  - — — 1-133| 1.133
« I 

Somma da» entradas..

Dc 1 do mes até o dl» 24..

At6 osta data

CAFE' A TERMO
iTrpo í|

FRIMEIBA BOLSA

Pot 10 Mm
V. O.

Dltt. do
cotaçüo

anterior
Janeiro. •
Fevereiro.
Mnr'.-j. .
Abril . .
Mulo . •
Junbo.

11S300
11S225
11S350
11S400
11S400

11Í200 — 8025
11S200
11*275 — S050
118326 — $050
118325 — $075

lli'375 11$350 — $050
Vendas: 2.000 snecns.
Estndo do mercado, calmo.

SEUUNDA BULSA
Kfi fuucrionou.

NOVA YORK, 25,
Hoje Fecbamen

to anteriorAbertura
Contratos to Bio

.:uí*> liara entrega em
m.-irco 5.27

Ctif* i>;ira entrosa cm
maio ..... G.I3

«lilí- niiru entres» em
Julho • . • • > —

Cfif«* tiara entreca em
setembro • . . . 5.67
Entntlo do mercado: boje,

anterior, estável.
Dettle o fechamento anterior, baixa de

5 IKmlos.

6.82

5.48

8.62

8.72
apatulco;

•líT

NOVA IORK, 23.
Boja Fecbomen-

to antcrlotFechamento
Contratos io Rio

<'aff naro entrega em
marco 5.29 5.82

i:af{- fiara entrega em
maio • . . • . Clu 8.48

Cafe para entrega em
Julho 6.59 6.62•*afé para entrego em
setembro .... 5.68 8.72

Vendas do dia . . . 6.000 15.000
Kstado do mercado; boje, calmo;, an*

terlor, estável.
Desde o fechamento anterior, baixa de

3 a 4 pontos.
HAVRE. 25.

Unlca chamaia
BoJ. Fecham.n

Woeham tmf to an terlor
1'nff nara entrega em
marco 120 V, 118 V,

CafC cara entrega cm

¦.0521 6-6B1I 3.739| 1.133| 11.605
I

25.501-|107.207| 41.797| 19.689| 164.091

• 0 Èm -J D

5.000

6.483

",6ill2.8S8| 44.3361 20.710] 20S.606

Existência anterior — dia 24

Entrada» de boje

Café entregue (bonificação).

Cat6 devolvido.. .. ., .. .,

706.863

11.605

717.968

EMBARQUES.

ffnropa ****> Ottta a Nona •• ¦« •• •• oo eo «e

Enrop» — Sol . Lttt. .. .. .. .. «. .. .. ••

America de Norte  •• .. » o. o. o.

America de Sol .. .. .. .. .. •• •• .. .. o.

África 99»'go] # Lette •• •• •• «t ¦• •*. •• o*

aiflioA •>-*> Oeste a Korta •• •• •• «t •• do •• o*

Asla .. ». ..

Cabotagem — Norte .. .. .. ¦•

Cabotagem — Sol .. .. ., .. ..

99 OO OO O'

125|
I- I

10.7001

I I

Desde 1 do mea ..... 103.789
Hnldns. 5.001
Deude 1 do mel . .... 101.772
Stock actual 60.418

Cotações
Branco crystal de Cam-

pos . . . .... 471500 1 461560
Dito de Sergipe. . 451000 n 40(000
Demeraras * • • • Não ha
Mascavo . ..... 81(000 a 33(000
Mascavinhos. » . . • -— —

LONDRES, 23.
Hoje Fecbamen-

/"coíameiilo to anterior
Assucar pnra entrega

em janeiro. ... 5[0 % Dl—
AsHucar paru entrega

em nilirf, .... 5|2 6|1 Vi
AsHiicnr para entrego

em ninlu .... 5|3' 6|2 »i
Assucar pnra entregu

em agosto. . . . G|4 S|4 %

NOVA YOHKj 24.
Boje Fecbamen-

Pechamento tu aoOerlur
Assucar purn entrega

nm marco .... 2.35 2.83
Assucar pnra entrega

em maio .... 2.87 2.85
Assucar para entrego

om Julbo .... 2.39 2.87
Assucar pnra entrega

em setembro. . . 2.41 2.38
Merendo, estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

2 a 3 pontos.

NOTA TORK, 26.
Hoje Fecbamen-

Abertura to anterior
Assucar para entrega

em marco .... 2.36 2.35
Assucar pura entrega

em maio .... 2.39 1.87
Assucür pnra entrega

em Julho .... 2.41 2.89
Assucar para entrega

em setembro. . . 2.43 3.41
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta par-

ciai de 3 pontos. '

- i

178]

342|

Somma do» embarone» .. ,

De 1 do mez »M o dia 24

AU este date

,.j 11.8921 11.892

oo oo eo

OO OO 00 •o oo oo

..1173.804*
•• -I

..'188.606]
I

Retirado do mercado para troca

Dc 1 do mer, «te- o dt» 24.

AU «te date ,

OO OO OO OO OO OO
í

Ol ¦• OO

8961

896|

BECIFE, 25.
Estudo do mercado: boje. firme; an-

terlor, firme.
Preços por 16 Mios:
Usina de !.»¦ boje, 10(500; interior,

10(500.
Usina de 2.»: boje, 9(750; anterior,

9(750.
Cryttaes: boje 8(625; anterior 8(625.
Demeraras: boje, 7(000; anterior,

78000.
Terceira Sorte; boje, 4(750; anterior,

4(750.
Somenos: boje, «1000 . 6(700; lato-

rlor, 6(000 a 6(700.
Broto» Secco»-. boje, 4(000 . 4(500;

anterior, 40(000 . 4(500.

Estrade»:

ALGODÃO
(RIO)

Hontem, «sse mercado funcclonoo em
posição fraca, com procura de pouca mon-
ta o preços cm declínio.

Movimento do Mercado
Stock anterior

MOVIMENTO DO DIA 34

Fardo»
12.127

Entrada»:
De Santos.

Total.

O O A D O O D

Desde 1 do mes »
Saldas
Desde 1 do mea
Stock actual . ,

"D O t O K

so
90

17.288
765

13.943
11.948

Cotações

Existência em meco»
de 180 kllo» . . . 55.800 84.100
Abatimento do coniumo de dol» dia»,

500 saccos de 80 kllos.

A BOLSA
Fnncolonou o mercado de Fundo», bon-

tem, baitante movimentado, com opera-
CÕes desenvolvida** sobre os titulos am
evidencia. As apólices Uolformlsid.» fl-
earum firmes e a» Diversa» EmlesSe» »o
portador accesslveis. Aa munlcipaes cota*
raiu*se sem alteração apreciável, bom co*
roo as ObrlgacCes do Thesouro Nacional.
Mae, aa de Mina», 9 %, contlnnaram era
declínio.

Aa accSes de banco te companhia» n-
guiaram sum alteração do Interesse, tndo
como se vê em deante.

VENDAS
ieoltoe»!

Unlformlsadn de 1:000(, 1, a
Diversa» EmlaiSet, de réis

1:000$, nom., 2, 3, 3,
48, 12, 10, 12, 55, a..

Ditas Idem, 2, 16, 25, 27,
100, a 

Ditas port-, 8, 
Ditas Idem, 1, 6, 6, 10, 15,

18, 20. . 
Ditas Idem, 10, 
Reajustamento Econômico, d»

600$, c/ Juros d» 4 lemes-
três, 1, 

Dito, de 1:000$, e/ Jnro» de
D «mestres, 11, a. .....

Dito c/ jures da 3 semestre»,
«, « 

Dito c/ Juros d. 4 semestres,
29, 

Dito Idem, 51,
Obrlg. do Thesouro (1980)

d. 600(, 1.000, 800, ....
Dita. (1932) de 1:000(, 12,

89, » ..
Dita» Ferroviária» de rei»

1:000(, 20, 

Vuritolpiieii

port.,Empréstimo d» 1917,
3, 20, 80, 

Decreto 1.822, port,, 20,
100, a 

126(000

725(000

727(000
739(000

780(000
784(000

885(000

«94(000

719I000

743(000
143(000

486(000

1:020(000

(85(000

140(000

180*000

Dito 1.933, port, 115, a...
Dito 2.097, port., 100, ...

BiloduaMi

Unnlclpaes do Petropolli, ds
200$, 7 %, port., 60, a.

Sio tfuulo de 2i)O(UU0, 6 ',-i
port. 5, 10, 100, 

Mina» «eme», de 2008, l'.'„,
port. (1934), 8, 7, 30, 31,
87, 80, 3, a 

Obrigações de Minas Geraes,
de 1:000$, 9 te, port.,
28 a

Dita» ideai,'' 1,' 
'ÍÕ,'' 

jò,'' B,
50, a 

Bancos:
Braail, 27, a .............

Companhia»:
Doe» de Santo», port, 12, a
Seguros Sagrei, ex/ divldeii*

do, 100, a 

Dobenture»:
Uelna» Naclonae», 190, »,.
Bella» Arte», 50, 

IS3Í500
lli'.'?U00

175SO0O

1S8ÇOO0

1555000

908SOOO

910ÍCOO

865JOM

230501)1)

8S01O0O

3805000
210SOOO

VENDA JUDICIAL

Apólice» Diversa» EmlssSe»,
de 1:000$, port., 27, a.. 12e*0(")

OFFERTÂSNA BOLSA
re*io\ Comjrf.

ObrlgagOe» d» The-
¦ouro (1921). . .

Sita» (1980) . . .
Dita» de 1982. . „
Dita» Ferroviária» .
Dita» da 2.» emlatlo
D11. • Rodoviárias,
port

Uniformlsada» de r».
1:000$ 

Diversa» BmlssSe» do
1:0001, nom. . .

Dltaa, port» ....
Empréstimo d. 1908.
Reajustamento de rs.

1:000$, c/ 4 cou-
pona. . . • • .

Ditai, cV 8 coupons
Dito, ei 3 coupons.
E. do Espirito Santo,

d. 1:000$, 8 li.
Dito de 6 ta. . .

osssom
986(000 OS3S00O
1:018$ —

983(1109.

726(000

7S0JO0O 7281006

7271000 7S5J.0W
730$II00 7288000
7058000 700*000

744$00O 742S00O
718S00O

6931000 (iOOSOOO

810JOOO
6408000

Piora briga — Tyno
Scrlrfd:

Trpo 3 ..... .
Typo 5 

Vibra média — Ti/-
pa Bertõe»i

Typo 3 ...... „
Typo 5 . . . » „ .

Do Ceará:
Typo 8 ..... i
Typo 6 

ríftro curta, ifotía:
Typo 8 
Typo 

Fibra curta, — Pat*-
lista:

Typo ll ..... .
Typo 5 

LIVERroOL, 23.
Fechamento

Por 10 Mio»

52(000 . 62(500
— 51(000

60(000
46(000

Nominal
46$000

Nominal
45(000

408500
44(500

Hoje
12,30 p.m.
Ap. est.

. 6.31

. 8.16
6.16

Anterior

Mnrcodo . , ¦ ,
Huo Paulo Falr
Pernambuco Falr . •
Maceió Falr ....
American Fully Mid*
üllns  6.16

Amerlcnn Futures, ps»
ra marco .... B.01

American Futures, pa-
ra maio .... fi.84

Amerlcnn Futures, pa-
ra julbo .... 6.77

American Futures, pa-
ro outubro. . . . 8.84
Disponível brasileiro, baixa do 1 ponto
Disponível americano — baixa do 1

ponto.
Termo americano, baixa parcial de 1 a

3 pontos.

Access.
6.82
6.17
6.17

8.17

6.92

5.86

8.77

5.56

NOVA TORK, 24.
Hoje Fecbamen

to anterior

Mercado de Feiras Livres
Tabeliã de preço* máximos a vlffor&r d<e ST de janeiro em deante)

OBNEROB DIVERSOS

Ello
Kllo

Kllo ,

Kllo ,

Ktlo
Kllo
Kllo

Kllo

Kllo
Kllo

Kllo

Fechamento
American Midd 11 o g

Uplund U.S5 11.85
Amerlcnn Futures, pa*

ra marco .... 11.87 11.44
American Futures, pa-

rn maio .... 11.07 11.22
Amerlcnn Futures, pa-

ra Julho .... 10.77 10.92
American Futures, pa*

ra outubro. . . . 10.28 10.48
Mercado — Afrouxou depois da aber*

tura, mas recuperou novamente. Os bal*
xtstas estão se cobrindo.

Desde o fechamento anterior, baixa de
7 a 20 pontos.

NOVA TOBK, 25.
Hoj» Fecbamen.

to anterior

Consumo hc»! diária .. .. •I -! 500| 11.89S

«ristencl* (¦ 6 bon» d* tardei 706.076

Desde hontem era
saccos do 60
kllo» ....

Desde 1.° -de se*
tembro p. pas-
sado, em sac-
co» do 60 kl-
lo». . ...

BíportacBo:

Para - Bio do Ja-
nelro saccos de
00 kllo» . . .

Par» Santoa sac-
loa

Para outro» por-
to» do Sal do
Braiil, ueco»
dc 60 kllos. .

t*an outros por-
to» do Norte
do Brasil, ac*
co» d» 60 kl»
loi. . . . •

Para . Enrops,
sacco» de 60
los

Para oa Eatadoi
Unidos, aaccoe
de 60. kllo. .

r i i a tenda em
ueco» d. 60
kllo
co» d» 60 td»

Hoj.

20.300

Anterior

25.500

2.437.500 2.417.200

68.000

13.300

13.000 —

S.O00

1.893.6o» V939.200

Abortara
American Futures, pa*

ra marco ....
American Futures, pa»

ra mulo ....
American Futures, pa-

ra Julho ....
American Futures, pa-

ra outubro. • . .
Mercado — Commercio de caracter nor*

mal. Houro pedidos dos contmerci antes.
Desde o fechamento anterior, alta de

3 a 5 ponto*.

RECIFE, 25.
Estado do mercado:

terlor, estável.

11.40

11.10

10.80

10.88

11.37

11.07

10.77

10.29

hoje, estáveis *e-

Hoje Anterior

56(000 66(000

1.700 1.800

Preço por 15 ktloi
Preço do l.« Sorte,

vendedores. . . .
Preço de 1.» Sorte,

compradores . ... •

Entradas:

Desde hontem, saccos
de 80 kllos . . .

Desde 1.° de setem-
bro p. passado, em
•accos de 80 kllos 218.200 216.500

BzportacSo;

Para Bio de Janeiro,
fardo» de 180 kllos

Pira Santo», f»rdo»
d» 18(1 kllo».

Para Llverpool fardei
de 180 kllo» . . .

Para outros portos da
Europa, fardos de
180 kllo» ....

Para Rio Grande flí
Boi, fardos d» 180
kllos

Para Babls, em far»
«o* dt 180 kllo».

Arros agulha superior brilhante
Arroz, -gulha especial 
Arroz agulha de primeira quell*

dade ....... i • •(•••'¦•
Arroz agulha de segunda ejuall-

dade ..*•«. ••
Arroz agulha d. teroelra quall*

dade 
Arroz Japonês especial brilhado
Arroz Japonez especial
Arroz laponea de primeira quall*
dade

Arroz laponea de segunda quall*
dade 

Arroz quebrado (sangra) ......
Assucar refinado de primeira

qualidade
Assucar refinado de terceira qua* n-no
lldade

Azeite de oliveira — francez ...
Azeite de oliveira — portuguez .
Azeite de oliveira — portuguez .
Azeite de oliveira — hespanhol .
Azeite de oliveira — Italiano ...
Banha em lata fechada
Ganha em pacote (Impermeáveis

e inviolável)
Batata nacional amarella grruda
Batata nacional amarella regu-

lar 
Batata nacional, branca, grauda

especial  Kllo
Batata nacional branca, regular Kllo
Batata nacional branca, meuda . &llo
Café torrado e moldo (Bom

(Classificação a que se rn-
fere o Derroto n. 2.Í91) de _..
1 de julho de 1938)  Kllo

Cate torrado e moldo "Segunda*
(Classificação a que ee re*
fero o Decreto n. 2 291) de
1 di Julho de 193S) 

Carne secca de 1.* qualidade, typo
fronteira

Carne secca nacional. Ia qualidade
Carne secca, de segunda quall*

dade
Cebola» nacionaes 
Farinha de trigo de primeira

qualidade
Farinha de trigo, de segunda

qualidade 
Farinha de trigo, de terceira

qualidade 
Farinha especial de mandioca ..
Farinha fina de mandioca
Farinha intre fina do mandioca .
Farinha grossa de mandioca ....
Feijão fradlnho
Feijão branco grando 
Feijão de Ores nâo especificados
Feijão manteiga especial ......
Feijão manteiga bom
Feijão enxofre
Feijão cavallo 
Feijão mulatlnho .,
Feijão preto novo, limpo
Feijão preto euperlor .
Fubá de milho mimoso ........
Fubá de mllbo extra-flnu
Fubá de milho fino
Lombo de porco salgado ........
Costelia de porco ealgado
Manteiga de primeira qualidadeManteiga d'- segunda qualidadeMassas alimentícia. 
Milho vermelho, Cattete ........
Milho amarello
Milho mesclado
Ovos escolhidos
Phosphoros 
Phosphoros
Queijo typo Farmezon nacional

d* L* qualidade
Queijo de minas (ou deste typo)

de 1.* qualidade
Queijo de minas (ou deste typo)

do 2.» qualidade
Queijo typo Parmeson nacional

do í." qualidade 
Sabão marmoreado branco e rosa
Sabão virgem de 1.* qualidade ..
Sabão virgem de 3.* qualldad» ..
Sal moldo naolonal
Sal moldo nacional
Sal refinado nacional 
Sal moldo nacional 
Talharlm fresco 
Toucinho mineiro (com sal) ...
Toucinho fumelro 
Toucinho paulista, (salgado) ....

Lata de 1 kllo ..
Lata de 1 kllo ..
Lata de 7BH grs.
Lati de 1 ktlo ..
Lata de 1 kilo .
K.ÜO ••«••••••*••*•

KllO ¦t*e*».i«oaeei
KlIO •**.•••» 00 t>*rUB0

.S.IIO DOOQOOOOUOflBGO

QieieioKieiit»

• ?> OOOOOOO

Kllo

Kllo
Kllo

Kllo
Kllo

Kllo

Kllo

KHO IIIDUMItllill.
KÜO •¦¦•••••••••••
Kllo iiMiÕMiiiil
Kllo •••••»••*•••*•
Kllo •«•••)*•••••>•*•
Kllo ••••••••••*•••
Ktlo 
Kllo 
Kllo
Kllo ••••••••••••••
JxilO ••• ê ••••••••• *
Kllo *••••••••••••*
jHIIo ••••.*•»....*»
ICIlo 
Kllo
KllO ••••••••••••••
Kllo ••••*•••••••••
Kllo
Kilo >•'
-VilO • o a . ....... •••
Kilo •••••••
Kllo 
Kilo •••«••••••••••
Ktlo 
Kllo
Kllo .".'
Diizla
Pacote
Caixa i. • •

Kilo

Kllo

Kllo

Kllo
Kilo 
Kilo 
Kllo 
Kllo 
Saquinho de 3 küoí
Saquinho de 2 k loc
Saquinho de 1 ln!o .
Klln 
Kllo 

I* Io 
Kilo tooftt•••••• ******

11209
1)100

15000

(SCO

1100
1(000

1900.

1860

1759
1400

U000

$950
153000
1OSO00

83500¦JÍROO
ÜiSOO
SITO"

81406•ÍOJ

•íOI

•SOO
S700
;soo

sfooa

¦••00

21400
L'J200

2J000
15100

15200

1505*.

50S0
3600
S5U0
1400
3300
5900«900
8700

1S400
15000

$800
J700

H3Í
.11)9
5650
J500cl.-O

•.'3200
¦>!200
55000
!?Ó00

1S:,II0?350
Í3II0
«mm

25000
naiiO
5200

85000

3*50".

25S00

65*00
13800
15220

(SOO
3500
3900

15200
5600

1*1*0
;,;00
J 0
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 20 de Janeiro de 1IKW
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No Inverno ou no Verão —
Bicos e Pobres — Todos
Bebem Cafó — e O Profe-
rem MOIDO A' VISTA NA
OCCASIÃO DA COMPRA.
Satisfaça â Sua Freguezia e
Ganhe MAIS installando era
Estabelecimento um

MOINHO "LULA"
Distribuidores

ELECTRO MECHANICA
CERCO Ltda.

T. Ottoni, 60—Tei. 23-63G9

_?.

IS8J000

(I3SS000

730$000

156S500

9105000

416S000

uõiooo

!¦•¦
30610)

'7801000
880S000

.180*000
3308000luatooo

tMSOOO

1871800

S2BS0OO
000(000

7288000
7408000

tsssooo

0078000

«SÍDOU
S80S0OO
íamooo
i3*,$imo
isojoon

1408000 —

BMrTiffinS. 8 %
Ditas d» SOOS. 8 fa
Ditas «1* !(«°í- 6 %

port. ....••
Jltas. com. .'•¦••
Rio (Popular), 4 %
Z de Pemíimhuco de'lüOJ, 

5 % . . .
c ir S5o Ponto, fie

2001, 6 % . .' •
Ulns* Oernes (Io rs.

1:0M$. 5 %, nom.
OIIH. port
Dilui de 1:0005000,

7 %, port . . .
Ditas, oom
Dlti« de 200S, 8. ft,

port- 1034. . . .
0Manc"e.< de 1:000$

9 
gnilrliues dé 1904,

C SO
Ditas nom
Dllaa de 1000, port.
Dllat oom
Dlla» de 1914, port.
Dita» de 1017, port.
pilai nom.
Dllat de 1031 . . .
Pilas (lotes mlndoB)
pitas de 1020, nort.
Ditai dwreto 1.535
(Lagoa)

Sita* derreto 1.048
ILacoa). ..'.'.

Ditai decreto 1.990
(Castello) ....

nin derreto 1.933
(Lyra)

tlt.u («mios dcfln!-
tl'01)

mias decreto 3.033
(Ljmi) .....

Sitas decreto 1.850
Dita» decreto 8.264
Mia) decreto 2.389
Dltu decreto 2.097
Ditas de Bello Horl-

srate. de 1:000$,
íi'*. . . . .'

Ditai de Petropolis.
Ditas de Porto Ale-

pe de 600$. 8 %
Ul» Graratahy, ds

1:0005. 8 % . •

Ba»»»:
Btiell. ......
Jfcrcaatil do Rio de

iinolro .....
Portupi.í do Brasil.
Ditas, nom
FatoMonarlo» Pnblt.

cg). .... •
JJeivtsta

Comp. de Tecidos i
Imnlci Fabril. . .
Minnf FIi.mlm.ns6 «
illlar.es .....
Pítr^rolltana, u • *
Esperança. ....
Pr«r»eso Industrial.

Cmo. ie Seguros s
SMnsbora. . <a
Uf>7d AtlanÜeo a
Oaníianca . . n.
Sltras ... o

Comp, Ss Beiradas
de Ferro*

Hfeaa SSo Jeronymo US$000 110800b¦tutoria a Ulnao . « 148000

fomp. djcertui

JARDIM GUANABARA
ILHA DO GOVERNADOR - OS MELHORES TERRENOS PELOS MENORES PREÇOS

A 35 MINUTOS DO CENTRO DA CIDADE - PRESTAÇÕES DESDE 80$000 POR MEZ
MAR -~ FLORESTA E MONTANHA.

Informações: CIA. SANTA CRUZ — Av. Rio Branco, 138-1. andar — Phone: 22-6752 — RIO DE JANEIRO
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JARDIM GUANABARA — Vista panorâmica ¦ Praça principal • Ponte de atracação das barcas — Egreja N. S. da Conceição — Jardim

1888000
IMSO00
1378000

lOOfOOO

169S00O

1855000

1868000

1838000
I8.1S000
IB1Í000
1828000
I62$000

I8OW0O
1.158000
18R8000
1308000

1571000

íeotooti
isssoeó
188100(1

1808000

íeoiòoò

0608000,
1778000 176100»,

450)000

840(000 ¦—¦-,.

380S00O 8651000

4508000
1058000 90800O
tOOgOOO 828000

508000
6658000

2158000
2008000

•-. 808000' ••-«*• •
1558000 ' —
260S0OO 210S00O
3008000 — :

1008000
1008000
2008000
8205000

Doa. de Santoa por»
todor .o

Oltae, com . * q o
UHtre Blateê. _ <x

Vebentwee i
Decai de Ssntos _ 0
Darás de Bahia . .
Btlelt fulace . . ¦
Jlinnf FlnmlnenH .
tutarrtlca Paulista .
flqmlneme F. Olub
Vm* Amprlca . . •
C. Rrabma . • • •
Baila» artes . . ¦
Uilnss NKC.onaps. .
Ildnitrlal Oamplsta.

Utroe:
Basco 0 Real de

Mina» Oeraee . .

230800f>
2158000
8105000

18118000

2058000

1O4S50O

2128000
20BSOOO
1U5SO0O

1838000
308000

aioiõoti
esiõou
1:0408
1:035»

18580011

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 5V — Onartel General da Tercei-

fi Britada de Infantorla. paar o torneei-
-Mnto dos artii-nr- constantfln do* ffrupoo
i a a.

Wa 2? - uirectorla de ffaaendo do
Slnliierlo da Marinha, para o for-pc!-
a*ntr. de intirlflcanter. e tlntaa oari oln
tono

llla íl - ueiKjíltn Central de 4vtac*ti
«nipoi doa Affonsou. para o forneclmpn*
to «Io» flrílffos 'OTiptAt-t^p (iop crnrwi* 1
a d.

tlla 2t - uepartomento de Compra»
oi Prefeitura Municipal, para o forneci
-Mnt/> dop trtlcof* ronBtnníPti dnp crapo*
II. W e 24

llla 5S - Prlraein Ueclmonto de In
nntirU, para o torneecimento doa ar*'
li» !*fin*tnnt«p íop crupop I a 3.

Wa 2t - ulrectnrlo d* ITatenda Oi,
Mlü.a.frlo -Ia Marinha, iiara o íoru«c!
-»ntfl (tní irtlcAr cfinFtantPP dor •jrnpn*
1» e 17.

0!s 2f - 8cu'nndo Uotorla Indepei,
*«le de artillierln de «oito. para o for
-.wimento dfif irfiao? -N-nfliníPi" dos ern
(•• ' a 12.
.01» 2fJ - sétima Clrcranecripco de
•wrtitamento. para o foroedmente d*
Wleí-í rli» Pi|-p.i!pnte. material d» Um
P«í. moveis p iiít-ne.üob

Dl» 2o _ Departamento de Compra.» Prefeitura Municipal, pnra o (orne-
tVDttitfl dop artiení* conslantep doa çm
Mltl.

Dia 20 _ Directoria do «Jazendo *
Wnlrterto da Marinha, para o forneci
Wtui doa ártico, «inelantne doe eruiK-H. 19 e 21.Bti ao _ tinarto Beglmento tt» In
nnterla, pars o fornecimento doe «.rHío»**n«anln do» grupos I i 13

Wi so - Directoria de Fasenda **ilr.lrt«rlo 
do Marinha, para o forneci

JiBt» de material de limpeza t ate»
¦Dia ao - Departamento de Compra'

o Prclsltura Municipal, para o forneci•aretn dou nrtlijiB con«>Untes do grnpo S
Dl. S] _ c*u <_, Moeda, paro o for

pnniPnta dp srtleop dp consiirao (tahlnl
Dl» sj _ Departamento doi Oorrelot

^-Tílpjírapnbi. nara a lm>tallnç3o de üdi**» reitiiirante no edifício da nio 1.'
w Marco n. 181 <

DIrtcforia ds Commercio
Jelacfln ilna contrnloi, altaracfte»«..conlrntna, ll«lrn(o. e firma»¦ulrlduae.», rleapachndoa cm 16

do corrente

CONTRATOS
De Laboratório de PrortuctOBwriiieihe,rapipos L.imitado, firmaeot.i|>o.s.a ^os 50rios quotistas,«»» Alvarsníra e José FerrMra««chado, para c. commorclò de

??'f'""arlaa etc, com capital do
S!5K!?M00, prazo Indeterminado
,Oo vicente, Correia & Comp.iirrna mn:posla dos sócios soll«rios -csarln José Vicente, Jo8#
JJ Nascimento Correia e do com-"MdiíarU Joio BartOB». OM» »

commercio de radio», á rua Vis-conde da Gávea n. 81, oom capi-
ta! de -0:0001000, prazo Indeter-
minado.

De A. Gonçalves & Comp., 14-
mltada, firma composta dos so-
ctos quotistas Adriano Britto
Gonçalves o Chrlstlano Costa, pa-ra o commercio de fabrico de ar-
tefactos de tecidos etc, & rua da
Constituição n. 31, com capital do
73:000(000, prazo tndettrminado

D» Joaquim Corrêa & Comp.,
firma composta dos sócios soli-
darlo Joaquim Corrêa Figueiredo
e do commandltarlo Aqutlino Lo-
pes, para o commercio de ferra-
genB etc., à rua Llcinlo Cardoso
n. 28Ü A, com capital de 
20:000)000, prazo Indeterminado.

: De Simões AV Carvalho, firma
composta dos sócios solidários
Joaquim SimOes e Manoel da SU-
va Gonçalves, para o commercio
dé botequim, a rua Nerval de
Gouveia n. 220, com capital de
5:0001000, prazo 6 annos.

De Almeida & Pesas, firma
composta dos sócios . solidários
João Pinto de Almeida e Manoel
Pegas dé Almeida, para o com-
mòrcio de botequim, etoV á rua
General Câmara n. 246, com ca-
pitai de 40:000(000, prazo Inde-
terminado. . .

De Eoelro & Ribeiro, firma
composta dos sócios . solidários
José Soelro e José Ribeiro, para
q commercio tle '..fabrica de ma-
làs, a rua Senhor dos Passos- nu-
mero.237, com capital de 6:000?,
pràro Indeterminado.' De Antunes .Corríà A Comp.
Ilimitada, firma composta dos so-

Slos 
rjuotistas Leopoldo Antunes'orrea,- Miguel Machado Teixeira,

Antônio Antunes Corrêa e José
Antunes Corrêa, para o commer-
cio de forragens etc, á rua Theo-
phllo Ottoni n. 86, com capital de
400.000(000, prazo indeterminado.

De Manoel Joaquim de Carva-
lho & Comp-, firma composta dos
sócios Manoel' "'oaqulm de Car-
valho, Armando Joaquim de Car-
valho e Carlos Joaquim de Car-
valho, para o commercio de dro-
gas; ferragem, etc, & praça Flo
riano it. 7, com capital de ......
4.000:000(000, prazo indetermina-
dóT-" *'.:

Da Confederação Brasileira de
lniprensa, Publicidade e Propa-
ganda. Limitada, firma campos-
ta dos sócios quotistas José de
Moraes Castro e Alceu . Corrêa,
para o commercio de collabora
«üo Jornalística etc, com capital
de' 100:000(000, prazo 6 annos.

De üfar União de Fabricas Al-
lemas de Radio Limitada, firma
-composta,-doa sócios quotistas
Walter Zabel, Jafme Pereira de
Mello, SChaleco Radio Gesells
chaft mit beschraenkter Haftuns
Eloctrosienal Werkstaotten tuer
Fetn und Elelttrotchnlh Arnold
Janlssewskl ft Co. Gesellschaft
mit baschraenkter Haftung, pára
o commercio de rádios, com ca-
pitai de 10:000(000, prazo 1 anno.

ALTERAÇÕES DB CONTRATOS

De Roberto Gonçalves ft Comp.,
cetira-se o sócio Francisco Ro-
drigues GontjalveB, nada receben-
do, continuando a sociedade com
os demais sócios.

De GarruCo & Comp., retlra-se
o soeio Augusto Francisco Gar-
rugo, recebendo a importância,, do
22:4013700, continuando a sócio-
dade com os demais sócios.

De Soares Pinheiro & Comp., o
capital social fica elevado a ....
1.200:000(000.

Ds Castro & Fontlnhas, retira-
se o sócio Albino Gomes Fonti-
nhas, recebendo a Importância de
20:000(000, 6 admittldo como so-
cio, Custodio Pereira Rodrigues,

a firma passa a ser J. Castro &
Pereira.

DISTRATOt

De Borges Martins ft Comp-,
retlra-se o soclo Abílio Augusto
Borges, recebendo a importância
do 20i000(000, ficando com o anti»
vo e passivo o soclo Antônio Au»
gusto Martins na Importância de
14:630(200,

De Castanhelra ft Irmto, retl-
ra-se o soclo Agostinho Alves
Castanhelra, recebendo a Impor-
tancia de 6:000(000, ficando com
o activo e passivo o soclo Joa-
quim Alves Castanhelra, na lm-
portancia de 5:000(600.

RetavHo dos contratos, alteracHes
de contratos, dlatratos • firmas
Individuaes. desnnckadoa cm 1T

do corrente

CONTRATOS

De Fabrjno de Oliveira & Cia.,
Limitada, firma composta dos so-
cios quotistas José Fabrino dé
Oliveira, Sylvio Fabrino dé OU-
veira e Margarida Fabrino de
Oliveira, para o commercio de te»
cidos em grosso, & rua Visconde
de Inhaúma n. 65, corri capital de
100:000(000, prazo Indeterminado.

De Clárlndo Marques & Comp.,
firma composta dos sócios soll-
dario, Clárlndo Marques e da com»
mahdltária Emilia Rosa Coolho,
para o' commercio de tlnturarla,
á rua do Livramento n. 56, com
capital de 2:000(000, prazo indé-
terminado.

De Reis ft Pereira Limitada,
firma composta dos sócios quo-tlstas José Joaquim Pereira e
Raul dos Réis Cyriace, para o
commercio de restaurante e bar,
á travessa do Ouvidor n. 14, loja,
com capital de 20:000(000, prato
Indeterminado.

Da Empreza Nacional fie Pró»
paganda Limitada, o soclo Rum-
boldt Fon tainha, retlra-se da so-
cledade, recebendo a Importância
de 20:000(000, continuando a so-
ctodade com os demais sócios.'

DISTBATO»

De Minoraes Sociedade Limita-
da, retira-se o soclo dr. TSdUardo
Gulnle Filho, recebendo a Impor-
tancia de 3:000(000.

De Colonlsadora Argos Limita-
da, retiram-se os sócios dr. Vi-
ctor André Argollo Ferrão e dr.
Eduardo Kltngelhoefer da Fonsé-
ca, nada ucebendo os sócios.

De Vasques ft Andrade, retira»
se o sócio Mario Andrade Carva-
lho, recebendo a Importância de
5:000(000, ficando com o activo
e passivo o soclo JOsé Vasques
Fernandes na Importância de
5:000(000.

FIRMAS INDIVIDUAES

De Laurento Lanrentl, para o
commercio de fabrica de artefa-
ctos de metal, etc, & avenida Go-
mes Freire n. 59, com capita! de
60:000(000.

De 13. J. do Valle, para o com-
merclo de restaurante, A rua do
Lavradio n. 168, com capital de
6:000(000.

Da Constructora Azevedo ft Ir-
mfio, Limitada, firma composta
dos sócios quotistas Raul Mar-
ques de Azevedo o Jorge Marques
de Azevedo, para o commercio de
serviços de engenharia em geral,
com capital de 40:000(000. prazo
2 annos.

MERCADO DE VIVERES
* PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO

COTAÇÕES SEMANAES
Blo da Janeiro, 25 de Janeiro de 1036

arroí arglba, amarello, 80 klloa .. >«'»*.rro» .apwlsi «brilhando), «0 klloa .. ..
4m» «gniba d» t» ibrllhadoi, 60 klloa ..
trroí imlba «ipeclal. 00 klloa »
\rrn> agulha d. M, 60 klloa ••
trrd» itnltia' 4» f. 60 Mio» ,. ,. .. ..'rro> .rulha O sa, 60 kilo.
vrro» loponw «parlai. 60 Miei ,. .. ••
trror lannni» 4t ia, eu alma .. .. •• ••'rriw lapnn»' d» O». 60 klloa ,, ,. o. ..
Srrof fnpnii» d* 8". <W kHo» M •• •• ¦•
trn» «anza. 60 kllw • ••
Ufafa oaclona' oo «atrantvtre. Mie .. »»
imendolm. em cueca. S6 klloa ,. .. .. o.
.lho» nactnnaM. reste .. ¦• .. •• .. ••
\\hnt, 4r*tranfff.rni, tmto •• •• *¦ •• •• ••
Mplit» nacional, kilo .. .... .. ». •• ••
llpMp 'Rtrancflro. fctlo •• •• •• •• •* ••
•\rarutn, Kilo ,. .. «• >• •• •• •• ••
llncnlhíc Mprrial de PwtA 88 klloi .. ••
'incalhúii 8np*rtor, 68 kilo» • ••
«laealbis Baramadu. 66 klloa » •» ••'lanba dr Porte Alegro, falsa .. .. •• eo
inntui de Ijiüima calia .. •'¦ .. .. .. ••

Kanha dr Ifajahj. 'falia ,, ¦¦ .. •• •• ••
UntAti» 4o »nt«Hor, bifo ,0 •• •• ¦• •«
Katatae dn asl. trlto •» •• •» ••
ilatatai. iitranwlraa. ralza .. »• •• •• ••
'«Mas noriopat», cafxa •• >«¦ »• •• »• <">
¦fivtiiaf oonllpta* kilo . ¦• •• *• •¦ •• ••

'•.rvllha kilo .. •• ¦
íarlnba da mandioca, especial, Porto Alegre
'«•arlnb» é> mandioca fln» dr «?or*r> »leyre
'•rinha d* mandioca, «trrfln», 60 kilo» ..
1'arlnh» dr mandioca aro»»a. 60 klloa .. ••'•Ulo or*to «aprctal. 60 klloa .. .. •• ••'rIJSe preto nilnrlm. nom-, 60 kilos •• ••">IJa< nraneo. 60 kilo» •• ••
«"llir eninfre. 60 kttoa .. ,. .. .. •»¦*»IJS< mantrlr*. aovo 60 Ulo» .. •• •• ••
feljic maltrlnno. 60 kilo» -. .. •• •• »»
V».lr •sn.rartnln». AO bllni ,. «• •'¦ •• ••-oljar 'radlnhn, naclnnnl. 60 lr*te» .. .. ••
i*»Ulc fradlnho «atraniralra, 60 kilo* •• ••
i-*elJ5< dr virr» rtpectflcadaa, 60 klloa.. ..
-•utir. inlnifaM. 3fl klloa •• ••. •• •¦ •• o»-"uni «tra, 20 kilo» .. •• •• •• •• •• ••
Iric 1» Meo, kilo ., sa a» «• •• •• ••
rntllhai.60 kilo» .' .. .. .. .. .. •• ••
Intn» drrnmada. nma >• *•
orabe dr .ooter aattado Imlnelrí». Mia .,
•Dtntw d* porcn «aludo (flo Sol), kilo ••

Uma fttiftt. harrlea »¦••••••••• ••
«oiitele» do interior. Mio • •'•' ••
vinnlcJe* 4o tnl. -Mo . .. •.'¦• «• •• ••
Milho Cattatr ' rarmelho. 60 kilo» .. a. a.
illlhi Cattete. «irurrllo. 60 alio»
illllio Oíttetr, m»«rlac*o. 60 kilo» ..,.- ..
itllhc i*nnh» in rtentr dr cavallo, 60 Mio» .,
rolvllho do Nort». Idle .. ••
.'MT.ibf. 4o B«l. Irtlo .. «• •» •• ¦• •• ••
raplnca, Ulo .. ,« ••••••«• •• ••
ronrlnhí Mineiro. kilÍB •• •• •• »• •• ••
rmiclntx fanll.t» «II» .a »• •• •• •• ••
ronrlohr F«nttiMro. klle .. •• *• •• •• ••*tamn. -ant». mrae. Mo d» \fnta.tm ..
i-in». -nantar eoraa. larlonal, «1» .. ..
Sarqw nato» » «janta», mineiro. Jato .. .a""araut patos • b«bU» ts .fld, Mio .. o»
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ESTE 
empregado sempre se esforçou... sempre

foi pontual e honesto... No emtanto, nunca
ultrapassou uma situação medíocre! Um pequeno
descuido foi o grave erro de sua vida — descuidou-
se da illuminaÇão! .,.,. ^

Não prejudique o seu sucpipssb na vida. Evite
esse erro inicial — illumine ampla e correctamente
o lugar onde estuda ou trabalha. Seu trabalho
será perfeito, mais produetivo e menos fatigantel

APARTAMENTOS
Flamengo

Em predio a ser construído á aristocrática Ave*
nida Oswaldo Cruz, vendem-se, para familias de
tratamento, grandes e luxuosos apartamentos dota*
dos do máximo conforto, com 3 salas, S quartos, 2
banheiros principaes e demais dependências.

Cada pavimento será oecupado por um único
apartamento, havendo tambem variante estudada
para 2 apartamentos por pavimento.

Pagamento a vista ou a longo prazo. Informa*
ções com a Cia. Constructora Pederneiras S. A.
Avenida Rio Branco, 35-A — 1-° and. das 15 ás 17
horas, diariamente.

(V^usiTõSm**

STOZEMBACH & GO.
Successores de L E C L E R C & Co.

Acentoa Offlelaea ri a Propriedade Indnatrlal
KUA URUOUAYANA N. 87 • 6.» andar

EDIFÍCIO AUHIAT1CA
Encarregam-se, juntamente com a "GENERAL ELE-

CTRIC, Sociedade Anonyma, estabelecida nesta cidade, a Ave-
nlda Rio Branco n. 114, de contratar e promover o forneci-
mento das pelllculas, dotadas dos aperfeiçoamentos prtvtle-
alados pela Patente de Invençilo n. 17.619, da qual ê conces-
aionarla a INTERNATIONAL GENERAL, ELECTRIC COMPANY
INCORPORATED. (O 6064)

GRÁTIS

A BOA LUZ É A VIDA DE SEUS OLHOS

(J0673)
CAIXA Ut AMUKHZAV*,»

TBANBFEKENOIAB OB APÓLICES
Aa mMlna daa cotacoea daa apólices

Ua Divida fubllca, tornecldaa pela Ca-
mara Uinillcal á ualna de AmurtJzac'»
para effeito ea transferencia, amnnliã.
bSo as seguintes:
fe ederaea de I iIkhi*., S % . . —
Onlformlndae, mtadae . • u _ —
Dita» d» 1:000$. ..... 71!0$000
Diversa ESmlaaSea, ninda» . , —
Dltaa da 1:000$, nonilrmtlTaa 726Í000
übrlgncOe» Rodoviária» de rOla

1:0001*, Dom  —

RECEBEDORIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL
COMPABAOXO DA RENDA

Renda arrecadada da 3
a 34 do corrente . . 18.B2S:85S?H0II

Meu em SS do corrente. 1.015:032S200
Total 

Em «goal período de
1935

1D.68S:0S8SS00
17.088:210)300

Ulfferenca
em 1030

para mais
3.230:7UO$100

MERCADO DO TRIGO
34.BUENOS AIRES,

Peoniim—jfo
Prece por 100 kilos i

Para entreca om fe-
verelro .....

Para entreca em
nttttjo • . a ¦ •

Para entrega em
aoril ......

Mercado .....
UlBiwnlvel — l-fpo"BarictU* para o
Braall

UHIOAGO — Presjo
per' tmstrel:

Para entrega em
maio

Para entrega em Ju-
lbe. v . .. . . .

Hojo Anterior

10.00

10.13

10.17
Acctise.

10.35

10.10

10.15

10.33
Ap. cüt.

1.00.S7

80.00

ALFÂNDEGA

10.85

1.00.67

88.35

Banda arrecadada bon-
tam (papel) ....

Renda de 1 a 35 do
corrente. • « •

1.069::os$soo
34.788:114«700

Bo egual
1935. .

Ulfferenca pua
em 1935. . .

Dcrlodo do
38.0S4:994{000

mal»
3.371:880)200

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DB HONTEM

De Buenos Aires s etcatee, vapor In-
Klea "Sberldan*.

De Rotterdam e escalar, vapor bollan-
de». "Brltrom".

De Beltm e escalas, vapor nacional"Santa rim".
Da Bueno» Aires e escalea, vapor fln-

landes 'Mercator*.
De Cabedello e escala», vapor melo

nal "Itapnra*.
D» Porto Alegre • eacalsa, vapor na-

donal "Itaberl*.
D» Ria Grand» ao Sul a «cal*», n-

v*« Tade-U /"taten".

De Nova totk e eacalas, vapor aueco"Froütien".
Do Hamburgo e escala», vapor allemio"Vigo".

saída-, de hontem
Pnra Iluenos Atn-s e escalns, vapor

Jupuncz "Buenos Aires Maru".
Paru Bclem o escalas, vapor nacional"Itaiio".
Pnra Buenoa Aires e escalas, vapor

itnlinnu "Augusta".
Pnra Nova Orleans e escala», vapor

americano "Afel".
Para Bclem e escalas, vapor nacional"Campeiro".
Para Helsingfors e escalas, vapor Ha-

landca "Mercator".
Para Santos, vapor nacional "Lagee*.
Fará Cnbcdcllo e escalas, vapor na*

ulonnl "Uco*\
Para Nova York o escalas, vapor ta*

glez "Sherldan".
Para Republico Argentina e escalas,

vajior Inglez "íniicrton*'.
Pnra Porto Alegro o escalas, vapor

nacional "Tnmbnbú".
** —•" —•^¦^¦-—-^- ¦---—— ^nr^njTij''*j*UV\AAftAA.npiT

Na formidável venda queA Nobreza, Uruguayana, 9B estA
fazendo, V. Bs. encontra en-
novaes para noivas, contendo 15
pecas desde 78$. Almofadas pin-tura a óleo desde 29S800 I

(6430D)

PATENTE N. 10541

^gggg|||w

Boli pílvtlfjrlailo vara examea
medico» adnptado eom «ali. ara
lodo» «a boapltaaa e cllnlraa mo-
dlraa Para o Interior 'abriram-
«e de dtaarnsar Hnco. l4i*t<Hia
Rmclnilvo 4» raes dr *•—li 4*

A. V. COSTA
Uai Htm Aaarmdaa, **| •» mu

SAMU

Ser* ooata â venda, aa próxima qalnta»felra, •

Código da Propriedade Industrial
orsantzado por

BENJAMIN DO CARMO BRAGA JR. •BENJAMIN OO CARMO BRAGA NETO
com 1-atracçSea e rormolarlo».

E' um eula sesuro do Inventor para registro de suas in»vengoes, e dos Industriaes e commerclantei para garantia desuas marcas.
Preço 81000 — Pelo Correio '91000

Pedidos a PROCURAI, — R Boenoa Alrea, 44 • S.»Caixa 1957 — Rio de Janeiro
' ^O efooT

UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
6 AS,TI*QlipOtA oll»i»c»-lli»Keiaa RIQUEZA. Aprowite-a um damaw
» conawulti FOHTUNA a FELICIOADF.. 0/lanlanJom» peta dat» t»
riíscírntrito da cstfft pfiuoa, deecobriT.t d morto eoguio que com mlrtJit
uparKat*» tudos sedam eaiftai na tolert» Mia Mídai mútit
Mand» a«o ondeteco e 600 léls em leiloa, pai» eariai-lha GRATO" 

SEGREDO DA *_______ • Milhara» de iltedado» amam
Btel ealima - Mat» »it.»r»ca-_piot PAKCHAWQ tONq

Orü Milre 224» • Rosário (S. FO) • (Rep. Argontin»)

(6J648)

APARTAMENTOS
BVARISTO DA VEIGA ESQUINA DB SENADOR DANTAS

,, ..-*'.¦¦*?'••• °" tone», apartataeatoa «aa alada reatara «Ioedifício Acre, eaja eenatr-cele flrkrà oo-rtnld» aa praal.mo me». Maxim» conforto e hrsrleae. Preço» oa mal» baixo»da Clnelandla. laforaaaçBea rom a Sr. Armando Dias. á raa «IaOuvidor. 71, 3» andar. Tei. 33-836». (63078)

MOLÉSTIAS INCURÁVEIS
Tratamento positivo, Ultra moderno e effleai daa moléstias

Infecciosas: da Tuberculose, do Câncer, Rbeumatlsmo, Blenor-
ragia e suas complicações; Impotenola. Desordens utero-ovarla-
naa e Corrlmentos.

O vosso próprio «angue contem ns principaes elementos, para
um restabelecimento completo. O DR. AMARO Aüevedo prèpa-ra injeocoes do próprio sangue pelo seu uroossso exclusivo de
auto-hemo-blochlmlo-dlno ettetro-tfeerapla.

A Injecclo do sangue de um moco em am anolío produs aro
roluvenesolmeoto completo, auando os elementos selam de real
valor.

A Injeccttc de ama loven de 15 annos em uma senhora de46. activa o ovario e a rejuveneace 10 a 13 annos* Provas trrefu-
tavets, em innumeros doentes ejue estlo Inteiramente restaba»
lectdoa Bmflra, o sangue contém elementos que se desintegram
ea aua intimidade para ourar todas as moléstias.

No tratamento das moléstias de senhoras a tajeedo e de
grande proveito.Provas e esclarecimentos serüo dades:
Consultório: Raa Camerlao. 17«-1.* andar. —. Dn. 1&30 ia UMConsultório: Edifício REX — aalaa 1.810 a MUConsultas: Terça», quinta» • aabhadoa, «aa 8.30 ia 11 heras.TEI.BPHONE 22-7883

Restdenola: HA CHA IIO OE ASBIS, '
THLEPHONB 25-2871

UM PDESF.NTE DE REAL UTILIDADE
A ESCOLHER NO VALOR DE

5QIQOO
AMENTE GRÁTIS!'

Mande nos seu nome e endereço
EMPRESA BRASILEIRA OE BRINDES-PROF-AGANDA

|HVa STA.CPHtQÇNIA, 14 A CAIXA POSTAL 2474 Sfo g*UU>|

«»IS |mescnte!

ttijojot

NUCLEODYNOL
TÔNICO NEURO MUSCULAR

Combinado «clentlllca de vitamina» vemtaes, arsênico, sbospiore, enan-
ní, cacáo • outra» «ubstanclaB de real valor nutritivo. Pixteroao rwenstl-
tulnto ita» actividades nervosa, muscular, circulatória • glandular. Toslco
do cérebro e do coração. Accüo rápida e segure «m todos es estadot de tra*
ciueia e falta 'dè phospboro no organismo. Optimos resultados na debilidade
aba velhos. Restaura n> funccSes vltae». Restabelece a enerst», BestlMe
o vigor. Nncleodjrnol é um delicioso elixir de saude. B' o melhor tônico pira
trbtntn», eunhoraa e creanças, de qualquer odailo.

NAS PRISOIPAKS DROGARIAS E PHARMAOIAS

Deposltarloa: — Sfdl, Tellea i Os. LUtu , ¦ R. B. Pedra, im
(80680)

BARATINHAS MIÚDAS
S6 desapparecem com o mo do "BARATORMIQA 81^
qne attrae e extermina ai formiguinhaa caseiras e tod»
espécie de baratas, e que por ser liquido, é o único qua
acaba com aa baratinhas miúdas que tanto estragam
os moveis e mancham os espelhos."BARAF0RMIGA 31"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PltARMACIAS
Vidro pelo Correio ~- 4$000.

Pedidos a Lima Carralho, Caixa 1218 — llio.
tf'd*4J!

STOZEMBACH & CO.
Successores de LECLERC& Co,

Asrentea Oftlcliiea d a Propriedade Indnairlal
RUA ÜRIIGUAVANA N. 87-6.» andar

EDIFÍCIO adhiatica
-«.-?J?,?aí.ro*aJ1"'10' Juntamente oom a "GENERAL BLE-

¦ A.ÍÇ.V Boole^ade Anonyma, estabelecida nesta cidade, A Ave-nlda Rio Branco n. 114. de contratar e promover o empregoaos dispositivos de sujelg&o de coduetores, dotados dos apsr»felaoamçntoa privilegiados pela Patente de Invenção numero
í,., i,.<1Ã_qual 6 coneeBBlonarla a INTERNATIONAL GBNE-RAL BtiECTRIC COMPANY. INCORPORATED. (O B05I)

16 MSHV

•^________l__________t^___^^____à_\________\t__fÊt_f_ti

m®3

¦'mm'-

O maio» stock d* saladelras,
morlngues a filtros aaterlllsan-
tes "Senun" e "Salus" e todas
as marcas era barro, instai nt-
ckolado. chromado • esmaltado

VÔr para crer: filtro*; coraveila estsrllltante. desde 28};
filtrantes, desde 22$; de pedra',desde 710110.

Vellas para todos os filtros e
geludelraa domestica*!.

. Completo sortimento do Tia»
lhas, moringues • vasos para
plantas. A preçjo sem corope-
üdor.
"FEIRA DOS FILTROS"

A casa mais original do Rio.
1* de Marco, «3, esq. Sio Pedro- RIO —
Tei. 83-0498 — Entrega â do»
mlçlUo. — Para o interior, des-

paebo grátis.
(O 14184)
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20 CORREIO DA MANHA — Domingo, 20 dc .Janeiro tlc 1930

^pmmmmmmlmmmmMm'mammMmmmmlmma§
1ELI.IMIOJ.KS. '4S.0S-US « -.-OI-lll

«oniplemeiitoi S.OOl _.40| fc-Ol T.WII MO <i 10.!»
miiMin ao AMom -..th n.sdi f.asi t.ibi s.nr. « io,as

A D'OX CII.M,.apresento
11 0.119 — ULTIMO DIA

BRINDE AO AMOR
.Ul.Rlfl S TO JÍO-IANCE»

oom

Nino Martiiii
ANITA LOUISE

METROTONE NBWS — Novidades Internaolonae*
Complemento Nacional da D. 7. B.

M O Mil
1-11,101'IIONI-l M-40-3JI

Viiniiilttiuuiiloi J.IKM U,_0| O.ilOi 7.001 8,40 • 10,110
UU.IACOI.g HNlUOHi _._r,i 4.01,1 M3i 7,S5i O.OS e 10..B

A PABAMOMNT HIUTIIHI.M iDrn«ont»
II 0.1 El — UI/liMO 0I.\

CAROLE LOMBARD
FllANK NAO -lUItnAV em

CORAÇÕES UNIDOS
(Hand» acro» the table)

AMA o TEU phoximo — Desenho
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaolonae»
Complemento Nacional da D. _'. B,

i ip j"h imran*. msm
TRMDPHONIÜi 3-4-OO-nr

Complementos a — 4 — 0 — 8 e 10 hnrn_ '
DESFILE DE 1'HIMAV 1.11.1 '.'.INi 4.1SI ll.lr>|S.1S* 10.1»

A UNIVERSAL .'ICTURES iiproaonta
HOJE — ULTIMO DIA

ÍME DE PÜAV1Â
com

FRANZISKA GAAL
WOLF ALBACH RETTY
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes
Comi .«mento Nacional da D. V. B,

HOJE — A'» 10 horan dn manliA — MATINÉK IN.
FANTIL — com os 9." e 10.» episódios de "OS AVENTU-
RE1R08 HERÓICOS" — TIM MAO C O V no film
da Columbla — "VINGANÇA A GALOPE» — O MARI-
NHEIRO — no desenho "E' MELHOR SER SOLTEIRO
e COMPLEMENTO NACIONAL da D. F. B.

TBLEPIIONEi ÜS-MS-fU

I om. Irnieutoi il.00i.ll.40i R.ZOi T.Opi 8.40 ; »»;-'»-
OS 4 BAJlHASl 11.151 II.BI.I 1..30I 7.1ÜI 8,55 « W5

A METRO OOLDWVN MAVPJP nnrc.entn
HO.IE — ULTIMO DIA

Robert Young
BETTV — FURNESS — LEO CAHHILLO — PRESTON

FOSTEP — STUART ERWIN — TED HEALY em

OS QUATRO BANIDAS
<The bund play» on)

METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes

Complemento Naolonal da D. F. B.

TELHPIIONESl ST-SO-O- e 87-911-11.

IIO.IE — A PAnAMOUNT PICTUIlEf! apm.nt.

SIR GUY STANDING
TOM BRO WN Hlcn.-R D CnOMWELI, em

0 ULTIMO COMMAN-IO
ESCOLHA AS ARMAS — desenho do MARINHEIRO
PERDOE-ME AS hW AS — «tiort.
Paramount Newg e complemento nacional D, F. B,

SO' NA MATINÊS
TIM MAtJ COY em

A LEI TRIUMPHA

AMANHÃ
A CINB ALLIANCA apresenta

NO mm EGGERTH
PU • EM —

CARMEN LOURA

AMANHÃ
NO

ODEON
AS. O. S. apresenta

FAZENDO FITA
Um (Um nacional com os melhores elementos do

UROADCASTING PAULISTA

A PARAMOUNT PICTURES apresenta

AMANHA Fred Mac Murray
NO SIR GUV STANDING

gmm »»| ANN SHIRIDAN em

GLORIA PISTAS SECRETAS
(CARR 99)

Cinédia-Waldow apresent

o seu primeiro grande

filn_,de 1936

ALWWlBRft
O CINEMA DOS BOM* FILMS

Horário: 2 - 3.40 - 5.20
— 7.-8.40 e 1020 horas

MlstocoT\ MI
\ Itóoo/

rEl_t_PHO,VB — S9-.U92 - HOJE
SEGUNDA SEMANA

11 nal
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Distribuição da D. F. 8.
No elenco: um grupo dos mais queridos artistas

do ''broadeasting" carioca.

No programma:
RECANTOS PITTORESCOS (documentário nac. D. Fj
B. Fójt Movietone News

(novidades mundiaes;

Clne-Thentro (Tel. 82-7BS1)

Carlos Gomes
HOJE ULTIMAS do notável

illm

0 Anjo das Trevas
admirável producção da Uni-
«ed, vivida por PREDRIC
MARCII c MERLE OBERON.
Complementos: A DEUSA
DA' PRIMAVERA, (desenho

colorido) — Nnclonnl da
D. P. B.

3 S O O O
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AMANHA
Um notarei proBrnmma

duplo i

0 LOBISHOMEN
DE LONDRES

oom HENRY HULL, e
RECEITA PARA A FELICI
DADE eom WILL ROGERS e
CONCHITA MONTENEGRO

B^«?^^

VM** ^v!____, ' _& ttmtCíC ^_____rí*^-UJjt_-___B-^_________rfwá!^. •.:) &íít ¦ ^^H

0 ULTIMO COM-"TÍ MANDO
^r..-l, t ij<- ____ _U_r__rwi
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TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE

2 - MO -5.2O-7 -8.4O-IO.20

A COLUMBIA apresenta

BONS KARLOFF
Na SEGUNDA SEMA NA de

0 mysterio do quarto escura
(Impróprio para creanças até 10 annos)

NO PROGRAMMA
DESENHO

FOX MOVIETONE - NACIONAL

(( CAVALCADE»
(ÚLTIMO DIA)

AMANHA
A interessante comedia da Columbia"Na Voragem do Ciúme"

— com -—

Nancy Carroll
PLATÓ. E BflLGflO nOBfH 4"400
RflLGflO (OevocLyr) Z«200

poLTnonflí

OFFICINA GRAPHICA
Com o melhor material, vende-se toda

ou parte. faollltando-ae -ò\ pagamento i
av. Henri oue Valladares 145 da» 9 as 11.

(N 29914)
"Diccionario Encyclope-

dico lllustrado"
Ó mais desenvolvido e completo até

hoje publicado ejn portuguez. Dois gros-
sos volumes com maiB de 3.600 paginas
a 2 columnas, cerca de 200.000 arti-
gos, mais dé 8.000.000 de palavras e
40 milhões de letras, 15.000 clichês a
preto e 40 trichromias. Um grupo de
8 especialistas de real valor levou 5
annos a organizai-o, Nova tiragem, em
fasciculos de 32 paginas para facilitar
a sua acquisição.

Dois sólidos volumes encadernados em
percalina, 220(000, registrados 2251000.
A' venda na livraria Alves, Ouvidor
166 e Moura Fontes, Ouvidor 145, soli.

A' venda nos jornaleiros o n. 43.
(N 29913)

i
NAOONAL

R. V. PÁTRIA - 280078
HOJE! em Mnllnée e Solréi'

3 Fllimi onciintndoreil
0 CONDE DE MONTE

CHRISTO
por ROBERT IIONAT

e ELISSA LANDI

No Tempo da Innocencia
JOHN BOLES

e IRENE DUNNE

Restaurante Vegetariano
Legumesi frutas e cereaes são a base

da saude. Dietas especiaes. Rosário 149
— Experimentae.

(O 05003)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

De todo coração agradece a graça
obtida — J. G. ' 

(O 05021)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece de joelhos a graça recebi-
da — R. S. S.

(O 05031)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Ajoelhada agradece a graça alcançada
- Maria do Carmo.

(O 0S005)

MASSAGISTA
Adiamento dos tornozelos, resultado

garantido. Esthetica feminina. , DIscre-
ção e respeito. Chamados sem compro-
misso: Dr. José Botelho. Tel. 42-1030.

: (O OS002)

EDIFÍCIO PASCHOAL
SEGRETO

Rua Pedro I n. 4
' Aluga-se optimo ¦ apartamento eom to*

Ido o conforto moderno, .somente a fa-
milia de tratamento.

.... (30672)

¦_-*\r*«»*v

SIR GUY STANDING
flOSAUNDKiMMBM
RICHARD CR0MWEU

Buster Keaton em
ROMANCE

RÚSTICO
OS AVENTO»

REIROS
HERÓICOS

13° e 14"
.' «ps.

ENGENHEIRO
Necessilase, urgente,- engenheiro ele-

.tricisu para projectar e orçar installa-
(fies electricas de edificios. Tratar á
rua Assembléa 95, 3° andar.'

(O 05030)

MME. TOLEDO
Os excellentes produetos para

a pelle de Mme. Toledo estilo &
venda na:rua. da Assembléa nu-
mero 88. I» andar, sala 3 — Tel.

í 22-1332. . .
(O 4010)

GRANJA - JACAREPAGUA'
VENDA

Vende-se na rua Baroupza,
quasi Junto da praça Secca, uma
confortável vivenda, em centro de
variado pomar novo, ja tudo a
produzir estando carregado de
frutas, em centro de amplo ter-
reno de 31x88 de fundos, esqui-
na de rua, onde pôde o comprador
fazer novas construcções, predio
de um sõ' pavimento, 4 quartos,
2 salas, sala de banho completa,
despensa, cozinha, fora 2 quar-
tos, outros melhoramentos, ins-
tallaçAo dentro completa de ele-
ctrlcidade com globos, Installação
completa para radio, com postes
do forro, agua encanada em todo
terreno da chácara, poços de cl-
mento armado em todo o terreno,
muro moderno de alvenaria na
frente com 2 portões de entrada,
etc, essa rica propriedade é do.
valor do 65 contos, vende-se por
36 contos tem bancos e balanços
na varanda ao lado. tratar rua
do Ouvidor 37. Loja, com Coelho.

(O 6036)

Apartamento - Flamengo
Aluga-se na praia do Flamengo 84,

quarto, sala e banheiro por 380$ men-
saes e taxas. Com Mendonça na rua
General Câmara 41, loja.

(O 05035)

POSTO 6
Em casa de dois apartamentos aluga-

e*e um mobiliado 27*0308.
(O 05042)

PETROPOLIS
Vende-se magnifico terreno «om 22

x 230 ms., situado na avenida Fiaba-
nha 311. Trata-se pelo telep. 27-2380.

(O 05033)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece grande graça alcançada —
Zuleida.

(O 05017)

JACAREPAGUA'
Vende-se uma bellissima chácara me-

dlndo 50 s 196, com optima casa mo-
derna e garage. Preço único 65 contos.
Rua Edgard Werneck,, 75, Freguczia
(Luca do Rio).

(O 05023)

APARTAMENTOS
EM COPACABANA

Aluga-se os últimos apartamentos do
Edificio da rua Sá Ferreira n. 96-A,
(Posto 5), á 660.000,-700$000 e 730$.
Tratar com R. Pimentel, Edificio Rex,
sala 1.510, 15» andar, Tel. 22-3722.

¦'¦; (O 05024)

CONSULTÓRIO
Medico. Aluga-se por 160$ mensaes

mobiliado com agua, luz, gaz, telephone,
criado sala de espera. Informações tel.
22-7249.

(O 05014)

GRÁTIS
Sente-se doente? Mande os symptomas

de sua moléstia, nome edade, residen-
cia e um sello para resposta í caixa
postal 1035, Rio.

(O 05028)

PENSÃO FAMILIAR
Em excellente predio, com quartos e

salas. bem mobiliados, com agua corren-
te, em optima situação, vende-se por
preço razoável. Rua Silveira" Martins,
146, Flamengo. / ¦ ¦ ' ¦

(O 05026)

MME. MARIA
Manicure, massagista, caliista. Fazem-

se sobrancelhas, Av. Gomes Freire, 132
.— IA andar. Attende-ss chamados —
Telephone 22-8446.

(O 05056)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

•Agradeço de joelhos uma grande en-
ca alcançada. Hilda Soare:.

(O 05020)

SENTE-SE DOENTE?
Mande nome edade, estado civil.e.te-

sidefícía para a caixa postal 2825 —
Rio —¦ com enveloppe sellado para res-
posta.

(O 05012)

MEDICO
Vende-se uma installação completa

para consultório. Rua Affonso Penna,
109. (O 05008)

CASA A'VENDA
Vende.se a casa da rua Aristides Lo

ho 44, muito próximo á Haddock Lobo,
É' assobradada, com salas, 4 quartos,
etc e bom terreno ao lado. Pode ser vis-
ta. Trata-se directamente á rua 1° de
Março 17, com o sr. Giffoni.

(0 05006)

- Terreno de esquina
Vende-se excellente, para avenida,

apartamentos, posto de gazolina etc. á
rua Barão de Bom Retiro esq. D.. Ro-
mana -com 23 x 73,50 por um lado e
91,40 pelo outro. Ácceitam-sc offertas
á rua Ouvidor 145, sob.

(N 29914)

BARBOSA JÚNIOR (hein?!...)
e LAMARTINE BABO

REALIZARÃO NO C1NE-THEATRO

CU MS
A ORIGINALÍSSIMA e gozadissima

NOITE DO MAGRO E
DO MAIS MAGRO
Um espectaculo completo, ás 8 %, offerecendo uma

perfeita visão do CARNAVAL DE 1036

Além dè Barbosa Júnior e

Lamartine Babo, tomarão

parte: Luiz Barbosa, Noel
Rosa, João Petra de Bar-
ros, Patrício Teixeira, Mu-
raro, Alzirinha Camargo,
Ismenia dos Santos, Caro-
Una Cardoso de Menezes,
Irmãs Pagas, Chiquinha
Jacobina, Hervê Cordovil,
Napoleão Tavares, Amélia
de Oliveira e Armando

Rosas, um sketch.

'I

Amanhl —¦ Gl^GER ROGERS ern .
-.AMORADBIRA PHOFISSIOXAL

- m. A XJNIVBRSAIj PICTURES apresentai..

AMANHA GLAUDE RAINS
NO DOUGLAS M01.TGOMBRY

IM P í D I ÍI ° Mysterio de Edwin Drood
3 lll I 11 ll I II (THE MUSTERY OF EDWIN DROOD^ !
* ll* K mâ •• t» Impróprio para creanças I

'¦'.''.' " 
" " """' '" —' ""**

i.)Ç| MMiMIUiM
*___________________________________________________________________________¦ ___! ¦ ¦ ~®~ ' ___¦ s__í_<_i!lj.
^[ IIL^3^y.J*TL%_____r^JS-___l_Iw_l--[J^_____l ______! ^| JrM-PJSi _______n)__ **}**&*..' ^ k|SmJ i__K_flMC?Bi

***** *r^^kT^a™t â MMlmm+^Mm BiWw ' > *^ / _^^L\\\
1 ___-Ps?*Si'' ¦-:'_____!

COMPLEMENTO: »-- S. PAULO EM-FÓCO
....*y  Nacional da D. F. B. _<

PÓLTROXA. 
22 —8280' ' 

ESTUDANTE

^H'0:a:Bí-; ^S$ .vHOJE
'A R. K. O. apresenta os uggestivo drama da. vida so-

: ciai moderna norte-americana.

i CULPA DO DIVORCIO
com EdwardArnold e Karen Monley.

2"200

Segunda-feira
3 de fevereiro

Localidades numeradas
Bilhetes á venda: na A
MELODIA, rua Gonçalves

Dias, e na bilheteria do
Carlos Gomes.

AVISO — Este espectaculo
será somente á noite, pois
durante o dia haverá, co-
mo sempre, sessões cine-

matographicas.

EDIFÍCIO GUARITA'
Apartamento moderno aluga-

•se mobiliado,.por-850(000, a fa-
milia de tratamen to,, com ou sem
garage, predio acabado.'d.e.cons-
trulr, todo conforto e optimas
accommodações,. contrato maxi-
mo 10 mezes, rua IpO,. 25, tpdo
ultimo andar, com elevador —
Botafogo. Chaves P. E. F. —
apartamento 1, térreo. Tratar â
rua Ouvidor, 90-1». Tel. 23-1825
— Ramal 26.  (S0627)

MME. SANTERRE
Alta costura. — tailleurs. por contra»

mestres alfaiate. Rua. .de . Copacabana,
4 — tel, J/-3190

-. (O .05225)

Alto da Boa Vista
Chácara

Vende-se uma, que representa um pa-raizo. 37.000 m2. coni optima residi"-
cia. Duas fontes e nm tio canalizado.
Tratar cora Costa & Willi.h. Rua Bue-
nos Aires 17, 4o. ' (O 05059)

OPTIMA CASA
Aluga-se por quatro me-e». «de.iin-

mero 161 á ru» Professor'Azevedo So-
dré <ahtl_à" Fonte da ' Saudade) rica-
mente mobiliada. Aluguel. 1:300}0. 0.' 

,(Ò. 05049)

MASSAGISTA
Tratamento radical' dafrieia sexual

em ambos os eexbi...Combate á.obeslda-
de. Discreção e respeito. Chamados temcompromisso: dr; José - Botelto tele-
plione 42-1030..

¦ ' ' ' (O 05002V

LIQUIDAÇÃO
Por motivo de mudança. Mnie. San-

terre liquida vestidos desde 70$ tailleurs
desde 80}. Rua Copacabana" n. 4, tel.
27-3190.

(O 0522S).

AMALA TURISTA
. FABEICA

Malas armários, malas de il-
' bra do mão, malas paia M»"ínarõtè, malas com cabida.
.; chapelelras. do couro e de

fibra, saccos para roupa,
1 maior sortimento de artigo.

para viagens.
40, RT.A DA CARIOCA, «

VIOLINO
Vende-se nm optiiao com a;co e ai»

3 quartos. Rua Barata Rib-.iro 6S6
-Oelepbone 27-0238. m)

HÜPULAR - HOJE
CHARLES BOYER em

ABATALHA
NILS ASTHER em

0 SULTÃO MALDITO
BOR1S KARLOFF era

0 CORVO
OS A VEMfltElHOS HE.
H01COS. 7." e 8.» episódios.
AmanhS: Melodia» Radlan-
tea — Tora sem e Lealdade
***** Conqnlátador por A cano

e A Visão Fatstl. 9° e: 10 ep.

MASCOTTE - HOJE
-IAT1NÊE A-1 HORA

ADOLK WOLBRUEK jem

0 Barão Cigano
WILL ROGERS om .___
RECEITA PARA FELICIDADE

OB AVENTUREIROS HERÓICOS
9.» e 10.* episódios

AmanhS.: Barones* ao Nome •»-—
Uma valia sa RnMla

PRIMOR - HOJE
George Raft em

CARAVANA MUSICAL
Charles Boyer

— EM —

SHANGHAI
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

_." e 10.° episódios
AmanhS.: O Rei do Clreo —
Quando oa Deus ll.-sfmem e -lo-

mens sem nome

HADDOCK LOBO-HOJE
MATINíM! AS 3 HORAS .'

WARNER OLAND em
GHARLIE CHAN

NO EGYPTO
Boris KARLOFF

— EM —
O CORVO

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
7.» e 8.° episódios

Amanha: Barosexa bo Some —
Joaana d'Are

VARIETE* -HOJE
MATINÊE A _ HORA

FRED MAO il URRAS em

HOMENS SEM
NOME

Maurice CHÈVALIER' 
,_. EM -

O TENENTE SEDUCTOR
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

6." b 6." episódios
^manhS: Tnrandot — Conquista»

dor por acaso

CIHE-THEATR0 PARIS-HOJE
wS;MARTHA EGGERTH em SEU MAIOR TRIUMPHO

CHESTER MORRIS em PRIN CEZA O' HARA
OS AVENTUREIROS HERÓICOS, 6." e 6.» epIcodloB-

NO PALCO:

Tz\TUSINHO (0 OPERADOR DO RISO)
Apresenta novos artistas cm um formidável acto .
variado com - CANÇÕES — SAMBAS — MAR-

CHÁS — SCKTCHS e BAJLADOS
i.» sc-ssüo: ás 16.30 — 3.» sessüo: ás 21,80 —Domingo?, feria-

dos e dias eantnn- Ar 16."0 - 19.80 — 21,80.- • AMANHA: Na tela: O CORV O — TANGO BAR
No palco: Ta.a_ln_o em boto* Bomeros com aeo* artlrtas

i* CINE TABARIS
RUA PEDRO I.V 25 PHONE 22-8
HOJE — Das 13 % horas em deante, o íilm "Só para

adultos"

VIRGENS PERV
PROHIBIDO PÁRA' MENORES E SENHORITAS

2.* FEIRA —» Laoçamétitode um dos grandes films ío
"Programma Tabaris" CARNE DE TODOS^



.,. _,,, ,,..,,,..

SUPPLEMENTO
Av. Gomes Freire, 81 e 8» Correio da Manhã DOMINGO

26 do Janeiro de 1030

"THE STAR SPANGLED BANNER"'
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O HYMNO DOS ESTADOS UNIDOS, QUE SOMENTE FOI OFFICIALIZADO EM 1931,
FOI COMPOSTO NO DESENROLAR DE UMA BATALHA DECISIVA
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'A morte do general Inglez Robert Ross, segundo uma
velha gravura

'The Star Spangleí Banner" é
tim hymno sai generls. Composto
durante o desenrolar de uma ba-
talha decisiva para o povo que ia
constituir a maior e mais pode-
rosa Republica do Novo Mundo.
Inspirado pelos trovões e relam-
pagos de um bombardeio com Que
os inglezes fizeram despertar os
defensores de Baltimore, esse
hymno, que relata a historia da
consolidação da Independência
norte-americana, durante mais de
um século foi a canção patriótica
dos marinheiros e soldados dos
Estudos fnidos, era tocado nas
folennidades officiaes, aos. seus
eccordea todos se punham de pé
ou tiravam os chapéos; mas sõ-
rwnte se tornou a musica nacio-
nal de jure pelo decreto leglslatl-
vo de 3 de março de 1931.

Como a Marselheza, que o ge-
nio de Rouget de l'Is!e creou em
um momento em que a França
anciava pela liberdade, "The Star
Bpàngled Bruiner" é um resumo
expressivo da historia da Inde-
pendência norte-americana na se-
junda investida brltannica.

Francls Scott Key, o Rouget de
Hele da America, seguiu com o
coronel John S. Sklnner para
bordo do capltanea Inglez, aflra
de parlamentar sobre a troca de
prisioneiros. Retido com o seu
companheiro numa situação de
jneio refén, elle assistiu oo atar
que da frota Inimiga e,â derrota
que a esta Infligiram os fortes
Covlngton e McHenry. Dali de
onde elle se encontrava, confran-
gldo pela incerteza da luta. o es-
pectaculo maravilhoso do entre-
choque en'heu-o de Inspiração
para produzir a stanxas descripti-
vas que hoje os seus compatrlo-
tas cantam cheios de enthusias
mo, como as haviam cantado, an-
tes da officlalização, rio fragoi
das batalhas em que trlumpho-
tam também. Ao clarão das
bombas Incendiadas e dos togue-
ies de congreve que rasgavam a
meia obscurldade dá aurora de 14
Üe setembro de 1814, Scott peroe-
beu em terra a "Bandeira Estrel-
Jada" noa fortes de Baltimore,
quando estes responderam vlgo-
rosamente aos atacantes. Era, A
victoria da liberdade contra a ty-
rannia e o poeta descreveu o e«-
pctaculo que a sua rotina gra-
t>ou, resumindo em versos mara-
vllhosos a batalha da boca do rio
Patapsco.

Francls Scott Key nasceu êm
ê de agosto de 1780,' na proprle-
dade dos Key, Terra Rubra, vi-
ünhanças de Frederlclt. Md. Em-
quanto se preparava para o cm-
legio St. John de Annapolls, vi-
ven na velho propriedade colonial
de sua avó paterna. Como estu-
dants de St. John's, residiu nn
histórica Carvel House, que ain
da exi.ne a curta distancia da
entrada dos terrenos da Acade-
mia Naval. Depois de graduado.
estudou direito com o juiz Jere-
miah Townley Chase, em Anna-
polis e, a seguir, com o seu con-
dls'1pu!o Roger Brooke Taney.
dedicou-se á advocacia em Fre-
detrick. Tornou-se um causídico
de nomeada e um brilhante ora-
dor. e acceltou o convite do seu
tlò, o advogado Philip Barton
Key, para com elle trabalhar em
Georgeto.vn. Nos seus últimos

annos, passou a ser um cidadão
notável, tendo servido em trea
differentes períodos como pro-
curador districtal federal no Dls-
trlcto de Columbia.

Key ainda residia cnm sua fa-
milla numa solenne "brick man-
slon" de Georgetown,, quando
pela segunda' vez a Grã Breta-
nha entrou em guerra «om a
Amerlea, para a reconquista da
antiga colônia. Morava ahi quan-
do as esquadras britannicos do
contra-álmirante Sir George Co-
ckburn e do vlce-almlrante Slr
Aiexander Cochrane fizeram jun-
cão na bahla de Chesapeake, pro-
xlmo da boca do rio Patuxent,
afim de bloquear a navegação
mercante e atacar as cidades do
região. Cochrane, que é preciso
não confundir com Thomos Co-
chrane, décimo duque de Dundo-
nald, tem o seu nome hoje vir-
tualmente esquecido; mas Co-

Francls ticon Hey, autor dos
versos de "The Star Span*

gíed Banner"
ckburn tem a sua celebridade,
que nasceu dos seus actos de
crueldade e vandalismo, bem co-
mo do facto de haver sido o com-
mandante dó navio que levou Na-
poleão para a morte ho exílio de
Santa Helena, ..;; ¦ •".-.."-.¦

Emquanto as duas frotas se
exhiblam em Chesapeake, appro^
xlniavam-se transportes com um
forte exercito sob o commando do
general Robert Ross. Esses na-
vlos desembarcaram em Benedlct,
á margem do Patuxent é a cerca
de 40 milhas de Washington, 4.220
homens, exclusive os officiaes. A
força marchou sobre a capital.
Um xercito de 6.000 americanos
entre regulares e Irregulares, sob
o commando do general William
Wlnder, esperou-a em Bladens-
burg. O presidente Madlson e o
secretario de Estado James Mon-
roo quizeram assistir á derrota
dos atacantes... Mas os soldados
de Wlnder, absolutamente indis-
clpiinados, soffreram um revez e
em grande parte fugiram, sõmen-
te ficando nos seus postos e em
posição ben> escolhida umas cen-
tenas de marinheiros que deram

trabalho aos Invasores. Diz-se de
Wlnder que, além de sor elle um
official de mediana capacidade,
tivera a dltficultal-o não apenuB
a Indisciplina dos seus comman-
dados, mas os contra-ordens do
presidente Madlson.

O facto é que, depois desao en-
oontro a que não se podo chamar
uma batalha, os Inglezes fizeram
sem dlfflculdade as seis milhas
de trajeoto entre Bladensburg e
Washington .Ahi, Incendiaram o
Capitólio e outros edifícios publi-
cos, Jâ nesta hora com a coope-
ração dos "talentos" de Cockburn
para lançar o torror entre os Inl-
mlgos.

Mas o incêndio de Washington
foi a salvação de Baltimore e
preparou a victorla da liberdade
americana contra os escravizado-
res. As scenas de brutalidade Ie-
vantaram os ânimos do povo e já
nfio mais havia Insensíveis ás In-
vestidas brltannlcas. Foi decisão
unanime que os atacantes não
mais Incendiariam qualquei nutra
cidade.

Ross não tirou vantagem mili-
tar da oecupação de Washington.
Sentiu, ao contrario, a convenien-
cia de se movimentar e abando-
nou com os seus a capital que
sujeitou a mais revoltante ty-
rannia, E ahi é que vae surgir a
actuação de Francls Scott Key,
depois desse revlgoramento das
energias dos seus compatriotas.

O general Inglez, que mais tor-
de tol morto em combate quando
tentava cooperar com a esquadra
na tomada de Baltimore, resolve-
ra regressar para bordo dos seus
navios fundeados no Patuxent.
Nessa marcha em retirada, passou
de novo por. Upper Marlborough.
uma antiga o penuena aldola que
ainda leva uma existência pacata
entre os campos batidos pelo sol
em que se encontram as planta-
ções de fumo de Maryland. Exls-
tia nessa localidade um bondoso
e estimado medico, o dr. William
Beanes. E os soldados de Ross,
sempre Inspirados pelos processos
de Cockburn, ainda hoje em voga
no pollciallsmo de certos paizes
sol disant civilizados, prenderam
o dr. Beanes, sob a estranha ac-
cusacão de "descortesia". E o
dr.. Beanes foi levado para bordo,
porque, "descortez"! accusãra de
actos de vandalismo vários mili-
danos reaes.

Ahi, Francls Scott Key entrou
em scena. Amigos do medico pre-
so foram procuràl-o na sua resi-
den<1á de Georgetown. Achavam
que a sua palavra persuaslva po-
deria libertar o velho clinico.
Key acecitou a incumbência. Ac-
celtou-a e procurou o apoio offi-
ciai, com Robert Ross e o almi-
rante Cockburn. Para auxilial-o,
fo! designado o coronel John S.
Sklnner. E ambos seguiram em
cumprimento da missão e para
negociar a troca dos prisioneiros.
Rumo a Baltimore. nada houvo
que merecesse registro especial.
As autoridades americanas da cl-
dade puzernm á disposição do ad-
vogado e do coronel um navio,
segundo s* diz o "Mlnden" que,
a. 5 de setembro, partiu ao ..en-
contro da frota Inimiga, na hílca
do Patuxent. Ao chegarem, fo-
ram transportados para bordo do
^Surprlse", o capltaenn do almi-
rante Cochrane, ficando o navio
americano a reboque de uma fra..
gata brltannica.
,.Não foi dlfficil a Key persua-

dir. Cochrane a libertar o dr. Be-
anes, Mas surgiu um obstáculo
sério ao .cumprimento immedlato
da decisão: a esquadra Ingleza ia
atacar Baltimore. Por isto, seria
impossível mandar a terra o dou-
tor e os, dois emissários antes da
batalha, pelo temor do quo elles
prevenissem os> seus compatrlo-
tas quanto ao projecto da frota.
Ficaram todos retidos, mas mui-
to bem tratados. A esquadra ru-
mou para a maior cidade de Ma-
ryland. que tinha a essa época
50.000 habitantes. O bombardeio
verificou-se a 14 de agosto. Ma*
a 11 Key e Sklnner foram trans-
feridos para o navio americano
que os trouxera, juntamente com
o dr. Beanes. ficando todos sob a
guarda, mesmo a bordo do "Min-
den", de um grupo de ftisllelro»
Inglezes. No dia seguinte, a frota
chegou â boca do Patapsco, fa-
zendo uma parada, para que os
navios com os soldados de Ross
fossem effectuar um desembar-
que a dez milhas de Baltimore.
em North Polnt. naquelle estua-
rio. Ahi, realmente, desceram
7.000 soldados, veteranos das

A CACHOEIRA DE VICTORIA, NO ZAMBEZI
(THEODORE W. NOYES),

i\o coração da África, perto da
fronteira do Congo Belga,, com
a Aflioa do Sul lugleza, a 1,640
milhas dn Cidade do Cabo, pela
estrada de ferro Calro-Cldade do
Cabo, as águas (io rio Zambezl
caem «in uma cachoeira prodígio-
saft qiial Davld Lli.lngstone, o prl-
melro branco que a viu, denoml-
nou de Victorla, em homenagem
ft, en:ão, rainha de sua pátria, a
Inglaterra.

O Zambezl . tendo se tornadq
volumoso no seu percurso de cen-
tenas de kllometros, desde sua
nnsuento, dcsllea majestosamente
em direcção ao mar, com a des-
prenecupaía dignidade de um
grande rio tropical, largo de mais
do kllometro o meio> elle é, de-
repente, sem que nada o faça
presentir, em seu curso, arremes-
sudo do cimo de uma abertura
profunda e larga, talhada a bor-
da em angulo recto, e jogado em
um grande vácuo, em um abys-
mn iTKfnrdnVel; tendo sua mar-

e oscaipudaí pu rodei, de pedia,
de 60 a, 100 metros o do profundl-
dade desconhecida.

De um movimento vugaroso o
firme em uma direcção, suas
águas revoltadas, castigadas, os-
mlgalhadas— voam e correm con)
velocidade alluclnante om todas
os sentidos Ei Ias se levantam em
turbilhões e columnas no ar, con-
densam-se, descem de novo e são
mais uma vez absorvidas pelos
rodamoinhos de água o do vento.
Precipitam-se loucamento do to-
dos os pontos do abysmo, em que
se lançaram, para o contro, pro-
ourando em correntes dosencon-
tradase que umas ás outras se
combatem, se fustigam, escapar
ás paredes de basalto das mar-
gens, que as ferem e as encarce-
ram.

Por fim ellas se libertam do
"caldeirão" por uma pequena sa-
Ida, situada a cerca de 3|4 da dls-
tancla que vae da extremidade

este á oeste da cachoeira; por

gc-tução troplc-al, rica do Infinitos
lonalldados do forma o c.õr; ello
torna-o, ivislrn, capaz do respon-
dei- uos esforços dos homens com
colheitas compensndoras.

Dupols da qué(.a, ns águas do
Zambezl estão a mais do 100 me-
tros abaixo do nível do solo; a
região qne ello banha 0 arlda;
nesta permanência no interior de
abysmos, que se prolonga por 4U
milhas, o rio vivo ogolstlcarnonte
e em perfeita nullldado paro o ho-
mem.

A extraordinária conformação
da cachoeira Victorla, obriga, pa-
ra sua boa compiobensão, uni es-
tudo de cada uma do suat, fuces.
Elle é dltricll porém possível, e a
quem o fuz, recompensa com
uma serie de espectaculos prodl-
glosos dos cataracas e uas gar-
gantas, da água e dos rochedos
dos sorvedOi'1-os e dns arrogantes
e a pique margens de basalto.

A cachoeira tem deante do si,
em 'oda sua largura, uma c-nn-

PRIMEIROS DIAS DE VIAGEM
THÉO-FILHO
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O primeiro zig-zag do lámbezt nas gargantas. Cada margem

metros de altura
cha para deante reprimida por
uma muralha de basalto, que for-
ma a parede opposta deste "cal-
deirão", em que elle, imprevlden-
temente, se lançou.

A massa de água, ao cair, des-
integra-se no ar, esmigalha-ee de
encontro â base de granito do
abysmo e reduz-se a partículas na
luta eom a muralha que se lhe
oppõe; é atirada para. trás e pa-
ra cima em nuvens turbulen as
de vapor, que se elevam a deze-
nas de metros no ar, assoviando,
ruglndo, e om formas sempre em
mu ação.

Para Mra do abysmo e dos
soi-vedoiros o rio, assim tão du-
ramente ferido, lança seus quei-
xumes, seus gritos, semelhantes
a trovões, O som deste.seu pror
testo pôde ser- ouvIüo,' e o rio, le-
vantando-te em nuvens de vapor,
como a fumaça de um grat.de in-
cendlo, pode ser visto, a uma dis-
tancia de muitos kilometros. Dahi
nasceu o "Mosi-oa-Tuhya", "fu-
maça que troveja". nome poético
e apropriado que os autochtones
deram á queda do água, agora
conhecida pelo nome de Victoria.

Não existe, talvez, uma outra
transformação tão extraordina-
ria. como a que o Zambezi soffrei
O rio. que tinha a largura de unia
milha e era relativamente raso,
tem, na scintillação de um olhar,
seu leito mudado em uma fenda
escavada na superfície da terra,
com uma largura, entre masslças

metros de altura
ali,, as águas enraivecidas, atro- J
pelándo-se, se lançam em ume i
garfeanta mais profunda ainda do j
que'o próprio abysmo em que se'
lança a cataracía.

Correndo por esta garganta,
com força tremenda, ellas, logo a
seguir, batem em cheio contra ou-
tra muralha- de basalto. e são ar-
remèssaãas para trás em roda-
moinhos aphvoran'es e cheios de
espuma. Assim desviada de seu
curso, a-corrente atira-se nova-
mente em outra estreita gargan-
ta, de direcçãq. paraliela á cacho-
eira, e quasi Invertendo seu rumo
primitivo. '

Quando',o rio alcança em sua
trajeçtorià; um nível simétrico á
extremidade oeste da cachoeira,
voltas-seiioure si -mesmo em angu-
lo agudo, e quando está para at-
tingir, assim, a outra extremida-
de repete este zig-zag. de forma
que o curso do Zambezl, nas
quatro gargantas que lhe servem
dé, leito, apfls á cataracta tem
ó feitlo de um M, que é cortado
ém fanda, na crosta sjrrestre,
humá altura de 100 metros.

A cachoeira não somente alte-
ra, desta maneira, o aspecto phy-
sico do Zambezi, mas. tran.sfõr-
ma-o, de um bemfazejo distribui-
dor de dádivas, em um rio amea-
çádor e inútil. Acima de'la, elle
Irriga umu grande área, dando
vida, frescura e fertilidade a seu
yalle. revestindo-o com palmeiras
altivas e com uma luxuriante ve-

tem mais de 100

de muralha do pedra, semelhan
te a um enorme dique. Este
grande paredão Impede uma vista
de frente, geral, da cachoeira, em
sua milha de largura, tal como é
possível obter do lado canadense
do Nlagara; em compensação tor-
nece, de alguns pontos de suas
bori.as, possibilidade para op'.i-
mos panoramas de frente e de
perfil, das varias secções da ca-
taracta.

Quatro quintos da superfície
desta, barreira de granito suo co-
hei-tas de arvores, entre ns quaes
se notam pequenas e esbeltas ta-
mareiras, ns quaes estão frequen-
temen'e, e em cutros logares per-
petuamer.to. mergulhadas na ne-
bllna que sobe da cachoeira e por
Isto constituem a chamada "Fio-
resta da Chuva". Bm alguns pon-
tos da "Floresta da Chuva", fo-
Ihagem. gottejante e troncos aba-
ticos se encon'ram mesmo na bor-
da do precipício, em outros logo-
res, rochedos humldos e escorre-
sadios, substituem a vegetação
Unia picada bem construída atra-
vessa a matta, pai-allelamente ao
abysmo e bem perto delle; ata-
lhos çrüsam-se a cada passo. Ie-
vardo deste tronco aos pon*os da
peripherla, de onde se podem
obte- vistas de particular belle;
za Em grande parte do caminho,
se vento a chuva o permittem,
pode-se, mesmo, abondonar as tri-

(Continua na pag. 13").

guerras napoieonieas, que se flze-
ram em marcha sobre a cidade,
encontrando resistência da parte
de guerrilheiros americanos e sen-
do morto Ross, no caminho, pelos
atiradores "marylanders" Wills e
McComas.

t
Emquanto se procedia ao ata-

que por terra, a esiuadra tomava
posição fora o alcance dos ca-
nhões ilo foi te McHenry. Mas de-
pois, a luta tinha que decidir-se
mais de perto e decidiu-se. A es-
quadra atacante não pôde domi-
nar as defesas de Baltimore nem
os 7.000 homens de Ross, Já sem
o commando deste, puderam pas-
sar as linhas que 10.000 amerlea-

nos guarneciam. A aventura fa-
Ihára. Baltimore estava livre. A
liberdade do povo norte-amiuica-
ho estava consolidada.

A derrota dos invasores verlfl-
cou-se a 14 de agosto. Ao rom-
per da aurora. Os emissários re-
tidos e Beanes acompanhavam,
afflictos, o desenrolar dos aconte-
clmentos. E foi ao ciarão da»
bombas e foguetes •-• *'ie reri
glare of bombs and rockets —
que os olhos de patriota e a alma
de poeta de Key descobriram no
fundo do quadro torturante a
Rendeira Estrellada a tremular

no mastro do forte Covlngton ou
do forte McHenry.

AH mesmo no convez do "Min-
deu", de onde assistira á luta
mie proseguia, Francls Scott Key,
gravou no papel a sua inspiração
que se tornou o canto de guerra,
entoado nas campanhas gloriosas
do grande povo dos Estados Uni-
dos, embora muitas vezes os seus
soldados o entoassum também em jmissões semelhantes á de Ross.
Cockburn e Cochrane, quando ho-
mens . de Estado, menos afflns
com os sentimentos dos seus com-
patriotas, violaram a liberdade e
a independência de outros povosdo continente.

Os dois primeiros dlus de viu-
gem caracterisaram so pela mn
notonta. Quasl todos nõs euar
dávamos o leito, Vivíamos nun
Interminável, Infadonho silencio
num. ambiente fétido do vomito-
rios e produetos pharmacoutleos
Alguns grupos, arrastando-se co-
rajosamente do um salão para
outro, Iam espttlrdjer, enteilia
dos, sob os toldos dos convezes su-
perlorea, Mas no tercoli-o dia. ha-
vendo serenado o mar, vestidos
claros de mulheres fizeram, ao
sol anacreontieo, unia reapparl-
ção sensacional.

Te\e súbita vlvacidade. como ao
toque de varinha do uma Fata
Morguna, a vida futil, social na
bordo, vida burgueza de aideola
onde todos se vestissem â moda
preciosa dos ditadlnos. Uma Jo-
ven cearense chamada Minta, tor-
nou-se, desde o primeiro Instiin-
te, o centro convergente das at-
tenções relativas. Apparentando
dezesete annos, fascinante, sa-
gaz, esperta, dum moreno en-
cardido de moura, lembrava, nos
contornos physlonomlcos, uma
poquena personagem de Tolstoi.
Appellidoro-a certo secretario de
legaçâo de "morenlnha de Ma-
cedo"...

Em torno de Minta desenrola-
ram-se cadelas de fantasias can-
didas e certames desportivos os
mais tyrannlzadores. Prendas,
adivinhações, concertos, recitatl-
vos, ao par de loterias, argolhlnha.
cabracego, peloticas, volley-ball,
mergulho — tudo pretexto para
entretenimentos de rapazes cas
tos e moçotlas casadouras.

No salão das damas fazia-se ar-
te, modestamente, sem declama-
gão. Arte musical authentlca, cul-
tivada pelas senhoras Emílio do
Amaral, esposa do ex-consul por
tuguez em Belém; Mario Lea
Netto dos Reis, attenta ás tra
vessúras da Yolanda a da Glida
suas filhas, em estrela de escapa
da ultramarina; Lucla Penteado,
sempre em duo romântico, no
plano, com o próprio marido;
Elisabeth Rlchard. de riso crystal-
lino, retrahida. e distante, a Au-
gusta d'Albergaria, gorda, anafa-
da, presa Incessantemente ao des-
potlsmo de insupporlavei ylmpo-
lho.

Essas duas sociedades paralle-
Ias timbravam, num malicioso es
forço, em tornar adoráveis as jor-
nadas Iangues da travessia. O
tempo ajudava-as. Céo cobalto
águas esmeraldas, bonança dura-
doura. Alaridos festivos, quanrti
cardumes de peixes voadores fu
glam céleres da sombra do tran
satlantico, apostando carreira
num treino inútil, hydrodynamlco

Uma tarde, exabrupto forno?
arrancados das nossas séstas pelo
apito da sereia. "Immlnencia d*
naufrágio, désarranjó nas caldei-
ras, rochedo a barrar-nos a rota?"
Um sujeito de mftos boles pre-
tendia ,em gritos Insidlosos, ha-
ver descoberto a existência, no
costado da nave de brechas de
vários metros de comprimento
íamos talvez, desgraçadamente,
sossobrar...

. — Exercício de saavetagel
Exercício de sauvetagel brada-
vam marujos e officiaes, em dis-
parada pelos corredores.

Longe ed acalmar os nervos
superexcitados, aquella palavra
sauvetage ainda os impelliu a no-
vos alluclnantes sustos.

Sauvetagel Sauvetage!
Alguns passageiros, entretan-

to l=entos do pecrado de recitar
Musset aos bas bteus ão grlll
room, - comprehenderam o sentido
da advertência e tentaram tradu-
zll o ás Imaginações descontrola-
das.

Trata-se apenas de exerci-
cio! Corramos ás bolas! Exer-

cicio do salvamento, ou de salva-
ção. como qiilzòrem. A's bolas,
upa!...

Um brilhante official, appare-
cendo apoplétlco, de mono-
culo e polalnus, in estragando a
confiança recemnascida, a guln
char attitudes de heroe demosthe-
nico:

Ponham as ceintures de sau-
vetage!

Ccinture de sauvetage, não:
protestou energicamente o impec-

£
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cavei pernambucano Thomaz Lo-
bo, Juturo senador da Republica.
Boiaf

Corria-se, escorregava-se, des-
cia-se sem boia, subia-se com uma
e ás vezes duas boias, tudo isso
entre guinchos agudos, berros de
pateada, allocuções pejorativas,
gallicismos iouvamlnheiros, pan-
tomimas, gargalhadas chulas. O
commandante marcara, dias antes,
para cada passageiro, em deter-
minado escalei-, um logar numera-

do. Ninguém se recordara, infe»
llzmente, daquella iniciativa re-
gulamentàr, du-ante o pânico sem
fundamento. Agora, porém, na
cordialidade norteadora das evolu-
çfies, todos se lembravam de certo
quadro prelo colocado1, bem á vis-
ta, numa das saias nobres do pa»
quete... Assim, nos naufrágios
inoplrrdos, pudemos verifical-o,
não é possível, nem jamais con-
cebivel, a mínima disciplina.

Apôs dois minutos de desordem
irrefreável, conseguimos alinhar-
nos em posição estratégica, no
tombadiilio das baleeiras. As trl-
pulações adestradas, manobraram
os guindastes, sem a mínima de-
mora, descendo-as á flor do ocea-
no. O simulacro deu optimo re-
suitado. À sirene apitou mais
uma vez.

Recolher boius! annunolav*
pesarosamente.

Voltamos aos camarotes, com-
montando, alagados em suor, o
extraordinário acontecimento. E
s# tivéssemos, por ventura, toüass
as 24 horas, uma experiência da-
queilas ?...

Seria o nosso melhor appe*
i-ltivo! opinou a glotonaria insú-
peravei de um ?òüriste hespanhol,
alludindo á merenda próxima.

Os nossos lunchs realizavam-se
Invariavelmente ás tres horas da
tarde, quando ainda trabalhavam
os estômagos na digestão do olmo-
co. Nunca vinham, por conse-
guinte, no momento opportuno.
Aliás, naquelle ambíguo transa-
tiantlco, comia-se, quasl sem tre-
çuas, do amanhecer ao anoitecer,
como se nos considerassem um
oando insólito de lobos famintos.
Máo grado a abundância das vi- ,
tualhas, havia gulosos que. leva-
vam para os camarotes latas de
tamaras, sandwiohes de caviar,
sorvetes caprichosamente acondl-
ctonados. Mal bruxoleava a luz
matutina Iniciava-se o complica-
do ritual do petif ãejeneur. A's
dez e meia começava o poema
culinário de um almoço composto
de quatro pratos, tres aesserts,
licores, café. No Jantar, outra
epopéa de cinco acepipes inter-
nacionaes, além da sopa, dos frios,
das sobremesas. A's vinte e duas
horas mais um pequeno suppri-
mento por muitos insaciáveis
transformado em banquete. Entre
as refeições, sandwlches gratuitos,
no bar, aos consumidores de bebi-
das. De taes prodigalldades re-

Deixo a cidade toda engalanada
de felicidade, naquella tarde
quente e bonita de Natal As
ruas e es avenidas, as lojas de
brinquedos e as sorveterlas ele-
gantes, os grupos alacres das
creanças que ganharam brinque-
dos completam a tela maravilho-
te ds luz que a natureza com-
Pflz para o maior dia do Chrlstia-
slsmo...

Deixo a cidade toda engalana-
4a de felicidade..,,

Na encosta do morro da Favel-
!e. daquella Favella negra e len-
daria, cios crimes passlonaes, on-
ie o amor tem a sinceridade bru-
te! que um máu destino inspira,

relembro
Araújo:

os versos de Murilio

"B s eidaie singela e pdlKifo dos morros,
Com casebres sem forro
em beccos â« oaecalho,
6 wiffiífa — porquo eobre * minserto 0 o

[trabalho 1

B' a Mude Sa tem ente ot imites
{mesquinhos

tem pedras 0 oolios.»» , ,
8ão altos ot teus ninhos, t,
Sdo alíM forque tio dos poiree paire-

tsinhos
B ot pobres sempre estão mais próximos

[llOS ÍÍ057

E porque estão mais próximos
dos céos, as creanças dos morros
não são menos . felizes que . as
creanças da cidade, que as- cre-
ancas ricas...

Elias, as do morro, têm toda»

OS PEQUENINOS HABITANTES DAS FAVELLAS
por TERRA DE SENNA

uma grande virtude; não invejam
a felicidade das outras creanças.

Sua alma é simples,- como a vi-
da que levam. Entre tantos e
tantos farrapos, seus sentimen-
tos são bons.

Por isso, naquella tarde linda
de Natal, as creanças dos morros
ali estavam no terreno amplo do
Instituto Central do Povo, onde
reside a bondade '.e mr. Weaver e
da sra. Eurilce Weaver esperando
o seu brinquedo velho.

• Um sorriso de ventura parecia
dourar-lhes como uma auréola,
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As creanças estavam esperando p seu brinquedo velho
S mãos brancas e suaves...

a pequenina mascara transflgu-
rada pela ansiedade de um sonho
a realizar-se dentro em pouco.1

Sabiam ellas que alguém se lh-
teressãra pelo seu Natal..

Quem era esse alguém? Símen-
te à hora da distribuição dos
brinquedos velhos, que mãos da-
divosaa lhes haviam offerecldo,
puderam elles ver que um gru-
po de Jovens estrangeiros...

Oh! Não! Estrangeiros não'
Elles foram tão bons para os pe-
quenlnos do morro! Trabalharam
tanto e tanto para que os peque-
nlr.os do morro tivessem um Na-
tal feliz... A bondade não tem
pátria...

E das colunas próximas, crean-
ças e creanças desceram para a
conquista daquelle pouquinho do
ideal sonhado...

Desceram também as mamães e
vovôs...

Também ellas compartilhavam
da alegria dos seus entêslnhos
queridos. , .

Os pequeninos dos morros são
emotivos... Sensibilidade galva-
nisada na própria miséria, que os
obriga a olhar para os mels
afortunados ainda.

O que anda arrastando o eeu
pequeno tamanco será cape* de
offerecer o seu calçadlnho hu-
mllde ao que está de pés descal-
ços...

Naquella tarde luminosa de
Natal, a Slultidão infantil das
colinas que clrcumdam o balr-
ro da Sau'de parecia esta? vivèn-
do uma vida nova, mais ampla,
mais alegre, mais vida.

quedos, novos ou velhos, pobres
ou mais opulentos, um valor uni-
ob: o de um sonho que se rea-
liza. Mas, nem sô as creanças
se mostram felizes...

Ha na physlonomla dos que as
acompanham um pouco de ale-
gria também.

E' a satisfação intima, forte e
muda co mas grandes dores doB
humildes, da mamãe que conse-
gulu ver o seu filho sorrir ante
o brlquedo ha tanto tempo dese-
jado.

Descem ellas, mais uma vez, o
morro Íngreme e pedregoso...

Desta vez, porém, sem a lata
de égua ã cabeça, sem a trouxa
do roupa suja dos freguezes dos
bairros elegantes e ricos...

Desta vez ella carrega o fllht-
nho querido para a conquista de
uma generosa lembrança d» Na»
tal!

ITm corredor... Uma porta en-
treaberta... E mãos brancas •

O SOnlSO fellZ de Um garoto suaves vão distribuindo a

t—__i____________—mm^sssmsisssssssmmmmm^sm^mmm

E_H_______r mw ___R^__________________I

_____M^^^^^^km^^^________\

As creança^ do morro são
boas...

Não importa que mais tarde o
tamborim e as cuícas, pela falta
de uma assistência educacional e
social ,Ihes facilite o galardão de
"malandros" do morro.

A sensibilidade, porém, não o
deixará nunca. Do alto das suas
colunas, as creanças de hoje, co-
mo o "bamba" de amanhã, não
Invejam a planície.

E vocês, meus queridos Jovens

ar.or.ymos, nascidos em outras
plagas que não o Brasil, não se
esqueçam nunca daquelles olha-
res espelhuntes de gratidão,
dos pequeninos dos nossos mor-
ros; não olvidem aquella expres-
são de carinhoso reconhecimento
daquellas mulheres pobres que
levaram os seus filhinhos para a
conquista do brinquedo velho.
Vocês dignificaram as creanças
das nossas Favellas.

E ellas por sua vez, compre-
hendendo o alcance elevado da
missão de bondade quo vocês se
impuzeram a si mesmos, lega-
ram um ensinamento mais eleva-
do: a do que a pobreza, ou a ml-
seria, não exciue um sentimento
bom, não cauterlza um coração
pequenino... \

E aquella tarde de Natal, vivi-

Ia duas horas ali entre milhares
de pequeninos dos morros, foi
talvez a mais linda, a mais sug-
gestlva, a mais humana tarde da
Natal que eu tenho vivido. Cre-
afiças do morro, vocês me flze.
ram acreditar que a bondade ain-
da ê a rnaior construetora de ai»
mas.

A alma de vocês está edlflca-
da. Construiu-a um grupo de Jo-
vens filhos de outras plagas bem
distantes.

Merecem esses moços que vocês
o secundem mais tarde, quanto
vocês forem homens e tiverem s.
noção de que a vida vale por ai-
guns momentos que vivemos.

E esses momentos, serão para
nõs, uma eternidade si nôs o vi-
vermos levando aos outros um
pouco da nossa alegria, um pou»
co da nossa felicidade.

do morro
in-Formam uma fila enorme,

extlnguivel.
Todos elles, de posse do seu

cartãozinho, aguardam a chama-
da.

A emoção do brinquedo que os
espera, mantém a disciplina da-
quelles . petizes, "foot-ballers" de
bolas de mela, acrobatas dos es-
tribos de bondes...

Um carrinho de folha, um bo-
neco de panno, um "ping-pong",
uma "patinette", uma bola de
couro...'

Para'elles. têm todos os brin-

felicidade que parece ser um
quasl nada — nm pollchinello de
panno, mas que, para aquellas
pequeninas creanças, são um
mundo de venturas...

Depois, o olhar de agredlci-
mento da& mamães humildes,,.*

Terminou, assim, a campanha
Io brinquedo velho.

Vejo ainda, ante meus olhos
surpresos, «. ordem mantida por
pequenos dos morros.

Não me recordo de scena qu*
me tivesse emocionado mais... A Favella negra e lendária
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Os pallldos, Depauperados,
Exalados, Anêmicos.
Mães que criam, Mauros-

Creanças rachitlcas
RECEBERÃO A TONIF1CAÇAO
GERAL DO ORGANISMO COM 0
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FORMULA AL.L.E-M 

¦r* ^_-HP*-»»_-
___. ' __n ^Sfir ____L

aultavam constantes, nefastas In»
disposições gástricas.

Embalados por tamanhos de-
llclòaos passatempos, os quatro
primeiros dias de viagem escoa-
ram-se com Incrível, clnemoto-
graphlca rapidez. Na manha do

quinto dis despertamos' em frente
ao porto de Pernambuco, fundea
dos no ancoradouro do Lnmarão.
Emquanto mirávamos a paisagem
clara-plana-pacata, as torres do
Arsenal de Marinha e dos templos

ohrlst&oa, aguardávamos o piloto
que tardou, Inexplicavelmente,, de
mala de aessenta minutos. Ell-o
finalmente a transpor o portalô.

multo lépido, casqullho, sobraçan
do volumoso memorial de capa de

percallna. Atraz delle o medico
da sau'do do Porto, a Policia Ma-
rltlma.

Ainda trinta minutos è acosta-
vamos ás docas do cães da -in-
gueta.
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MAIO E' O MEZ DAS
CREANÇAS ALTAS

Ura que asa nascera ss creanoss nsls
silas 1

Um Kluntlsta ds Nnfs Xork pruuc.
i-iii-iii-ss um dl» com ess«- caso * resol.
vou responder á pergunta, tirando a
duvida

Durante du annos fes obsorvacoe» a
liimou nnUo Viu ossos» a croscoi as
un-an.a» gu* serviam ds osperu-nels a
iiiirlnlu ds ssstulnti* (òrma: ia erenn.

1,'U* nuilí- iltiia, aoi dei innoa naaceram
um maio Bm upuoslcto aa mais halias
«oaccram em foverolro Ha a olt foi ¦
•ain -onrlnaAt. <iue chegou t

O aolenllsta •msrtrano acroeianta gu*
*i i'«r«hri' dt» meninos naacldns om maio
t) multo maior do qsu o dos gue fieram
ao mondo em fevereiro.

Fellsment», para ostes nltlmos, e ta-
mnnbo do cérebro nio Influa aa Intolll.
e-onala,.

Martins Fontes, o homem vul- Poverino. Ouçamos ao santo e ao
cão, como o chamava Olavo Bllac, poeta:
ê o mais exhuberante, o mala tro-
picai dos nossos poetas.

Tudo nelle e luz, é harmonia, ê
enthusiasmo, é arrebatamento.

Tenho em mãos, dasctylogra-
phodo, o poema "I Florem", que
o assombroso poeta compoz em
quatro dias, de 6 a 9 de novembro
do anno findo, e pelo qual passa
num halo divino, a suave e em-
polgante figura de São Francisco
de Assis.

O soneto, composto por Martins
Fontes, é sempre uma novidade,
pela belleza da forma, pelo lm-
previsto das Imagens, pela larga

; sonoridade do verso. São de "l
Florettl" estas tres Jolas desse
admirável Benevenuto Celllni.
que dá sempre ás suas composl
ções lavores peregrinos para mais
fulgurante realce da Idéa.

A TAVOLA REDONDA

A Ooulnrt d» Anírsse, e
Poeta Ueitre,

Carnllelros da Tavola Redonda,
Oti Barerdi-tea dn Ttotunda Mesa.
Oa tbeaouroa de Ophlr e de Goleonda
Desprezamos, sonhando outro riqueza.

Sem que jctorta nenhuma corresponda
A' noasa gloria, â nossa fortaleu.
Somos nds através da vida hedionda,
Oi lieroes da bondade e da pobreza.

Dose apóstolos somos, do» paras,
Déitas üavntlnrtaa exemplares,
No mar da vida, em melo do «scarc6o

Ba Porcltincula, a Porta Peqnenlna
Be Asula. tloiirndn pela paz divina,
Se abriu na terra, conduzindo ao Céo.

Todo o poema é uma successâo
de surpresas estonteantes O poe-
ta agarra-nos amavelmente pela
mão o nos conduz a uma alameda
sombria e perfumada, mysterlo-
samente cheia da voz do meigo

SAO FRANCISCO FALANDO AS
AKUOUlKIlAS

_ ArllrUnlo Pamplena, omn-
ie em Indo, homenagem ia
minha gratidão»

itlnbas IrmSa, queridas andorlnhaa,
Em nossa natural almpllcldnde,
Abeni-oemos, dns tímidas ervlnhns,
Ao nosso Iriuüo o sol na Immcnsldode

lluu as vossas alegrias sejam minhas,
Sendo mlnba tambem vosbr humildade
I'or «erdett livres, nunca estnes sozinhas
No chiistl.nlsmo da communidade.

Todo o nnlrerso 6 om tieljo. Ksaa virtude
E* o segredo da nossa bcatttudo.
Dnamo-noa. Amemo-nos. Oremos.

Orar 6 trabalhar. 86 quem trabalha
Possue a graça, pelo bem que espalha.
Vive rindo e cantando. Trabalhemos,

B que ternura commovida e
chrlstã neste primor que é

SAO FRANCISCO E O
ROUXINOL
— Poticrellol

Jto-ttynol / —

Ora rouxlnui cantava. Alegremente,
Quiz São Frnnrl.eo no frutnl sombrio,
Acompanhar o pássaro contente,
K se poz n cantar ao desafio

B cantavam os dois Junto á corrente
Do Arno canorn. do lendário rio.
Maa São Francisco, exhausto. finalmente
Parou, tendo cantado boras a (to,

B o rouxinol continuou cantando,
Kednhrnndu as constantes cnnttlenaa,
Os trllndor* festivos redobrando,
E pensou Suo Francisco, satisfeito,
Que fftra feito pnra ouvir, apenns,
E o rouxinol para cantar foi feito.

E que fique esta resonancia
musical enchendo as almas.

LBONCIO CORREIA

Ia se propaga no Imaginário, ou
antes, nôs a consideramos como
uma espécie de (lisura pela qual
potemoa fazer entrar em uni rei*
no Inoertp, que não é nem a ex-
tensão nem o pensamento: uma
multidão de Imagens que aspl-;
ram nascer. Assim se explicam,
talvez, todas as variações or-
namentaes du álphnbetò e, mais
particularmente, o sentido da cal-
llgraphla no Bxtremo-Orlenta. .

Será dizer que a (firma 4 va»
zla, que ella se apresenta, como
um algarismo errante no espaço
em busca de um número que dei»
to fosso, um calrulu vão, umcaprl
cho sem fito? De modo algum .Ella
tem um sentido, mas que e todo
delia, que se não deve confundir
com os attrlhutoa que ae lhe im-
põe. Noutros termos, ella tem
uma significação e recebe ai-ce-
pções. Uma massa archltectura!,
uma relação de tons, um toque de
pintor, um traço desenhado, um
accento têm uma qualidade, phy-
slonomlca que pode apresentar
felizes semelhanças com O da
vida. mas que se não confunde.
Tenhamos cautela, tambem, pa-
ra que a dlstlncção convencional
ontre a forma e o fundo não noa
faça perder o caminho, ae esque-
cermos que o conteúdo fundamen-
tal da (firma fi um conteúdo for-
mal Bem longe está que a.for
ma seja, de algum modo. 8' vesti»,
menta occaslonal do (undo; são as
diversas acoepqfies deste ultimo
que são a vestimenta Incerta-e
variável da forma Passa-se nes-
te domínio phenoirw.o alnalogo á
polysemla, ou multiplicidade dos
sentidos, na vida da linguagem,
Mas ao passo que na lingüística
a variação dos senttdoa, se exer-
ce aobre*udo no tempo, pois que
um accordo assaz durável, se es-
tabelece sobre o valor de um ter-
mo, a obra de arte S tmmedla-
ta e formtdavelmente polyseml-
ca.

A vida das formas plásticas não
é menos notável do que a vida
das palavras Eu não esqueço aa
Justas criticas oppostas por Mi-
chel Preal ás doutrlr.as que Ar-
sene .Darmesteter formulava na
obra que tem esse titulo Mas,
em uma exncta medida, sem rea-
lizar ao exatremo sem Isolar de
modo dednitlvo: ê-se levado ú
pensar que as tormae constituem
uma ordem, e que essa ordem e
animada do movimento da vida.
Ellas estão submettldns ao prin

Grande Descoberta
PARA A MULJ.ER

FLUXO -SEDATINA

OS MÉDICOS
RECEITAM

(O REGULADOR VIEIRA)
A MUI HER N*0 SOFhRERA DORES

ALIVIA AS COI ICAS UIFRINAS EM DUAS HORAS
•Emprega-si* com vantagem pára combater as Flôies

Brancas, Colicaa Uterlnas MenMruaes e após o parto.
Hemorrhaglas « dores nos ovarios

E" poderoso calmante r Regulador por ercellencia.
FLUXO SEDATINA pela soa comprovada ef ficada é

receitada por 10.000 módicos.
FLUXO SEDATINA encontra.se em toda a parte.

FALAM AS CELEBRIDADES MÉDICAS

I
Colicas Uterinas

Declaro que tenho empregado
FLII?0-SF!|)ATINA noa calo»
de eólicas menftruaea a poat-
partum-' obtendo «empre raaul

tadns aatlafantorlAa.
Rio. 9 do Outubro de 1*1).
Ur. «loa» H. Cnrdimo, medico

da Maternidade do Rio de Ja-
netro.

Utero, Ovarios, Colicas
lllmo Sr. Silvino Pacheci. dr

Araújo. — E urn preiiarado »«ia
Javtl e excellente .sua V L UtX O
SEDATINA Emliteiiuel-Í- con
vantaiirm e possi. attendei a sus
efficiencia no tratamento das ton
KéstSes idinnathiras. Iltetnnvarlna*
e «ohretiiilo na* colicas menslruaes
Disponha desta -*arta. - Do atni«o
Dr. Oitoi Lisboa Especialista em

Só em 2 horas. Partos
At tonto qua tenho eni|irt*Kadi

.nm grande sucuesso o seu pre-
paradp FLUXO HKIMTINA na,
uollca» uterlnaa, acalmando at-
Jflraa em menos df dunu hórni
e noa partos com 16 dina di
antecedência, tenho consegiild,
evitar aa grnnden hemnrrhuglaf
e as dArea Dr. Mnrln Itm-lirttt
Mnilú'0'da Real Universidade di

moléstias de senhoras - SSo Paulo I Holonha - Italia

CURIOSIDADES
LITERÁRIAS

VERSO ALEXANDRINO
(lliamn-ao «rso «ale»anilrlm>" por tar

Alinnnilre lli-rniu. nn swlllo XII, com.
pi«stn smi noems "Alesandrs*.

I'RE(illlÇOSO

Alllerl. urandi* dramatnwo Itnllani.
..Ao nlmlante ser «riinoV, preiiiili,*iiso, estu
itnn sri'Bn aos Ml annn» de admis.

DESAPPARECERAM NO
" 

ESPLENDOR DA

DA ERUDIÇÃO M PIBI

MOCIDADE

Alrare» de Aseredo morreu sos 3Í> an-
nos. 'iinnuelra Prulr* aos 8», tloalinln.
de Ahren aoa .a, Uastro Aires aos 3«
Faiiinilii» Vurella aoa 81, Crus a Sousa
aos HA.

A CASA DE EDGARD POE.

ADimiAR MIRABEAV DA FONSECA

Be prnouranaomos di-ílnlr a poe mem Todo» não poeta», iNdo «
híii por umu expreastto mnls com- i mnls lb'nummo Uo ma|H anblo, d|[.
pluiii do que bb exlmentoH, serlu' ri>iindo uôniontu im nuínòira ile
neci)K8nrlo n reiirilllo do toilrn* ei-1 sontlr n poesia Umn iihlanjeni
lim piira, om coticltmlo. dizer | com ti eua perspoctlva, contrãNtoa
mula noi*rluiliiinenle quo o poos<ln, de coien, elii-llos ilo luz, dcapi-r.
i a sclPIlclo dn bolloza

Di*lxnnilo-ne ile parle ioiIdh os
fnetoros detcnnlnnnluB dn for

ta no homem um uenUmenig qu.d a bpllo::n que lho _oii-ltilll_a aalma su»oeptlvol de oniu,5o no
ma.Ho literária de um puv«>, «em, pneala A ilolli-aiizii mais i„ion.
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Por MAU RI LÍO LEFÉVRE
(Especial para o 'Correio da Manh&"

toria, na pag. 27 do volume XII
cipio das metarmorphoses. e ao; dlz-no que "A crença de que a

Bem Intencionados foram, sem
duvida alguma, certos-'sábios na
antliíuiuade que se suppon^o pro-
fundos conhecedores do problema
planetário, -emittaram theorias
bastante confusas, complicando
Involuntariamente tão delicada
questão.

Entiotanto, as conclusões, em»
bora errôneas, a que chegaram
os velhos mestres da geogiuphlu.
foge & critica Impiedosa e seve-
ra doa actuaes homens de scl«*n-
cia' exime-se, sem favor algum, de
censuras capclosas ou não, que se
lhes possam fazer, e attendendo,
em parte,, ao período paieolythlco
em que se encontram os conheci-
mentos humanos, naquella (poça;
a complexidade doa phenomenos
astronômicos e sua conseqüente
Ignorância; a ma observação dos
amigos, que tomavam as apparen-
cias como realidades; a falta total
de- apparelhos de precisão, com
que pudessem chegar a resulta-
dos satisfatórios, e finalmente, ao
preconceito popular, que enca-
deava uma ...poderosa corrente,
apoiada na Bíblia, a qual af firma»
va, cathegorlcamente, que o Sol
girava em torno da Terra, cltan-
do, como exemplo, Josué na bata-
lha de Jerico, fazi-ndo-o parar.

Cantu' na sua monumenlal Hls

màva mouimenfo diurno do flr-
mamenío.

SYSTEMA E-TPCIO

Os egypcios nfto Ignoravam que
a Terra possuía movimento; as-
sim como tambem faziam uma
idéa aproximada de sua redon-
deza. Entretanto, admlttlam o
systema geométrico. Pythagoras,
no VI século, A. ,.C,., nüo vivia
alheio a uns tantos conheclmen-
tos geographlcos, haVendo quem
affirme, terem sido elles colhidos

do ouvidos âs dlvagaçdes de um
mau theòlogò que tentou detnot^-
trár que é a Terra que gira e não
o céo. o Sol a a Lua. Esse nes-
olo quer deitar por terra toda a
sclencla astronômica :maa as Bs-
crlpturaa Sagradas dizem-nos que
Josué ordenou ao Sol que paras-
ae e não á Terra

Franclwo Vonnnclo flllio andou eola
Amorloa do Norte a do lt noa trou»
prceliiM paclnu nternrla:

'Hilínrd l'oe 6 uma dna noucaa flfra
rns unlversaes dos letraa amerloanaa.
Sua tida o suo ohra ae Incorporara & li.
teraturn ifirnl

Sim «dn dolorosa e áspera passou-se
em urandi* parlo, em Nova tork. f.a se
rnnserva o principal recanto tios seus
males e das suas doros. A caainha hn.
mlld» de P-urdlinm » consertada pela pie-
daúe da Sorledude de Artce e fklenelaa
dn l.ronx

O pequeno chalct ocçtipado pelo poeia
om lim. era situado a leste ds Klnus-
hrldiie Rnml no começo da ladeira For-
dlinm na actual rua 102. Ahi vlfeu çom
. «no mulher o so«ra os sens últimos

dlHCinliumoa da Influenelu do iti-
gtina dolli-s, volvumos, us iiohhus
vlatns não propriamente paro a
synthose dosues eHtudOH. mns pa-
ro o Indivíduo, doutorando o da

Sil liCSHtl SCIlsillllllIlKlo [||u o p0l),o veixiiuloli-o poeta que nüo socnti*tento em sentir, tuas pjn exlerlo.
rlsar o que sente, para que ojmonos poeta» len-lo-o slninm com

(innofl.
Ahi morreu a sus nnerlds Vlrirlnta.
O typo dn cnslnha ê das constrin-çlles

alopelna amerlranaa. tflo comfnun» do-
pula da miorra da Independência "om
prchPiidln primitivamente 9 quarto* no
pavimento terron e 2 na água furtada

Mala tarde, em 1870. devido ao alon-j dos somnos pathologlcos cita, re-
comento dn rua. foram foreadoa a mu- ferlndo-se aos estados lethargl
dar a casinha, collocandoa no Párt Poe. I cos, SharlKSpeare. dlwndo"...'U
Pela altimcRo era qne oBt». ofoitnda «m I est. pn toút cas, dlfflcile d en
arvorei, lemhra bem o recanto em que
Poe RORtavo de tinsuear « cuidar doa seus
cnntelros. A mudança, tnfellímente, lm
^»» nlteraçOeB. como «Jam a anppresaí.0
de uma porta o da humlna adega 4o
poeta.

Hoje, procuron a Boclcdado de Brom

Petro!eo SOBERANA
Preparado arte-Mflr de reanlfadn gurnnlUn rontra a «•»•"¦• r

qníiln do» ctibellna — Culilndo rom - a Imllnçlíca. (63812)

ASSUMPTOS DE ESTHETICA

VIDAS DAS FORMAS

03 problemas apresenmaos pe-
Ia Interpretação da obra de arte
ae apresentam sob o aspecto de
cintraçõea quasi obsessoras
Ella é uma tentativa para o uni-
có, afflrma-se como um todo. co-
mo um absoluto, e, ao mesmo
tempo, pertence a um systema de
relações compexas. Resulta de
ume actlvldade Independente, tra-
duz um sonbo superior e livre,
mas vê-se, tambem, para ella
convergirem as energias das clvl-
lizaq8es. Emflm (para respei
tar provisoriamente os termos de
uma opposição toda apparente),
ella ê matéria e ê espirito, é for-
ma e é'conteúdo. Os homens pro-
curam deflnll-n, quullticom-nn se-
guiido aa necisaidii-iuH-da sua na-
tureza e a particularidade das
suas pesqulzas. Aquelle que a
faz, quando par» ciinsldei-al-a
oolloca-se em outro plano, dlffe-
rente do que a comm^nta e,
se serve dos mesmos termos, fi
noutro sentido. Aquelle que a go-
aa com profundeza e que, talvez,
é o mnls delicado e o mais sa-
blo, a estima por ella própria:
crê alcnnijal-a, possuíl-a essen-
clalmente e a envolve com a
rede dos próprios sonhos. Ella
mergulha na mobilidade do tem-
po e pertence & eternidade. E'
individual, particular, local, e é
um testemunho universal. Mas
domina as suas diversa? acce-
pções e, servindo para ilustrar a
historia, o nomem e o próprio
mundo, ê creaaora do homem,
oreadora dd mundo, e instnlln na
historia uma ordem que se n&o
reduz a nenhuma outra.

Assim se acctimuli em tnrno da
obra de arte a vegetação luxu-
riante com que a adornam oa
sous Interpretes, fts vezes, a pon-
to de nol-a encobrir de todo.. E
no entanto (pois é preciso ter
cuidado) o seu caracter 6 de ne
prestar a todos esses possíveis
E' que talvez estes nella estejam
misturados. E' uma forma da
eua vida Immortal e. se for per-
jiilltldo assim falar, è a eternl-
dade do seu presente, a prova da
sua abundância humnna. do seu

"¦inesgotável interesse. Maa nos
não nos contentamoa em nella
nos Buoprhnos. SuperpBe-ne.
Deforma-se e mesmo ft força de
fazél-a servir a fins parUeulnros.
dffrada-se, destituo-se da sua,
antiga dliriildnde. retira se-lhe o
privilegio do milagre. Estft ella
realmente, essa mnrovilha, ao
mesmo tempo fera do tempo e
doi.tro do tempo «3 ella um uni-
verso que se acerescenta ao
unlversu me lem as suas leis,
as suna matérias, o seu desen-
víiivlmento. uma physica, uma
cliitniea. uma biologia, e que ge-
ra uma humanidide 6 parle ou
então ocçupa um lognr como sim
pies phenimeno de cultura, num
capitulo «ia historia geral? Para
proregnir o seu estudo seria ne
cossnrio ls»lal-a provisoriamente
procedendo se a uma espécie de
critica da critica. Deste mndo te

HENRI FOCILLON
Professor da Sorbonne

de tudo combinada para a vista,
o espaço fi o seu domínio, nio o
espaço da actlvldade commum e
o do estrategista, o do terrlsta,
mas o espaço tratado por umu
technica, matéria, luz e movimen
to. A forma 6 medida do esirn
ço e fi o que ames do mala se
deve considerar.

Não comprehendemos por fôr-
ma um schoma linear, a curva
de umn actlvldade. um puro.con-
torno, comp certa reducção desse
termo poderia fazer crer más a
formn em toda'a sua plenitude e
sob todos os seus aspectos, a for
ma como construcção -do espoçn
e da matéria, quer ella se manl-
feste pelo enullHbrlo das massas,
pelas variações do claro para n
escuro, pelo tom, pelo toque, pe
Ia mancha, quer ella seja arahl
tecturada, esculpida, pintada ou
gravada. A obra de arte sô eltis
te a partir do dia em que temn
fôrma. A Invenção da obra de ar
te não fi obra de arte. A mais ri
ca collecção de memórias, de
commentarlos, de .pesquisas dos
Rrtlstas mais penetrados pelos
seus assumptos e mais hahels em
pintar em palavras nfio poderia
se substituir a menor obra de ar-
te. Para existir é preciso que ei-
Ia se separe, que renuncie ao
pensamento, que entre nu exten-
são, fi preciso que a fôrma meça
e qualifique o espaço. E' nessa
própria exterlorldade que reside o
seu principio Interno. Ella estft
debaixo dos nossos olhos e das
nossas mãos, como uma espécie
do inscripção num mundo que
n_da tem com elle de commum.
excepto o pretexto da Imagem naa
artes chamadas da Imitação. E'
verdade que a natureza tambem
crêa fôrmas, que Imprime nos
objectos de que fi feita, e nas for-
ças com que os anima, figuras e
symetrlas, de tal modo que. se
sentiu satisfação outrôra cm nel-
Ia ver a obra de um Deus artls-
ta, de um Hermes oceulto, inven-
tor dns combinações. As mais
tênues e rápidas ondas têm uma
fôrma; A vida orgânica desenha
esplraes, orbltns, meandros, es-
tretlas. Se desejo estudal-a fi pe-
Ia fôrma o pela medida que a
apanho. Mas a partir do dia em
que essas figuras intervém no es.
paço da arte e nas suas próprias
matérias, ellas adquirem um va-
lor novo, engendram systemas
completamente Inéditos.

Mas esses Inéditos nôs suppor-
tamos mal que possam conservar
suas qualidade extranha. Sempre
seremos tentados a procurar na
fôrma outro sentido além do dei-
'a próprio, e a confundir a noção
de forma com a de slgnal. O sl-
gnal significa, ao passo que a
íorma se significa. E desde o dia
em que o slgnal adquire um va-
lor formal este ultimo age com
força sobre o valor do slgnal e, co-
mo tal, pôde esvaslnl-o ou desvl-
al-o. dlrlgll-o para nova vida E'
que a fôrma estft cercada de um

principio dos estylos que, por
uma progressão desegual tende a
por a prova a definir e a desta-
zer suas relações Essa vida se-
creta das figuras encandela os
seus phenomenos, segundo regras
que, em certos casos e sob a mais

ra era plana e permanecia fixa
no centro do Universo, estava tão
arraigada no mundo chrlslão, que
o papa Zacarias negou a sua for-
ma globular e os antlpodas.

Na blbllotheca de Turim —
continuando — ainda se conserva

'" " 
¦sssss-s.sss-.s

Melanchton afflrmou que "os 
8' dotnlhllrtn, lod, . C,M, p„r-|t.

olhos são testemunhas de que ob ^ flm por _e|o dí „,,„,„,„„,,,„ .
çéOS fazem a sua «*'"'¦-«»¦' *™ permlttlndo uma KconatruiKlo Inteitral a
24 horas." Mas. certos homens Q tnMbe de |n„„- prosegula - para a ai^em 

e_ ,„„, „„„„.„ , „,-
o aeu engenho, dizem que a Ter- _o(jo , „„.,„, ,
ra * que se move. * sustentam | , , /„„„„-„ ,„,„„,, a, ,M6,
que o Sol no gira Ora. é uma j ( ^^ t ^^ gJo mWMM m
fa|ta de honestidade, além de ser
um exemplo pernlc
semelhantes noções

eolloetlvlilnde, com a sua obra, mais facilidade a poesia. Exte#" * "- rlorlsur, pois, esse sonllmonla
conforme a Natureza nos tranu.
nillle, sõ so consegui, «.-«m eja.ctldãi, quando ha erudição,

B' possivel dlzer-so coisas bel.Ins s»ni erudição; mna som eru.dlção fi Impossível dizer se cohai
b"llas n perfeitas.

E como a belleza é para 0 es.
plrlto o que o nllmonto é para oorganismo, o homem. Integrada
na vldu. para sentir e°sa vida
preclan di tudo que a conserva
o a embelloze...

Attendendo â ovoluçSo do aper.felçoamento, a poesia de um po.vò civilizado tende para a erudl»
ção, Isti, é, para ser completa.
E a prova do que a poesia eru-l|.ta * a perfeito é que ella se an.
próxima do sentido universal pe«Ia facilidade que offerece na3 tra»ducções mais aproprlntlns e maliexactas. Allãs, MonemKz Pelavo
disse que o caracter <ia verda.dclra poesia era dc, ainda tra-lu.•/ida em prosa vulsar de outralingua. continuar emotiva.' 

Estudar, pois. a poesia de umIndivíduo erudito, não é facll
porque essa poesia, As vezes an.
pnrentemente. simples, Fem es»tar fora do sentimento e da emo.
ção, encerra conhecimentos taei
que vamos encontrar no poetao philosopho, o mathemntico, onaturalista. Estft visto que a dl*vergen«*la de flnalHade nao podaser clara, porque o modo de obser.
var é dlfforente,

O que até hoje entre nos se teia
dito sobre poesia não trouxe In-
novações; os processos rotineiro»
dos nossos critico, literários ten»
dem para o elogio ou para a dei.
trulção, e, com tnoi Intuitos,
procuram ver lio poeta o crea.
dor.de Imagens bellas, o bom ver.
slflcndor, o omotlvo, ou o con'rj...
rio de tudo Isso. Raramente de*,»*

somlnndo.lhe o grfto de elevação
do espirito, através não da for-
ma. mas através do valor do pro-
prio conceito,

Abandonando-se mesmo os es-
criptos puramente literários, o
vorso, o conto, o romance, a no-
volla. vamos encontrar a .poesia
nas propriaB obras «obre sclen-
cias, onde somente ella poderia
completar :o assumpto, empres-
tando, não descolada de uma dos
suas finalidades mais Intèressan-
tes, um pouco de colorido e de
suavidade, especialmente nas
comparações, etii que as Idáaa
nella se completom e se elevam
mala intuitivas. . :•.

Vemos o sclentlstn lançar mao
da poesia para se fazer com-
prehender, emquanto. vemos o
poeta Impellldo pela sclencla pa-
ra ae fazer sentir. Podemos con-
clulr que sem erudição a poeala
ê Imperfeita, e sendo Imperfe-
ta a poesia, o poeta não consegue
sô pelo sentimento ser um ver-
dad"lro poela.

Citemos um exemplo que bas-
ta pnra renfflrmar claramente o
r.ossdmodò de pensar. O dr. A.
Martinet no seu primoroso livro
"Dlngnosllc Clinique", tratando

fnl Innco e penoso SSo orlsjtnaes ape-

exemplo pernicioso, aíílrmar ^ 
.^ ammtnít em „_ w)w_

do vizinhança. Tudo o inala (dra dia*
triliuldo por amigos o vizinhos, depois
da morte de Poe.

A commlsHllo teve d* proceder a pes.
qtilns entre livros, iornae. e testemu-
nhns peBEKiaes ewaiKae, para restaurar o
reato do mnhlllarto.

A cata tem o aspecto modesto, quasi

STSTEMA DE GAMLEU

Essa eminente figura, tão
miseravelmente humilhada pelos
seus contemporâneos, que o le-
varam fts burras do Tribunal da
Inquisição, era filho de um mo-

simples forma, podem ser compa- j Un> commentarlo ao Apocalipse
radas os ja métrica, da dialicti- i manuscripto, acompanbai.o de um

Tem se Innu- ¦*• —¦*-¦-  * ---ca e da musica
meros testemunhos na orchlte-
ctura e no ornamento: * a que
Bu!truslat«as 'em r-cetrou nomuis
vigoroso e pessoal modo, em re-
lação ao estylo ornamental da
esculptura romana. Porém mala
complexa é a matéria da ar>e. es-
sa matéria que a natureza não
impõe como um dado fixo e pas.
slvo e que a arte não acceita co-
mo um supporte Indlfferente.
mal» essea er.cadeamentos e esses
accordos se enriquecem de diver-
sidades combinadas ,A vida da
forma se exerce, não num cir-
culo abstracto, mas no peso e na
densidade O desenho da facha-
da do architecto não ê o monu-
n into. A analyse espetrual não
basta para definir o tom Blle
varia segundo a matéria de que é
feito, segundo o toque que o po-
sou. Sente-se quanto a noç&n
Inerte e escolar da technica tem
necessidade de ser vivlfiçada por
um sentido mais exigente da ma-
teria, do utensílio ,e da mão
Neste mundo de formas nada de
Inter-lrocavel. Supponha-se um
desenho de Ingres tratado com
os tres lapla. um desenho de Wat-:
teau em mina de nhumhn Con-
ceba-se, se se puder, Durer 11-
tograriho.

Cada matéria, dlsae eu, é uma
vocação De um modo mais geral
certa ordem de formas convém
a certa ordem de esplrltoB. As
famílias esplrltuaes, que se unem
nor affinidade através do. tempo,
são, lambem famílias formaos
Assim, as formas, num sentido,
definem, ou. pelo menos, cha-
mam suas raças e, do mesmo modo,
constituem seus meios próprios,
que se deve evitar confundir com
os meios (.ooiologtcos. Que o ar-«
tlsta tome parte Importante na
vida social, que elle soffra e at-
trneção, o Impulso ou a dura ne-
cessldade, é o que se nâo pensa
negar. Mas elle é, antes de tu-
do, habitante do mundo das. for-
mas, aht vive mergulhado, em
certa medida, ê o seu deus crea-
dor. mas a sua gênese, não ee
exerce no meio do chftos. Esse
mundo que elle amassa com as
suas mãos amassou-o a elle pro-
prio. A ampla actlvldade dás for-
mns se extende em torno delle.
pila so enlaça na sua liberdade,
mesmo nos suaa decisões mais
voluntárias. Ser-se-â tentado a
pensar que substituiu um dè'er-
mtnismo por outro... Mas nôs
estamos num universo de uma
espécie particular em. que a me-
nor inflexão, no interior do
compacto, basta para modificar
completamente a ordem daa rela-
ções.

Concebe-se que a Tida ias for-
mas, medida do espaço, arrasta
uma medida do tempo. Nâo- «4
possível estabelecer um synohrõ-
nlsmo sideral entre todos os.es-
pectos da actlvldade humana; E'
a diversidade dos perourtoa do
tempo que constltue proprlanien-
te a historia. Ora, ê de ondas-
longos, ora de ondas curtas, có-
mo um fluido subtll. Um estylo
considerado como raciocínio 6 In-
temporal: considerado como ex-
pertencia na matéria ê ora pre-
coce. ora actual ora tardio; Dahi
a multiplicidade daa figures da
evolução, que Jamais ê unllear.
A arte Interpreta o tempo segun-
do os suaa necessidades e acon-
tece que se volta contra elle, se-

Ja por pressão lenta seja por
uma força brusca. Cria os seus
momentos como cria os seus
meios. Aos dados da historia ac
crescenta o p*oder activo do acon
leelmento. Fazer acontecimento é
precipitar o tempo. Assim ae
cruzam, se cortam ou se enla-

mappa-mundi, ondo a Torra 6 re-
presentada plana".

Clcanto e Aristarcho, sábios no-
laveis de posse da theoria corren-
te dos seus contemporâneos, por
longos annos, consutaram obras
honestas, emanadas de fontes flde-
dignas, investigando os pheno-
menos celestes nas suas origens.
Revoltados com a. crassa e doml-
nadora Ignorância das collectlvi-
dades, organlsaram uma campa-
nha scientlfica, cuja finalidade era
expor e propagar suas Jft avan-
çadas Idéos, que consistiam, co-
mo sab mos, em afflrmar aquillo
que o dogma religioso negava.

Não agiram, entretanto, com
extraordinária prudência e habi-
lidade tão eruditos mestres, rom-
pendo sôs, sem apoio moral e ma-
terial, com aa massas, resultan-
do dahi, pagarem com a vida a
affirmação que faziam. Assim,
pola, foi derramado o primeiro
sangue em prol do phenomeno,
que o factor tempo mostrou ser
verdadeiro e que as mathematlcas
corroboraram.

A' proporção que a sclencla
avançava lentamente, as opiniões
evolumavam-se, os lntellectuaes
abarrotavam as estantes empoel-
radas daa velhas blbllothi-caB, de
fastidiosos volumes, escrlptos em
arcaico latim, contendo tnintelli-
giveis e complicadas theorias so-
bre o systema. ora discutido.

Foram, nâo poucos, os què
admlttlam o movimento autônomo,
do nosso planeta e acceltaram a
theoria hellocentrlca.. Dentre esses
podemos citar, como figuras re-
levantes, Ar^chlmCes. Plutarco,
Pythagoras e seus Innumeros dis-
cipuios.

i Das diversas hypotheses,- theo-
rias, planos e opiniões estabeleci-
das pelos sábios, desse conjunto
de ldéas, cujo objecto era á ex-
pllcação detalhada do movimento
da Terra e das suas relações para
com os demais corpos celestes,
surgiu o que em Astronomia pas-
sou a chamar-se »_»temns. Entre
esses, prevaleceu o ' systema so-
lar, ou hcllocentrlco tendo, antes,
a sclohcli. abandonado o que
admlttia a terra no centro e que
por muitos séculos.t'oi acceito co-
mo unlco verdadeiro.

Conta-nos a Historia, em 11-
nhas geraes que, nã antiga In-
dio, certas trlbua faziam referen-
cias a um systema deveras
ourloso, o qual acceltava a Lua
como seu centro, movimentando-
se, em torno delia, todos os pia-
netas, então conhecidos. Chama-
ram-no,' por Isso, selenocenf-rieo.

BTBTÉMAS DE PHILOLAVS

Nasceu em' Crotoria ou Tarento
esse illustre phllósophó pytago--
rico pelo*V. seculó. A C. e mor»
réu em 

"fieraeléa, 
depois de ter sl»

do professor em Thebas, na
Beocia.' Havendo revisto "va-.

varlòs systémas • planatorlos,
formulou o ;seu. Consistia
em admittir o planeta em que ha-
bitamos, dotado" de dois movimen-
tos, os quaes chamou rotação e
translação.

Explicando, o primeiro, dizia
executar a Terra uma volta com-
pleta em torno de sl mesma em
24 horas e que, de tal maneira
s.o processava esse phenomeno,
que nunca apresentava a face ha-
bltada a um fogo central, lnvisl-
vei e existente no centro do mun-
do. na periferia do qual gira-
vam de O. para l>. a Terra,
a Lua, o Sol. Mercúrio, Venus
Marte. Júpiter Saturno e mais üm
astro desconhecido para nôs, em
virtude delle descrever um cir-
culo multo menor quo o da Ter-

çam diversas curvas que nSo têm j ra e justamente pelo lado que es-
o mesmo traçado nem a ta nao era habitada.

halo Ella ê a estrlcta deflr.içftodo
riamos possibilidade de apren-' espnço, mas é suggestão de ou- ,
der a vel-a. pois ella estft antes trás formas, me. se continua, ei- vels de forcas vivas..

mesma velocidade. Assim appa-
rece a historia nfto como um
plano unido, não como uma colle-
cção de factos endurecidos na
morte, mas como um vasto 'sys-

tema do trocas entre diversos lü-

Girava, tambem, com a Terra
e no mesmo sentido desta, a cha-
mada esphera dos fixos ou es-
trellas, de cujo movimento con-
jugado, embora um tanto vagaroso,
resultava um outro apparente e
-ua sentido inverso, ao. aual cha-

GalUeu

em fontes egypctanas. Mercúrio
e Venus figuravam como simples
satellltes do Sol e, por isso, não
giravam em torno da Terra como
a Lua. o Sol, Marte,'Júpiter, Sa-
turno e os flreos. ., ' «

SYSTEMA DE PTOLOMEU

Foi Ptolomeu um celebre astro-
nomo de Alexandria, natural do
Egypto, onde nasceu em 130 e
falleceu em 160 da era vulgar.
Treze Interessantes livros cou-
titueno sua monumental obra, In-
tl-ifada Sititaxe MSathtematica

Esse trabalho, que ô uma ex-
planação minuciosa e elucidativa
de todos os conhecimentos, theo-
rias e planos astronômicos de
seus contemporâneos, foi grande-
mente commentado. e era mais
conhecido sob o nome árabe de
Almogesto Urano, Neptuno e
Plutão. ainda não estavam no do-
mlnlo da sclencla, no tempo de
Ptolomeu."Graças a. esse trabalho — ea-
creve notável professor — pas-
sou muito tempo por ser o maior
astrônomo da antigüidade atê
que o judicioso Delambre, em
cuidadoso estudo, coliocou no seu
verdadeiro pedestal o grande ge-
nio astronomoclo de Hypparcho,
Ir-stltuldor da trigonometrla e
descobridor do preeesso dos
equlnocios No entanto, ò que
resta a Ptolomeu ô bastante_para
ser credor de nossa gratidão, e
mereceu de A. Comte a consa-
gração do dia 19 de Archlmedes,
mes dedicado'ft sclencla antiga "

O systema ptolomalco era o
chamado «jeocentrfco. Isto ê,
aquelle que admltte a Terra no
centro e girando èm volta delia
Mercúrio, Venus, Sol, Marte é,
Saturno. " .'

STSTEMA DE COPERNICO

Em 1473, floresceu, em Thorn.
na Polônia, Nicolau Copernico,
que se tornou; com o decorrer
dos tempos, notável astrônomo,
fallecendo ora Franenburg. no an-
no de 1543 .

Depois de abraçar carinhosa-
mente a astronomia, seu estudo
favorito, dedicou-se, o Illustre
sablo monge a rever durante
muitos annos, todos os planos e
systémas conhecido» atê aquella
época e trazidos ft luz da sclen-
cia.

Fez acurados estudos acerca do
systema dominante, que era o
geocentrlco, alcançando resulta-
dos maravilhoso, por melo dós
quaes, provou, ser o de Ptolomeu
absurdo. .

Reneloso, entretanto, de apre-
sentar o que havia elaborado, por
ser contrario fts Santas Escriptu-
ras, conservou-o em profundo si-
gillo,; evitando, destarte, aua dl-
vulgacão. Depois de velho e com
a avançada edade de 70 annos,
resolveu mandar Imprlmll-o, sur-
gindo, asim, aua lmmorredoura
obra Intitulada:. De renolutionl-
bus oroluni coelestittm libri VI
no anno de 1543, em Nuremberg.
que <pl condemnada pelo papa
Clemente VII (Júlio de Mêdlels),
por estar em contradição com as
theorias dogmáticas da Egre-
ja.

O systema copernico tambem
conhecido por hellocentrlco, em
virtude de admitir o Sol como
centro do nosso systema plane-
tario, explicava o duplo movi-
mento dos planetas sobre sl mes-
mo e em torno daquelle astro,
accentuando que Mercúrio. Venus,
Terra, Marte, Júpiter e Satur-
no, descreviam, do occldente pa-
ra o oriente, orbitas circulares

José Martins, num episódio in-
teressante, em seu livro, narra,
sem entretanto commentar que."quando começaram a circular,
no mundo, as primeiras noções ou
theorias relativas ao movimento
da Terra, toda a «sscumalha pro-
testante se levanto"u em fúria pa-
ra denunciar como abomináveis,
as doutrinas de Copernico. Dis-
se Luthero. referindo-se. ao pre-
cursor de Gallileu; "Tem-se da-

desto musicographo e compositor! nohre. simples e asselado do sen «ronde
tlorentlno, havendo nascido ein , habitante
Pisa, em 1564, e fallecido em
Arcetri, em 1642.

Lá está o qnarto era qne morrsn Vir-
Rlnla, enrolada oura casaco do marido,

Embora houvesse feito os cursos ' cheia de frio, sohre ama oam» wiierta
de medicina e phllosophia, em sua de palha, num aahhadi, triste de lanelro
terra natal, era de gosto. ei.tre-' de t«47. E ali. naquella casinha branra
tanto, dos seus paes, que elle sei«*ntre arvoredo», flore», paiwaeoo * nm
dedicasse ft musica e ao desenho. | snto. viveu, solfreu e morreu o «enlo
Certa oceasião, quando academl-
co ainda, da Universidnde de Pi-
sa. contando apenas 19 annos In-
completos, observava na abobada
da cathedral. uma lâmpada que
baJanceava, analysou as oscll-
lações, chegando a eonc'usão de
que ellas eram Isocronas e dahi
nasceu-lhe a feliz Idéa de appli-
car o pêndulo a medição do tem-
po. Aos 25 annos de edode. obte-
ve-uma cadeira na Universidade
de Padua. Era profundo mathe

doloroso que creou aquelles versos que
r-rrcurrem tndos oa quadrantea, en orl-
sinal ou traduzidos, coro o dobre fune*
bre e pr.8t._o que Machado de Assis ex-
prlmlu em fôrma Inesquecível*.

trouver une plus precise descri-
ptlon:
... out, alasl ah'ea rolii
Her Blood is settled, and her joml. are

[stiff.
(Romeu c Jtilieta. acto IV. sc. V.>

Take thou this vial, beig then in hed,
And this distilled liquor drink thou off;
Wnen presently througtí ali thy veine

[sliall run
A cold and drowsy humour, for no pulse
Shal kecp bis native progress, but sur-

[ceásc
No warmth, no hreath, sliall testlfy thou «°J»«m ° sociólogo, o philosopho,

[livestj justamente porque o critico ne«
The roses In thy lips and cheks r.ball

ifade
To paly asr.es, thy eye's windpw fali.
Likc dcatli, whcn he shuta up the <iay of

flife.
Each part, deprlved of supple go-

[government
Sliall, stiff and, etack and cold, appenr

[like deatb,

cessita de multa erudição para
ser um observador p"rfelto,

E a prova de que ainda elabo»
ramos em erro. é que vmoa ai
nossos historiadores literários,
pretenderem firmar o Inicio d»
nossa literatura na poesia popu»
lar. na pocia dos Indlpenas, nu

And tbis oorrow'd likeness of aherenck cartas de Nnbrpga, Anchieta, Vftí
[drath Caminha e outros, comlenvnaroiq

Thou shal! continue two and fnrty | ao mesmo tempo a Infliten-ia da,inoura 
And then awake as frora plessant sleep.

(Romeu e Julieta, acto IV, sc. I.)

A definição sobre poesia, se ten»
de para a variedade de pensa-
mentos sobre ella, nâo diverge

literatura estrangeira entre noj,'
especialmente a franceza, quando,
justamente depois que tlvemorj]
prosadores e poetas capazes da
receberem essas Influencias, foi
que a nossa literatura se firmou,!

todavia do sentido particular e' firmado o começo da nossa oru-
geral a que ella se prende na sua , dlcão.
essência. Em verso ou em prosa, I B' lamentável que muitos doa
pouco Importa a maneira pela nossos poetfts elogiados pelas cri»
qual se apresenta, é sempre poe- , ticas nfio possam escapar i»
sia, sclencla da belleza. I exigências da erudição, commet

Todavia, a poesia proprlamen- tendo descuidos quo resaltara
te dita, a que se symholisa pe- ! mais das vezes do próprio con.
Io caracter predominante, fi a que
esta encaixada no verso. Foro

raatlco, physlco e astrônomo, o I combatido tenazmente pór suufa-
que provam suas surprehendentes
descobertas nestes tres grandes
ramos sctentlfleos.

Em 1609, em Veneza, construiu
seu telescópio, com que ohservou
a Lua, mediu suas montanhas,
descobriu os satellltes de Jupl-
ter, o annel de Sa*urno. o movi
mento do Sol em torno do seu vldou-o a ser professor da mate-
eixo. as fases de Venus e uma ria, na Unlverslcade de Compe-
tnflnldade de coisas outras, que nhague. donde partiu depois para
vieram solidificar mais ainda o
systema de Copernico.

Defendendo-o fervorosamente,
organtsou, em pouco tempo, uma
escola doutrinaria, que jâ frutl-
ficava vantajosamente, crescendo
em fama e tamar.ho. Todavia, de-
nunclaram-no ft Santo Sé e esta,
alilada aos seus poderosos adver-
sarlos, fizeram uma campanha
sem tréguas ft pessoa do sablo,
forçando-o a resignar ft cathedra
emigrando para Padua. Os juizes
romano» declararam sei o syste
ma copernico "absurdo" ao mes
mo tempo "herético" e, ordena
ram a Gallleu, que não profes-
sasse a doutrina tão sabiamente
condemnada pelas Escrlpturas.

Retornou o Florença, onde
permaneceu muitos annos Em
1632, de maneira um tanto lnde-
cisa, elaborou a defesa do neo-
systema. num trabalho Intitula-
do Dlaloghi quatro, sopra i due
systemi dei monde, Ptolomalco,
et Copernico. que foi enviado ft
Inquisição. O Illustre sablo. então
Jft velho, doente e cançado, aos
70 ar.nos, compareceu ao celebre
tribunal," facto esse que se verl-
ficpu em 1633.

Apôs vinte dias de processo, foi
julgado HèiVge e condemnado ft
fogueira, defendendo-se mui pre
carlamente, devido, talvez, sua
avauçada edade. Para não morrer,
abjurou sua doutrina, deante dos
Juizes, Foi-lhe, por essa oceasião
permlttldo retirar-se pnra a vil-
Ia de Arcetri, nas proximidades
de Florença, onde ficou sob a
terrível vigilância da Inquisição

Quando no século XVII annun
ciou- ao mundo o descobrimento
dos satélites de Júpiter, conta-nos
Cantil, na pagina 319. do tomo
XIV. o Jesuíta Clavlus, o mais sa-
blo da época, disse que para os
haver "seria preciso Inventar um
Instrumento com que fabri-
cal-os."

Relata Whlte, nas paginas 87
e 88, do capitulo III, da sua Hls-
toria da Luta, que "outro je-
sulta, Melchlor Inchofer, denun-
ciou as ldéas de Gallleu sobre o
movimento da Terra como abomi-
navels, perniciosas e escândalo-
sas, acerescentando que ."seriam
mais facilmente tolerados argu-
mentos contra a existência de
•Deus e contra a Encarnação do
que um sô. tendente a .provar o
movimento da Terra."

A pagina 229, do tomo XVI, da
Historia Universal, de Canto, re-
portando-se ao assumpto, precl-
sa que, "finalmente, outro jesul-
ta, Honorato Fabre, por asseve-
rar que si o movimento da Ter-
ra chegasse a ser provado a
Egreja teria de dar serias expli-
cações, foi preso e encarcerado
na Inquisição de Roma. pagando
a sua audácia com clncoenta dias
de reclusão."

Dois anos depois de haver per-
dldo uma filha, em 1634, ficou'completamente 

cego. Sempre
.perseguido, teve seus últimos dias
angustiados e descançou aos 78
annos, legando & posteridade um
rellcario de grandes descobertas o
importantíssimas invenções, que
tanto auxilio vem prestando &
humanidade, através do tempo e
do espaço.

STSTEMA DE TTCHO BRAHE

Pertencendo ao ramo dTnamar-
quês dos Brahe. nasceu Tycho, em
Knudstrup, na Scanle. em 1546,

delle. do Beu envoltório próprio.
havendo fallecido na cidade de perde o effeito, a elegância, a vi-
Praga, em 1601, com 65 annos de bração.
edade, conseauentemenle. Se attendermos â sapiência dos

Desde cedo mostrou-se Inclina-1 antigos, vamos encontrar o verso
do ao estudo das sciencias. sendo- exercendo a sua Influencia na,

Grécia de tradições cultas, onde
a religião, as leis,; os annaes mlll—
tares, iram escríptos, • eram dl-
ctados em verso.. . -

Considerando que a poesia nãn
deve, nn seu principal caracterls-
tico, esfar fora do verso, olhemos,
pois, a poesia verslflcada e, atra-
vés da erudição, façamos uma
ligeira observação sob o nosso
ponto de vista.

Não sô na prosa, mas especial-
mente no verso, o escrlptor In
dlsoutlvelmente deve ter uma II-
lustração superior â que revelln

milia, que o enviou ft Unlverslda»
de de Lelpzlg, onde se appllcou
ao direito, fazendo notável cur-
so.

Nunca oceultou a devoção que
tinha pela Astronomia, tornando-
se. em breve, afamado mestre.
Em 1573, o rei Frederico II. con-

a Suissa.
Não constituiu propriamente um

systema, mas organlsou sábias
lições, Introduzindo admiráveis | nos trabalhos que apresenta, pa-
melhoramentos na theoria da
Lua. Alguns annos mais tarde,
apôs Interessantes pesqulzas, des-
cobriu a variação e a equação an-
nunl deste satelllte, precisou a des-
egualdade principal da orbita lu-
nar em relação ao plano ecllptl-
co, conquistou oa primeiros ele-
mentos da theoria dos cometas e
teve a primasla do estudo da re-
fração com auxilio poderoso do
calculo, exp icando todos estes
nhennmenoB mathematlcamente

Collocou-so. infelizmente, num
nampo diametralmente opposto ao
de Copernico, revelador do Bvste-
ma hellieentrlco, combatendo-o

Seu castello magnífico afron-
tava a miséria humana e seu
riquíssimo patrimônio, fel-o es-
•relln de primeiro gi-andesa Teve
por discípulos, uma multidão de
estudiosos, que corriam de todos
as partes, a ouvir sua erudita
doutrina.

Depois de velho, em Praga, foi-
lhe offerecido pelo Imperador
Rodolpho II, o castello de Fenach.
por asilo, para residir com sua
família, vindo a follecer. tempos
depois. Sua viuva terminou os
dias, em 1604. em Melssen, na
mais dolorosa penúria .

SYSTEMA DE KEPLER
Discípulo de Tycho Brahe, foi

João Kepier, mais tarde notável
astrônomo e professor de mathe-
matlea, na cidade de Grntz, pro-
vlncla ausirlaca de Styrla. Nas-
ceu, em 1571; na cidade de Wlell,
no Wurtemberg, fallecendo na
Ratlsbonna. na Bavlera

Observou consclenclosomente o
planeta Marte, durante cinco an;
nos, donde concluiu que o syste-
ma do sábio polonez, deixava ai-
guma coisa a desejar.

Divulgou o seu, que é o de
Copernico, no qual acerescenta-
va que os planetas descrevem or-
bltas ellptlcas em tomo do Sol e
não circulares, como fazia crer o
plano astronômico estabelecido,
pelo monge.

Tycho Brahe, -Rendo informado
que seu antigo discípulo Kepler,
estava sendo coagido em Styrla,
por motivos religiosos, convidou-o
a compartilhar dos seus trabalhos
astronômicos, em Praga, onde se
achava.

Por morte do mestre, foi no-
meado astrônomo do Imperador
Rodolpho II. De posse doa ma-
nusmrtptos de Brahe, formulou
Kepler, suas famosas leis, as
quaes controlam o movimento
dos planetas.

Portanto, chama-se systema to-
lar ou hellocentrlco, o actual, ad-
míttindo o Sol como centro do
universo, em volta do qual vol-
vem os planetas, até hoje conhe-

ra a elevação do seu mérito e a
grandeza da próprio consciência

A propriedade Imaginativa de
crear poderá perder os seus effel-
tos se o eseriptor. apesar dessa
qualidade essencial, não demons-
trar em sua obra que é um eru-
dito.

Ser pensador fi assumir respon-
sabllldades que podem suscitar
analyses multo serias: e o poe
ta fi. por excellencla, um pensa-
dor, ouja creação abrange uma
vasta seara de conhecimentos.
Elle não é um sonhador preso ãs
regras grammatlcaes e ft arte do
verso Entre o poeta e o homem
de sclencla estft a Natureza. O
primeiro canta e o segundo estu-
da a mesma Natm-pza. A acção
de ambos se harmonlsa, diver-
glndo somente pela finalidade,
mas convergindo para a mesma -|a (en* êsje vicÍ0ii E„a ,dor, ,

celto que fere dlrectamente os co.-
nheolmentos indispensáveis ae-
pensador.

Vm poeta sem erudição pede,
acidentalmente, produzir um tra»
balho de valor. Sô ncrldental»-;
mente, porque em outra condi»;
ção faltam-lhe os recursos para,
descobrir e corrigir os desacerto!
qu° sua obra possa conter. j-

Ha, em primeiro logar. necearf-
dade de multo critério, unlco mel»
de salvar reputações.

O poeta Independentemente da
sci"ncla, ria linguagem e da ar»
te dlfflclllma de verslflear, pre*>
cisa ser quasi um encyiopedlco,'
tendo conhecimentos geraes de
tudo. sl não qulzer errar, cõm»:
prnmettendo a sua obra.

Somente um poeta romo Vicente
de Carvalho resistiria a essa pré-'
faclo meticuloso de Euclydes da
Ounha sobre "Poemas e Caa»
ções".

O poder de analyse sobre uma
obra. quando feita por quem w,
be realmente analysar. precisa en-
contrar bases resistentes par»
que essa obra não seja destrui-.
da por falta de resistência equl*
valente.

Ha multa gente que vê em An*
gusto dos Anjos um sclenttsta,
desconhecendo que o creador do
que Jft chamamos "macabrismo".
?em na sua poesia desllses perfet-
tamente evita vels.

Citemos agora Ribeiro do Cou»
to, ou*ro poeta, parn não flraf
«solado o auetor do livro "Eu":

•Felil'

Ela riri? Estenderá a m5o felina, '
nM.ndo, cnm doçura, a picada tis ve«"

grandeza por uma razão de ser
que se explica, que se comprehen-
de ntllisnda na harmonia da vida,

E esse traço de união que exis-
te entre o poeta, a Nà*ureza e o
«cientista, não pôd» ser fixado
exBptemente; mas existe, cabendo
aqui a transcripeão deste pensa-
mento de Thican: "Nesta altu-
ra todas as perspectivas partícula-
res se fundem. O homem não fi —
Isoladamente — artista, poeta, sa-
blo, ou philosopho. Deve ser de
algum melo tudo isto a um tem-
po, porque a Natureza ê into-
gral"...

Se esmiuçarmos, num estudo
profundo, a "Divina Comedia"
ou os "Lusíadas", por exemplo,
desvendaremos surprehendHos,
maravilhados., que ambos os poe-
tas dess»B dois poemas formlda-
vels eram possuidores do uma
cultura vasta, sem o que não
teriam conseguido semelhantes
obras.

Além disso, os poetas sempre
foram os melhores cultores da
lmgua, òs polldores pacientes e
cuidadosos da forma, os escravos
elegantes da esthçtica. De nials,
o verso ê por sl sô uma arte que
requer innumeros conhecimentos
além daqulllo que demonstra
simplesmente encerrar. -

Diz Ronald de Carvalho, que a
verdadeira poesia nasce da bõ-
ca do. povo. e cita Montalgne, sus-
tentando a mesma'theoria. Dl-
riamos simplesmente que a poesia
nasee da boca do povo: mas a
verdadeira poesia, a completa, a
consciente, sô o poeta erudito sa-
be fazer.

Uma poesia feita a esmo, sem
cs impecllhos da elegância da
língua' e da própria verslflcação,
offerece facilidade mais dos ve-
zes & construcção de uma bel-
Ia Imagem que a própria gram-
matlea, a rima e o metro a ella

cldos, na ordem seguinte: Mer-lae anteporiam, cerceando assim
curlo, Venus. Terra, Marte, Ju- o võo do pensamento. A sabedo-
piter, Saturno, Urano, Neptuno e | ria e o valor estão Justamente em
Plutão.

Os cometas tambem fazem mia
revolução cm torno delle. dlffe-
rendando, apenas, por descreve-
rem orbitas bastante longas.

fDe Phllolavs
Egypclo

Systémas j De Ptolomeu
Astronômicos: j U* Copernico

De Gallleu
t De Tycho Brahe

t>o Kepleç

! superar taes obstáculos, salvan-
do-se desse modo a perfeição.

. Muitos literatos, que hoje são
prosadores, e «llfts bons prosa-
dores, tentaram ou fizeram, no
começo de sua vida literária, de
preferencia o verso, abandonnn
do depois essa formn, que ape-
sar de seduetora. apparentemente
facll. offerece num simples soneto
uma serie de obstáculos tão
grande como * que offerece outra
qualquer obra de vulto.

A poesia ê Innata em todo ho-

líin»..<

Não queremos exigir que o potV>
ta se.ia um sablo, apenas acha*:
mos justo que elle. como pensa-
dor, se não descuide dos espinho»:
nue nossa encontrar, quando CO*;'
lhendo rosas...

Independentemente da je«**sidade imperiosa da erudição ti»
poesia, ella ê por sl sô uma sclen-
cia. E' João Ribeiro quem assim
affirma: "A poesia é arte*, ma»
fi tambem uma sclencla, a ma»
profunda, a mais difficil de to»,
das as sciencias".

E o laboratório da poe'1» * 9
próprio pensamento, que racj*
bendo reacções Invisíveis elaW
ra, sob a Influencia das emocoe*
<rs Imagens, firmando o conreltí
que pôde ter na poesia não M
•jma razão de ser, ou um prima*
pio. mas uma lei que para se»
definitivamente firmada basta au
ella não fique afastada das M»
naturáes conhecidas.

Eis aqui um exemplo de P0-1?*
em Humberto de Campos, cul-
conceito ê sclencla:

MILAGRE DO SOL
Mater água do mar, Immen» a «oírj*
Ninho azul, em nue o Espirito S«t™
fecundou este mundo transitório
Devassado por Tales de Miletol

Principio de onde eu vim,, mono «mertl»
De mínhalma immortal: eterno empon»
tia Viria: oceano inaveitado e inquifto
Em que o Conhecimento i um pro»»|

Água do Mar,, A minha MJet soo Isto
Que tu vês", porque o Sol, agora exMg";
Para as odas de Deus, Ia como Chri«o.

Sou tio teu filho como nm ser miri«»»-«
Eu sou tu mesma transformada ™

[sanine:
- Sou a uua de Cani mud.d.^

Precisamos frisar que a er"*
dlção na poesia não esta sõnien-
te no que se P«d» dizer dentro
dos conhecimentos humanos a»
hoje estudados. A erudição esi1
mais em evidencia quando »F
sia vem exigir dos nossos phlloso*
Phos o direito de ser umasrien-
cia. essa sclencla que si nao * »
sclenela da Belleza é a bellew oo
uma sciencia. cujo labora'"*!0.»'
Infinito porque nelle e que »
sentem todas as forças do "f
mem «m harmonia com o um
verso.
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SUAS UNHAS BRILHAM

COMO AS PORCELLANAS DELICADAS?

Â 
tarde, 4 hora elegante do cha, entre o brilho das
taças e a distincção de suas amigas, suas mãos são

alvo de todos os olhares quando ae estendem para o
beijo de um cavalheiro ou para apanhar no centro da
mesa a torradínha doirada. Suas unhas, então, devem
ter o brilho das porcellanas, o brilho que lhes dará
pérolas de Fátima.
Pérolas de Fátima, ultimo capricho «le Paris, de brilho
extraordinário e durabilidade excepcional. Use Pérolas
de Fátima: Neve, Oriente, Ceylão e Pérsia, cores para
todas as horasl _.

FÁTIMA
Mineira dc utar; Applique-o ao longo
dat unhai, livrei de toda humidtde e
gordura, eom o pincel bem embebido.
Depola de bem aecca a prii. dra camada,
uma aegunda dará maia uniformidade ao
colorido. Para abtoluto êxito, remova
o esmalte anterior eom o novo Dinol»
vente Oleoto Fátima.

LIVROS NOVOS
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"Bazar de Ruthmot" —
J. O. de Araújo Jorge —
"Rouge Sentimental" —
Judlth Nunes Pires —
"£11, você e o nosso
amor" — Paulo Gustavo
* "Oajo Serrano* — Cie-
tnentlna Isabel Atlor.

VESTIDOS mmm
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Vae bem longe o tempo tm qua
o verão era, para multai mulhe-
rea, uma ettação dt repouto para
a elegância «... para o bolso.

Veetldoa fora da moda, feltoa

Verto» e prosa, do Bratll t da •"• tasenda barat*' re'on™w de
Argentina, quatro» llvroe novot "reformat" antorloret, tudo, ira
para a feata de aeu etplrlto, lei-' aproveitado ¦ aervla para aquella
tora . -, ,. _'„ \ época do anno, am que o calor araAraújo Jorge, o poeta tão mo ¦ •""¦ ..,¦-'. . , _.„,.. „
ço ainda mae ja tão brilhante- pretexto 4 falta de elegância! e,
mente consagrado por aeu rutllo como tudo aqulllo que é ftlo tem,
talento, acaba de apresentar ao
publico maia um dos teut pre-
closot volumee de versos'. "Ba-
tar de Rythmos" qut te tegue a |"Meu cio Interior", ê rico emltelro,
belleza, em sentimento, tem a.
magia encantada doe versos que
nos ficam para sempre no cora-
cio, que a gente IS e relê:

em geral, fibra retlttente, aquel-
Ias tollettes, Isentas de graça, e
de belleza, duravam o verão ln»

¦AtlMA, SIM AMUCAOO. NÃO OISCASCA I OURA MAIS

(8S6S2)

Comediante, actor e artista 
*

0 publico emprega indlfferen-
temente as palavrae "comediante"
t."actor" sem te aperceber que
«late entre ellas uma grande dlf-
ferença no ponto de vista da arte
theatral

0 actor sfl sabe representar de-
terminados papeis, e o comedlán-
te nterpreta todoa.

P6de um Indivíduo ser um bom
setor sem ser comediante He.
fundo J 3 Rounseau este, che-
ga a esquecer a sua própria per-
Humildade- para fazer viver a de
outro

Quando um comediante possue
torlni os recursos de tua arte o
verdadeiro dom da Imitação no-
dera então snbresali em todos os
gêneros do theatro.

E' por esta perfeição que deve
uperar o actor e convencer-te
en'So de que. t* «He o unlco ho.
mem que faz viver e perpetuar
toflus os personagens reaes e Ima
ginados em contacto com multl-
does que o applaudem

*lt«ktA-)VW>4t*«^M^-VWM»4tVWMk4*V*atVWVWC

E' nm verso regular, maa, te
elle achou o rythmo não encon-
trou ainda a rima...

Comtudo não perdeu a calma e
continuou:

Je ne me touvlens plus des feçont
[de Bellone...

O publico applaudiu • não per-
cebeu.

Andrée de Chauveran antes de
entrar em scena na «strfa *e
uma nova peça recordava-se da
sua falta de memória I

Certa vez em que foi designado
por Lugné-Poe para representar
em Strasbourg "Les Précleuses
Ridicules" de Mollére.

- Em um papel que sabia malt
que todos — dizia elle - pois foi
o escolhido por mim para o con-
curso do Conservatório - acon.
tece que me perturbei de tal for-

Ma» para ser um comediante ê ma que me foi Impossível terml-
teeessarlo possuir esta chammal nar a tirada Inicial
tritrtor este podr mysterloso qua. j A minha companheira de sce-
ti divino a que chamamos "dom"

«SOSINHO"

Ji tenho » mev tettino ha multa tee-
{vendado,

hei tt eer Itmprt tt... — li nâo «íl
[querer bem .

depuf» «tis ms prendi no amor. . fui
\despresado,

t tola -vera ter livre t nio amar nin-
[guem ..

Começo um novo mondo.., a" eatranao
{o meu passado

t tiio tora a frente olhos lltot no além...
tem ter o que buscar, ou mesmo de*

(solado,
multa CM ms pergunto: — a ourm pro-

louro t a -nem f...

nHt-Mn.1 «tou ti... t ninooí-i ms
dl» nada...

ta apenas umo lu» na distancia rasla
fugindo, — % vae ficando mais vasia a

(estrato...

B' tanta t tolldto qut ella meema «•
{assombra,

t emquanto mal» lt sfatta a lut «im
[atnda rnt- gula

quer fugir iot mou* pés a minta -roeria
[sombra I

INUTILIDADE

Tenho vontade tt tetei te «alr ts ltda,
bato ato* sofregamente
até qua cansado jogo-ms em mim mesmo
e desperto na queda da Inutilidade..»

Invejo o tettino livre ts tumaes,
tenho pena do mim.
tenho pena dos homens,
vento aquelle desonro a proovrar o espaço
e a bater na vidraça...

GOTTA8

So ponta te uma tolho ha uma oolfa
(Indecisa,

pequenina,

Aquelle que abraçar a carrel
n theatral nada -on-egulrt se
•io fAr um privilegiado

Pôde o Indivíduo ap-ender e
Jtrnrar todo um manual ¦'e pro-
i«l!a. pfide aprender e articular
enrrectamente todat at palavras.
mas Isso nunca o tornará um
grande setor.

A maior parte dot comediantes
«bedeceram a uma forca irreslt-
ãvel que os conduziu ao theatro.

Cuquelin foi adtnlttido na Co-
ttedte Francalse" aoa vinte e se-
te annos Era um predestinado
para a scena.

Seu corpo tinha as medidas tuf.
flclenies para ume boa figura
A mascara movei de uma expres-
iíi> impressionante A voz clara
puwando facilmente para os gra
vea A faculdade de fazer rir e
entristecer dependia da sua von-
tade A facilidade e perfeição cnm
qut fazia um "creado" ou um
"lenhor" o clássico e o moderno.
Em resumo: todas as gammat da
tnuiedla e da comedia oassaram
pela sua «.Ima admirável mar-
cando em todo o seu publico a
lembrança para sempre le um
peiwmasem vivido numa Apuca

Jamais alguém o viu sacrificar
um papel. *

Todos os grandes artistas têm
passagens interessantes na vida
ta «una

Ue Hnvnél Sully recorda-at et-
ie fartu que JemotiBtra a admira
vel presença de espirito do famo
io actor.

Tendo de interpretar Hypollto
da "fheiiora" Mounei Sully et-
queceu se repentinamente dos
verãos celebres:

Mon aro, mon lavelot, mon citar,
Itouf m'«nipi,ilune

it tt me souviens plus les teçon»
[de Septune

E elle disse:

Jlon aro, mon lotielof. mon oftar,
[tout m'environne

na tomou-me o fio da phrase ei
representou por mim salvando.
me perante o publico, mas moral-
mente eu estava deshonrado!

Fui para o camarim e ihorel
lagrimas amargas e, com toda a
sinceridade pedi a minha -lemls-
são da Comedie-Françalse que
nâo foi acceita,...

AndrS Brunot contando a ai-
guem uma façanha dos seus 18
annos narra o seguinte:

Certa vez. em Bruxellat re-
presentava eu um pequeno papel
na peça "La Marlêe du Tourlng
Club" de Tristan Bernard.

O actor principal caiu doente :
Bra necessário arranjar-se um
substituto.

Mas quem teria T
Ninguém ousava arcar com a

responsabilidade de dizer oltocen-
tas Unhas de improviso!

Alguém porém soprou ao dlre-
ctor:

Por que não da o papel a
Brunot ?

Por que a Brunot? — per-
gunla o dlrector.

Porque lem apenas 18 an.
not Nesta edade não nos esque»
cenios de uma vírgula a memo
na é capaz de fazer prodígios.
Depuis, u rapaz ficará orgulhuso
do fazei um papel de tamanha
importância.

Bu sabia de côr as primeiras
respostas a foiça de ouvll-as du-
rante os ensaios, mas lâ nas se
tima e oitava Unhas comecei a
atrapalhar-me todo.

Durante a minha confusão, o
ponto tinha tempo de operai e o
publico Julgando que aqulllo esta-
va no papel começou a rir-se

Nesta altura eu tive a visão do
IrarasBO e me veiu logo uma Ins-
piração. Jâ que a minha hesita,
ção dava tempo do ponto me aju-
dar. eu representei o personagem
como se tosse um gago

Um suecesso enorme t
Formidável.

Pa» cre»c«ndo. redondo,
límpida e cristalina
Pomo o esqulfe te «m raio de lu»...

De repente
i margem tênue qut poetou
tremulou,
caiu. .

B a golfa -eauenfna tobre a ferra flts
desappareceu,
o o esqulfe te orystal partiu-»» « pelo

[espaço
Mero. o ralo te lut resutcltou...
fugiu..,

Bu conheço uma outra aotta parecida:
— a cida...

**!*• *r *r

Judlth Nunes Pires estrêa nas
letras apresentando "Rouge Sen-
tlmental", livro de ensaio, linda
promessa que a vida mais profun-
damente. realizará mais tarde,
burilando o espirito da joven
poetisa e o "rouge" da fantasia
que é agora a realidade de sua
primavera...

NO PANNO VERDE
No panno verde do teu olhar
Empunho,
Oomo invfterato logator.
As fichas coloridas do amor.
B embora perco, nunca me ielcnho
Pois para mim só ha sabor
Neste geeto doido de logar.

ESPERA

Mm» tear, totó o»ro • pedraria,
A aurora em tua torre transparente te

I/alonga fia
O manto immaterial do dia.
E eu t tua espera,
Bordo eom a anulha da lamhrançfl
Vm frágil retalho it chimera.

MAS QUE IMPORTA A
TORTURA ?

Tua lemorança em minta «Me
B' lal uma nota te musica
UU vesee repelida.

Tua figura em minto mente
Pareô» um pingo da água que e&ê,
Ho mesmo logar. oonefanfemenl».

.Ha» sue importa a torturo
Deste que a noto se torne lonort
B a atua cato ne* mal» pura t

"EU, VOCÊ B O NOSSO AMOR"

Paulo Guttavo, o poeta tão
conhecido e tão admirado entre
nós, acaba de fazer uma traição
âs musas publicando um volume
de prosa. "Eu, você e o nosso
amor" ê um volume de contos
brilhantes e de bonitas fantasias
onde a cada Unha se encontra o
talento sempre novo. sempre orl-
glnal do poeta que se fez "con-
teur", o grande poeta de "Divina
Amargura", "Por amor ao meu
amor" e "Era uma vez uma II-
lusão".

Hoje, ot dlctadores da moda
comprehenderam a necessidade de
adaptal-a as exigências da tem-
peratura, assim, combinando har»
moniosamente elegância e confor-
to, vêm todos ot annos creando
novidades, verdadeiras maravilhas
para a estação estivai.

Os 'abrteantes de tecidos de 11-
nho e de algodão, de tal modo te
esmeraram em aperfelçoar-lhee a,
flexibilidade do fio, a flxldet dai
Unhas, a variedade Infinita dai
matizes, que chegaram a criar o
tecido "tnfrolssable," que, eomo
o nome o diz, não te amarrota,

No ultimo verão, quer na Fran*
ça, quer na America do Norte, g«-
neralisou-te, entre as elegantes,
a moda esboçada o anno pastado,
dos Unhos escuros, preto ou mtv-
rlnho.

Sou daquellas que têm pelas
tonalidades escuras um Irresistl-
vel "penchant;" acho que ves-
tem com elegância e distincção,
tanto ad-lgaçam a ellhueta de 11-
nhas um pouco pesadas como re-
alçam a esbelteza de um corpo
flexuoso.

Quem poderá resistir ao chie In-
confundlvel de um vestido de II-
nho preto, de feltro simples e
mangas bem curtas, usado com
chapêo todo branco, luvas bran-
cas, ourtas, nem passando além do
pulso e uma enorme bolsa de II-
nho branco toda bordada de tou-
tache 7

Não menos elegante, seria um
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vestido de Unho azul marinho,
egualmente de mangai bem our»
tas, tendo como idornot um gran.
de monogramma branco, bordado
do lado e um cinto tport Uttrado
de marinho e branco.

Sandália* do mesmo Unho • nm
chapéo - todo - branco, ou mesmo
marinho, completariam a elegan»
cia da tollette.

Oa Unhos de cOree alegres, ro»
ta, azul, coral, amarello, ete., tão
freqüentemente empregados para
vestidos tport, faceit de vestir e
fáceis de lavar.

Asslgnalo, como uma novidade,
o resurgimento do Was, que, de-
pois de algum tempo esquecido,

voltou a merecer a predllecção
das elegantei de pelle não quel-
mada pelo sol.

Lindos vestidos em Unholllfls, no*o e
usados com cinto e chapéo "fus-
chia," esse tom quente dot "brln-
cot de rainha," foram visto em
dl versai reuniões elegantei.

Em Unho fino, de xadrez ma-
rlnho sobre fundo branco, é o mo»

PALESTRA FEMININA
... do diário de uma

mulher
II — 7 — 193...

' Durante todo este longo do-
mlngo clntento estive a re-
lir: "Par ãild le Blent le Mal".
B asseguro que não foi por "pe-
dantismo" como poderão pensar
ot senhores homens superiores...

Hão; foi por gosto que eu esti-
ve a reler durate todo este longo
domingo clntento, o autor de

Aurora".
Como comprehendo, cada vet

mais, a torturante solidão de
Niettsche, meu amlpo dat horas
amargai « boas a um tempo, as
tantas e tantas horas que fico
commlgo mesma...

A vida dos solitários — e nio ê
preciso viver só, para ser solita-
rio, ê um grande, um intennlna-
vel caminho tenebroso. Tão tene-
brosot... De vez em quando en-
contra-se a passageira doçura de
um affecto... E' um pouco de luz
que brilha entre as trevas. Uma
piedosa mão que toma um mo-
mento as nossas mãos cansadas.
Vm olhar que busca num affago,
o nosso olhar que andava perdi-
do. Um sorriso bom que nos vem
tecear uma lagrima... Mas ai!
dura um momento apenas a com-
munhão tão desejada; dura um
momento apenat e nunca i com-
pleta a communhão. A commu-
nfcrio trio desejadaI...

A' uma curva da estrada som-
bria que por milagre, áe tu oito sr.
{Ilumina, para-se um instante, na
anciã louca de ficar, de ficar
sempre, ali onde está tão bom..

Mas logo foge a sombra mila-
grosa, feita de luz, a sombra qut
havia promcttlda um pouco dt
paz, um pouco da doçural...

B depressa, tão depressal qual
uma maldição do destino, reede
tobre o solitário a outra tombra,
a negra: a solidão... E a estra-
da que já era tão tormetosa, tor-
na-se mais dura ainda, mais pe-

mais desesperadamente

Kay Francil, popaUriuim* eitreüa de Wamtr Brathtn

Iflãêl!

longa!...

25 — T — 188.

Diat ha em que a gente, tem
saber porque, tem nem um moti-
vo bom, fica mais serena, alegre
quasl, com vontade de cantar, de

delo que hoje offereço At minhas rir para a viaa... que tanto nos
leitoras: uma éoharpe de dota
tons de marinho, que também po-
dera ser ornada de monogramma
branco, e cinto de couro marinho,
realçam a simplicidade Juvenil da
tollette.

KAY

Consultem o medico ante* dr dar ses
seus filhinhos um remédio desconhuld:!
AO 

recommendar para as creanças o u-o da
' magnesia, os médicos nunca se esquecem

de especificar claramente. "Leite de Magnesia
de PHILLIPS... o mais seguro paia
seus filhinhos."

POR 
isso, é absolutamente

indispensável que a senhora
obtenha sempre o produeto le-
gitihio, isto é, o que traga nome"¦PHILLIPS". Consulte seu me-
dico antes de adquirir uma imita-
ção ou um substituto de origem
obscura e duvidosa. Faça- o pela
saúde de seus filhinhos e para
a sua própria tranquillidade.
"USADO COMO BOCHECHO, C0N'ER-
VA A BOCCA E OS OfcNTES SÃOS".

LEITE DE MAGNESIA PHILLIPS
¦* O antiacido-laxanle ideal porá creançWrí^oTiuItos ,'.

CDANEE
(bu**j5),

A MODA DE HOJE E DE AMANHA

I ijjf*mtu*l**j

Mãos aue se bella, mãos que se acaricia,
são mãos que se olha.

J|u FACHA
O tamaite aue orlltu.

Torna untias verdadeiramente "chies".

NAO fnANCHA - NA» QUKBKA - NAO DESTRA-

PARA VENDER MEIAS
Ariiiplls nrrorlsnt* fr«n«i. «•'» tu

fu nm «ilnirilpp homem tio comnifrclo, t»
tm crtjpilt» pftjfhnloKO.

Hl» «inliec. ¦ lund» •» mntlifw» *
t» tmmpn» . E tMlío t* flt*' P*"!"
tituíi At tout- mivtii m«.»,.t>»* fl* m**!»» d*"
W» tesolten nttllzars* tf» am "mane-

Wm »|vi" as «n» pwiii-na lol» oo
oalrro n« Macdsl»ns P«r» lm i r»r
tf ilt» -Ia .Urina foi olntad» 4» hranro
fcrandn rlp-Mannit-nto op«Pâ A D-»ft»
•-•lu dt-lxa ver io* -in* ohumio -lan*-
•ilhi-niic»» perna» »tfmtr»*-t-'<'nt. lor-
•-"ls» *¦ mulher t» quis» -xhlo«-j ti
»•• • Unia» lIlrts^ Ir -wla V«r<I«i1»lr»
»»ni» Mtulnturass como «to. »••»« D»r
»¦< itlrarm oara • tllrln», *norn«. ranl
tl&Vt -iijv «*¦ rvvff.iim o flt» intp.ro

E. como tRo perna* ri***, qw 9* n»
**o e qu» w cmxan- *• tltnrmMtn- (1-*»
fiura n»t'imtni»nte. «»»»Io *? wr tf-
l*rto i ms -lona Para taao. por*nt. 6
t—w- -atrar na lol» e comprir qasl
•>r -Kvfpi^ d. meias.'0 rpiultudu tero t\0o «rpríhpniípntp
>¦!• *\t lindais perna»- o> nan«jilm dfln
•"lwnif. Tcntntf» tf* n eontiect» a n»
hlltlot DroiirkUrU.

B' «iiroMtfo' icres»ntar q» • anm-ro

rle comprsdor-» homen. ao m»l«i f mal.

tlaslmo mslor d» am o f* 
¦«''">•"-••

COSTUMES
O Japlo t o F*!s «" cerlmoatai -*t-

uVrsrài «"«mo tr eossera ponc». â» qn»

. trutflccío te» -onser*«tfo Intsot"

ln.tltnlaae .tora oisis orna. r-Jlm-ot»
•nrlosa: o -ntfrro ds» boneci».

ts lapo-e»» ap-srato-»* •• D™,*2*

vm que brlocair,. -om a mesm» sfMçlo

rom qn- oi tomras •f'ip*l»ra i wt

,nlmao». Pol. «»o hl c-r»1t-rl« K clf»

» d. -ato» »
Por icmo • amor qw ara ttam at-

-lie» • om animal tfe»««s. ft maior «Io

•ru» o que • m-nln» )ipon*-a Na-aara t

.na comiwnteMtjha do todoa «a oom*-
ti» trl«t*» on oln - • eonera •

Erldontem-nte. olol B* ln.to portan
to qne a* ponr» ao eoraclo d» orna Ia

ponwlnha. a dor d. -er a ana bon-r*
.mr-hrada «i»»tfa tf-ntro de «ma lata d»

Uio. depol» de ter altfo. lonfo tempo o

mranti. tfocr tf» *en» dl«». Pois se oa

t».mena. Uo máos toem o aen tnmnlo

„or qne n«. o bl„ de 'er as honer».

qne nunca tla-ram aea tarU mil a

uicíUím I

He * *
Da Argentina chesta-no» "Onlo

Serrano", o novo livro de Cie-
mentlna ttabel Atlor, nome este

ja conhecido e admirado no Bra-
ali. Destacamos, aqui alguns ver-
soa que vem demonstrar ¦ mais
uma vez o brilhante talento da
linda e Joven poetisa da Eepubll-
ca lrmi:

"LABRANTIO"

Sol alto. Cisto «a flor
Totfo «I eompo «stil alerta...
Pareoê tine escuchara an lot tonei dei

lherque
et OMunoio tt Hemora... , 

'¦

Parece que Ia Herra -r«»liifo lo olsorla
tt tobertt feounta t oontemploree uber-

(rima...

8a «I terron que talta
ai paeso te Io rela
qua va cavando turcos
tay un orlnoo tr etlrellat...
... F en cada turco ablerto
t» alento polpitonto Ia flebre tt Ia et-

[fira...

•Sol oito. CieUi en flor.
Lot ttmbratoret tlelet li congregas
pata cumpllr ei rifo
de ttl amor con Ia (ferra.

0 AMOR DOS HOMENS
(Argentina Dlaz Lozano)
Cinco horas da tarde; o tol oc-

cultava-se pouco a pouco, como
se mergulhasse num lmmenso
mar. Espumas batiam a alva areia
da praia. A brisa fresca e suave
batia os verdes leques dos coquei-
ros.

Os olhos azuet de AJlot per-
dlani-se ao longe onde o mar •
o céo eram uma so immensldade,
azul.

Os cabellos soltos sobre o alvo
collo, as Caces rosadas, ot lábios
entreabertos num sorriso, as san-
dalias brincando nos pés, o corpo
envolvido num roupão de banho,
em plena luventude de sua belle-
za, assim a viu Manoel Palácios
peia primeira vez e logo tlcou taa-
clnado.

Contempla o mar, senhorita T
— fez approxlmando-se.

Sim, olho o mar.
Não é beilo ?

Multo! Permltta qne me
apresente: Manoel Palácios, teu
criado.

Alice Wildom.
B as mãos apertaram-st forte-

mente.
Velo veranear?
Sim, estou com umas amiga*,

as Vilamll; devo demorar-me um
mêz.

Poderemos então ter amigos?
, Havia uma terna emoção na
voz de Manoel: Alice respondeu
perturbada: — Sim, quero... Ago-
ra vou-me. Até amanhã.

B foi o prefacio do seu grande
amor. Viram-se todos os dlaa.

Foram momentos, horas deli»
ciosas.

Mas ohegou o dia da partida.
Tinham ambos de voltar a Nova
York onde ella retornaria â sua
offlclna e elle ao seu escriptorio
de advogado. Despediram-se en-
tre multas promessas de amor.

BUe partiu primeiro; depois
ella.

B na grande cidade prosegulu'o
Idylllo. Para Alice, Manoel foi tu-
do: orphã, sem família, sô a elle
dedicava-se de corpo e alma, sem
pensar no futuro. S6 o presente
existia.

Até que um dia...
Elle veio. Falou. Por condlcBee

era obrigado a casar-se; sua mãe
assim exigia. Uma moça rica. da
melhor sociedade. Bra forçado a
abandonar Alice.

Mas não amel-te lntelrame-1-
te ?' Não confiei em ti ?

Sim, é verdade. Bmbellezas-
te muitos mezea a minha vida.
Mas o que queres ? A vlds pede
sacrifícios cruéis. Procura reía-
zer tua existência. Em mim terâs
sempre um amigo sincero...

Ella comprehendeu.
Duas lagrimas enorme» rola-

ram-lhe dos olhos:
Entendo. Manoel. Agradeço-t*)

a ventura que me deste... E que
nunca soffras o que sofro agora.
Adeus I

Elle qulz beijar-lhe a mão. A
rapariga retlrou-se dizendo: —
Para que?...

*~ a saeeua, Irrlatadorea. aanentot, I ^H
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faz chorar... São ot nervos, os
desgraçados nervos femininos — j
que os homens em seu brutal
egoísmo jamais comprehenderão
— que se repousam um instante
da continua vibração que fatlga
tanto e tão inutilmente! O que
nos traz esta súbita serenidade *
Nada. Tudo: ama flor; um raio
de sol que brinca numa cortina;
um riso claro de creança; um vôo
de ftorloleta ou um gorgeio de
ave.

B eu, nestes bons momentos
Mo raros, penso em Ornar
Khaayyam, o poeta que tão sa-
Mamente escreveu: "O Paraiso
para mim i um instante áe paz".

Pena i que na vida, elles se-
jam tão difficels de encontrar, os
instantes de paz!

0 PENTEADO E A I0IA
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VAREJO E ATACADOâs?

Roberto teve a idéa gentil ie
vtr ver-me hontem d noite, a
idéa caridosa áe vir povoar por
algumas horas a minha eterna
tolidão. B ati mela noite pasta-
da, entre a fumaça dot clgarrot
e o perfume de umas lindas to-
tos vermelhas que elle me trou-
xera, conversamos tobre a vida,
na atuurda pretençío de desven-
dar-lhe ot segredos. A eterna
ancla da humanidade...

Do caderno clntento dt Giida"faria.

HIU UM JAfiEinO,
(30205)
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(JANINE BOUISSOUNOUSE)
"A melhor mulher — disse Ho»

mero — é a que encanta e ama
o leito do teu marido." Chrysale,
cujos preceitos encontraram tan-
tos ecos, fez descer a mulher det-
se balxo-relevo para a collocar
deante de 'um fogão de cosinha.
Blla ahl permanecera durante
multo tempo. Quando ousados
educadores tentarem desvlal-a dls-
so e a Instruir, elles lhe ensinarão
o bastante para que ella te torne
pedante e dê razão aquellet que
acham preferível nada lhe ^nsl-
nar; estes, ot malt numerosos,
temem que o aeu coração seque
e que o seu encanto murche ft
medida que ella se torna menos
tola...

Poder-se-lhet-la citar eomo
exemplo a bella Marqueza do Cha-
telet, que o rei da Prússia cha-
mava esplrltuosamente de Venus
Newton e da qual Madame de
Boufflers deixou um commovedor
elogio:

Tout lui ptoit, tout courent d ton
[vaste {rente,

Det livrei, let iüou*, let com-
[pai, lei pompona.

Lei ven, let álamantt, le llribi,
11'optlque.

Valgibre, let toupert, Ie *a«n,
[let joupont,

Vopéra, let procet, lt sal et Ia
fphyslque.

tina liturgia •.-intos:
Ia caneton it Ia brisa pata/era'
m rermte ie pntorot que busca»
Ia »-mll/a <It»»-rso;
sl trao tel lahrtogo que m ritmo wefo.

(rloso,
marro li somoa» it ta amorosa .ntrega
V bolo ei polto ouguito ttl delo oito y

le» flor,
ei oomo», oosorfo, aíorta...

«EL HDCEINO"
OesHioMln etolralea ti friifei-i
sobre lt •o-mol-ncla «no •• e-i-fitt
para apresar Ia fujkta tolos...

tal ritmo, tefal to ts «anoto»
que tubt t tube e» atitet te dela
torprtnit m ola que remonta ei nelo
tobre li temolodenjl te lo traído».

* * *
Estes quatro novos llvrot para

a testa de teu etplrlto, leitora!

¦TLVIA PATRÍCIA

Vestida com o habito negro das
monjas Uenedlctlnas, multo palli-
da, com algo. sobrenatural no
sembia-ite, os olhos fixos na Hos-
tia branca: as mãos adejando so-
bre o teclado do harmonium, can-
tando o "Tantum Ergo," enchen-
do a capella com sua voz harmo-
nlosa, assim a viu Manoel, um
dia em que acompanhara a espo-
sa a uma festa no convento.

B se houvesse ficado a sés com
ella, de Joelhos teria beijado a
negra falda do habito humilde...

CARICIA PERDIDA
Oar.t-.ai mia-»» nereavu:
Bu terei e suprem) InotHnjMa.
Pastarei oomo «ma idfa sola tua tida...

Bmttttt e emtoeto to vento,
aroma» I» enrol-erai» o olfato,
t nada rtconhceeste t . •

Pelo espaço ficou Ululta
minha «oprima rartrio.
A carida perdida
Qui r» ovateoata chegar i na Mal...

ira f. tjosti.

Quanto a Sophle Kowaleekl; a
mathematlea que oecupou numa
eathedra na Universidade de Stn-
ckolmo, poderia tranquillizar oe
espíritos affllctoa que orem na
Instrucção das mulheres um pert-
go para o sentimento, poli ella
morreu, dizem, porque nio foi
amada. -

Outras mulheres, não menos
attrahentes, se - 'Ilustraram nas
adendas! Semlramls, que deu ao
mundo a tua ternura maravilho-
sa Jardins suspensos; Nitokris, a
Egypcla. sabia na arte de cons-
trulr... e, menos longe na histo-
rla, mas embellezadaa pela lenda.
Marta Gaetana Agnesl, que ensl
not mathematlea na Unlverslda
de de Bolonha, Sophle Germaln.
Mary Sommervllle que tez conhe-
cer na Inglaterra a mecânica ce-
leste de Laplace, que ella anno-
tou, Lady Lovelace, a filha de
Byron... Carollna Herschel ts-
tudou os cometas, a senhora Llnd
os vulcSee da Lua, Miss Agnet
Clarke principalmente as nebulo
sas. No entanto, o mesmo após
as descobertas de Madame Curle.
affirmou-se que a mulher nada
tinha a esperar no domínio sclen-
tlflco; fizeram observar que o Re-
nascimento que nermlttlu fts mu-
Iheret st tmanclpastem, provlso-
riamenta, • quo viu tantas mulhe-
rta tablajL nio tarr* «-raadit pnr.-

tica, nem grande astrônoma, nem
grande mathematlea; etse perio-
do, tão pouco, teve mulheres ar-
chltectas, esculptoras ou pintoras
(não retenhamos a Rosalba, ou
então teremos de reter, também,
Rosa Bonheur). Essa carência de
mulheres, numa época em que ei-
Ias podiam tudo empenhar, dari»
razão a Schopenhauer que disse,
como muitos outros, que as mu-1
lheres não tSm a lntelllgencla das |artes plásticas. E' verdade que
elle não lhes contesta também o
da musica e da poesia... o que
e difficll desmintll-o.

Mas se ellas são Incapazes de
erear poder-se-lhes-la, ao menos,
deixar a alegria de comprehender,
alegria que lhes tol tantas vazes
contestada ,e que o Renascimento
lhes permlttlu.

Desde o fim do século XIV as
Italianas se lançam as Unlverst-
dades, que lhes são abertas fran-
camente e onde mesmo ellas po-
dem ensinar.

Christina de Pisa, a primeira
mulher, talvez, a viver da sua
penna, cita. a filha de um Jurls-
consulto professor em Bolonha,
que fts vezes substituía o pae e,
bello exemplo de respeito pelo
pensamento puro, como fosse bo-
nlta. dltse Christina, punha para.
dar as suas aulas "uma pequena
cortina deante do rosto para não
dlstrahlr os ouvintes.".As mulhe-
res de então têm a felicidade de
receber uma educação toda viril,
fazem os mesmos estudos que oa
homens e tomam parte nos seus!
divertimentos; sem que o amor
se encontre ameaçado por Isto,
cessa-se durante algum tempo de
oppor ot dois sexos um ao outro
e nada tol. tão favorável í Intel-
'¦gencla quanto esta calmaria...

E' permlttldo suppor que. todas
essas mulheres que sorriem nas
pinturas a fresco tostem uma»
apaixonadas pela historia, pela
theologla, pela literatura grega •
pela phtlosophla, que ellas lessem,
como queriam o Arettno e Castt-
gllone. Aristóteles, Virgílio, Ovl-
dio e os Padres da Egreja. As
frágeis nymphae de Botticelll, aa
bem formadas bellezaa de Ticlano

O LIVRO OUE MAIS
SE VENDI!»

O leitor Jt «mb» qual t ene Urro! t
a Bíblia No anno passado, Tenderam-M
orno milboe» de exemplam en todo •
mundo. Fot traduilda en mil língua» •
dialeto» dlfferentes.

86 na África «qnatorlal, algum capi.
tnloa da Bíblia foran tradnaldo» en 187
língua».

O lei Jorgo T, da Orl Bretanba, en,
1881, promctlen â rainha Aleiandra que
teria, diariamente, nm capitulo da BI-
blla. E deade entio, cumpriu fielmente
a promessa.

Saber apresentar uma cabeça
bem penteada não 4 das coisas
fáceis na parte das elegâncias.

Os cabellos depois de serem de-
flnitlvamente — como se esta pa-
lavra pudesse aocordar com a

moda — curtos, ou definltlvamem-
te compridos, chegaram agora a
um melo termo bem Interessante,
pois que, a moda exige que elles
cumpram a obrigação de ornar a
iiuca em curvas ondulosas, "rou-

lüàgjf

MOVEI»!
(*r;iin.«- rt-tiucção He preço ¦

A prazo, sem
augmento

Bo BEM-ESTDR
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leaux" graciosos, que servem
também para adornar os ohapêos.

Os pequenos cachos estão —
principalmente para a noite —
como enfeite Indispensável para
a cabeça, Elles se aninham uns
contra ot outros como se fossem
um pequano rebanho obediente

que se aconchegasse acarlclante
lunto as frontes e as orelhas das'-lamas...

O outro penteado Interessante ê
feito por um "rouleaux" de pe-
quenos cachos que atravessam a
'labega em forma de diadema.
Certos anjos na pintura de Bot-
tlcelll estão penteados assim.

A ondulação permanente — qua
hoje * Indispensável — deve se->
feita por mãot de artistas para
que não dê nunca a Impressão do
artificial.

Alem dot enfeites do próprio ca*
bello ê da ultima moda os orna-
mentos de fantasia, — somente
para a noite, — Reapparecem oa
diademas de nobre majestade.

Outros enfeites como crescentes,
estrellas, cllps, barrettes, repre*
ducçSes de flores em pedras •
ttrass, tão collocados com tacte
e chie na ornamentação do pen-
teado.

Outros enfeites levei, ligeiros,
como as flores naturaes — qua
estão em grande moda — e aa
plumas vêm emprestar aot ca-
bellos alegria e não sobrecarre-
gem o penteado.

Certos adornos devem ser collo*
cados apenas como um ponto lu*
mlnoso entre os cabellos, como sa
f6ra um descuido...

Durante longo tempo a ausen*
da de enfeites na toliette se fa-
ria notar, tudo era simples. Mas,
como a moda nunca estft parada,
vamos ter a volta do antigo com,
c appareclmento das Jotas de va*
lor.

Multas damas amam as jóias,
não to pelo teu cutto como pela,
belleza artística do trabalho.

Os rubis, esmeraldas, saphlru
• diamantes, todo esse arco-lria
tentador começa novamente a In-
quietar as elegantes que Jft tt)
sentiam cansadas de tupportar o
falso.

As pérolas, escolhidas uma por
uma para formar um renque pre*
doto que envolvendo o pescoço
dft ft mulher um sentimento tte
pessoal, tão raro, tão delicado...
Faz parte da Intimidade feminina.

MARY LOU

(«3838)

era provavelmente notáveis lati-
nlstas. Ippollta Sforza dirigiu
uma longa allocução latina an
papa Pio III; Laura Benzonl aos
det annos compunha em latim
versos saphlcos; em latim Mar-
¦rharita Scaravelll Solar! saudou
o rei Carlos VII, que delia te ena-
morou... Lucrecla Borgia, na au-
sencla do teu pae, abria at cartas
latinas dirigidas ft chancellarla •
respondia.

Nesses tempos abençoados em
que aa eortezãs são letradas, aa
eruditas tio amavelav nin metrte
poda -jcomTrt-mdar te tua* atum-

nas o que o tablo Antônio Gala-
teo recommendou a Bona Sforza:
lnstrulr-se tanto quanto ella pu-
der "para agradar aos homens."

Essas grandes Italianas em na-
da se parecem com as Preciosas
que foram ridículas e que Nlnon
dé Lenclos appelldara "as Jan-
senlstas do Amor:" não se deve-
ra buscar o reflexo da corte de
uma Izabel d'Este no triste "hotel
de Rambonlllot."

Mas, contudo, emquanto a fas-
ttdosa Julle se tece uma bem lnu-
ti! grlnalda. emquanto, Magdelel-
ne de Scudery se perde na topo-
graphia do Temo, Madame de La
Fayette começa a escrever um dos
mais bellos romances francezes.

I Madame de Sevlgnê, curiosa de
tudo • que "divagou sobre todos
ot assumptos." poderá ter tida
por pedante, embora pudesse ler
Virgílio "na majestade do tex-
to." Ella não tem affectaçâo, ou
tem tanta arte que Isso te esque-
oe; ella diz tudo quanto pensa.
Jamais admira por ouvir falar e
nada repete por encommenda. O
seu espirito ê tão livre quanto
vivo; ella não esconde nem a sua
estima por Port-Royal nem a sua
sympathia por Fouquet ou o Car-
dea! de Reta, e a aua graça faz
ncceltar a tua coragem.

E' talvez, finalmente, a liberta-

Fixaüna SOBERANA
O MELHOR FIXADOR PARA «. OAREI.LO

NSo é* Ronlniovo— 1'prfnme finíssimo, evita oleo- p lirllh»p»«ns»
(63293).

de que «lias com isso ganham que
gera ft emancipação Intellectual
da mulher tantos Inimigos.

Napoleão soube dlzel-o — e cy-
nicamento — quando o filho de
Madame de Stael velo advogar a
causa da tua mãe afflrmando-Ihe
que ella não mais faria política:
o Imperador respondeu: "Política
se não faz falando da moral, da
literatura, de tudo ao mundo-
Qua quer que eu faça? E' sua-olpa. Blla tom lntelllgencla, de-
maslada Intelligencia .eis o que
tai «ua tüa teja lnaubordlnada."

Em torno de uma
sentença

Os 
tribunaes Inglezes acabam

de absolver uma Joven, aceusada,
ha alguns mezes, da morte de sua
mãe, doente Incurável.

Quasl ao mesmo tempo foi apre»
sentado ao Parlamento um pro»
Jecto, de lei, visando legalizar o
direito ft morte e pedindo que se
conceda aquelles cuja cura ft con-
siderada Impossível "um fim que
elles teriam livremente acceltado."

Devido ft extrema gravidade de
suas conclusões, este projecto tem
encontrado, como era natural, for»
te opposlcão • suscitado violen-
tas discussOes.

A aventura dolorosa da Joven
Ingleza não pode servir de exem-
pio.

Durante os debates, a aceusada,
que não se apresentou como cri-
mtnosa, apparentou multa calma

não deu mostras do mais leve
remorso.

Accedeu, disse «na, âs suppllcas
de uma mãe torturada por cru-
dantes soffrimentos, t, por isso,
sua consciência não lhe reprova-
va o gesto.

A Corte, reconhecendo tua não
culpabilidade, absolveu-a.

Deus queira que mala tarde
não lhe venha aos poucos uma

de amargura o coração; — quem
tabe se ainda havia alguma cou*
sa que a pudesse salvar T

E' esta a grave objecção que *»
gente de bom senso oppde ft eu*
thanasla.

i ii i ¦ -¦ ¦¦ tnx
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A DANSA DO FOGO
Gra nma rimem qne rea polia aclnt

da Gojsna Hollandeza. Boslta Forbet,
exploradora e escrlptora britânica tesa)
oceaslio de observar nma acena Imprei-
elonant*. qne descreveu com aa pala-rat
Kfulntet;

"Depol» de nsTesar tr» dlaa, en aoa
canoa, pelo rio Baramaca. tal condira*.
da pot nn Inato att ao logar onde aa
c«t«hniTi ¦ dnou do fogo, ctrlraunta qot
tem logar ns» 'esperas da lua cheia.
Guerreiro» nt» hallaram entre aa chata,
maa de ama grande torneira, qne coa.
trami* folha» « troncos tfe trtowt.
qnaal todo» »upport»ram o terrlrel rt(ot
do fojfo donnte m«!o minuto, m» nm
delle» permaneceu 80 segundoa aa fa»
gneJra! Oe jócae. tribo estabelecida aaa
marte» do rio Mararl entre a» tnaya»
na» trancai e hollandes* praticam tara.
bem a dansa do fogo. no fino dt qatl
sa ajoelham entre o. tlçòe» em traia,
para ergiwl-oB esírt-tral-o* pelo corpo)
Rn Ofnhutr.a occaMSo. pnó> turiirr-ifa-*

jv,lmu, ».„,.„_^_„a u . I<ia om* mla VtlmtiuiA aa cara* aaadolorosa Interrogação, enchendo | otllarlnoa*.
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POR BEM QUERER
(INÉDITO)

Os jornaes appareceram ohelo.
do grand-s noticias Illustrada.
por suggestlvos clichês sobre o
orlme de Luclo Mendes.

Toda a cidade ae Interessou pe»
Io "caso" do "pobre alluclnado
quo uma palxAo mal correspondi-
da" a a figura do triste herde
de vinte e poucos annos lmpos-se
t. admiração dos espíritos morbl-
dos.

Luclo Mendes, centrallsava as
attonções geraes, conseguindo
nlmbar-se como uma aureola de
aympathln, impondo-se como o
martyr passional a quo o desea-
poro armara o braço vingador,
enquanto que para a sua vlctl-
ma se endereçavam os commen-
tarios mala ásperos por ter leva-
do o joven estudante á pratica de
um crime oom suas lovlandados
de mulhur aventureira e sem sen»
tlmentos.

A reportagem coloria com aa
mais berrantes plncelladaa a tra-
grlca paixão daquelie moco de
bom nascimento por uma creatu-
ra sem coração sem, moral, quelhe pairara n sacrifício de a tirar
do meio Immundo onde a encon*
ra para dar-lhe o conforto o
carinho de uma situação mais
decente, onde nada lhe faltara,
trará para redlmlr-se e elevar-ae.

Tudo foi esmiuçado pela sê-
de de sensaclnnallsmo dos repor»
teiB afim de satisfazer a curlo»
sldnde Inesgotável do publico.

Alguns, alem de certos deta*
lhes de um realismo chocante,
Inventavam capítulos daquelie
triste romance de amor que ter-
minara com um dos protagonls-
tas na prisão e o outro no hos-
pilai.

Por todos os estylo de roda-
eç.lo, o- publico ficou sabendo queLuclo Mendes, estudante de me-
dlnlna, 'llno di (Ilustre e abaa.
tada fnmllla paulista, conhece-
ra Laura Silva, numa "pensão",
de mulheres onde como auxiliar
de medico da Assistência compa-
reeera em certa noite de desordem
com a ambulância que fora requl-
sltada para socoorrer um ferido
e as Infelizes assustadas que es*
perneavam com crises nervosas.

A figura Inalnuante e boni-
ta de Laura,. ficou desde logo
gravada n.i reclna do estudante e
passados poucos dias, um conhe»
cimento mais Intimo se fizera en-
tre elles, nascendo dahi a louca
paixão que deveria, um anno ds-
pois, tori-r criminoso j ioven
sextoanlsta de medicina.

Em traçoB larg-is foi traçada
a vida em commum dos dois, num
elegante apartamento em caaa
honesta; a felicidade quo narertl.i
reinar nessa' lar (Ilegal, mas
tranqulllo e rlsonho, onde tudo
era conforto e alegria, atê que
surgiu, Inesperada, a fuga trai-
çoetra de Laura, "a doldlvanaa In-
curave! e Impiedosa", oara vol-
tar de novo ú vida de loucuras
que a attrala como o unlco melo
em que se sentia bem

IS deu-se então o crime.
Luclo Mendes, desvairado com

o abandono da companheira, lou.
co de clume e de desespero, In.
vade a nova residência da mu
lher Inexata e Infiel e despeja
sobre ella a carga de um revol-
ver, deixanrio-a seml-morta, num
lacro de sangue, entre a gritaria
infernal das companheiras es-
pavorldas

TI o retrato delia appareceu nos
diários sob vários aspectos, des-
de quando vivera na "nensfio" on*
d*i conhecera o rapaz qu a feri-
rira de morte, atê como "plvot"
dn quadro horrível, no tapete do
quarto semt-nua, ens- nguentada.
tal como a foram buscar a policia
e á Assistência, no dia trágico
em que soffrera o "castigo" de
sua Inconstância.

E eram, unicamente para elle,
o criminoso, que justificava o seu
gesto brutal, com a descrtnçao
de uma paixão alluclnante es-
peslnhnda nela Ingratidão da-

IVETA RIBEIRO
quella mulher Inconseqüente e
vulgar leviana desclassificada,
que se voltavam todas a. »yn-
puthla. e sentlmentoa du piedadee de perdão!

No "hal!" do hotel onde ee dls-
cutls o caio de Luclo Mendes em
pleno "cartaz", Madame Petra dl-
ila cheia de convicções:

Esso rapaz ê uma victima e
nio um criminoso!... Na s"i eda-
de o coração náo se deixa gover-nar pelo carébro, e como ê rico,
de bSa família, serviu di preza a
esea desgraçada commerclante Te
amor, como todas ai de sua es-
phera, mas sensível ao luxo, ao
dinheiro e ás orgias cara'.. Ella,
naturalmente, vendo es otar-se,
rapidamente, a generosidade da
família delle, cançada de pro-curar encher o sorvcdolro de dl-
nhelro que o moço gastava com
os sous caprichos, nilo quis saber
de mais nada e abandonou o lu-
cuuto sem dê, nem piedade, ptla
sua Inexperiência e pela paixão
mi lhe ilevotnvn! Sil ¦ todas a*-
sim, essas aventureiras nefan-
tasi... rsu, se fosse autoridade,
se essa mulher n&o morresse dos
ferimentos recebidos, absolvia a
elle e condemnava a ella cornn
unlca rlellnuente desse crime!

E* Impiedosa, Madame Pe-
trai A senhora nem parece mu-
lher pan. assim julgar essa In-
feliz que lá está num leito do hos-
pitai publico, entre a vida e mor-
te, eom quatro balas ni corno!
— falou o dr. Soares, um velho
medico do Norte, todo pondera-
ção e delicadeza.

Impiedosa, nao' Nos, as mu-
lheres honestas (como quo
um rtslnho expressivo appa-
reoeu fugaz nos lábios sensunes
de um jornalIsK Italiano qui cs-
tava distraldiimente a ler uma "e-
vista e que er» vlslnho de qunr-
to da Madame Petra) temos o de-
ver de anntematlsar essas creatu-
ras que envergonham a socleda-
de, e tSo mAos exemplos düo no
mundo, desviando os nossos fl-
lho» e os nossos maridos e se-
meando a desgraça por toda a
parte! O sr. Imagine como deve
estar a esta hora a família des-
se nobre moco paulista que umn
mulher sem escrúpulos atirou ás
grades de uma prisão! SA pelo
que soffre a mae desse jnven
criminoso por i mor, essi mulher
merecia mil mortes ou a cadela
por toda a vldal...

Eu nilo pena! assim... fa-
ra uma mulher chegar ao gráo de
Insensibilidade sentimental de
que deu provas essa pobre creatu-
ra para quem o destino foi tao•mpledoso, ê preelío uma ta lon-
ga serie de soffrlmentos e ro-
nunclas, que quanto intls cynl-
oa e mais depravnda se mostrar
eFsa mulher, "minto ninls P' '"dn
e comiseração nos deve me-
recer. A senhora pense bem...
Ninguém nasce destituído de sen-
ti-tentos bons... Nenhuma mu-
lher ao deixar de ger cr anca é
destituída do sentimento do pu-
dor, do recato o da sinceridade...
Para renunciar a tudo Isso e se
transformar num animal mer-
cador de prazeres reles as que
chegam a tflo baixo gráo. fazem
a conta de multas d'*.=.... r sf.es, de
muitos tnftrtiinlns, de multas In-
justiças e humilhações, de mui-
tas lagrimas e gemidos...

Nem sempre!.... Ha as que
nasceram taradas;.., F],isa tal
de Laura, por exemplo, Quu mais
queria essa doida? O estudante
dava-lhe tudo quanto era mimo,
cercava-a de um amor apaixona-
do e sincero, e no emtanto ella
nao teve pena de abandonal-o pa-
ra atlrar-sé de novo no chnrco
donde elle qulzera levantal-al...
Essa gente tem lá coração, dou-
tor?!...Se tem, minha senhora!...
B que bellos coraçiles tenho eu
encontrado durante os largos
annos de clinica!.,. Como sabe,
sou especialista em moléstias da
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mulher, tenho lidado em muitos
hospitaes e por Isso tenho tido
um grando campo dé observação
nesse sentido. Um dia ei de lhe
contar alguns casos...E porque nao vae então
observar esso novo especlmen
para a uu galeria? Seria lnte-
rcssnnte conhecer-se melhor essu
personagem que está dando cau-
.sa a contravenções entre o dou»
tor e Madame Petra, redargulu
Ignoz Turrai, uma moça sympa-
thlca que atê nntão ouvira cala-
da a conversa dos seus compa-
nhclios di* hotel.

Bem lembrado. Logo que
possa Irei vcl-a e st se salvar,
promotto-lhes uma informaçáo
leal sobre o que é e o que vale
essa mulher.Mesmo que seja como eu penso? perguntou, irônica, Madame
Petra.

Sim, minha senhora. Boa ou
má ,transmlttlr-lhe-el o resulta-
do da minha observação.Então,, combinado, mas náo
acredito que vá encontrar uma
santa no logar dessa perversa
que destruiu ns lllustes de um
rai-az digno ts o marcou parasempre com o cunho de — cri-
mínimo, pois tanto faz que ella
morra como nâo, da condemna-
çflo Infamante ninguém o livra
mais.

O dr. Soares cumprir a pro-messa. Naquelle mesmo dia, va-
lendo-se de sua qualidade de me.
dlco, foi ao hospital do Prompto
Soecorro visitar a mulher que Lu-
cio Mendes abatera a tiros.

O seu estade era grave, porém,náo Impedia que ella falasse e
Impressionada pela veneranda ti-
gura daquelie homem que lhe dl-
zla boas palavras de conforto e
se lho apresentava como um me-
dlco que se interessava pelo seu
caso clinico, a pobre recebeu com
respeito e confiança traduzidos
num olhar de reconhecimento e
palavras de gratidão.

O dr Soares verificou logo queos jornaes não mentiam quandodisseram que Lnura Silva era
uma mulher bonita e attraente,
pois apesar da pallldez do seu
rosto desfigurado pelo soffrlmen-
to que as lesões lhe Impunham,
a sua belleza apparccia e .ausa-
va aumlraç&o.

Facll foi ao medico comprehen-
der a vehcmencla da paixão do es
tudante por uma mulher moça,
extremamente sympathlca, dona
de uns grandes olhos escuros
que deviam ser admiráveis quan-do libertos da expressão de aba-
timento e de amargura que então
os punha amortecidos.

A figura da pobre rapariga que
ali estava deante da obsservação
do dr. Soares, toda envolta em
ataduras, Impressionava não sô
pola bellíza physlca denunciada
pela perfeição das linhas do ros-
to, pela harmonia plástica dos
braços morenos e das mãos bem
cuidadas que jaziam quasl Iner-
tes sobre as coberta* do lettb, e
pela abundarcla da • cabellelra

ondulada que lhe aureolava a
fronte como um ha' > de trova
onde havia sclntillaçSes de luz fu
gldla, como cs brilhos naturaes
do montes de fios do seda negra
expostos á claridade d.) sol,

O dr. Soares foi pouco a pouco,em consecutivas visitas, oonquls-
tando a confiança da enferma quemelhorava lentamente e que não
tinha em torno do seu leito mais
do que as visita, raras do uma
ou outra companheira de Infor-
tunlo, sempre apressada, e a des-
se mero amigo a quem se la afel-
coando profundamente, e um dia
a confidencia chegou expontânea,
sincera, a uma leve pergunta do
medico, em melo de uma conversa
toda entreenrtada de reticência»:E porque fez bt>o, minha
amiga? Porque Be mostrou assim
ingrata para com o rapaz?

Foi por bem querer...A outro 'homem...
Não... A elle... a elle sfl...

Então., não comprehendo...Escute... Eu qulz bem ao
Luclo dosde o dia em que o
vi. Antes, nunca tinha gostadode ninguém... Cahi na desgraça
por uma leviandade do moça, pe-la naldade de um homem que po-derla ser meu pae,,, e pola In-
translgonola d- minha família.
Era a fatalidade do meu destl-
no... Depois, quando o Luclo me
tomou para sua companheira,
acreditei que ainda poderia ser
feliz nesto mundo... Adorei o
homem que me dava essa fellcl-
dade.,, VI l.so para elle, como a
mala honesta das eaiosr.s, malB
de dois annos... Nâo pensava no
futuro. Vla-o Ir vencendo nos
estudos .. Snbla que no fim...
Isto ê, eu não queria saber de
nadai... deixava-me levar pelaminha grande felicidade, unlca-
mente.. Como o senhor sabe...
elle ostava acabando o sexto anno
da Faculdade... Um dia... elle
recebeu carta da mâe  VI quuffcou multo preoecupado e nervo*
so.. Perguntei o que havia...
não mo qulz dizer nada, mas porvários dias, o vi no mesmo esta-
do do espirito. Preoccupel-me
tambem .. e uma curiosidade
enorme ohrlgou-me a faser uma
coisa que talvez não devesse tor
feito... Eu que nunca tocara nos
papeis particulares do Luclo, nu-
ma hora em que elle estava ausen-
te, remexi-lhe as gavetas da se-
cretaria procurando a carta queo tinha transtornado tanto...
Achei-a por fim, e...¦ — Não se fatlgue, minha filha...Não faz mal... Eu agora
quero que o senhor saiba tudo o
que ha de verdade nesta desgraça.
Os jornaes devem ter dito multas
mentiras... Elle tambem deve
ter dito sfi o que eu fiz, pois níic
sabe mais nada.c. nem saberá,
porque o senhor ha de prometter-
me que nunca lhe dirá o meu se-
gredo. Promette?

Prometo.,, so não achar que você
está errada no seu ponto de vista.Não estou errada, não! A car-

1 ta da mãe do Luclo era multo
justa. Ella dizia ao filho que tt-

nha sabido da nousn ligação, que
isso a tinha desgostado multo..,
e fazlu*llie vor que não devia con-
tlnunr oonimlgo, porque om breve
seria medico, lorlu do voltar para
o selo da família, forinur o seu
futuro, constituir família como
convlnha á sua oarrelra... Fa-
sla-lhe ver a Inconveniência des-
sa ligação que envergonhava a
todos, pois sabia bem que mera a
mulher que o havia desnortea-
do... Lembrava-lho a attitude
que teria o pae quando soubesse,
dessa "oabcçnda" do filho em
que depositava toda as esneran-
cas, e aconselhava-o a pôr um
ponto final Immedlato á aventu-
ra Calcule como eu fiquei 1,,.
Colloquel a carta no mesmo logar
onde a encontrei... chorei deses-
peradamonte, sozinha, no meu
quarto, porque comprehendera,

de repente, que, de verdade, a
nossa felicidade era Impossível, I
pensando quo a perturbação do
Luclo era porque tinha vontade
de attonder aos conselhos da
mãe... quando elle voltou dls-
farcol minha affllcção, porquo
queria ter a certeza de que ello
não gostava mais de mim e esta-
va disposto a me abandonar... O
senhor sabe que nós mulheres,
temos muitos recursos pura con-
sogulr saber o que desejamos.
Num momento em que o Luclo,
como sempre, se mostrava multo
carinhoso commlgo, perguntel-lhc,
assim como .quem não quer sinão
mlmos: — Luclo, meu bem...
quando você se formar, o que pre-
tende fazer do mim? Elle cobriu-
me as faces de beijos e commovl-
dlsslmo, decerto lcmbrnn t '-so
dos conselhos da mãe, respondeu-
me: — Guardar-te commlgo pa-
ra sempre"!.. Flz-me de Ingênua
e emquanto o coração só faltava
saltar-me do peito, tornei a per-
guntar-lhe: — Guardar-me, co-
mo?!. . Ah! doutor!... Se eu pu-
desse dizer-lhe o que senti no
momento em que ouvia a resposta
de Luclo!...O que lhe respondeu elle,
então?

. — Apertou-me mais nos seus
braços, como se tivesse medo de
perder-me e respondeu: firme: —
"Fazendo-te minha esposa".

Oh! E apesar de tudo aban»
donou esse rapaz que tanto a
queria?!Assim devia fazer. Talvez o
senhor não possa comprehender
porque ha coisas que os homens
nâo entendem... Mas, detxe-ine
continuar. As palavras de Luclo,
naquelle momento fizeram-me en-
louquecer de alegria! Eu tinha a
oerteza de que elle me queria
mesmo de verdade, e dou graças
a Dous por tanta felicidade que
eu não merecia decerto, mas os
dias foram correndo... eu o via
outra vez despreoecupado e alo-
gre, porém, em meu espirito foi
crescendo uma atormentação enor
me. Nunca mais esquecera os ar-
gumentos que a mãe de Luclo
empregara naquella carta, e nas
horas em que estava sozinha,
pensava multo no futuro. Não ti-
nha a menor duvida sobro a sln-
cerldade das IntensSes de Luclo,
cada dia mais meu amigo, porém,
sem querer comecei a raciocinar
sobre a minha situação quando
fosse com effeito a sua mulher,
a esposa do dr Luclo Mendes..,
Pensei multo... muito... e então
achei que eu nunca poderia fazer
esse rapaz completamente feliz...
O senhor sabe o quo é uma mu-
lher com um â ¦ sado despresl-
vel... uma mul.ier assim, nunca
conseguirá apagar perante a so-
ciedade a .mancha desso passa-
do .. O Luclo é multo moço, per-
tence a uma família Illüstre, a
uma sociedade elevada... Casan-
do commlgo, jamais teria forças
para ImpSr-me á essa família,
e A essa sociedade, e algum dia,
quando ouvisse qualquer coisa a
respeito do que eu fui, havia de
soffror multo. Coinprehendl que
não devia manchar a sua vida ac-
ceifando' ser süa mulher... Depois
do que eu tenho Bldo... Tive ver-
gonha da mãe delle... Pensei
que elle merece uma esposa...
differonte de mim... uma mo-
ça honesta que nunca tivesse do
que envergonhnr-se. Pensei que
se lhe desse um desgosto, Be abar-
recerla de mim... Que sofresse
um pouco, mas que depressa se
consolasse... Resolvi então fa-
zer o que fiz... Juro-lhe que vol-
tel & minha desgraça, cheia de
nojo e de horror!... Que nenhum
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sentimento baixo me Induziu a
isso... Chorei multo ao deixar o
nosso rnntinho onde fui tão fe-
llz!... Mas delxoi, porquo queria
acima do tudo, a felicidade de Lu-
cio!

Pobre mulher!...
Elle n.lo pôde comprehender

o que fiz, continuei chorando.
Procurou-me logo apôs a minha
fuga. Escondi-me. Voltou multas
vezes sem que me visse e eu fl-
cava, chorando por trás das per-¦«lanas da minha janella, vendo-o
sair desesperado-, mas eu tinha
Jurado a mim. mesma, cural-o da*
quelle amor que era a minha ver.
gonha e a sua desgraça... H&ome arrependi, apesar de soffror
mais do que elle. ..O Luclo foi
mais fraco. Q desespero cegoufo,
pensando de mim aqulllo que eu
mesma quoria que elle pensasse
e a desgraça foi maior... Qulz
matar-me,, o pobre querido... e
eu vivo ainda cheia de remorso
por ter manchado mais ainda a
sua vida!... Por minha causa ei-
le esta preso .. vae ser julgado
como um criminoso qualquer...

Sem querer, fui eu que o fiz
criminoso, e não posso dizer-lhe
porque o abandoneil...

— Você foi generosa, minha fl-

A literatura é sempre a expres-
s5o e a pintura de •imt socleda* I
de 1 Ou pelo contrario, as so-
cledodes são modeladas e anima-
das pelos seus poetas?

Consideremos, por exemplo, o
caso do amor.rcortez. Pelo socuio
doze appareceram na vida e na
lltertura meias tintas de senti»
mento Inteiramente novas. Os

homens desse tempo gostam de
Imaginar, depois tentam fundar,
uma sociedade cujas molas essen»
cises não mais serão a força e a
guerra, mas a lealdade, o amor e
o respeito pela mulher. Mul.o se
tem estudado as leis dessa soclo-
dade cortes. Os seus traços do-
mlnantes são a fidelidade, a 11-
beralldade, o apreço pela bêa no-
meada e pela gloria, e, emflm, a
alegria, que ella tem como um de-
vor. Todo cavnllelro, todo heroe
de romance digno de ser amado
deve possuir essas virtudes. B'
natural perguntar como poude
nascer uma arte de amar tão dlf-
íerento do mais cynlco, de Ovl-
dio.

, As causas históricos e soclaes
da transformação são evidentes.
As Cruzadas, arrancando o senhor
eo seu domínio, dava á casteilã
um prestigio e uma autoridade
que ella jamais tivera. Em con-
seqüência da ausência do senhor
categorias e edades se mistura-
vam. O Joven pagem que, como
Bernard de Ventadour, era filho
de um padeiro, mas "belio e des-
tro" e bem sabia "cantar os ver-
sos" era deixado pelo seu senhor
junto da esposa deste; sê com ei-
la elle se encorajava e ousava
tentar conqulstal-a. Mas a sua'
ousadia permanecia tímida. Sua
Dama era para elle de essência
mais do que humana. Quando a
vejo, quando considero os seus
olhos, o seu rosto e a sua tea, tre-
mo de medo como folha ao ven-
to... De homem assim vencido
não ha mulher que não deva ter
grande pena." Propósitos de pa-
gem e tambem de Joven letrado
que leu os poetas clássicos e "que
Imita os seus suspiros," mas por
esse subterfúgio da desegualda»
de das classes lntroduzla-se no
amor uma attitude assaz normal:
a humildade do homem, que é
um dos caracteres do amor cor-
tez.

A Influencia das Cruzadas, allfts,

UPER-PETROLEO
UPCR-F I X O
U PER -QUINA PETRÓLEO

rMbr$$jt
SUPER PRODUCTOt Q.UI
GARANUMA SAÚDE. £
BELLEZA DOS CABELLOS

UU-U)
nha, mas não pensou que o amor
tudo redime e. exalta. Teve es-
erupuíos raros, mas Infundados,
porque como esposa digna, pode-
ria fazer esquecer seu triste pas-
sado. . - •¦

Qulz ser bêa demais, e errou...Mas errei por bem querer,
Juro-lhe por Deus!Como as apparenclas engu»
nam... e como é facll iondein»
nar sem julgar! pensava <¦ dr
Soares, ao sair lembrando-se da
Impiedosa a futll Madame Pe-
tra...

(ANDRÉ MAUROIS)
não se exercia apenas deste modo.
Sem duvida o guerreiro viajante
cristalizava no sentido stondhalla-
no da palavra. Afastado da mu-
lher, elle a adornava com qualtda-
des mais do que humanas. A pre-
sença de quem se ama forma dos
q'ue amam seres realistas, ãs ve»
zes excedidos e severos; a ausen-
cia faz o perfeito cavallelro. Ora
era um tempo do longas ausências.
As Cruzadas nao eram as únicos
viagens; os peregrinações, tam-
bem numerosas, longlquaa, arran-
cavam o homem da mulher e lhe
Inspiravam o desejo de dellaen»
conírar, nos romances ou nas

canções, esta Imagem transflgu-
rada: a "Dama," A esse publico
do leitores masculinos ajuntava-
se um publico de mulheres. Elias
sã podiam era encorajar a crea-
ção, pelos cantores e pelos escrl-
ptoros, do mytho do Cavallelro.
Pois Cavallelro fictício devia ge-
rar mo Is tarde, por suggestües e
Imitação, o Cavallelro real. E' no-
tavel vor «m Frolssart, Eduardo
III da Inglaterra, homem brutal,
comportar-se para com a condes-
sa de Sallsbury como verdadeiro
heroe de romance, A literatura
havia .transformado os homens.

Entre os raros períodos de esta-
bllldade que travessaram as soei-
edades humanas, o da Edade-Me-
dia foi um dos maiores e mais fe-
llzes. Um equilíbrio político, so-
ciai, religioso, foi; então realizado.
A paz Interior provocou certa sua-
vidade nos costumes, e deixou aos
homens vagar pnra realizar "reu-
nlões nos quartos das mulheres."
O gosto pela analyse ctos séhtt-
mentos, a substituição do amor-
gosto e do amor-palxão pelo
amor-praser acompanham sem-
pre taes "sociedades de lazer." A
arte cortez nasce nas pequenas
cortes senhoriaes do Perigord 6
do Limousln Perecerá quando o
canhão destruir os castellos for-
tificados, quando os archelros le»
varem vantagem sobre os cavai-
leiros, quando o espirito do Re-
nascimento e da Reforma amea-
çar a fé. Será o fim de uma
sociedade e o fim do amor cortez;
quando, com a decudencla do teu-
dalismo, resurglr a desordem In-
terior, a cortezla aristocrática ce-
dera o logar ao realismo burguez.

Se algum physico do amor ten-
tasse extrahir leis constantes des-
sa "paixão, creio que descobriria
que a mais simples dessas leis é
uma relação fixa entre a establll-
dade de' uma civilização, a quan-
lldade do lazeres que pet-mltte e
a complexidade dos sentimentos
amorosos. "O máximo de establ-
lldade social coincide com o mnxl-
mo de complexidade sentimental."
Mas a ordem exterior não basta
para que seja deixado espaço pa-
ra os sentimentos; é preciso, tam-
bem, que como na Edade-Medla,
os homens acceitem e tenham por
quasi immutavels os formas da
sociedade. Na falta do que as pai-
xOés políticas se sobreporão ás
emoções pessoaes. .

Duas vezes, ainda apís á Eda-
dè-Medla, encontramos' na"hlsto-
ria da França taes períodos de
equilíbrio social e morai, No
século dezesete uma nobreza ba» i
talhodora. se encontra, finalmente j
disciplinada, prisioneira de umal
eflrte. Esses grandes "fauves" 

|domados têm lazeres. Sabem ser

SEMIRAMIS VENCEDO.
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Coatumn.se dlser «itio a Rtlilopl*! tun,
c« fui couiíjuInirnia t» que at forcai iti,
llnnss multo terilo ow fiuer i»t« ii
minai o.

k alflrmailva é historicamente irridi
pontuo a Etlilopla Já fui nnquIiUti
por uma mulher. Isto «•• iinlwu •,, 

Mi
da menos (pio nuntro mil «nnm. A mu,
lher era Seintrnmla, rnlnlm da As.jrla
lulrea a mulher mais notável ria \\l
torln,

Ura mala Imncrlolliu dn oos Na;*»
leOo, nm sunlo qua mio parede eip«l.
mentar outro sontlnicnlo ijne a antli
louca do poder. Filha de uin tesini
assjrlo. aprendeu os rtidlmrntoi da jum.
ra quando era multo pequena. E, rápida,
mente, superou a aeu pae.

Acompanhniido iou «h-vom, M<-nO«t i«
«ltlo de Bnetrla. deicotirlu m pomo
fraco nas fortlflcacoea, e, >em auilllo
de nlnifuem condurlu 1 tlotorla om»
compa nl) In de toltlndoi.

Ema façanha checou an» ouvido» ds
Nino. rei da Anrrla nue «IImou o ...
poso de Semlramls ea cruel «Itenutir.
do ou renunciar â inulher ou de tirar
sem -ob dois ollios.

Gomprcliemlcniln qne a «.posa t1n*,» ,
Intençüo de abonilonnln, Menor» pref»,
riu a vida o Semlramls eo como com o
rei. Pouco depois, (es .¦usatslnar o »,
berano e, como rainha do vaalo Império
nssvrln, venceu aos medas, ae» penai
nos llblos e aoa ethiopes.

K foi aaelm que a Ethiopia, pelo ue»
nos uma »ea, Ja foi vencida.
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irremediável a sua derrota. Logo
se recomeça, como no século do*
ze, no quarto das damas, a tecer
subtilezas de sentimentos. E' otempo de Madame de La Fayetüj
e de La Ftochefoucauld e o des*
sa nova forma de cortezla que m
pode estudar na "Princesse i»
Clévos."

Nova geração de grandes "teu*
ves" domados apês as guerras do
Império e logo analyaes do 6entl*
mentos oecupam mais uma vez a
espirito dos homens. Stendhnl ee*
creve o seu "De l'amour." Mer!»
mée as suas encantadoras novel*
Ias, Balzac a sua "Physlologla do
amor conjugai." Cada período de
senümentallsmo «, allâs, seguido
de um período de reacção.

O ultimo período de equilíbrio
que a. humanidade conheceu; an*
tes da nossa desordem presente,
foi aquelle em quo uma solida,
burguezla, por 1900, poude se crer
eterna ou pelo menos estável. E1
o tempo de Mareei Proiist pois,
se "Recherche du Temps perdu"foi em grande parte escrlpta ajio.
a guerra, pinta essn obra (exce*
pto nas ultimas paginas) uma"ao»
ciedade de antes da guerra, so»
ciedade de lazeres â qua! as sus.
preoccupaçSes sociaes e políticas
deixavam o espirito assaz livra
para poder se interessar em nif»
nuclosas analyses.

Confirmação presente da nossa
lôi: as geraçdes de ápís guerra,
para as quaes todos os problema*,
soclaes estão em dlscussSo, tor»
nam a forma mais simples do.
sentimentos. Um novo feudallsmo
morre e com elle o romanesco que
gerara. Nada seria mais Interea'»
sante do que escrever uma hlsto-
ria completa dessas acções e reoe»
çfles Incessantes que reciproca,
mente exercem sociedades s lite»
raturas.

(Continuação)
8) — Uma chamma comprida,

amarella e fumegante gasta mui»
to gaz e da pouco calor. A chain-
ma curta e azul é multo mais
quente e consome menus.

9) — Sempre que accender o
forno, ponha nelle tudo que pu*
der de uma Jê vez.

10) — Não esquente no foga*.
a. agua necussaila para lavar lou-
oa, panellas, roupas, eto. E' mui
to mais econômico empregar pa-
ra este fim um aqueccdoi a gaz,
especialmente feito para Isto

Aquecedor a gaz — Ha multn.
typos de aquecedores a álcool, a
gaz, a gazollna, ou electrlcus
Curti, qual traz instrucções rspe
claes, para o manejo, lnstruoçhes
estas que convém seguir com
cuidado afim de evitar explosões,
e&sloi e desperdícios de combus
tiveit. Os apparelhos modernos «
gaz tem conducção dos res.dnoa
do combustível consumido pnra o
çiterlor, o que evita o accumulo
ni', Interior, causador das fre-
quentes explosões que se serifl
cavam. Uma vez estabelecida a
ordem de «bertuta dos tornutras
e o processo de acceusSo não ha
mais perigos a recelar.

Zlíuminaçflo eíecliica — O nia-
nejo é multo simples, consistindo
em apertar o botão do Interruptoi
para acccndnr ou apagar a iam-
pada correspondente. O* fios
conduetores são revestidos de
uma capa dupla e quando atra-
vessam .1 parede passam pelo In'
terior de um cano de matéria leo-
lante. Quando wguem a pmede
ou o forro ficam separados lenta
pelos isoladores de porce'laa;i
Qualquer pertence destinado a II-
ruminação deve ícar afastado dh
humldade, a qual produzindo dete-
rloraçõos nos fios. destrúe o weB-
timento e expfte o fio a contado?
perigosos, que são os causadores
de curtos-clrcuitos, choques e
queima das lampudas. Além dis-
so devem ser mantidos seiupre
limpos e fora do alcance de cho-
quês com outros objectos.

Telephone — As explljaunee
pnra o uso do apparelho são da-
dns a sufficlencta no próprio ca-
talogo fornecido pela Companhia
Ha, porém, outros particulares ou
inconvenientes causados pela Im
paciência ou descuido do assl-
gnante, a saber:

i.° — Limpeza do apparelho
2." — Sua collocação em togar

apropriado, que garanta sua con-
servsção o accessibiltdado.

3." — Correcção no manejo.
A pouca limpeza de um appare-

lho destinado a ser approximado
da boca e do ouvido ê um doa
mais prejudlclaes â saúde pelo*
micróbios que a sujeira pãd? se
cumular e transmtttlr a quem
delle faça uso. Achamos super
fluo pôr em relevo a gravidade
deste Inconveniente, bastante
cumprehenslvel para que 'una
bôa dona de casa ou encarregados
de sua limpeza ponha a miinr
attenção na limpeza desse ajpa
relho que passa pela boca e peto
ouvido de cente portadora de mo-
lestlas Infecciosas.

O apparelho telephonlco nunca
deve ser collocado em logar hu-
nildo ou excessivamente quinie
ou onde alguém, por dlstnccão
ou descuido, possa damnlfical-o
com empurrões.

O manejar brusco, precipitado
impaciente do telephone não dei
ao apparelho com prejuízo Oa**
xa de produzir damnos mateoaes
con.miinii-fi r *.(.».

"íoterto «ooresaleníe — No tn-
tulto de evitar embaraços pela
falta de peças em horas e ioga-
res, em que nivo é facll comoral-
as deveria constituir-se em tasa
um. pequeno deposito de peças eu-
brcsalentes para os apparelhos
em questão, a saber:

/Iluminação electrlca — íusl-
vels na voltagem indicada. .

Lâmpadas com o numero da
velas desejado.

Supportes para tampadas,
Interruptores,
Alguns metros de fio condu-

ctor para Interior.
Um rolo de fita lsolante.
Fogões e aquecedores — As pe-

ças variam de accordo com a
qualidade do fogão e aqjece-
dor usado e eao aconselhadas pela
Companhia fornecedora, bem en-
tendido que, essas companhias
têm pessoal technlco encarregado
de collocar as peças de diffici! as-
sentamento e que requerem fer-
ramenta especial.

Para accender os fogBos e
aquecedores (com excepção dos
clectrlcos lexlstem & venda ao-
cendedores especiaes de facl) ma-
nejo e menos perigoso que os
phosphoros, cuja manutençãc re-
quer demasiada vizinhança dn
mão com a chamma excessiva quede repente pôde formar-se no fu
gão pela abertura exagerada do
registro.

Não poucas vezes acontece en-
contrar-se dlfficuldades dentro de
casa, cuja solução nos toma um
tempo precioso, ou nos dá pre-
IuIzor ou accldentes. São peque-
nos problemas que demandam

tiroclnlo longo da vida caseira ou
nos fazem despender dinheiro com
a Intervenção de um technlco.

Abrir garrafas cam rolha de
vidro. — Quando a rolha, espe-
cialmonte se esmevilada, não sãe
facilmente. Neste caso aquece-
se o gargalo da garrafa, o qual.
dllatahdo-se pelo effeito do calor,
facilitará a salda da rolha ....

Evitar a quebra de vasilhame
de vidro — Copos e recipientes
de vidro estão sujeitos a quebrar-
se quando nelles se põe algum li-
quldo quente, devido & dllatação
da parte submettlda a acção do
calor. 1'ara evitar esse Inconve*
niente convém Immerglr rápida-
mente o recipiente em agua quen-
te ou então derramar o liquido
quente de uma vez, não dando
tempo a que uma parte só delle se
dilate.

Medidas usuaes. — Multas ve-
zes, tendo de se ercorrer á appli-
cação de uma dosagem, não se
têm ao alcance um copo graduado,
mas apenas o vasilhame commum
a todas aa casas Damos a se-
guir uma tabeliã sobre a capacl*
dade desse vasilhame para que
sirva de gula nas dosagens.

Um litro contêm 6 copos com-
muns.

Uma garrafa contem 4 copos
communs.

Uma colher de sopa contêm 2
celltl de liquido.

Uma .colher de sopa contêm
10 grammas de manteiga

Uma colher de sopa contêm
8 gi-ammas de farinha

Uma colher de sopa contem
25 grammas de arroz

Um copo de agua contêm 3 de-
cllitros: ou 8 colheres de sopa

Uma colher de chá contêm
15 grammas.

Uma colher de chá contêm
5 grammas.

A diversidade de formato dos
roclntentfts eflf.fttrna 6 ura impe-
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cillo serio para a dosagem exa-
cta de rum-dlo e Ingredientes ca-
seiras, razão porque é preciso ter
a disposição os typos escrlptos e
nunca dlspensal-os, a saber:

Um litro.
Uma garrafa. «
Um copo.
Uma colher das de sopa.
Uma colher das de chi.
Uma colher das de café.
Cuja capacidade em grammas

ou centímetros cúbico, se conhe-
ça de antemão:

O cfteiro do coslnha. — Para
evitar que o cheiro da cozinha
ee espanda pelos outros aposen-
tos é sufflclente collocur na co-
slnhança da porta de communlca-
cão uma chicara de agua ferven-
te com algumas gottas de oieo de
iavnnda.

Para conservar o gelo no verão,
— Quem não possue geladeira e
precisa conservar por algum
tempo o gelo deve collocal-o
num recipiente fundo, cobrll-
o com outro a pSr tudo en-
tre dois travesseiros do plumas,
que são más conduetores do ca-
lor. Envolvendo o gelo entre pe-
ças de lã ou de flanella o gelo
conserva-se longamente.

domo se regulam os relógios ile
parede. — Os relógios a pêndulo
actualmente são raros e delles
não nos oecupamos. Os relógios de
parede, modernos são a "balan-
der " ou corda carregada e de
certo período de duração.

Regula-se a hora guiando o
ponteiro dos minutos da esquerda
para a direita, tendo o cuidado de
parar todas as vezes que elle pas»
.••ar sobre o algarismo da hora ou
de meia hora. Isto é, XII e VI ou
12 e 6, e esperar que tenha tocado
a hora ee tiver esta partlr.ulart-
dade para continuar a virar o
ponteiro, até alcançar a hora
cerla.

Se e ponteiro doa minutos es»
tiver a 12 e o da hora ficar na
mela hora é preciso virar rápida-
mente o primeiro sem deixar tem-
Po que sfle a hora.

Se o relógio costuma avançar
ou retardar existe no "balancler"
um Indicador entre as palavras:
avance e retarde, ou em Inglez
Fasl. Sliio. Colloque-se o Indica-
dor no ponto de avance si se de»
seja que o relógio avance ou no
de retarde do deve atrasar.

Dar corda. — Quando sa dft
corda ao relógio*, qualquer que
elle seja nunca se deve dal-a até
o fim, para evitar que esta se
quebre ou que pela excessiva
pressão fique lnpedlda de ee des-
envolver.

ífeio rfe oifer arfl/fcfafm«nfe
0.711a gelada. — Arranje-se um
recipiente que possa 8Pr bem fe-
chado e no qual possa ser conti-
do outro com a agua a gelar.

No reclplen»e exterior ponha-se.
-Agua 10 nartes.

Nltro 6 partes
Salammoniaco 6 partes.

Sulfato de sódio em crystaes
a oartea a meta-

Este liquido descera ft tempe;-
ratura de 4 ou 5 gráos abaixo de
zero.

Para branquear objectos de mar-
fim ou de osso. — Ponham»se
num recipiente de orystal, sobre
supportes de zinco para que não
toquem no fundo. Emcha-se o re-
clplente de essência de terebentl-
nu e exponha-se ao sol durante
tres ou quatro dias. Ao cabo des»
te tempo terá desapparecido a
cOr amarellada, devido ao pouer
oxydante da terebentina sobre as
substancias orgânicas contidas no
marfim ou pos ossos amarelladus.

Para accender com facilidade o
carvão vegetal. — Ha dois meios.

Ferver 76 grammas de soda e
25 de salltre, molhar o carvão
com esta mistura e delxal-o sec-
oar. Arde com facilidade e produz
brazas duradouras. Outro, melo
consiste em collocar no melo dos
carvões uma yeltnha, cobril-a até
o estopim, oom uma pyramlde dé
carvão sem tocal-o e accenuer.

Contra o tuor dos p-is. — Kn-
Contra, o suor dos pis — En-

xuguem-se os pés com um pan»
noruntem-ee depois com summo
de limão ou com aguardente que
serão absorvidos, pelos poros.

Empatas nõs pia. — Quando,
depois de longa caminhada ou pe-
Io defeito do calcado se forma-
rem essas "saccos de agua" es-
quentá-se a ponta de um alflne-
te, atravesse*se com elle a boina
da qual escapará a seroslddae ac»
cumulada e unte-se com banna
ou vàslílna.

Contraio mio hálito. -- Quasl
sempre t motivado pelos dente,
cariados ou pelo máo funcclona-
mento do apparelho digestivo.
Para remediar este Inconvenlen-
té lave-ae com freqüência a boca
eom a seguinte eompostcjLo:

Algool de guacQ gramma 125
Aguardente camphorada gram-

rna 10.
Easencla dé horteli pimenta

gottas 15
Essência de coelearla gottas 10' tudo diluído em agua.
ffollo forte liquida

agua '.. cc. 100.
Gomma arábica .... gr. 8.
Amido ••*••• o • *• sr* 0.
Assucar  gr. 1.

Dissolver a gomma nagua. Jun»
tar o amido e o assucar. Por a
banho marla até que a massa se
torne transparente.

REPAROS B PEQVBNA8 IS-
DU8TRIAB CASEIRAS

Apesar de todos os cuidados
dispensados para conservação de
objectos caseiros, sempre ao ver!-
ficou gastos • desarranjos, de-
pendentes de causas Imprevistas.

Chamar a toda hora o marco-
nelro, o bombeiro, o mecânico, o
ferreiro e outros technicos ô um
attentado & economia domestica
sempre que se trate de reparos
que não requerem . intervenção
do operário competente.

A maioria, oortanto. das psquej*

nas reparações pode ser feita em
casa, sem maior gasto que algu-
mas ferramentas Indispensáveis
que toda casa deve possuir, a sa-
ber:

Um martello de media forca.
Ora serrote regular.
Uma torquez com corta fios.
Um formão •«
Uma pequena plalna, possível»

mente de metal. ,
Uma oliave de parafusos.
Uma machtnazinha
Uma lima para metaes.
Uma Uma groza para madeira.
Verrumas de 4.ou 6 tamanhos

differentes.
Pregos e parafusos sortldos.
Papel de lixa fino e grosso e

colia de peixe
Um pequeno rebolo.
Uma pequena mpza bem solida

para servir de banco de carpln-
telro.

Um esquadro.
Uma escala métrica.
Um lopls de carpinteiro.
Mantenha-se esta ferramenta

afastada da humldade e fechada
em caixote especial com alças pa»
ra seu fácil transporte.

Reparos fac< is. — Multas vezes
se verificam gastos, quebras ou
dtísconjtintamentos em algum mo-
vel, cujos reparos jâ vemos que
é facll. fazer, mas, na malolra das
vezes esses reparos são feitos des»
agradáveis a vista, rústicos, por-
que não se escolheu o meio mais
próprio para .fazer essa preparar
ção. Vamos, portanto, mencionar
os principaes, demonstrando com
alguns graphlcos os meios Mais
correetos de proceder, embora de-
vamos com Isso nos afastar dos
meios adoptados pòr technicos, os
quaes dispõem de todas as fer»
ramentas necessárias e de ma»
chinas aperfeiçoadas.

Concerto dos pés de «ma ea-
deira. — Supponhamos qua se
tenha quebrado o pé de uma ca-
deira, lascando-se no melo. SI ie
pregar o. logares quebrados se-
rã pelor essa emenda, porquan-
to o peso, passando de uma Ias»
ca para a outra afastará os pre»
!,os os quaes ainda mais racha-
rão a madeira. Procede-se ao re»
paro do seguinte modo. Corte-se
cada peça em angulo recto até
ft metade de sua espessura, no
ponto onde começa a lasca e ser-
re-se dahi ate â extremidade.
Unam-se as duas pecas collando-
as com colla de carpinteiro. A
poucos centímetros dos cortes em
rada peça pratique-se com a ver»
ruma um furo e appllque-se ura
parafuso cujo comprimento de-
ve atravessar a primeira peça
em sua espessura mais metade
da outra O pé da cadeira terá,
portanto dois apoios, em A e B.
(flg 1).

Se a quebra se tiver verificado
em diversos logares convém
substituir uma' parta do pé com
um pedaço de madeira sem nôs.
cujo comprimento se assentará,
depois de ter cortado em ângulos
rectos a parte que se liga ao cor-

po da cadeira. Neste caso como
se dispõe de madeira sufflclente
poile-se recorrer a outro proces-
so mais seguro. Cortem-se as pe-
ças no sentido Indicado pela flg.
2, e juntem-se como o Indicado pe-
la figura 1.

Como se procedeu para os pes
de cadeira pode-se fazel-o com os
de meza, da cama ou ãe qualquer
outro movei.

. Quando se trata de peças pe»
quenas nunca se deve pregar ou
parafusar eem abrir um furo re-
guiar com a verruma. Bem o que
corre-se o risco de rachar a ma-
deira.

Os encaixes que ligam uma pe-
ça a outra, quando múltiplos são
dlfficels de praticar e requerem
multa exactldão na corresponden-
cia dos dentes. Quando essas pe»
ças são estreitas e não. devem eup»
portar graride peso, o encaixe
consistirá num sõ. dente (flg 3).

Juntar duas.ou mais (andas. —
Suppondo que a taboa de uma
meza ou duma pratellelra ou ga-
veta tenha rachado ou partido.

Separam-se as duas partes, e
na face de espessura de cada uma
lutroduza-se atê á metade dl-
versos pregos, corte-se lhes a ca»
beca com a torquez e llme-se até
fazer a ponta. Passa-se colla nes-
sas faces ponham-se em logar
plano e aproxlmem-se uma da ou-
tra batendo nas estremldades 0p-
postas até os pregos entrarem na
face opposta (fig 4.) — Uma
vez unidas essas partes segurem»
se com pregos em volta até seccar
a colla.

Se as planchas hão forem mui-
to largas pode-se praticar eneal-
xes lateraes (flg. 5) oom duas
peças de madeira nas extremlda-
des que não serão expostas ft vis»
ta. : '..

Desconjunctamento. — Um mo»
vel tlca desconjunetado por dl»
versos motivos o effeito do calor,
da humldade, uma queda, a ero»
são pelo cupim o excessivo peso
ou o relaxamento dos parafusos.

Sempre que tal se verifica são
estes últimos que se desprendem
do logar roendo as paredes do fu»
ro e ficam sem presa.

Retire-se então o parafuso e
confeccione-se um pauslnho pou*
co mais grosso que este. Introdu*
zindo-o depois com forca no furo,
cortando-o no nivel da madeira
furada. Pratlque-se outro furo
no melo deste com a verruma e
parafuse-se. Se a erosão não tftr
grave pode ser substituído o
parafuso antigo por outro maior
em grossura.

Retirar um parafuso apertado.— Quando não se consegue retl
rar algum parafuso forçado na
madeira por sua elasticidade, ou
pela ferrugem, esquente-se um
pedaço de ferro a branco e en-
coste-se na cabeça do parafuso.
Este. sob a acção do calor, se dl-
latará abrindo espaço no seu ai-
veolo. o que facilitará a extra-
cção.

Extracção de pregos -— Os ore»

\W.
gos, especlalmetne se torcidos,
são dlfficels de »e extrair com o
dente do martelo. Neste caso com
a torquez vjre-se o prego em to-
dos sentidos puxando para fora;
elle acabará endireitando e dila-
tando o alveolo. Arranque-se de-
pois puxando na mesma direcção
da ponta.

Concertos nos pontos ds dobra-
digas. — Com o uso e a pressão
muitas vezes as dobradlças, por
mais forçadas acabam arrancan
do os parafusos e com elles, pe»
daços da madeira. Quando assim,
suecede será Inútil empregar pa-
rafusos maiores que não caberiam
das asas da dobradlya, ou pre-
gos que acabariam rachando o
resto da madeira.

Corte-se da madeira todo o re-
ctangulo onde assentava a asa da
dobradlça até onde chegavam os
parafusos e os pontos rachados
ou consumidos. Substltua-se es-
te rectangulo por outro bem col-
lado e encaixado com prego. In»
ternos e uma vez seguro pratl»
que-se o assentamento da dobra-
dlça. /

E* claro tjue todas as pecas qus
se juntam, quando em continua»
ção de linha, devem ser nivela»
das. uma á. outra para que .nãosobresalam. Emprega-se, para la-
so, a plalna, o papel de lixa e por
fim o verniz ou lustre da mes-
roa cõr que a peca inteira.

Certas qualidades de madeira
racham-se com multa facilidade,
outras têm fibras dlagonaes ou
nõs que impedem ou mallogram
certos trabalhos, especialmente os
de encaixe.

Deve-se, portanto, remediar a
estes inconvenientes serrando ou
cortando sempre na orienta-
Cão da fibra sem nunca forcejar.

Pregos e parafusos pequenos.— Quando esses são tão curtos
que os dedos n&o podem susten»
tar sem ficar expostos a ser co-
lhldos pelo martello, confeccione-
se uma forqullha de pâo que sus-
tentará o pregulnho de pé ou um
arame retorcido em V.

Supportes de madeira. — Sem»
pre que se tenha de substituir ou
de confeccionar supportes des-
tlnados a sustentar grandes pesos
tenha-se em mente que o suppor-
te vertical deva ficar em baixo
do horizontal e que este seja
egual ou menor que o outro. Não
se abuse de pregos, os quaes, era
numero excessivo reduzem a re-
slstencla da madeira. O mesmo
diga-se oom os parafusos que
não devem ser grossos quando a
madeira « fina.

Molhe-se o parafuso ligeira-
mente antes de introduzll-o no
furo. para lmpedlr que a dilata-
ção pelo attrlcto dlfflculte a acção
de parafusar.

ilassa. para falhas. — Multas
vezes abrem-se rachas na madel-
ra sem prejudicar sua solidez, ou
a salda de nós deixou buracos.
Ou, então um encaixe pouco exa-
cto deixou uma falha pouco pre-
judicial. Para encher essas talhas

existe ft venda uma massa, feita
de oieo esslcattvo, e gesso, (mas»
sa para vldracetro), ou outra com-
posta de oieo de linhaça e branco
de Hespanha. A- mais consistente
entretanto é a seguinte: MIstu-
re-se serragem de madeira mo-
lhe-se com colla o interior do fú-
ro ou tenda e encha-se de massa
íorçando-a e espalmando com
uma faca as bordas até nivelar
bem. Esta massa, uma vez sec»
ca forma um corpo sé com a ma-
deira e sendo envernlzaúa não se
vê mais.

Substituir vidros quebrados. —
Com o rabo dó martello acabe-se
de quebrar as cacos que ainda
ficaram seguros ao caixllho pelamassa, retire-se esla cõm pre-caução com um formão e os pre-guinhos, raspem-se as bordas ecolloque-se o novo vldró que devp
ficar seguro aos quatro cantos dovaxllho com pregultihos sem ca-beija. Com uma e?patula ou com
a faca espalme-se em volta a
massa de vldracelro, limpando e
egualando para depois delxarsec-
oar.

Pegiieno» Industrias caseiras— A maioria das pessoas que fl-
cam em casa sem nada fazer, ma-tutando a maneira de passar seutempo, se reflectisse um bocado,acharia mil e um melo de bem
empregal-o em outras tantas pe-
quenas Industrias, fáceis e não
raro, lucrativas ou pelo menos
vontajosas para a moradia.

Um objecto qualquer fora deU30, não deve ser julgado Impres-
tavel e Jogado no porão ou no
lixo. Da reflexão para o gêniofuventlvo o passo ê curto e não
ha a nosso vêr, objecto que se
torne absolutamente Imprestável.

Um movei desconjuntado. com-
quanto' não bichado, pode ser
transformado ém outro dè algu-
ma utilidade.

Uma cadeira que perdeu o es-
paldar,. mutilada de guerra p61eser transformada, em banquinho
para a cozinheira ou para o bé-
bê; uma gaveta cqllocada de pécontra á parede vira pratellelra.

O caixote do gramophone que jádisse sua ultima palavra, esva-
slado do machanlsmo. virará cal-
xa de costura, os discos, sobre»
postos • tornam-se "abat-Jours"
sob a genial mãozlnha de mlle.
O fogão sem chapa, coberto pormármore pode orgulhar-se de aln-
da ser utll. Panellas aem cabo,
revestidas de papel de cõr ou
pintadas ainda fazem um figurão
como vasos de flores.

Um velho gunrda-clmva, redu-
sido ao esqueleto tornar-se-ã o
melhor supporte para enxugar
lenços, toalhas e gnarxlanapos.

Os talheres enferrujados ainda
.•¦restam real serviço na mão do
jardlnelro, assim como as laml-
nas da tesoura.

Nâo acabaríamos se fossem cl-
tar todos os caros em que um
objecto Inutilizado para um fim.
torna-se utll para outro, graçasa uma pmvldencl adaptação.

Utilfzacdo do espaço — Por
quanto se encha um aposento de
moveis,. ainda ficara erpaços uti-
lisa vels.

Os ângulos to aposento — E'
moda na matoria das casas collo-
car os armários envlezados nos
ângulos do aposento.

Oi ângulos que. por outra dls-
posição do mobiliário ficarem des-
cobertos podem, ser i.proveltados
com pequenas prateleiras, porta-
bibelots, estant»? triangulares pa-
ra Uvros ou qualquer outro obje-
to.

i Atrás das cortas, — Algumas

portas, quando abertas não encoi»
tum de todo na parede, delxanáo
ate esta nm espaço bem aprovei»
tavel. Pôde-se, portanto. atrâsvda
porta adaptar-se um dispositivo
de madeira para nelle se susperi»
dir o calçado, os chlnellM/ò
guarda sol,, a ben nela « outros
objectos que convém subtrair a
vista de pessoas estranhas.

As poltronas, os sofás guardam
eom freqüência um espaço respeO
tavel entre a tapeçaria e o mudei.
rnmento. Quantos objectes de uw
pouco freouente não teriam .11
«ua col lociçSo em disponibilidade?

Quando um movei é abandona»
do por Imprestável logo se dete»
rlornrá. Quando se dft site casa
é preferível desfazel-o por In»
terior. Jogar fora ou queimar m
peças que porventura forem ata»,
cadas pelo cupim e procurar es
meios de aproveitar o resto para
uma adaptação em pratellolrs. ciai-
xotes, peças de substituição, guar»
dando as ferramentas susceptl»
vels de aproveitamento.

Os moveis, decrescendo de utlll»
dade v&o passando da sala de vi»
Blta pa*'a' o quarto de dormir,
deste para a sala de Jantar, daM
para' n copa, a cozinha e ernllra
o porão, onde, se ainda n&oífo*
attlnüMn peio cupim ou pela hu»
mldade, terá ensejo de perder-s.
de todo como os outros.

Ha pessoas engenhosas, por
força de economia, que chegaram
a transformar uma sfl mobília era
duas outras, a modernlzal-a e mu»
dal-a de aspecto, De uma cama
fizeram duas, dobrar o tamanho
da mesa, transformar uma Janel*
la em meza, uma escrevanlnha era
geladeira e cortar garrafa*! redu»
zlndo-as a copos; aproveitar st
ihlcaras sem szas para vasilha,
de pomadas e uma Infinidade d.
outras transformações.

Como se enquadram sa W*
duras. — As molduras são vendi»
daj em varas de determlnad»
vomprlmènto e ha para todos M
gostos. Põde-se, portanto cónfo
«lunar, os quadros em casa, quan»
dó ee pode dispor de um appar»*
lho que permltte serrar as peçal
om determinado.angulo para jun»
ta'-as em anglos recto. 0 aPPS*
relho ê simples e dispensa descri»
pçãp (flg 6.) E' necessário', antrt
da. tudo tomar as medidas ex>*
«¦tas afim de não desperdiçar'ai
*mretag ou fabricar moldurs, nw
esquadrada.

Procede-se então assim: j 8* *
quadro deve ter as dlmensoí.
Internas de 0,m 60 por O.m 40 e.»
vara da moldura tem 0, 06 de lar*
gu, é necessário um comprlmenio
total de 0 60 x 2 +0. 040XJ
f 0. 06 X8 as 2m 4S. Haverá en*
tão dois lados de 0.60 + WJ
ts 0, 72 e dois de 0.40 +»
eo, 52. Cortados as quatro e*'"3*
mldades num angulo de 45°, ter*
«e-ão as quatro lados cortados na.
medidas exactas.

Juntem-se estes lados até fo**
mar o quadro e preguem-se i' .**
tremldades lateraes com pregui*
nhos s"m cabeça atravessam*
nrocurando não apoiar em P9r*
te alguma o enfeite da rnoldurs
que poderia ficar damnlf.cada ca
destacar-se da madeira. _

As molduras que devemquaorar
gravuras devem levar vwn>
passe-partout, a gravura e o I»
pelão que deve mantel-a fixa con
tra o vidro. As margens do p»
pelão serão coüadas á moldura «•
lado de trás com tiras de p»!**
depois de segural-as com presu
nhos encostados e que «n'"r.
por metade na madeira da a»
dura
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VERMIOL RIOS
Liquido e pérolas sem cheiro-sem sabor
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Sobre os Sote Sábios
da Grécia
THALES

r*crífimlnit(Io-lho aíffticm po,-
que não tinha filhos, respondeu
que era pelo muito que desejava
tel-os.

Quando sua mãe instou com
ff!!« porá se casar, respondeu'. "E'
cedo ainda", c alguns annos pe-
poi», pastada «jitfi-Yol a sua ju-
ventude, insistindo sua mãe com
maior ardor ainda, replicou: —
"Jd è tarda". Por tres coisas da-
va elle graças d fortuna: a pri-
meira por ter nascido homem e
nfto besta; a segunda, varão e
nio mulher; a terceira, grego e
nio bárbaro.

Conta-se que, tendo uma ve- i
lha tlrado-o de vasa para obser-
var as estreitas, caiu num fosso e
Qiicljcoií-se da queda; ao que a
mulher replicou: "O' Thales, tu
não podes ver o que estd debaixo
de teus pés e queres perceber da
que se passa no ciio f"

Disse também que entre a morte
e a vida não havia differença ai-
guma", "Porque não morrei cn-
tão f""Ora — respondeu elle, porque
não faz difterença nenhuma'.

Pcrguntanilo-llw alguém se um
homem que procede mal pôde ns-
capar d vigilância , dos deuses,
respondeu: — "Não nem mesmo
se pensa mal" Um adúltero per-
guntou-lhe se devia lurar «mo ter
commettldo adultério: "O perju-
rio — exclamou — nõo é peor do
que o adultério".

E' do mesmo phllosopho o co-
nhecldo aphorlsmo:"Conhecc-te a ti mesmo".

A SENHORA
vae ao baile dos Marimbas, no dia 1° ?
Pois então saiba que o "Magazln

S e g a d a 0 s", Uruguayana, 23, está
lhe preparando para o dia 29, uma

surpresa delirante. Será o

grande successo do

CARNAVAL DE 1936
(30005)

PARA A DONA DE CASA SEGREDOS DE EVA
Oa chapéos velhos de feltro, po- '•¦.'.,

dem ser renovados esfregando-' Para clarear a pelle não ha na- ,,,.,, „ , . „„
os com sal em pô. Depois da es- 4a'melhor do que um pouco de Ul!L 1™J?"rlaD!í.. í°<}*™ Z**',

Em villegiatura
(AXTON TCHEKHOV)

Reoentomente casado, Joven
;mr vae e vem na plataforma de
una oHtíujãozInha de caminho de'
tario. uiín se aconchega bem a
elloiolle a tem enlaçada pela
cintura; estão felizes. ¦ Por do-
traz de pedaços de nuvens a lua
olha carrnncuda; sem duvida
esta com Inveja e se Irrita com a
sua virgindade inútil para todos
O ar lmmovel cata saturado do
odor dos lilazcs.

Como se estft bem, Sacha,
como está bello! - diz a esposa.
Crer-se-la, na verdade, que é
um sonho. Como este bosquezi-
nho nos olha com ar provocador
e carinhoso! Como são amáveis
estes honestos o taciturnos pos-

i tes telegraphicos! Elles animam
! a palzagem e lembram que exls-

tem cm algum logar, Sacha, ho-
nVens e a civilização... Não goB-

i tas do Instante cm que o vento
I trnz o leve rumor do trem que Be
lápproxlma?

j — Sim. Varia... Mas estAs
com as mãos escaldando! E' que'estás emocionada, Varia... Que

i nos prepararam esta noito para
a ceia?

Uma sopa e um frango.
Basta um frango-para nôs dois.
Trouxeram-te hoje, da cidade,
sardinhas o esturjão.

A lua, exactamente como so
tivesse tornado rape, escondeu-Be
por detraz de uma nuvem. A fe

DtP ARAÚJO FREITAS 6- C-- OURIVES 88. RIO»
1.10858)

I JESSY
De ANATOLE FRANCE

Havia em Londres, sob o rei*
lio ie Eiisabet, um sábio chama-
do Bog, e que, com o nome de
Bugus, multo se ha^la celr-briza-
do por um tratado sobre "Os Er-
ros Humanos", que a ninguém.
aliás, havia sido dado poder ler.

Bngus trabalhava em sua obra
ha 25 annos; delia nada havia,
ainda, publicado. Mas o seu ma-
misTipto, copiado e revisto, com
prehendendo dez volumes "info-
lio", permanecia guardado numa
estante, debaixo de uma Janella.

O primeiro volume estudava o
erro de nascer, base de todos os
demais erros. Nos demais vo-
lumes estudavam-se os erros dos
meninos e das meninas, dos ado-
lesesnies. dos adultos e dos ve-
lhos. e, bem assim, os das pes-
soas das diversas profissões, taes
como estadistas, soldados, cozi
Jihelros, publicistas etc.

Os últimos volumes, ainda lm-
perfeitos, comprehendlam os er-
ros da republica, que resultam de
todos os erros Indlviduaes e pro-
íMonaes E tal era o encadea-
mento das idéas, nessa obra tão
bella, que nem uma pagina podia
ser retirada sem que todo o res-
to ficasse destruído As demons-
trações nasciam umas das outras,
multando da ultima, de modo
evidente, que o mal é a essência
da vida e que, se a vida ê uma
quantidade, ê possível affirmar
com precisão mathematlca que
existe tanto mal quanta vida ha
na terra.

'Bogus não havia commettldo o
erro de casar-se Elle vivia em
sua pequena rasa, sô. com uma
velha governante, chamada Kat,
isto ê. Catharlna. e que se chama-
va, no entretanto, Clausentlna.
porque ora de Southampton.

A Irmã de Bogus, de espirito
mul-o menos trascendente que seu
irmão, havia amado de erro em
erro, um negociante de fa-
zendas de Londres, tendo casa-
do com elle e posto no mundo
uma menina a quem chamou Jes-
sy

E seu ultimo erro foi o de mor-
rer apôs 10 annos de casada, oc-
caslonando desse modo, á morte
do negociante de fazendas, que
Tiãn lhe poude sobreviver Bogus
recolheu em sua casa a peque-
ns orpriã nâo sô por dledade com"
tombem por estar certo de que
ella lhe tornecerlp um bom exem-
plar dos erros Infantis,

Tinha ella, então. 6 annos. Du-
rante os 8 primeiros dias que
esteve em casa de seu tio,
contentou-se em chorar. Na ma-
nhã do nono dia, disse ao dr
Bogus:

VI mamãe Ella estava toda
de branco e tinha um vestido
todo adornado de flores, 'que
espalhou em minha cama, mas
hoje de manhã, quando accordel
não mais as encontrei. Tltlo. eu
lhe peço que me dê as flores O.v.1
mamãe me deixou

Bog annotou esse erro, mas, no
commíntnrlo que fez, reconheceu
que era um erro innocente e, de
alrnitn modo, gracioso.

Passado algum tempo Jessy
dl?se a Rog: ,Tio Bog. você e velho e você
< feio Mas eu gosto de você. e *
prei*l«o que você goste de mim

Bog tomou da penna: mas re
oonhec ndo, apôs. uma pequeni
reflexão que não tinha mais o
asper-to de um joven e que elle
nunca tora bonito, não. annntou
as palavras da sobrinha Conten-
tou-se em dizer:

Jessy. por que ê preciso que
«n gnste de você?

Porque eu sou pequenina
Serft verdade. — pensou com

sigo me«mo Bog. — serft verda*
de que é preciso amar v> crean
clnhas? T-tlv»z Porque em ver
dade, ellas necessitam de sei
amadas E. desse modo. serft *les
cujpavel o erro tão commum nas
mães que dão aos seus fllhlnho-
o seu leite e o seu amor Eis um
canltulo de meu livro que devi*
rever.

Na manhã de seu anniversario
o doutor entrando na sala ondf-
ei'avatn seus livros seus papeis
e que elle denominava de "sua
blbllothiva". sentiu um nerfu
me agradave' e viu uma Jarra
com violetas sobre o bordo da 3a
nella Bram. unicamente, tres

flores, mas tres flores rubras
que -i luz, aleeremente, acaricia
va E tudo sorria na sala tão se-
Wra: o velho sofá tapeçado. a
mesa de ninho*, o dorso dos ve
lhos livros riam em suas enes
dernaoões de veado amarello e
irrgamlnho.

Bngus. tão resenuldo quanto
ellas. poz «e, também a sor-
rir. Jessy. abneandn o lhe disse*

Olhe. tio Bog. olhe aqui.
o -ên (e ella mostrava, através
Os vidros das lanellas. o azul ce-
leste da atmosDhera). denota.

mais abaixo, eis a terra, a ter-
ra florida (e ella mostrava a Jar-
ra de flores); e depois, bem abai-
xo, os grossos llvris negros: é
o inferno

Esses grossos livros negros
eram. precisamente, os dez volu-
mes do tratado sobre "Os erros
humanos" alinhados na estante
debaixo da Janella. Esse erro de
Jessy, lembrou ao doutor sua
obra. que lia algum tempo elle
descurava para passear nas ruas
e nos jardins, com sua sobrinha.
A creança descobria mil coisas
Interessantes e as fazia descobrir,
ao mesmo tempo, ao velho Bogus,
que durante toda a sua vida, min-
ca havia sahtdo tanto de casa.

Elle reabriu seus manuscrlptos,
mas não conseguiu reconhecer-
se mais em sua obra, onde não
havia nem flores,' nem Jessy fe
llzmente, a philosnphla veiu em
seu auxilio, suggerindo-lhe a
Idéa transcendente de que Jes-
sy para nada servia Elle se at-
teve a essa verdade, tanto mais
fortemente, quanto mais lhe era
necessária ao desenvolvimento de
sua 'obra.

Certo dia, quando elle medi-
tava a esse respeito, encontrou
Jessy que, na bibliotheca, enfiava,
uma agulha deante da Janella
onde estavam as violetas. Elle
perguntou o que ia ella fazer.

Jessy rsspondeu-lno:
¦— Tu não sabes então, tio Bog,

que as andorinhas se foram?
Bogus não .sabia, e não sabia

porque tal facto não era citado
nem em Plínio nem em Avlceno

Jessy continuou:
Foi Kat quem hontem m'o

disse...
Kat? exclamou Bogus, —

essa creança quer dizer a respel-
tavel Clausentlna!

Kat me disse hontem: "As
andorinhas, este anno, partiram
mais cedo do que de costume:
Isso significa que vamos ter um
Inverno precoce e rigoroso. Eis
o que me dis*1 Kat.

!E depois eu vi mamãe, vestida
de branco, com os cabellos bri
lhando; somente que desta vez
olia nâo trazia flores Ella en-
tão me, d)ss*!: Jessy, ê. preciso ti-
rar da mala o velho casaco for-
rado do tio Bog e costural-o se
fOr preciso Eu accordel. e logo
que me levantei: tirei o casaco da
mala; e como em alguns logares
elle estft descozldo. eu vou con-
certal-o.

' O inverno veiu e foi tão rigo
roso quanto o haviam annunciado
as andorinhas. Bogus, vestido
*-om o seu casaco os pés na la-
reiro. procurava acommodar ai-
v?uns capítulos de seu tratado
Mas, cada vez que elle conseguia
-onciliar suas novas experiências
com a theoria do mal universal,
ressy sob^evlnha e, ou trazendo-
'he um copo de vinho ou mos-
•rando-lhe. somente, seus olhos e
seu sorriso, embaraçava suas
idéas.

Quando o verão voltou, elles
fizeram, o tio e a sobrinha, pas
seios pelos campos. Jessy trazia
hervas fts quaes, 6. noite, elle da-
va os respectivos nomes e cias-
slflcava de accordo com as suas
nroprledades Ella mostrava nes-
ses passeios um raciocínio certo
e uma alma encantadora.

Ora, uma noite, emquanto ella
espalhava sobre a mesa as plan-
tinhas colhidas durante o dia,
disse a Bog:

Agora, tio Bog, eu Jft conhe-
ço pelo seu nome todas as P'an-
tas que você me mostrou. Eis
aqui as que curam e lâ as que
-onsolam. Eu quero guarda -as

para sempre poder reconhe<-el-as
e, bem assim, fazel-as conheci-
Ias dos outros Eu precisava de
um livro bem grosso para poder
íeccal-as.

Apanha aquello — disse-lhe
Bog. .

B lhe mostrou o volume pn
meiro do tratado dos Erros hu-
manos. , , ._.„

Quando o volume primeiro teve
uma planta em cada folha ella
npanhou o seguinte, e, em tres
verSes a obra prima do doutor
Rogus foi completamente trans-
formada em hTvarto.

S0L0N
Aa leis sSo como as telas de

aranha: ss se é pequeno o» fra-
co, cae-se dentro dellas; se se A
maior ou mais forte, rompe-se a
teta e foge-se. Os favoritos dos
rrls são eomo as pedras que usa-
mns nos cálculos: os que as usam
fazem-nas valer mais ou menor,
conforme o seu desejo.

Perguntando-llie. atguem porque
não tinha legislado contra os pa
rlcldas, respondeu:

— "Porque não espero que os
haja".

CH1L0N
As tres coisas mais dlfllcets

são- guardar os segredos; empre-
gar bem o ócio, « supporíar a ln-
justiça.

Não zombei do Infeliz.
Não digas mal do morto. Do-

mina a tun língua, especialmente
nos banquetes e não fales mal do
próximo.

PITTACO
O melhor é tratar de fazer bem

o que se estd fazendo no mo-
mento. *.

O poder revela o homem. ¦
Abstcm-te de dizer mal, não sô

dos teus amigos mas também dos
teus inimigos. • ¦

Espera a opportunidade.

BIAS
tnfellz è áquelle que não sah

soffrer a adversidade.
Devemo-nos amar uns aos ou-

tros como se pudéssemos vir a
odiar-nos.

(Sendo-llip, mostrado um te.mnlo.
cujas paredes se achavam cober-
tas de promessas e offertas de
marinheiros salvos de naufrágios,
após haverem dirigido fervorosas
preces aos deuses, perguntou: —
Bem. mas onde estão as ollertas
daquelles que morerrám afogados
depois de lm plnrnr soccorro f

CLEOBULO

Quando salres de casa, pensa
primeiro no que has de fazer, e
quando voltares, no que tens
feito.

Hvra-tc da calumnla dos amt-
gijt e das ciladas dos inimigos.

fregnçâo o chapéo haverá, recupe-
-ado sua côr natural.

summo de limão. Dlssolve-se em P°r demais, a sua solidão, o seu
i água, e applicado a noite, suavlsa leito solitário para alem daB fio
!_ ....,_ t^._ __,j__ _.._.  0 , restas e dos valles.

,. | —Eis o trem! — disse Variaja cutis. Dos ácidos mnnlcuros, o I restas e dos valles
i melhor se faz collocando uma co-

• lher pequena de summo de H-—Que bom.
mão em um copo roso cheio do Ao longe apparocem tresolhos

Quando lavarmos peças de seda'água moma Com esta mistura, de Togo. O chefe da estação foi
artificial devemos não espremei- | tiram-se as manchas das unhas j para a plataforma. Reflexos
as demasia/lamente, pois criam ' o da pelle, e tira-se também a! de slgnaes deslizaram por aqui e
pregas que são dlfflcels de sua- í pellicula que Invade aquellas de' um modo natural e multo melhor

qué empregando Instrumentos
cortantes.

visar.
Colloca-se o tecido sobre um I

panno e estlca-se com a mão sua-
vemente. Na oceasião de serem
passados a ferro devem estar
quasi seccos para que não seja] Os poros do rosto se contraem
necessário usar um ferro multo ¦ 

lomando um banho fac*al de va_
quente, o qual lhes tirará o brilho.
1'asse-so sempre pelo lado do
avesso.

por com água de sabuguelro c
passando logo depois um algodão
com álcool camphorado.

Se ao lavarmos a roupa branca,' efficacla para mudar a pelle, mas
coilocarmos na água o sunimo de não pode ser applicada pela pro
um limão, conservará, a nitidez, pria pessoa.

Deixemos passar o trem
disse Sacha, bocejando, — de-
pois iremos para casa. Sentimo-
nos tão felizes, Varia, que atê
parece imposivel!

O form'idavel monstro negro
desusou, sem barulho, para a
plataforma, depois parou. Nos
vidros meio illumlnadus dos va-
gões appareceram rostos som-
nolentos, chapéos, hombros...

Ah!... gritavam de um
dos vagões 4- Varia e o seu ma-

A nove carbônica ê de grande' vido vieram nos receber! Ei-los!
Varenika!... Varetchka, ah!

DA MINHA ESTANTE
Uma fábula de Esopo

JUN0 E~Õ PAVÃO
A Juno ae foi queixar
Mui descontente o Pavão, ,
Dizendo não ser das aves
A de mais estimação,

Que o Rouxinol pequenino,
Mais vantagens postula,
Que Unha uni. cantar tão doce,
Que em geral o dlstlnguia.

Depols.de tudo o que ouviu,
Disse a Deusa com saber,
Que elle não tinha motivo
Pr"a tantas queixas fazer.

Que visse que as suas pcnnai,
Tão cheias dc olhos, tão bellas,
Ao clarão do sol ftrllfcauam
Como de nolto as estrellas.

"Eu dera tudo Isso, torna
O Pavão quasi a chorar,
Para, como o rouxinol,
ter a voz, saber cantar".

"Cada qual tem sua prcmta.
Disse a Deusa com brandura;
Tem-na o Rouxinol no canto,
E o Pavão na formosura".

MORALIDADE

Vê-se aqui que ntnguem Vivo
Nesta vida satisfeito;
Pois todos querem ter tudo
A seu contento e a seu peito.

* * *
jjfivèmoB chamar oit amigo» n partilhar

a nossa boa fortuna, mas tícvc-ac httl-
tar em attralloi na In/orlunfi.

* * *
Si bom, ndo brita» num animal inof-

fe.mivo, «a» quvbrei uma arvore domei-
tlca.

rlthpgorai
. * * *

A alma, flsitíw como n corpo, toma peto
rxercUito os habitou nuv lhe queiramos
impor^

1 ^B ^S^"^ m\
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branca da roupa.

Lavam-se as luvas oe camurça
em água onde hajam fervido as
cascas de duas laranjas. Ao sec-
carem, as luvas ficarão como no-
vas.

E' tarefa que deve ser encom-
1 mendada ao medico.

: Exmas;
Senhoras
prefiram

na sus s"
HYGIENE

'^\s?f
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ANTWfTICO
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HA, NO CÉO, TRINTA
MIL MILHÕES DE

ESTRELLAS
Alguns astrônomos emprelimiüoruin a

terrível tarefa de contar quantus entrei-
tüi ha no cio.

Para que se positani Imaginar as dlt*
fleuldades ijuo esse problema epreseota,
basta ler o folheto muito interessante
que ncalia de ser publicado pelo sr. Mi-
ueur e que tem o nome de "DSnorabre-
ments d'étolIe*.

Segundo Benres e Vau Ubijn, a quem
«e devem as mais recentes classificações
itas eetrellas, ha 88S.20U.U0O estreitai
de magnitude pliotograpbtca inferior a
22, Diversas considerações permittem a
esses autores contar no universo, para
dur um numero approximado de ostrei-
Ias, o total de 30 ml) milhões, pouco
mais ou mem*.

Desse numero, 28 mil milhões e 400
mil, estão entre cero e 20 grilos de ia*
tltude galáctico; 1.200.000.0U0, entre
20 e 10 grilo; e 200.000.000, entre 40
e ftO grilos.

Esses cálculos, entretanto, são os mais
Incertos e niío podem chegar a uma pre*
clsflo.

* * *
O importante não 6 andar

mas andar tctr.pre.

Sócrates

"Kncfi" e um pó tão fino como põs de toilette. Molhe, sim-
plesmente, com i água a pelle a deplllar, polvllhe-a com
"Kneó", e, depois do 3 a 4 minutos, lava-se. A pelle appa-

receia branca o suave. Não Irrita, não tem cheiro.

E' uma nova descoberta.
RACÉ vende-se nas principaes perfumarias e nos

Laboratórios Vindobona
Riiu Uruguayana, 104-5" andar — Hto.

Teleph. 23-1100 — Peça folhetos grátis.
(62166)

*l» *P T*

dapresitt,
]*lu t arco

Ha autores, como Chapman e Melottc
qne calculam o numero total de estrellas falando da sua doença

Duas meninas, saltando do va-
gão, atiraram rse ao pescoço de
Varia. Por detraz dellas appa
receram uma senhora edosa, um
senhor magro com costelletas
grisalhas, depois dois gymnasi-
aes, carregados de bagagem.
Por traz dos gymnasiaes a go-
vernante; por detraz da gover-
nante a avú.

— Aqui estamos, aqui esta-
mos, queridos! — Começou o
senhor de costelletas apertando
a mão de Sacha. — Então, cs-
tavas impaciente por nos ver?
Certamente restnungaste contra
o teu tio quo não vinha! Kolia,
Kosti, Nina, Pija... meus fi-
lhos, abracem vosso primo, Sa-
cha... Chegamos todos & tua
casa, toda a ninhada, para tres
ou quatro dias. Espero que não
os incommodaremos! Recebe-
nos sem cerimonia,' peço-te.

Ao verem o tio e a sua faml-
lia os esposos ficaram aterrorl-
zados. Enquanto o seu tio fala-
va e o abraçava, este quadro
passou como um relâmpago na
imaginação de Sacha: a sua mu-
lher e elle abandonavam aos
hospedes os seus tres quartos, os
seus travecelros, os seus cober-
tores; o esturjão, as sardinhas e
a sopa, devorados, engolidos
num segundo; ns priminhos ar-
rançando as flores, entornando

tinta, gritando, a tia doente
a solt-

¦»l»Mtll«..»..«I^M».>«tl«M»lltll»lt,l»llg..>M».tt^«*H»,.»wtM^^

OPERADO GOVONI
Geralmente, quando aqui fala- encantador romance, mixto de ln-

mos ou falam sobre literatura Ita. genuldade o ardor, em cujas pa-
liana, os "conhecedores" (aqucl-1 glnas revía a frescura das ma-
les que- abriram a Divina Come- dragada» nos trlgaes e em cujo
dia no inicio e dizem sabel-a de | fundo palpita uma alma rec a,
cúr) trazem ao dia somento os mSo grado o sensualismo, e quo
grandes nomos: D'Annunzlo, etc..., ] não tergiversa com a maldade, a

íi* necenario ptuticar o bem, porque
o hf.m é o tttn Hüprenw da natureza —
lludha.

O coração, assim como o tempo, è in-
ftnito; ndo tem antes fiem depois.

* * *
Soneto de Gyro Gosla

Beijo-te as lindas mãos com que me
Iferes,

As lindas mãos com que me fires, beijo;
Entre os desejos meus eu sô desejo
Ter a vaga lllusão de quo me queres.
Ti é sô c 6 tudo No emtanto, se puderes,
tteeebo cum mu sorriso o meu cortejo,
.lá nã orne Mudo ao vcr.te qual le vejo,
Uma mulht-r como as demais mulheres!
Ao teu Jugo, ai de mim, estou sueito,
Se ha goivos que vicejam no meu peito.Vivo comtlgo, amor, no pensamento.,".
Tada mulher ê rosa. aroma e espinho,
todo homem ó um farrapo solto ao vento
Vas ai deitei sem rosas no caminho!

PELLOS DÜ ROSTO
Mme. Hycli.o — Especialista

om cxtirpnçfio de pellos. Mo.
dernn processo iiorte-nmcrlinno
— sem anrstliesla, sem dflr, sem
clratrb e sem renovação.

Todas as appllearões mcdlcas
e pliystntlicraplras «ão feitas
polo Pr. Josi' Ilyglno.

DlarlamenV das 9 áa 19 —
1'raça Floriano, 55, ap., 18. —
(Cinelandla). — T. 22-7828.

(30277)

62805) em 10 m,í mllli&es.

Não sáhia do Rio !!!
sem levar 0LE0 DE

VIOLETAS Mi
de Mme. QRAÇA.

Para praias e montanhas,
único que limpa, amacia.
renova a pelle feminina

e a masculina.
Não disfarça os defeitos

da cutis:
C ii r a • o s!!!

9$000 — o vidro; mais
2$000, para o interior.

Só é legitimo, tendo nos
rótulos o nome

de Mme. QRAÇA.
R. 7 Setembro, 86. Sobra-
do e casas de 1* ordem

(65179)

Mesa dos anões
Os anies são ventldoa do seguinte

modo:
Compram-se bonequlnhos com 15 centl-

metros de altura.
Vestem-se os bonecos com roupa feita

com papel crepon marron. Cortam-se as
calças com 8 centímetros de altura, mar-
nandose da barriga para baixo, aW ao
joelho.

Dppots de cortadas cose-se, veste-se no
boneco e amarra-se sa cintura.

Corta-se em papel crepon brunco nm
collctte, sítncnte a parte da frente, e
colla-ie nos hombros e na frente do bo*
ti«o para ficar aeguro. Depois de col-
lado o collettfl, corta-se um casaqulnbo,
com papel crepon marron, cose-se e veste,
se no boneco

Ab mangas do casaco sSo feitas fl
parte. Para Isto corta-se uma tira 4e
papel crepon da altura do braço com a
largura sufficiente. fecha-se « manga e
colla-so no braço, de modo que fique pre-
no ao casaco. Depois do casaco vestido

eoiw.se nm pouco na frente para ficar
seguro, deixando-se appereeer ura pouco
o collette.

Para a cabeça fai-se nma carapuça
comprida, cora 12 centímetros de larpu-
ra e 8 centímetros de altura, Esta cara-
puça depois do cortada na oceasião de
ser collada curta-se um pouco para terml-
nar bem Tina.

Depois do collada, lato ê, depois de
prompta, oolla-se na cabeça do boneco.

Com nm pouco de algodão /az-se as
barbas e o blRode, que são collados no
rosto do boneco.

Rates anOes sQo feitos para se collocar
nos pratoa.

Para o centro da mesa fac h nm co-
numello fraude.

ConfeccIona.se o cogumello com um pa-
pelão grosso, tracando-se nelle nma clr.
cnmferencla de 30 centímetros de dia-
metro.

Harca*se o centro da clrcumferencla e
rlsca-se nella um ralo.

Continua no próximo numero do eupplc*
raentoi

AlSdB

SOPA DB t>UB«B DÊ I0BATBS

KMPOUCAS UNHAS

MontMqnlea, qntndo ««ereTÜ, tt*
iht o biMto de Bater com oi B«« no
«alho.

_ Shaketpeu» etion-s» tom «ia» «ra*
iber mili «U» *> V •"• 0,to '",0*'

Georte 8an« fama™ «ertruad*-
mente.

Picnrto. nm doa tua frtndea tra-
tfcoa romanos. caltlTon. por mnlto tam-
oo, a pintora e a eaenlptnra.

_ Barbey d^AnreTllIr resUa-a» com
re^otaUda elegância.

Hilário Cintra

FEMINIDADES
Os trajes modernos para as mu-

,heres elegantes e que visam con-
servar bem nitidamente as suaa
graças femininas têm sempre
qualquer coisa de gracioso em
seus detalhes.

As tollettes sombrias que a
phantasia dos costureiros famo-
sos quiz Implantar, ora imitando
lnhas monastlcas com largas
mangas de "bonedlctlnos," ora

com cortes excessivamente mi-
lltansados, duraram um espaço'
mínimo nas preferencias sempre
ephemeras das mulheres acura-
Ias. Hoje estão em voga os te-
cldos vaporosos, os babados, os
"plisses," as preguinhas, ob nl-
nhos-de-abelhas, e os grandes la-
ços. A fita 6 também um adorno
Indispensável para as "tollettes''
luxuosas, sendo fls vezes de "cl
rê" ou de velludo em tons combl
nados ou em "lamê" em nuan-
cea oppostaa.

Entre as Jolas que fazfm par-
te da "toilette" de noite, vemos
um collar em contas de crystal
de cOr, montado «m ouro: oor
Jean Borell.

Cortam-se ao meto alguns tomates bem
maduros e extraem-se-lhes ai «ementes.
Bm seguida, cortam.se também em peda-
clnbos 800 grammas de presunto salgado.
4 cebolas grandes e 1 ramo de salsa.
Uelta.se tudo numa cacarola. com 126
grammas de bfia manteiga e p6e.se de ln
fusão brandamente, a tlm de qne o pre*
stinto deixe aproveitar todo o sen gosto
Juotnm-se-lhe 250 grammas de cOdeas
de pão e ferrem-se com o purôe, para ee
lhe dar consistência. Quando tudo estiver
bem cozido, passe-se o purêe pele penei*

e delte-se numa cacarola, molhando
com bom caldo de substancie, pondo*
em seguida ao lume quando começar a
ferver, retlre.se para fogo mala brando.
as cinzas quentes, deixando desengordn
rar por espaço de mela bora. e Juntan-
to-lhe o assucar.

Este purêe serve ordinariamente para
as massas de Italla cozidas em bda subs-
tancla, ou para o macarrão e erros co*
cldo em água.
CABASGVB10LA8 DB BECIIB10

A' LA R07ALM

Depois de cosidas ai caranguejolas.
.-tilloqnem.se em nm prato, com o ventre
liara cima e arranque-se-lbes • parte In-
rerlor do corpo. Plque-se a .*arne das
pernas e dei tese na concha, aobre o
mlOIo liquido qne esta contem misture
se-Ihe queijo parmesão ralado, regne-se
tudo com nm i-alli de ilnho Madeira, «a
outro qualquer Tinbo branco, bom, polrl*
ihe-se com pimenta e leve-se ao forno pa-
ra eírar.

Sirvam-se ai caranguejolas bem qnen-
tes, na mesma casca cm qne ee ootl-
nhiram.
OMBLBTTB BtXPLBI

eelbena Se Mt» » Jmte-se-ltM ra poucad* aal • pimenta.
Parreta-as numa frlctdeira nma coíbe»

de manteiga, e, estando bem quente Jun-
tem*M-!he oa otob. Começando estes a
pesar. levantem-se com a ponta de nma
taça; delte-se-lbea mala nma colher de
manteiga, enro1em.se sobre si mesmos e
sirvam-se.

Pôde-se variar o gosto desta omelette.
luntando-lhe nos muscada. cebola pirada,
(tenglbre, canella e assucar, queijo rala.
do, batatas, pão ralado, hervas finas pl>
cadai. carne picada, etc*» conforme o
<onto de cada um*
PABTBIB DB OABSB, A'

BBASILBIBA

P1qne.ee mludamente melo kilo de car-
ne de vacca ou de carneiro, com 250
gramas de toucinho, sal, nma cebola, sal-
sa e bastantes pimentas comarls. Del-
te-se tudo numa cacarola. com nma chi-
cara de água nm callx de summo de 11*
mão e ontro de aguardente, e ponha-se
ao mme, a refogar. Estando prompto,estenda-se uma porção de mansa pnra
empadas aobre a mesa. corte-se em ro-
dellas cora nm corta massa, on, na fal-
ia deste com nm copo, e colloqne-se no
melo de cada rodella nma colher de pi-«ado e alguma» aieltonae.

Dobrem-te as bordas da massa e frl-
jam-ae oe pasteis bem quente, at* fica.petn cora doe.

Rettrem-se depois de promptoe. cubram.
•e de canella • asmear • itrram-e*.
PABTBIB DB BBTODASTBS

ICoctnta truilelrs)

tarla e a dor na bocca do esto-
mago — e contando que nasceu
baroneza em Flntlch...

E Sacha, jã a olhar para a sua
Joven esposa com raiva, lhe
murmura :¦— E' por ti que elles vêm...
que o diabo os carregue!

Não, ê por ti I — respon-
deu ella, palllda, também com
raiva e cólera. — Elles não são
meus parentes, e sim teus!

E voltando-se para os seus
hospedes disse-lhes com ar aco-
lhedor*.

Sejam bemvindosü
A lua saiu de detraz da nu-

vem. Ella parcela sorrir. Pare-
cia que lhe era agradável não
ter parentes. Sacha , tendo-se
voltado parn esconder dos seus
hospedes o seu ar mão e deses-
perado, disse, dando á vAz uma
expressão alegre e affavel:

Sejam bemvlndos! Sejam
bemvlndos, queridos hospedes!

PASTILHAS
DR. ANDRKI

Acalmam, deslnfectnm, descon
gestionam as vias respiratórias
Gostosas como bonbons Nas
pharmacias e drogarias de todo
o mundo.

Pedidos e amostras com os
Depositários: Espafia Paramís
& Irmão — Alfândega n. 184.
— Rio.

(3021J)

TOSSE

t». Bncbem-se eom etta massa os pas.tela, como praticamos na receita ante.
cedente, frigem-se em banha, • serrem-
a., poMIhadoa de assucar * canella.
PDBI* DB LIMÃO

Bata.se em nma torrlna melo lrito ta
astucar com nma dnla de fetnma* deotos, a casca de nm Itmlo, ralada, algum
summo do mesmo e nm pedaço de ca.
nella.

Batam-se separadamente as elaraa doa
otob ate qne fiquem altas. Juntem-se ás
gemmas, qne derem estar ben engrosaa.
daa, e bata.se tudo Junto, novamente.

Unte.se de manteiga' nma forma, forre*
se com hóstia, delte-se-lhe o pudim. •Ietf.se ao forno.

Pude retirar-se, logo q». tntrodnaln-
do-ne nm palito no pudim, áquelle aala
enznto.

I*vam-se ao fogo forte e deixam-se fer-
ver. Fervendo, abranda-se o fogo e dei*
xam-se ferver lentamente durante mela
hora: retiram-se então.

No dia seguinte volta ao fogo brando,
onde se deixa até que as goiabas fiquem
bem passadas de calda e esta flqne
grossa.
B.1B.1 DB UBh

% chlcara de manteiga, % de chlca.
ra de avsncar. % chlcara de mel, 1 ovo.
\4 colher - grande de summo de limão.
1 'À chlrará de farinha de trigo, I Vscolherei" de cbâ de fermento.

Derrete-se a manteiga e addlctona.se
o mel. a gemma de ovo bem batida e o
summo da limão: mistura-se tudo multo
tieni e unta-se a farinha e o fermento,
passado» todos Juntos em um crivo,
Addleinna-Ke então a clara d* ovo bem
luittdn. Pnrrama-w* em fArmas pequenas,untedns nu colloca-se bem distantes nna
dos outros em fOrmas Brandes untndas e
leva-se ao fogo quente por 10 a 15 ml*
nutos.

QVBIJADINIIA CARIOCA

esquecendo os valores médios e,
portanto, mais assimiláveis de
hontem ou de hoje.

Abomino a pose na arte e na vi-
da. Principalmente, num livrou
que deve ser sempre confissão es-
poníanca, o deante do qual o ver-
dadelro artista so commove, co-
mo Junto .1 cabeça sagrada do um
filho.

Ora, o maravilhoso creador do
"Notturno" é, foi o rei dos pro-
sadoreu.

E a maioria de suas obras pos-
sue um irritante obscurantismo.

A Italla sempre floresceu em
bellezas, no domínio da prosa. As
próprias mulheres lhe são corOa
gloriosa, florões de relevo mágico,
cinzelando na rima ou vorso.'ando
— pelo valor — fora delia.

Falo hojo do autor — não sei
egualmente se muito conhecido —
do "Piccolo veleno color dl rosa."

Nada sei da sua blographia. As-
sim é melhor, pois conserva o
gosto do mysterlo.

Pode entretanto, a sua bagagem
poética o literária se apresentar
entre a dos modernos, sendo co-
mo ê, quasi toda ella, orientada
por uma forte corrente realista.

Autor da natureza, Govonl sou-
be descrever coisa tão difficil e
rara! fazer sentir as vibrações da
vida dos campos, ou dos jardins
em flor.

Tão perfeitas são as explicações
que fornece, com riqueza de ver-
blagem e fartura synonimal, de-
ante duma coimeia, como em
frente a uma horrível exposição de
doenças e aleijôes humanos, feira
de amostras do pavor, numa clinl-
ca, e tanto estuda o semplterno e
plangente entrechooar das pai-
xões, dentro da alma por alma,
como os problemas, do amOr, da
propriedade, da luta pelo existir e
do sim ou não matrimônio.

Dominador cabal do Idioma pa-
trio, pinta a variedade multifor-
me e multlcor das paisagens pri-
maverls com auinptuosldade de
verbos e odjectivos raros."Anche 1'ombra ê sole" ê um

1150 grammas de farinha de trigo, ilii>
trammaa ile assnear, a gemmaa de ovos.
Mlstura.se tudo atê ftenr nma mnssn um
pouco dura. Be a farinha nio for ailf-
flctonte, deita-se mala.

Prompta esta. estende-se com um rolo,
dMxando com a espessura dc R mllllme-
tros * Corta-se <*om moldes lisos, redon-
dos, que não tenham do clrcumferencla
mala que a hOra de uma rhlcara di*
café. Depois aperta-se com os dedos d»
centímetro a centímetro, formando unaforminha, e enche-ae com uma manta,feita com: 1 cOco, 8 ovos, e aasucar Avontade. Tae ao forno.

iralção, a Injustiça.
Originalidade intensa. Vivíssimo

colorido. Imagetlca í-efulgente.
FVtcilldade deseriptiva e sonhado-
ra inimitáveis."La terra contro 11 clelo," se-
quencla do primeiro volume, ê a
constante luta entre a carne e o
espirito, o horror da creatura quo
teme, receia vêr a rudeza da vida
matar as suas mais prementes o
sacrosantas illusões, amor filial
inclusive, no horror sem nome do
uma espantosa revelação.

E — si todos os poetas tiveram
sempre por insignla o cantar a
prlmaveira e o amor — nenhum,
como Govonl o soube fazer.

Primavera e amor em suas pa-
sinas são borboletas ce'.estes e ll-
gelras, é, do facto, a terra â se
approxlmar do céo, a "terre pro-
mise," a doçura de velas brancas
no mar e paz nas almas juvenis,
adolescentes. *

Todas as suas producçOes, em
prosa ou- verso, formam melodio-
sa escala dourada, cuja nota sen-
slvel é sempre a doçura de um
beijo.

"Poesie Scelte," "La Santa ver-
de," "L'lnaugurazlone delia Pri-
mavera," em catalogo do Impres-
soes, desmonotonizándo a vida.

Enamorado perenne do eterno
feminino, cada mulher que des-
creve 6 encanto para a observa-
ção.

E, se peccou de realismo, tem,
no emtanto, a realçar-lhe as pa-
glnas, o escudo Integro da Ver-
dade, mais necessária ao artista
ainda que a Belleza, e os accen toa
da lyra que pulsou foram esplen-
dldo» de espontaneidade e natural.

Bm melo & literatura "pana-
chêe" dbs cabotinos, as novellaa
sentimentaes de Govonl formam
trincheira que guarda o pensa-
mento puro e a forma bella, co-
mo um thezouro precioso, na de-
fesa contra a banalidade e o pre-
conceito, mesmo de escolas, qua
ateiam tanto rosário de palavras e
obras.

H. DB IRAJA

para Suspensão ou falta a*
MENSTRUAÇÃO. oi si, Allemã.

nrauisuiMiiciisnHíiiiu.

(03830)

/ CINTAS VI
Ê Promptae « aob medida ^VCirte rigoroso ^\

Execuçlo perfeita V%
f OASA MORAES \|

11 Caaa doa Blastlros 11
I Assembiéa. 107 — Rio II
VPimn 22-3411). U

ALTA COSTURA
Mme. OA1MXAN9

Confecciona vestidos para bailes, ca
lamentos, passeios, aport. tailleur.
tnanteanx Mantém sempre em stock
vestidos peloa últimos figurinos. —
Carioca n. 6 1». - Tel.: 22*9310

(30212)

DOOB OB OOTABA

•atam-sa aala a «Ha tmm, aaai «aaa aa aktat ama

fervem-se 250 rrammae de atencar
mascavado com água, canella, *' pimenta
molda, atê qne o assnear flqne em pon
to de espadas*. Bettre-ee «ntlo do hnw nton-ee a •acorrer aobre orna oculta a»• Jrmte-ae.lhe farinha de mandioca. aM taquara: escorridas, aerfo armmadae

¦aaa aaa taata wwW - - * -

Escolhem.se boas mtahaa, ala Brita
madüraa • qne alo tenham pontos pre-tos: reseascam.ee e partem-se ao melo.
on preferindo delial-aa Inteiras, rorta-ar
nma pequena roda na pan* de laJio
Introdusíndo-ee o cabo de orna colher,
para retlrar-ae por completo a miolo;
dMiam.ee depota aa aolabaa As molho,
em am* Laram-aa • passam-a* paranm tacho eom bastante atoa; taram** to
togo « fasea-M ferver.

Estando macias tíram-ee tem na ee-
cumadelr» e depositam-se em ama fria
onde ae deliam por espaço de seis horaefindai as quaes. tiram-se eom cuidado

(64439)

LARABJAB CKTBTAL1ZADAS

Depois da* laranja* prompta*, bem
passadaa dá calda, ptem-se para escor
rer. Uma res bem eacorrtoaa. pasaam***no assnear crystallsado e deixam-se swv
car bem.
CBEUB BIUPLBB, PARA

BBCBBtO

Hela tarrafa d* Mt*, ama colher dematsena, tres getnmas fy 0V05 a*»urar
qne adoce, orna colherlnh* de aantelca.ferre ac o leite com o assui-ar • a mas-telga. detmancha-ae a oaitena com om
pouco da leite • tnntam.se.1h* a* tem.ma* dsmanchadas. Uifo ira* o leite fer.rer. retira-** a panella do fogo. Jnnta.se-lb* a malsena. meie-se bem. para nio
encaroçar, volta novamente ao fogo e dei-ia*a* tre* mlnutoa sara coslnhu.
TBBOD0B1KBA

Sela ore* • * men» pew Ae manteiga
de farinha da arras • 4* assnear. Ba
tem*** a» gemma* com aaru.-ür: depois
Aa bem batidas. Junta-se a manteiga,tomando-se a bater: depois a farinha,
batendo*, aerameate: pdem-er aa claras
ti* II *mm tatu iam kattdaa a ¦* MM***, at atam gosto pela anta * pela

ze-ae um pouco, Despeja.se em taholol-
ros. Forno quente. Depois desenscam-ae
100 grammas de amêndoas, forram-se
um pouco e soecam-se. B*item-se as fia-
ras com aasucar como pnra sUHptne e
com «Uns cobre-se o doce, espalhando-se
por cima as amêndoas. Cortam-u em
fôrma de losango.

CORRESPONDÊNCIA
Cloro luola (8. Panlo) — Seu podidoainda mio tinha sido terminado, motivo

pelo qual completel-o agora.
Maria Aa Conceição — (Dores do In-

dayé — Mlnaa) — S6 recebi sua cart»
om princípios do me* corr.mte. Vendo
que «Ho lhe poderia ser utll dcliel dereipondel-a.

N. R. — Forneceremos As noisa* lei*
toras qualquer lnformaçíie «obro pratoaespeciaes. doces, licores, «tc, assim co-mo enfeites para mesa.

Cartas para -Correio da Manhü- —
Suprimento.

AIHOB

A GORDURA E' INCOM-
PATIVEL COM O

CRIME
Poucos homens gordo* alo criminoso».

B o* qne o sio corrigem** facilmente.
SSo eflfas pelo menos, aa conclusões a
que chezon o dr. Klnco Saza, celebre
crlmlnalista. Japonês, depois de haver
•atuando milhares de delinqüentes.

A presurapçfio de qne os gordos, sito
bons cldodio* esti consagrada peln tea-
temnnho da policia e daa autoridades Ju.
dlrtaes de todo o mundo.

Recentemente foi eonduilda a nm trl.
bnnal d* Vienna. num mulher que posava
160 kllos e era aceusada de escrever car-
tas anonymaa.

Aa mulheres obesas nl* escrevem
carta* anosjma* — dlaa* o Juis. —
Parece-me mnlto difficil qo* «sta senho-
ra o tenha feito. E' contrario a toda a
minha longa experiência.

A railo deaaa resistência ao crime,
per part» da* pessoas gorda*, reside em
qne estas estio geralmente mnlto satls.
Wtaa mini «orte. O dr ChrlsWer
Howard. gordo defensor da obtildade dl-
ala ha pouco:

Bemdliemoe a nossa gordura poi
c*naa da aossa alegria natural, de no*,
ca bom temperamento, de nossa soda-

bebida e pela amisade. Qulzeraraos mor*
rer em plena posse de nossns faculdndee
no curso da ednde madura» e nfto che>
gnr aos últimos annos du velhice, mise-
ravels, om um sanatório, desconfiados a
suspeitos..,

Cabellos pintados
Não ha inconveniência em

pintar os cabellos. A "Tintura
Eunico" faz os cabellos pretos,
tão naturaes, que nem pare-
cem pintados. Nâo mancha,
nem tem cheiro. E' perfeita.
Inoffensiva. (30206)

TINHA PERMISSÃO
PARA FALAR EM

RUSSO
Vollierg, o financeiro llthuano qo* o*

trlbunaea do Sena acabam de condemnar
a dois annos de prtsSo, passava quasi
todas as noites no casino. quando oe eeus
negócios prosperavam. Pcrden somroae
elevadaa no Circulo Hlppleo de Pari* «
oa cheques quo enviara â caixa para i«-
pular as suas dlfferengaa nunca foram
rechassada*.

Quando perdia, eipressava-se em russo,
cora desespero, e dirigia nm dedo rlng*.
dor para o banqueiro, cuja sorte lhe pa-
rerla InsoTonte « suspeita.

Cm* noite Intervém nm dos fiscaea 4*
Jogo.

Sr. Volberg. lembro-lbe qn* a aa!-
ca língua cm «ue aqnl se pode falar t
a francesa.

Volberg, sem se alterar, expllcoa:
Toa traduzir-lhe minhas palavraa:

En dlala que esse homem é o motor la-
driío do mundo. Eu o amaldiçoava aM
a décima geraçüo. Chamava-o de cana*
lha, de "scroc". de...

O fiscal de Jogo qne o «sentava ra-
pantado, deante daquelle acciiraulo de ib-
luna*. disse-lhe.

Sr. Volberg, por nma concesslo
especial, tlca-lhe pcrmlttlilo eiprimtr**e
em russo, todas aa veie. qn* perder...

Doenças do utero e ovarios
Henatmacflo Irregular e do-loroaa. Pcrtarbncilrs nervo-aaa e cardíaca*. Cm ad me-dlcnmrnto * ret-ommrndavel

HYSTERALGINA
Nas pharmacias e drogarias
Vidro pelo Correio, livre

de porte, 10|000.
Pedidos a M. Ribeiro Vlal
Rua Senador Furtado, 101

Rio da Janeiro

(30661)O que tem a caridade no coração tem
sempre Qualquer coisa para dar.

Santo Agostinho
*At perguntai nmra sío (nittterftttj

3* ruiposta* muita um o cão. *-
9. wiw»
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DR. WITTROCK

PORQUE ADOECEM AS CREANÇAS
Medida baalca para conserva-

ção da saude do lootanto consls-
te no aleitamento materno exclu-
eivo.

Infellsmente porím, a mie bra-
allelra, em geral, não tem a me-
nor nofiio de puericultura, segue
bs comslho» • preconceitos erra-

.-dos qu» aprende de pessoa. Ido*" sas, tias, entendidas, eto., * mui-
tos vezet, desmama um petlz ai-
legando que se leite faz mal, pro-' dUz colicas, vômitos, diarrhêes,
febre» eto. A tudo isto, devemos
dizer que o leite materna nun-

. ea faz mal • que desvios no re-
glmem, alimentar da mie, aborre-
cimento», regras, gravidez, doen-

- cas mesmo febris, nio alteram a
sua oon-.posl.ao a ponto de causar
qualquer damno ao loctante.

O aleitamento materno redobra
de Importância na creança en-
ferma.

Dasmamar um petlz doente do
apparelho digestivo afftrmando-
•e que o leite materno é prejudi-
ciai, é fazel-o correr risco do vi-
da. Isto, convém ficar bem gra-
vado na memória de nossas lei-
tora», que devem saber também,
que, se nos casos graves de alte-
rações do apparelho digestivo (vo-
mitos e diarrhêos) se submettê o
lactante a dieta de 24 horas, du-
rante a qual se administra gran-
de quantidade de châ fraco ou
agua mineral, e, depois deste pe-
rlodo, se dessem pequenas quan-
tidades de leite de peito, previa-
mente extrahido, fts colherzlnhas,
a mortandade ficaria reduzida a
um décimo. O que faz perecer as
ereanclnhat- ê a desorientação,

excesso de remédios, regimens e
distas mal applicadas.

«O petlz artificialmente alimen-
tado 6 o mais sacrificado, pois en-
tre dez lactantes que morrem, no-
Ve tomam leite de vacca, leite em
p(J, farinhas etc, E' que este re-
glmen, nio pode ser seguido ao
accaso a conselho de pessoas que
se dizem entendidas, por que cre-
aram muitos filhos.

. Nio havendo leite de peito, sio
."nçceesarios os conselhos de um
especialista ou a orientação de
um livro pratico como o nosso"Oula das mães," onde se encon-
tram regimens, technlca de pre-
panaçio destes, a maneira de tu-
sir das doenças o de tornar a
creança resistente,

A população culta, Jft nio ac-
credita mais nas suppostas doen-
cas da dentlção, para Isto, basta-
ram os nossos artigos durante
quasl dez annos, que "O Correio
da Manhi," leva aos lares mais
afastados deste lmmenso Brasil,

(continua domingo próximo)

INSTRUCÇÕES B CONSELHOS
— A época da salda dos dentes

nio Importa. Dentlçlo retardada
nio é Indicio de doença. Amblen-
te quieto, Isolamento d» adulto»
e creançaa 6 o que necetilta um
peti» nervoso. D' aconselhável
administrar um preparado ds cal-
do, pode «or "Cálcio Baby."Para uma oreança de um
mez o 5 dlaa, que nio progride
por tnsufflcienciu de leite ds pel-
to, aconselhamos no lntervallo das
mamadas 85 grs. a 80 grs. de
Eledon (dar na colher).

A prisão de ventre de um pe-
tlz de 7 annos desapparecs dando
frutas eom bagaço e verduras fl-
brosas (vagens, ervilhas). Um
peti» que nessa edade ainda tala
pouco apezar de ouvir bem, 4 pro-
vavel que seja retardado mental-
mente. Banho» de sol, vida ao
ar Uvre.

A dentlção nio causa deear-
ranjo de Intestinos. A grande
causa da dlarrhea 6 a grippe.

Durante este distúrbio convím
dar o leltolho, entretanto, quando
passar pôde dar o regimen Indl-
cado para a edade na 4* edição do"Guia das mies."

As grtppes freqüentes des-
apparecem com a vida ao ar II-
vre, os banhos de sol, seguidos
de duchas frias.

NOTA: — Pedimos âs exmas.
ieltoras nos enviar em carta
com nome e endereço, suggestOes
sobre assumptos que digam res-
peito a cuidados e alimentação de
«eus filhos, pana que possamos
abordai-os no próximo artigo.

Nio serão respondidas as car-
tas nominalmente, aendo apenas
dadas ii-.truo.-_s de um modo
geral.

A correspondência deve ser dl-
rígida, mencionando este Jornal,
para o consultório do dr. Wlt-
trock, rua dos Ourives n*. 5 —
6" andar, — Klo.

GUIA DAS MÃES
do Dr. Wittrock

Quarta adlçio aogmentadn
e melhorada Linda» e nume*rosa» (Ilustrações com legen
das Instruotlvas ensinando a
maneira correcta de orlar o»bebes.

Coelho **Jetto escreveu t —
Rate livro & cabeceira daa
mies sera um escudo de protccçâo para os filhos. — Pre
ço. 12*000 pedido» a Livraria
Alves — Rio. — 88o Paulo— Bello Horizonte.

- (62858)

A homoeopathia se preoccupa
com o doente

Pelo Dr. GALHARDO

pccupei-rrit*, em minhas chronl-
cas insertas nestas hospitaleiras
e amigas cotumnas, de 30 de Ju-
nho a 7 de Julho de 1935, com> um artigo do professor Ide, da
Universidade de Louvain, sob o
titulo "El peligro de lo» arae-
noi", publicado em "La Clinica",
de abril do referido anno, em Bar*
celona." Apfis duas chronicas em torno
deste utll assumpto, desviei ml-
nha attenção para outras no-
vidudes, mats opportunas e nio
menos interessantes. E assim por-
manecerla se nio fora um tele-
gramma, publicado pela impren-
ça desta capital, relatando o fal-
leclmento de Antônio Tavares, em
São Paulo, na manhi de 3 de Ja-
nelro corrente, momentos depois
de haver recebido uma Injecção
dg 914. Esta noticia conduziu-me
a retomar >s commentarios que-sobre "El peligro de loa arsenos",
do professor Ide, iniciara naquel-
las chronlca»).

No artigo do professor Ide, Jâ
referido, foram salientados não
s.6 os perigos dos arsenicaes mas
também o modo inscientiflco por
melo do qual seu uso foi aconse-
lhado aoa clínicos da medicina of-
ficial, nestas, incisivas palavras rio
celebre professor de Pharmacody-
namica da Universidade do Lou-
vain:• "Bra a therapeutlca nova. A
th rapia maana ttureltsans. Ehr.
llch, em realidade, não havia es-
terllisado maia do que coelhos
Infectados, não de syphylls, pro-
pciamente, mas de tripanosomia-
ee"."Ehrlich nio possuía doente A
Sua disposição. Aconselhara, -6-
mente, aos médicos que ensaias
sem o producto contra a syphllls
humana. Pouoos médicos, ainda
hoje, sabem, aue Blirlich nunca
havia tratado um syphllitlco: ei-
le, como Pilatos, lavara as mãos
deixando aos outros a responsabi*
lldade da appllcação"."Estes outroB. entretanto, nio
duvidaram dos resultados",

— Nio Ignoro, nem oceulto.
optimos resultados que os produ-
cto» de Ehrlich têm promovido
na» mios dos therapeutas da me-
dlclna tradicional. Mas, paralle-
lamente ft excellencla de alguns
bons resultados, ha uma multi-
pllcidade d» Insuceessos, Inioti
cados que quando não têm perdi*
do a vida, rumo aconteceu c<*ro
esss Antônio Tavares, em Sã."Paulo, tornam-se portadores de
tales arienicale*. perda da vMo
dermatlte» exfoliativas, anemia
plástica, eto..

Os perigos das Injecç.es de 914
e de todos os immedlatos deriva-
dos do atoxyl, como arsacetlnn
e trypauamlda. raramente obser-
vados nos estndos gangllnnarlo»
da syphilis, cujos doentes podem
Etipportar múltiplas InjecçBes. sen-,
apresentarem a menor perturba
ção no apparelho visual, tornam-
Se fulminantes nos estados ence-
phalico», nos q.aes uma única in-
¦jecção a gufflclpnte para provo-

car Immedlata e quasl Instanta-
nea cegueira.

Entre os bons resultado» que
podem apresentar, ha a consido-
rar os irreparáveis o inesperados,
mas previstos Insuceessos que
tem provocado e podem produzir.

Ha muitos recursos para tratar
os syphiliticos sem sujeltal-os a
essa cadeira electrica; sem prl-
val-os da vtsio, nem criar-lhe mo*
lestlas incuráveis e extremnmen-
te Incommodas, peores do que a
própria lues.

Na Homoeopathia o» syphUltl-
cos encontrarão um recurso pre-
cioso, sem os Immedlatos e pe-
rigosos inconvenientes dos «lerl-
vados do atoxyl. Brevemente (a-
rei commentarios em torno de re-
cente caso de um syphllitlco
curado pela Homoeopathia, sob a
prescripção do dr. Casslo de Re-
zende, illustre e sábio homoeopa-
thiata, residente em Guaratingue-
ti.

A medicina tradicional nio pos-
sulndo recursos para apreciar,
no sentido do problema da .ura,
o terreno sobre o qual vae inje-
ctar o 914, não poderá alcançar a
susceptibilldade desse terreno 6
nociva complexidade da lnfecç&o
e do medicamento, limitando-se.
apenas, a um exame de permeabl
lldade renal, Insufflclente para as*
segurar o complexo da constltu-
cionalidade orgânica do doente e
deixando, portanto, o clinico da
medicina tradicional na Ignora-.-
ola de uma previsão que devia
reconhecer.

Afflrma o professor Ide que o»
oceulistas, em quasl sua totall-
dade, se vêm tornando adver-a-
rins de todo tratamento da «yphi-
lis tardia pelos arsenicaes. ba*
seiidos nas múltiplas atrophlas do
nervo óptico e, por conseguinte,
da retlna seu centro trophlco.

Abordando as estatísticas, sa-
denta o notável professor de
Ph/trmacodynamlca a accentuada
freqüência de tabes e de paralisias
ffi-raes nos syphiliticos tratados
pelos derivados do arsênico, Fa*
cto este admlttltlo. a principio, co-
mo coincidência, mas cuidado-
sas interpretações conduziram S
responsabilidade de taes deriva-
doa. Nos tabotlcos do século 18*.
como lembra o Illustre professor,
a affecçio apparecla tardiamente
15 a 20 annos depois do cancro
syphllitlco. Nos luetlcos tratados
pelos arsenicaes a tabes e a pa-
ralysla geral se manifestam den-
tro de um período de 6 a 12 annos
da lnfeeção Inicial. Para explicar
este facto, sustenta o professor
Ide, não havia plausível escapa-
toria e negal-o seria dlfficil, em
presença das estatísticas cuida-
dosa e meticulosamente organi-
zada, durante um longo período
da observação, em numero ex-
traordinarlamente grande de ca-
sos Não ê possivel. pois. negai
que a syphllhls e o arsênico têm
no gânglio espinhal seu ponto de
elfição para o ataque principal:
tabes syphlllttca e tabes arsenl-
cap» sp sobrepõem, tal 6 a afflr-

rnailvu ou emiiu-iiie v nublo pro-
fessor da Universidade de [.nu-
vnln. Nflo o adnilHHlvol, portan-
to, 0-cultar «m prejuízo, tios ar*
sonloaes sobr* o systema nervo-
«o central, dentro das doKrm
admlttlda» e prosorleptas pola es-
cola medica tradicional.

Outras acctisaçC-s, nio mu-
nos Importantes, contra o ub_.il-
vo uoa dus doses de arsênico em-
pregada» pelu Allopnthln se <*n-
contram em "Arch. oi neuroil",
Chicago, dezembro de 1033, em
que foram observadas perturba-
çfles nervosas, rápidas e graves,
logo apfis âs primeiras ln.1ecc.Be»,
como neurltea de nervo» Isolados,
principalmente do acústico; sym.
ptoman mlnlngeos, com derramw
sangüíneos e, finalmente, verda-
detrás encephalltes, com convul*
naes epllepteformes, observadas
nos tratamsnots de syphlltttcos
por melo dos arsenicaes,

Para desculpar estes prejudi-
ciaes factos, dl» o professor .Ide,
o* partidário» inveterados do» ar-
senlcaes orçarem bonito» vocabu-
lo», como neurorecldlva», roa-
cçBes de Herxh.lmer dos teridns
Intracraneano». Os mal» exalta-
dos defensores da nociva pruti-
ca, entretanto, sustentavam que
estes Inconvenientes nio deviam
retardar a cura. Em realidade,
porém, nas mios da grande maio*
ria de clínicos, cessou, Immwlla-
tamente, o uro das lnjecções de
914 e de outros derivados do ato--Hl, não somente devido ao receio
do clinico mas também dos pro-
prios doentes que em presença
dos freqüentes e contínuos desiu-
tres vêm repellindo taes drogai.

Diz ainda o professor Ide:"O dose minima mortal do ar-
senlco é, certamente, de cento e
vinte centigrammas. Blla ê teste-
munhada por numerouas mortes
provocadas pelos ensaios de "the-
rapia magna .terillsans", no pri-
melro anno de introducçâo do «06.
O próprio Ehrlich se apressou cm
rebaixar de um quarto a dose
máxima. Não obstante Ehrlich
era o mais exaltado de todo» e
sempre attrtbula, engenhonamen-
te, a culpabilidade do accldente a
um agente extranho".

Por muito tempo se procurou
oceultar a netividade das Inje-
oçOes de arsenicaes. Actuolmnn-
te, porém, não ê mnls posplvel os-
curecer o» repetidos casos de
mortes provocadas peto uso de
914, como acaba de acontecer, em
Sio Paulo, com o Infeliz Anti-
nlo Tavares, referido no citado
telegramma.

Os arsenicaes atacam, especial-
mente, os órgãos nervosos, os
mais ameaçados pela syphilis, e,
portanto, homoeopathicamenle
adaptáveis ao fim que se pro-
cura obter, como admlttlu o pro*
pri0 Ehrlich Mas, a cura sfi so
poderi realizar mediante o em-
prego da dose Inflniteslmal, a
necessária para despertar a ener-
gla orgânica.

Os perigos tardios da syphl.ls
se encontram no systema nervo-
so central, mas o tratamento ar-
senical, oom os doses allopathl-
cas, em logar de evltalos, mais os
accentua.

Os drs. Klsch, de Vlenna, e La-
zarovits. da Hungria, af firmam
que os arsenicaes não Impedem
o appareclmer.to das Bortltes sy-
phillticas e que ainda msls acce-
leram eua presença, reduzin-lo
seu normal período de 23 a 27 an-
nos para 14, em media.

Com vêem, caros leitores, os
profissionaes da escola detentora
do otflclallsmo medico revelam,
aos olhos dos Inconscientes donn-
tes, os perigos dos arsenicaes no
tratamento da syphltlB, segundo
as doses usadas por sua escola.
Mas, apesar da clareza com que
apresentam seus argumentos e
suas estatísticas, ainda ha cll-
nicos que prescrevem e adminis-
tram o 914, em doses suspeitada-
mente nocivas.

E' habitual, entre os profissio-
naes da medicina tradicional, o
uso do cacodylato de sódio com
o fim de provocar uma polynevri-
te e por melo delia curar uma pa-
ralysla.

E' uma cura baseada na lei hn-
homoepathtca, simiiia simlllbus

eurentur, por isso que o arsênico,
em dose ponderável provoca poly-
nevrltes e paralyslas, assumpto
que explanarei em posteriores
chronicas.

E' Incontestável e amplamente
conhecida a freqüência de Irre-
paravels aceldentes provocados
pelo abusivo uso de derivados ar-
senlcaes no tratamento de syphl-
lltlcos, cabendo aos proflssionaes
da medicina tradicional supprimll-
os e aos médicos da medicina de
Hahnemann eliminar as lntoxl-
cações dessas victimas que sof-
trem mats da cura do que da pro-
prla moléstia.

A IMMUHIZAÇflO DO ORGANISMO DEVE SE FA-

ZER PELOS SEUS PRÓPRIOS ELEMENTOS, E A

CURA DAS MOLÉSTIAS SE FARÁ' EQUALMEN-

TE PELOS MESMOS ELEMENTOS
,+mmmm—mm—mm—»—m i ¦ vim ¦•¦

pelo DR. AMARO AZEVEDO

Através da marcha do» tempo»,
o homem debald» procura um
melo efficaz para ss Immunlsar.
llbortando-se do» grl1h.es qu» e
acorrentam e do» algozes qu» lu-
tnm na Intimidade da» mlnus-
aulas eellulas orgânicas, estatui»*
cendo desordens, acarretando a
morte e destruindo centena» de
vidas, tal como acontece no» »ur-
tos epidêmicos.

Os homem de seiencia no se-
nulo passado curavam-se deantr
de Hunter e Llster, a quem deve.
moa o progresso da cirurgia pela»
suas genlaea descobertas, poi»
com assepsia o medico, transpnn*
do e dilacerando a Intimidade do»
tecidos, chega Am cavidades sem e
risco de uma Infecçio. A cirurgia
ch-»**a nn auge e se toma positiva.

ITma forte muralha se depar»
nns sciencias medica» do nosso
século: o medico moderno nio »*•
contenta com tratar as doenças,
ntter ter a pretensão Justa de
evltal-ns.

Accpltando o resultado de mui*
ta meditação e pesqulza, estou ln-
telramente convicto de que a lm*
muntznçflo do organismo se farft
pelos seus próprios elemento».

O sangue, vehlculo nutrldor e
ao mesmo tempo o elemento aue
conduz os meios de defesa, serft o
unlco responiavel pelo grande
segredo da vida e peto bem estar
do organismo.

Assim sendo, o sangue retirado
das velas do doente, diluído, atê
a deslnte-rraqio dos seus elemen-
tos, attrltado As paredes dos va-
sos, produzindo vtbraçOea ener*
r-etlcaa das moléculas em desln-
tegraçio. serft o lmmunizante
mala efficaz e poderoso para dar
combate aos elementos aue lutem
contra a resistência e defesa do
organismo,

E' o sangue assim preparado
que, agindo phlsiologlcamente,
nugmenta e estimula a reslsten-
cia oreanlea, restaurando a saude
o produzindo bem estar da vtd»

Asstm sendo, em logar de se
administrarem, como Immunlzan
tes e meios curativos, as vaccina»
autot-ena», etc, elementos que se
transformaram em glóbulos, de
nüs, assimiláveis e verdsdelras
p verdadeiras excreciões morbt-
das, que Jft nio possuem vltallda-
de, deve-se empregar o sangue
como lmmunizante e como melo
curativo, visto possuir elle tae»
qualidades.

O segredo da vida reside no
metabolismo glnndular e nos ai-
vêolos pulmonares: na amigável
troca de 02 pelo C02 reside um
profundo setrredo, que se pro-
longa por todas as dependências
do organismo, fazendo parte do
metabolismo endocrlno, llgande
funções e estabelecendo o ryth-
mo da vida, na saude perfeita.

Os elementos glandulares que
se desintegram para se relnte-
grar no sangue e por meto deste
vehlculo levar a todaa as parte»
do organismo e demais endocrl.
nae os elementos de que ella»
precisam', sio outra» tantos tro-
cas que se realizam na Intimida-
de dos vasos e dos orgioB, sem
que a Intelligencia delles possa
aperceber-se a vista, com todos
os apnarelhos modernos, divisar.

O estudo do emprego du foll-
cullna na seiencia moderna de-
monstrou que esta substancia
exerce sobre as vias genltaes da
femen uma accão «ut-írener.»; a«-
sim _ que Hartmann. em 1929
assignalou oue, fazendo-se em
macacas castrada» o emnrego de
fortes doses desta substancia e
cessa ndo-o bruscamente, uma he-
morrhagla sobrevem, mas eem II-
gaçio com o ovarlo, apezar de ser
uma hemorrhagla "typo mens-
trual"; S verdadeiramente uma
pseudo menstruBcão, e Isto se ve-
rlflca porque nio houve ovula-
çio, sendo esta uma cadela olcil-
«a de processos que se operam
desde a maturaçRo do ovo atê a
regressão do corpo amarello e a
menstruacio, consequentemente,
uma serie de processos cíclicos
que se reproduzem de 28 em 28
alas, obedecendo a um rythmo
periódico do organismo femlnin».
que vae desde a proliferação da
mucòsa do utero até a sua des-
truição.

LI um Uvro altamente sclentlfl-
co de um medico allemão. dr
Krumm Heller, relativo & theoria

Milhões
se .fra tam

pelaHomeopalia
- porque nao

blo-rythmlca, segunda a qual »
homem possue 3 rythmos: um
masculino, nm feminino e outro
espiritual. Nesse sentido ê Inte-
ressahte observar que a urina
dos «'ires masoullnos possue tan-
ta follcullna quanto a da fêmea
em periodo de repouso follcnlar:
assim é que na urina dos gara-
nhBes existe mais hormônios fe-
rntnlnos «o que maseullno». A
«dencla Ignora a existência des-
te hormônio." porém esse gra****..»
medico allemlo conhece e mostra
no seu livro intitulado «Blo-ryth-
mo" a razão de ser do» rythmo»
enumerados,

E' preciso, portanto, medir be»
o emprego do hormônio ninscull-
no e do hormônio feminino, afim
de que se possa ver o observar a
lei do "Slmiiia Slmlllbus Curan-
tur". Os experimentos feitos por
ihlm Inanlmall «III. com taes bor-
montos dynamlsndos nté a 200",
foram de surprehendentes resul-
tados.

A follcullna tem uma acção fe*
mlnlzante, produzindo em doses
massissas a atrophlado testículo.
Som o emprego de doses forte»
de follcullna e não se levando em
conta a natureza do hormônio, •••*
caracteres dns animaes mascull-
nos e femininos ficam Inteira-
mente modificados, o que não
acontece nas pequena» dose».
Curvem-se os Allopatas deante
de Hahnemann e rendam o prelto
que elle bem e merece.

Os elemento» endocrlnos se des-
Integram, como jâ disse, no san-í
gue. O sangue portanto, contem'
todos os elementos para um res-
tabele-lmento completo.

As InjecçBes do sangue de um
moco em um anclio produzem
um rejuvenescimento completo
quando forem os elementos de
real valor.

Uma serie de InjecçBes de uma
Joven de 15 annos, principalmen-
te no período da phase da proli-
feração do corpo lácteo, em uma
senhora de 45 annos, produz um
rejuvenescimento de 10 a 15 an-
no». O ovarlo fica Inteiramente
activo, sobrevlndo rejuvenesci-
mento completo. Isto estft Intel-
ramente baseado na descoberta
de Oustavo Born, da existência
no corpo amarello de uma glan-
dula de secreçio Interna e tam-
bem estft Inteiramente provado
por Hltschmann e Adler que não
existe tanto no utero como no
ovarlo phases de repouso absolu-
to e que existe po utero e no ova-
rio uma eterna proliferação e re-
gressão. E', portanto, preciso re-
tirar o sangue na época da proli-
feracão para o preparo das ln-
JecçBes ou dos medicamentos ho-
moeopathlcos atenuados em doses
da 12.* ft 10.000.' que tambeme
produzem resultados magníficos.

Tendo obtido em minha clinica
o rejuvenescimento em ambos os
sexos e grandes curas de todas
as moléstias Infecciosa», Câncer,
Rheunmtismo, Tuberculose. Ble-
norrhagla, Desordens utero-ova-
rlanas, etc, apfis ter chegado ã
conclusão de qu» o sangue con-
tem todos os elementos que se
desintegram na sua Intimidade
para curar todas as moléstias,
porque, da mesma maneira que
elle recebe o 02 pela amigável tro-
ca do C02 nos alvéolos pulmo-
nares, elle recebe das endoorlnas
os hormônios curativos, devendo-
se frizar que tudo obedece ao ry-
thmo biológico.

O grande e emérito homoeopa.-*
brasileiro, erudito scientlsta, dV.
Rodrigues Oilhardo, na sua ultl-
ma chronlca no "Correio da Ma-
nhã" de domingo 5 do corrente,
me distinguiu fazendo parte da
delegação brasileira que deverá
representar o Instituto Hahne-
mannlano do Brasil no próximo
Congresso de Medicina Homoeo-
pathlca de Clnsgow.

Nesse Congresso apresentarei
um trabalho sobre a Immunlza-
cão, e que serft a continuação do
presente artigo, tudo baseado nos
factores biológicos e homoeopa-
thicos.
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Coisas ha, caldas em desuso,. u linha mudorna nio dolxou do
quo o modernismo, Inexplicável- Invadir o campo artístico dento
mento, faz reviver. Não se vi'Jogo — seiencia. ,TA vimos, não
penBar quo se trate de remlnls-1 sabomos entretanto om que re
condas de velhas archlteoturas.
Ha ate na arte actual somelhan-
gas com alguma coisa antiga,
principalmente com a Ho» egy-

vista franceza, peça» do conce-
pção moderna que oram uma
maravilha de arte Os peões,
soldados dos primeiros embates,

Dizíamos que o modernismo |
adoptou multa coisa que ficara
no oHciuocImento. E' mais do que
Isso- Ao uoineçnr, tínhamos em
mento fazer referencias aos cal-
xOezInhos do areia que servem
de escarradelra» nos mais lm-
portantes e modernos predlo»
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na, antes de tomar um rumo de-
finido, voltou & primitiva con-
dlção de simplicidade. Nio que-
remos proseguir nessas conslde-
rações afim de não enveredar-
mos pela philosophla architecto-
nica, coisa, alias, de que n&o en-
tendemos.

Pensou-se, no começo, ha mais
de um decennlo, quando se ma-
nlfestaram as primeiras tenden-
das simpllficadoras das linhas
architectonlcas, que se tratava de
producção de cérebros doentios.
Essa ldéa propalou-se e tomou
vulto porque, pouco antes, uma
arte Individual,, que deveria ser
a precursora do modernismo,
cortava pela base a arohitectura
neo-classlca consagrada no seio
das academias. Os seus caracte-
ristlcos destacavam-se porque aB
arestas vivas appareciam doce*,
mente arredondadas e as super-
fioles planas tomavam a forma
ondulada do oceano. Nessa ar-
chltectura nascente todos os ele-
mentos de decoração foram ins-
pirados nas coisas provlndas do
fundo do mar. Era a çstyllza-
ção da flora marinha e de ai-
guns mariscos, de cujos caprl-
chosos desenhos microscópicos os
desenhistas mais hábeis fizeram
bellas composições. Mas essa
creação era Individual e por isso
morreu antes de que o mundo a
consagrasse. O mesmo nio se
verifica, porím, quanto is ten-
dencias modernistas actuaes. Em
tudo quanto ae verifique com
resquícios de arte, o modernls-
mo entrou; foi da machina de
costura ao talher e ao panno de
mesa, modificando, emfim, a for-
ma de todos os utensílios prati-
cos do lar. Ate a machina de
costura... a maohlna de costu-
ra que nio parecia jamais sair
do berço em que foi embalada ao
nascer, tomou também uma fel-
ção nova. Ha ainda uma coisa
que se prende obstinadamente 6.
vetusta linha de concepção ar-
tlstica. Sio as peças do Jogo do
xadrez. Este jogo t&o antigo
quão nobre, nasceu, a nosso ver,
com alguns mllienlos de ante-
ctpação, tal a perfeição que nelle
se observa. Mas apezar de tudo,
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geométricos: lembravam a rlsl-
dez e a marolalldade dos bravos
soldados romanos. Não consti-
tuia trabalho de paciência chlne-
za, recortado em marfim, como
se fflra arte microbiana vista
através do microscópico, mas
Uma arte de idéa, em que desap-
parece, em parte, o valor manu-
factural. Na praticapor ém a
moda nio pegou. O xadrez sa-

«asa
.iu üti ixKUiuooa uiiiuttsb wchni-
cos e artísticos. Ha tempos,
quando o edifício Rex foi Inau-
gurado, estranhamos que, ao
longo dos corredores se encon-
trassem desses calxotinhos â, gui-
sa de escarradeiras estranhamos,
mas ao mesmo tempo pensamos!
tratar-se do alguma extravagan-
cia do nosso amigo sr. Vivaldi,

rando os grandes mestres como o construetor «sul generls» que simples. A varanda redonrla,
SSiSSíSf Sblanca. Flhor e segundo as mis línguas, nas suas | dando para as duas peças: sal»

so, nio encare com a devi "a Jus-
teza ob problemas de hyglene que
devem estar ligados â. archlte.
ctura actual ?

Sempre que nos dão proble.
mas de casas pequenas a rosol-
ver, sentimos, antes de pegar no
lapls, que não é possível fazer
coisa original, tio explorado est.
o campo das especulações arclil-
tectonicas no gênero re.ldenclal,
principalmente quando es trata
de casas baratas, baratas ou eco*
nomlcas. Mas como o lapls não
pensa, não sabe o que se passa,
no cérebro do artista, dos seus
riscos quasl a esmo sempre sae
algo de novo e aproveitarei, A
de hoje é um exemplo. E' uma
casa original, embora as llnhis
sejam clngela». Embora, n.o;
por isso mesmo que as linhas são
simples. A varanda redonrta,

Alecklne. Capablanca, Flhor e segundo
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mesmo o actual campeão Enwe,
fora do "Stanton", nâo ê xadrez.

B' essa a ünlea excepção feita
a tudo que se reveste de forma
artística. » » •

Tivemos necessidade de lnter-
romper aqui esta chronlca. De
volta, passamos os olhos no quo
estava escrlpto. Verificamos que,
à maneira de certos deputados,
começamos com uma ldéa e jã
íamos longe, enchendo o tempo,
sem entretanto entrarmos na
matéria. A dlfferença ê apenas
de paradoxos, que nio abundam
nestas dlgressSezlnhas, que se
abeiram quasi da philosophla
artistica do professor Flexa, se-
gundo o que lhe ouvimos agora
mesmo pelo radio.

obras, quando entram mil ca-
minhSes de material, saem dois
mil de entulho novo, coisas, allâs,
que registramos sem dar o ml-
nimo credito.

Qual não foi, porém, a nossa
surpresa, ao depararmos, mais
tarde, nos salões do Casino
Atlântico, profusamente llluml-
nados, cobertos de rico», vastos
e espessos tapetes, com caixoti-
nhos semelhantes ao do Rex, dei-
xando ver â roda do soalho uma
constellaçio de manchas, devido
naturalmente â mft pontaria dos
freqüentadores do grande club
ao atirarem fora as pontas de
cigarro.

Seri qu» o espirito moderno,
requintado em arte e bora sen-

e quarto, afasta-se dos typos ha-
bituaes de varandas, jâ temos
applloado o mesmo motivo, n&o
oomo varanda, mas como "bow-
wlnd **. E' o ponto interessante
da casa. Em archlter-tura, com»
temos dito uma Infinidade de ve-
zes, o segredo está na parelmo-
nia de motivos. E' o "bouquet"
de que falava Nilo Peçanha. E'
que aqui como na política, basta
um realce de valor; o resto é
mangirlcão.

! Governos e ArchitectosL
O «LAR PRÓPRIO". FULMINA
EXTREMISMO»... quando elle
"roonoHthlco" e 50 % mala ba.
ralo* o que fica resolvido appli-
cando o maravilhoso Systema
«COBO". (N 2S925)
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EM aiHA DO LAÇO!
E* assim qne ea escoro a

crlpiie, oa rcsfrlndo» e a» touse»!
Bem em rima do la_a Isto é.

tomando, mal as sinto, o famo-
so Peitoral de Anglro Pelntrnse
o esperirieo Infalllvel para de.
bcllar toda» a» enfermidade* do
-ip-iarell-o respiratório.

Milhares de attestados cottftr*
mam milhares de enras t

(«0512)

Sobra ai utoalliiad-i int-ltectnaes o
homem aí tem nm prnlir ralatlro «*¦•*
maa pondlcSea da caracter. P-d- crear
I roruutecer â vontade de modificar
timnn * outran. porím a posR.hll.dnde ef*
fectlva da con»e*n*ll*o nüo . lendo rn*
trlct». Por «ate motlro, nilo w pode
ohrlirir o homem a conatrnlr nm Ideil »
«lm admittir mio nSo p'd» deliar da
«er humano, lato S, Imperfeito.

Maa, dentro deaaa ImperM-do, nna ê
forco-o tolerar, tia nm limite mínimo
nn» d-T« alcançar todo Indt-Idno. Sohr»
e«Re mínimo e«til hnuenda a vida «m oo*
cled-da. a po»«!hll!dndo d« pro_rei«o da
família hnmana. a ."«tlca » todaa a« d»-
maia inatllnlcflea e condl-Sea qne rem-
Iam o entendimento entre na pemoas.e
ferac-ei.

üm» daa «rtaenclai mlnlmn • aipi-11»
qne rociam! d» todo ler hmnino. o que
ae chama "cnltorn"... O homem tem
ohrlitaçllo de «er culto, lâ <*«• • » »»¦_»
fôrma que torna poaalTel ma «nt-ntii-
manto reclnwo. para o que e mister
uma «pr-claello mal» ou menoa r-nlforme
da» eolaaá « elriMim«tanc1aB. Nlo •*
ndd* pwtender qn« todo mondo aala •»•
Mo. «em leqner qn» todo mnndo tanhi
oi n-aimoi iroatni, porím. » nreclao qne
todo mnndo tenha a norjo do bem • do
mal, d» Jn««5i e lo.ni.ici. A» ilericlo
t da balne-i.

Cenrliw-M qo* a enltnr» nlo píde
eatar haaeada era bocím • qu». por «»•
•oRiilnte. ««tá lonee d» nr ara nomem
cnlto, « qne nlo poaan» raato» eonhecl*
mentoa » ilra unlcament» aoc-i» mali o»
menoi -«aa.

Bata nflezlo • loflea. portra, »•• *
a realidad»! pola « realldad» demon-tra
qne. dentro t» om» aocl-dade cnlta. ió
. aahla nma minoria, o qu» nao tmpea*
qo» ae conidder» cnlto» • imnde maioria
do» Intecrantea delia locledade.

B' pratt-ament* enlto. o homara qn»
reinla ana condncta «qnellai «alsenrlaa
qn» «11» conaider» Indliptnniela par» a
b«a harmonia entro a» dm-oii. lato 8.
o homem qu» dando a «ímpio, fal o
qo» pretende qn» oa ontroa façam. Para
M Impor nma tal recra da condncta, ê
preciso nma forte do» de Tontede o »o
mesmo tempo nma f«|Mt_lda6> dt hom
•tenso, que nfio pôde «tr «nilo prodoetn
dia refleilo. de manrira qne o bom«m
cnlto tem do rinnlr «m prlm«lro lofar
dlaclnllna própria • bom aenio. dnae coa-
dlc&ea com r»l»«a na n»r«onalldade. na
natnrexa. tito ». na orlentacKo * o d-aen.
nilTimento d* luas poaiibllldade* Intel-
leeloacB.

Tanto a dieclpltna eomo e bom Maa».
rio condlcSea qua a peiiu normal, ai-
canca «em dllficoldad», dl modo. qoe ai
havei do qne te permitte chamar "cul
tura" de am homem. mUo dentro d«
aua conitlttiicüo pajchlca ordinária Ba-
«nlta. portanto, qne o homem cnlto alo
fas aenio adaptar-» ia «zlienrlaa da
vida iodai i-m Impor iu perioslldade
* oplnllo -mhllca.

Bm «otra» paiaira»! e homem enHo
contri.-ne para maior elfTacfio da vida
¦.•olli-ríl-ra da hnmanMnde tanto com um
pertoDalIdade. como com aua adaptação

duplo iicrlflclo: o ucrlficlo d» an»»
Mina o forcae em prowlto da collectlvl*
dado o a renuncia a nma mnnoata llber*
dad» • Independência abaolntas. Km
compenuüçüo, como a renuncia A collo-
ctiva, produ...» uma coordenaoUo d» ea*
forçoa que redunda em beneficio de to-
doa o quo na cormldera culto, preclM.
ment» o homem qn» comprehende o mntuo
heneflclo qn» omini do aacrlflclo do
cada um.

A cultura t como o perfnm» «iplrltnil
do homi-m o nio tem direito • preicln.
dtr dnqnell» nada. qu» a» eatlma • mui*
to ment.8 nesta época em qne ¦ ¦?¦•
lancho do progreaao Impelle a todo» um
descantio. nem medldn.

A oultnra, é como orna arma Indlir*»*
savel, aem a qual nfio so pôde dar om
só prisão.

DISCANDO

A historia do famoso Conter-
tiatorío de Genebra, cujo cente-
nario transcorreu ha pouco, é
uma lição de energia e de probi-
dade artistica» que merece ter
divulgada entre nó».

Poi obra particular a funãaeSo
dette Vontervatorlo, em 1835, do
financeiro genebrino Francait
Bartholonl, cujo neto, Jean Bar-
tholonl, hoje preside aot destino*
do Illustre esta.eleclmento de en.
sino.

Em 1833 um musico íe nome
Kavpert instituiu cursos de canto
coral que rapidamente cresceram,
tal a acolhida que encontraram, a
ponto de ÍO0O agruparem 4000

Males do Estômago
Recente» ou chronlco», llsjelrn»
ou (Traves : tratamento completo
e radical. Resultado evidente

ás primeiras colherlnhas.

Elixir Saias de Carlos
estornai!!). Producto hespanhol.

Literatura e amostra» com o»
Dep.: Rspafla Paramés & Irm&o.
Rua Alfândega, 184. — Rio

(.0210)

Oue -naro_ll*io«a Hçao paro arrio — Plano, -dollno • ilolonciHo —
T"  .„.-_ __ ..mti ,_..Mo» Ee-hle — Parla.nona terra, onãe ot mlllionartos

ainda nao sentiram vontade de
perpetuar e seu nome afrav.s de
ereagSei que ot honre como crea-
iurat de <ntelli0encia. cultura e
goito

Um pouco menos de política
sportlva e «avalllna faria tanto
bem ao cérebro e d alma do
Brasil!...

Augusto F. Lopes Gonsalves

DISCOS

— Bach — -te«er! Ária — Ite-cnte
Fendler * orchestra de arcos — Victor.

Notarei eati chapa da Victor, em qne
noa 8 apresentada da modo magnífico a

Mo» EschlB — Parla
Ilnendel — Fltelbir» — Cantm»

Violino o plano — Mo» Bachlf —
Parts.

Florent Schmttt — S*)M« •» fecoll*
Ia — Flauta, tlollno, viola, iloloncallo •
harpa — Partitura a. pirt»» — »nrand,
1'arla.

K. Medtner — Jt-Hnan.lsoke Stll*
ten — Pecas facela para violino a pianoW. Zlmmermann t- I/elptl(.

11. Sandwell Soheno Huvotalt -—
Onllo — Anscnea — londre».

NOTICIAS

A afamada marra de

CADEIRAS
1'ypo anstrlaco

ARcncla i
DEPOSITO GEIinAtJ

Rna Bueno» Alre» n »»
— RIO — Tel.! 24-1T4-.

'(.3660

QUEIMADURAS DE
— SOL —

Ai pessoaa qn» lt pasaeam debilxo 4o
sol canstlcante t*«m multo mali probi-
bllldadea da queimar-»» do qn» a» qne
trabalham, porque estea transpiram co*
ploaament». A transpirado t vm pre-
s»r-atl-o oo melhor, nma locüo qn» lm*
pede a» qnelmidnraa do aol, porqu* ab-
«orr» ¦ maioria doi raloi qn* Inflam*
>n*m ¦ pelle.

Nl nrlita "Naturo". e profenor On-»
deacnve dt qnt modo dolt remadoret qtie
«a tnjoi. d» banho Idêntico», «npre*
nm nm dia d» «rio. aa una.

fja dellei, lari, treqneatimesta. o»
hracot. O outro, alo. Ko fim do dl», oi
nracoe do primeiro ai acham mnlte mali
quelmidoi do que oi do eegundo porqne,
ao laTil-oa. Hn a capa da transpirado
que os protege.

Seja. porâm, como fôr. parece qnt o
perigo da» queimadura» derldaa a nm

ordinário trloria com o teu feito
e passou a ser chamado de Or-
pheu da Suissa franceza.

Bsse suecesso raro enthusias-
mou Fronçola Bartholoni qu» eom
os «eus próprios reeurto» ta dts*
pos a consolidar, a obra ie Kau-
pert, quo prolongava a acção da
Soclêté de Musique, creando o
Conservatório. Paro Uto Bartho-
lonl te cercou de um grupo de
competente»: um deite» ara Ka-
than Bloo, que ficou com a dlre-
cedo, além Ao ensino do violino, e
outro era... Llttrt, controlada
para a classe de piano. Depois
vem a tequeneta admirável de
mestre» crue levaram o preitlglo
do Conservatório ao pinaeulo da
fama, mettre*. para to Htar o*
do» tempo» a<f use», eomo Vianna
da Motta, Willy Kehberg, Ituerbt,
Stavenhagen, Btlgetl, Henrl Mar-
teau, Hugo Betrmann, Marte
Panthêt, Toura Guller. Berber,
Guttave Doret, Roíe Feart, Ja-
cquet Dalcroze, Amermet, Varia-
me Grolsa. o flautista Moyse, Fer-
nana Pollaln.

Durante 45 anno» Françoit Bar-
tholoni sustentou o Conservatório
com a «ua fortuna, em «epuiifa,
através de 24 anno», couta ene
encargo a Femand Bartaolonl, fi-
lho do fundador, por sua vez «uo-
cedido por Jean Bartholonl, que
ha 31 anno* vem mantendo o
exemplo do av6 e do pae.

Tanta abnegação dessa Hnlka-
gem eminente de financeirot en-
controu correspondência comple-
ta por parte do» fiaoei» muiicos
qne se vêm »uc*edendo na dlre-

Numa luateaa exemplar de colorido
execno-o technlca. o retent» Fendler
lera a sul orchestra ao apuro da In*
terpretndo. B assim se tem em tona a
Tuhcmcncla da aua emodo profunda exxee
canto do eterno mestra d* 8, Thomaz do
Ulpalg.

A srarado, «xplandlda, realça •• Ttr*
tudei desta «dtd» pbonosraphlca.— Cleramhault — Danilelot: torta

Wtenlawekt: Boherto —¦ Tarantella
Tlollntsta Jascha Helteta — Victor.

Outro disco primoroso, onde a art»
Inoxcedl-el da Beifeta encanta no Largo
• «nthuiliim» com Wlenilnwikl.

MUSICAS

peruo da» queimadura» derl.aa i w ' . - ,, ,_,__.,, , .. „ , . cedo do Conservatório, eem ira-excesso de exposldo eati eliminado, V ,. _ "_ -_;'_' '
• duslda uo facto de durante cem
annos tô ter tido cinco dlrecto-

\res: Nathan Bloo (1835-1849. 14

X. KonitanHnoff — ZfgerxSe Se
Bouleau —'Bailada lymphonlfa para
plano • orchestra. — Redncclo do au-
tout oetlti — Flano — Max Echlg —
Parla.

3. P. Dnporl — S-nafa ». I —
Vloloncallo • piano — Beallzaclo da H.
Boelster — Max Eschls — Paris.

•— Joatph Strlnner — BonaHra em rt
— Violino • plano — Max Eichls —
Parli.Jowph Strlnner — i latim pot» <»¦
foufa pellli — Flino — Max Echi. —
Parla.

MikcI Foot — -Voto plícei eu

ao meio em aue rtra. por forca d» um Va Installado ordinária.

gracai a nmi lâmpada nltra-rloleta cons-,
trnldi por am Inmntor d* Ctnclaatl
Pdd*-a» kr • trabalhar debaixo deaaa |
lâmpada, ab-orTendo-M «onatantemente
«n. ralo. mOt-U. «, perito d. quel-, ,_.,„„ g m nBnM)_ Ferd,nandmar-M a pelle. /íeM a89_.ls_5. trlnta e (rpJ _„_

A lâmpada pode-se collocar em gu.l- hosj, llchri OaoncVin (19.5 alé

annos). J. Delacaur (1849-18-9,
dez annos), Gerard (1859-1893,

Guerra aos
mosquitos

O extermlnador Infalllvel
dos mosquitos, das moscas
e pulsas, continua a aer

sempre o afamado

KATOL
em velas e em pó. Importa-
do dlrectamente do Japão,

pela

Casa da índia
OUVIDOR, 59

— Foi wtreada em Parli, no Theatr»
Sarah-Berntiardt, » peca am IT quadros,
Indiana, qu» o tutelado Cbarlea Meré
escrereu eolire o romance nomonymo de
George Sand. Para completar eis» tra.
bnllio o compositor flenr! H.rtehmann tt
lembrou de orcheatrar, adoptando-aa, ta»
rias pecai do Cbopln, como 1'reludloa •
Estudos.

Ao qn» pare» esta no?a unilo, 6>
Georce Sand com Chopln foi menoi inte-
reseante, do que a primeira, ou, pelo
mem», menos chocante, o que 6, aliai,
slmplea queitlio de «oito. poli por par-
te dos que discordaram o qul honr» foi
sobretudo umi atlenclo i tradido, nma
liomonnaem to habito dt m não onvlr oo
l're)udlaa com pnlavrai.

Se a muslci en qn» pnaerim palirrai
fuBRo pouco conhecida o cato nKo
teria Importância, mai « umi dia
com que maU estamot famlllarlztdoa rt*
sultando. por lsao um I)aui uoa nenda.

No entanto qnantai paglnn fimoaaa
dos mestrei «ncontramos eKrlptai prl-
metrimente para ura fio • depois «po*
veltadai para outro.

Còm ban no »»mp1o dos meitrei d»
outrora, qu* nlo deixavam di aer honca.
toa pelo farto de tirar novo» partldoi
dai hellas paclnaa doa ootroí, quer pa*
recer que, emquanto tt permanecer no
terreno da arte elevada, nlo a» otteade
Chopln ampllHndo o campo dt acc&o dae
Immortaes belleaat que creou.

— Constituía om enceee»» «n Berlim
• execuçilo que a pianista Ellr Ney rea-
Usou de quatro Coneerfoa, com a orehis-
tra aem regente. Ella tocon com a Phl*
Inrmonlca um Concerto de Bacb* nm do
Mozart, o tm ml bemol dt Beethortn o
Barlcieo de Slcfear Strauii.

Com liao sem oi ntentei pcofnsda-mente deapreatlgladoi I...

DIVORCIO DO ALHO E
DA CEBOLLA

loie. -.636S"*

Oceorreu ia Beapanha nm ram enrin*
so. A cebolla • o alho reiol-inm dl-
Torclar-M,..

— Ora essa 1 — dlrl, «ipantado, o
leitor. Maa tudo _• explica. Alho o ea-
boils tão lio apenae eaaea doía conheci-
dlsslmoa Incredlentaa d* eoalnha. Cmbo-
ra pareça «xtranho. alho • cebolla cona-
tltuem o nome dt om poro hespanhol.
qu» vivia unido • «a harmonia. Ultl-
mament». porem, «an harmonia deup-
pareceu e o povo resolves desuatr-ie,
formindo duii piquenaa povoacSea, cadi
uma eom o teu cabido próprio.

E foi aulm oue o alho se separou d.i
cebolla. .1

BEIJOS EM TROCA DE
VOTOS

Al «lelcoei na M Bretinhi, «**
mente, ntlo multo differentea d>« *J*

si reallaram «ra Cpocai q»e »« '»
mnlto dlstantea, ma» nas no«M ""•
miam nma violência extraordlnarl».

Bm 1784, trea candidatos, Uri *«>¦

Wra». Urd Hood o o sr. Fox, W»
tarnm «ncarnlcida o astiiclotami-nt- a

reprcaentado de laadres no Parlam»».
lord Hoad, qn. era alimrsnte. reunia

alsnnn malandroa « lev-ra-o. s tondrei,
disfarçado» em marinheiros, wi- « ,ln

do eipilhar o terror entre os um dele»
dlnm aa ontrai candidaturas.

E dessa fôrma conquistou ee-te*" "

TOtO». , ._.
Por ma ren, • ir- fo» «'«--"-" *™

campanha egualmènte feros. -Mt*» »

redor d» ai todo» os mlMrarel» «r "»
drei • oi doli grupos, rapldameile. (¦»

prehenderam qne a violência «no '*•
trumento do pwp««n_a »-¦"""• "*

fncai-o. . „_
Mudaram, por Uso, de »**«*•*¦• ** **

•uaslo nu-stituin a tlolencls.
Um doa melhores homens de F« '

om Indivíduo ono sttr-l» milhares »
•leitores, offerecendolhes curreja, 1 "*¦

própria enata. a
A» polemica» i q« » «tn»n» "

doli grupoi distraiam Londres. •

quando aurgln uma ardente pirBH»™
d» Por, a duqueia Devonihlre. m "».

torea eram por demais »«¦¦"""•",£"
decidir-., por «I mesmo,. *•*•**!¦«"

noa dlatrlctoa afastadoi. A duquea «

c.r™gon-« da tarefa. Vestldr co» •

maa melhores toilette». « «MMl™|(1'
liou» iolaa, aublu para a mi n.»»»"
carruagem, -racoltada por cresd»

Pirecli mils oe» »l«»« !f -1'"
•ua .oroaclo. do que uma slmpt** V>V

gindlsu eleitoral. Visitar. .• nmM
hrei • .Inlstrii ruas de I-ondres. w

i» portai . lolWtiva voto. W
«ndldsto. Quando foi r-íonheclda s

dadetra Identidade da diiin*»- «""
dl Indlvldnos ee convertersm e ee» i

paganda. Em tondns correu -«

ooqneeteav. com o, eleltor.1 .W**
o. com o seu «rrlw e l*™»**»*^
carruagem até onde deveria» W"™
¦M voto. Dm carnli-elro Ihs p"""* "

troca, um beijo Todo mundo flcij»
•ombrado quando viu qM ei« * *

a» pedido. C.W em «>"«.'» "&

multlpllcaram-t* a troco de neijm
qnexa. E Foi **er.cen a -lei* •*• ^

.rrande nmlorla
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SMfeo_í3i_e_aCi3-_íiizZ--tíagzoeí-I
0 positivismo e os phenoraenos

psychicos occullos co
0 sítudo do homem Individual,

»l),ni .uiu pela sabedoria theocra-
tlca como o fim supremo de to»
dus as cuKltuçOe» do espirito hu»
muno e sysieniaticumente eleva-
do por Augusto Comte ft categoria
de uma sclencla positiva, epllo»
go objectlvo e preâmbulo subje»
ctivo üe todas as outras, ft o vas»
to campo onde se apreciam o»
nula nobre» attrlbulo», os mala
cumplicados e especiaes que revê-
Iam ob sores conhecido»,

E, na moral, nessa sclencla das
«ciências, que -.o agrupam os phe-
noiiienos vulgarmente chamados
psychicos.

Bnuc elles, a sclencla poaltl-
va. assimilundo os resultados

Jeltando «d o modo theologlco-meaphyslco de lnterpetal-a».
Deante de acontecimento» tãoextraordinários como o» que aeclassificam nos cinco grupos do

Rtchet, o espirito, sem querer, es-
panta-so, e, «I não for bem forte,não duvtdarft entregar-se fi» maisvulgare» superatlçüe». TheophiloUautler J& o disse numa dae suasbrilhantes paginas: "o espiritohumano, por mais «manaipailo
que seja, tem sempre um canto
onde »e escondem as cblmeroe dacredulldade e so agacham 0s mor-
cegos da superstição". (5)Mas, si reflectlrmos, ai medi-tarmos com attençao, llluminado»
pelos princípios da phllosophla

adquiridos pelos pensadores theu» I positiva, sempre relativa e hu-
oratluos, polo sacerdócio medlevo mana, nunca obsoluta e divina,

e pelos phllosophos modernos, I tudo se dissipará,
como Cabanla, classifica os atiml»
ravels e surprehendentes effeitos
da acção do moral sobre o phy-
sico, do espirito sobre a matéria,
do cérebro sobre o corpo.

Emuuanto os sclentlstos offi-
clacs, entrincheirados nas corpo-
rações acadêmicas, taxavam de
charlatanismo oa factos psychicos,
apreciados por Cabanla e seus
precursores, o genlo do Arlstote-
les moderno Incorpora va-os defl-
nltívairient'* ao saber positivo, re»
sumindo todos os ideaes sobre o
-nomcntoso assumpto. na audaclo»
sa utopia da Virgem Mãe.

O loutor universal manifestou
_t9 opinião decisiva sobre taes
phenominos, referindo-se aos ceie-
bros estigmas de São Francisco
de Assis."Vossas recentes questBes, ea*
crevia elle a um dos seus dlscl-
pulos. Indicam uma confusão espe-
ciai, onde Influencias exteriores
essencialmente ohlmerlcas. lor-

nam-se s fonte de phenomenna
incon lesta vels, embora multas ve-
zes exaggerados, e mal aprecia»
dos, devido ft reacção continua de
cérebro sobre o corpo."Sou. por exemplo, tão dispôs-
to, como os Italianos, a orar nos
estigmas excepolonaes que prece-
deram â morte do lncomparavel
reformador do século XIII, mas
vendo nisso um simples resultado
dessa reaccão, num organismo
eminentemente Impressionável,
sem nenhum tnystertoBO Impulso
do exterior."Sob estes aspectos, como sob
os precedentes, aconselho-vos que
ssperels os esclarecimentos e de-
senvolvlmento naturalmente pro-
prlos ao segundo volume da Si/n-
these Subjectiva, que serft conclui-
do nn anno próximo, para -ppore-
cer em outubro de 1858". (2).

Desgraçadamente não se cum-
prlram os votos do egrégio
philosopho. Uma prematura mor-
te, a 5 de setembro de 1857. dei-
xou Inacabada a ultima obra da
aua Imn-n-irtal trilogia: a Philo-o-
•ú/tlu a Política e a Bynthese..

O Tratado de Moral, onde se
deviam desenvolver auas grandes
concepcOe» «obre o homem Indl»
vldual, suas spreclaçOes. sobre oa
attrlhuto» psychicos, não foi es-
crlpto.

Entretanto, e que deixou contl-
dn, em synthese. nos seus tratai-
dos. npuRCiilo» e cartaa, ft o bas-
tante para se reconhecer nelle .o
criador da verdadeira ps-,"*1*1
logln «cientifica que ê a Moral
Positiva.

Um dos seus mala eminentes
discípulos, o sablo medico dr
Geoi-ses Audlffrent. em dois nota
vela tratados, desenvolveu nrtml
ravelmente a* Iflías principaes
dn Mostre sobre a adenda do
homem.

No ultimo delles. publicado em
1874 e denomlnndo — Das moles-
fts do cer bro e da innervaçõo
segundo Augusto Comte — sprecl*
ou «-nerlnl » dlrectament. mitl
tos factos onychlcns. que rece-
bemm en'ão uma explicação po-
eltlva m

Foi depois que o Fundador do
Positivismo libertou do domínio
theolof-trn-n-etaphl'*!.-- o estudo
daa relacl-iep entre o phyatrn e o
mirai do hnmem, que Charcot
Br-rnhslm e outros selentlstas. re
velaram officialmente com os no-
mes de hynnnMsmo e suepestfin
a verdade dos factos, que atê en*
tio. ns rarnnvlllias acadêmicas hfl
viam rejeitado

Ma-i as manlfestacfies psychl
ca« niin ae HmPnm na opinião de
scientlsta». como Crookes. Wal-
lace e Rlehet, a simples effoltns
dn mnral snhre o physlco em um
n-esme Indivíduo. m»>* ainda a

1 iicíl*. -rterlores. Ilsadis ft ore*
t*>p*-a Immefltntn nu medlntn de nm
d***ermlnndo snielto, de um me-
dUm fegundo a linguagem con-
[•atrrnda. *

Síio os phenomenos que Aksn
!-off chama — m-diuvlrns. que
o"Unnrlflm"nte se denominam —
espirita* e mal« modernnmnnle
— pstichinos occultos ou hyper-
psvrhiros

I-.e-i-.-i oiteporla de »eto« hn
cla-ssifleaeíles. como as da Crno
!<es. Aksakoff fllbler e Rlchel
ft-sulmos a deste ultimo .trans-
crimn num livro recente de Al-
bert rnsfe.

SSo cln*--, oa Rmnoa dtstlnotos
fio» 'loto? me.*Mni-leos.

*¦!• _ o» fnctoR de telennthis
isto d. amtelies em que um phe-
*uom"no foi sentido por A. em-
quanto B exnerlmen**- o mesmo
l.hi-nnmenn (ou nm t-henome*-"
unslncoV sem que A tlveRRe Rido
advertido iMsso As <0'.irlnncfc***
ve-ldlcriR entmm tin enipo* dn»

p!**>nnmenns telennthlcos:
«2» _ fis fartos do llté.dM. iRtn

í o conhecimento nor um Indlvt
d"o A de nm n"i<»nnn*eTÍo «nnl/iii.»
Hio neroenMvel asm pn«-nnw|v»'
ppln, R"nt|ílns nnrmnes. (Ara 11
nii»1nt'«*r transmlssló men,n'
rnn»*--i«nte ou tneon-Hente. Po**
e-v>n--*n. n RftTnriempitló A •*•»¦ nm
Incêndio ou» ""•" nusoa a M kllo*
m-tros de dlstnnrln. quando en-
tr» os nssWentes ninguém perce-
be o Incêndio.

"S- — Oa factos de presentt-
Mento. iRto C a predlccfio de acon-
tecimento mais ou menos Impro-
vavel, que ae realiza dahi a at-
gnm tempo e qne nenhum dos
factos permitte prever;«4» _ Movimentos de objecto»
n-at?r!.-ies nüo explicáveis pela
mecânica normal, taes como: des*
i^neno de objectoR. sem contacto
lavomamento de mesas ete.

"5" — Fantasma, e nppartcfle-*
Manifestadas nhjectlvamente. I"-
to t. de modo tal que não sela
posslve) explicarem-se peln 8lm-
T'!es íllnelnarão do perclplente
i*.'esi-, -rruno entram as phntnera-
phias de fantasmas, as alluclm*
files collectlva». etc". M)

T"^os esses facto». que sclen*
tlsias mod"rnos afflrmam ter ve-
rlíli-arto experimentalmente, são
descrlntos e relatado.** em MvroR e
tranifôes das mais velhas theo-
erários do Oriente Os magos
tía Chaldl-a como os brnhmanes
tlb índia, no dizer de vários auto-
res. corhí->"t.ran. e pn»ttrar!.m a-3
M-travIlhas que a Rclenela ocl-
dental uma vez que as constate.
são deve reijelllr mas exnllcar. re-

Os pheno-nenos psychicos oc-
cultos, sô se manifestam em cer-
tas condlçOes determinadas bem
características: resumem-Be fun-
damentalmente na presença do
médium, Isto t. um ente humano
sem o qual os facto» occultos se
não realisarlam. B' por isso queAksakoff, esplrltlsta convencido,
reuniu todos os acontecimentos
deste gonero sob a donominação
commum de mniiunismo. (6)

Sem aquelle indivíduo, collo-
cado em condlçOes cerebraes ea-
peclallsaimas, determinadas pela
acção do moral sobre o physlco,
revelada no estado de transe, oa
phenomenoR hyper-psychlcos. não
se manifestariam, principalmente
o que o escriptor russo considerou
essencialmente espiritas, como as
mnteralIsaçOes e a esorlptura dl-
recta.

8em a forca neuro-paychlea de
Home, Slade. Gusapla Paladino,
MIss Cook e outros, as celehrea
experiências de Crookes, Zollner,
Oibler. Aksakoff, Rlchot, nunca
existiriam.

Perante attrlbutos tão surpre-
hendentea, revelado» nos tempo»
mais remotos pelos mediums da
época, como ainda hoje são os
faklres da índia, o espectador prl-
mevo, aquelle que não dispunha
de theorias para explicar os fa»
ctos nem de factos para formu-
lar theorias, resolveu a dlfficul-
dade, recorrendo fts explicações
fletlcias. São os deuses que regu-
Iam tudo; são os anjos, os genlo».
os espíritos, os sêreB invisíveis,
que governam o cosmos, e o ho-
mem. Por elles, o fakir faz a
germinação accelerada da sêmen-
te. o ascleplade cura moléstias
Insanáveis, corpos vibram com
pancadas mysteriosos e se erguem
do sfllo, rompendo as leia da gravl-
dade. (7)

Mas nessa Spoca primitiva não
eram sô as qualidades espiritas
as únicas explicadas pelas revela»
çBes theologtcas. A astrono-
mia de hoje, se reduzia então a
nlmnies astrologia.

Não se conheciam as leis geo»
métricas e mecânicas dos astros:
a geometria e a mecânica não
tinham naRcido. mas Julgavam-se
os corpo» celestes sujeitos â. von-
tade arbitraria dos deuses e ou-
trás flcçfles, Influindo todos na
existência physlca e moral dos
homens, que eram ma]- ou menos
felizes segundo a vontade absolu»
ta de um fetlche ou de uma dl-
vlndade..

O ralo era um deus ou um ef-
feito da cólera divina Todos os
phenomenns desde os mais fllm-
pies attrlbiitos celestes atft o»
mnls complicados a maravilhosos
effeltOR pfivchlcns ou moraw.. eram
Bttrlbiilrtos s RÍres Inexplicável»

A Ignorância da» lei» Impunha
a Investigação das causas. A tu-
do Re perguntava porque e a tu*
do responflta-se pretendendo ex-
pllcar o facto Inexplicável por
melo de outro Inexplicável tam*
bem, ma» aceito como causa
absoluta, inalysavel, indlscuti-
vel.

Porque a lua se occulta numa
noite de plenllunlo num cê-o sem
nuven»7 E' porque um deus, o
dragão celeste, a envolve e esfor-
ca-ee por trucldal-a naa garras; o
astro luta com o monstro: dahi o
escurecer-se, aos terrloolas B'
uma aKplIcação theologica lo
eclipse da tua Não ae sabe aln-
da estudar as condlçOes do phe-
nomeno. apreciar, no melo de to-
dos oa factos concomitante», a
relação constante que o define:
Ignora-se a lei e Inventa-se a cau-
sa. Julgando explicar o facto as-
tronomlco.

Entretanto, os tempos passam, ns
observações se multiplicam, e dos
materiaes nccumulados pelas ge-
raçflea successlvas começam a
hruxolear ost primeiros arrebôes
dn Interpretação sclentlflca.

B' claro que todos os pheno*
menos sendo, tanto mais dlftlcets
de explicação quanto mais com-
plIcndoR ae apresentam, as th«v
rias correspondentes deviam guar-
dar uma certa Jerarehla no aeu
desenvolvimento.

Assim, as primeiras theorias
sclentlficas foram concermentes
aos attrlbutos mala simples e mais
geraes do eslstencla material: o
numero, a extensão e o movi
mento.

Bmquanto os phenomenos de
composição e decomposição das
substancias, as propriedades vi*
taes, os factos de ordem social
e moral eram considerados como
regidos por vontades arbitrarias:
deuses, gênios, devas, espíritos,
etc, as mala slmplaa manlfes-
taçBes da matéria revelam a sua
lmmutav-1 regularidade SI um
Intellectual da Grecl» acredita
va que as revoluções e as eplde-
mia» eram fla(*el!oa Impostos aos
homens pela cólera dos deuses,
nenhum acreditava que a vonta-
de divina Intervlesse na legislação
numérica, geométrica e mecânica
O theorema de D. Juan. aa leis
angular e linear de Thales, o theo»
rema dos tres quadrados, o prin-
clplo da alavanca, eram formulas
definitivas de uma explicação ra-
cional dos phenomenos correspon»
dentes. Por ellas se podia pra-
vel-Os e modlfical-os, fflra de qual-
quer Intervenção divina, de qual-
quer arbitro chimerleo.

Depois que os attrlbutos mathe-
matico-astronomlcos te l!!y*rta-
ram dn tutella fictícia dos deu-
ses e entidades, sucresslvamente o
foram as manifestações menos ge-
raes e mala complicadas d» ma-
teria: a» propriedade» physlcas,
chlmlcas. vitaes. sociaes e moraes.

Foi Augusto Comte que. com»
pletando e rematando as desço-
bertns dos seus predreessores des-
de Thales até Bichai e Gall, es»
tendeu a noção po**! Iva de lei a
todns as categorias de phenome-
nos. Inclusive os f»*t«s políticos
e moraes ou psychlros.

B' hojo um lemm- fundamen-
tal da philosoplV* qn» tela invés-
tlgoção scl-mtin.** de-e concernir
ft determinação «.*••*««•••»! das lei»
e nunca & pesqnlza Inaccesslvel
das causas.

A evolução da Humanidade pro-
va que a ordem universal ê umn
construcção subjectiva. consltui-
da pela totalidade das realções de

O DEFUNTO
(J. KKSHKI,,

FaiUro mtiltoi annoi ji qi» Purfinc
¦ra miaritn do rcmttnrli- de (Irrmluiiiri:

Vindo criMincn dn «impo, viver» a «un
vl-l» monótona <• trnnnullla nnmn t-lctu-
d* biinhniln pelo Ourai ondi* o» conta
mui dn Kuropa ne mM.iri.vnni nos tinU
tos plttnrewoi da Atll K.llc «mald-rn*
va com um deipmM. Induliienti oi mor*
nador» t-rtarn» oiijm multivrea num
rnl(*Aci de i*dn • hliiMi d* IX T«rIfo *
Inverno, arrnst-nd-. noi.» rna* (randei
.¦nmi-lo» dt> olhou dootn

Qmindo a revoliiQÜo »n»nni!iicntou a
ItusBln elle Ji era nm velho. Seus (I*
Ihfli »frvl«m no e«*rplfo: hiiii (lllut
se linrlnm ciuuidn » morsvair em nntm
.'lilnilo.. Como tndoa o todns eram nnnl.
ptiabotoi. <*ll» k hniiltiiSr» n nio ter
nntlrlns Vlvlti roni a mulher num» c>>
hnnn Junto an ffmltcrlo • imhoi nmnvnm

Immiitavel doçura daquella palmim-i
da oriiie» clnr.i.nta» «eparada» por lar-
sa* nlnmrwtnn de utilsm-lroí»,

Os commnnlotiis d(*tK(iram-tho o tmpr«-
po porr]iie nlnttni-m t\\\*r\n pMMr ¦ vlds
cm (Mimpiiithla dos mortos • ellf (oi ai-
nlm nm dos raros ctdndftoa pnups-los
pula terrível temnestadn. Continuou poli

cuidar doa «epultura» velhos, a ahrlr
as noTns

A mudnnça daa eolaai alo lhe atra-
dava.

StMiipre Junto aos euiulfes adquirira o
habito dn ordem e dn hlerarchla. Bahia
que todo mundo mio nodo ser nepultndo
no moamo «Itlo e qu* dovpm haver tel»
tos enterros ninlm como pobres

Suu phllosophla ern curtn, serena e
nlto foi attinalila pidns borrlvcti» Irt.ns
vermollins. Bus mulher, Mntunn. umn
boa vullin que, sob o «rnudo flehd que
lba cobrln a cnhoca tinha um ar de lmn«
«om mi tlca, commungnva em seu modo
de pent-uir.

Apenátf nella. o reanMto aoa mortos
mlitii.íiv...*o a um vaco receio. Nilo
nerrdltavn. como protendla o marido, que
no cemitério ao tivessem onaoa. Penwva
que as nlmas vlvlnm eempre iunto aoa
eaqueletoa enterrmloa, e multa vet Jul-
cava ouvir o murmúrio daa palaeras da-
quolloa qu» dormem sob a verdura on
ko.i a neve Enlílo a velhinha pnx-ae a
«offror em «ua piedade, Houve combn-
teB em torno de Orembonrg: a cidade
passou de m/Um em mBos: obnaes varre-
ram as mas trnnqulllss. arrancando ar-
vnres. tomhnndo sncrllecas sobre oe tu-
innloa encrailoi. Mnhina vivou entllo no
terror dos morto», porqne wibln que ellei
nílo ro. tam de ser p*>rturbnd«s em s«-n
H-.mno eterno e vêm reclamar Junto
nquelles qne têm por ml Mito protest-r*
lhes o repouso. O velho rln-se daqm-lle
medo; ella porém contlnnnva rerelosa

Moh findos os combates foi ainda peor
Havia sido prescrlpta nma renreMÍlo

terrível: nas ruas stlenctnsaa foram fu-
aliados burcupíps; nffldaes foram sei-
vntremente mn^f-acradoa. Traxlata ao ce>
mlterlo cadáveres de»!tfpiradnt. corpos
Bem membros e era necessário que Par*
fine oa enterransem As presana na fosca
commum. Mntunn pjisaava oa dlaa a re*-nar peln pni dnquellna nlmaa. e as not-
tes a tremer, olhando as Jnnellas. No In-
verno uma epidemia de typho devastou
a cidade.

Ceifava famílias Inteiras. Faltaram
oa esqulfes. Nilo era poselvel cavar te*
pnlturna no adio gelado. E oa dois ve-
lhos assombrados viram chegar todos oa
dlns centenna de cadáveres, qunst todos
uds. Krnm atirados a om canto do ce-
mlterlo o a nave deixava cair sobre elles
nm lençol cândido e çlnclnl A* nnlte
» lua capalhava aohr* aquelle montflo de
corpoa aua claridade nsnl * o espectucul"
era mala npnvornnte ainda.

Uma noite, Parflne e Mntunn ae haviam
deitado depois de ter orado longamente
deante da leona. Em breve o velho adnr*
meenra. mas Matuna nflo podia dormir

No emtunto. lá no cemitério, entre os
defuntos que a lua lllumlnnva, nlcuma
«riso •* mexera. Dma firma viva procurava pnsaar entre aquelles corpoa mor
tos. Depois, eamhnleante, chegou 1 por
M do cemitério, (.nrolova-se num gran
d* lençol Checando á cahana do juar
do, bateu.

Matuna leva n ton-se e rela abrir O
irrito que aoltou despertou Parflne qnetamhem viu, entrnndo num ralo de lua.
nm defunto enrolado num lençol A ve
Ilu rcfnclíru-w ei.b n leona o tremia;
o suarda multiplicava oa aisna.es da crui
uara eon jurar a alma...

Qnundo ralou o dia. o doente deimata-
do que o frio Hiéra reviver dormia no
leito do guarda o o velho sentado a um
esnto embalava a mulher que inurmu-
rava uma cançio de louca.

ACREDITE SE QVIZER...

successsâo e semelhança que re-
gem as varias propriedades da
matéria morta ou viva ignora-
mos atê hoje e Ignoraremos sem-
pre as causas primarias e flnaes,
o porque de todas as existências,
de todos os phenomenos. Sabe-
mos apenas que existem e conhe-
nemos-lhes alsumas daa suas re»
Inc0*s Augmentar o numero des-
tas, tornando melhor eonhecMa a|""T
ordem que nos domina, afim de
mniirioãl-a em nosso proveito. 6
o venladelrn campo da Investiga-
ção sclentlflca.

Comtudo. riáo t este o critério
geralmente ailmlttldo pelos sclen»
listas communs. Ainda hoje se
mantém, emhora num menor grão,
a opposição entre os dois modos
de phllosophar, peculiares ft scien-
cia e à theologla ou metaphyslca
Si muitos não acreditam mais que
os eclipses e os trovOes são pro-
duetos de vontades arbitrarias,
outros crêem, que por taes tn-
fluenclas se devem explicar a for-
moção e movimento das socleda*
des. ae moléstias, os peccados, os
vícios • os crimes. Quando repet-
lem os agentes puramente divinos,
th lologicos. os «uhstltucm por en-
tldades equivalentes, por abstra*
cçfies mnterlalIsAdas: a força vi*
tal, o fluido astral, etc. e outras
creaçBes tão Inexplicáveis como
os próprios factos que pretendem
metaphysleamente Interpretar.

São estes Intellectuaes os quo<*e chamam pomposamente livres-
pensadores, aquelle» a quem, na
hora presente, estft confiada a cul-
tura Isolnda da sclencla.

Domina nelles o mesmo espirito
metaphysiro de iras remotas.

Ignorando lei?, procuram cau-
sas. Fazem hole com phenomenos
mais especiaes e complicados o
que nossos velhos antepassados
fizeram com os mais simples e ge*
ra*s. B' a grande lei dos tres es*
tados que preside a todos essas
explicações.

Primeiramente os phenome-
nos são Interpretados por agen»
tes theologlcos, em seguida por
entidades metaphyslcas e, por ul»
tlmo. segundo leis positivos. A
velocidade desta evolução t pro-
porclonal ao srfto de complica-
ção das propriedades estudadas.
Dahi. coexistirem explicações po»
altivas dos attrlbutos mais sim»
pies ao lado de Interpretações
theologtcas • metaphyslcas dos
ractos mais complexos.

E' o que resulta do estado men-
tal da maior parte dos theorls-
tas modernas.

Meto emancipados, apenas adml-
rem leis positivas para os pheno»
menos mais geraes e mais simples
emquanto investigam as causas
lnaccessivels dos mais especiaes

complicados.
Os phenomenos medlunlcos ou

psychicos occultos pertencem â
categoria dos factos mol» espe*
cloes e complexos da phenomena»
lidada universal. Por isso estão
expostos ainda fts dlvagaçSes
theologico-metaphyslofls.

Admlttlndo a veracidade delles
e considerando-os como pura-
mente subjectlvos ou tendo uma
realisnção objectlva (o que tudi*
não se acha real e geralmente
provado), taes phenomenos fo*
ram. são e serão sempre desço-
nh**cld03 quanto ft sua origem, fl-
nalidade e essência Intima Qua
a causa que os gera? Porque se
manifestam a nossos sentidos?
Qual o fim delles?

Assim como constatamos que
ha corpos pesados, luminosos. els-
ctrlcos. vivos, 803iavels. Intelll-
gentes, virtuosos, sem sabermos
porque pezam, são elei-tricos. têm
vida. soclBbllid.Tde, Intelligencla

virtude, também constatamos
(si realmente se constata, como
affiimam vários selentlstas) que
ha corpos oue levltam. ha ma-
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Por TAPAJÓS GOMES

terlallsaçfies e desmateriallsaçães,
esciipturas dlrectas, etc, sem
sabermos porque se dão essas ma»
nlfestações,

Bm todos os casos, o espirito
verdadeiramente scientlflco não
Indaga a causa dos factos, cons»
tata-03 pela observação e pela ex-
peilencla, e, no melo da varie-
dade delles, descobre a lmmutabl-
lidade das relaçOes que os ligam.
Isto é, as suas leis.

for exemplo, verifica-se que
todos os corpos tendem para o
centro da Terra Porque? Nin-
guem sabe Diz-se muitas vezes —
ê porque a Terra os attr&e: mas
essa «xplicação redunda en» lnter»
preta r o facto pelo próprio fa»
cto. por outras palavras enuncia»
do. Porque us corpos cftem, igno-
ramos sempre.

Entretanto, no meio da infinita
variedade de quedas, Galileu achou
uma relação constante, aprecian-
do simplesmente as condições do
phenomrno: o espaço percorrido
varia com o quadrado do tempo.
Bis ahl a lei .cientifica, poslti-
va, verificável experlmentalmen-
te. Por ella prevemos e modlfi-
camos o phonomeno correspon-
dente, em proveito do mundo e da
sociedade E' o que podemos fazer
e nos basta.

No emtanto, a causa do aconte»
cimento physlco, a sua natureza
Intima, nos escapam. Porque o
corpo, em vez de cair não sobe?

Porque não S outra a relação
entre o espaço e o tempo? Igno-
ra»se. O que se constata, o que a
experiência prova, 6 que os cor-
pos cftem e o espaço e o tempo
guardam a relação achada.

Procedam assim os selentlstas,
preoecupados com os phenomenos
psychicos occultos Supponhamos
que se prove a existência real
da levltação, que tal facto se har»
monlse com o da gravidade,
observados todos os casos de le»
vltação, usada uma Judlclosa ex»
periencla. acha-se por exemplo,
este principio: Em certos eondl-
ções os corpos levltam na razão
Inversa do seu peso e do cubo da
distancia.

Porque levltam? N&o se sa»
be. Constata-se o phenomeno e
determlna-se-lhe a lei correspon-
dente.

Admitíamos agora a prova de
todos os outros, phenomenos 00»
cultos: as opparlções, a escriptu-
ra dlrecta, etc

Desde que se conheçam, pelos
processos lógicos usados pela
sclencla as condições em que ei-
les se realizam subjeotiva ou
objectivamente, não se tem mais
do que descobrir as relações cons-
tantes que oa regulam, sem pro»
rurar-lhes as causas prlmordlaes,
tão lnaccessivels conto as das
propriedades mais elementares.

Po- este melo podemos achar,
por hypothei-e, que um fantasma
se forma tanto mais ropW/imcn»
fe quanto mais profundo ttr o
somno. do médium Eis ahl uma
lei segundo a qual se geram tan-
tasmos. si realmente taes factos
são comprovados pelos processos
sclentlficos.

Mas, dizem, como explicar essas
apparições de Indivíduos mor»
tos slnão admittlndo que durante,
a vida. nelles coexistia ao lado do
corpo uma outra matéria lmtnor»
tal: a alma. o espirito, o fluido
vital, a força psychlca, etc?

Respondemos ojue, admlttlndo

mesmo taes factos se verifiquem, leis em vez da Investigação In*
(o que não estft realmente prova-
do), factos que devem resultar,
ai foram verificados, de attrlbutos
ainda desconhecidos da nossa na-
tureza. moral ou psychlca, a ex-
pltcação dos esplritlstas nada ex-
picai sô foz remontar a dlfficul-
dade, substituindo um mysterlo
por outro. De facto, como conce»
ber a coexistência em vida des-
sa dupla muteria? Si os phenome-
nos chamados de materlalisação
e desmaterlalluação espantam o
observador, a Interpretação espt-
rltualista delles não é menos es-
pantosa nem nos afasta do mys»
terlo, que permanece o mesmo.

O facto em si, na sua essência
ê Inexplicável como qualquer ou-
tra Jft bem estudado e conhecido.
Delle sô podemos saber a lei re»
gulndora depois que suas manlfes-
tações forem bem comprovadas,
harmonlzando-as com os dados da
sclencla universalmente acceltas
e não pretendendo expllcal-as por
hypotheses tão Inexplicáveis co»
rao os acontecimentos que pro»
curam Interpretar.

Também.ê um mysterlo a for»
mação das Imagens nos espelhos.

Porque deante de um espelho
plano um objecto collocado vae
apparecer Integralmente no fundo
do mesmo espelho, sem lft estar, e
ser apenas percebido pelos or»
gãos visuaes?

Não ¦» sabe. Entretanto, o fa»
oto se reproduxlndo sempre e
apreciadas as condições em que
se reproduz, acha-se a lei immuta-
vel que o regula: a imagem é
egual ao oblecto, virtual, rfireefa e
siwieíríca. Porque assim ft? Igno-
ra-se.

Com est» critério, que é o da
phllosophla positiva, todos os phe»
nomeno»*, por mais surprehenden-
tes que noa pareçam, são ou serão
explicados scientiflcamente,

O dever do sclenttsta ft determl»
nar leis • nio procurar causas;
appllcar aos phenomenos mais
particulares do mundo psychlco o
mesmo critério positivo que se
appllca aos mais geraes do mun-
do physleo; maravilhar-se deante
da rara apparlçfio de um fan»
tasma como na presença diurna do
sol. mas descobrir no estudo de
ambos as leis Immutavels que os
regulam, Ignorando sempre o
mysterlo lnaccesslvel da existen-
cia de um. e outro.

Não sabemos porgtie os seres
existem, mas somente como exls-
tem. Devemos estudar os factos
que re nos manifestam sem nos
preoecuparmos com a sua origem
primaria, sempre mysterlosa.

Apura-se que os corpos vivos
realizam phenomenos análogos
aos do Iman: procuram-se
logo as leis que os regem
sem nos perdemos no laby-
rintho impeneravel de cousas
ehlmerieaa.

A força magnética e a neuropsy»
chica devem apenas ser eonslde-
radas eomo o enunciado abstra-
ctre de propriedades da matéria;
abstracções sclentlficas' e nunca
entidades ontologicas. B assim
oomo ae conhecem as leis que re-
guiam a primeira, podemos achar
as que governam a segunda. Sem-
pre o mesmo critério scientlfi*a
que Augusto Comte estabeleceu
definitivamente para o estudo e
apreciação de odos os phenome»
nos: a determinação accesslvel das

fruetifera das causas.
Orientado por estas convicções

philosophlcas, o scientlsta havei-
descoberto 03 verdadeiros princl-
pios sclentificos que regem os
chamados phenomenos psychicos
occultos, sejam puramente subje»
ctivos ou objectlvos.

Primeiro se devem aecumular
factos e depois formular theo-
rias.

Na época preparatória da Hu-
manidade, quando se ignorava a
marcha da evolução, era natural
o exame desordenado dos factos
e a formação prematura de theo-
rias fictícias para explicarem
acontecimentos cujas leis se igno-
ravam.

Hoje, porém, quando a noção
positiva de lei, magistralmente de-
monstrada por Augusto Comte pa-
ra com toda a phor.omenalldade,
a attitude do scientlsta é reunir
as observações e experiências e,
fundado nellas. sõ formular hy-
pothuses sclentlficas para expli»
cal-as e nunca theorias chimerl-
cas theologica-i ou metaphyslcas.

Objectlvos ou subjectlvos, de or-
dem inteiramente exterior, ou re»
sultados da nossa organlsação ner-
vosa, os phenomenos psychicos
occultos, uma vez effectlvamente
comprovados, merecem uma In-
terpretação positiva e não uma
rejeição negativa.

E' essa Interpretação que esca»
pa & maioria dos oultores da sclen»
cia, eivados, apesar de uma pre»
tendida emancipação phllosophi-
ca, de manifestas concepções on»
tologlcas.

Assim ft que, negando primeiro,
absolutamente, os factos, cha-
mando-lhes charlatanismo, como
fez, em tempos, o famoso Wll»
liam Crookes, acabam por accel»
tal-os, pretendendo expllcal-os
mais ou menos metaphyslramente,

No dia, porém, que taes pheno»
nomenos forem Investigados pe»
los espíritos encyclopedlcos, dota»
dos de saber e caracter, libertos
de todos os preconceitos, quer

materialistas quer esplritualls-
tas, emancipados completamente
de toda Idéa theologlco-metaphy»
slca, esses attrlbutos superiores da
existência, os últimos a se incor-
porarem definitivamente na en»
cyclopedla da sclencla universal,
terão sua verdadeira • untea ex-
pltcação, que é a determinação po-
sitlva de suas léts reaes.

E' o. mesmo pensamento que.
em 1875, exprimia Eugênio 86»
mérie, o illustre medico da Es»
cola Positivista, discípulo imme-
dlato de Augusto Comte. "O
magnetismo animal, diz elle, o es»
piritlemo, o hypnotlsmo, que sue»
cedeu ft possessão, ft feltiçaria.
ainda não receberam, a meu ver,
uma explicação suficientemente
positiva. Entrarão cedo ou tarde
no domínio da sclencla, que expli
cará tudo sem fluido nem vonta-
de, sem metaphyslca nem theolo-
ela» (8)

E' o que suecederâ emfim,
quando todas as intelllgenclas cul»
cas, consagradas ao estudo dos
pnenomenos medlunlcos, se llber-
tarem do reglmen ontologico que
inconscientemente ainda as do»
mina.

Perante elles, a sclencla poslti-
va. procede como perante todo ea
attrlbutos que a matéria revela.
Examlaa-os, verifica si se trata

de factos reaes ou meras flcçSes.
Neste caso rejeita-os, e nuquel»
le trata de conhecer as relações
constantes que os ligam .sem In»
dagar us enigmas Indecifráveis
e Inúteis de sua origem ou natu»
reza Intima. Si o seu estudo re-
vela factos de tal ordem que
parecem contradizer leis estabele-
cldos, o scientlsta deve multipll»
car as observações e experiências
antes de formular theorias con»
tradictorlas. Certo então se terá
de encontrar emfim os princl-
pios hartnonisadores dos factos
apparentemente incoherentes.

Ainda quando taes princípios
não forem achados, novas leis se
substituirão fts antigas, desde que
novos dados a isso nos levem As»
sim se procedendo, não se fará.
mais do que appllcar a lei-mãe
de todas as leis, a regra funda-
mental da phllosophla positiva,
descoberta por Augusto Comte:
Formar a hypothese mais simples
e mais svmpathica que comporta
o eonfuneto dos documentos a re-
presentar. (9)

A relatividade do dogma posl-
tlvo, que é a sclencla, liberta de
toda entidade e sõ constituída
pelo conjuneto das leis naturaes,
permitte apreciar todos os pheno.
menos, sem se sentir abalada em
seus fundamentos. Desde que se
comprove por meios lógicos e
sclentlficos, análogos aos que se
empregam no estudo de outros
phenomenos, a manifestação de
um attrlbuto. considerado a prin-
clplo como maravilha, ou milagre,
passa elle a pertencer ft categoria,
de facto natural, e, por conse-
quencla, susceptível de explicação
perfeitamente sclentlflca.

Esta pMe não ser dada Imme»
dlatamente, quer por msuttlcien»
cia de observações e experiências,
quer por defeito Inherente â natu»
reba moral dos observadores; mas
então deve-se aguardar a stiffl-
ciência daquellaa e o aperfeiçoa-
mento destes para formular-se a
respeito uma hypothese real. uma
verdadeira, lei em vez de formulas
fictícias que nada explicam.

Us phenomenos psychicos oceut»
tos ou hyper-psychlcos ou me»
dlumnlcos, si realmente estão ve-
rifleados, não vêem, pois abalar
a sclencla positiva, e, por conse»
guinte. a oonstntcção religiosa
de Augusto Comte, de que aquel-
Ia sclencla ê o dogma real.

Apenas o seu estudo, como o
de quaesquer outras novas pes»
qulsas sclentlficas. deve ser adia-
do atft que se reallse a regenera»
ção humana com os conheclmen-
tos que a Humanidade adquiriu
pelas ultimas concepções do maior
dos Phllosophos. E' esta preserl-
pçfto do pensador universal, que ft
acolhida com verdadeiro fervor
por seus fiel. discípulos.

Desde que se acredita que Au»
gusto Comte decifrou o enigma dos
séculos fundando o Positivismo, e
que. por Isso. a evolução huma-
na, em vez de espontânea, se p6-
da tomar systematlea, nada mais
natural do que convergir todos os
ssforços para pôr em pratica o
Ideal futuro, deduzido do passa-
«io. com os elementos que jft pos-
sulmos na sclencla, na poesia e na
industria.

Uma vez reallsada essa aspira-
çío, os lntellectuaes do porvir
Irão desenvolvendo os progressos
theorleos necessários ao apertei»

Esta soeção parece ter desper-
tado Interesse entre os quo, ha-
bltualmente, lêem o «supplemen-

jo iltct-rlo do "Correio da Ma»
nhã," aos domingos, porque, na
ultima segunda-feira, uma tele-
phonema me ohamava para con»
lar um facto que eu, effeotlva»
mente, não tinha lido.

De quem foi a telephonema?
Com quem se passou o caso ? Que
jornal o publicou? Nada disso
consegui apurar. E como, embora
anonyma, a ereatura que me fa-
lou tol delicada, tomei nota do ca»
so para dlvulgftl-o, conforme o
pedido que recebi.

Devo aocrescentar que 9 voz
que meus ouvidos escutaram era
perfeitamente feminina, e, não sei
por que tive a impressão de per-
tencer a uma das nossas mais co-
nhecldas actrlzes de theatro...

O senhor poderá, dar a este caso
o titulo ae:

NOS BASTIDORES

dtsse-rae a minha desconhe»
clda Informa-te. B contou-me,
dopòls, a historia seguinte:

Não ha multo tempo, no pai-
co de um dos nossos theatros de
comedia, um dos mats convenci-
dos actoroB nacionaes, que. peto
seu caracter, não gosa de multa
sympathia no melo em que vive,
exaltava, em voz alta, os «eus
próprios méritos dizendo:

Quando estou em scena, tico
Inteiramente empolgado. Bsque-
ço tudo. Nada para mim existe
fora do papel que interpreto. O
publico desaparece...

Lã, Isso é verdade! — ac-
cresoentou, com Justificada Iro-
nla, o director do theatro, onde
o mencionado actor Jft havia tra-
balhado uma ves...

So a carapuça calhar bem na
cabeça de algum dos nossos acto-
res com pretenções a oelebrlda-
des, o melhor é não dar a peruo»
ber... O Rio de Janeiro 6 mesmo
uma cidade risonha. Mas não é
sd Isso. B' também acolhedora e
multo displicente.

Mas a propósito de que vem
Isso — perguntara, o leitor. Eu
explico:

Em varias cidades do mundo,
têm sido, de vez era quando, or-
ganlzadas fortes campanhas con-
tra os ruídos das ruas, as quaes,
altas, nunca produzem resultados
apreciáveis. Os vereadores de
Grenoble, entretanto, tiveram uma
Iniciativa que nâo foi de todo ma.
E' uma Idéa, o que se pôde cha»
mar

BREVE E SVGGESTIVA

Tendo chegado à conclusão de
quo o maior ruído da cidade ft de»
vido, principalmente, aos auto-
moveis forasteiros, que por ella
passam a cada momento, que fl»
zeram as outorldades locaes ?
Mandaram pôr. As entradas da cl»
dade, grandes taboletas com os
dizeres seguintes:

Grenoble cidade hospitaleira e
hostil ao ruido.

Nessas palavras breves e sug»
gestlvas estft concentrado um
grande appello.

O Rio de Janeiro poderia ten»
tar fazer o mesmo espalhando

Idêntica Inscrlpção pelas avenldaa
e ruas da cidade.

Quem sabe ? E* uma Idéa, e co-
mo as Idéas andam escassas, nun-
ea se devem desprosar as que ap-
parecem. Foi o que fez o parla-
mentar Italiano, Antônio Pelle-
grlnl, que se mostrou, um bello
dia, mais do quo um simples man-
datai-lo do povo que o elegeu, um
verdadeiro

DEPUTADO FSYCHOLOOO

Conhecido por seu engennu, as-
slBtla elle certa vez, a uma eesHao
da Câmara, na qual se debatia
uma questão de Interesse vital pa*
ra a Nação. Apezur disso, a os-
sembléa dava mostras ae distrac-
ção e Indiferença. Dois dlns ha-
via Jâ, que o presidente ae esfor-
cava sem o menor resultado, por
mostrar a seus pares a gmv.duâo
do assumpto. Sempre lnuill! No
terceiro dia, porém, Antônio Pelle-
grlnl pede a palavra:

— Honrados cole_as — começa
elle, entre o ruído e a desnUeiição
geral, — nontem, saindo desta
Câmara, encontrei um? Joven lol-
ra e maravilhosamente bella! (O
ruído cessa como que por encan-
10). Tinha os olhos glaucos co-
mo o nosso mar, os cabellus ue
ouro finíssimo, a bocea suavlsaüa, .
por uma exqulslta doçura. (No
recinto, ouvem-se voar as mos-
cas). Essa Joven approximou-so
de mim e segredou-me no ouvmo.
Sabels, honrados collegas, o que
me segredou a bella joven de ca-
bellos louros e ds olhos verdes?
(Os deputados estão colados, sus-
pensos, presas do mais viva curto-
sldade). Segredou-me que ê mais
facll conseguir a attençao da O»-
mara para uma vulgar tagarellce
feminina, do que para os proble-
mas vitaes da Nação!

Apesar da reprimenda, a Cama-
ra fez-lhe uma formidável ovaçáo.

O eplsoalo demonstra, mais uma
vez, o quanto o sexo forte ê tra-
co... reto fraco. Aliás, a mulher
é uma dos duas maiores fraquezas
do homem. A outra todos sabem
que é o dinheiro, venha elle da
forma como vier, comlanto que
venha

Isso faz recordar uma historia
narrada por Lord Jellcoe, o heroe
da batalha naval da Jutlandia,
morto ha pouco tempo, e que po-
de chamar-sot

COMO NO PARAÍSO...
Tão humanitário como bom met-

rinheiro, ninguém trabalhou mais
empenhadamente do que Jellcoe
em favor do bem-estar (toa ex-
combatentes. Como a maioria dos
homens do mar, nossulu bom hu-
mor constante e gostava ae con-
tar casos. Entre elles, freqüente-
mente repetia o que ae passara
oom um marinheiro que servira de
guia a uma senbora de certa eda^-
de, a bordo de um cruzeiro, um
dia de visita, em uma das bases
navaes britannicos.

Depois de haver percorrido todo
o navio, ouvindo as explicações
do marinheiro, a senhora, dispôs-
ta a retirar-se, disse oo seu gula:

•- Vejo, com pezar, que o re-
gulamento de bordo prohibe as
gratificações.

O lobo do mar esteve ft altura
da situação:

— Deus a abençoe senhora.*
Também a maçã era prohlblda ne
Paraíso...

chlcamente mas com meticulosa
ordem.

Então, o que nos resta ainda
eonnecer. todo esse mysterloso
mundo psychlco, serft o objecto
de estudos consclenclosos, não de
theorias especiaes, áridos e frios,
sem ardor social, muitas vezes
sem moralidade, mas de pensa-
dores encyclopedlcos, devotados
ao bem publico e reunindo 9 vir-
tude ao saber.

Essa norma da condueta posl-tlvlsttt, logicamente explloavel por
Justos motivos sociaes e moraes,
não Implica a negação perempto-
ria de certos phenomenos nem
o receio de. sendo elles estudados,
yerem-se abaladas as leis sclentifl-
ficas em que o Positivismo funda
o seu dogma.

Quaesquer que sejam os attrl-
butos da matéria morta ou vi-
va, desde que sa comprovem po-
los melo3 normaes da prova
sclentlflca. o Positivismo os accel»
ta sem incoherencia, pois o seu re»
glmen é o das leis e não o das cau»
sas. O que pôde fazer é apenas
adiar por Inopportuna ou Inútil a
sua cultura actual.

Neste caso estão os estudos de
medlumnídade e mil outros a que
se entregam os selentlstas con-
temporaneos, quasi todos alheios
ft tremenda crise por que passa a
sociedade moderna, prlnclpalmen
te a Occidental.

Reorganizar as optnões e o*
eo.-itumes por uma fé unanime,
inspirada na fraternidade unlver»
sal, ft o objectl.o primeiro dos
que, sábios ou Ignorantes, mas do-
tados de devotamento social, dese-
jam estender a todos um regi-
men dn felicidade, onde a arte, a
sclencla e a industria não sejam
apenas o monopólio odioso de um
pequeno grupo de gozadores, ex
piorando a massa, que vive sem
sclencla, sem arte. sem industria,
e, o que ê mais, sem casa e sem
tomllta.

E' esta exclusiva preoecupação
social que afasta os verdadeiros
positivistas actuaes de novas ln-
vestlgações sclentlficas, Inclusive
dos celebres estudos de médium-
nlsmo ou hyper-psychologla, se-
gundo us nomes que lhe dão mo-
dernamente os seus cultores.

No emtanto, ha de ser Justa-
mente aos pensadores positivistas
do futuro que de taes phenome-
nos, depurados de tudo que nel-
les pos?» haver de chlmerico, ha
de caber a explicação verdadeira-
mente sclentlflca e positiva.

O Positivismo * eterno como a
Humanidade, mas. como ella, re»
latlvo e modlflcavel

ijf-V'
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leis sclentlficas sejam um dia
transformadas .quando, por novos
dados serem conhecMos, novas
formulas se Instituam, a obra phl-
losophlca, que resume todas, a
synthese das syntheses. perdura,
pois então nada se fará que não
seji a appllcação do principio
fundamental delia, a que ci'ei,
regra Inicia, .de Phllosophla Prl-
melra. Surgira uma nova cons-
trucção que não serã slnão uma
hypothese mais simples e mala
sympathlca de accordo oom os
novos documentos Variara a for-
ma apparente, mas a estruetura
essencial ficará a mesma.

Nenhuma descoberta, portan-
to, passada, presente ou futura,
poderft destruir os fundamentos
Inabaláveis do Positivismo.

Os phenomenos psychicos 00-
cultos nnrta provam contra a lm-
morredoura synthese.
(Do livro Inédito Bn.nfos Bt/cj/clo-
pftfleos 4" parte — JStt.alos ifo*»
raes e Políticos)
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As Ilhas cariocas foram ngru*
padas, para focllidude de sou tes*
pectlvo ostodOi om cinco /.unas,
conforme u mui locmiz-icão na
Bahia de Guanabara.

A primeira zona conun-ohenilo
a__ situadas entre _ Marra e a
ponta do Caju nn seguinte .or-
dem: Lage VIlleRatgnon. Cobras,
Fiscal, Enxadas e Sta. Barbara,
estas pertencemos ao guvomo fo*
deral onde -itilo Installadas as
fortalezas, Presidio Militar. Arse-
nal de Marinha. Batalhão Naval,
Escolas Naval o Superior de
Guerra, Serviço hydrogrephtco e
Fiscalização do Porto. Duas «ão
particulares ac de' Pombebn 'o dos
Ferreiro», pertencentes & empre-
Ni lnoustriaes.

ILHA DA LAGE

E" formada por u mrochcdo de
eem metros de comprido sobre
(«isenta _e largo, situada na en*
trada da barra, dividindo o canal
em dua» porções deslguaes

A 20 de novembro de 1555. des
embarcou na Ilha o almirante Vil
legalgnon, que a denominou de
Jlatler .(ratoeira), ponto em que
pretendeu se estabelecer, mns
jião a podendo fortificar pela pe
quenez e pela fúria do mar, aban*
donou-se. Indo para a Slriglpe
(Vlllegalgnon).

Em 1584. Salvador Correia pen*
•ou erigir ahl um tortlm, mas foi
dissuadido por um engenheiro
hespanhol, tratando assim de for-
tlflcar os promontorlos vizinhos
Mais tarde, a Câmara da Cidade
deliberou levantar a custa do po-
vo o forte da Lage, como asseve
rou em caria de 16 de novembro
de 1614 ao governador Benevldes.
resporidei.do lhe a proposta de 15
do mesmo mez e anno sobre a
continuação do subsidio dos, vi*
nhos para se fortificar a praça e
a sua barra, â entrada dos hol*
lahdezes. que allentns aos nos
eos descuidos fe valeram da op-
portunldade. a-acar.do Pernam-
buco, S Thomé etc.

NSo se effectuando então essas
obras, lembrou-a o governador
Francisco de Souto Mnlnr, por em" execução. a Carta Regia de
11:2-1644. que lhe se recommen-
dou a diligencia de fortificar a
praça -mas B Lisboa (Annaes
Io cap. 4 e 2° cap. 2) diz que"Duarte C. Vasqueanes a fizera
principiar em 1620, sendo auxi-
liado pelos moradores da cidade
com donativos e a venda dos
chãos das praias, fazendo-lhes
ver que uma fortaleza nesse pon-
to era de Inconcebível torça de
defensãn para Impedir a entrada
do Inimigo."

Bm carta de 13-6-1644 â Ca-
mara. Insinua-lhe os meios de
realizar a obra na continuação
dó Imposto dos vinhos, estabe*
lertdo em Assentos de Vereanças
de 5 e 6 de Julho de 1643 a re-
querlmento do Gdor. Luls Bar-
balho Bezerra (Documento re-
glstrado nos Livros da Câmara e
existente nos da antiga Provedo
ria) para sustento de 600 sol-
dados.

Para que se construísse esta
fortlflcação mandou o governa
dor geral do Kstado Antônio
Telles da Silva, em 2 de agosto de
1644, suspender a remessa do dl-
nheiro produzido do Cunho da.
patacas, que anteriormente se
destinara ao soccorro de Angu*
Ia e a Importância da venda de
certo terreno da CorOa, mas
apezar desse ãdjutõrto, não cons-
ta que principiasse o trabalho
da fortlficação intes do anno de
1713. mas que abriu o governa-
dor Francisco de Tavora os ali-
cerces. aproveitando-se da ca-
paridade do sitio. .

Recehendo dois annos depois
ordem de appllcai nessa obra 40
mil cruzados de direito de al-
fandega (carta regia de 26 de
Janeiro de 1715 e 24 de dezem-
bro de 1716., Incluindo nessa
quantia as mais consignações lá
designadas para a mesma obra e
determinava a continuação do
seu trabalho com efflcacla. Mas
essas- obra» sô foram concluídas
no governo do marquez de La-
vradlo. que montou 28 canhões

O accesso ao forte foi sempre
dlfficil. pela forte arrebentação
das .vagas, tornando multae ve-
ces critica a sorte da guanil-
Cão não sô pelo ataque violen-
to das ondas, que chegavam a
desmontar a grossa artilharia,
como pela falta de recursos
por não poderem atraca*- os ea-
calores durante muitos dias

A. 12 de novembro de 1823.
dissolvida a Primeira Assembléa
Constituinte Brasileira por D.
Pedro I. foi- preso Jos. BonTa-
cln de Andrado e Silva, e re-'
colhido an forte da Lage. tor-
nandn-.se assim prisão politica
e. no mosmo dia. deportado pa-
ra a frança a bordo do brigue"Luconla".

. Em 1831, nella esteve preso
«major Miguel ,3e frias, em
conseqüência do confllcto da
noite de 28 de setembro do mes-
mo anno, conhecido pelos tiros
no theatro (Th. Constitucional
Fluminense depois S. Pedro de
Alcântara).
- No presidio desse forte foi que
se desenrolou a hoirorosa scena
dantesca, epílogo do crime co-
nhecldo por Caqueirada; quatro
assassinos presos quebrando as
grllhetss enfrentaram os guar-
das exigindo que os matassem,
evitando assim a força a que
loram condemnados: mas o che
fede polida sabedor da revol-
ta, sltlou-os pela fome e pela
sede: não logrando effelto, re
solveu entSo jogai dentro do ca-
labouço certa composição de en-
sofre que ob asphyxiou: perdi
dós,, lançam mão de uma nava-
•lha e suicidam-se tres delles; o
quarto foi levado â forca.

Também esteve preso nesse
forte o capitão Pedro Ivo. chefe
militar du revolução pernambü
cana dp 1848. que se evadlu a
19 de abril de 1851; foi immor
tallzadn por uma poesia de Fa
gunde. Varella, em que pediu
aeu perdão.

A' situação do Forte de Lage
é maenlflra para a defesa do
porto, na bi.cca da barra, divl
dindo-a em dois canaes, o do Ia
do direito ou do Forte de Sã»
Theodozlo rsãn Joãol. permitti-
apenas a navegrção de pequem
calado, com 52R m de largura
ê .o que fica mais próximo de
terra e o do lado esquerdo, que
O separa da Fortaleza de Sta
Cruz. tem 1 200 metros de lar
gura, ê o verdadeiro canal qun
serve de passagem aos navio-
Ãe grande caindo. O forte da
{.age cruzando fogo com estas-
duas fortalezas, torna Inacces
eivei qualq.er desembarque
Era porém muito vulnerável

. por ter pequeno elevação e
¦er descoberta, razões porque
foi aconselhada a eleva-ião de
atua torre enroiiraçadn de dois
andares, armada de 6 ou 8 gros
¦no canhões. Idéa ainda lembra
dn' • projectada pela ci-mmffsão
d» *nelh',rnmeniis de matéria'
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lenta ns residentes nesse luçar n
nus iilii.iain .mon.

Mns nome que oxcopto n cnea
quo esta. sobro it i-iiclm, ondo lia
um pouco do carpln «riu e al*
guns baluartes, snbi-o os quaes
u artilharia esté. collocaila, não
revestidos do alvenaria, cobur*
tos do telhas, as outras, que cílo
todas ns casas, mais segui-umen-
to cabunas: das quaes oh seiva-
gens foram os archltccto», ussim
uomo foram construídas o nua
moda, ao sabor do barrote i- co*
bqrtas de pulha".

Na notto do 15 de março, tra-
vou-so o combate quo durou

dctoaii do porto, apresentado em
1863.

Classificada de 2' classe, era|
artilhada de 28 canhões, com a
forma de um hexagono Irregular
e guarncclda por um destaca-1
mento enviado da Fortaleza de
Santa Cruz.

Em 1902, passou o Forte da
Lage por transformações ra-1
dlcaes. melhoramentos que o tor-|
naram Importante praça do
guerra de accordo com os pro-,
grossos da tèchnica militar des-!
sa época, sendo ministro da
Guerra o marechal Mallot.

Continuando ainda dlfficil o
desembarque desse forte Insu-
lado, não sô pela arrebentação
das vagas, como pelo obstáculo
da peóra — o caboclo, — que
Impedia a atracação ou por ou-
tra a aproximação das embarca-
ções, pelo perigo de naufrágio,
foi nessa época destruída, assim
mesmo funcclona va a caçamba,
que transbordava os militares
das embarcações para a plata*
forma do . forte, nüo evitando
muitas vezes o banho, agora fun-
eclona o trampolim.

Presentemente, numa superfl-
cle.de 7.900 m. q., como a cara-
paça de uma tartaruga, um
enorme bloco de cimento e aço,
apparece â entrada da barra, o
Forte da Lage, oceultando em
seu interior os mais modernos
engenhos belllcos.

Recentemente passou por me-
lhoramen'os, remodelada e appa-
relhadas as baterias, modernl-
sadas as Installações de dlrecção
de togo, sala de estudo destina-
da ãs praças caprichosamente
confortável, tudo maravilhosa-

I mente aproveitado nos espaços
cavados na rocha.

Hoje pertence ft Directoria de
Artilharia de Costa; é seu com-
mandante ¦ o capitão Euclydes
Sarmento, com a guarnição de
quatorze officiaes e soldados

A 12 de novembro de 11135,
foram inaugurados os melhora-
mentos e uma placa, com a pre-
sença do ministro da Guerra
João Gomes e o presidente da
Câmara, dr. Antônio Carlos A
placa contem os seguintes dl-
zeres:

"Ao excelso brasileiro Jose
Bonifácio de Andrada e Silva.
Patrlarcha da nossa Indepen
dencla Politica, que por acen-
drado amor pátrio aqui foi re-
colhido preso no dia 12 de no-
vembro de 1823. Homenagem
do Forte da Lage — Em' 12-11-
1935.

ILHA DE VILLEGAIQNON

A segunda Ilha S a Fortaleza
de Vlllegalgnon, situada & bel-
ra do canal, entre a barra u a
cidade

Reinava Henrique II em Fran-
ça e sobre elle exercida gran-
do Influencia o conde de Çoll-
gny, chefe dos huguenotes, que
desejando um refugio para os
seus adeptos, em dias de desgra-
ça, conseguiu do rei a approva-
ção do offereclmento do vice-
almirante Nlcolau Dourand do
Vlllegalgnon, que pretendia fun-
dai no Rio de Janeiro a colo-
nia que se chamaria: França
Antártica.

Partindo do Havre com dois
navios e uma chalupa, com guar-
nlções de 600 homens, bem pro-
vldns e municiados, recebeu ao
mosmo tempo o titulo de Vice-
Rei e dez mil libras para as des-
pesas. Chegou a 20 de novem-
bro de 1555 ao Pão de Assu-
car, em cujas proximidades'an-
corou.

O primeiro ponto de desem-
barque foi na Ilha R'-,tlor (ta-
ge), mas não podendo ahl se
fortificar, procurou no Interior
da bahia. um ponto mais con-
fortavel o estratégico, escmhen-
dn a mm d" Slriclpe 'doe siris»,
onde desembarcou com* comi-
Uva. celobrando-se missa -nm-
pai por Frei André Thevet,' au-
tor das "Les slngularltes de Ia
Franee Antartlque." Assim fun-

! douse n França Antarctlca, fl-
I cando como recordação dessa
| época o nome de Vlllegalgnon.
I A Ilha situada a tres mil me-
| tros da Ilha da Lage ou Ratler,

era a natureza tropical em pie-
na Guanabara. Estava num" sl-
tuação de primeira ordem, local
maravilhoso, ostentanrti sua bel-
Ia cahellelra verde, de palmei-
ras, cedros, pau Brasil e arvo-
res aromatleas. -eflectlda como
num espelho nas águas Oa Gua-
nabara —¦ um paraíso

A habitação porém era Incom-
moda pela falta de agua doce, o
que obrigou a cavarem uma eis-
torna, reservatório das,águas da
chuva.

Para o abastecimento de v!-
veres. Isto ê, peixe,-caía e fru-
tas, conseguiram por troca con-
tlnua com os .amoyos .offere-
cendo pequenos objectos da ln-
dustria franceza, ¦ cimo facões,
foices, anzoes e uma infinidade
de contas e rodelas, eterna ta-
peação de Intercâmbio Ia civlll-
zação occldental. Em procura
de aguada foram ft foz d» Rio
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Acarloca <eti_n do ucarl) distan-1
to dois kilometros. |

Ahl além is sp abasto.orem, •
oonstrulram a olaria, ondo fa-
brlcaram c:s tijolos e telhas i.aru \
suas construcções em via de
execução na referida Ilha; U-i-ltn
levantaram-se pequenas cas-is de
pau-a-plque cobertas de telhas,
dando outro aspecto uo Jl Ini-
ciado Arraial de Gonçalo Coe-.j
lho, a Casa do Pedra c futura
Hcnrlville do Frei André The-
vet, que apparece no niippil iln
Cosmographla '.Tnl"r-rsa!, centro
commercial entro índios o .run-
cezes.

A Ilha era uma verdadelru
officina de construcçOes, lovan-
taram baluartes, casernns, ca-
sas, porto de desembarque e ater-
raram, com o fim unlco de le-
vantar o forte que foi denoml-
nado Collgny.

A 10 de março de 1577, apor-
tavam como reforço pedido por
Vlllegalgnon, tres nãos, com-
mandadas pelo seu sobrinho Bois
lo Conte, com trezentos homens
e alguns missionários calvinis-
tas para Implantar a egreja re-
fornnsta no novo domínio, guia-
dos pelo senhor Pont de Carquil-
lery e os ministros do evange-
lho Plerre Rlchler, Chartler o
pelo Joven de 21 anos Jean Le-
ry, autor da "Histolre d'un
voayage falt en terre du Bré-
sil". impresa em 1578 em La Ro-
chelle.

A 21 de março, domingo, pela
primeira vez realizava-se a ce-
rlmonla da Santa Ceia de N. S.
Jesus Chrlsto.

Tempos depois, começaram as
perseguições aos calvimistas,
obrigados, diariamente, a carre-
gar pedra e terra para as cons-
trucções do forte. Ainda a dis-
cordla sobre a pratica da Refor-
ma, collocaram os habitantes em
dois campos oppostos. Assim
mesmo.' a tres de abril realiza-1
ram-se dois casamentos, entre'
dois rapazes domésticos de Vil-j
legalgnon c duas jovens que vle-l
ram com os calvlnistas, sendo I
estes os primeiros casamentos no jBrasil, da Egreja Reformista.

A 4 de Junho, ,iartia o minis-1
tro Chartier para a França, jafim de ouvir Jean Calvino so-
bre a pratica da Ceia; com elle;
foram dois Índios seus escravos, •
offerecldos a Henrique II, um
dos quaes o Rei deu ao sr. De.
Passy que o fez baptisar. j

Passados oito mezes da per-;
manencla dos calvlnistas na Ilha. i
em verdadeira luta aberta con-'
tra Vlllegalgnon, foram para o
continente, á foz do "Acarioca"

(casa do pedra, de Gonçalo dois/dias e duas noites, sem
Coelho; "Henrlvllle" de Thevet munição o sem agua, em qua ._.__.•_.¦.._¦-¦¦, ._.-»--.¦.• . frn ---•_>7_.c ___._'(-__*•_!_ rM iti n _••_._*,__ I
e "Olaria" de Lery) o se aloja-
ram nas cnsas que havia, espe-
rondo conducção para a França,
o que durou dois mezes, tempo
empregado em excursões, cm que
falam da Fonte da Juvontude
(Mãe d'agua7). Alimentavam-
se do'pequenos mariscos Lerlpes
e dc caça fornecida pelos Índios,
sempre victimas dos civilizados.
Emfim partiram, numa nllo c
depois de mil peripécias, chega-
ram fl Europa.

Em 1558, seguiu Nlcolau Du-
rand do Vlllegalgnon para a
França, deixando a chefia do

francezes negociaram a rendi*
çao, retirando-se ein seguida
com o auxilio dos Tamoios para
o continente e Ilha Puranopuan,
Sob ordens do Mem do Sil, ar*
razaram depois o forte, embar*
cando o material bellico aban-
donado na ilha, em suas hftos e
partiram para a Babla, em 3 do
abril do 1560.¦ A construcção do forte dc Co-
llgny, foi considerada tão feliz
que o governador Mem de Sã, lin
sua carta a Ralí.ha D. Catli.ni-
na, do 16 de junho de 15(10, diz:"Posto que vi multo e 11 mi.-nos,

forteVntregue ao seu f^]f^£ij^&£t&
do."Bols-Ie-Conte.

A rainha D. Catharlna d'Aus-
tria (por mlnoridade de seu
neto de tres ar.nos de edade o
Rei D. Sebastião) expediu uma
armada á Mem de Sâ, terceiro
governador da Bahia, entregan-
do o commando ao capitão Bar-
tholomeu de Vasconcellos,
a quem ordenou que acompa-
nhasso o mesmo governador, ln-
cumblndo de lançar as forças
de Vlllegalgnon fora do Rio de
Janeiro e de castigar os Índios
de maneira, que servisse de
exemplo a outros.

A 21 de fevereiro de 1560,

Na clironlca da Companhia ds
Jesus, do Estoíio do trrisll —
1633, _iz textualmente o padre Sl*
mão de Vascoi.cellos referindo-se a
ilha: "Parecia inexpugnável, por-
que tudo que era Ilha, era forta-
leza e tudo que era fortaleza.
Ilha; toda texcepto um pequeno
porto da praia) era cercado de
penedia brava, onde bato o mar,
com cem braças de comprlmen-
to, cincoenta ce largo, em cujas
ultimas duas pontas levantou a
natureza, dois cabeços talhados no
mar e nó meio de ambas um sln-
guiar penedo, como de quatro

enfrentava a barra, a esquadra' braços em altos e seis c'._ co: 'or-
de Mem de Sil composta de duas' no. Da clrcumfcrencia dos red-
grandes naus, oito menores, um | tes e penedia delles tinham fe -
bergantim. multas canoas, num | to defensável muralha, doa dois
total de dois mil homens, que'cabeços com pouco artificio, duas
foram hostilizados logo pelas Juntamente naturaes e artificia.s
forças das fortificações da pra-
ça de Collgny .Mem de Sa In-
tlmou por escripto a Bois le
Conte para entregar-lhe a terra
e a Ilha o que foi negado com
arrogância.

tilhada, ficava um pico de 50 a
60 pés de altura, onde se loca-
llzava a casa fortificada do go-
vernador da praça. Nas extre-
mldades da Ilha, acampados em
dois morros, os soldados. Jean
de Lery a descreve no cap. VII
do seu livro: "Excedem dois
montes nas duas pontas, VHIe-
gaignon sobre cada um delles
fez construir uma pequena casa,
como também sobre um rochedo
de cincoenta ou sessenta pês de
alto, que fica no melo da Ilha,
fez a sua casa. De um e outro
lado dessa rocha, foram nivela-
dos e feitas algumas pequenas
praças, nas quaes foram cons-
truldas, a sala de reunião para
preces e das refeições e outros
aposentos (pessoas de VUlegal-
gnon), eram mais ou menos oi-

MÁXIMAS E
PARADOXOS

f Jor ta vaz Goetho Interrogado por um
homem Jft de certa ednde aue desejava
casar-se com uma rapariga moça res*
pondeu:

"Um hroto novo liga-se facll o gosto*
«ftmentp a um tronco velho, ao qual Já
não se pôde unir uma rama crescida..

jjt
¥,' de Goethe tam_.ni e.U profunda

Tfrdade:
"Sò ua dflr sentimos com perfelçSo n

grandeza de todas as qualidade* que pos
Riiimos e quo sfio necessárias para sup
portal-a I

*
Bm am-Ôr a comprohenr-fío ê maior

quando nllo diremos nada... — B. tt.
*

86 o amflr pf_de curar o mal cansado
oor outro amflr... — E. tt.

*
Um cavalheiro mo dizia: DeBeJavn

amar umo mulher como o uva ren to ama
o sen thesouro Klle se exalta contem
plando o ouro que pousue, mas ofio oura
tocata...

#
Paul Lénntaud esm-vi-u com multo es

plrlto: *3& reparei que quando «stoo fe
Üit eatito dinheiro sem reflectlr.

Quando pston trlsto »oii econômico
quRBl avarento.

*
tia certas coÍbjih que escrevemos, mae

que nunca seriamos capazes de dizer de
viva voz. — P.

*
O voi-dml-lro emTlptor S _<iui>lle an»

faz seua livros unicamente fon templo ndé
n vlda. Os que escrevem por InftiipnHn
de outro» livros não têm valor al_um
— P.

#
Sócrates também Interroífado por um

nnlvo se adiava que fazia bem em se
casar, deu essa resposta:

"Se casar te arrepend<*rft, oa n5o ca-
sar também- vae arrepender-se..."-.

OS RATOSJ0 TEMPLO
VELHO COPÍTÕ DO JAPÃO

No cume de uma montanha er-
gue-ee o templo de Counanon, a
deusa da piedade.

Por ali passa toda uma mui-
tldão d*? peregrinos; rapariga?
traídas pelos noivos inconstnn
tes, esposas abandonadas por ma
ridos infiéis, rapazes desampara
dos na vida, toda espécie emflni
de creaturas soffredoras.

B' um desfilar de Infortúnio?
que passa sem cessar deante dn
estatua da deusa de onze cabe
cas e de mii braças.

Tem ella multo o que fazer com
tantos e tantos pedidos. No em-
'anto resolve as coisas assim: não
se perturba com as misérias dos
mortaes: seus ouvidos de pedra
permaiií-com Immovels e lndlfe-
rentes aos desesperados appellos
da dOr.

Os bonzos que guardam o tem-
olo são maia sensíveis do que ei a
e vão recebendo com prazer -.rnn-
¦les e pequenas esmolas.

üm peregrino que passasse a
noite no templo, assistiria a uma
scena estranha e mysterlosa. Ve-
ria surgir de todos os lados umi,
nulliilão de pequenos seres qua

.Irupedes, de longa cauda que s<
co-locària ante a estatua da deu
-ja Couranon. numa attltude di
«uppllca, com gritos agudos. Era
uma familia de ratos. O mais ve
ho. o chefe da família, vinha 6

frente e pronunciava esta ora-
;ão: "Ah b6a e piedosa deusa a
quem os homens chamam a deu*
sa da piedade, tende piedade dn
nosso Infortunlo! Não Ignoraei*
que a nossa família vivia sempre
nos celeiros de um rico merca
dor de arro? e att* agora nem um
gato viera perturbar nossa exis-
tencia. Ora eis que agora o dono
do celeiro arranjou um cato e es-

te eterno Inimigo da. nossa raça
não nos deixa ém paz Rouba-nos
as filhas- e as esposas, as mães, as
Irmãs! Cada noite temos que cho-
rar uma morte. Se assim contl-
nuar, dentro em breve dcsappare*
cera a nossa dynastla. Pos isto
recorremos a vósl oh deusa da
piedade!

Salvae-nos!
Tal foi a prece do chefe da trl-

bu; o os ratos gritavam dorra-
mando abundantes lagrimas. Atraz
da estatua Invisível estava oceul*
ta uma rã que elevou a voz, dl-
zehdo:

— "Meus caros amigos, com-
prehondo a vossa dOr. Mas es-
taes certos que o rato ê o vosso
unlco Inimigo ? : Não tendes ou-
tro?" — "Não" — responderam
os ratos, Julgando ser a voz' da
deusa "Enganal-voa — tornou a
rã, sempre occülta — tendes ou-
tro Inimigo multo pelor que 6 a
.ausa de todo o mal. E está em
vôs mesmos."

Os ratos olhavam-se espantados
TOtn comprehender aquellas pa-
lavras; e a râ explicou — "Vos-
sos inimigos peiores são os vossos
dentes que trabalham demais,
_estrulndn tudo e despertando a
•olera dos homens.

Livros,, roupas, Iguarias, tudo
isso destruls; é por isto que o ho-
mem se zanga e que o celeiro
tem agora um gato paro exter-
ninar a vossa raça."— "O que'azor então Ma deusa ?" interro-
<aram os ratos. — "So ha lima
*oisa: ê preciso que arranqueis
os dentes." Multo graves, os ra-
tos mais velhos conferenclaram
uns com os outros e por fim re-
-•olvéram por a questão a votos
Mas sfi alguns ratos multo velhl-
nhos foram a favor do sacrifício
dos dentes. Outra resolução foi
preferida; os ratos resolveram
mudar-se naquelle mesmo dia e
nunca mais recorreram â deusa
O mercador de arroz ficou muito
agradecido ao gato que os havia
exterminado.
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A MORTE
Olba qnlo (tranfl* I a privilegio *> tm

15o, e como om» mprema-la e cima lm-
iiortan. Ia Mcondarl» dc quanto »_¦, at#
de mnltoa do» membro» do tem corpo, qm
podem morrer e «e de«ta_erem, ¦om qne
¦o-orras, tfl prova, .em summa o contln-
.ente e mhaltcrno de qiiantaa cataatro.
phea mnndlaea cóntrl-tam, o coração do
homem !

A morte «5o exlate... B' «nu Ura*
êho I... ..

Por nüo o crer amlm. no. nnrrnitiam
tanta» suerra» 

'* ha qnem » «lnta toa-
tado do accnnar a I>«i» *• «n.ldade
_»mne 'permitte" tac» col»a». :

A morte « a tida nio «ao. mal. O»
qne dua. ptianea. dnaa fôrma» d« nma
Tida qne nüo Temo» de nma vlda «np».
rt»r que existe em cada nm de noi, !«•
íeiiendente de«t« flmo o refluio do»
na-"-*! men tos o da» «Ronlas.

Nem nascemos quando onvlmot. neti
«•.irremoi qnandn mettem este «rpo ¦*

que m trnn«formon em trinta on qo»
renta anno». Incontável», áa vete» *•
em um atando.

A menor cataatroptie d* _on_elen._j,
o menor confllcto de ordem moral.. €
¦uiwrlor a toda* •» eonfl»_rn.oe«. * '•
das as euerras a todas as matançtt .

*8lm — dlráa — » morte nlj
«sl-íte, porím morre-se eom dflr... â
dflr sim. exttte!...

Quem «aho — te reBpondo — «« •
dir nilo vem eenüo de»M 1n»l«tente * D,
inwirln ldenllflr-ac'0 do nn»eo "cn eo»
a morte Inferior da nni«a natureia. Se
U ronvencesws como um Anaxácnrni,
«mo nm Kplcrelo. de nno nio pídc» tot.

'rer com aa dore» que t» aiMltam: da
iu_ »»tA« mal» alím d» d.r, Inaweiul.
•ei i dor... entüo nto te reataria w*

•i.o uma poMltillIdade do aoffrlmento •
lo espirito, o da con«rlen"la. de qne 11
'aleis • ainda *at» •* Iria depiiranóv«_.
•lmpllflcando at* que nio pnd.a»e» **.
'••r iienln de nm» eni»»: de nio pode»
...ntiecer avrerdada... Porém, «o meta»

¦ «mpn que «ate «otfrlmento. te vlri nma
ilía conuolador»; qne •> nln pôde» cr-
-hecer a»or» a rtrdade, * inatamenla
._irqne 1* Identlflcaile com o ten cotjk»,
¦orn o exterior, com a vida lllnKiria;
d» qne a Terdode «lta dentro de fl e q«

. morte ao romper a força da IlIutSo,
te delia »í deante de ti meamo, e. por.
ranto. só deante ds verdade.

Fô*a deata dflr de nüo conhecer a ver.
dade, nio pôde «xletlr ncnbnma dor
nara • «olrlto-

Entende-se por Idealismo o sys-
tema phllosophlco que attrlbue
todos os nossos conhecimentos &
Idéa considerada como fonte de
todos elles. Alguns pbllosophos
ousam negar a realidade dos ob-
Jectos exteriores, considerando-os
simples percepções produzidas
pela actividade do sujeito pensan-
te, emquanto outros, sem negal-a,
apenas a consideram simples pos-
sibllidade, achando mesmo Impôs-
slvel se- provar a existência real
do mundo exterior. Ainda ha ou-
tra espécie de philosophos idea-
listas que se collocam entre I as
du_s theorlas, admlttindo a rea-
lldade dos objectos exteriores,
mas affirmando todavia serem
estes mesmos objectos meras ap-
parencias cuja natureza própria
nâo logramos desvendar."A fonte do Idealismo, diz Ale-
xis Bertrand, estâ no facto de
nunca conhecermos Immedlata-
mente senão os nossos estados de
consciência; se nds os projectas-
semos para fora de nós, sô nos
poderiam dar um mundo exterior
de apparenclas ou phenomenos".

Convém todavia não confundir
systema Idealista com raclonalls-
mo ou esplrttualismo, coisas In-
telramente dlfferentes.

A historia do Idealismo pdde.se
dizer que acompanha a da phllo-
sophla, porque tem sua verdadel-
ra origem nas tentativas empre-
gados pelos mnls altos espíritos
em resolver o grande problema
da possibilidade das nossas Idéas
e dos nossos conhecimentos em
relação com oa objectos oxterio-
res.

Despontaram, podemos afflr-
mar, os primeiros albores dessa
doutrina na Escola de Eléa

Empenharam-se ob mestres
deste systema em separar os ele.
mentos exteriores dos nossos co.
nhecimentos, princípios da razão,
e estabelecerem assim um forte
antagonismo, separando sempre a
Intelligencia do mundo exterior.

Para bem explicarmos os pon-
tos culminantes deste systema,
detalhemos um pouco as theorlas
dos philosophos de Bléa, tratando
circunstanciadamente do maior
dos seus cultores.

Xenophanes, nascido em Colo-
phon, colônia Jonlca da Ásia Me-
nor, provavelmente na quadràge-
slma olympiada, ou seja no anno
617 antes da éra vulgar, e falle-
cldo com 91 annos de edade, foi
o creador dessa Escola, Attrl-
Duem muitos os seus primeiros•onheclmentos a Boton, o Athe-
nlense, e outros a Archelaus, um
los mestres de Sócrates. Mas ti-
vesse tido este ou aquelle prece-
itor, o que não soffre duvida é
tue Xenophanes se Inspirou em
odas as doutrinas do seu tempo,

-em se ter comtudo subordinado
t nenhuma dellas. O seu syste
ma no emtanto Indica o conhe-
ulmento prévio de dois outros an
teriores, e eomo que a alllancn
I» empIrlRmo reinante na sua pa-
tria com o Idealismo, que encon-
trou na Italla. onde permaneceu
srande parte de sua vlda.

Informa-Pos Dlogenes haver
olle composto diversos livros sem
comtudo mencionar-lhes os tltu*
los convenientemente.

Uma das suas creaçBes mais re*
commendavels foi a dos «lRos. es-
pede de versos que usou em toda
a sua obra.

Xenophanes no seu poema "A
.".atureza". como physlco e phl-
losnpho. atacou Heslodo e Home-
ro, fazendo-lhes guerra viva e

realidade apenas combatia o ha-
bito que tinham elles de propa-
gar o fazer crer nas fábulas do
polythelsmo, como se fossem ver-
dades.

Como poeta, Xenophanes reve-
lou certa Ingenuidade confundiu-
do a rudeza com a graça nativa,
o gozo do prazer com a liberdade
do acção, o despreso pelos exer-
ciclos physicos, tão queridos dos
gregos, e elogiou-se a sl mesmo,
com a simplicidade própria da-
quelles tempos, Dos seus longos
e apreciados Uvros sô restam fra-
gmentos que mal lhe conseguem
revelar o genlo em todo o seu es-
plendor; comtudo a essência da
philosophia que fez, pOde chegar
atê nôs, ainda que desappareces-
se o seu- poema "A Natureza"
onde fora expressa e longamen-
te diffundida.

Sobre a existência deste pre-
ciosissimo poema não paira duvi-
da alguma. Stobée e Pollux o cl-
tam a cada Instante.

Dado este primeiro traço, e
quasi de relance, passemos a tra-
tar da philosophia de Xenopha-
nes."O seu systema, diz eminente
phllosopho francez, estâ longe de
possuir a unidade que se lhe at-
tribue. Sabemos que Xenophanes
ê um Jonlo que depois de haver
passado a maior parte da sua
vida na Ásia Menor, foi na eda-
de de 80 annos, se estabelecer num
paiz habitado em grande parte
pelos dorios e submettido il In-
fluencia destes. A sua phlloso.
phia se divide por sua vez em
duas partes dlstlnctas: uma joni-
ca e outra dorica e pythagorlca
O philosopho jonlo, chegando tar-
de em E'*-a e J4 com o espirito
feito, conservou-se ahl no mes-
mo" estado; nâo podia entretanto
fugir completamente a Impressão
do espirito novo que elle encon-
trou nas costas da Italla. O py-
thagorismo sem subjugal-o, attln-
glu-o, e deste contacto, que de-
via produzir u mdla a escola de
Eléa, partiu desde logo um prl-
metro systema qüe surgiu de cer-
to modo Indeciso. Tal acontece a
quasl todos os systemas na sua
origem. O passado poz no berço
elementos condemnados a morrer,
mas que entretanto ahl tinham
um logar considerável ao lado de
germens fracos, ainda que fecun-
dos e cheios de esperança no por-
vir. A doutrina de Xenophanes ê
uma mistura em que se encon-
tram as duas grandes phlloso-
phlas contemporâneas sem se
fundirem verdadeiramente; além
disso, apezar do seu accordo mo-
mentaneo, é evidente que o futu-
ro as separará, fazendo prevale-
cer uma sobre a outra. Ora, em
Eléa, na grande Grécia, no melo
Ias InstitulçSes de Pythagoras, o
lue devia prevalecer era o ponto

de vista pythagorlco. Dahi Per-
menldes, Mellssa e Zenon. Mas
não se tem o direito de attribulr
a Xenophanes e simplicidade de
seus suecessores; é -preciso lhe
deixar o caracter complexc quo
faz a sua originalidade".

O sensualismo em tudo, o amor
pelos prazeres da vlda, o gosto
pela democracia, o anthropomor-
phlsmo na religião, a elegância
na arte, o emplrlsmo na phlloso-
Dhla. são as prlnclpaes caracte-
clstlcas do systema de Xenopha*
nes.

Em cosmologla nto vae o nos-
so phllosopho além das apparen
cias; a terra é uma superfície
plana e Immovel, e os astros,

mam das exalações humldas da
terra e da agua, os astros são
.ormados pelas nuvens, seguln-
_o-se dahi que todo o céo é visto
neste systema como uma sim-
pies emanação da terra, centro
e principio universal do firma-
mento."Segundo Xenophanes, diz Orl-
,<enes, a terra se tem libertado
com o tempo do elemento huml-
do. Elle dava como razão disso
que no melo de terras baixas e
no alto das montanhas, se acham
conchas do mar, dizendo haver
encontrado, nalgumas rochas de
Syracusa marcas de peixes e pho-
cas.

Também achou em Paros na pro-
fundeza do mármore impressa uma
sardinha, e, em Mellta, crusta-
ceos de toda espécie. Pretende
que esses destroços venham de
um tempo em que tudo era co*
berto pelo mar e que essas lm*
pressões se petrificaram no Indo
endurecido. O gênero humano
pereceu completamente quando o
mar. invadindo a terra, a conver-
tou em lodo. Gerações novas re-
começarai-t depois estas revolu-
ções que têm revolvido todas as
regiões da terra".

Tudo para Xenophanes vem da
agua, principio de todas as col.
sas Como esta endureceu, for-
mando a terra, Xenophanes fazia
Intervir nesse endurecimento o ar jo o togo, e vem dahi, talvez, a
opinião de Dlogenes, affirmando
que Xenophanes adrnlttia quatro
elementos.

Explicava entretanto o phllo-
sopho nitidamente o seu ponto de
vista relativo 6. terra nestes dois
versos conservados por Achilles
Tatlus:

O limito da terra, por cima. te vi
{sob os vossos pé»;

Ella está bem perto de vós; mas
[por baixo mergulha até o infinito

Um philosopho moderno expll-
ca com multo brilho o systema de
Xenophanes da seguinte manei-
ra: si se Julga que a Infinidade
da terra sô se appllca ft parte ln-
ferlor, e a Infinidade do ar (pois.
segundo Xenophanes, também ê
infinito), & parte superior do es-
paço, a terra serft uma espécie
de cone cuja base se perde no
Infinito, emquanto o cimo se ve
cercado pelo ar Infinito no qual
se agitam os astros, o sol, a lua,
emanações da terra, que lhe ser-
vem por assim dizer de coroa.

Agora, pergunta-se como se
pôde em metaphysica conceber
dois Infinitos limitados entre sl?...
Responda-o quem souber.

Entretanto Xenophanes suppu-
nha que a terra é firme por bal*
xo, a estender-se por mundos ln-
flnltos, emquanto a superfície
da parte superior é sujeita a re-
voluções e coberta dágua, con
clulndo dahi se originarem todas
as coisas desses dois elementos
- terra e agua. Todas aB mudan-
ças exteriores da terra nascem do
appareclmento e do desapparecl-
mento das águas. Além desses
elementos adrnlttia mais o fogo
e o ar, sem os quaes fora Impôs-
slvel a constituição do solo e
consequentemente a vlda.

Para elle todos o_ animaes e
todas as plantas brotaram do
Umo da terra, e e homem, senhor
do mundo pelos seus esforços
contra as agruras da natureza.
Inventou os deuses, consagrados
pelos sacerdotes e enaltecidos pe

encarniçada que. mal comprehen- quando se illuminam, parece que los cantores que lhes emprestam
dida. lhe emprestaria a apparen- se levantam, e, quando se apa-1 fôrmas humanas,
cia de acerrlrao Inimigo destes Igam. parece que se põem. A origem divina do homem era
doía grandes poeta*, ouando na Assim eomo ns nuvens m for- simple» extravagância doa poeta*.

na opinião de Xenophanes, e elle
próprio dizia: "Não foram os
deuses que deram ao homem tudo
na Bua origem; antes pelo con-
trarlo foi o homem que, com o
tempo, melhorou suas condições
de vida"; e o seu anthropomor-
phlsmo o levou mesmo a dizer:"Foram os homena que Inventa-
ram os deuses, ao que parece, e
lhes appllcaram sua voz, seu ar,
seu sentimento": e ainda mais:

Sl os bois e os leões soubessem
pintar e esculpir, representariam
seus deuses com as fôrmas de
seus corpos".

Voltalre não seria mais ímpio!.."Xenophanes, diz Theodoreto,
zomba claramente dessa Illusão e
reluta as superstições que con-
sisteni em dar aos deuses a fôr-
ma u a côr dos seus adoradores:
pui exemplo, diz elle, os ethlo-
pes, negros de nariz chatos, re-
presentam os seus deuses como
elles próprios são; os thraclos, que
têm os olhos azues e os cabellos
ruivud, emprestam-no aos seus
deuses; os medas e persas fazem-
nos ã sua própria semelhança, e
os egypclos têm dado a sua pro-
prla fôrma fts divindades suas".

Ainda um facto vem mostrar a
aversão que tinha o phllosopho
pela mythologla. Narra Plutarco
que Xenophanes disse a alguns
egypclos quo choravam a morte
do Oslrls: — "Se elle ê mortal,
nao su comprehende que o ado-
reis como um deus; se elle ê um
deus, não se comprehende cho-
fti!-o".

Xenophanes censurava em He-
WoJo o Homero a fraqueza dos
deuses, praticando crimes tão
vergonnosos como o roubo, o
adultério e a traição; tudo Isto
no propósito, talvez, de lhes lndl-
car a falsidade, ou antes a ln-
existência.

No horror qua tinha ao3 Jura-
m.ntos foi o precursor de Chrls-•o: "Quando um homem Ímpio
provoca um homem pio a prestar
juramento, representa o mesmo
papel que um homem forte que
provoca luta com um homem
fraco".

Ha entretanto um elemento re-
itgloso em Xenophanes, como pas-
siutios a demonstrar, firmando-
nos em Cícero que lhe attrlbue a
Idéa de ser Deus um Infinito ln-
tolllgente, e em Clemente de Ale-
xandrla, que nos ensina admlttlr
esse philosopho a unidade e a es-
ulrltualtdade de Deus.

ie tal admittia, claro estft que
Xenophanes reconhecia a exis*
tencia de Deus, ainda que repel-
ilsse o polythelsmo como contra*
no aos princípios fundamentaes
de seu systema.

Reconhecer a existência de um
sei supremo, importa em reco-
nnecer a necessidade do culto que
lhe devemos. Não haverft nisto o
inicio de uma religião V Seria ln-
Justo negal-o.

Vem portanto agora multo a
propósito trasladarmos para cft a
seguinte passagem de Aristóteles:"E' Impossível appllcar a Deus
á Idea de nascimento, porque tudo
que nasce deve nascer necessa-
¦ lamente, ou de qualquer coisa
semelhante, ou de qualquer coisa
alssemelhante. Ora, Isto de um
ou de outro modo é Impossível
Effectlvamente o semelhante não
actua sobre o semelhante, e nao
pôde portanto produzir, senão ser
produzido; do outro lado o disse-
melhante não pôde nascer do dis-
semelhante; . porque se o mais
forte nascesse do mais fraco, o
maior do menor, o melhor do
peor ou, de modo contrario, o peordo melhor, o ser sairia do náo ser,
ou o não ser sairia do ser, o queê Impossível. B' preciso, pois, que
Deus seja eterno. Ora, Deus não
pôde nascer nem morrer. Todo o
ser que nasce, morre necessária-
mente; ao passo que o ser que
não ê nascido, quero dizer, o ser
aue nfio ¦• torna um aer por ln-'

fortalezas e do penedo, um pou-
co mais cavado ao plcão, caixa de
pólvora segura e constante cen-
tra toda a artilharia. Honor
causou visto de perto, o que ao
longe, parecia mais facll."

O governador Sebastião Caldas
Ao centro da Ilha, bem ar-|)em 1695, mandou levantar uin

pequeno forte em uma das pon-
tas; que foi destruído na expio-
são de 1711. quando tentava
oppor-se a passagem da esquadra
do almirante Duguay-Trouln.

No tempo de Francisco Xavier
Tavora repararam-se as baterias,
Isto em 1713, jft no governo do
Antônio de Brito e Menezes em
1718, compunha-se a bateria de
24 peças de artilharia.

Em 1761, Gomes Freire de An-
drade enviara a CÔrte uma plan-
ta sobre a reforma das fortifica-
ções da Ilha; por carta do secre-
tarlo de Estado de 22 de novem-
bro do, mesmo anno, "foi orde-
nado que demolido o m-mte que
encobria a maior parte das praias
da ilha pela banda da terra e que
se continuasse a ba'eria em clr-
culo da mesma fortaleza

Assim foi arrazado o Monte das
Palmeiras que ahl existia, para
ganhar terreno sobre o mar e edi-
ficado o forte de S. Francisco
Xavier, em cujas obras empregou
cincoenta quilombos submettidos
em Goyaz.

O Vlce-Rel conde de Cunha em
1673 continuou essas obras, com a
destruição do serro, prosegulndo aa
obras em 1769, no governo do Vi-
ce-Rel Marques de Lavradio que
demoliu o icsto do serro ca for-
taleza, que encobria parte das
pratas do lado da cidade, es' en-
dendo o terreno nas extremida-
des e não havendo' ali obras se-
não em pequeno redueto dentro
do qual apenas se conservava um
logar apertado para quatro bar*
ris de pólvora; fez telheiros pa-
ra quartéis, armazéns, corpo de
guarda, deposito . de pólvora,
abrindo-lhe uma cisterna por
falta de agua e tez levantar ou-
tra sobra», assegurando a Ilha
por um fosso que a separava da
fortaleza.

, O povo chamava a Ilha de
Vlllegalgnon, de Vergalhão, na-
turalmente a lingua atrapalha-
va.

Reformada e melhorada por dl-
versos governos coloniaes, a Ilha
depois da nossa Independência
passou a pertencer ao Ministério
da Marinha.

Em 3 de abril de 1832, suble*
vou-se a sua guarnição, mas cer-
cada a Ilha por navios de guer-
ra e ameaçados os revoltosos de

renderam-se no

O dia pan-americano
1936em

O Dia Pan-amerlcanò segundo
acaba de annunclar a União Pan-
americana . serft celebrado . pela
sexta vez em todo o Continente
americano no dia 14 de abril. Es-
te dia, proclamado pelos preslden-
tes das vinte e uma Republicas
americanas, ê reservado todos os
annos para celebrar os vínculos
que unem os palzes da America,
Em annos anteriores, as escolas,
associações e Indivíduos de todos
os palzes americanos têm com-
memorado esta data mediante a
execução de programmas espe-
ciaes nos quaes se têm salienta-
do os laços econômicos, políticos
e esplrituaies que constituem a
unidade continental da \ America.

No Intuito de auxiliar estes
grupos e pessoas Interessadas na
celebração do Dia Pan-americano,
a União Pan-americana preparou
uma quantidade considerável de
material que abrange multas
pnases da vida nacional das vinte
e uma Republicas americanas, e
que contêm numerosos dados hls-
toncos, geographlcos, econômicos
o descriptlvos, e vários trechos
muslcaes Este material serft dis-
trlbuldo gratuitamente aus que o
solicitarem. Os pedidos devem seri um bombardeio,
dirigidos â União Pan-americana, dia seguinte.
Washington, D. C, Estados Uni-
dos da America.

termedlo de outro ser, mas que
existe por sl mesmo, é eterno".

Xenophanes foi por vezes ac-
cusado de pantheismo, porque
Julgaram que elle attribula a
Deus a mesma espherlcldade que
attribula ao inundo. Não. Xeno-
phanes não pôde ser aceusado
disso, porque elle suppunha que o
mundo não teve começo, sendo
eterno e Incorruptível, e que a
terra tinha a fôrma conlea, quan-
do Deus, no Beu modo de ver, 6
eterno, uno e espherlco, espherl-
co, porque é perfeito, e sô na es-
phera existe a essência da perfei-
ção."Elle não e Infinito, nem flni-
to, porque ser infinito é o mes-
mo que não ser nada, ê não ter
nem melo, nem principio, nem
fim, nem parte alguma, ê assim
que ê o Infinito; ora, o ser não
pôde ser como o não ser; por ou-
tro lado para que elle fosse flnl-
to, seria preciso que elle fosse
multo; mas a unidade não admlt-
te mats a pluralidade que a não
existência; a unidade não encon-
tra nada que a limite".

E' assim que Aristóteles argu-
menta a theoria de Xenophanes,
mostrando também que para este
phllosopho não era Deus nem
movei, nem Immovel, porque a
immobllldade ê uma não exlsten-
cia.

A mudança presuppõe a dlvlsl
billdade, de modo que a unidade
exclue, ao mesmo tempo, a hypo.
these de uma lmmobilidade abs-
tracta, que é uma negação da
existência, e a da Imrrrobllldade
destructlva da unidade, que se
torna para elle absurda.

Concebendo a unidade do mun
do, encamtnhou-se para o thels
mo, dando o nome de Deus a
unidade concebida na sua profun-
da Imaginação.

Dentre multas injustiças de
que foi vlctlma Xenophanes,
avulta a de lhe terem attrlbuldo
a autoria do scepticismo unlver-
sal, ao mesmo tempo que o ac-
cusavam de pantheismo.

Cabe entretanto a esse grande
espirito a Immarcecivel gloria de
haver Iniciado a dlalectica e fun-
dado a arte de raciocinar quetanto se desenvolveu na escola
que creou.

IGNACIO RAPOSO

Augusto Fausto de Souza diz: .,
"Situada em posição privilegiada
sobre o canal, podendo Impedir os
navios desde que tentem a entra-
da da barra ;e com sua artilha-
ria ptde defender as praias de
um e outro lado da bahia".

Montava cincoenta e quatro ca*
nhões, guarnectdos pelo corpo ds
Tmperlaes Marinheiros ahi aquar-
teladoB.

Os navios que entravam e «a*
Iam, deviam esperar Junto a essa
fortaleza.

Com a proclamação da Republica
a guarnição da Fortaleza de Vil-
legalgnon passou a ser do corpo
de marinheiros nacionaes e. mnia
tarde, guarneclda por Fuzileiros
Navaes.

A ilha numa ftrea de 216.0000
m. q. era uma verdadeira praça
de guerra, sendo protegida por
uma forte muralha na parte nor*
te, que a clrcumdava em plata»-
forma, com canhoneiras e barbe-
tas„ na parte sul Installações do
commando, alojamento, pateo e
no extremo o pharol do Vigia, na
sua parte oéBte, lado da cidade
estava a ponte de desembarque
e diversos coqueiros remanescen*
tes. assim passou pela revolta da
armada e assim existia até que o
ministro Protogenes Guimarães,
resolveu transformal-e em arra-
nha-cêo, para a Installação da
Escola Naval, para o que contra-
tou com a firma Roja Gabaglla
& Cia , a construcção por sete
mil contos, pretendendo ainda 11-
gal-a ã terra por umn ponte me-
talllca de 60 metros de lance.

Esta relíquia histórica .feri
lmmolads em nome dos renova-
dores, perdendo o patrimônio na-
clonal um monumento hiítorlco.

Precisamos de mais civismo •
cultura, os nossos homens eduoi-
dos para a defesa narion.il es*
quecem que os monumentos hls*
toricos sâo ben? patrlmoni«!'».|9
portanto resguardados e defendi*
dos pela nossa coi.stitU-.ao

Perde-se mais uma Jiia n's'0*
rica, da colleccão desfalcada d»
Cidade do Rio de Janeiro.

(to tompo do roman-l-a». • »•»'•'>n¦s•
so _e endereçava a «na amada eom o>

claracoe» Inflammada», rtela» de «»«*•
taclo, deaeiperadaa de amír <_o»in nJo

r-roeedeaae deiaa fôrma ilo tlnba a *•
vlda educaçSo. 9

A paliSo faria parte 4o •tavolr-vlv*. *

Hoje. o «ceptlclimo dominou o monto.
O amOr alncero, o -enUmento real P«-

rece nma Mague...
filo qne a oomanldade aej» dlff-rea*

ma»... ¦• amor também ba nwí«*>*
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AGRICULTURA
.1, t. — Klo — Deixamos de

trniucrevòr n mia carta, attonden-
Do oo que nou pediu.

Huspondondo as consultas In»
formamos:

1,° — Como tratamento é acon»
telhnvol, além do reduzir o um-
prego das adubaqflos azotadas,
íera nocosnurlt limpar completa»
monto aa arvorea de todas as
frutas atacudaa, Inclusive aa que
flnim inumlflcadas, pieaas ao Ba-
lhos, destrulndo-a» pelt. fogo e
faier pulverizações com calda
borJalesa a 1 %.

3,0 _ o processo recoinmenda-
4o e o seguinte' com um eanlve-
te bem afiado, eom 'Una agulha
grossa ou me-smi. as pontas de
uma tesoura, runctlona.se o eo-
rebro introduzindo a ponta no
melo da nboboda palatina. O ant-
mal nad.i áoffre e este processo
facilita o nffrouxan.ento das pen»
naa.

!,» — Cabras bem tratadas po-
dem fornecer annualmente 800 a
1,000 litros de leite, susceptíveis
de fornecerem de 2b a 50 kllos
de manteiga Para a fabricação
desta é aconselhável unia peque-
na desnatadelra, uma batedeira,
uma vasilha nnde possa guardar
a naia, uma gamela, uma espa»
tula dc madeira para amassar a
manteiga. El' uma despesa em
nouco tempo recompensada.

4,0 — No fasclcuio de outubro
de 1935, da revista "Chácaras e
Qulntaes encontrará um Inte-
ressante estudo'sobre o assumpto
pelo qual «e interessa.

6,° — Não conhecemos, Queira,
entretanto, pedtr InformaçSes da
casas que negociam no gênero.

LARANJEIRA PÊRA
enxertos de laranjeiras, .mifio

llülllano. grape-rrult, portados e
Iniinunlzitdos, oxiieelolldaile dn
Calunia PlnlnnilexR. Pecam o fo-
lheto "Ume Riqueza ao Seu Al
cance". tlntco representante: ' P
Campello - K,. Mercado,. 13,. 1*
8. 6. Tel. 33-3048. C. Postal, 1.78»
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CORRESPOMCIA
Com o Intuito de oarlare. i

. oor iw crlNikire» e agrli-mio» •
i roa thrf knIim o* a»wuiii|,iii !1 que Ihn» posso micro^-ir, i

lirt-ian-nu»» nesta «fcíio •
ot Inlxriniv pnflMtw iá -»•» '
ponilonilo m iinduliAf 4t
miiii-cxa «Mímica, lá i. 'nl*.
tranito «wlnivcliiiptiiu* mv ,
bre oa fovoiv» IW - nit-sa
lt*rl»lHvâo <fin»tide tu* nae
dt* nm mudo aturai. ,rar,vi
lliam ma. ranitxw e na* Ia»
brli„n bastando para <W
qnp tao» itiiiniiHa* «f-jam 'II.
rígidas com clareza oq
aciiiiinnn' nlii» «uiiform» •
cano, do matfilul ine iôi
olijci-it» rt< InvmtlunviV» paia
o niiH-w-arlc «eturio

l*r<MiiiHini», leste mudo
contrihiili |inra orli-niiir io»
dos qne. desde mal»' im»
i."'ili. In.rnilor ao nata
adenntadu fawirtclro eua.
correm, de mudo «rrii-liuta
•tara a Rraudcza rnalerntl
dn no» pais e iirtMfierlilHila
futura da Tolleetlvlrtnile
brasileira

A correspondência due
trtixcr a» «egulnte» Indica*

i ciToai.

I «CORREIO AURIOOI--,-

J -OOKKKIO OA MANUA'
I

"SI l'1'l.KMICMD-

ton. o mesmo que em todas ..i
actividades «cientificas, os Ina-'

. trumontos constituem um dos
¦ mata Importante» factores, dellesmi dependendo, oom sumiria f requen-,

cia, o bom exlto ou o fracasso. |13 nôs temos a convicção de que |silo poucos, rolallvamunte, oa
agrioultoroa quo enmprchendem a I
Importância das bons praticas
cnlturaea ,iura ae defenderem das
numerosa» pragas entomloas que
oom tanta freqüência põem em.
Perigo aa suas culturas. ;

A aradura é uma necosaldade
em todoa os systemas agrícolas;;
porém existe umn dlfferenca mui-,
to Brande entre a effectuada com ¦
ur arado puxado por um cavallo
e a effectuada com um tractor de
grande p itencla — para nfto cl»
tnr mala do nue um exemplo Aa
arniluraii profundas, ao enterra-1
rem as hervas Infestunte» • os'
restnlhos, desempenham um pa»
pel Importante na extermlnnç*.n
da broca do milho, conforme dei-
xamos dito, assim como na extlr-
nnçflo da dostructlvn mosca de
Hosso, varias larvas do trigo, o
caruncho do onnulho do algodão
• multo» outroa insectna. A ara-
dura exerce também multa tn-
flucncia sobre a ellmlnac,-1' de
certa» plantas adventlctas que
servem de hospedeiras ou at-
traem os nsoctos O bom exlto
ou o fracasso destas praticas de-
oende, em grande parte, da espe-
cie de machinas e Instrumentos
nue õ agricultor eti-prcgar. sen-
do assim que quanto melhore» fo-
rem este», mala prnbahllldH.de»
existirão de se destruirei- a» hei-
va» e planta» prejudiciais

A aradura, por sl ad, nem sem-
pre realiza sn»i*fsornrln mente
toda a tarefa Em muitos nnso»,
onda a» herva». re»!duo», resto-
Ihn» ou planta3 protectorns (oo-
hertura») nrlniilrtrnm grnnile»

D, Ceniuelra — Mangaratlba —
Escreve-njs: Asalgnante e leltoi
assíduo do "Correio da Manha
e especialmente do "Correio Agri
cola", tomo n liberdade de dirigir
roa, pedindo os seguintes conse-
lhos: i-.

Dosejo Ingressar naa fileiras
dos pequenos serlcicultores e para
tal queria um livro pratico sobre
o assumpto,' aonde poderei com»
pral-o ? E como aerá possível ar»
ranjar os casulos e preços ?

Resposta: b' facillmo. tlscreva
ao dr- Amilcar Savassl. director
da inspectoria Regional de Seri-
cleultura. em Barbaona, eollci-
tando o trabalho de autoria do
mesmo e ali encontrará as mais
amplas Informações sobre tfto in-
teressante <s proveitosa industria.

SE.— Rio — Gscreve-nog; —
Vejo sempre oom prazer a boa
vontade que costuma dispensar
ao.' seus I mu: meio» conaulentes
e dahi o me -mimar também a pe-
dir o sou valioso aonsjlh ;em aa-
sumiu» que, «lias. nüo é para mim
desconhecido, mas quero me orl-
entar ^om segurança e deixar oa
processos de tentativa.

Itcfiro-me n crtacâo de coelhos.
Puasuo uma certa quantidade
desses animaes e dentre elles al-
guns de raça. Nâo pretendo ins-
tallar coelhelras mestiças Mas
quero 6.escolher das variedades
acoiisüllmvKi." a qüe'melhores re-
sultadns possa colher parállmlr
tar a crlacao „ uma dessas. Qual
a variedade que me aoonselha
criar?

Resposta: Aconselhamos ler um
bem lançado artigo que a revista"Chácaras e Qulntaes" publicou
no em numero de dezembro ul»
tlmo e quo vem Justamente ao en.
contro dos aeus desejos.

SEMENTES DE CAPIM
Jaraguá e Gordura Koxo. safra

d» 193' Germinação garantida.
Encontram-se A venda na Kua
Sâo Pedro n. 115 - Tol. 23-2S30

(62871)

pãíotIMcola"
POIKI1KIS E NINHOS
Quando se pretende couBtruIr

um galtliilielro quaes devem ser
as indicações usadas na dlspoel»
çâo do.i polelro» ?

Devem ser feitos de forma a
offerecer ao» animaes um. logar
seguro e vommodo de repouso.
Em virtude da oonstitulc-o dos
dedos das galllnhas, a melhor
Comia que devem ter o» paos
onde a galllnha pousa, é o redon-
do e náo podendo ser assim, ao
menos com as arestas arredonda»
das, para que nfto se traumatizem
as palas usus quina» do polelro.Para uma disposição doa po
leiros, quaes as distancias que
devem guardai- unu entre outros e
a respectiva altura ?

O espaço de que deve dtspSr
cada galllnha no polelro, varia
desde 20 centímetros para a Le-
ghorne atê 31 para as raça» pe-
sadas; a lilstancla entre um para-
o outro dvive ser de 46 ceiitlme
tros e do nao a parede de 30 cen-
timetros. A altura a que levem
estar os polelro» nllo serft su
perlor a 80 centímetros para i.»
raças leves e 40 para as pesadas.E quanto A disposição dOB
páos, e aconselhável que fiquem
as mesma» como escada ?Todoa os paos devem ficar
na mesma altura, pois dada a
tendência que tem as galllnha»
para occuparerr oa logares mal»
elevados • costume de collocar o»
páos como escadas oceasiona oon-
tlnuas brliras, produzindo quedas
prsjudlciae» ás aves.Os pftox dos polelro» devem
ser fixado» no» respectivo» va-
raes ?

Nfto. O» páos nunca devem
eer fixados nos supportea, quer
Para permlttlr com o seu desar.
mar uma pei feita limpes», oomo
para facilitar uma boa dealnfe»
Çüo quando necessário para ex-.
Purgar dos piolhos a outros pá-rasitas.

Mas, ha galllnhelro» onde o»
ninhos s&o colloçado» por baixo'os polelrjs e nesse caso.parece
que tal accnmmodaçfio nfto i
aconselhável.

Para chonomledr espaço cos-
tumam ale-une» crladoros collocar
os ninhos por baixo dos poleiro»,mus nesse caso ê necessário pordebaixo dos páos uma: espécie de
Plataforma para receber oa esore-
mentos,

E quanto aos ninhos, qual o
numero Indicado para cada gru-
po? O numero de nlnhoa deva ur
um para cada 3 du 4 galllnhas e
- tamanho deve rotular 30 ren-
tlmetroB por 30.

r- Mas a oonstrucçfto de ninhos
em enmniuin nao irará prejuízo»ao avlcultor. principalmente qua i-
do existem galllnhas comedorasue OVOS V—¦ N*áse caso ha necessidade de
colli.car ninhos escamoteadores*u].i constriicçilo é extremamentelocll. sao dispostas dentro do nl-
nfcj duaa taboas Inclinadas, for-radas de ãniagérh de modo quee ovo deslize ao sei poato e fique
na parte inferior sem que a gal-Unha nossa comel-o.E o nin!'.) denominado alça-
pio ê necossuno possuir em qual-quer caso ?

Desde quo haja necessidadeue effectuar a selecçfto e fatet o
Pt-di^ree de cada animal assignalando os ovo? de cada galllnha°ua construcção também * facll
A porta déscançá em dois suppor
[es que estai pregados a uma ta-uoa na entrada que faz o papel de
«TaniÇ'jrra ,\o entrar o r.eso da
gaillnha (az Inclinar essa taboa
que ligada á porta faz esta cair
e fi-,'tiar. Mo merendo existem â
venda, por preços relativamentecommodos diversos typos de n'-

jr__ÉE-íT» 
'iPAW 0IMWMWIOÍM*!

wm
*k»i_>nnw>i>u,__uuiin_uui •Ík\_W-,)
^¦»»sia»»»jaTntirt'

I62SU1I
S*Sõ~ãT.apâo, quê~qunndo se tem
en vista uma selecção rigorosa
nfto pdde aei dispensado.

SEMlNTES 0E CAPIM
(jordura Hõxo e Jaraguá. itm|iaa e ga

rantidas, á venda na Sociedade Ammv
ma "Henrique -uieru*". luis de r-"ra

(62887)

raro | Mi
TURBINAS HYDKAULICAS
TRITURADORES
DESINTEOKADORES
BOMBAS CENTRÍFUGAS
MOINHOS
PRENSAS HYDRAUL1CAS
ARADOS
TURBINAS CENTRIFUOAS
BOMBAS D1AFRA0MA
TORRADORES DE CAFÉ'
VENTILADORES

MACHINAS PARÁ INDUSTRIAS DE ASSUCAR
MACHINAS EM OERAL PARA INDUSTRIAS E
LAVOURA
FORNECEMOS ORATIS ORÇAMENTOS E CONSULTAS
Rio de Janeiro - Rua Conde Bomfim, 1326 — Caixa

Postal, 1001'— Tel. 48*1726.
(31007»

941: em 1033, 9S0; em 1933, MS:
em 1034. 934.

Santa Catharina, em 1930, 173í
em t'J31. 79; em 1932, 131: em 1933,
126, em 1934, 122.

Brasil: em 1930, 9.578; em 1931,
9.274; em 10.12, 9.4313; em 1933,
9 463; em 1934, 9.366.

Como ae pdde vêr, pela simples
Inspecção desses dados, a nossa
produoção mantem-se pratteamen-
te estacionaria, oom pequjnas oa-
oIllaçtloB, de 1930 para cá. O maior
produotor 6 o EBtado do oxtromo
»ul que concorreu com 83,7 % ta
prndmçao do qulnquennlo.

A ároa nacional cultivada em
1934 foi de 9.520 hectares, sendo
assim a producção mídia do 983iii-iiuntri; ttl n | in i li íi ni Hinmmni i_ii_ _,-._._. ,«_»¦?.>. rt «-.1 !•..¦• -n~

nrnnnrpa»» tnivnz s»in 1'ticessarlu i ~»o» por hectare. O melhor ren-pro-orçoes, talvez seja i ecessario , ,„_,.„.„ ,,., „h,irt„ netn Ksliifln <1ngradar o terreno, com uma irrndu illmonto foi obtido pelo Estado do
de discos, antes de nrnl-o. Ou aj P^tníl^no^Kn!» 

aluanfiar
natureza do terreno porte cxlgtr ' 0,JÜ_pkJLo,sr,P,°/í,?:ota^evn„„ „.¦Min n nr-rlciillnr n trrort» cnni uniu '- prod.icçfto para o anno cor-
StliVd,rS!i«-í ouTde^den"Ss."dnè'. ?»Kíft_?i^;_K-^-__S_?_^nol. de effectuada a.aradura. O, go 

Es.atlstl^ Agropecuária ta»

8.601 toneladas; Paraná, 970 to-
neladas: Santa Catharina, 129 .o-
neladas; total do Brasil,.9.700 to-
neladas.

Ninguém desconhece a Impor-
tanol- du cevada na Industria da
cerveja, de que constituo a nia-
teria prima Indispensável; aeu
emprego é considerável ainda,
quer como alimento humano, quer
como forragem. Oa suinos nutri

E' de desejar, portanto, que oa
nossos agricultores procurem des-
envolver a producçfto de tfto utll
artigo. A producçfto nacional nfto ;
suppre nem aequor a metade-1 as
nossas necessidades. No período
1989-38. o-Brasll Importou, entre,
cevada torrefaota e cevada em
grfto, 80.881 tonelada» no valor
de 71 750 contos de réis.

No» dia» de hoje, em que todos
os palzes procuram ae bastar a
sl próprios, produzindo aqulllo.de
que tOm necessidade e que se
acha dentro de suas posslblllda-
des, o Braall nfto pAde ficar de
braços cruzados, Indlfterente á
salda de seu ouro para o estran-
geiro, em troca de artigos que o
seu território está perfeltamonte
apto a produslr.

REMÉDIOS VETERINÁRIOS
DOS LABS. RAUL LEITE
KUnOS — (Po grego "força contraria"), lnjeutavol contra

todaa an moléstia» Infecciosa» doa anlmaes. Hffeltos surprehen-
dentes na febre aphtosa, batedeira dos porcos, mamlto, dnen-
ças dn» ave», etc.

VITOS — (Do lattm "vltuiuB": vltello). Contra tllarrheas,
cursos e pnoumoenterlte do» bezerros. Uso por via bucal

PI.AGOH — (Do lattm "plaga": ulcera) Cremo ctnntrlznnte
contra cortes, feridas, plsaduras Latas de 30, 250 grs. o I K.

KltATO*, — (Do grego: "vigor"). Super-fortlflcante pnrn
anlmaes em período de crescimento. Aitgmoiita a producção tio
leite, uugmenta a postura daa aves. Torna os anlmaes de tra-
balho e combate mal» vigorosos. Pacotes do 1 e 6 kllos.

CltKSOS— (De "cresol" uma daa bases). Super-larvlclda,
matando Instantaneamente a» blohelraa. Vendido om latas nl-
motolla que nfto sd facilitam a appllcaçío como produzem eco-
nom lá de 60 %'. • " :- GARRAPATICIDA «AVIÃO — Mqnldoi 6 o mal» aoncen-
trado do mundo; I x 600 Em t»t» contém, alem do ¦ arsênico,
mal» sulfato de nicotina e enxofro oololda), sendo assim ao
mesmo tempo cnrrapatlclda e sarnlclda do grande efflcacla
Usa-»» na dllulçlo de 1 x S60

VEnMIProo» — Pari ave», para elles • outros carnlvo-
ro», para cavallos • muares. • para ruminantes.

PimnATIVOS — Para grandes e pequenos anlmaes.
VACCINAS — Contra todaa as- principaes doenças ani-

mae»: manquelra, carbúnculo, garrotllho, rnlva, aborto bovino,
abftrto equlneo, esplroquetnse, epltelloma das aves, typho avia-
rio, oolera avlnrlo, estaupe do» cftes. etc.

SARO- — Contra varias doenças anlmaes.
Peçnm proapeeto» lllnatradm» ao» LABS. UAVí, LEITE —

Praça 16 de Novembro, 42 -_ Rio — Plllaes om todos os Hs-
tado» do Brasil. (310081

ESTE ESTADO LAMENTÁVEL

nas fazendas t devido a flesealalfleaçfio dos campos da pa»-
fiiKcns e n Cultn de phosphnto.s o cululo noa anlmaes, mal quo
affecta os prados do nosso paiz.

l'*vlto pola que seus anlmaes chegtioin a esta estado la-
mentavel, melhore a-saude delles augmentande» a porcento-
gem de partçOes.

Ohter-se-fi Isto adinlnlstrando-lho a MISTURA . O D O
CÁLCIO PHOSPHATADA.

FedoraçSo doa Criadores — Hua Senador FclJÔ, 4 — 8o
andar —• S. Pnulo. (30275)

tlr coisas que lhos são desconhe» devo ter 3 annos. Ella agora cho.
0j(jas% I cou ovos de galllnhaeçeta cre

Idem neutrnphlloa
Linfoclto» . , ,
Monocltos . ... >

49,0
3,7

36,0 Inm o nborto eplaootlco, tuber-
51,0 culose etc, que silo advenli.iites,

T.õ

Depende o prognostico da pos-
slbllldude do se combater as col-
sas da moléstia. Quando isso não
t> exeqüível, porque a, «nfermlda-
de Já perdura ha tempos » Já ha
nvànifc-taçacs accentua^ins do eh»
frnqiiecimento, marasmo e desor»
dens nutritivas; o prognostico ê
desfavorável.

7Yaf«iiic»fo. — Préviaiiionté õ
preciso udoptar medidas tendén-
tes a modificar au condições le

"Ha, segundo Carda, uma pro-
porção maior ou egual de pollnu-
Hoares o llnfbctltofl, e nllo fie de*-
vem encontra mlelncltoa nfto po-

segundo Nlelpen, do inctanclns ._  
prolongadas, alimentação Inude- I hyglene o alimentação e procurar

100,0 100,0 quada e dlfflolonte dt vitaminas, c.xxim,. So esta reside na ali'ausência de luz, carência de mi-
neraer. desmnino precocu de vitel
los, etc

C uhere dev»-. ser policiado fre
quente e pormenorlsndniiientOi

iyntic.Veãres joveiiV ou celfulãsTde. alem dos çosob leima citados,- - - Bmirgeois dlz que 00 % dns pe-
quonas Infecçíiea das glândulas
mamarlns sao devidas ii gormens
saprophilos procedentes do estru-
mo, climas, etc , quo as Irritam,
mnlentnndo as enòrmeinente

Essas mantltes hntmps. apear
de renitente», podem ser evlden-
ciadas striv*» da formu,a leiii'0

^l^^a^^S^irâ 
' "(Dom"°Boletlm 

do Ministério da Jjaihümlria^plqhòiogm^ cuando maciças,
%kn-.T"J^M^nmlC-_. Acrlcultura"). ,t° .?..ÍLT»»rtloo_para o*, casos I mormente.por bornes, earrapato».taçfto no» mercados consumidores. Agricultura")

A LUTA CONTRA
OS INSECTOS

Attendendo a genti. podido de
um dos nossos leitores, vamos
aom a devida venia transcrever a
opinião do agrônomo Wllllam E.
Ros», «obre o magno problema de
aptcultura, Mo é, a extermina-
çao doB Insectos nocivos.

Sfto as seguintes consIderaçOea
éxpendldas pelo referldc technl-
Co e que noa foram envia, ás gen-
tllmente para divulgação entre os
intéress&dosí' -¦'. .':r..'.í.í-:'.''. ,.:'".
¦- 'A..entomologta moderna, con-
siderada no aspecto econômico, A
uma Bole- cia déverae complexa,
exigindo nfto sô um estudo ml-
nucloáo do» Insectos, mae também
certos conhecimentos de Botanl-
ca, Chimtej e Engenharia Actual-
mente estuda-»» tamb.err com o
maior Interesee a relaçftu quo
existe entre a extermlnaçfto dos
Insectos e a machlnaria agrícola.

Existem multaa pragas entnmi-
cas que podem ser combatidas
mediante a adopçfto de cortas pra-
ticas culturaes, e nas quae» a ma-
china desempenha um papel mui-
to Importante. Demais, algumas
dessas praticas culturaee offero-
cem a vantagem de que tamhem
augmentam os rendimentos Para
combater o» thrtpes e o: acarl-
deo* (Tetranychus) por exemplo,
é mister conservar o bô!o em bom
estado de fertilidade, e Isso, como
ê natural, redunda em beneficio
da» planta» cultivada». O bom es-
tado de fertilidade inclue o ta
ctor humldade, a conservaçftn da
humtdade optima, • esta é dlfft-
cll de regular na» culturas sem
irrluaçfto: comtudo, o emp ego de
certos methodos culturaes, que o»
bon» Instrumentos agrícolas per-
mlttem p8r em pratlc. ajuda con-
slderavelmente a controlar a hii-
mtdade, para o que conti'buem
egualmente as aradnras profun
das.» os alquelves de verfto.

O terreno mal preparado retar
da amlude a germlnaçfto das ba-
tatas, milho, feljflo, trigo, cevada,
e outros produetos agrícolas, o
que dá tempo a que as larvas de
•ilprun» Insectos destruam a se-
mente ou a» plantulns Certos
»ystema» de poda», ao tornar me-
nos densa a folhagem, atalham a
propagaçfto de determinadas pra-
gns. Km algumas regiões porte-
americanas, está-se combatendo
multo efflcazmente os myrldpo-
des das horta» e pomarea (Colo-
pendro) Inundando o terreno du-
rante o Inverno. Em resumo, o
que com o* mencionado» methodos
se procura A reduzir os estrago»
daa praga» entomloas «em ter
que effectuar grandes despesas.

O cortar a alfafa numa época
determinada de eeu desenvolvi-
mento, redu? o numero das larva»
do gorgulho desta legumlnosa. O
calçamento fachegamento de ter-
ra) da» planta» de batata pôde
ser um factor quasl decisivo a
pr itecçfto destes tubereulos con-
tra aa dorypliorus, que tanto» es-
tra<fos causam, entretanto que o
extrahll-as do solo no momento
mal» opportuno exerce também
multa Inl unncla. lato 6 ainda
appllcavel â maneira pela qual
ae effentut a colheita.

Nfto fnz multo tempo, noa Es-
tndo» Unido» gaatarani-se de»
milhões de dollares.para comba-
ter a broca. do. milho (P-rnn«1a
nalill-.ll»->. Pois bem, ficou do-
mpnstrndo que a adopçfto de cer-
tas pratica» culturaes (enterrar
com o arado o» restolhos e a utl»
llzaçfto de machinas descamisa-
drras e deslntegradora») ê mui»
to mais efflcai dó que Innumeros
nutro» methodoB de controle pro-
prlamente ditos. O queimar os
affafiies, pnra e/termlnar as her-
vnB adventlcias, é provável que
surta, do mesmo modo, um effel-
to excellente na luta o-ntra o»

Poderíamos citar outro» muitos
exemplo» para pôr em evidencia
a maneira pola qual as pratica»
culturaes podem contribuir para
resolver os problemas a que nos
vlmoa referindo. Toda» estas pra-
tlca» dependem da machlnaria pa-
ra poderem ser adoptada»; e
quanto melhorea forem as ma-
chinas mais aatlsfactorlas serft-"
os rcRiiltadoB.

Está claro que o emprego ae
certas machinas especiaes, taes
como pulverizadores, Insufflado-
res. fumlgndores. etc, produzem
multo melhor effelto na luta
contra oa Insectos; mas, como
dispomos de pouco espaço para
>Rtes apontamentos, aô desejamos
frisar a Importância da» praticas
cultumes communs, executadas
erm subordlnaçfto a determina-
dos princípios, para lograr oa
mesmos resultados.

A agricultura atttngln nm grfto
de especialização tal que. para se
der bem suecedido nesta Impor-
tante industria, nfto basta dedi-
car-Ihe o esforço physico, sendo
necessário offerecer-lhe também
os recursos da Intelllcencia. A
cultu -. de ' ma planta determina-
da, é hMe uma arte que exige
diversos e variados conhecimen-

-B*.enc1al ê executar dev!»ianifttit«..
o trabalho, e, pira Isso, bole em ,
ila o agricultor encontra no mer-1•ado nm sem numero do machinas

utensílios de lavoura apropria-
*o».

Poucas vezes «« ponsa que a
Tinnelra pela anal se effectua a
'cmendtira possa exeroer alguma
nfluencta sobre o suhseouente•itaquo do» Insectos; e. no entan-

to, nfin ha duvida que o »n»»rrHr
•i semente dcrra»tado nrnfumln on
lomaeindo proxtmn A «uperflcle,
pflde demnrar n trermtnnclln » dar
temnn a ou» certo» insec.tn» a de»-
trunm ante» que ella (termine. A
nua!idn<"e da semente pôde tam- ¦
hem Influir si bre o bom exlto ou
o fracasso. Com frequoneta fl|
preciso emnrepnr , mn nnnnHda- jde de semente maior do que a.
qne realmente se neee»»!ta pnra a
rbtençfln de umn ciinuni de densl-
dnde adeound». cnmo precançfto
contra n no.slhtlldnde d» nu umaj
pnrte delia «fia destruída pela»
prnfn» suhterranea». I

VOm depnl», naturalmente, os-
amanho» As canina» frcnu»ntch
sfio neco»»nrla«, nfto sô par» qu»
o» ln»ecto» nllo tenham onde mui-,
tlnl!enr-»e e altmontnr-se, mas:
tnmbcm pnrnue no revolver a ter- !
ra e«ifc* nTnnnhofl destrofttti um|
errando numero df- lnrva» e. ao-
hrntiidn. as chryssallldas de eer-
tos bpsouriis.

A tpnmnla irenadora tltiomnen
vlolncon». uma da» planta» ho».
oedeirn» dis Inseeto» acarldv.iia,
constl»"» freqüentemente nm »*-
rio perttro na» blantacõe» do ar-
vóres frutífera» de folhn» cadti-
caa •» nn» vinhedos,' entretanto
nu»--outra» plonta» emi-regndns
como culturas d» nroteccüo ou de
nduhó verde,.nedom servir de alo-
tnmerito no» thrlne» e ao» nphl-
dlo» (pnlbrões). Nfto « necessário,
nol». suhllnhar a neo«»*ldnde de
dlspftr do» instrumentos do lavou-
ra mnl» adcmioda P»ra eliminar
estes fflen» de InfeceSo.

Eslndcmo» aeora rcsiimldameti-
te altriins dos m»thodo» e mn»hl»
na» oue »e emoregam na colhei- q cr)htrole hyglenlco do leite, creçBes, urinas, leites (analyses
ta. No tocante a alguns produ-: |nstltulçilo eminentemente veterl- oltologlcas), sangue etc.
ctos. a fim remoção do terreno nar|ai e a pedra basilar dr fls-
rapidamente e no momento o >• I calizaçfto sanitária do leite,
portunn f» multo necessária para Divide-se, pnra melhor conee»
que o» Insectos nfl- tenham tem-1 ouçao de 8eu desldorato, em con-
po de oausar-lh»» dnmno. Alguns tr6ios de producçfto e de dlstri-

mentaçüo, o recurso mais seguro
é a sua modificação radical, dls-
trlbuinrlo-se aos anlmaes forra-
gens 'tle bons procedência», varlan-
do as rações, tnrnscendo-lhes le--
gimiinosas o verdes, ou entâb,
transferir os enfermos para pu-
trás regiões oom bons pastos e
boas aguadas. Algumas ve»s,
bastn substitui)- a agua servida
aos animaes. Procurar-so-ha n>e-
lliorar a sua digestão, fornecendo»
lhos sal em blocos ou misturando
blcnrbonato do sodlp aos allmen-
tou. quo devem ser ricos erri saes

. . . mlneraes. Também pôde se com»
occaslftn do XII Congresso Inter- , p]etar as rações ' addlclonando,

.„. . nacional de Medicina Vetorinnii.i fliartamonlfl é ner canlta 30" ^m, ^da^PaS^a? ' "-Zrde feffe c

Irrl acuo. Partindo desta formu.
':1b,' podem di"llniltnr-se os esta-
! dos septlciis agudos (poly-nü-' olnnsls) chronlcos (llnfncltosc»)

ou parasitário» feoslnnfllla). afflí
i i'a ob prnco»Ro loucomlcos com
! forma» annrmnes de glóbulo»

Verdade t) que os fabricantes . brancos *
naclonaes de cerveja tem profe-; a» tnxemias e ae loxl-infeo-
rencia pela cevada estrangeira ,;sCs, por condueto das annlyses
que lhes sfto mais remuneradoros hio-chlmtcn» do pangue, humores
do que as Indígena». Isto, porem, « sccrecõcs silo postas n desço-
nfto deve constituir obstáculo hérto, pois as uremlas, gllcemins,
para o desenvolvimento da sua acotonemlnu. coleaterlna em ex-
cultura no nosso paiz. dadaB as censo e cloretos em. defflctencia,
excellentes condlçõos amhlenteB . „ltcram o leite e ó
quo, para ella offerecem o» Ea- xlco ,,,„...,.,,„ ^.„.u..v... ,.,..„ „= ......i,»» __ . . õrlíitto« - uma»t»dn« mundionaes. das vaccas leiteiras que revelem P--'- os Dounos aauiios e umas

sélecclonândo as variedades de I .n° J}1,e.!ni0..m-0.c,0;.a.s..]ni?!t,ra" !a presença de bactérias ao grupo | 10 grammnfl, para os bezerros
/•IWnM t.anii»aní»n •>ll1tIvnniÍO-'lH ft (*90S

cltnrla dn leito quo 0 normal,-tfto
sflmonte, em to % das ámoiTas
(Bnurgeols).

Ostcrtng, di.uto lactologo, por

em Confie- |miThor"rêp_t'acfto, cultlvando-as o «jo» mlcroblana», localizadas ou | pnratypho-entcrltos,
?.tJ-?J.--J--*':._ ' -_.... -ai^ „h». nfto (focos seotlcos), que provo. ; quencia de In fecçoes locae ouso-

cam o desequilíbrio pbystco-chl- '

A CURA DAS INFLAMMAÇÕES E SUPURA-
ÇOES DOS ANIMAES

Abcessos, furúnculos, purgações do ouvido dos
cães, tumores dos bezerros, mamites (inflammação do
úbere) das vaccas, cabras, ovelhas, feridas supuradas.
eezema inflammatoria do cão, e quaesquer outras
affecções animaes, são facilmente curadas com uma
ou duas doses da "VACCINA ANTiPIOGÉNICA" e de
"KUi.OS", da Secção de Veterinária dos Laboratórios
RAUL LEiTE.

Recommenilum-se, particular-

íS^^l^-i2^ã,^ 
«» 

Voesequ^rr J3^&_rt5- i plSfca^ Sí/rK 
' 
1111^% ! Sotfphín^na^íSe

??ordeunz1? sJrlfcTent^ra o nosso m.ço^o ™^^™%fâ utero,, por deletérias A .aude hu- $^™ f^ralZos^ cc.-""•"-"> .... 'mm ' do agua distilloda — 1 vez ao dia,
durante 3 a 6 dias consecutivos.
Os bezerros geralmente não sup-
portam bem. este tratamento e fl-
cam multo Inquietos.

ifAhACIA DOS OVIVOS

O costume das ovelhas de mor-
d«r e comer lã parece-se còm a
rhalaclh dos ovinos e se apresen-
ta, de preferencia, nos animaes
<le raças finas Ha, lambem, li-
versas thenrias no sentido de ex-
nllcar as suas causas, dostacan»
do-se a da imitação e a da» per.

(CJ600)

de sepsls ou toxemlas, quando , «te, sfto danosas â «anidnde ani
jhouver Invnlldez do exume bacto- i mal, alím de diminuir (30 %)rlolpglco. |o derrnncar o leito.
I Asglm se revelam os caso» oc» Quando occorreiem, nas vacca-
cultos de endomotrltei, ma. tltes,' rlae. «nfermldnde» rte caracter i-
artrites, etc . graças aos preclpl-. fecto-contagloso dó ariucnto as-
tados alhumlnosos rtn sangue e dalslm como zoonnses transmissíveis
urina; provenientes d» defesn or- ] no homem, deverão ser implicados,
sanlca as Intoxicações. Immediatamente, os .Ictiimo» deO apparelho genltal da vacca, j defesa sanitária htimnna e animal.
em sua plenitude func.onal. pôde

Exame sanitário cio rea

uignioiitar ou diminuir a Bccre-
çilo láctea, e o cln (que dura 30
hor.iR no vor.lr- e seis no lnvorno),
modifica a coinposlçfto do leite,
dovldo a actividade do lormnnln
ovnrinno.

Nns vaue.ir nlnnhomnniacq», poriisfa mesma rnzfto, o leite í al-
têrado qualitativa e quantitativa-rm.nte.

A esterilidade deve prender aattençfto do veterlnnrio, no pro-oosi to de oohhécér buh cauf-a, por-
quanto, unia v>>> Isolada» as vuo-
cas, a dlagripso nfto raro pule it ,ia
a persistência de corpos amarei-

O 
lns, a prtMení;*) do pronessoB hcp--. ntlco» hnnaçs (Biilplngltes. .motrl-' lns, etc.-), ou especifico» coind se-

leiteiro (l)
OSWALDO M. DE CARVALHO E SILVA

(VETERINÁRIO)

nf.tnti.fdo9 pelos codl^tjs videntes
dn no-sso onlz

Eis ahl, em syntcse, as entlrla-
dos nosnloglcn» quo competem ao
veterinário ad»tricto ao rebanho
leftcffo combater

Sem o coneurao Imprescindível
de medicina veterinária rulrftó to-
da» as Inspneçflos de leito, por
melhor apercebidas que estejam
de annarelhegens sclentlflcas.

B' dlslste que rescendo a Incon-
solen'ia suppflr-se que a pasteu-
rlznçftn supre o exame animal.

E aqui me detenho.

(1) — Conferencln Irradiada
por oceasião da "Semana do I,ei-
te", na Radio Snclednde do Klo dei o pobreza da alimentação
Janeiro, cm 19.15.

exemnlo» IlliixtrarSo esta nfflr. bn|çji0.
mncflo O» fellfies, nue portem aer i 0 contr8lo dc producçfto se de»
Infestado» nelo» Inseeto» na eno» .dobra em:ca da colheita, devem ser corta- j
do», curados e dobulhndo o mais I a) Sanidade das vaccas;
cedo po»»lvcl. O delxal-o» no
camno apenas uma semana mais
do que o absolutamente ncce»«a»
rio, pflde dar nor resultado a aua
completa InfeMnçfto pelo gorgu-
lho. As eelfsdelra» e o»'*»rtelrss-
richulhidora» mal» aperfeiçoada»,
nfto »6 permlttem real' »r a oo-
lheifa a temno como também of-
ferecem a vantagem do deixar
multo fínueã semente no eampo
nue possa se rutlllzada pelo» In»
seetn». como afmento. durante o
Inverno.

No que dlz respeito A nnrytili»»»
rn de-etollnrnfn dn» batataes, a
ftnoea e o morto pelo flual tns *f»
feetua a colheita têm tamhem
desta perniciosa espécie «oem
inundar multo ouando a» planta»
estilo em e»t»do de madure»», «
'nfestnm facilmente a» reglfle»
morta» da» parte» aer»a». onde
depositam ob ovos. E»tes ovo»,
»» doryphorn» podem também de-
loRltnl-ns durante a noite na» ba-
t.ntas aue ne deixam no rainpo 80-
bre o adio ou em saccos de um
dia para outro. Por con»egnlpte,
as machina» ou Instrumento» oom
o» nuae» se podem arrancar a»
batata» cedo e rapidamente, eon-
trlhuem de uma maneira notável
para oue o» tubereulos possam ser
recolhido» ao armazém convenl-
entemente. e em bom estado,*

aIívãõTno brasil
De todos ob cereaes, é a cevada

o mats cosmopolita, Isto é, aquelle

Sue 
apresenta maiores posslblll»

ades ds cultura proveitosa, sob
condições ambientes mais dlver-
sas. Tanto resiste aos frio» li-
gorosos da» zona» septentrionaes
da Suécia • da Noruega, como
supporta b«m o calor e a secca
de regiões situadas em latitude»
mais baixas, como as índia» Brl-
tannlcas ou Mirrocoa.

A cultura da cevada estft dlf»
fundida por todos os continente».
Em 1933, segundo Informa o An-
nuarlo Internacional de Estatlatl-
ca Agrícola, ella se estendia por
35.3SO.000 hectares.

Nosse mesmo anno, o total da
producçfto no mundo foi de ....
40 380.000 toneladas. Os maiores
produetores: a União dos So»
vlets, com 7.850.000 ton.: a China,
oom 6.381.400 ton.,: a Allemã-
nha, com 3.4*8 097'ton". • o» Es»
tadoa Unidos, com 3.393.622 ton.

No Brasil, a necessidade da cul»
tura da cevada eo fe» sentir du»
rante o período da guerra, quan»
do a rostrlcçilo dns nossas impor-
tacoea desse producto, em conse-
quencia das difficuldade» de
transporte .embaraçou serlamen.
te a industria eervejelra nacional.

Outros paizes sul-americanos,
— sobretudo a Argentln», — vi-
ram-se entHn em idêntica contln-
gencia e procuraram llbertar-se
dos mercados estrangeiro», Incen-
tlvando a producçfto de cevida
em seus território».

Actualmente, o primeiro posto
na producçfto da America do Sul
cabe A Republica Argentina que,
em 1933, alcançou um total de
784 000 ton.: o 2.* logar pertence
ao Chile que Jâ foi. em tempos
pastado», o primeiro produetor;
sua produeção, ainda em 1933. foi
de 146.375 tonelada».

No nosao paiz, que 6 o terceiro
produetor «ul-amerlcano, apenas
tres Estados ae dedicam a cultura
da cevada: Paraná. Santa Catha-
rlna e Rio Grande do Sul. A pro-
ducçfto nacional, no período 1930
» 1934. assim «e distribuiu, por
esses Estado» a em tonelada»:

Rio Grande «Jo Sul: em 1930,
8 470: em 1931. 8 354; em 1932.
8 360; em 1933, 8.400: em 1934.
8 310.

Paraná: em 1930, 936; em 1931,

b) Condições do melo (estabulo,
alimentação, ordenha, etc,

c) Saude dos vaqueiros.
O cont.-fllo de distribuição visa

ob exames sanitário e commer»
ciai do leite.

Dbhi, como multo bem asseve-
ra o professor Porcher, ô erro pai»
mar de graves conseqüências, em-
prestar-se toda Importância A
analyse chimica do leite, em de-
trlmento do controlo hyglenlco,
do qual é apenas aequencla.

Por |sso, aa nossas leis, salvan-
do raras excepçOes. omissas nes-
se particular, sfto Inoperantes e
Inocuae.

Maa, para me nfto esttrar, vou
expender, preato, o tema quo me
coube ventilar. — Exame sanlta-
rto do rebanho leiteiro — e que
ê preclpüo ft safra do leite sfto e
Integral.

E leite silo e Integral »ô Be po-
dera obter de vacca» sfts e raclo-
nalmente alimentada».

Por oonsegulnte, o contraio ve-
terinarlo de vacca» leiteiras co»
mo requisito Indispensável, deve.
rá. ser feito periodicamente, con-
soanto as olasslflraçüos do leite,
e, força e dizer que, Infelizmente,
entre nfis, é tarefa relegada a pia-
no secundário, porque nos con-
tentamos, Ingenuamente, em pro».
curar corrigir a »ombra da vara
quo estft torta.

O contacto du leiteiro oom e
veterinário, sobre benéfico, é al-
lamente econômico, a par de edu-
cativo e patriótico.

O Ideal, a meu ver, seria que o»
estabuIelroB desta capital, reuni-
dos. em cooperativa, tivessem &
seu dlspSr um veterinário, que
além de assistir, mensalmente;
suas vacca», os Instruíssem no ar»
duo labor que elegerem como.
melo de vlda..

E do consracamento scientlflco
do veterinário officlal oom o ve»
terinarlo privado (da CooperatI-
va), resultaria Incalculável vanta»
gem ao contrai» de producçfto e,
consequentemente, á hyglene do.
leite e ao produetor, qua auferi-
rá, desse modo, maiores lucros,
attento a excellencl» da merca-
dorla.

O exame veterinário de uma
vacca, posto que complexo, deve-
rã «er effectuado ante» de sua
compra, em vista da escolha de
um espeofmen leiteiro de origem
desconhecida aer um perigo eco-
nomtco, asalm sob o ponto de vl»-.
ta zoothecnieò como sanitário.

Deverá aer minucioso, sem o
mal» leve desllse clinico, a recai»
rá gubre todos os apparelhos a
funcçBe» (respiratório, dtgeatlvo,
circulatório, eto.), comprovando»
se. ainda, a temperatura e fazen»
do-B» toque» á» reglfies gânglio-
nares.

O concurso do laboratório, sem»
pre valioso, acelarari multa» du»
vidas, com a eimerllaiaçfto de te-

O tubercullno — diagnostico e,
notadamente, a pcsqulza hemalo-
lógica (índice de Vélez), etc,
prestam reaes serviços, quando
sabiamente utilizados, ná luta
contra a tuberculose bovina.

Sfto dignas de divulgação, por
seu tnconteste valor, os conselho»
que bo seguem, da autoria de
Iates, de Kansas, Estados Unidos,
respeitantes ao assumpto:"1.° — Todas as vaccas deverão
aer examinadas em seu local ha-
bltual no estabulo, após a orde-
nha, para que se possa apreciar
bem as mamas;

3.* — O exame Incidirá sobre
o estado geral e diversas affeo»
ç8es, principalmente na apalpa-
ç&o dos uberes, na pesqulza de
abcessos, tumores, ulceras, lesõea
abertas etc ¦:

S.» — Se eliminará temporária»
mente a vacca que aceuse trans-
tornos InflammatorloB agudos das
mamas, que nfto exija um trata-
me.ito demorado ou quando a af-
fecçfto sô repercute no estado ge-
ral da fêmea por breve período.
Essa vacca, para ser readmlttlda
no estabulo, requer novo exame
veterinário.

4.° — A ellmlnaçfto definitiva
será feita quando se ueparar af
fecçScs chronica»: actlnomtcoses
generalizada», tuberculoses, vagi-
nlte», metrltes, tumores do ube-
re,' mamites chronlcas, emacla-
claçfto etc. O vaqueiro deverá
communlcar ao serviço de ftsca-
llzaçfto de leite o destino que vae
dar ás vacca» condemnadas.

6." — As vaccas, temporária e
definitivamente eliminadas, ¦ se
Identificam com slgnae» conven-
cionaes . "¦ ¦.

t," — Em caso de duvida sobre
a exactldfto da dtagnose veterina-
ria, é permtttldo o recurso do la-
boratorlo para dlrlmlr-íe a pen-
dencia".

Isto posto, ê bem Intrincada a
m!«»fto do veterinário sanltarlsta
a serviço de uma vaccarla, tendo
de revelar aptidão clinica para o
domínio technlco da apalpaç&o,
ausoultáçfto o perençfto, alllada A
Intuição propedêutica no Julga-
etc, e bem assim na» demais le-
«Ses em gerei do» processo» es-
poradlcos ou Infeccioso.

O estado geral do animal, as-
peoto» do pello, carnee, faces,
como, tam oem, 0» das mucosas e
orgftos genltaes, afto subsídios de
grande valia, dos que correlaclo-
nados aos supra descrlptos. : .

. O laboratório, na investigação
do poder aglutlnantq do leite, ou
do soro na infecçfto por baclllo de
Bang e na determinação da ri»
queza de anti-corpos tuberculosos,
zoonoses essas transmissíveis.ao
homem, -oadjuva grandemente 4
clinica. . .

A pesqulza do sangue, desven-
dando os estados Infecttvos ou tò-
xIcob, 6 de resultado efflcaz no
robusteclmento de dlagnoses, e,
destarte, merece conhecida a for»
ma leucoottaria . normal dos bo»
vídeos;

- Tolt Affaer

SUS BEZERROS ESTÃO MORRENDO?
De diarrhéa, curso, pneumoenterite ? Salve-os com
VITOS e KUROS, produetos da Secção de Veterinária
dos LABS RAUL LEITE Mais de 80% de curas. -
Não deixem morrer um bezerro que vale SOÍ00O a
lOOSOOO. Curem-no gastando apenas 1 a 2$000 —
LABS. RAUL LEITE » Praça 15 de Novembro, 42 * Rio.
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lA MALACIA DOS ANIMAES
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ABERRAÇÃO DO PALADAR

(Divulgação)

Oscar dn Sihn Brito
MEDIOU VETERINÁRIO

Poll-nucleares
sophilos . . .

Idem coslnopbllos

ba-
0,5
8,0

0,8
6,0

Sementes novas
Casa Flora, avisa aoa ten* dlstinctoa amigo» e fregneze»,

qne rtrcebea om grande, atock de semente» nova» de bortall»
caa e ílôrea, doa melhore» fornecedores da Europa, assim co»
mo forracelrag, como aejam: Capim diversos, milho, Feijão
de porco, mnculoa, sola, bracatlnga, gergelln, Alfafa grani»
ma, etc. — PECAM CATALOGO.

SCHLICK ft NOGUEIRA
CASA FUNDADA EM 1900

Rna do Ouvidor N. 61 e Rua Gonçalves Dias N. 67.
(30279)

ando os pinto». Pergunto:
— Nessa edade de 3 annos. fi ¦

aconselhável fazer a crlaçfto pro- :.
prla da espécie, dandn-lho um:.
macho ¦ ¦ ¦¦¦¦¦

•Reaposta- — A «ua estimada,
carta envolve consultaB sobre v»-
rios aasuinptrs e Isto dtfflculta
um pouco as respostas, pois d.».-
pendem ostaa do* pareceres quo
teremos dn obter dos diversos te»
chnlcos Incumbidos -respectiva»,
monte de cada uma das conaul-
tas. '• '

Ém todo o cubo vnmo-nos des'-
obrlgnr tanto quanto possível
correspondendo destarte no gen-
tll appello do nosso gentil mls;<t-
vista. .:¦•.,-

l,* •- tl»a-se sob a forma do .
pulyérljiaçí-ei. no combate cTtj,
maioria d"« fungos que fçcrálmen-
te atacam ns vegetaes A ap-dl-
oaçfto deverá ser feita em dias ¦
secco» e tantas vezo» quantas fo-
rem nec»s«sr'as. Os tronco» das
arvore» devom ser tratados com
o auxilio de uma escova

2." — Provavelmente n frulclra...
•j»«tÃ atacada de nlpç.in. .nsprtov
Sô n exame a vista do miitel'ln.1
poderá indicar, oual deva ser, o.,
tratamento a seguir. .

.8.° — Sim, desde que tenha por;
fim. o «embate aos Inimigos a f\ué
JA nós referimos no Item 1.*.

4.* —- Prejudicado, vlato como'.
Jft devem ter nascido os cana-
rio».

S." — Pôde. E' preciso ter em
vista quo depois de 4 annos. a,
po«tura baixa multo, ,

Je»»» Alvnre» — Tocantln —
Mlnaa. — Enviamos a Informa-
çftn nedtda nor carta.

Honorio Wsltniini Ribeiro *-»
Mqquy — Enviaremos a resposta,
oor via postal, de accordo com o
seu pedido e o endereço que noa
enviou

rirtnentlnn T. — P-to — A «o»
lueftn abalto rode ser emfiregrtila-
eni quantidade- de üí-nio ern.
oor banho: — Agua 111): alcnnl,
200: esencla do heriramnta, tres
raspas de sabfto hrvnco, "0: car»
hon ato de potawa, 8.

Alvnrn lion.«« — Bio — Escre»
ve»nos. — Tenho em minha enea
nluruiia eiremnlares de 'nb«ty« a
desatava saber se nnderel, «ern-se a da Imitação e 8 das per» receio; transformar alcuns exem»

turbaçoes nutritivas. . Pela prl- nlare» em netl«co, sem rec»to de
nii» Umn nrejudi"»-1. a POTide.

Resposta: - Multo emhnrá hltr»
te ha aue carne a' tmnnrtfHn,
econo.m-^ft da» tartarn-rai-! »)\n .0
n"f*«-*«H*»d**«--i(Tff.» nMo* «f oii r tií a rt rt í* ií

O» Indln» deitam n Rntmnt d»
noatafl ao fnên, a«-i#indn-o aM.m
vivo, talves nela difflcnlflade ona
tem do mntar o a"'mal e da *ua
/-o^bAHd». rt*«l»tt#-nrla. . ;

A»»»r»f»d<» »»-»?».,« — Barra "fé
PIrr>hv — E«cr»V"-nos: — 'f"nnii>-
tenho »Mo attenifldn c-rri »<illM»'
tndo. tot»n« as véz"»» nue'mè d!»
rito ao senhor, nfto exltel emm«t9
uma v«n vnler-me de'sua» preeto»
Ra« 1nforn>aoí-«?H _ .

Ha no ommcveto um prepara»
dn denominado "T>apel mata-mos-
ra", co-ifí-rrlonado rnrn um prn-
dtirto gronnpn<io e adonlcndo. «ne
« nas«ai"o em um nanei tm.TIfr-
meavel, dobrado »nb»« »l. ,Nn utt-
ll»acfto e««e nanei ê aberto e a
sromma rnn*»rva-«e sempre àdhe-
alva e humlda

Jâ tenho experimentado altru-
mns dro»»»» sem cheirar ao obje-
ctivo. » de«ejav.» mie o senhor me
elucida»»» a reanelto.

Mando-lhe uma amostra do,
como ftea o papel — o producto
nío o tenho.

¦ Respnata:'— Existem diverso»
proce»Bo» n»ra ¦ a fabricação do
napel ar>nnha-mo»«a». Dentre.çu«
tro» podemo» Indicar, t.* — f~nb-
meree-s» o napel, nunia aolucfloi
em riarta» etriiae» de nlcatrSn dè
hulha, oleo de alcatrSn e acldèv
nhenlco ».* — Prenara-«e uma
decorcao. forte de quassla » de»
pois Junta-se uma ml«tiir» mien»
te de terebentlna, "00: ol»n de
rtnrmldelrn, 1*0 e mel, S0. EMeh.
de.»e esta eompostefio em cnmsda.
sobre o panei. ".* — Emetlcn -ts
mel, 40: asriin. .200 oom esta. snln-
cfto »e impreína o panei aeccánfo,
do qual »» n"« um» folha em um
«r-ito. t^intAndo-a bttjnMa.' ¦'•

meira. a causa sorla o aborreci»
mento. que faria com que. no co»

\ rr.eqo, sô uma ovelha começasse
a comer lâ. Pela imitarão, as ou»
trás seguiriam o exemplo da prl»
meira, extendendo-ee assim, o vl»
cio pelo rebanho. De accordo com
a segunda theorla. a enfermidade
seria causada pela Insufficlencla

Con-

Dentre as aberraqSes flo pala- jdar observadas nos anlmaes. des»
tncam-se a mania de lamber, nos
bovinos, e o vicio de comer lã,
r.os ovino». As depravaçíes do
paladar observada» em certas en»
fermldadea — na raiva, por exem-
pio — constituem manifestações
secundarias, que não se enqua-
dram na presente exposição.¦•¦

MAhACIA DOS BOVINOB .

Pela denominação de malacla
ou pica, desl.çna-se um estalo
mórbido manifestado i principal-
mente pelos bovinos e caprino»,
excepcionalmente pelos porcos e
cavallos, que se caracteriza pe-
Ia Irresistível "Inclinação de iam-
ber, morder e roer todo e. qual
quer objecto ao seu alcance. Pela
continuação deste vicio, «jobre-
vêem desordens nutritivas e dl»
gestlvas, cachexla (eslndò. avan-
çado de desnutrição, com fraque-
za.) e, por fim. a rriorte. E' üm»
enfermidade chronica. :.'.'"

Ha controvérsia -entre.-oa- auto-
res com referencia âs causa»; que
dio origem á enfermidade. Den-
tre as ^ypothe»es.. formuladas,
destacam-se as seguintes:

¦I" — Parte dos caso» observa-
do» em rebanhos bem alimenta»
dos, sadios, seria consecutiva- a
uma Infecção Intestinal.—. ga»-
tro-enterlte chronica,. —. eura.vel
com o emprego .de an.tl»eptleo»
inteslinaes e antl-catarrhae».

. 2" —. Noutros casos à moléstia
proviria da ostéomalocla.' Aj>»»»r
de serem esta» enfermidades dls-
tlncta». poderiam, combinar-se om
certas clrcuinstanclas.

3* — Segundo outra .theorla,
«eria proveniente da lnaiifflclen»
cia de sal no organismo, motiva-
da pela alimentação pobre em
saes nutritivos (nrtntcipalmente
alcallno»), e por perturbações do
metabolismo dos saes.

4* — Outra concepção Inculpa a
avltaminose de originar a moles»
tia.

Symptomat. — O» primeiro»
slgnae» perceptível» consistem na
lentidão com que os antmaea co»
mem as suas raçdes e na demora
da ruminação. Logo o appetlte se
modifica e surgem o» primeiro»
symptomas característico» da
malacla. Em liberdade, preferem
os anlmaes as hervas excitantes,
sujas de estéreo e Urina, brotos
novos de arbusto» e arvores, eto.
No estabulo, procuram approxl»
mar-se o mal» possível ãos tra-
tadores, afim de lamber-lhe», ra-
plda e Avidamente, as roupas.
Tornam-se excitados, lrritadlço»
e temerosos: o olhar mal» vivo
que de ordinário. Apresentam roupas das pessoas que lhes são
erande sensibilidade ao longo da, estranhas, ou de lamber e de»'"-

columna vertebral, particular-
mente nas regiões lombar e d»
garupa. O estado de nutrição piio
denota grandes modificações; o
leioe produzido soffre Uma di-
minulção quasl nulla e, ao se-
rem advertidos, os anlmaes pa-
ram de lamber ou roer, O» sym-
ptòmas accentuam-se gradativa-
mente. Notam-se a depravação
do paladar e a repugnância pelos
alimentos normaes. Mordem, trl-
turam e Ingerem com avidez pa-
lhas polluidaa de excremento e
urina, estéreo, taboas e madeiras
padres,, trapoe, cxitvlas, couros,
papeis, barro, areia, reboco ou
qualquer coisa que contenha cal
ou argilla, excrementos humanos,
eto. Não 6 raro os anlmaes co-
roerem ospello3, uns aos outros.
A ruminação diminue; o 'etlè
produzido pelas enfermas, em-
bora continue, por algum tem-
po, normal na quantidade, é mais
pobre em gordura. As fezes são
duras,- seccas, ou então, quasl 11-
quidas e fétidas, sendo ácida a
urina. A temperatura sobe de
0;5 a 1° C. e a respiração conti-
nua normal.: A' medida que a moléstia pro-
grlde, augmenta o enfraqueci»
mento — espaclalmfrite deipóis
do parto — as mucosas visíveis
empallldecem, o pello perde o brl»
Hio,' tornando-se áspero e erlça-
do; a pelle fica secca e dura,
mantendo os anlmaes suas per-
nas quasl juntas sob o ventre e
o dorso arqueado superiormente;
òs movimentos são rígidos « dlftl-
cels. e. finalmente, os enfermos,
não conseguindo mantér-Se èm
pê, permanecem deitados, sem se
alimentar e suecumbera por ina-
nlção.

A enfermidade dura mezes, um
anno e mais. Quando tratada logo
no lnlcioi a cura é conseguida
com a melhoria das condições hy-
glenlcas e da alimentação ou mu-
dando os anlmaes para outras
regiões com boas pastagens.

Lesões anatômicas, — Na au
topsla dos animaes sacrificados
prematuramente ou mortos em
conseqüência do mal, observam-
»e: enfraquecimento geral, le-

soes inflammatorlas da mucosa
do' apparelho digestivo; pobreza
de gordura; sangue vermelho-
pallldo, etc. E' possível encon-
trar, no apparelho digestivo, as
graves lesões da gastrlte trauma-
tlca. A's vezes, os ossos estão
deformados ou retorcidos, descal-
clflcados, Isto e, apresentam sym-
ptomas de osteomalacla.

Di-onostlco differencial. —
Não se dpve confundir com a
malacla o habito normal que oe
bovinos sadio» têm de lamber as

tam. também, com muitos adep-
| tos as theorias da avltaminose e
\ da verminnse.
I Symptomas. — Os cordelrlnhos
I costumam contrahlr o vicio com'¦ 2 a 6 semanas de vida. prinei-
| plando por monler a lã das per-• nas, ventre e cauda de suas mãe».
{ No começo mordem pouca lã,
I mas, aos poucos .augmentam a
, quantidade e comem a lã das ou-

tvas ovelha», percebendo-se os
distúrbios nutritivos apenas quan-
do Ingerem lã grossa a comprida.

¦ Então, enfraquecem e não ss
desenvolvem; fis vezes, sofíren»

i de prisão de ventre e podem vir
! a suecumbir com symptoma» de
i gastro-enterlte. Na autópsia 4*8»

ses cordelrlnhos, percebem-se,
além dos processos Inflammato»
rios do condueto digestivo — no
coagulador, em particular — me»
chás de lã que penetram no pi-
loro e meamo o podem obstruir.

Quando a mania se manifesta
entre ovinos com um anno e mal»
de vida, é um animal sâ que ca»
meça a comer a lã dos outros; es»
p--ela!mente daquelle cuja lã ee-
tiver mais suja de urina e excre-
mento. Depois o» outros carne!»
ros se associam a esse primeiro
para comer a lã dessa ovelha mais
suja e sõ a largam quando esti»
ver completamente deplllada-
Então, procuram uma outra vloti-1
ma. Os ovinos atacados do vl-
cio em questão quasl sempre
continuam sadios, sem febre e sem
alteração no appetlte e na ruml-
nação. Não ha cachexla ou casos
mortaes como nos bovinos. .

O prognostico da enfermidade
nos cordeiros é mais favorável que
a malacla dos bovinos.

Tratamento. — Inicialmente,
convém modificar as condições de
hyglene e a alimentação, dando-
se outros alimentos mais nutrltl-
vos e mantendo os cordelrlnhos
ao ar livre. Como medida coa-
djuvante, é de conveniência me-
lhorar a alimentação das mães
e separar do rebanho os anlmaes
viciados, bem como as suas victi-
mas. Emfim, é Indispensável
procurar conhecer a causa do vl-
cio, afim de combatel-a.

Como tra'amento medicamento-
so, appllcam-se as Injecçõ.es sub-
cutâneas de apomorphlna. também
nas doses de 0,10 a, 0.20 centl-
grammas em 5 cc. de agua distll-
lada, portanto, nas mesmas doses
empregada» para os bovinos. E'
sufflciehte uma Injecção por dia,
durante 3 dias consecutivos.

Conselho* e InformaçSes
Os resultado» da 

'analyse. da
carne do .pirarucu firmam.' dè
modo Incnnteste. os valores nu»
trltlvo» desse peixe, a excellen»
cia da carne sua salubrldade .0
sabor, justificando a nreferencla
oue o» primeiros colonlsadcres)
do Amazonas lhe dispensavam >*)
a que hoje dispensam todos os
moradores do valle. >•.''

São Paulo. Janeiro de 1936

TTma das qualidades recom»
mendavels do carlm"U!-fcu-t3 -
a sua excellente composição.
Das analyes -procedidas desta»
cam o elevado theor com mate»
ria asotada o que constitue uma
excepção, tratando-se de uma
gramlnea.

De todos os cereaes é a ceva-
da o mats cosmopolita, Isto S,
aquella que apresenta, maior
possibilidade de cultura provol-
tosa, sob condições ambelntca
mais diversas. Tanto resiste- osj
frios rlcrorosos das zona» septen-
trlonae» da Suécia o da Nnrue'-
ga, como supporta hem o calor «
a secca das regiões situadas em
lntitudcs mais baixas, oomo, aa
índias Brltannicas ou Marrocos.

DIVERSOS ASSUMPTOS
Coronel Jambo Joaé —» Rio —

Escreve-nos: — Attendendo á sua
especial attenção para com todos
que desejam aprender, venho so-
licitar-vos esclarecimentos sobre
vários assumpto», esclarecimentos
esses, que desde Já agradeço. Süo
elles:

1.° — Conheço a composição da"calda bordaleza*. mas não sei é
que se appllca ás arvores!) Po-
dera explicar-me ?

2." — Tenho uma carambolclra,
mas os frutos caem maduro» e to-
cados. Haverá remédio para Isso?

Z.° — A "Calda bordaleza" ê ap-
pllcavel a todas as arvores ?

4.° — Duas canárias estão cho-
cando lunto no mesmo ninho; sup-
punha que fosse um casal o que
nSo é: Os pequenos devem nascer
atá o dia 15 Pergunto-voi:

— E' aconselhável, na oceaslHo
do nascimento. Juntar um macho
que tenho aqui nor empréstimo ?
ou delxal-o proximamente !?...

fi." — Tenho uma perua que já

Ó» alimentos de origem ani.»
mal são Indispensáveis ás aves
que não estão em completa it-
berdade. para. substituírem o*
Insectos, vermos, etc, que en-
contrariam no camno, e mesny»
os qúe se encontram cm. comple-
ta llberdnde, são necessários, sl
hem que em menos auantldade,
sempre que so queira obter,
um bom e rápido desenvolvi»
mento dos frangos, vleor nos rè-
produetores e uma bõa produ-
cção de ovos.

No Brasil Já se encontram al»
guns criadores da raça de coe-
lhos Chinchlllos, tão bons quan-
to aos melhores vindos da Euro-
pa.

Estes coelhos são rústicos e
precoces, bastante grandes e a
sua criação não apresenta dlffil-
cuidados. ,

SEMENTES NOVAS
"LE PAYSAH"

— BULB-OS de FLORES —
Av. Rio Branco, 89
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^ , CURM)S©_>Quem ó?
"¦-••^••- •_»••--**,—.>.¦_.._. »«____ _

E' um herOe escossez, paladl*
Ilo da emancipação sul-amerlca-
na.

No brigue "Colonel Allen",
mais tarde denominada "Bahia",
chegou a_ Rio de Janeiro, vindo
do Pacifico, em março de 1823,
depois de se ter batido pela Inde-
gendencla do Peru e do Chile.

Naquelle período histórico, ape-
•ar do grito de Independência ter
reboado de sul a norte, quasi to-
das as cidades do llttoral septen-
trional, a contar da Bahia, com

excepção de Pernambuco, luta-
vam pelo grande Ideal.

O .grande José Bonifácio, com a
sua argúcia, percebeu a necessl-
dade de uma força naval para o
Brasil. E uma grande subscri-
pção popular proporcionou os
meios para a organização da nas-
cente e gloriosa esquadra brasl-
lelra, cujo commando coube ao
grande marinheiro, que chegou
mals tarde a receber o titulo de
marquez do Maranhão. Por elle
foi bloqueado a Bahia, onde o ge-

neral maoeira resistiu « se oppu-
nha aos ancelos patrióticos do*
brasileiros.

Quem é elle? Para snbel-o, de*
ve-se recortar estes onze peda-
clnhos de desenho, e ajustando-os
devidamente um ao lado dos ou*
tros. pelas linhas ponteadas, re*
constituir a figura. Ver-se-â en-
tão surgir a Imagem e o nome
do grande herde.

fíofo: — O nome da celebrlda-
dedo n° passado do Supplemento
é MARTIUS

O NOSSO JOGO-OS SINOS

w^^^ w^ IPp ^yRíf^i

_3nBE3nEDOEDnDn
Poãem togar seis pessoas. O fito . ver quem chega primeiro a um dos sinos para tocal-o. Cada um

¦toe por sua ves do mesmo ponto marcado por uma seta, d esquerda. Cada qual torna o caminho
que escolheu segulndo-o com um a marqulnha qualquer ,um grão de milho, um caroço de feijão, até
que encontre a letra B, que o obrl ga à parar. Joga então outro jo gador, até uma letra S, e assim
por deante. Não é permlttldo se gulr o mesmo caminho que outro nem voltar para trás. Ganha

quom chegar primeiro ao sino.

Quando o mar está eom raiva
Ha pouco tempo, os Jornaes no-

tloiaram qua algumas ilhas do
Pacifico, tinham desaipparecldo.

Nisto nada ha de extraordlna-
rio e catacUsmas destes gênero
são freqüentes no grande oceano.

O mar que cae com suas ondas
a maior parte da superfície ter-
restre, se tem em sl todas as fon-
tea de vida, offerece também to*
dos os perigos e todos os gormens
da morte,

A immensa massa de suas águas
sempre em movimento, 6 sacudi-
da por maremotos não menos te-
mlveis que ás vezes levantam a
terra.

Quando das praias vemos as on-
das altas, slgnaes doe dias de
temporal, não temos senão uma
Idéa fraca daquellas que se for-
mam no melo do Oceano.

Nos dias de ventania, as ondas
podem subir á altura de nove a
dez metros

Ainda maiores do que estas têm
aldo vistas principalmente no
cabo da BOa Esperança, que tam-
bem é conhecido por cabo das
Tempestades.

Nesse logar aa ondas se ele-
ram a dezeseis o vinte metros.
Alguns capitães afflrmam ter vis-
to ondas de trinta e cinco a qua-
renta metros.

Hoje em dia os vapores moder-
nos quasi que desafiam os ele-
mentos mas ha pouco mals de
meio século era terrível a luta
entre as embarcações e o mar.

E' preciso notar que às ondas,
essas montanhas líquidas, movem-
se com a rapidez de um trem ra-

pldo e ealcule-se por ahi o perigo
que correm oa navios assaltados
por ellas.

Donde vem taes perturbações*
Donde vem essas ondas que pare-1
cem sair das profundezas do mar'.'

As ondas do fundo são constl-
tuldas ou pelos encontros das on-
das da maré, ou pelas oscllIaçOe*
do leito submarino.

E' então que se formam as
trombas dágua que surgem brus-
camente mesmo pelos tempos cal-
mos.

As embarcações sâo multas ve-
zes Impossibilitadas de resistir e
atiradas sobre rochedos ou nas
praias.

Calcule-se a força devastadora
de uma columna dágua, levan-
tando-se a uma altura de cinco-
enta metros, deslocando um peso
de duas a tres mil toneladas.

Se as ondas são causadoras de
multo prejuízo, que diremos das
marés ?

Navios, sâo submergidos, Ilhas
recobertas pelas águas e com ei-
Ias, numerosas victimas.

Muitas vezes ha abalos sclsml
cos e não é de estranhar porque
ha muitos vulcões nas Ilhas.

A causa desses phenomenos ê
attribulda a multas hypotheses
mas ninguém descobriu ao certo
a causa.

Dizem ser Influencia de lm.
mas não ha nenhuma certeza
Parece ser antes a rotação da ter-
ra.

A natureza que nos cerca ain-
da está cheia de enigmas que o
homem ainda não descobriu ape-
zar dos progressos realizados pelaobservação ou experiência scien-
tlfica.

í^23^m5T_s.l*^&ojy ¦CH*V

A EXCAVAÇAO TERRES-

TRE...**¦ "J

...mals profunda que se tenha
feito é a da Califórnia em que Jâse chegou a tres mil quatrocen-tos e sessenta e tres metros abai-

xo do solo a procura de petróleo.

A PALAVRA "SALÁRIO**...

.. .tem sua origem pelo que pare-
ce, no costume que existia na Ro*
ma antiga de pagar com sal o tra-
balho dos operários. Esse costu-
me exlsfe ainda em algumas re*
glões da África.

DUAS RESPOSTAS DE MESTRE
_______ ___-_-_-_-—_^_r —.* J^ ! Sã <^ík^r * •'
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Ajt_f ÉP^M"-* #*&*
Horacio, um amável e bondo*

so estudante, que atila a todas
essas boas qualidades uma gran-
de energia e um apurado senso de
justiça, recebeu de dois dos seus
collegas de estudo, duas carrinhas,
Na primeira, o remeti«nte mani-
festava toda a sua alegria pelos
grandes successos obtidos nas ul-
tlmas provas, o que veiu final-
mente, depois de um longo pe-
O NUMERO DE ESTREL~

rlodo de lutas e reparos por par-
te dos professores, reconhecer-lhe
os méritos, fazendo-lhe verdadel-
ramente feliz.

A esgunda carta era algo es*
tranha. Nella o remettente. em
logar de agradecer uma lembran-
ça enviada por Horacio. poz-se a
fazer reparos sobre a natureza
do presente, allegando ser mere-
cedor de coisa melhor.

LAS..

,.e calculado om mals de 30 ml-
lharee.

O HOMEM MENOR...

.do mundo encontra-se agora

Palavras cruzadas I
PROBLEMA INFANTIL N. 2

mm ' 6>\ | | | y 
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HORIZONTAES

— Sorvete espetado em pâoII — Creadas. Norma ou re-
gulamento.

III — E* doce e é para chu-
par.

IV — Amarraria.
— Animal. Adjectivo de-

monstratlvo
VI — Nota musical
VII — Animal. Faz um as-

sado
VIII — Paz vibrar o som

(lnv.). Membro do corpo (plu.),
VBRTICAE3

— Comer. Aqui
— Falsa ou não é verda-

deira

em Paris num circo de que faz
parte. Chamam-no Capitão Ver-
ner Rtder • mede apenas 65 cen-
tlmetros.

EM BERLIM...

A essas duas cartas. Horacio
deu resposta em fôrma antgmatl-
ca, segundo se vê neste desenho,
que os pequenos leitores deverão
decifrar.

A carta n* 1 é a resposta dlrl*
glda ao primeiro dos alludldos
amigos de Horacio, a de n° 2. foi
a resposta enviada ao segundo re*
mettente. Ver-se-â que foram

mesmo duas respostas de mestre.

SOLUÇÃO DA ULTIMA CAKTA
ENIGMÁTICA

Querido Pery Coelho.
Firo de posse da sua presida

carta e mals uma vez vem ao
caso o rlfão que diz: — "Qu-n»
não ouve conselhos raras vena»
acerta".

Do camarada
PAULO MACHADO

...houve agora o concurso origl-
nal de cabellelreiroa.

A esse concurso apresentaram-
se no Palácio dos Sport» mil
aprendizes de cabellelrelro.

t — Rosto. Artigo
— Um grande general da

guerra do Paraguay
— Flor. Ruim (lnr.)

( — Nome d» um propheta.
Sobrenome histórico

— Variação de pronome
(lnv.) E' Juro para roer.

— Linda capital (pi.). Tu
te afasta vas.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NUMEROt

HORIZONTAES

4 — Londres
II — Ido, Ira*

III — Virtude
IV —• Rama. Aro

V — Oráculo
VI — Lor (rol). BI

VII —Os Re
VIII — Ceará. 81 I

IX — Armários.

VERTICABS

1 — Livro. Oca
I — Odiar. Ser
8— Normal. Am (mt)

— Taco. Rft
— Riu. Urrar

< — Erdal (ladre)
— Saeiob (boreas)
— Iria

NOTA —- Nâo se torna neces*
sarlo que nos sejam remettldas
as soluçOes dos problemas pu-
blicados, ate segunda communl-
cação.

AVISO — Recebemos para
exame e publicação problemas
interessantes de autoria dos nos*
sos pequenos leitores.

Toda oorrespondencla para
esta secção deve ser dirigida pa*
ra Tltlo Luiz, (Palavras Cruza-
das).

TITIO LUIZ

NOS ESTADOS UNIDOS...

...em Stong-Ook vive ura pelle-
vermelha que possue um tapete
curioso que já; eetA na famliia
ha século e melo. E' feito de 77
Ojibelieiras humanas, escalpadas
por seus antepassados durante

suas luta_ com os brancos.

AS CATARACTAS DO NIA-

GABA...

...foram descobertas ha 2S6 an*
noa por um missionário francezi
Luís Helleíln.

A FADA D OS GANSOS

Ld vae ella pelos ares d procura de sen marido, de seus doía fOhit
e de sua filha. Também perdeu dois gansos. Vamos ver se vo--**,
que são amigos de todas as fadas ajudam essa pobre coitada s sfl*

tontrar o que perdem

FOLHETIM DO "CORREIO INFANTIL"0)
r

t>K_Wh** i -má-* \ Jf*

Apague a luz! gritou João.
Ficaram então todos calados no

escuro. Não ouviram barulho ne-
nhum. Mesmo a Nãnã, que tinha
latido muito até agora estava ca-
lada.

Mas Peler Pan, que ouvta me-
lhor que os outros perceoeu uns
passos.

Era Llza. a creadlnha que ten-
do errado a r. celta do bolo que
fazia, achara que era por causa
dos latlrlos de Nãnã. e resolvera
botar a cachorra para dentro.

Prompto, bolinha' Não ha
razão para estar latindo assim
Vejal todos estão dormindo em
paz!

Agora venhn commtgo pnra den.
tro porque o patrão não quer vo-
eC no quarto.

Uai sntu Llza com a Nãnã. Pe.
ter Pau começou sua lição de
vôo.

Começou a voar «entro do
quarto para mostrai como era
factl.

Multo bemt grifaram as
creança».

Que bellezat disse Wenty.,
As tres procuraram Imltal-o no

vão, mas não cons.gutram.
Então Peter Pan soprou em ca-

da um delles um pouco de pó das
asas das fadas e disse:

Agora pensem em Coisas
muito bonitas, maravilhosas e fa-
çam movimentos com os nom-
bros.

As creanças seguiram o que et-
le dizia e, ajudadas pelo po ma-
ravllhoso começaram a voar e a
bater com a cabednha no tecto.

Que maravilhai
João perguntou logo si havia

piratas no Paiz dos Sonhos e
quando ouviu dizer que sim quiz
Ir logo vet-os.

Vamosl Vamosl Bem perder
tempot

Vamosl gritaram todos.
João na pressa apanhou só um
chapéo e foi voando assim mesmo
dc camisola e chapéo.

As esercllas, que lã ãe cima es-
tavam esperando os aconteclmen-
tos, abrii am a fanella do quarto.

Rem Nânâ tinha razão cerco-

bento que havia alguma coisa/
Sentira as creanças em perigo.

Mas que havia de fazer presa
assim no qutntalf

Latir não adeantavat... Então
fes tanta força que arrebentou a
corrente e correu para a casa Oot
vizinhos onde estavam de visita
o senhor e a senhora Darllng.

Esses quanto viram entrar na
(ala a Nãnã. arrastando a correu-
te, ulvando pulando e mostran-
do a rua saíram correndo acom-
panhando a cachorrlnha.

Qual ndo foi seu espanto ao ver
que no quarto das creanças ha-
via luzl

B mals aindaI Da rua viam
por trás da cortina quatro som
bri* que voavam para todos oi
lados dentro do quarto.

Tremiam de espanto dizendo:
serã sonho ou verdadet

Entraram affltctos... Mas...
chegaram tardei

Logo que abriram a porta ão
quarto Nãnã percebeu antes de
todos que a janella tinha sido es-
oancai-arln m avistou aualro vul-

tos que voavam pela noite alem...
Quatro nãol Cincol Ttnk-tlnk,

apesar ãe malcreada, resolvera
seguir os outros...

A viagem para o Paiz dos 8o-
nhos era multo mais comprida do
que as creanças pensavam.

Peter Pen tinha dito a Wen-
dy: "E' sô dobrar a direita e se-
gulr para a frente até amanhe*
cer"...

Ufa» i que o pequeno nto foi
directo para ld... Em vez disso
começou a voar com os compa-
nheiros por cima das egrejas, das
chaminés ias fabricas, dos telha-
dos altos.

Era divertido, isso era' mas a
questão é que as creanças ie rou-
pa de dormir, sentiam frio...

B voavam sem parar!
Voaram assim por sobre mares

e terra». Wendy ji estava quasi
arrependida de ter saldo de casa
e João e Miguel li choraminga-
vam ie fome. E o «omnof...

Cada vez que cochilavam era
como si caíssem bruscamente pe*
Io ar.

Era preciso que, acoriados eom
o baque, subissem ie novo. Ml-
guel então, o mais dormlnhooo
cala a toda a hora e era preciso
que Peter Pan o segurasse.

Emquanto os pequenos voavam
assim pesadamente o seu guia fa-
zia muitas vezes o caminho, ta
ate as estreitas, voltava que nem
flecha, e qtast que perita seus
companheiros de vôo.

Assim pelas nuvens is cabe.
çados e aos trambolhões as crean*
ças voaram muito» ilasl

Afinal uma tarde Peter Pan
apontou um logar * gritou'..

— E' alli
_—onde*.;. Ondet.-

Onde estão aquella» setasr
Ab setas eram os ratos do sol

que desappareda.
As creanças avistaram na ilha

multo clara tudo o que conh. ciam
e por Isso ficaram radiante».

Olhei esti ali a lagoa, o pa-
pagalo ie João, a gruta ie Miguel
e o lobo de Wendy!

Ld esti o meu barco!
JB U o meu acampamento ie

índios!
Olhe as tartarugas!

Quem estava melo passado era
Peter Pan porque assim não po-
dia mostrar novidade nenhuma 1»
creança» que ji conheciam tudo

Mas quando o sol desappareceu

yiSi&
de todo foi ficando tudo escuro,
escuro...

As creanças estavam se «e-ntln*
do mal, «em cama para dormir,
sentindo falta ia mamãe e ia
Nâni.

Estavam com meto! Sabiam li
se Peter Pan nio ia abandonai*
os ali!

Começaram a esvoaçar balão
junto is copas ias arvores para
não perder de vista Peter fan,
que se tivertla is cambalhotas
pelo ar. De vez em quando po-
rém, quando tam baixando mals
sentiam como se alguém os em-
purraste para cima.

Pmlm Pam éitSm tinas—

Elles nio querem que a (Ten-
te desça d terra.

fllle» quemt perguntaram a»
creanças.

Mas Peter Pan, em vez de i*m-
ponder, perguntou-lhe»:

O que é que voei* preferem,
tomar chi,com biscoitos, bem so-
cegados, ou metterem-se numa
aventura.

Wendy e Miguel preferiam o
chi com biscoutos, mas Joio prt-
feria a aventura. Só queria «aber
primeiro que aventura era essa.

Pedro Pan informou-lhe que em
uma luta com um pirata que es-
tava dormindo no capim, li em
baixo.

V a capltdo HooUt, o chefe
do» pirata» ia ilha.

Hookt... Jas Bookn...
perguntou Joio assustado. Bn it
li historias delle! B" o mal» peri-
goso tos piratas!... _" melhor «
gente não <e meter com elle.

Miguel começou a chorar de me*
do.

Ora! disse Pedro, o capitão
Hoofc d valente ma» ji perdeu a
mão direita numa briga gue teve
eommlgol...

— Com vocit
Pois então! eommlgol...

disse Peter Pan of tendido.
Bom! mas se elle ji nto tem

a mio direita não i tio perigoso!
Ah! mas é que agora botou

um gancho de ferro no logar da
mio!... B com elle agarra tu-
to!...

Todas as creanças ficaram pot-
lidas te medo, mas Peter Pan so-
cegou-as. — "Ndo ha perigo!! Be
elle vier a luta 4 eommlgol...

Continuaram a voar.
A'a escuridão a luztnha ie Tin-

tink ta /acendo sig-gag, $ eíar-or*.

do um pouco o caminho. Nio
viam nada li ta terra mas podiam
se entrever uns aos outros.

De vez em quando, Peter Pan,
que podia ficar parado no ar,
</ue nem passarinho, parava para
ouvir «e havia algum barulho.
Depois continuava a voar com as
CTtÜflÇS. 8 •

Tinfc-tinfe acaba ie me tt-
zer que nós fomos vistos petos
pirata» ante» do anoitecer.

Oue horror/...
Estio vento li te baixo a

Ju» de Tlnfc-firifc e «abem- que ei.
Ia esti voando eomnoseo... B ar-
moram um colchão multo granae,
chamado Long Ton, para nos ma-
tar,

Oh/ Wenip \
Ah! Miguel
Ai, Joio!
Ah, Peter Pant disseram os

tres ao mesmo tempo. Diga a
Tinfc-tinfc que nio vôe aqui per*
tot que vi embora!

Ahi isso eu nio posso fazer,
porque Tinfc-tinfc tem se mostra,
to prestatlva e...

Sn tão, ella que apague • luz!
disse Wendy.

Nio pode/ BTía «d apaga a
lu* guando iorme... • a» fadas
nem sempre dormem!

Bi ao menos um te nôs tt-
vesse um bolso onde escondel-a...
Mas assim ie roupa te dormir/-

B o chape, de Jototl
*** verdade! o chapéo!...

Tinfc-tinfc foi mettida no eftapeO e
ficou tão bem escondida que nin-
guem podia avistal-a.

Mal tinham escondido ¦ fada
ouviu-se um grande barulho: era
• tiro do canhão que o» piratas
dirigiam para as ereancas.

?5 rtr» .não fKgou nenhum* mas

ficaram todas espalhadas!
João e Miguel para um lado,

Peter Pan caiu no mar e Wendy
foi empurrada para cima com
Tinfc-tinfc mettida no chapéo.

Com o susto o chapéo rolou ias
mãos da menina e... Tinfc-tinfc

laiu furiosa.
Começou a rodar em volta te

Weniy com sen barulhinho ie
gutzos.

Peter Pan! chamava TPen*
tty. Mas ninguém respondia... e
a pobrt-jeinha «em desconfiar ia
maldade da fada não teve reme-
dio senão scguil-a.

Tin-tinfc levava-a para • Pais
aos Bonhos.

Nesse paiz havia «et» espécies
de moradores. 1* — a» /adi*
nhas, aue moravam em ninhos no
alto da» arvores; 2* — a» sereias
ias lagoas; 3* — a» feras que mo*
r-avam na floresta; 4* — o» indlo»
que acampavam aqui e acotd; i'
— pirata» que voltavam d ilha to-
ias as noites no seu navio; 6* —
o» Meninos Perdidos, que mora-
vam dentro das arvores ocas e
no subterrâneo.

Foi para o fado tos Meninos
Perdido* que tinfc-tinfc voou eom
Wendy.

Essas ereancas não se pareciam
nata com Peter Pan. Nio anda-
vam vestidos de folhas, mas en*
rolados em pelles te bicho» e pa-
redam umas bolinha» de peituda
de tio enrolados que andavam

Olhem/ AM/... gritou Too
ttes, um do* Menino» Perdido*
t7m pas-ruro grande todo branco,
voando para ei!...

Era Wendy.
A pobrezinha «em saber ense

is parar voava «uspinndo. "Pv.
bre de mim! Pobrz Wtniy-l...

O poj«oro vtm ttzenio o ne*
me delle/ 0' "Vendi/.

A menina eslava e-tauata. *****
seguida por Tinfc-tinfc que lhe* í*»
(iscava a» pernas, os braços, *.
rosto. *•

Os Meninos Perdidos viram i
luztnha « reconhiceram s todo*

üét Olhem Tinfc-tinfc/...
K a fadinha mi resnond-u:

Pedro Pan mandou orieú
que vocês matem Wendyt

us Meninos Perdidos correra*
para buscar os arcos e as flechas.

Ld foram os menlnoi: *"*•»
•ci»: Tootles, que era valente •
desastrado; Nibs, alegre s brincam
Ihto; Frisatinho, um menino trf
vesso; Fininho, meio proa», e t<M
gêmeos que não tinham, nom*
porque tinham caldo rto berço an*
tes que sua mamãe Ift-.** UvuM
escolhido um nome.

Tootles foi o que mto *«fu *****
rendo porque li estava eom o «M
co e a flecha.

Atire você, Tootles! o*ll""»
Tinfc-tinfc. Sdo ori ns te feiro.

então «aia do /rente, *'l">

Unkt respondeu o menino, teni»
eu erro a pontaria/

B Tootles. fazendo mira, «c***
tou no peito de Wendy, que <•*"•*
dura no chãot

Quando os outros dneo tst.
mnos voltaram encontra ar»
IVend» e»firado na relva e Too*
tle» todo contente, como te **"

ve**e feito uma gianrfe eoiso.
O» pequenos rodearam Wetiif

e Flnlnho, o «alj esperlo foi o»*»
falou primeiro:

Isso nunca foi pastaro. f
nu nina!.. _" gente t

Berá posslveltl resmungo*
Tootles, ji melo tem c>aea.

(.Continua)
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AS AVENTURAS DO DETECTIVE NAT PINKERTON
(Desenho de CARLOS CAVALCANTI)

Por unu manhã de outubro da
anno do 18... o opulento (a-
brlcnnte Jaoob .Marshall, resl-
«lente na cidade Industrial de Dn*
glowòpd,' ao norte de Nova'York,
levantou-se mais cedo do que
era costumo.

Que lia de novo,.Jacob? —
perguntou-lhe a esposa, dèsper-
latiu pola lâmpada que fizera
funcclonnr e admirada de o ver
vestir-se. Apenas são quatro ho-
rus, Não costumas madrugar
tanto! *. •

Appeteceu-me dar um pas-
«elo! — respondeu o respeitável
Industrial.

Que extravagância!... B'
noite, e o tempo não está assaz
convidativo! Melhor avisado an-
rias gosando o calor da cama.

Não, minha querida! £ ex-
cellente para a saude, podes crer.
Olhe para o meu ajudante Ender,
tão vigoroso e tão sadio! E' a ls-
so que deve a saude. Vae acom-
panhar-me esta manhã; resolvi
de futuro dar todos os dias um
passeio de madrugada.

A respeitável Sra. Marshall
soltou profundo suspiro.Estás novamente com essa-cisma! — gemeu. Compraste
uma blcycletta ha pouco, como
se na tua edade fosse preciso pe-dalar... E agora vaes sahlr com
Inclemente temperatura... Estás
louco, meu pobre velholNão, não, respondeu o fa-
brlcante, que acabara de se ves-
tir e envergava o sobretudo. Nio
te zangues, Emmy, não vale a
penal daqui por uma hora estarei
de volta.

A casa que habitava era de ele-
gante construcçao situada ao cen-
tro da pequena 

' localidade". Um
cavalheiro de trinta annos, de
barbn preta, esbelto, esperava-o
á por.ti.Bom dia, sr. Ender, disse e
fabricante, em resposta ao deli-
cado cumprimento do Joven. Não
tive dlfficuldade em me levantar' cedo para o acompanhar. Ml-
nha mulher fez-me mil objecçOes
e recommendações. i. Vamo-nos
embora!

Começaram a andar rápida-
mente.

Deverlamoes Ir por. outro
lado. disse Marshall ao ver o ajn-
dante dirigiu-se para a officina.
Todos os dias percorreremos este
caminho. Mas Isso 6 o mesmo!...-For aqui tambem se vae ao cam-
po.

Conversando, passaram em fren-
te da fabrica e não tardou que
as ultimas casas da cidade lhe»
ficassem á retaguarda. A ma*
nhã começava a romper, e pou-
co a pouco os primeiros ralos so-
lares transpuzeram a opacidade
das nuvens.

Se súbito o ajudante estacou.
Talvez fizéssemos bem em

voltar para trás! — volveu. Pa-
ra primeiro passeio, a maçada já
foi muita. E' um passeio mui
salutar, mas que deve ser gra-
duado.

O velho industrial, que tal*
vez tivesse saudades dó calor da
cama, não fez objecção.-. Volta-
ram, lentamente para a. cidade
ainda adormecida e não tardaram
o passar de novo pela grándo
fabrica de Marshall, cujas tres
altas chaminés, dominavam as
construrções próximas.

Cinco horas e um quarlo! —
exclamou o Industrial consultan
do o relógio. Hoje.é domingo.
não ha trabalho..»'Temos tem-
po de sobra!

Ender com a cabeça fez signal
afflrmatlvo e pegou no lenço, com
que sacudia cuidadosamente do
vestuário a poeira. Ao mesmo
tempo ouviu-se singular ruído,-ecco como chicotada e que pa-
recla vir de longe.

Jacob Marshall soltou ligeiro
grito : comprimiu o braço es-
querdo.Que foi Isso? — exclamou,
commovido.

Ender recuou espantado ao ver
sangue jorrar-lhe pela manga
do casaco.

Que tom, sr. Marshall! —
disse. Está sangrando,,,' Estendeu as mãos, em uma daa
quaes segurava o lenço do' boi-¦o.

Estou ferido... balbuciou
Marshall. Foi uma... bala..,
. NSo poude dizer mais, Repetiu*
se o estrondo, o fabricante abriu
os braços, lnollnou*se para afrente com um gemido de angus*'tia e caiu pesadamente no solo,
onde apôs algumas convulsões, ri-
cou Immovel.-

O ajudante do Industrial pa-reola ter ficado petrificado. De
pois desatou gritando por soecor-
ro, commovldamente. Diversos
operários acudlram, assim como
um policia que estava começando
a ronda.

Rodearam o corpo Inanlmadodo fabricante. — Fizeram fogo...
*foraL1**"e"P.Q... sobre o sr.Marshall., gaguejou Ender, pai-"do, e tremulo. Meu Deus!... ae-•P--S.i m"se-** va° procurar ummedico... e o Inspector de poli-cia R<-bbln... E' um assassina-to... E' preciso descobrir o cri-mlnoso!...

Os homens trataram logo deexecutar estas ordens Pouco de-
pois, o policia voltava com umhomem de sciencia, que Infeliz-mente, sd poude constatar a moi-te do sr. Ma shall.

. — Foi alvejado por tiro de es-
plngarda, no peito — declarou omedico. A bala de certo lhe atra-vessou o coração...Atiraram por duas vezes, osem duvida de multo longe, de-clárou Ender, porque os tiros fl-eeram pouco estrondo. A primei-ra bala atravessou o braço do ar.Marshall.

Neste momento chegou o che-
fe da policia, o Inspector Rob-bln. Apertou cordialmente as
mãos do medico e do ajudante do
Industrial, que ambos eram aml-
gos. Exaltado com este crime, of-aenou Immediatamente busca fts
casas próximas, emquanto o coro-
ner, que tambem comparecera nu
local dava a sua opinião eserlpta:
a-saajlnoío por meio de arma dc
fogo.

Depois o cadáver do indito-o
Marshall foi transportado para
casa.

No decurso do dia, o Inspector
desenvolveu febril actividade. Foi
sondada a chaga e extrahlda a
bala; devia provir de excellente
Winchester, espingarda de gran-
de aleance, e tinha a certeza de
que o aBsasslno era at!rador-pe-
rito. O projectll penetrara baixo,
o que fazia crer que o tiro parti-
ra de ponto alto. Mas as casos,
que se encontravam perto do lo-
cal do crime eram multo baixas,
e o Inspector não pensou sequer
nas tres gigantescas chaminés da
fabrica.

No dia seguinte de manhã, dlrl-
glu-se á fabrica e pediu para fa-
lar ao sr. James Ender, ajudan-
te da victima. -

Ender estava' pallido e multo
nervoso. A morte trágica do che-
fe affectàra-o profundamente.

í^AInia não,está-, na pista dp
Vcrimínósò.? T-;*TÍquirlli.' Descobriu
. ai**úmá' plstã? "¦ -

Robbln. sacudiu, a cabeça. -
Não, Infelizmente! — res-

pondeu desanimado, A viuva
Marshall está abysmada em de-
sespero visinho da loucura; sup-
pllca-me, por tudo que tenho de
mais caro que descubra o assas-
sino; jft prometteu dois mil doi-
lars a quem fizer prender o cri*
mlnoso I... Qulzera ganhal-os,
mas este caso ê tão tenebroso,
tão confuso, que não consigo col-
sa alguma!

Acredito! — redargulu En*
der. O sr. Marshall não Unha
Inimigos; todos os operários gos-
tavam delle e o estimavam, a
ponto de estarem desolados com
o crime!... E não conheço pes-
soa alguma que qulzesse mal a
esse respeitável cavalheiro! Es-
peclalmente áquelle ponto!

O chefe da policia soltou um
suspiro

VersSo ^GONÇALVES PEREIRA
coisa me dlss»! — prosegulu. E novrotlco do crime. Não sabe oconhecia não st) a vida presente, j que faz! I
mas até a vida passada do os*
poso, como á sua própria!,.. Nlto
podo, pois, tratar-se de vingança;
tambem não ê caso de assassina-
to com o mobll-do roubo! Pessoa
alguma terla'-*lnteresse na mor-
te do sr. Marshall. Achamò-nos,
pois, ante um enigma que pareceIndecifrável I

— Comtudo, desejo,, que o de*
cifro o mais breve possível, sr.
Robbln, — volveu o ajudante En

E Ender, ncabrunhado pelo des*
gosto, dercutmou a onboça nas
mãos, emquanto Robbin, compa-
decido, o contemplava uffectuo-
somente.

O funecionario policial medita-
va neste segundo caso, que tor-
nava. coda vez mais densas as

ra desejar a morte do tio William
Steward? ,Robbln ehcarqullhoú extráordl-
narlamcnté os olhos.' •'

— Razões? — murmurou. Pôr
quo mandaria matar esse pobre
ancião?

O áetccttve lançou-lhe um olhar
um tanto Ivonlcò.

Sr. Robbln, — disse-lhe, '—
trevas; Com effeito, esse William! o senhor rommotteu uma falta
Steward, vindo a Englewood, po- j nâo so Inquietando com a. nature-
Ia primeira voz, Inteiramente des-1 za das relações que existiam en-
conhecido, por conseqüência, pa-der, em tom angustloso. Por. meu | ra os habitantes da cidade, porlado concorrerei para Isso com

o que for humanamente possível,
Vou vigiar de porto os. duzentos
operários da fabrica, para ver
se entre elles existe algum Indi-
dlvlduo suspeito, apesar da boa
conta em que os tenho.Sim, rogo lhe que assim pro-
ceda, sr. Ender!. . Gostaria mes*
nio, digo-lhe com toda a slncerl-
dade. que ganhasse os dois mil
dollars offerecldos pela viuva
Marshall!

O ohefe da policia afastou-se,
sclsmatlco. Não cessou de se oo-
cupar do caso; effectuou pesqul-
sas sobre pesquisas mas toda a
semana decorreu sem que elle ou
os outros empregados da policia
chegassem ao menor resultado.

Chegou novamente o domingo,
e de novo vieram despertar o Ins-
pector Robbln antes da aurora e
Informal-o de segundo assassina-
to, commetldo exactamente nas
mesmas condlçBes daquelle que
vlctlmara o Infeliz ir. Marshall.

Desta vez ainda, o assassina-
do era tambem um cavalheiro de
bastante edade, vestido no rigor
da moda. Chegara, como se sou-
be mais tarde, pelo trem das cln-
ro horas e mela á estação, situa-
da perto da officina Marshall e
que ainda em seguida tomara a
direccão da cidade.

Um empregdo da estação; admi-
rado por ver um cavalheiro tão
ditlncto desembarcar na peque-
na localidade tão cedo, sem que
alguém o esperasse, segulra-o
com a vista, ouvira resoar no lon-
ge um tiro e no mesmo instante o
ancião cair pesadamente.

Lombrarase logo do crime da
semana anterior e pedira soo-
corro, em voz bem alta, Os poli-
cias que acudlram acharam-se na
presença de um cadáver; a bala,
desta vez, atravessara a cabeça
da victima.

O inspector Robbln,.que chega-
ra ao local alguns instantes «le-
pois, teVe literalmente um ac-
cesso de raiva.. Não acabariam
esses crimes mysterlosos? De on-
de procediam essas balas invlsl-
veis, que nunca erravam o al-
vo?

Este novo homicídio parece que
tambem devia ficar Impune,'

Os documentos' encontrados aa
homem assassinado revelaram
que se chamava William Steward,
e quo habitava Boston.

Uma das primeiras coisas que
fez o inspector Robbin' fpt pro-
ciurar o ajudante do extineto sr.
Marshall na fabrica para lhe conv
munic*.*'- este novo crime.

Um forasteiro? — exclamou
Ender. Por que. viria á cidade
tão cedo?

Chama-se William Steward,
de Boston, — respondeu o chefe
da policia. Não posso dizer..,

Um grito de Ender interrom*
peu-o.William Steward... de Bos*
ton! — gaguejou. .
— Sim. Trazia documentos que
nos ajudaram a constatar a lden-
tldade. Mas que tem. sr. Ender?
Por acaso conheceria este ho-
mem?

Se o conheço? — retorqulu
Ender, com os olhos esgazeados.
E' meu tio, meu unico parente,
ao qual me achava ligado pelos
lagos de Intenso affeoto! Oh! in-
feliz creatura!... Por que viria
em dia tão nefasto? Que poderia
ter esse nobre ancião, que era In-
telramente desconhecido nesta
cidade? Oh! de certo esse homem

que.serlq, assassinado? A quês-
tão parecia dever ficar sem res-
posta, e as novas investigações
da policia nnda.positivaram.

O HOMEM QÜE VEM A
PROPÓSITO

Na manhã de quinta-feira, an-
nunclaram ao chefe da policia
uma pessoa que viera directa-
mente de Nova York.

Robbln, que esperava Impacton-
temente alguém dessa cidade, ov-
denou que mamlassom entrar lm-
medlatamente essa pessoa, A Ris*
partição Central da Policia novu-
yorklna annunclara-lhc a partida
de um defectlv", para o auxiliar.

A pessoa que entrou era um
homem de edade madura, rosto
enérgico, com olhos vivos o pe-
netrantes. Apresentou-se. nestes
termos:

Nat Plnkor*on, de • Nova
Tork! — disse.

Ah! — disse o chefe louco de
alegria. Folgo multo que a admi-
nlstração me enviasse o mais ce-
lebre não ilos seus detectives, mas
dos detectives particulares da me-
tropolo, e" agora "espero que se
descubra o autor desses myste
rlosos attentados que me causa-
ram tantas amarguras!

PInkerton sentou-se na cadelni
que lhe otféreneu o inspector Rob-
bln.

Todos os esforços emprega-
garemos para o conseguir! —
respondeu. Os factos que so de-
ram aqui são, cm verdade, ile
uma natureza bem particular.
Terei que dar voltas á Imagina-
ção, nisso empregarei toda a ml-
nha energia, toda a minha intel-
ligencias!... Quero descobrir o
miserável ou miseráveis autores
desses abomináveis crimes!...

Vou dar-lhe as mais preclo-
sas indicações! — disse Robbln,
erguendo-se.

PInkerton deteve-o com urn
gesto da mão.

E' inútil! — replicou. Co

tre o sr. Ender e otio. Em Nova
York. obtlvo provas a esse res'
peito... . ':

Ah, sim? e que descobriu?.Que b sr. William Steward
era um exsntrlco extremamente
rico, e que o sr. James Ender fl-
cou sendo, por morte delle, o uni-
co herdeiro!

Robbin deu um pulo na doi-
trona.Ah! Isso é outro caso!.'..
Deve ser verdade, porque o se-
nhor o diz,.. Mas não, nâo nos-
so acreditar na culpabilidade des-
se homrm!.Vou-lhe fazer notar outrit
oolsa. Sr. Robbln! O senhor es-
creveu ho seu relatório que Ender
esteve sempre era boas relações
com o tio?De certo... Endsr assim m'o
af firmou!.

Quo me diz, se eu lhe disser
que ha muitos annos Steward es-
tava de relações cortadas com o
sobrinho?

Oh! oh! — exclamou o chefe
da policia. Isso não me parece
possível!... Se houvesse zanga
por que faria Steward a vlág"m
a Englewood? Por que visitaria
o sobrinho se o Julgasse inimigo?

Isso é que se tem de cscla-
recer!... Não está provado que
viesse visitar Ender. Examinou
cuidadosamente os papeis que o
assassinado trazia?

Naturalmentel
Não havia cartas, ou outros

papeis que explicassem a viagem
a Englewood?

Nada!
DeVe- concordar oue ê exqul-

sito que um cavalheiro de eda-
de avançada, desejoso de visitar o
sobrinho, venha a esta cidade áo
romper do dia, Justamente â ho-
ra que o sobrinho está na cama,
mas em que Já ha claridade para
que uni assassino possa fazei-
fogo a grande distancia;

Para mim, estou convencido
que o sr. Stward veiu aqui cha-
mado por uma cau-a especial, e
não po*'"0 deixar de encontrar
isso muito suspeito... Agora vou

nheço todos os pormenores do' falar eom o medico que examinou

A viuva Marshall a mesma mata por simples loucura, é um

O TIO BARBADO

caso. Li os relatórios clrcums-
tanclatlos que dirigiu & Reparti-
ção Central. Tem alguma coisa
a acerescentar?Nada... Mas por.que veiu sô
hoje, sr. PInkerton?

Estive oecupado com ou-
tro caso até ante-hontem, e pas-
sei o dia a tratar deste.

Como? — exclamou o ohefe
abrindo os olhos desmedidamente.
Em Nova York ponde tratar do
caso «le Englewood?

Perfeitamente, e ahi tomei
conhecimento de algumas parti-
cularldades que nos poderão ser
utels. Permltte-me que agora lhe
faça algumas perg"ntas?

Com todo o gosto!
O primeiro homem assassl-

nado chamava-se Jacob Marshall
e era o chefe do sr. James En-
der, ajudante da gerencia da of-
flcina."O segundo chamava-se Wll-
liam Steward e era tio desse mes-
mo ajudante da gerencia... Essa
clrcumstancia — que aa duas vi-
ctlmas tinham Intimas relações
com James Ender — não deve
ser perdida de vista.

Robbln mostrou-se multo sur-
nrehendldo com essa singular de-
dueção.

Não comprehendo bem, —
retorqulu. James Ender nâo pô-
de de nenhum modo ser conside-
rado como o assassino, nem mes-
mo como cúmplice do assassino!

PInkerton soerguej os hombros.
O senhor sabe multo bem, —

1") — Seu Fellsberto, e a mulher recebem o visita de um tio áa roça, o tio Dúáú.
2°) - Tar-uinho é que nio ao»t a nado das testa» do tio Dudu que o eipeta com. •*.<*¦ barba mullo
dura. '¦'•" '¦'¦

3°) — Al/ AU Nâo posso fia Ha Situar ao* beijo» detie barbado!*

'") — Ma»... por l**o mestiM* "enfio uma laíai .._¦_._ _
5° - vamo* ver o pequeno, tio DU*,- dl.se a mamãe. - B- verdade, a Beto <evegtar *£**£**

S. - Beto estd na cLrinka ma», 6 »urpreza, Junto deite e»td o Taquinho 
^^ 

na cara

uma vassoura de peito/... - O' menino/ . que 6 Ut.fl que brinquedo, - Mo ê arinoadelra. ma-

mãe/... Bro poro acostumar o B ita ao* beijo» do tio Dúdú. - ¦
r— da Janella e levei com a poeira

toda no rosto!...
Porque ô que você nao tro-

cou de logar?!
Eu bem queria... Mas tro-

car com quem T... Bu estava
soslnho!...

ICTnammm-«¦ mimo
"— Papae, ê verdade que o ho-

mem descende do maenco ?
— Imbecil!... Eu não, você

fcode ser!...
O medico: O senhor devia se

alimentar de coisas mais leves.
Qual ê a sua profissão ?

0 doente: Sou engulldor «1* «ss-
padas num circo.

0 me.dlcn: Pois veja entâp se
Passa a engullr facas por' -J-8
tempos.

Num jantar intimo: a mamãe,
c papae, totó e a visita:

Totó, que ê isso ? comendo
sobremesa com a faca ?

Não tem vergonha de comer
tão mal deante de seu Francli-
co?!

Mas, mamãe, elle botou ml-
nha côlherzlnha no bolsol...

Trapalhatfa:
Abi fiz a *í-l-utem toda **-*-**"o

O profetsor: que é que você ee-
tá procurando, menino T

Meu lapls, sim senhor!
E Zequlnha continua de qua-

tro patas pelo chão.
O professor: Foi bem.aqui que

elle caiu ?
Ah! nfio foi, não senhor, foi

lâ no fundo da classe!.••
Maa então, porque é que vo*

cé está procurando deste lado ?~.
Porque aqui está claro, pro*

féesor. • lá eu n&o velo nada!...

disse — que um bom investigador
policial nunca deve considerar co-
mo extranho a um caso um ho*
mem que se encontra envolvido
nelle, de perto ou de longo!

— E' verdade! — confessou o
chefe. Mas, comtudo, o sr. En-
der nâo está nesses casos! Na
manhã do crime, passeava com
o sr. Marshall; não tinha arma,
e sabemos; pelo exame do feri-
mento, que a bala feriu de cima
para baixo!... Por oceasião do
segundo assassinato, Ender es-
tava de cama como a governante
da casa pôde testemunhar. Além
disso, o que declarou e bem as-
sim a declaração do empregado
da estação são concordes; o em-
pregado seguiu com a vista o ln-
feliz William Stward, quando se
afastou da estação, vendo-o cair.
Assim como Ender, ouviu o rui-
do secco do tiro de espingarda,
detonado ao longe. Emfim, o sr.
Ender ,ao saber da morte do tio
tambem se mostrou alluclnado...

PInkerton não poude deixar de
sorrir. . .' — Isso nâo significa** grende
coisa, — volveu. Conheci bas-
tantes criminosos astutos, qu*
sabiam representar multo bem os
seus papeis, affectando o» mais
nobres sentimentos, as ma?s pro*
fundas dores, a propósito de accl-
dentes sem Importância, quando
não eram elles próprios os auto-
res.

Robbln saccudlu a cabeça.
Desculpe-me de não ser da

sua opinião, sr. PInkerton, pelo
menos no caso presente. Creio
que perde o tempo oecupando-se
do sr. Ender. Conheço-o parti-
oularmente. Ha dez annos que 6
empregado na fabrica de Jacob
Marshall, eê um modelo de cor*
reição! Marshall tinha nelle llli-
mltada confiança e entregava-lhe
a direccão dos negócios quando
viajava. Marshall era multo bom
para elle, e seria dlveras mons*
truoso pensar que Ender tivesse
a Idéa de assassinar o chefe.

Nâo digo que Ender seja o
assasBlno ou o cúmplice do as-
sasslnato! — tetorqulu Pinker-
ton. Atê aqui nâo descobri a ra-
zâo que o Impelliria a assaslnat
o chefe da fabrica, mas essa ra-
zâo pode exlstlrl

Garanto-lhe, sr. PInkerton,
disse Robbln quasi zangado, —

que me Incommoda ouvir falar
dessa forma de um homem tao
serio! ,'___Estamos aqui no exercício
das nossas funeções, sr. Robbin,

replicou friamente o detectiue
Devemos, por lonsequencla,
admlttir todas as possibilidades.
Supponhamos que o ajudante do
assassinado ê criminoso. Quem
lhe diz que nâo tinha razões *¦*•
más razões- evidentemente — pa-

os dois cadáveres e depois irei íci
com a viuva de Jacob Marshall.

detecilve obteve do medico va-
rios desenhos e esboços que este,
que era perí'o Judicial, tomara do
percurso effectuodo nelas balas
no corpo das victimas.

E' exqulslto. — observou o
detectlve. Segundo os seus dese-
nhos, doutor ,as balas devem ter
sido disparadas de ponto alto...
e mosmo de muito sito, porque a
sua direccão no corpo é diagonal,
e as detonações, foram ouvidas
como vindo de grande distancia!

E' verdade, — respondeu o
medico. Jâ fiz essa reflexão.
Comtudo, não ha pontos altos nas
proximidades.—• Tem á certeza disso? —
Inquiriu o detective. Quando sahi
da estação, examinei com atten-
ção o local do crime, e descobri,
não uma, mas tres alturas, o que
será bom para esclarecer o caso,
no Inquérito.

O medico, que se interessava
immenso por esse sinistro e mys-
terloso caso, escutava o detective
com toda a attenção.

Tres pontos altos? — disse,
Intrigado. Onde estão?As jlgantescas chaminés da
fabrica de Jacob Marshall, — res-
pondeu tranqulllamente Pinker-
ton. Nâo ê muito provável, que se
pudesse atirar do alto dessas cha-
mlnês? ^^^^^^^^^^^^^^^^

Nada posso dizer por em- "™"™^^"^^^^^^^^^
quanto, — prosegulu o detéctltia ae James Ender. Interiogou ha-
sorrindo. Mas o doutor não Pfl- bllmente a governante da casa e
de negar que se possa fazer fo
go dali, porque a coisa é possível,
como sabe tão bem quanto eu!

O medico fez um gesto de ln-
credulldade, sem se atrever a
contradlctar o detective Pinker-
ton, não julgando conveniente dar-
lhe mais amplas explicações, dei-
xou-o para se dirigir a casa da ln-
feliz sra. Marshall.

A viuva inconsolavél recebeu-o
com uma torrente de lagrimas,
quando soube que era deteotlve e
enviado de Nova York para des-
vendar o mysterlo desses pãvoro-
sos assassinatos. '

Oh! — disse solut-ando, des*
cubra o miserável que matou o
meu bem amado jacob!... Nâo
poderei ter repouso riem fellclda-
de emquanto permanecer impune,
rindo-se da infame acção!

Parece-me estar em boa pis-
ta para o descobrir, era. Marshall,
— disse o detective, B vae ser
para a senhora uma grande sur*
presa!Seri uma nova dort — ln*
terrogou, inquieta.

Nâo, não! pelo contrario, es-
tou persuadido que ficará satls-
feita ao ver punido o miserável!

Então, vou tentar estar mais
calma, — disse a sra. Marshall
limpando as lagrimas que lhe
corriam pelar, faces,

Vim lnterrogal-a a respeito
«lo passeio que seu marido deu
multo cedo e que lhe foi fatal...

Quem lhe metteu na cabeça sair
tio cedo?

A's vezes tinha idéas extra-
vagantes. Bra estremoso pela
saude e queria permanecer moço
e vigoroso. Para isso.entregava-
se a todos os sports havia jâ al*
guns annos. Esse passeio thatt*
nal era destinado, segundo dizia,
a fortiflcal-o, a desenvolver-lhe os
músculos!

—- Estava acordada quando
saiu?

Sim, acordei quando se le*
vantou, e fiz-lhe ver a loucura
de sair com um tempo frio e ne-
voento. Mas perdi as minhas pa-
lavras!... Foi-se embora, apesar
disso, dlzendo-me que o sr. En-
der, seu ajudante na gerencia da
fabrica passeava assim todos os
dias e devia a esse exercício uma
saude florescente!

Ah! ahi!... pode-se admlt-
tir, então, que foi o ar. Ender que
desafiou seu marido para essa
salda tão matinal?

E' multo possível! — res-
pondeu a viuva. Além disso, as
explicações de meu marido davam
a entender que na véspera, & noi-
te, projectara esse passeio com o
empregado.

Nat PInkerton Ji sabia o que
desejava. Deixou a viuva do ln*
dusüial • dirigiu-se 4 habitação

soube que nunca o ajudante de
Marshall sairá cedo, habitual-
mente.

Estavam confirmadas as sus-
peitas.

Dahi, o detective foi á reparti*
ção da policia. Encontrou, ao en-
trar no gabinete de Robbln, um
cavalheiro de barba preta ,elegan-
te e vistldo a primor.Seja bem vindo, sr. Pinker-
ton! —- exclamou o chefe. Per-
mltta-me que lhe apresente o sr.
James Ender, o ajudante da ge-
rencla da officina de Jacob Mar-
shall.

O detective lançou sobre o che-
fe um olhar colérico. Este Rob-
bln era decididamente um s»ibe-
elll... Deveria compreheiiaer,
depois da conferência com Pln-
kerton, que por ooiBa alguma de-
via revelar a presença de um ds-
tective de Nova York a Ender, JA
suspeito.

James Ender fez um grande
cumprimento a PInkerton,

Estimo multo conhecel-o, dts-
se com bastante frieza. Além
disso, Jâ o conhecia de ha mui-
to pelos seus suecessos, tâo na
ordem do dia!

O rosto permaneceu-lhe lmmo-
vel, mas os olhos brilharam oom
extranho fulgor. Percebla-se que
se dominava.

PInkerton fingiu nâo ver a mio
estendida de James Ender.

Não espero um suecesso no
caso presente, — disse em tom
mais frio ainda. O caso í tão te-
nebroso e cheio de mysterlo que
começo a duvidar... O seu Indi-
toso chefe e seu tio não mais se-
rão vingados, pelo que vejo!

Seria bem lamentável, na
verdade! — respondeu Ender com
ligeira Ironia. Mas se ê Nat Pln-
kerton que. assim fala, deve ser
Isso mesmo!

O «léíeclltis quiz retirar-se, mas
Ender deteve-o para lhe pergun-
tar:.
l — Que tenclona fazer agora, sr.
PInkerton?

Nem eu sei ainda... Vou re-
gressar ao meu hotel e talves que
amanhã deixe Englewood,

Em que hotel está?
No hotel da Cidade de Lon-

dres! — respondeu PInkerton sor-
rindo maliciosamente.'Depois deixou a repartição da
policia e dirigiu-se para o hotel
que designara.

UJt ATAQUE yOOTURNO

Se PInkerton sorrira maliciosa*
mente so responder a Ender, foi
porque logo suppoz que o aju-
dante da gerencia da fabrica de
Jacob Marshall tinha as suas ra-
zBes para lhe perguntar para que
hotel fOra. Com certeza a noite

núo tleuurreria sem que o deicclt-
ve tivesse que soffrer um assai-
to da parte de James Ender ou
do cúmplice, — o homem que fl-
zera togo sobre Jacob Marshall e
Wlllam Steward.

Embora dissesse nada esperar
do inquérito, logo suppoz ,que
Ender não seria tâo tolo que acre-
ditasse nessa mentira.

— Um homem prevenido vaie
por dois! — murmurava o dete-
ctivo. Espero-os a pê firme,'a es-
ses dois miseráveis! Comtudo,
não os prenderei esta noite, por-
que ainda-não tenho ns provas
palpáveis da culpabilidade desses
dois scelerados... Vou tentar en-
ganal-os! Se lhes puder fazer
crer que me mataram, melhor oa
pilharei depois.

O grande detective esperou que
anoitecesse por completo e que
cessasse o trabalho da officina.
Depois, pelas nove horas da noite,
deixou o hotel pqr uma porta dos
fundos a dirigiu-se para o estabe*
leclmento de Jarob Marshall. Te*
ve que galgar um muro multo al-
to para chegar ao pateo da offi-
clna. oceultou-se por multo tem-
po a um canto esouro, de onde
podia observar tudo o que se pas
sava. Esperou assim atê que nâo
houvesse mais pessoa alguma no
estabelecimento nem nos difte-
rentes pateos.

De dia soubera que o vigia da
fabrica sô começava as rondas re-
gulares depois das duas horas.
Podia, por conseqüência, mano-
brar sem ser visto. Dirigiu-se
principalmente para a maior das
tres chaminés.

Com o auxilio das gazuas que
trazia, abriu facilmente a casa
das caldeiras, de onde partia fssa
chaminé.

Com Idêntica facilidade chegou
â portlnha de ferro situada na
base. Então no cano da fumaça,
e, apôs alguns minutos, soltou um
ligeiro grito de satisfação.

O fundo da chaminé estava co-
berto por uma espessa camada de
sebo, na qual dlstlnguia clara*
mente a marca de uma coronha
de espingarda.

Tornou a sahlr lmmedlatamen-
te e, da parte de fora, verificou
que se podia perfeitamente al-
cançar o alto dessa chaminé como
logar de emboscada para fazer
fogo contra qualquer pessoa.

Dirigiu-se em seguida para a
chaminé que estava do lado da es-
tação, e ahi notou a mesma coisa.
Ahi, subiu a estreita escada de
ferro que conduzia atê ao alto do
cano e Inclinou-se por cima «ia
extremidade.

Illumlnando eom a lanterna
electrica o Interior da torre de
pedra, notou na extremidade on<
berta de sebo a marca bem clara
de diversos dedos.

Satisfeito por esse começo de

inquérito, tomou a descer, fechou
cuidadosamente as portas e vol-
tou para o hotel.-Não tardaria a deitar-vos
a mão, bandidos! — murmurou.
Foi. do al'0 destas chaminés que
vocês dispararam essas balas
mysterlosas!

Regressou ao hotel pelo mesmo
caminho por onde sahira, contan-
do com a vigilância na frente do
predio. Por essa mesma razão,
deixara aberta a luz no quarto, de I
que fechara a porta, levando a
cíiáve. Emquanto houvesse luz,
pensou, esses sclerados não on-
sarlam entrar ali.

Ao regressar tratou de examl- jnar tudo no quarto, mas nada I
descobriu de anormal. I

Não se despiu por completo, i» jdcltou-so. Eram onze horas •
meia quando fechou a luz. En-
trêtanto, o quarto nâo ficou com-
pletamento ás escuras; os can-
dleiros da rua para ali despediam
um clarão que permlttla dlstln-
g-ilr os objectos.

PInkerton, por baixo da cober-
to, tinha um revolver em cada
mão; queria, em-caso de necesal-
dade, poder defender-se. Se o
malvado que, do alto da chaml-
nê, matara os dois caminhante»
viesse ao quarto, o detcctlue est»-
rU a braços com um atirador d»
primeira ordem; mas não era por-

que o homem fizesse uso da arma
no hotel. O ruído da detonação
trahll-o-la, e, como o quarlo de
PInkerton era situado no segam-
do andar, o bandido teria então
dlfficuldade em fugir.

PInkerton calculou oue se ser-
viria de outra arma.

Se tentasse apunhalal-o, o dn*
tcctlvs seria ohrigado a prendel-o,
e Isso hla contrariar do tal for-
ma os planos do Nat PInkerton
que estava firmemente resolvi-
do a deixar que se evndlsso.

Soou meia-noite, no campana-
rio de uma egreja afastada;- o
detective estava deitado, com of
olhos bem abertos, escutando to-
do3 os rumores.

Respirava profundamente, quasi
resonavo, para fazer crer que dor-
mia a somno solto, no caso om
que alguém o espreitasse â porta.

Uma hora da manhã!... Nem
O menor ruído suspeito. Em sum-
ma, as suas appreliensões podiam
multo bem não se reallsar. En-
trêtanto, no mesmo momento em
que PInkerton fazia esta refle-
xão, ouvira ranger a porta!—Até que emfim! — muram»
rou o detective. E poz-se o. ronca»
como um trombon».

Parecia que alguém estava tn«
troduzlndo gazua na fechadura •
tentava abrll-a.

Isso durou cerca de cinco mi*
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nutos. depois a fechadura cedeu.
. A poi-ta girou lentamente nos

gonzu-, sem o menor ruído, e uma
cahoua proia desligou pura o In-
terior. .Um homem de barba cordo castanha olhou pura o lado do
leito.

Nut Pinkerton parecia ter os
olhos fechados, maa através de
impecerpllvel tenda nas paljwbras po*dla: observar o lntruso.

Se visse o cano de espingarda
ou revolver, não hesitaria em ti-
rar a mão de debaixo da coberta
o fazer logo antes do criminoso.

Mas o homem n_o estava ar-
modo. Tornou a fechar a portadopols dé se Introdulzr no quarto,
deteve-se um minuto o olhou no-
vãmente paru o lado da cama.
Depois avançou passo a passo atê
ft m<"sa de cabeceira.

Trazia na mão tim cartucho de
papel, de onde tirou uma por-
çBo do pô fino, que poz na garra-
fa de agita que estava na mesa.

Feito luso .vecuou. alguns pas-
sos. Ia ngou um olhar sobre o
suppntito dorminhoco e ãlspoz-se
a sair.

Então o d leclive tevo uma idéa
genial Ouiz convencer logo o cri-
mlnoso de que o seu projecto de
enyenumiinló do perigoso adver-
sai-lo dera resultado. Espn-gui-
çou se e poz-se a bocejar ruidosa-
mente, como íe tlve.se despertado
de somno profundo.

O malfeitor, receando ser vis-
to. oceultou-se por trás do guar-
da roupa, ao fundo do quarto.

Pinkerton tornou a espregul-
çarse e sentou-se na cama.

Maldito calor! — resmun-
gou. Estes caloriflcos são lnsup-
portaveis!'..'. Estou com a gar-
gnnta secca...

Saltou.da cama, deteve-se per-
to da mesa de cabeceira e va-
sou um copo de água da garrafa.' — Ah! que bom! — prosegulu
satisfeito; Não gosto multo de
água simples, rnás nâo ha outra
coisa melhor .aqui...

Levou':*, copo aos lábios e fingiu
beb"r sófregiunente. Na realidade,
deixou que a água lhe dísllsas-
se entie a camisa o a pelle com
tanta habilidade que o assassino
não dou por esse expediente.

Um Instante depois levou a
mão ao coração • estrebuchou e
caiu para a frente soltando um
gemido

Valha-me Deus! — murmu-
rou. (.ue será Isto?... A água
está envenenada... Estou perdi-
do.

Deu ainda alguns passos para
o coraao da campainha, gemen-
do pavorosamente, depois tornou
a cair, executando uma serie de
eontorsões que produziram sorri-
so cruel na physionomia do assas-
sino . Apertava contra o peito,
para'que o assas3lno o não vis-
se, o; revolver carregado, que se-
gurava de prevenção para o caso
em que o lniru. o o quizesse aca-
bar com. facada.

Finalmente os sous movlmen-
tos convulsivos cessaram, depois
voltou se de costas e, apôs derra-
deiro suspiro, ficou Immovel e
hlrto. O homem bcoülto desatou a
rir ¦ -ombetelramente. Dopols
abandonou o esconderijo, appro
ximou-se do deleutive e deu-lhe
um ,ponta pé nas coslaa,

Tombasle, astuto espião po-
llclal! — disse trlumphalmente.
Tiveste quem' te ensinasse!...
Aquelle que se arrisca a medlr-se
com Franz Mason é logo derro-
tauo... ae o soubesses, não to
averiturarias a tanto! Todos vão
ílcair. admirados quanüo amanhã
de manhã encontrarem o cada-
verv,do "granolo" detectlve de
Nova. York... Ah, ah, ah!... B
Jamés Ender vae ficar bem con-
tente! Já te não ris. Nat Pinker-
toiil.-Jâ não Impedes, que os po-
bres.possam vir a ser ricos!

Deu outro pontapé, mais for-
te, no deteclive, como para verl-
ficar que estava morto. Pinker-
tou não se mexeu. Então o homl
clda, satisfeito com a proeza sol-
tou, gostosa gargalhada o sahiu
conto" viera.

Logo que a porta se tornou a
fecliar Pinkerton tratou de se le-
varitar e vestir o casaco. Poz o
chapéo e quando a gazua girou
na 'fechadura já estava prepa-
raoü..

Pinkerton, que tinha a chave
na mão, correu para a porta e
tornou a abril-a sem fazer o me-
nor 

'rúido. 
Por uma fenda viu o

malfeitor encostar se á parede do
corredor, mal lllumlnado, e descer
a escada.

O-deteetive seguiu-o pé ante pé,
sem que Mason suspeitasse, que
o homem que julgava ter morto
lhe Ia no encalce.

P -assassino alcançou o primei-
ro andar, sem encontrar viva ai-
ma; abriu uma janella do corre-
dor1, que dava para o pateo, pu-
lou- para o peltnril e deixou se des-
lisaj pelo poste do pára-raios.

O pateo era rodeado por um
muro por trás do qual havia uma
vlelja .lateral. Mason pulou esse
muro com a agilidade de um ma-
oatiò.

Mus em rapidez e agilidade nln-
guçm desbancava Pinkerton. Es-
totem poucos minutos alcançou
Manson na rua. pois qup o segui-
ra pelo mesmo caminho: janella
o pára ralos.

jjía rua a tarefa era facll.
O nhalfeitor deu varias voltas e

aca.mu poi entrar na rua onoe
murava James Ender. Pinkerton
já a conhecia.

O' ajudante de Marshall habita
va-no primeiro andar de uma ca-
sa.'de renda, e Mason tinha cha-
ve| da porta Abriu como se esti-
vesse em sua casa, tornou a fe-
char. e Pinkerton ouviu o subir
a escada. Um minuto depois, a
gazua do deteetive- entrava em
fuh-ção. e Nat subia.

¦Jft tinha vindo, na véspera de
manhã. Interrogar a governante
de'James Ender, e conhecia bem
a casa DesIMou pela ante-cama*
ra escura até á porta do quarto
de;'Ender Ahi. poz o ouvido con-
trá a fechadura e não lhe esca-
pop"- uma palavra da palestra dos
dois dellquentes.

Dlgo-te, James, articulava
Franz Mason com dlfficuldade.
ofregante: digo te que cahlu co-
mo uma massa! Tentou duas ou
tres vezes respirar, mas cahlu oo-
mo um enforcado! Dei-lhe dois
bons ponta-pés. mas n&o se ma-
xeu-. Está bem morto esse mas-
tim polU-Ial!

-- Isso ê uma pechincha! S ou-
ro sobre azul! — replicou Ender,
encantado Esse palusco estava-
me causando suores frios!...
Mais cedo ou mais tarde vinha a
de|tar-nos a mão! Parabéns.
Friiiz. fizeste hoa obra, e logo que
ou. entrar na posse da herança
hei da recompensar-te generosa-
menie!

._— ^Conto com Isso! — respon-
.eu íluson Não te queria estar
na. nelle «e .sslm não fizesses!...
Sabes que a minha pontaria é in
falUvel mesmo a erande dlstan-
ciai..."— Jâ sei Isso! — volveu Ender

. com um i-l-e- nervoso. Mas temos
mats serviço a fazer: esse Pin-
kerton ioube muPas coisas. Es-
tova- na pl*ta e hontem de ma-
nhã Interrogou a minha gover-
nahte. que imbecilmente lhe de
clarou que eu não costumava dar
passeios matlnaes Também des-
cfHirlu que eu estava desavindo
com o tio Stcwaid. cuja morte me
lriteressaval Comurehendl isso

j e notou que tirou do armário se-
oreto da guarita de vigia uniu
mngnltloa esplnganía Wlnohestor

O detectlve, qup eslava pertoda Janella da guarita, podia ver
dlstlnctamente o Interior,

Constatou que o malfeitor car-
rogava a espingarda com doiscartuchos do balas e punha va-rios projeotts no bolso,

Dopols o vigia tomou a p6r a
espingarda no armário, pegou na
lanterna o emprohendou nova
ronda.

Logo quo sahiu, Pinkerton po-notrou na guarita. Muson, appa
rontemonto corto de nada tor arecear, deixara a porta aberta, o
o deleclluo viu-se em frente dourniarlo. Com o auxilio dos pra*ciosas gazuas, abriu-o rápida-
monte, encontrou o compartlmen-
to secreto, pegou na espingarda
e retirou as balas dos cartuchos.
Tornou a pOr a espingarda no lo-
gar. fechou o armário e afastou-
se precipitadamente.

Pelas quatro horas dá manhã,
Franz Mason voltou ft guarita pa-ra levar a espingarda.

Dlrlgtu-se para a primeira cha-
mlné, aquella que Pinkerton exa-
minara em primeiro logar.

O 'deteetive segulu-o de perto;
viu-o penetrar no compartlmen-
to das caldeiras, e, de lá, ft cha-
mlné, pela porta de ferro. Leva-
va a espingarda a tiracollo e eu-
blu lentamente a escada interior.

Pinkerton segulu-o na chaminé,
e quando Mason. que chegara ao
alto, Inclinou prudentemente a
cabeça por cima do rebordo Inte-
rlor, o detectlve estava apenas a
alguns degráos por baixo delle.

Aqui estou para o servir, sr.
Eobbln! — murmurou o crlmlno-
so. Pôde vir, que as balas estão
promptas e nâo falham!

Encosteu a espingarda ao re-
bordo, abriu-a o examinou a car-
ga.

Com mil demônios! — ex-
clamou de súbito, quem tirou as
balas dos meus cartuchos?

Fui eu! — respondeu uma
voz profunda, que vinha da cha-
mlné, perto delle.

No primeiro momento de pavor,
o malvado subiu até ao ultimo
degráo e escarranchou-se no pro-
pilo rebordo da chaminé. Em um
segundo, o detectlve alcançou-o e
agarrou pelo pescoço.

Mason Immovel pelo pavor, es-
tava sentado por cima do abys-
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por algumas allusdes do Inspector
Kobbln.

Que burro quo t essu Rob-
binl — disse para si Pinkerton,
quo continuava escutando.

. — Se o maBtlm morreu, que
m_i nos poderá fazer?

Pôde sim!... Tem que desap-
parecer outro.

Quem e? — perguntou com
mito mudo.

, O inspector Robbln!... Ba
oe de multa coisa. Pinkerton dis-
se-lhe multas coisas e que suspel-
tava de mim. .

Muito bem! —atalhou Ma-
son com um riso cynlco. Llqul-
da-se... Ha forma do costume?..

Com certeza!
QuanuoY
Depois de amanhã cedo, ser-

ve?. Irei acordar Koouin uizendo-
lhe que ouvi novamente uma de-
lonaçao nos arredores uu oiuolnu.
Vira naturalmente cummi.o paiu
ver se não ha terceiro crime, e
nao hesitara em ir commlgo ao
local em que foi mono Jacob
Marshall... Emao, oomo da pri-
melra vez, faço, flúctuar o meu
lenuo branco, e tu fazes fogo do
alio aa chaminé!

Jâ sei, — retorqulu Mason.
Estarei lio meu posio, e com um
tiro liquido, esse tanibtm.

Pinkerton percebeu que me-
dam em papeis no quario.Aqui tens nials mil dollars!
— disse a voz de Jamea Kn.er.
Sabes que a verdadeira recom-
pensa sô a receberãs quunuo eu
entrar na posse da herança!

Está bem! — respondeu Ma-
son. Agora vou-me embora. Até
amanha de manhã, & hora do
costume!

Dá estarei cora esse Imbecil,
e faze de modo que não erres a
pomarla!

—aocega. Até amanhã, dor-
me em paz, JamesI

Mat Pinkerton Jft havia desci-
do quando o melieme saiu de ca-[mo; a espingarda caiu-lhe das
ea ae Ender. Foi esconder se em mãos e foi cair. com um terrível
baixo, no corredor, e deixou estrondo, no teclo do compartl-
Franz Mason afastar-se na rua. | menTo das caldeiras
Depois tornou a abrir a porta com
a .tutua e voltou para o hotel.
Esperava poder descansar em paz
naquella noite. Comtudo nao se
descuidou de todas as precauções.
Collocou conU-a a porta um obje-

Saiu-lhe profundo suspiro da
garganta comprimida; rom os

olhos desmedldam»nte abertos
não deixava de contemplar esse
homem que suppuzera morto e
que parecia sair do túmulo para

.(Continuação da 1.' pag.)
lhas o seguir pela beirada fron-
tolra ft cachoeira.

Em qualquer caso, uma visita ft
"Florosta da Chuva" acarreta
pés molhados o um provável res-
frlado, a despeito de tmporm. it-
veis guarda-chuvas; mesmo, om
certas occaslôes o vento o nevoel-
ro fazem com que nenhum vis-
lumhre da cachoeira possa sor tt-
do de qualquer ponto da -'Flores-
ta da Chuva".

Quem olhar, por cima da Ca-
'aracta do Diabo, da extreinlda-

se em milhões de . partículas Integralmente, a queda o suas oobortos do musgos e llchens. El-

ousto. Ora, logo passada a vol*
ta, diminuiu a marcha o Inclinou-1|
se para apanhar as calçai», mas
sempre demasiadamente ..

Tomado do pavor Indescrlptlvcl,
viu surgirem (.cante dos seu.
olhos a senhora Enderby, a se-
nhora Glossop, a senhora Tayloi
o Mary. Com um ar ao muHino
tempo sucoumbldo o nervoso, ea-
sas uamas vinham ao seu oi.con-

brancas,. luzlndo como brilhantes
ã luz do soi O mais admirável
espectaculo de Vietoria, é a da
quéoa principal vista da "Flo-
resta da Chuva". E' uma faixa
continua, do uma milha de lar-
gura, foi mada por espuma bran-
co-e.vordndá. quo so arremessa
de um s6 golpe no ubysmo. Ella
luvai.ta uma massa enorme de
agita, rlmbombela mais forte e
forma uma columna mais alto de
neblina no céo, do quo qualquer
outra secção da cachoeira

gargantas. O nevoeiro, que na ue-, le é coroado polo verde da "Fio- tro .agitando os braços o grl.an-
ca aponas ensopa o visitante da resta da Chuva", e ombebldo po-|do sem cessar. Approxlmando-so

l,is columt.as do neblina, poly- .udldomonie do cabnuié o nau
clironlzadas pela luz do sol, Pe- achando, mesmo, necessário cum-
Ia Irande sensação que noa tor-l primentar John Browi,, ellas su
nece pola ostontu.üo de força su-| puzaram u falar todas as quatro
perlor, pelu belleza de sua situa-j uo-mesmo tempo, com o rosto
çilo, pelo volume do sua massa de, afogueudo o os olhos brilhantes
ugua, Vietoria, é Incluída ao la- je emoção. Ao que parecia ellas
do do Iguas-ú o Nlagara, entre
as grandes cachoeiras do mundo.
Quem a« visita fica, posterior-
mente, indeciso em dizer qual a
a mais bella. As opiniões a res-

"Floiesta da Chuva", nosui
época de enohontos açolta-o, ce-
ga*o e obrlga-o a voltar Insntls-
feito. Todo o lmnienso "cnldel-
rão" om quo Vietoria so lança
está cheio, então, de turbilhões
de nuvens densas, agitados por
furiosas rajadas de vento, do mo-
do que a observação e o estudo
tornam-ro praticamente Impossl-
veis. Nesta oceasião ninguém
podo cruzar os rápidos do rio,

MOLÉSTIAS
DAS CREANÇAS

Dr. Carlos F. de Abreu
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Rosldenola : Rua Otto Slmon
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Próxima a ella em belleza, t a acima da cachoeira, para Ir ft Ilha peito —o quo 6 bem humano — dl-
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se sentiam muito felizes por vol-o
Púdem pensur ,1111.0 quanto

qulzerem, minhas amlgus — dis-
se a senhora Enderby — mas
não é por puro acaso que damos
com o sennor Brown, De cer.o
que não é! Foi a própria Pro-
vldencla que ó poz no nosso ca-
inlnho. Oruços lho sejam rendi-
das!

Todas pareciam de accordo' A
sei.hora Glosop acerescentou, com
voz cheia de veneração:

A senhora jamais disse pa-
lavras tão acertadas quanto as
que caba de providenciar,. Sarai.
Enderby. Eu também creio que
se nâo trata de acaso e aqui ve-
jo a mão da Providencia. Consi-
dero o senhor Brown como dm
anjo que nos cáe do céo. Sim,
Sarah Enderby, não posso pen-
sar de outro modo. Ninguém po-
derfi. agora negar a existência de
Deus, pois o que houve é mais
do que certo ser obra sua.

Têm toda a razão! — excla-
mou a senhora Taylor com calor.
— .Sinto-me ue tal modo feliz por
vei-o, John Brown, que quasi se-
ria capaz do me ajoolhar para
lho agradecer. Não sen.e, então,
que foi enviado pelo céo? Nem
mesmo sei o que me impede de
beijar a borda do avental do sou
cabriolé.

VICTORIA ,vlsta da "Floresta da chuva"

cto pesado que cahlra no caso lhe punir os crimes. Contudo ro- frente o abysino onde ella mer-
em que tentassem forçal-a, e cujo cuperou algum sangue frio e fez gulha, cheio de columnas agita-
estrondo o despertaria. Depois ]
deu duas voltaa a chave na fecha-
dura.

Mas sem duvida Mason é En-
der estavam bem tranqullloB a
respeito oa morte de Pinkerton,
pois poude dormir até de manhã
sem ser incommodado. Ninguém
tentou penetrar no quarto.

NO ALTO DA CHAMINÉ'

Pinkerton ergueu-se ao rom-
per da manhã, chamou o propne-
tario do hotel e teve com elle pro-

desesperado esforço para resistir;
ma- a cachamorra que o detectlve
trazia na mão esquerda caiu-lhe
nas fontes, fazendo-lhe perder os
sentidos.

Pinkerton, olhando para o lon
ge. viu apparecer o Inspector ile que se originam das águas lan-
policia Robbln e o ajudante da guldas do Zamhizl, em suu cur-
gerencia da fabrica exactamente; so superlo-, é proveniente de cor-
no logar em que Jacob Marshall 1 redelras «spumantes que se diil-
fora morto.

Desappareceu então no cano
oom o prisioneiro.

Restava-lhe uma terrível tare-
fa: descer levando o miserável

longada conferência. O hoteleiro: desmaiado pela estreita escada do
consentiu em fazer tudo o que lhe | ferro. Orncas â sua forca her-
pediu o detectlve. Mandou lmme-1 culea aluada a Indomável energia,
dlatamente um dos empregados! foi feliz. Ao cahn de cinco ml-
á repartição da policia para pe- j nutos depoz no chão sem acciden-
dir ao Inspector Robbln que com- te o pesado far. o. Amarrou pés
parecesse immediatamente no ho- o mâoi do bandido, e tirando do
tel. | bolso deste n chave do pateo. deu

Robbln seguiu logo e Pinkerton alguns tooues de apite para
scletificou-o do plano que conce- chamar policias, a quem entre-

de oeste da cachoeira, vê em impressionante parte da. catara-
eta conhecido pelo nome de Qué*
da do Arco-íris; aqui a gargan-
ta é mais estreita e mais escava-
da, o deante delia póde-se olhar
directamente para o fundo do
abysmo, em que ella se precipita

Na época da cheia, Vietoria é
Invisível, Nesta. oceasião, o sen-
timento de força tremenda, que
nos proporciona a cachó-lra, é
mais profundo do que quando as
águas estão baixas; .para.contra-
balançar esta vantagem,, existe

das de vapor, com a Ilha da ca-
teracta á esquerda, o o paredão
negro, corjado pela •'Floresta da
Chuva", ft direita. A Cataracta
do Diabo, em contraste com a
maior parte das outras secções,

gem para a beira Jo precipício,
saltam longe no vácuo, suas a perda õa maior parte .das op-
aguaa padecendo fragmentarem- portunidades de se poder apreciar,

Llvingstone, que separa a queda vergem multo. Mas para que dis-
principal do "arco-íris". Foi
delia que Davld Llvingstone teve
o primeiro panurama de conjun-
to da cataracta o durante a esta-
ção secca ella proporciona, aos vl-
sltantes, üma das mais Interes-
ssntes e admiráveis visões da ca-
choelra prodigiosa.

O paredão fronteiro â cachoel-
ra étão impressionante como
aquelle, sobre o qual ella se des-
penca. Ostenta grandes massas
de rochedos soberbos, de colora-
ção castánho-escura, aqui revés-
tidos de tom mais profundo, ali

cussão tão inu-II? Vietoria, Iguas-
sú, Nlagara são filigranas de
uma mesma natureza; as suas
dlssemelhanças são apenas exte-
riorizaqões diversos íe um mes-
mo principio artístico genial; e,
quando de qualquer dellas nos
aproximamos sentimos o mesmo
estremecimento de emoção e de
respeito, pois todas são obras
primas reveladores da grandeza
de Um mesmo creodor.

(Traducção de
J. NEVES

bera.
O detectlve não poude deixar de

lhe dirigir as mais severas cen-
auras pela lndlscrecção com Ja-
mes Ender. |

Robbln gaguejou algumas des-
oulpas e prometteu conformar se
integralmente com as Instrucções
de Pinkerton, porque, embora es-
te lhe não revelasse tudo o que
soubera, comprehendla finalmen-
te que James Ender ora o prlncl-
pai criminoso nestes assassinatos.

No mesmo dia de manhã, um
jornal da cidade publicou uma
edição especial, cansagrada prln-
cipalmente ft seguinte noticia:

"Em um dos melhores hotéis
da cidade foi encontrado esta ma-
nhã o cadáver de um cavalheiro
elegantemente trajado, que, se-
gundo a opinião dos médicos cha-
mados a toda a pressa, morreu en-
venenado. A analyse da água pa-
ra beber contida na garrafa col-
locada na mesa de cabeceira re-
velou que continha dose de ve-
neno. Ignora-se se ha crime ou
suicídio, mas é provável que a
morte desse cavalheiro fosse vo-
Juntaria, porque a porta do quar-
to onde habitava estava fecha-
da á chave e tinha a chave no
bolso, de maneira que é difficil
admittir que pessoas estranhas
pudessem penetrar no quarto.
Parece tratar-se de um d tectlve
de Nova York, mas as autorida-
des não querem por emquanto
revelar-lhe o nome".

Nat Pinkerton fora quem redl-
gira a noticia e pedira aos Jor-
naes da noite que a publicassem.
Dessa maneira esperava tranqull-

gou o preso.
Franz Mason recuperara os

sentidos e borrava como um pos-
sesso. Pinkerton não se Inquietou
mais com elle e emquanto os po-
lielas levavam o assassino, â pri-
são, tratou de Ir capturar James
Ender, o ajudante da gerencia da
fabrica de Jacob Marshall,

Naquella mesma madrugada,
violentas pancadas na porta ha-
viam despertado em sohresalto o
inspector Robbln. Quando a espo-
sa lhe foi dizer que James Ender
desejava falar-lhe immediata-
mente, deitou a cabeça fora da Ja-
nella e exclamou, ainda melo ador-
mecldo:

Que ha? Novo crime?
Ouvi dois tiros semelhantes

aquelles que foram detonados no
dia do assassinato do sr Mar-
shall. Vinha pedir-lhe que viesse
oommlgo verificar o que seria.

O chefe da policia ficou Impres-
slonado pelo tom angustioso o pe-
Ia agitação de James Ender.

Venha, venha! — repetiu.
NSo ha tempo a perder!

Lá vou! — respondeu Rob
bin. que se vestiu rapidamente e
foi juntar se a Ender.

-• Seria bom Irmos ao sitio on-
do caiu Jacob Marshall, — disso
este ultimo.

Para lá se dirigiram. Ender
fa_rta conjocturas sobre conjectu-
ras. emquanto o inspector Robbln,
nervoso, tremulo, quasi nâo po-
dia falar.

Estava rompendo a manhã.
Usar os criminosos para que nao
hesitassem em executar o plano j
traçado para o dia seguinte de I Não havia viva alma nas ruas da
manhã. cidade adormecida: todas as ca-

O detectlve não sahiu do hotel sas estavam fechadas.. Os passos
naquelle dia. N^m mesmo ap-jde alguns matlnaes transeuntes
pareceu ft Janella. e emquanto es- multo depressa, era o que se ou
tava oceulto por trás das . ortl-
nas viu o homem de cabello pre-
to, que passava o repassava pela
frente do hotel.

De tarde, James Ender apre-
sentou-se no escriptorio do hotel
e pediu para ver o morto. O ho-
telelro respondeu-lhe que a po
llcla sellara o quarto onde-rapou-
sava o Infeliz detectlve. e aceres-
centou que ft noite Ia ser trans-
portado para Nova Tork.

Multo satisfeito, Ender afãs-
tou ae logo. crente na morte do
detectlve.

Pinkerton soube pelo inspector
Robbln, que com elle passou to-
do o dia. que Franz Mason. o ho-
mem de cabello preto, era o vi-
gla nocturno da fabrica Marsall.
Não tinha multo ihcommndo em
se encontrar de manhã cedo no
sitio de onde partiram os tiros de
espingarda.

Perkinton nada, dissera ao ins-
pector da policia do attentado que
os dois criminosos projectavam
contra elle.

Receava que Robbln se trahlsse,
ou tivesse repugnância em acòm-
panhar Ender. quando este o fos-
se buscar no dia seguinte de ma-
nhã.

Era evidentemente melhor que
o inspector Ignorasse por com-
pleto o que se devia passar. Foi
também com essa intenção que
Pinkerton o convidara a ficar no
hotel durante esse dia de Inter-
vallo; não queria que James En-
der tivesse oceasião de o en-
contrar.

O dia decorreu assim, lentamen-
te. â vontade do deteetive, bas-
tante' aborrecido com. o papel de
cadáver. Ao anoitecer, o Inspe-
çtor foi a repartição policial, de-
pois foi para casa e deitou-se,
bem longe de pensar, que seria
acordado antes do amanhocer.
no dia seguinte.

Pinkerton dormiu algumas ho-
ras no hotel. Quando ouviu ba-
ter uma hora. levantou-se o dlrl-
giu-se ft officlna do Jacob Mar-
shall.

Galgou o muro, como fizera da
primeira vez, e escondeu-se no
pateo. Precisava da exttv-ma
prudência, porque sabia que

via naquelle sllem-lo.
Ao cabo de dez minutos che-

garam ao sitio fatal. Ender olha-
va para o Inspector Robbln de
soslaio com Ironia.

— NSo tardará — pensou, —
oue este homem deixe do me ln-
quletarl

Parou bruscamente no sitio on
de tombara o Infeliz Marshall.

Foi aqui que mataram o meu
Indltoso chefe, — disso. Onde em-
tara a nova vlctima do mysterio-
so assassino?

Ao mesmo tempo Ender puxou
pelo lenço da alglbelra e poz-se a
saccudlr com elle a ¦ poeira da
roupa

Em vão esperou pelo - tiro ao
longe.

. —.Vamos, mais,longe! — disse
o chefo de policia, Nâo ha na-
da aqui!' Ender continuava a agitar o
lenço. Olhou para o lado da cha-
mlné e murmurou qualquer# cot-
sa entre ns dentes; Robbln* Jul-
gou ouvir uma praga.

Esperei mais um instante, ar,
Robbln!.—* disse com voz quasi
rouca

E torftou a olhar para a chaml-
nê*com tal Insistência que o ins-
pector. Intrigado, acabou por' lhe
dizer:

Que procura.li no.altoT.
Vamos mais longe! Temos que
dar com o homem sobre quem
atiraram, pois o senhor ouviu as
detonações.

Ender reflectlu ura Instante,
depois seguiu o inspector, que Jft
dera alguns passos.

End»r tomou a parar.
Não é possível!. — excla-

mou. Ouvi perfeitamente...'Vol-
te para trás. sr. Robbln.

Afina), disse o chefe da po-
Hc.la com desconfiança, não o
comprehendo!... Para que have-
mos d«. voltar a esse sitio? Quer
tentar alguma coisa contra mim?

A sua attitude. em verdade, pa*
re^e-me suspeita!

Vamos mais longe! — ga-
guejou James Ender.

Agarrou o Inspector pelo braço
e arrastou-o. Robbln. decidida-
mente inquieto, não o perdia de
vista o comprehendeu que cor-
rera terrivel perigo. Metteram-
se por vlella estreita e, ao che-
gar ft eiiulna, d°sembot*aTam
numa rua larga, uma das princl-
paes da cidade.

Onde vão estes cavalheiros
com tanta pressa? — disse voz
forte por trás delles.

Ender estremeceu e ia caindo.
Voltou-se. com os olhos simmn-
veis, de espuma nos lábios, Tinha
o- rosto pallido como o de um
defunto.

Nat... Pinkerton!
Não poude dizer mais.
O detectlve approxlmou-se tran-

qulllamente o deixou cair a mão
pesada no hombro do criminoso
a quem o pavor fizera cambalear.

Sim, — disse, — Nat Pin-
kerton! E' uma surpresa des-
agradável, não é verdade? Julgou
que o seu cúmplice Mason con-
seguira envenenar-me que eu
agora estava no Inferno dos de-
tectlves. Mas o senhor enganou-
se grosseiramente! Acabo de
prender esse bello pássaro no ai-
to da chaminé da officlna, no mo-
mento em que se preparava a II-
bertal-o tamb°m do sr. Robbln. e
já está na prisão. O senhor que
é um miserável cobarde, pôde
considerar-se detido!

Tirou do bolso algemas de aço
e poi as nos pulsos do James En-
der, que finou embasbacado, como
se não pudesse comprehender que
estivesse alndá vivo.

Se eu soubesse!... murmu-
rou finalmente.

Pinkerton desatou a rir, pegou
o miserável pela nuca e for.ou-o
a.andar na frente.

Pôde considerar-se multo fe-
Hz, senhor Robbin! — disse ao
chefe da policia. Hoje era a sua
vez,' e esse miserável foi açor-
dal-o de madrugada para que o
senhor recebesse no corpo um ti-
ro disparado do alto daquella cha-
mlné, além... Emflm, passou o
perigo; estão seguros esses Inf a-
mes criminosos. Não assassina-
rão mais pessoa alguma!

O inspector Robbin não res-
pondeu, mas os olhos exprimiam
eloqüentemente os sentimentos do
coração. A partir desse dia. Pin-
kerton não teve mala fervoroso e
mats dedicado admirador.

James Ender foi conduzido ft
prisão, e, no dia do julgamento,
fez completa confissão.

No decurso dos dois annos pre-
cedentes, o ajudante da gerenca
commettera vários desfalques su-
perlores a clncoenta mil dollars,
em prejulso de Jacob Marshall.
Um dia. o fabrleante. que desço-
brlrft irregularidades e desvios.na
contabilidade, mas que Ignorava
de onde provinham, declarou que
ia chamar um perito para exarai-
nar tudo á preceito. , ,

Ender viu-se perdido, porque
não podia devolver ft caixa as
quantias desviadas. Foi então

que lhe veiu a Idéa de assassinar
o tio Wllllam Sterward, de quem
era herdeiro unlco, para cobrir os
desfalques com a. fortuna que lhe
caberia pela herança.

Tentou dissuadir Marshall de
chamar o perito, ou. pelo menos
adiar esse exame.

.Mas Jacob Marshall era teimo-
so e não quiz voltar atrás. Então
Ender escreveu ao tio uma carta
ehela de angustia, pedindo-lhe au-
xlllo, protestando que em caso de
recusa teria que se suicidar. Não
declarava quo commettera des-
talque, mas simplesmente que
precisava multo de dinheiro.

Nenhuma resposta lhe veiu de
Boston, o o dia fatal, o dia da
chegada do -. perito approxlma-
va-se!

Ender perdeu a cabeça. Pro
curou. o vigia da fabrica, Franz
Mason. Conhecla-o de outras eras
em' que praticara varias burlaa de
sociedade com elle.

Fora Ender quem o Indicara a
Jacob Marshall para vigia no-
cturno. quando Mason ali se apre*
sentou a pedir trabalho.

Vendo-se perdido, pediu ao an-
tigo cúmplice que o auxiliasse
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BOLTTÇOES , ¦ contra a curiosidade.

CORRESPONDÊNCIAProblema n. 23: ?'B' TÃO
BOM DE UNS. AFFECTOS FA-
ZER NINHO..."—. CHAVE:
Easbqtablxbacèlanmkekulrvam-
.yhbl.

SOI/ÜCIONISTAS . 
'

Tucum (24). Allianclsta (23),
Nôo (22), Duce (22), O. Mala
(21), Yvone (20). Camplsta (20),
Pardal (20), Malva (18). Fer-
reírinha (18). Lollnha (18), Te-
lemaco (18), Fronde (18), Par-
lapatão (18), Susle (16), Cas-
setetlnho (16). Azevedo Lima
(16), K. Marão (16).;Barafun-
da (14), Nunca-Visto (14), BI-
ohig (14). L. B. Borges (12),
Pelafaustlno (12), Legalista
(12), L. Botafogo (10),. Nuvem
Rosea (8), Braz .(8), Mme.
Mary (6).o.Rude (4).

PROBLEMA N. 28 [..''.-,'

(contam-se _ pontos)
«ISTO OU AQUILLO NAO TE

IMPORTE..."
CONCEITO: Verso d. Afonso

Celso, num conselho paternal

se abrigavam num miserável
pardteiro isolado, situado a quatro
milhas da chácara dos Taylor.
Sob o choque de um grande des-
gosto soffrido outrôra, uma dei-
Ias perdera a razão, permlltlndo-
se, mesmo, violências, mas assaa
raramente, cm summa.

Dia velo em que tol preciso,
por fim, dar um posso decisivo.
John lyrown apanhou coragem,
então, com as duas mãos, e se
disse solent.emente que não mala
havia um minuto a porder se re-
almente desejava conquistar o co-
ração de Mary. " Irei ver a se-
nhora Taylor, entregar-lhe-ei o
dobro da esmola que lhe dou ha-
bitualmente para as suas velhl-
nhas e procederei de modo que ei-
Ia não mais poderá oppõr-se aos
meu projectos."

Num bello domingo, peia ma-
nha, cheia do sol, dlrigiu-ee pa-
ra a propriedade dos Taylor, com
o coração prestes a estourar de
tanto bater. Havia arvorado para
a clrcumstancla, um completo
terno de Unho branco, gravatlnha
cor de rosa e lindos sapatos que
levemente lhe apertavam oaRude — Sirn, conhecemos. ,,, _.«.-.

Pddé ser achado nos «Apólogos Pê3; PF"- <** .*. houvesse bôa apre-
Dlalogaes" (D. Francisco Ma-
noel'de Mello), pags. 89 V. II.
Ed. 1900 e diz: "... sem algum
propósito vomita fortlficações e
andam por- altas vozes peregrl-
nas, não cessando os combo'os,
brexas'; aproxes. viveres, avan-
çadas e castrametações..."

Malva — A "falsa" não con-
fere ,com a "real" nem com a
"chave". A primeira, com 26;
a segunda, com 27; e a terceira,
com 25 letras.

Filhote —¦; A taboa de Vige-
nére e as correspondentes Ins-
trucoões foram por nés publi-
cadas neste jornal, em 13-10-35.
L& o senhoi encontrará o que
deseja..

Ccrvantes — Sim, com muito
prazer enviaremos, a copia, mas
pelo correio- Mande-nos, primei-
ramente o endereço.

• Legalista — O verso é de poe-
te portuguez. Ao principio já
dissemos que os problemas se-
riam em torno de trechos esco-
lhldos de escrlptores brasileiros.

_!_ 
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tura Mis en pils. Ondulação Mareei e Cor*
tar--cabellos - Manlcure - Massagens
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Ia própria saude, levou-o a em-
prehender com elle.passeios.mátl-
naes, e fizera-o matar'por Ma-
son nas condições jft-conhecidas.

Poucos dias depois .desse prt.
meiro crime, recebia carta do.tio
de Boston.. annunclàndo. a proxl-
ma chegada a Englowood.. Anl-
mado pêlo, bom.'êxito,ila, primeira
proeza, resolveu logo mandar ma*
,tar também" o' millionarlo., para
lhe herdar.a.fortuna."Escreveu *-
Wllllam Stewardpara ylr no trem

matinal, se quizesse chegar a tem-
po pára salvar a vida. ..O tio
acqulesceu a esse dese.o e pagou
com a vida a dedicação pelo lndi-
gno sobrinho.

, Franz Mason e James Ender,
julgados devido a Nat Pinkerton,
autores.dos crimes que acabamos
de relatar, foram condemnàdos &
morte ,'e executados.
., Fez-se plena justiçai

. .FIM

sentação alugou ainda um ca-
brlole plntaoo de novo e um ca-
vallo de aspecto bem sympathlco.
Com asslgnalar o facto Importan-
te paia a nossa narração que o
vehiculo estava munido de um
cobertor com os bordos habll-
mente enfeitados de preto

Apôs ter feito tres ou quatro
milhas por um caminho deserto,
John Brown diminuiu a.marcha
ao ver uma pequena ponte de
taboas. Logo que o carro alcan-
çou o melo da ponte uma rajada
inesperada arrancou o chapeo da
cabeça do pasagelro o atirou, por
caçoada, no ribeiro, O cobre-cabe-
ça fluetuou por alguns Instan-
tes, depois prendeu-se com ar in-
certo a um tronco de arvore tão
deslocado quanto elle na corren-
te.

Brown perdeu o gelto. Era mal»
do que evidente que não podia
continuar o seu caminho em-
quanto não pescasse o chapéo.
Mas como fazer?

De repento ume Idéa brotou do
seu espirito. Lançou um olhar
furtivo para ft esquerda e a dl-
reita. O caminho permanecia de-
serto.l Ninguém! Atravessou a
ponte, acconimooou o animal que
tranquillamente se poz a comer
o capim. Desplu-se em seguida,
atirou as suas coisas no vehiculo,
acariciou o cavallo para lhe Ins-
pirar calma o dedicação e mer-
gulhou com coragem na água

Sem observar que o pavor do
Joven era tão grande que o flzo-
ra perder o uso da palavra, a se*
nhora Taylor continuou:

—Vamos aos factos, minhas
amigas. Quo vimos ao melo dia?
Vimos uma lmmensa fumaça su-
blr pelo ar e eu disse Immedata-
mente, é provavelmente o case-
bre das nossas pobres velhas qüe
arde. AI' Não i.os enganamos.
Mal demos umas centenas de pas-
sos vimos o casebre em chammas e
soubemos que foi a infeliz louca
quo puzera fogo na casa.

Ella se voltou para John Brown
afim de lhe dar informações sup-
plementares:Como as pobres velhas esta-
vam tão fracas que mal podiam
andar levamol-as para a flores-
ta e ahi as abrigamos mais ou
monos ã espera do melo de tra-
zel-as para casa. Eu me lembro
de haver dito... mas que disse
eu, meu Deus, Ah, sim, eu disse
isto: o bom Deus certamente en-
vlarft alguém em nosso auxilio.

Sim, sim, foi Isso! — excla-
maram todas as mulheres ao
mesmo tempo, com os braços ei-
guidos para o céo e os olhos hu-
mldos de gratidão.

E agora ao caso! — propôs
asenhora Glossop. — Que vamos
decidir, se o cabriolé do senhor
Brown é aesaz pequeno para po-
der transportar mais de duas
pessoas de cada vez? O caso *
simples: ou o nosso salvador fará
(.ols percursos, transportando do
cada vez uma das duas velhas pa-
ra a casa de Nancy Taylor ou
então porá a» duas no carro o
Irá a pé, trazendo o cavallo pe-
Ias rédeas!

John Brown sentia-se como
num suppllclo, com os lábios séc-
cos tal o fogo Interior que o de-
vorava.

Sim, S isso, o coso todo se
resume nisso! — diz a senhora
Enderby. — O peor 6 que esta-
mos. multo cansadas e não noa
agüentamos mais Não percamos
tempo, pois. Penso que devemos
agir do modo seguinte: como as
pobres mulheres estão completa-
mente esgotadas pelo cansaço •
pelo desgosto e o senhor Brown
certamente não poderá fazer tu-
do sõsiiiho, ô absolutamente pre-
ciso que uma de nõs quatro vft
com elle ft floresta para ajudal-a.

Eu sou da sua opinião —
acqulescceu a senhora Taylor.

Uma de nõs seguirá com o ae-
nhor Brown ao passo que as ou
trás Irão para a minha casa ufim
de prepararem o necessário. Estft
bem, eu o acompanharei — ex-
clamou ella apôs curta reflexão

Uma voz Ift ajudaremos uma
das duas velhas o subir, depois...
— Mas quem ficarft, então, com

a outra. — perguntou a senhora
Enderby. — E' impossível dei-
xal-a sôsinha na floresta, sobre-
tudo a louca. Não esqueçam,
além disso, que o Ir e o voltar fa-
zem oito milhas no mínimo .Uma
de nõs seguirá, então, com o so-
nhor Brown para. a floresta de
onde elle trará a louca para a ca-
sa da senhora Taylor, emquanto
que o senhor Brown ficará com
a outra velha.

E nôs — perguntou Mary
Que faremos durante esse tem*

po?
..-—Iremos para sua casa onde
esperaremos ' a pirlmelra salva.
Depois virei buscar a outra. Is-
so será feito depressa. :

E o senhor Brown — Inter-
rogou Mary, ligeiramente lnqule-
ta:
..— O senhor Brown voltará a
pé, visto que não ha logar para
tres pessoas .

Multo bem — exclamaram
todas as mulheres — Desse mo-
do o caso fica resolvido

Terminado o. pequeno concilia-
bulo, resolveu-se que o- senhor
Brown partiria Immediatamente
em companhia da senhora En-
derby, autora do plano de salva-

réocas para conduzll-o para a
chocara. Dando-so conta, então,
da Immlnoi.cta da eatastrophe,
John Brown recuperou mais unia
voz Vp dom da pnlavratOuçam, minhas senhoras, *•_
qttecem-se de uma coisa que tor*
na todo o seu plano absoluta,
mente Irreallzavel.

Mas que ha ainda, grandes
deuses? — exclamou a senhora
Ei.dorby francamente chocada

—Por mais Indisposto que ea
me sinta não permlttlrel que sa-
critiquem as velhas senhoras por
minha causa. Não podemos fa-
zel-as esperar no estato lamenta-
vel em que se encontram neste
momento.

E então7...
E então?., voltem para t

chácara e ou irei buscal-es eôsl-
nho.

Mas o senhor não rabe qual
o logar onde ellas ee encontram!
— observou a senhora Taylor
franztt.do as sobrancelhas.

E' verdade! — 'esponden
John Brown. com a cabeça trle-
temente inclinada sobre o peito.*— Não lmpor'a! Não voltarei em-
quanto não tiverem de buscar as
velhas — exclamou elle de re*
pente, surprehendldo com a pro-
pria firmeza.

Que vamos fazer, agora qu»
elle se obstina? — perguntou *
senhora Glossop — Que miséria,
meu Deus, mas que miséria!

E' preciso — disse, emflm,
Mary — oglr com energia e eu
lhe peço, John Brown, que preste
bastante a»tenção a tudo quan-
to lhe vou dizer. Ou se submette
ou en*ão. .

Ella não acabou a phrase cujo
sentido não oímlttla, no entanto,
duvida alguma, e se voltou para
o gruno das mulheres:

Eu sou mais joven t maig
forte do que as senhoras: encar-
rego-me de cuidar escrúpulos»»
mente das velhas, que, com effel-.
to precisam de ser urgentemente
soecorridas. Em summa, levem o
senhor Brown para a nossa ca.-
sa e dêm-lhe todos os cuidados
necessários, de que multo preci-
ea. Quanto a mim voltarei para
a floresta, levando uns vinte ml-
nutos no máximo. Por outro Ia-
do. logo que entrarem em casa,
deitem o doente e mandem uma
de vôs nos buscar na floresta,
ülgam-me se ahi vím alguma
complicação.

Examinando esse plano sob to-
dos os pontos de vista e acceito
por unanimidade, excepto por
Brown, naturalmente. Mary dei-
tou um olhar encorajador para
este e jft estava para partir
quando a sua mãe lhe disse:

A noite vae cair • já estft,
menos quente.Está mesmo um pouco fres-
co — observou a senhora Ender-
by.

B" o que eu quero dizer. Da^.
qul a pouco vae esfriar ainda
mais, sobretudo na floresta. Creio
que as Incendiadas devem ter frio
no canto ensombreado em que aa
puzemos. Como certamente terão
necessidade de algum agasalho •
nada temos comnosco, leva, por
exemplo, oste cobertor do ca-
briolé, querida.Sim, mamãe! •— respondeu
Mary.

E ella correu para o cabriolé
exténdeu a mão para o cobertor»

Multo bom nadador, pouco tem-
po levou, pnra alcançar, o chapéo 1 ção. Mas no momento em que as
sem difflculdade alguma. Mas tres outras mulheres qulzeram

DIA SITUAÇÃO DELICADA
(MARK TWA1N)

(Novella Inédita no -Brasil)

Jnme. Ender soltou uma gar- Franz era exímio atirador tanto
galhada nervosa. perto como de longe, tendo sido

— Tem o arrojo de me dizer I caçador furtivo. Lembrou-se d»
Isso? _ exclamou. Vamos mais j commetter os dois assassinatos do
longe, visto ser essa a sua von-

Franz Mason fazia muitas vezes tade! Para mim ê a mesma coisa!
rondas nos differentes locaes da | A voz tornava-se-lhe tímida,
fabrica e visitava também os pa-; hesitante . O Inspector olhou pa-
teos. I ra elle com surpresa.

Avistou*/» oor diversas vezes, Que tem? e_ perguntou-lhe.

alto da chaminé, por ser logar
Insuspeito, siinnondo assim nun-
ca ser descoberto.

Tinha razão, em parte.
Ender. aproveitando a perpe-

tua solicitude do sr. Marshall pe-

John Brown,. joven de .trintae
um annos, habitava; nunia aldeio-
Ia do Estado de Missouri. Era um
dos profesores da escola.preibyste-
riana local e devia a esse unlco,
emprego,, no entanto, modesto, a
sua situação na communldade, o
que não era de desdenhar Inte*
gro, oonscier.cioso . e, totalmente
dedicado fts suas occupaçõea,
Dassava por ser um homem dé
uma bondade rara,.o que era ver-
dade.. Com um doce sorriso dizia
a gente da terra que John Brown
sempre ' Unha bons Impulsos e
que. de outro lado, a sua timidez
não tinha limites, a.ponto de.tor-
nar âs vezos. formas quasi do-
entlas. Como quer. que seja, to-
da a gente, em caso.de necessl-
dade. podia contar com elle e sa-
bla que o rapaz se.porla.de qua-
tro para,ajudar o,seu próximo.
Quanto á lendária timidez ella ap-
parecia tanto nos momentos op-

portunos como nos momentos ab-
solutamente inopportunos. Vamos
vcl-o

Mary Taylor, moça de vinte e
tres annos, modesta, encantadora
physlca e moralmente, lncarnava
para John Brown o universo ih-
telro. Para ella, também, toda a
razão de ser ee concentrava em
John Brown. Se. comtudo, ella
ainda não lhe concedia a sua mão
é que, multo prudente, a senho
ra Taylor se opunha um tanto a
essa união. No entanto a hesita-
ção desta.ultima começava a fra-
quejar e as.possibilidades de John
atigmentovom.de dia para dia. A
.senhora Taylor sontla-se, com ef*
feito, cada vez mais tocada pela
extrema solicitude com que o jo*
ven professor tratava as duas po-
bres velhas que ella protegia
energicamente e que já aô viviam

uma vez saldo da água verificou,
desolado, que o cavallo havia
desapparecido.

John Brow -pos- o chapeo na
cabeça, mal pouendo se agüentar
de pé. Mas ergueu a cabeça e viu
com alegria o cavallo caminhan-
do lentamente, pela estrada Com
o coração cheio de esperanças,
preclpltou-se para deante, sol-
tando gritos ora doces ora dolo-
rosos: "Mos espera, meu velho...
espera!" Infelizmente no mesmo
momento em que elle estava cei-

¦ to poder agarrar o animei pelas
I rédeas, este apressou-a marcha e

John ficou para trfts, de olhos es-
bugalhados, não mais.sabendo o
que fazer. E de novo nú, sõ ten-
do o chapéo na cabeça, correu
atrás do cavallo, supllcando-lhe,
chamando-o docemente, com a
morte na alma, ao pensar que
certamente ia encontrar alguém.
Fez, assim, uma boa milha e foi
somente nas proximidades da pro-
prledade dos Taylor que conse-
gulu, finalmente, apanhar o car-
ro, fazer o cavallo parar com mão
tremula e pular para dentro do
vehiculo. Isso feito, enfiou em
primeiro logar a camisa, depois o
casaco, fts pressas deu o nô â
gratinha, quiz agarrar as cal-
ças... maa demasiadamente tar-
de, por desgraça, pois no mesmo
Instante viu um. ser humano —
uma mulher, ao que parecia! —
sair de um pequeno caminho Ia.
teral. Sentou-se, quasi agachàdo,
cobriu com o cobertor as pernas
nuas, virou o animal para
a esquerda e partiu, rédeas cal-
das, numa direcção desconhecida.
Lisa como uma taboa o bordejada
de trigaes verdejantes, a estra-
da virava para a direita a uma
distancia de uns tres kilometros,
e mergulhava numa floresta mui-
to elevada. A' medida oue se ap-
proxlmava. Brown recobrava anl-

ajudar a senhora Enderby a su-
blr-para-o carro af fralde se sen-
ter ao lado de John Brown, este
estremeceu.e deixou sair um grl-
to abafado, ficando com os olhos
arregalados. . .

Minha senhora..,.
..— Qué ha?
.—. Minha senhora... balbuclou

elle, segurando com todas as tor-
ças.o cobertor que cobria.a sua
nudez, —.eu me sinto indisposto,

E acerescentou com voz tremu-
Ia:

.-— Eu n&o posso... Eu n&o po-
derel ir a pê. Juro-lhe que Isso
me ê inteiramente Impossível.

.—-; Realmente estft horrível-
mente pallido, senhor Brown. Te-
nho vergonha de não o haver no-
todo antes.

. Ella se voltou para as amigas
para lhes dizer: ....

Fiquem! Não poderft lr-s«
porque o senhor Brown estft ln-
disposto. Mas, diga-me, que po-
derel fazer para allvlal-o um pou-
co? Estft realmente indisposto?
Que sente?

. — Eu não estou Indisposto, ml-
nha senhora, mas estou multo,
multo fraco,

E John Brown foi submergido
por uma torrente de pezares, as
quatro mulheres não haviam no-
tado antes, a physionomia abattl-
da e a pallidez do rapaz. Num
prompto. novo plano surgiu, que
foi recebido com enthusiasmo e
unanimemente approvado. Deci-
diu-se Immediatamente voltar pa-
ra a casa das Taylor afim de tra-
tarem do moço doente; emquanto
duas dessas senhoras Iriam buscar

O amigo que me contou esto
historia disse-me que ao lel-a
num Jornal qualquer fora Inter-
rompido nesse logar por um gra-
ve accidente de camlnhto de fer»
ro

Como o numero do Jornal em
questão pereceu e o meu amigo
não conhecia o fim dessa narra-
ção, pensei, de começo, que eu
poderia termlnal-o facilmente,
mas enganei-mo; a tareta era
bem mais delicada do que eu sup-
punha, pois toda a difflculdade.
residia esBsenclalmente no cara-
cter do senhor John Brown. E"
que, como jft o assignaiamos. a
bondade e a magnanimidade nel-
Ie estavam complicadas por uma
timidez pouco commum e uma,
Impulsivldado não menos accen-
tuada.

,Para levar o caso ao fim seria.
preciso contar com os seguintes
factores:

Mary, muça encantadora qus
John Brown amava sinceramente
e que espera tornar sua aem no
en°anto ainda nada saber de bem
preciso eobre Isso; sua mãe, na-
tureza hesitante, que compartl-
lhava apenas um pouco das eyra-
pàthias e dos projectos da sua fl-
lha, e que se podia definitiva-
mente vencer ou com um acto do
sacrifício extraordinário ou com
uma diplomacia tão fina quanto
pei.sáda.

Por outro lado a sorte e a fé-
Iecldado das duas pobres mulhe-
res que feneciam no floresta de-
pendiam Inteiramente da decisão
que John Brown Ia tomar lmm«-
dlatamente, pois para Isso sô dis-
punha de alguns rápidos segun-
dos: Mary tendo extendtdo o brà-
co para o cebertor, Brown não
tinha um Instante a perder. Qu*
fazer?

Evidentemente os leitores fleae-
larlam um fim feliz que consa-
grasse o nosso heroe, cuja,con-
dueta deveria permanecer Impec.
cavei e a reputação Immaculada.
Seria bom que elle sacrificasse a
aua felicluade em proveito das
duas pobres mulheres, que as
salvasse a as levsiwe a bom pmi-
to, satisfeito e feliz. Toda a gen-
te se sentiria orgulhosa por ell»,
o cumularia de louvores, etc...:

Emquanto procurava tal fim
esbarrei, no entanto, em dlfflcui-
dades Imprevistas e Intransponl-
veis. O certo é que o aeu senti-
mento de pudor não lhe permlfia
**• leparar por um Império do ee-
bortor Ora a recusa de dal-o tf In-
cendladaa chocaria certamente
Mary e, sobretudo, sua mie, •
espantaria aa outras mulheres,
Dor esta Insensibilidade *"» set*
frlmentos do próximo lhes parecer
contraria & natureza de John
Brown, enviado do céo por Deus
Todo-Poderoso, que o prohlblrla
de agir de tal modo. Mas sa lhe
perguntassem a causa da aua oba-
tlnação a aua timidez proverblal
o Impediria de dizer toda a verda*
de e sõ a verdade, do mesmo rrio-
do que a falta de experiência •
de traquejo o Impediria de Inven-
tar um pretexto susceptível de •
Innocentar.

Apôs eu ter durante trea he-
ras dado tratos ft cabeça para ns-
«olver esse problema tão parti-
cularmonte nrduo. deeldl ahando-
nar honesta e definitivamente »
partida

Mas Man. ah! está estendendo
a müo. Durante esta pequena dt-
gresão ella teria, mesmo, tido
tempo para agarrar uma ponta do
coberto e de o...

Ne«tas condições, que não aí*
mlttom mnls detalhe algum, fô m«

de expedientes
Tratava-as de duas irmãs aue mo convicto de ter escapado sem

as pobres velhas na floresta, as 1 i-esta me dirigir aos leitores pera,
duas outras se oecupariam do 1 lhes pedir que resolvam este pre-
doente.

Sem demora animadas pelas

blema. cada um a seu gosto A
nergunta que se faz consiste em
sober ee fe prefere um Joun

melhores Intenções, as senhoras' Bmwn nfl mas carWoso ao^John
Enderby e Glossop agarraram Brow e"<¦. ente ma. d. coração lc*
simultaneamente e cavallo celas - aenslvelt
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0 DRAGÃO
REI DOS BA8ATEIR0S

RUA LAROA, 193
EM FRENTE A' LIOHT

Entrega á domicilio.

WALTER J. HUTCHINSON

TÍ3289)

franchot Tone, o comediante admirável de "O Mysterlo do
Quarto n. SOS" film da Metro

FLORIDA HOTEL
Apartamentos magníficos com água corrente e banhos
privativos Optimo jardim para recreio. Telephone

e água corrente em todos os aposentos.
RUA FERREIRA VIANNA, 71 a 77. - Tel.: 25*2970

(Junto ao Flamengo).
Atinexo, recentemente inaugurado, com appartamen-
tos confortáveis, tendo água corrente e banho próprio.

RUA DO CATTETE, 187.
(63598)

WALTER J. HUTCHINSON
Em dezembro de 1935, Mr.

Walter J. Hutchlnson foi cha»
mado. a Nova York por Mr. S.
E. Kent, Presidente da 20th Cea»
tury-Fox Film Coporatton e no»
meado Director Gera! do Denar-
tamento Estrangeiro, tomando as-
tlm a seu cargo todas as àctlvl-
dades e negócios fora dos Esta-
dos Unidos e Canada.

Mr. Hutchlnson nasceu em
Waterbury, Connectlcut, a 24 de
dezembro de 1892. Tendo terml-
nado.o seu curso de bacharel no
Holy Gross College em Worces»
ter, Mass. em 1914, foi depois no-
m°ado como professor na Concord
Hlgh School em Nova Hampshire
em 1815, tornou-se mais tarde Dl-
rector Principal e chefe da Sec-'
cção Commercial da Wllby Anne»
xe Hlgh School, em Waterukry.
íua cidade natal em 1916.

Durante 1917-1918 serviu no
Exercito Americano, no Quartel
General de Chormont Haut Mar-'ne, na Franca.

Com o armistício voltou a Nova
Tork, Ingressando na Fox Film
Company. De 1919 a 1920, traba-
Ihou com ovendedor no Canada, e
mais tarde como director da Agen»
cia e representante da Compa»
nhia. Nomeado como Asslsten-
te do Director do Departamento
Estrangeiro em Nova York, em
1921 foi para a Austrália, delxan»
do esse porto pelo de represen-
tante Geral.

Designado para Director Ge»
rente da Australasla « represen-
tante para aquelle território, du-
rante. o período de 1921-1923
abriu escriptorlos na Tasmanla,
índias, Koltandezas, Singapura,
Bangkok (Agencia), Manilha,
Hong, Shangal e Japão,

Deixou Kobe em dezembro de
1924 com destino a Inglaterra,
onüé chegou em marco de 1935.
depois de sua nomeação como D1-.
rectpr Gerente para a Grã-Bre-
tanha. Em fevereiro foi designa-
do para o cargo do director ge-
ral para a Europa,

Eis, o actual Director Geral 4o
Departamonto Estrangeiro da
20 The Century Fox Film Cor-
puratlon,

"SHERLOCK DE SAIAS""
Assim como o utll e o agrada-

vel juntos, um todas» as coisas da
vida, são recebidos com agrado,
no cinema, o trágico e o cômico
Juntos tambem. proporcionam as
maiores delicia, aos fans. E' is-
eo precisa mente que acontece com
este curioso e movimentado, col-
Molde R. K. O. Radio. "Ser-
lock de Salas" que o Broodwal-
Programma lançara, Jé amanhã.
no cinema Broadway Trata-se
de um (Um que encerra dentro
de um romance de aventuras po
llclaes. um delicado romance de
amor, transcorrendo, um e outro,
que tem destinos parallelos, atra-
vés de episódios da mais lrresls-
tlvel comlcldade E' assim, o tra-
-ico e o cômico, de m&os dadas,
proporcionando um divertimento
delicioso Gira tudo em torno d»

uma Joven professora que appa-
receu morta r.a próprio sala em
que lecclonavo. Os poucos lndl-
cios encontrodos quasi nada elu-
cldavam; e a policio, por interina-
dio de detectives famosos, tnl-
dou as suas diligencias submet-
tendo a longos Interrogatórios as
quatro pessoas sobre as quais
calam todas as possíveis suspel-
tas. Mas todas ellas apresenta-
ram álibis, Invencíveis que ma!»
e mais desnortearam os detectl-
ves. Acompanhando as dlllgon-
cios vinha causando hilariedo-
de aos pollclaes, a professora Utl-
degarda mettlda apollca-amo<
dor", a mulher sherlock. como a
chamavam e que tinha extranhos
e Incomprehenslvels methòdos de
investigar.,., pois, fazendo'- rir

aos- detectives e/atf público,/com'
conclusões,' Absurdas \'è'".' illá/ifes
que todoa achavam, ridícula», o
certo ê que ella cliègoti a apurar
tudo e a causar.grande espanto,
apresentando e provando que o
criminoso era precisamente uma
pessoa de quem ninguém descon-
fiara! Nesse papel de "Sherlock

le homem sereno que usava de um
perfeito Jogo cerebral, para doml-
nar com os músculos potenclaes,os seus adversários no rlng, era
unia fera solta, de sentidos desor-
editados, de alma pelo avesso, es»
aravejando, gritando, anlmalizan»
do-sel...

— a pobre coitadinho, que na-
da fizera, conscientemente, para
despertar tão funda magua enco-
lhla-se, então, como ave asaus-
tada em noite de tormenta, &
procura de um abrigo & morte
emmlnente... A's vezes, pensa-
va em desertar ao ninho, tepldo e
aconchegador noutros momentos.
Mas,'para que fugir? Não ae es-
capa & própria fatalidade...

Eis o grande, o palpitante • hu-
manissimo thema, que se desen-
volve, num fio sinuoso de melo-
drama, através dos momentos
esplendldametne clnematographl-
cos do film da Columbla "Na Vo»
ragem do Clume" (Jealousy) que
o Cinema Rio, a ji celebre bolte
vermelha da rua Alclndo Guana»
bara .estreara amanhã,

São seus Interpretes a gentil
e elegante estrella Nancy Carroll,
o, moreno Donald Cook, George
Murpliy, etc.
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todas... Fica zangada quando
não entram trocadores no onrril-
bus e tem que pedir troco ao
chauffeur,.. Aborrece-se quando
marca um encontro e não iiftd»
chegar na hora,., E' de opinião
que a dansa dlstrae mais qu. o
fllrt... Não su irrita com as oes-
soas que falam alto no clenma...
Não briga com os criados nem 6
exigente com as costureiras...
Prefere morar em apartamentos,
embora não goste dos elevado-
res... Tem predllecçao pelos ves»
tidos de fazenda enviesada...
Não s.e adapta & moda de andar
sem meias... Tem a Impressão de
que o Príncipe de Galles não vao
ficar no throno multo tempo...
Gosta multo de comer salada de
alface... Ficou satisfeita quan»
do soube que Elnsteln ia se na-
turalizar americano... Acha que
a seda estampada nacional é tão
vistosa ouanto a estrangeira...
Vae apparecer segunda-feira na ti
Ia do Oieon em "Fazendo Fita*',
um film brlslelro feito pela S. O.
S de São Paulo.

; "ESFARRAPANDO
DESCULPAS"

Nlngu.m o supportava porque
era um mentiroso de marca! Sem'
pre que fazia uma asneira, coisa
muito commum para elle, desman-
chava-se todo em desculpas,
acumulando mentiras os mais In-
criveis... Tudo porque faltava
lhe coragem para enfrentar qual
quer situação, procurando sem-
pre um pretexto para justificar
todas as suas acções, mesmo as
boas.

Assim rol vivendo, nem bem
nem mal, até que em sua vida
surgiu um pequenão! Ollvla de
Havillond, openos!

O Bico Largo ficou tonto e pe-
dlu a pequena em casamento. Lo-
go que os amigos souberam do fa-
cto, trataram de festejar o caso
com grandes abraços e o trouxa
encabulodo logo esfarrapou-se em
desculpas, dizendo que estava noi-
vo... mas não estava... que gos-
tava mas não gostava multo... e
acabou afflrmando que a peque-
na gostava delle, que flcftrape-
nallsadb com tonto amor e para
razel-a soffrer consentira em ser
seu;niáílffò!'."Ahi!; arde Troya! A linda pe-
qúená fica como uma fera e qua»
si esfarrapa o Boca Larga. Es-
forrapando desculpas (Álibi Ike),
éo titulo dessa desmlolada e no»
vlssima comedia de Joe. E.
Brown e homem que boca sobran»
do e nenhum Juízo e que ainda

Walter J. Uu„hu-oa

Onde passa o \\ugol
Jíao passa o Vempò
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"OMYSERIODOQÜAR.
TO N° 309"

Franchot Tone sorâ, nas seu*-
nas do "O Mysterlo do Quarto
n° 309" (Onde esta o cadáver?),
uma grande surpreza para to-
dos os seus fans. O admirável
marido de Joan Crawford (hoje
em dia Joan ê Mrs. Franchot To-
ne, como se sabe) — estréa co-
mo comediante nessa Interessan-
tisslma e movimentada trama
-btimaente dirigida por Jock Con-
way. E' u comediante estupendo,
mognlflco de bom-humor, em tu-
do mostrando a naturalidade que
sempre o carocterlsou. Suas sce-
nos com Una Merkel e com outros
elementos desse film Metro-GOl-
dwyn-Moyer mostram um ortio-
ta completo ro novo gênero qua
acaba de abraçar. E' bem possl-
vel que se multipliquem agora as
regiões de fans de Franchot To-
ne, porque ê innegavel que o ar-
tlsta revela personalidade mais
brilhante, mais lnslnuante, vlven-
do papeis do geenro em que o
mostra "O Mysterlo do Quarto
n*3.9".

A estréa desse trabalho da Me-
tro se dará no próximo dia 3 de
fevereiro, no Gloria.

de Salas" admiraremos Eda May , ->* = ..r...._... ,--.
Ollver, figura muito nossa co- \ ha poucas 'semanas nos offereceu

Usando o Ureme Kugol V. Sa.
poderá rir-se do tempo. A pelle
manchada, a amarello sujo, a
vermelhidão, as .aardns. os era-
vos, os poros dilatados, cesappa-
recém cnm assombrosa rapidez.

O Creme Kugol penetra nu
epiderme e auxilia a constru-
cçfto da nova cutis Nutrindo e
tonificando os tecidos subeuta-
neos accelera a formação de col-
lulas novas, fazendo com que as
rugas mais pronunciadas se ali-
sem r se tornam firmes e vlgo-
rosas as partes f lacldan do rosto,
dando-lhe luventude e vida O
efielto purificador, do Creme
Rugol. clareia, limpa e afina a
outls, embel.le-ando-a. em 3 dias.

Resultados GarantldoB.
Garantimos que o Creme Kugoi

supprlma as manchas, as sardas,

niNEiii.
.TROUNA

MINanc
E* o: Tônico ..pila.

das elites
UM Kírlll ,1 \ ADOIt IIIVINO
Desceu A TERRA. Provou a

uxlstencla de DEUS. Creou *¦ re»
•l_lflo chrmtii a mais sublime.
1'rnv-iu nuii,n epopén 1c noffrl»
mentos Immensos, o dever que
temos de aninl-o sobre todas as
coisas, renoxando todas as seitas
e fnlsai religiões, B abençiou
oi productos " MINANCORA *.
Hor Isso a 'PETROI.INA Ml»
:.ANi.'i.)ltA*. tol obra de sua Ins-
plraça», uma íiKACA para os que
a usam. ovltando d. queda, as
doenças, a CASPA, o emhranque-
cimento prematuro, numa vttall-'.-ujflo porniniiiiite e uerfumada.
Vende-i>. nas boas drogarias,
pharmacias * perfumarlas desta
Capital, a M500 o frasco

 («37J7)"ALL0...ALLÔ... CARNAVAL"
Como era de esperar, "Allft...

AU8... Carnaval", depois de pas-
sar sete dias de constantes an-
chentes, no tela do "Alhambra",
permanecera, de amanhã em dtan-
tc, em cartaz, na sua segunda se-
mana de estrondoso suecesso.
Dessa íérma, o lindo (lim de Wal-
lace Downey e Adhemar Gonza-
ga, realizado nos studios da Ci»
nédio e distribuído pela D. F. B.
dará opportunidade aos admira»
dores ua producção nacional de
continuar se divertindo com o en»
redo humorístico e Interpretado
com intelligencla dessa magnífica
revista de J. de Batros e Alber»
to Ribeiro. "AllO... Allft.. Car-
naval", mostra, como todos sa-
bem, os elementos mais em des-
taque no broadsa população.

«ALLÔ, ALLÔ, CARNAVAL"

os pannos, as espinhas, os era-
vos e os poros abertos; que ell-
mina a cutis amarello-fujo da ve-
Ihk-e e a vermelhidão, que allsa
as rugas, mesmo as mais profun-das, sem esticar a pelle. mas sim
pila sua acção tônica sobre os
tecidos suü-cutaiieod Se o Rugol
não fizer tudo Isso para V Sa
lhe restitulremos o dinheiro gasto.

Laboratórios Alvim _ Freitas—
Rua W. Braz. 22 - Sob. S. Paulo.— Rugol em tubos .{500 — Pote
92000 nm São Paulo a Rio-

f__tiaoia
"METROPOLITAN"

(63412)—. (

nheclda de outros, fllms e que
agora se apresenta pela primeira
vez arcando com aa responsablll-
dades de um papel principal. El-
Ia 6 engraçadlsslma e conduz a
figura que encarna com tão bom
humor e de maneira tão cômica
que nos obriga ãs mais exponta-
neas gargalhadas!! Mas "Sher-
lock de Salas", não nos apresen-
ta apenas o prestigio dessa come-
dia de primeira grandeza; um
grupo de atrlstos de fama e-re-
nome a secunda com o maior
êxito: Certrude Michael, a loira
mais bonita e seduetora de Holly-
wood; Bruce Cabott, que ainda ha
pouco foi o grande suecesso fie
"Desforra de uma Nação; Ja-
rnes Gleason que é o galã d»
Edna May Ollver, como o famo
so Inspector Plper; Regis Ton-
mey; Edgar Kenr.edy. Tully Mar-
shall, a loira e 'deliciosa Barba-
ra Frltchle e mais Frcdrlck Vo-
gedlng e Jackle Scarl "Sherlock
de Saias", se apresenta impec-
cavelmente dirigido por George
Archlnbaud. director famoso e

reúne todos os elemento.» lndls-
pensavols para agradar plenu-
rnente. E' certo que os fans ias
aventuras pollclaes vão evultar
com a graça e hilarledade deste
film e sobretudo com o seu gran-
de mysterlo o a surpreza que o
seu desfecho lhes reserva.

"NA VORAGEM DO CIÚME"
Na "Voragem do clume", em-

polgado pelos tentáculos esplri-
tuaes do "monstro de olhos ver-
des", de que nos fala Shakespea-
re, ell. seria capaz atê de matar
a flor humana de pureza com
quem dividia a sua própria vida.
o mais intimo de seus pensamen-
tos, o seu leito,, sua meza. o seuhel-°- . ,._

Quando o cegava essa onda de
ódio que * amor levado â qulntes-
senrla do exaspero, paixão que «e
transfigura pelo veneno od dis-
preso em tragédia latente, aquoi-

a formidável comedia Pilhérias
da Vida.

Esfarrapando Desculpas, alem
de todo o humorlsmo de uma tra-
ma excellente e das optimos bo-
las de Joe. B. Brown, tem ain-
da gozadlsslmos Incidentes com
an bolas do base bali, Jogo em
que o nosso heroe ê realmente um
az e que enche varias sequen-
cios do film, fazendo rir até cho-
rar.

Ahi fica o aviso: O Boca Larga,
amanhã, apresenta-se no Pathé
palace, em esfarrapando Descul-
pas, uma gozadlsslma comedia da
Werner First National.

"0 MYSTERIO D OQUARTO
ESCURO"

Pelo caracter excepcional de
sua acção que marco uma verda»
deira novidade na classe das pro-
ducçOes de ambiente terrorlftco
e esprctacular, com a sinceridade
dè sua. historia, humana e pro
funda, com a maravilha de technl
ca que 6 o seu rythmo ptiotogra
phlco, com o brutal realismo do
desempenho que Boris Karloff
empresta 6. figuro empolgante,
embora mórbido, do Barão de Ber-
ghman — emflm, por todas as
qualidades estupendamente artls-
ticos que distinguem o film "O
"Mysterlo do Quarto Escuro" da
Columbla, Impõe-se a sua per-
manencla em cartaz durante uma
semana mais."E Isso acontecerá, assim, numa
satisfação da Empresa daquel-
le cinema 6 lógica natural dos fa-
ctos. Vols, se as sessfles todos,
nestes últimos dias, tem estado
esgotadas! Aliás esse phenomeno
de popularidade, em plena época
estivai, oom 40% á sombra, Já se
vem registrando, ha muito, no
Rex, que dlspffe de um esplendido
sevlço deaeração, capaz de man*
ter ,Iâ dentro, um nível agradabi-
llsslmo de temperatura, emquan.
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"0 MYSTERIO DE EDWIN
DROOD"

Destinos desviados petos quaes
avançam os protagonlstos da
intensa novella em que se bi-
selo o sensacional drama que o
cinema Império lançará amanhã
segunda-feira. "O Mysterlo de
Edwin Drood". Amontes orreua-
tados, lmpetuos os amores, cre-
pltantes emoçOes a sombra da '.ca-
gedla que se vê nas scenas de um
dos fllms mais Impressionantes
que se conheceu até hoje. A Uni
versai, comprehendendo amplo-
mente que "O mysterlo de
Edwyn' Drood", é uma destas
obras que exigem excellente In-
terpretaqão, selecclonou o gnn-
de autor Claude Rains, par* o
principal papel, e ao lado delle
collocou a Heather Angel, David,
Manners, Valerle Hobson, e ou-
tros,.que collaboraram brilhante-
mente, concorrendo ao êxito for-
midavel desta producção semente
comparada com seus êxitos mim-
dlaes, como "O Homem Invlsl-
vel", etc.

"0 ULTIMO MILLIONARIO"
Estão más os finanças do paiz.

Bstô exhnusto o thesouro 1 O
funcclonalismo protesta fazer gre-
ve ? Os fornecedores não "fiam"
mais ? Será o coso da confissão
de "banca-rota ?" Não!... Ainda
ha uma taboa de salvação. Ha
ainda um processo para salvar a
situação. Qual ?

Estamos avêr que olhos agu-
çados correm estas linhas, pois
que ha muitos economistas e fl-
nanclstas que conhecem mais de
um paiz nessas condiçSes, e es-
tão ávidos por saber qual o re-
médio salvador. Poderíamos des-
de jã explicar, mas o processo ê
um pouco complicado. Ha uma
serie de cousas, alguns elos de
uma corrente que precisam ser
soladados. Dahi preferirmos acon'
selhar a quantos se interessam
pela matéria umo visita ao clne-
ma Império, a partir do próximo
dia 3 dé fevereiro. Isto é, dentro
de oito dias Ali vamos encontrar
um punhado de gente bfta diri-
glda pelo famoso René Clolr, que
nos voe dizer, em uma comedia-
satyra interessantíssima, o que
aconteceu a um paiz assim."O ultimo mlllionorlo" 6 uma
producção da Pathé Natan, com
essa historia compllcadtsslma, e
que a Internacional Fllms noa
voe dar. Max Dearley, Renée Salnt
Cyr e José Noguerp são as figu-
ras principaes do elenco.
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Eluisa Helena em "AUft, AU6, Carnaval que entrará amanha na
soa 9.* semana de exlto no Alhambra

BANHOS DE MAR NO FLAMENGO. Procure •
ARGENTINA HOTEL

O MAIS MODERNO B MAIS CONFORTAVE_
TODOS OS APOSENTOS COM TERRAÇO. TELEPHONH B

SALA DE BANHO COMPLETA.
_. :—: — PHONE t 25-4100RUA CRU- UMA N. SO.

(65172)
onde foi apresentado ha algumaa rido, transforma-se de grand» ar»

t„u» _._•¦¦> ua >-a.mcn .untuu.i |i_u km, iiituju.ul (Jf i.uuience
Tibctt na producção "Metropolitan" da 20 th Century.Fox

REGINA HOTEL
FLAMENGO, próximo aos banhos de mar, Roa Ferreira
Vianna, 29. — Telephone e agna corrente em todos os
aposentos, apartamentos com banho próprio; orchestra
diária. - End. Telegr.: REGINA. - Tel.: 23-3752.
""^"™"""""""""""j^ãieT

to que as ruas escaldam ao sol e
multas residências, mesmo mo-
dornas, se tornam intoleráveis...

Eis pora que "O Mysteslo do
Quarto Escuro", fará de amanhã
em deante uma semana a mais de
exhlblção, sempre vlctorioso com
a opinião, publica, que bem sabe
apreciar o mérito de urna tal
obra da 7* arte, com uma cons-
tellação de nomes refulgentes:
Boris Karloff. Marlan Marsh.
Robert Allen, Katherlne de MU-
Ie, eto.

"FAZENDO FITA"
Alzlrlnha Camargo é loura de'verdade e tem olhos verdes...

Não acredita ra victoria dos abys-
sinios... Tem medo de andar de
aeroplano... Gosta,de ler roman-
ce pollclups... Acha que o cinema
brasileiro jã tem pernas, e que
sô falta correr... Não fica ner-
vosa quando se apresenta em pu-
bllco... Tem uma collecção de
bonecas e gosta de brincar com

"PISTAS SECRETAS"
O lindo semblante de Ann She-

rldan appareceu na tela pela pri-
meira vez quando a Paramount,
apob uni concurso de belleza que
ficou notável, apresenta em "Tem-
pio da belleza" qs rapazes e as
moças mais lindas do mundo.

Ha um anno Ann Sherldan con-
seguiu da Paramount o seu pri-
meiro contracto, mas até ha pou-
co, tudo eram "pontas," — algu-
mas em que não havia mesmo na-
da para dizer. Bm "Pistas secre-
tas" a Paramount recompensou
da sua contractada dando-lhe o
principal papel romântico, - Mary
Adams, a joven enérgica cujo
amor Inspira Fred Mam Murray a
desaggravor os brios da sua cor-
poração, espezinhados por uma
quadrilha de ladrões de alto co-
thurno.

A outra mulher em "Pistas se-
cretas" 6 Morna Schubert, filha
de Nina Koshetz, eximia cantora
da antiga Onera Imperial de S.
Petersburgo, e actualmente uma
das mais disputadas professoras
de canto dos Estados Unidos.
Sua filha, jã apreciada ao lado
de Mary Ellls, em "Os cavallel-
ros do rei," é uma dos suas mais
brilhantes discípulas.

"Pistas secretas" é a historio
animada daa lutas em que ee
empenha a polida do Estado de
Mlchlngan, uma organlsoção mo-
delar, para expurgar o Estado
dos criminosos que o infestam, e
mais particularmente de uma
quadrilha de ladrões que vém tra-
aendo em sobresalto todas as
grandes firmas bancarias da ca-
pitai e das pequenas cidades da-
quella unidade da federação.

"A VOLTA DE LAWRENCE
TIBETT!"

Depois de uma prolongada av»
sencia, eis que se annuncia a vol»
ta verdadeiramente trtumphal de
Lawrence Tlbett, o mais famoso
o o maior barytono do mundo!
Este "retour" far-se-á através
o deslumbramento lyrlco de uma
prod-*„çãn, na qual tudo ê belle-
za, romance, vibração e arte."Metropolitan" ' o titulo deste
sensaclonallsslmo acontecimento
artístico que a 20 th Century Fox,
cercou' do maior cuidado e desve-
lado carinho na sua reallsação.
Direcção lmpeccavel, "cast" ex-
cellente, romance leve, humorls-
tico e ao mesmo tempo sentimen
tal, tudo Isto em redor da perso-
nalldade sympathico de Lawrence
Tlbett, o gigantesco barytono que
reapparecerá da forma mais no'
tavel cantando como nunca hou-
vera cantado, os trechos de "Bar-
beiro de Sevllha" — "Carmen" —
-Pagllacci" — e a "Estrada da
glorio" um hymno de emoção ry-
thmo e belleza!

Fica assim annunciada a volta
de Lawrence Tlbett, a voz mag-
nlflca que jamais ficou esquecida!"Metropolitan" devolve, ás nos»
sas sensibilidades a grandeza de
Tlbett, atravez o encantamento
unlco deste portento cinematogra-
phlco da 20 th Century Fox!

semanas, os motores louvores dos
críticos e do publico.

Na verdade, "A Carmen loura"
é uma synthetlsação de tudo
quanto de bello e emotivo temoB
ouvido e visto em fllms ameno-
res dessa divina) estrella, que em
"A Oarmen loura" pareoe tar
ohegado oo ápice de suo arte.

A voz harmoniosa; que enfeltl-
cou o publico de todo o mundo
em "Symphonla inacabada" e
"Casta Diva" tornar-se-á a ou-
vir no esplendor da radiante mo-
cidade de Martha.

Mas, desta vez, a veremos como
saltltante, alegre, que, para con-1 fllms que jamais se esquece,
quistar o coração do homem que-

tlsta em governante do homem'
dè seu coração.

. No papel de galã veremos WoK-
gang Llebenelner, jâ conhecido d»
nosso publico pelo sua ineguala*»
vel aotuaçâo em fllms exhlWdo».
Trabalham em "A Carmen loura?-
tambem a lornlca Ida Vrvtt,
que teve papel de desta*que «m
"A princeza das caordas" • !>o.
Slezak, cuja sã alegria conquista '
sempre o coração do publico."A Carmen loura" ô um fRm
que ninguém deve deixar da «•*,'*
slstlr amanhã no Palácio Theay-
tro, pois pertence â categoria doa

l*V_t_í*___ki I

O LEGÍTIMO

LEITE DE
MAGNÊSIA

lava ¦ marca da

Granado a Cia.

Nâo se deixem iludir^
pelos similares. J

[jjjljl)

"A CARMEN LOURA"
Amanhã, finalmente, o Pro-

gramma Alliança estreará no Pa-
lado Theatro o novíssimo film de
Martha Eggerth, da Clne-Alllans,"A Carmen loura" que mereceu
em todas as capitães da Europa,

INCHAÇA0 NAS PERNAS I
JOÃO marciurs DA COSIA, residente «m"fortaleza (Ceará), curou-se de uma grand*

Inrhação nas pernas seguida de uma cruei
ERUPÇÃO DE ORIOEM SYPHI1.1TICA, eom
. uso de menos de uma dúzia de "ELIXIR
DK NOi.lll.lRA*'. do Ph.-Ch João da Bllva
(Silveira, encontrando-se hojo completamente

,.estabelecido. (Firma reconhecida).

AMERICA HOTEL
Rua do Cattete n. 234

Situado dentro de um grande parque lindamente »r«
porlzado — Apartamentos de um A cinco quartos- —
Chalets independentes — Água corrente, campainha

electrica e telephone. em todos os quartos.,
Endereço telegraphlco: A MERICOTEL.• ORCHESTRA A'S REFEIÇÕES. "HT

00707)

FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA1»

PAULO FÉVAI

0 CONDE DE
Rdla; E' essa a noas» opinião:"io trepidemos diante delia. Acantata era ainda mais engenho-ta *lo que o bailado, se é puislv.t0 «nl0 da Franca vinha dlz.i.referindo-se a Law:

j1» Onlllns pelos deuses enviado,Tis o lilhn imnwUal da Ciledowla•Pulendo e prazer; sonho encan
Itadn

O moço rei tinha uma estro-wiu tambem o regente egual-«Mito. Todos haviam de ficar sa-tefelloa.
Quando o deus acabou a suacantata foi-se embora, e o DalleconMnuou.
0 Princ|pe de Gonzaga foraoorij.-irio „ tomar jogar no eslra-Io durante a representação. Aro» ««• c-iencla fazia-lhe recelaralguma mudança nas maneira

LAGARDERE

4o re«!ite: mas foi optlmo o aco-

lhlmento de Sua Alluza Real
Claro estava que ninguém lhe dis
será coisa alguma. Anles de su-
blr ao estrado. Gonzaga encar-
regara Peyrolles de não perde-
de vista a princeza, e de o man-
dar- avisar, se olgum desconheci-
do se approxlmnsse d"Ha. Duran-
recado algum Por. conseguinte,
tudo caminhava ás mil maravl
lhas.

Depois da representação. Gon-
zaga foi procurar o seu factotum
ao wlgwam do terraço de Dlarnr
A senhora princeza estava 16
sozinha, assentada num canto
Esperava.
. No momento em que Gonzaga
ie Ia a retirar, para não espan
tar com a sua presença a caça
qup queria apanhar, o doido ban-
do dos nossos devassos irrompeu
na tenda, rindo fts gargalhadas.
Jâ se tinham asauecldo do seu

desastre, e diziam o diabo do bai-
lado e da cantata. Chaverny Ira!»
tava o regougar dos selvagens;
Nocé cantava com flotiture im-
possíveis: -cf

A» Gallla», pelo» deuses enviado,
tra* o filho immortal da Caleda-

[nls.

Que suecesso que ella teve!
bradou o Orlolzito. Bis I Bis I O
trajo concorreu alguma coisa.

E tu, por conseguinte, con-
cluiam estes senhores. Entrance-
mos coroas a Ortol.

Da praça de Maubert ao dl-
gno filho.

A1 vista de Gonzaga cessou
toda essa bulha. Todos tomaram
atUlude de cortezãos, excepto
Chaverny, e foram apresentar-lhe
os seus cumprimentos.

Até que o encontramos, m»
nhor meu primo! esse Navaillea.
estávamos inquietos...

Sem este querido príncipe
não ha testas possíveis i bradou
Ortol.

Olâ, primo! disse Chaverny
com seriedade,'sabes o que ie
passa ?

. — Passam-se tantas coisas I
redarguiu Gonzaga.

Em outros tempos, tornou
Chaverny. contaram-te o oue se

passou aqui neste mesmo logar.
ainda agora ?

Eu tudo narrei a Sua Alteza,
disse Peyrolles.

Falou no homem da espada
de marinheiro ? perguntou Nocé.

Depois brincaremos, conti-
nuou Chaverny; o vallmento do
regente é o meu verdadeiro pa-
trlmonto e sô o tenho em segun-
da mão... Desejo que o meu il-
lustre primo seja bem visto na
corte. Se elle pudesse auxiliar as
pesqulzas de Sua Alteza Real...

Estamos todos ft disposição
do príncipe, disseram os apanl-
guados.

De mais, prosegulu Chaver-
ny. esta historia de Nevers, que
vem ft tona dágua passado?
tantos annos. Interessa-me como
um romance complicado... DIze
Ia. primo, tens -alguma suspeita?

Não, respondeu Gonzaga.
Nem nm indicio sequer T
Tenho, Interrompeu o prlncl-

pe como se lhe acudlsse de súbito
uma Idéa: ha um homem...

Que homem ?
São multo mocos... não o

conheceram.
Como se chama?

f— Esse homem. . cnntlnnnu

Gonzaga como se pensasse em
voz alta, creio que poderia dizer
quem assassinou Phllippe de Ne»
vera...

Como se chama ? repetiram
multas vozes.

Cavalheiro Henrique de La-
gardére.Estft no jardim! bradou es-
touvadamente Chaverny. Nesse
caso, é com certeza o nosso do-
mino negro.

O que e isso ? perguntou
Gonzaga com vivacldade. Viram-
n'o ?

Uma aventura estúpida...
Nôs não conhecemos esse Lagar-
dére de parte alguma, primo.,.;
mas se por acaso elle estivesse
no baile ..

Se elle estivesse no baile,
concluiu o príncipe de Gonzaga,
eu me encarregaria de mostrar a
Sua Alteza Real o assassino de
Phllippe de Nevera.

Eis-me oquif proferiu por
trás delle uma voz varonil.

Essa voz fez estremecer Gon-
zaga com tal violência, que Nocé
teve de o segurar.

E, ao som dessa voz, a prln-
ceza de Gonzaga levantou-se de
repente, depois ficou immovel
cnm. a mão no coração aue pulsa-

va com uma força capaz do lhè
despedaçar o peito.

VI

O CABAMANCHAO

O príncipe de Gonzaga demo-
rou-se um Instante antes de se
voltar. Os seus cortezãos, vendo
a sua perturbação, ficaram em-
baraçados • estupefactos, Cha-
verny franziu as sobrancelhas.

Este homem ê que se chama
Lagardére? perguntou elle pondo
a mão nos copos da espada.

Gonzaga voltou-se emfim, e
deitou ama vista de olhos para o
homem que* pronunciara essas
palavras: "El*-*\e aqui!" Esse
homem estava Immovel, de pé, e
com os braços cruzados no peito.
Tinha o rosto descoberto.

Gonzaga disse em voz baixa ao
marques:

Sim, é elle!
A princeza ouvia, e nem ousava

dar um passo.
Esta homem Unha nas mãos

o seu destino.
Lagardére vestia um fato com-

pleto de corte de setlm, branco
bordado de prata. Era ainda o
formoso Lagardére: era mais do
que nunca o formoso Lagardére
A sua estatura, sem ter perdido a

sua elegância tomara amplidão e
majestade. A intelligencla viril, a
nobre energia fulguravam-lhe no
rosto. Suavisava-lhe o fogo dò
olhar não sei que tristeza real-
gnada e meiga. As grandes ai»
mas lucram com o soffrimento;
Lagardére era uma grande alma
e soffrera. Mas o corpo era de
bronze. Assim como o vento, o
fogo, a neve e a tempestade nio
deixam o minimo vestígio na
fronte das estatuas, assim o tem»
po e a fadiga, a dôr, a alegria e
a paixão n&o haviam estampado
o mínimo estygma na aua fronte
altiva.

Era formoso e Juvenil; essa
tintura de ouro fosco com que o
sol das Hespanhas lhe colorira as
faces, dizia bem com seus cabel-
los emmoldurando as feições -M-
vas e tostadas de um soldado.
Havia no baile fatos tão ricos, tão
esplendidos como o de Lagardê-
re; mas não havia pessoa alguma
tão bem vestida. Lagardére pa-
da um rei .

Lagardére nem sequer respon
deu ao gesto fanfarrão do mar-
auezito de Chaverny.

Deitou uma rápida vista de
olhos ft princeza, como que paralhe dizer: "Espere-me"; depois,agarrou no braço direito de Gon-

zaga,. e desviou o príncipe dos
seus companheiros.

Gonzaga não fez réslstencl*
Peyrolles disse em voz baixa:"Meus senhores, pieparem-se".
Desembaliiharam-se algumas

espadas. A princeza de Gonzaga
veiu coltocar-se entre o grupo
que falava de manso, formado
por Lagardére e por seu marido
e os cortezãos do príncipe.

Como Lagardére não dizia pa-
lavra. Gonzaga perguntou-lhe em
voz baixa:

— O que me quer, senhor?
Estavam collocados por baixo

de um lustre; a luz batia, em am-
boa os rostos egualmente de cha-
pa. Estavam ambos pallidos, e
os seus olhares dardejavam ralos
uns aos outros. Passado um ins-
tante, os olhos fatlgados do prln-
clpe de Gonzaga tremeram e
abaixaram-se. Bateu o pé furlo-
so, e procurou soltar o braço dl-
zendo pela segunda vez:"O que me quer, senhor ?

Era mão de aço a que o segu*
rava. Não sô o príncipe se não
conseguiu soltar, mas os especta-
dores desta scena viram um caso
estranho. Lagardére, sem perder
a sua Impossibilidade, principiou
a apertar-lhe a mão. O pulso de
Gonzaga, esmagado por esta tor»
quez, contraiu-se.

' "Faz-me doer, murmurou elh.
emquanto o suor lhe escorria Jft
pela testa.

Henrique ficou silencioso •
apertou com maior força. Os de-
dos do príncipe encolhidos esten-
deram-se involuntariamente; os
dedos da mão direita. Então La*»
gardére, sempre frio, mudo seni*
pre, arrancou-lhe a luva.

Pois nôs consentimos em se-
melhante coisa, meus senhores ?
bradou Chaverny, qu» den ura
passo em frente com a espada le-
vantada.

Diga ft sua gente qua esteja
quieto, ordenou Lagardére.

O príncipe de Gonzaga voltou*
se para os seus apaniguados, •
disse-lhes:

Meus senhores, peço-lhes
que não se mettam nisto.

Tinha a mão nua. O dedo da
Lagardére pousou numa comprl-
da cicatriz que principiava aa ar-
ticuluí-ão do pulso.Fui eu quem fez isto, mor-
murou elle com profunda com*
moção.

Sim, foi! redarguiu Gensa-
ga rangendo os dentes sem que»
rer, para que m'o recorda?

E' a primeira ves qua nos
encontramos cara a cara, senhor
orincini de Gonzaga, responde*!

tüonttna»» .-
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